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Diploma Legislativo n." 756 


Considerando que um dos objectivos da propagandacolonialdeve- 
ser ode avivar a memória dos feitos e da acção dvilizadora de- 
Portugal no Oriente; 

_ Considerando que os documentos constituem 0 material mais- 
importante de investigações históricas; 

^ Considerando que está esgotada a edição do Arquivo Português 
Oriental, fonte preciosa da história dos Portugueses no Oriente; 

Considerando que é necessário fazer-se a reedição da mesma obra 
com a publicação metódica dos documentos, quer inéditos quer publi¬ 
cados, existentes nos arquivos e repartições do Estado e dos corpos e- 
corporações civis e religiosas, tuteladas ou subvencionadas pelo Estado 
e, bem assim, com os dispersos em vários outros arquivos; ■ ^ 

Considerando que 0 Arquivo Geral e Histórico da índia Portuguesa 
dependente da Eepjirtição do Gabinete, é constituido por uma impor¬ 
tante documentação histórica, cuja conservação e valorização deve- 
merecer ao Estado 0 maior cuidado; 

Com a aprovação do Conselho do Governo, 0 Governador Geral 
do Estado da índia, no uso das faculdades que lhe são atribuidas pelos 
mtigos 28.® e 30.“ do Acto Colonial e pelo artigo 43,“ da Carta Orgânica, 
do Império Colonial Português, manda 0 seguinte: 

Artigo I.' E'^ autorizado 0 Governo a publicar uma nova edição do 
Arquivo Português Oriental que, além dos documentos publicados na 
I. ediçao, conterá os inéditos existentes nos arquivos e repartições do 
Estadp e dos corpos e corporações civis e religiosas, tuteladas ou sub¬ 
vencionadas pelo Estado, e bem assim os dispersos por várias publica¬ 
ções, e as copias dos existentes nos arquivos nacionais e estrangeiros 
sobre os Portugueses no Oriente. 

Art. 2, A Comissão Permanente de Arqueologia fará a publicação 
do Arquivo Português Oriental dividindo-o nos seguintes capítulos: 

I— História política, diplomática e militar. 

II— História religiosa. 

III— História económica. 

IV— História administrativa. 

V— História da colonização. 

VI— História das instituições jurídicas e sociais. 

VII— Vária. 

§ unico. Os documentos serão publicados pela ordem cronológica 
e cada volume conterá os documentos do mesmo período, referentes 
aos assuntos indicados neste artigo. 






Art. 3.‘ Será inscrita anualmente, no Orçamento dêste Estado a 
verba de cinco mil rupias para a publicação do Arquivo Português 
Oriental, inclusivé a remuneração do pessoal assalariado e a compra dos 
originais e cópias dos manuscritos dos arquivos nacionais e estrangeiros 
■autorizada pelo Governador Geral e que os ditos arquivos queiram 
vender, bem como será inscrita, no mesmo Orçamento para o Arquivo 
Geral e Histórico da índia Portuguesa, além da sua dotação anual a 
verba de mil rupias destinada à melhor eficiência dos serviços que lhe 
competem pelo seu regulamento privativo, 

I Estas verbas serão descontadas na inscrita no Orçamento para 
a conservação dos monumentos nacionais. 

^ 5 3,« Os originais e cópias dos manuscritos a que se refere o corpo 
deste artigo pertencerão, depois de utilizados pela Comissão de Arqueo 
iogia, ao Arquivo Geral e Histórico da índia Portuguesa. 

Art. 4.’ A impressão do Arquivo Português Oriental e a das 
publicações da Comissão Permanente de Arqueologia serão adjudicadas 
em concurso limitado, aberto entre empresas gráficas conhecidas pelo 
esmero dos trabalhos, n.is bases elaboradas pelo Director da Imprensa 
Nacional, ouvida a Comissão Permanente de Arqueologia,, devendo os 
concorrentes juntar amostras dos trabalhos executados para, na adjudi. 
cação, feita por unu comissão composta do Director da Imprensa 
Nacional, dum vogal da Comissão Permanente de Arqueologia, e,scolhido 
por esta, e de um funcionário da Fazenda, indicado pelo Director dos 
Serviços de Fazenda, se atender não só ao custo mas ainda á perfeição 
técnica. • ^ 

§ único. O Arquivo Português Oriental será exposto à venda pela 
Imprensa Nacional e as publicações da Comissão Permanente de 
Arqueologia serão postas à disposição da mesma Comissão. 

^ Art. 5 As repartições, corpos e corporações -mencionadas iio 
artigo I. do presente Diploma darão todas as facilidades para a busca 
exame e publicação do,s documentos, satisfazendo as requisições da 
Comissão Permanente de Arqueologia, não podendo, contudo, ser 
permitida a saída dos documentos para fora das respectivas repartições 
e corporações, salvo quando os seus regulamentos privativos 0 permi 
iam e nos seus precisos iermos. ^ 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 

Residência do Govêrno Geral, em Nova Goa, aos 28 de Setembro 
de 1934. 



O Governador Geral, 


^o<xo (Eaxici (^taveiro 





eüúlm Ia Cm/ia JZí 


mu 





prefácio 


Gov„„» u E.«<lo, cu.p,i„Jo. 

íl8S7 a 2 J« 0„t»u 

<!« 1857, íputUçáo, „o BoLim I Gotór», J», J„. 

^ tm 1858 ,mp™J.„.„ , 

W„„ com a .egumte a<l™tô.cia: “TcnJo 4 «cIo ao 
oooWmaato Ja 5„a„ „ fa.eíc„]„. J„ Arpi^ Ponu- 

8» a««<o/ 5„a 4„. Uca. J„ W,™ ,A.„ 

«tapotKão; a vaata.,a,pa,a..úfa^oJo,„a.o.o. W 

r», <iu Joja am j„„,a fcarão Ja aporacar .,„ B.k,n oa 
dmfa,c^, contmoauJo, poria., aaaira» aorpo .aparajo 
m U .0 do. qua jaljaram acU aék aljam .wec;ma,to. ” 

àakm eiaicícaJoi, emdBToluma., JeKla 18í7a 1876 
^ O fasaícalo l.” contém■ Livw 1.» L cnvtns 5». 0. rai 
i^orfK^a/ eíciwíra;ii à cÜaie de Goa (l529 a 1611) A 

2,.diJ,palU l877,fo|.„„a.mJaaom 

^ Cidade de Goa a ElRei Ío mesmo período, de 152^ a 1611 
U poro, a íarcaira odam Jo ramo, oor.,.po„Ji...a com o . 0 ’ 

bem», por míaam&lio Jo SanaJo da Goa, ,„pri„Jo a falt, da 
imprensa, 





0 fascículo 3.° encerra: Cartas e instruções que restam 
Jos reis Portugal aos vice-reis e governadores da índia no 
século XVI; e tamhém as provisões, alvarás reais e outros dos 
vice-reis, tuío extraído, principalmente, dos Livros das Mon- 
.fões. 

Clamam-se Livros das Monções os c^ue são formados das 
‘Cartas Régias originais e mais papeis da correspondência entre o 
governo local e o central, porque só em cada monção era ex¬ 
pedida e recetida essa correspondência, nos larcos que saiam de 
Xlsloa em Março ou Atril e da índia em Janeiro ou Feverei¬ 
ro e faziam a viagem em 6 meses. 

A série começa propriamente em 1584. Anteriores a 
•êste ano só aparecem uns documentos avulsos de 1558 (Ins- 
-irucções ao Vice-Rei D. Luis de Ataide) e outros de 1583. 

No fascículo 4P encontram-se os decretos dos concilias de 
'Goa e do sinodo de Diamper. 

O fascículo 5P pulllca vários documentos do século XVI, 
■extraídos dos livros do Arquivo da Fazenda: Livro de registos 
antigos que pertencem a feitoria da cidade, Livros de regimento 


(i) Nos meses de Novembro a Março reina na costa ocidental da ín¬ 
dia a monção de Mesle—vento moderado e constante, bom tempo, na¬ 
vegação-fácil. Nas proximidades das costas fazem-se sentir as virações e os 
termis, alternando cada 2 boras. Em êste, então, o periodo de maior 
:actividade da índia quando as barras estavam abertas, e em que s* na¬ 
vegava até em barcos pequenos—fustas e catures. 

No fim de Março e em Abril, o tempo entra a variar, e em Maio es¬ 
tabelece-se a inonçtío de Sudoeste, que gemlmente cliega de súbito, com 
gmndes trovoadaS) golpes de vento do quadrante do sul e chuvas tor¬ 
renciais. 

De Junho a Agôsto a monção de S. 0. fixa-se: o mar é grosso, as 
chuvas copiosas, e a navegação impossivel para barcos pequenos e de bôea, 
aberta; recolhiam então as armadas aos portos o rios para iiivernar e con¬ 
certar, e as fortalezas, isoladas, ficavam entregues aos seus recursos, seíii, 
•esperança de qualquer socorro exterior. 


dos contos, Livros dos registos da Casa dos catecánienos, Livro do 
Paicíos Cristãos; e tem assim do Livro VermelJio do Arquivo 
da Relação de Nova Qoa; e dos Livros de Alvarás da Secretaria 
cio Qovêrno, toje Direcção Jos Serviços cie Administração Civil. 

No fascículo 5, deparam-se-nos vários documentos do 
século XVII, extraídos prliiclpalmeiite dos Livros de ALrás. 

0 fascículo S. tem 2 suplementos em um volume; o 
1." contém documentos do século XVI o o 2,^ os do século 

XVIII. 

Em 1557 Informou o Vlce-Rel Conde de S. Vicente : 

furtarâo^se Livros inteiros e cada qual da Torre do Tombo 
e da Secretaria tirou 0 q' lhe pareceo,o passado não sei como 
seremedee porq‘ a expulsão doC.^‘de Óbidos deo ocoaziâo a 
os cedeciozos fartassem os foraesq’lhe convinha, queimas¬ 
sem os caríorios, q’ guardavão as suas querellas e somissam as 
Cartas de V. passadas em danno das suas pertensões. " 0) 

Foi a 22 de Oututro de 1555 que os tó estados da ci¬ 
dade de Goa depuseram o Vice Rei Conde de Otidos. /^^ 

A Carta Régia de 10 de Fevereiro de 1774 mandou 
•remeter para a metrópole todos os livrosde registos e papeis an¬ 
tigos, existentes na Secretaria do Govêrno, Relação de Goa, 

Arcetlspado, Junta das Missões. 

Em 1775 partiram de Goa os arquivos eclesiásticos. 

So em 21 de Atril de 1777 saíram da Secretaria do 
Govêrno em direcção a Portugal 52 volumes desde 1505 a 

1551, contendo, porém, o iíltimo volume 105 docum-ntos de 
1524 a 1597. 

O Teixeira de Aragão — Descrição das Moedas, tomo III, pag. 234. 









lY 


Aos 2 de Al)ríl de 1778 ordenou~se ao Goveaiador 
Geral da Iiidía que suspendesse a remessa dos livros dos arqui¬ 
vos e pi’OmetÍa-se devolver os que liavíam ido. Esta ultima 
parte iiao sí cliegcii a cumprir, conservando-se ainda os livros na 
Torre do Tomto, com o título: Documentos remetidos da ín¬ 
dia, dos quais a Academia das Ciências de Llsloa puUicou em 
4 volumes, soL a direcção de Bulliao Pato, os documentos 
desde 1605 a 1619 e recentemente o V tomo com os restantes 
documentos de 1619 a 1620. A soma total dos documentos 
remetidos da índia eleva-se a 12:318. 

Dia Teixeira de Aragão a pag. 80 do volume III da 
Descrição das Moedas que foram infrutíferas as diligências em¬ 
pregadas para acliar em LisLoa os documentos dos arquivos 
eclesiásticos da índia; mas a verdade é que uma parte dos do¬ 
cumentos remetidos da índia entrou no cartório do Consêllio 
Ultramarino, donde em 1901 passou para a BiUioteca Nacio¬ 
nal de Listoa; a outra parte se encontrava no cartório da casa 
do Marquês de PomLal, na céletre Coíecção Pomlaíina, ad¬ 
quirida pela BiLlioteca Nacional de LisLoa, que contém entre 
outros documentos, o codice ii. 745 das cartas autógrafas de 
Sto. Inácio de Loiola e S. Prancisco Xavier, 

Em 1858, um ano depois de Citnlaa Rivara ter ini¬ 
ciado a piilicação dos documentos oÉciais no Boletim do Go- 

0 O ofício da remessa êl- * ès #oní:fe ilM 57, íls. 25(5) diz que 
éSo 60; mas noacto da entrega naTômdo Tombo verificou-se que eram 
62 (Aragão- obr. cit., tomo III, pag. 81). 

L.’das Monções, n," 159 , fls. 317 . 

C) Secçfw LWaimrm da Biblloleca Nacional, 14; 

Guk lU Porlit^ãl 1, pag. 22G e 230; Gamara Manuel~i!//'.W 5 dosJesuilas 
m Orwi/#, pag. VIU, 


vênio, escrevia S.iinte-Beuve nas Causeries dii Lundl : 

La critique et Veradition, ^aiãécs par l’esprit historiqiiei ne 
, sont Uvrées depiiis qaelques années à un granã travail qui a son 
prix, et dont je megarderai biende diminiier Vimportance ei 
Viitilité ínoontestabte. Ona eu le goút des sounes; on a vou- 
la connaitre ioutes choses de plus près, moyennant despièces et 
des documents de première main et aatant que possible inédits. 
Onest arrivé de la sorte à pénétrer le secret de bien ãesaffairss 
et le sens intime de bien des personnages, à savoir en détail ei 
prèsque joar par jour les motífs de son admiration poar 
Henri IV, pour Richelm, poiir Louis XIV, à denombrer Us 
ressorts de leur administration et à suivre tous les moimments 
de leur politiqiie à létranger. Grâce à cette ãivulgation da 
pièces ãiplomaliques, ce que qaelques criidits seuls posskaient 
autrefois, a été mis, à la disposition de ioiis. 11 n’y a plus eu 
dans le passee de mystères d’Etat " ' 

Mas os que pretenderam ser discípulos de Rivara, os que 
tiveram ao seu alcance os arquivos da índia caíram no defeito 
que S.aInte~Beuve pÕe em relevo: 

" II ne se passe pas de jour sans qa’on annones uns ãécou- 
ver-te; chaciin veut faire la sienne, chaeun s'en vante et fa.it 
valoir sa marckandise sans oontrôle. On attribae une impor- 
tanoe et une valeur Utíéraire disproportionnéss à des pages jus- 
qu’ici inoonnues. On est fier de simples trouvailles curieuses 
(qiiand elles le sont) qui n'exigent aacune médüation, aaem 
effort ã’esprit, mais seulement la peine d’aller et de ramener. ’’ 

Antes de escrever a kistória é preciso lê-la nos documen¬ 
tos. Recolliê-los e seleccioná-los — eis o tcatallio preliminar 
do Iilstoriador. 

“ Chercher, remeilUr les documents est ãonc une des parties 
logiquement la première, et une des parties principales, ãu 
métier ãhistorien, En Allemagns, on lui a donn^ le nom de 


Heurktique ( Heuristik ), comrnoâe parce qu'it est bref.-~Est-ü 
níile de dêmontrer rimportance capitale de VHenristiqm ? 
Non, sans doute. II va de soi que, si on ne ta pratique pas hien, 
0 est^à-dire, si t'on ne sait pas s’entourer, avant de oommen- 
cer m iravail historique, de toiis les r&nseignements accessibles, 
on augmente graiuitemeni ses chances ( toujours nombreuses, 
qnoi qa'on fasse) d’opérer sur des donnêes insuffisantes des 
oeavres d'érudiiion ou d!hisioire, faites conformément aux 
règles dela méthode la pliis exacte, ont éfé viciées, oumême 
toíaíemente annuUes, à cause de cette simple circonstance ma- 
íêrielle que Vautenr ne connaissait pas des ãocuments par 
ksqnels ceux qv!ü avait sous la main, et dont il s'est contenté, 
auraient été éclairds, complétés ou ruinés:’ (Langlois). 

A liistória não é catálogo sêco Je factos e Jatas mecâni- 
caniente juxtapostos, seguaJo as relações mais ou menos aciJen- 
taifi no tempo e no espaço : 

Ainsi se pose cette quesíion: lesquels de ces événements sont 
historiques ? quels sont ceux que Vexposition historique ãoU 
prendre en considération? La réponse générale nepeut être 
que celle-ci: est historique Vévénement passe dont Vaction ef- 
ficaoe ne 3 ’êpuise pas aa moment de son apparition, mais 
continue à s’exercer â’une façon perceptible siirle iemps consé- 
cuiif et y produit de nouveaiix événements. Les effets nous les 
deooüvrons ímmédiatement, d’abord dans le présent, puis ãans 
un passé ou nous nous iransportons et que nous considérons’ 
aa point de vue de Vexposition historique, comme un présent: 
Vobjet de la recherche historique est de saisir la genèse de ce 
présent de ces effets, en cherchaní à découvrir leurs causes' 
lesfacteurs qui les ont amenés, puis en remontant de là aux for¬ 
ces qui ont déterminé la formation de ces facteurs. Les effets 
donnésen chaque présent sont encore en nombre infini; mais 
quant a leur importance, ils sont de valeur très inègale, ils pré- 
sentent des degrés divers d'étendue et dHntensité: et ainsi, un 
événement est historique à un point d'autant plus élevé, que son 
action est ou a éte plus intense et plus étendue" (Eduardo Meyer). 


VII 


A acção Jos portugueses no Oriente constitui 0 capitulo 
mais importante e funjameiital Ja Iiistórla Ja coloukção moJcr- 
na. Os portugueses lançaram as lases Jas instituições coloniais, 
económicas, religiosas, aJmInistrativas, políticas, juríJlcas e so' 
ciais, em suma, Ja ociJentalização Jo Oriente, Que ya ma¬ 
téria prima para as lucuLrações Iiistóricasl 

A Iiistória Jeixou Je ser arte, sentimento, visão, lirismo, 
JesJe que Miclielet morreu, para ser oLjectIva, impessoal, cien¬ 
tífica. O liistoriaJor não poJe “fuir íe rkl et vwre un rên'. 
F que 0 romantismo ceJeu 0 passo a novas escolas literárias, ao 
realismo, ao naturalismo que teve a sua expressão fiel e rigorosa 
lios romances Je FlauLert, Maupassaut, DlcLens, Tolstoí, Gorii, 
Eça Jé Queiroz e Jíílio Denis, soL a acção JomlnaJora Ja fi¬ 
losofia positiva e Ja ciência experimental PoJe a imaginação 
Jo sálio formular llpóteses, conjecturar, como Leverrier que 
calculou a existência Jo planeta Neptuno; poJe, como Cuvier 
que recompôs com meia Juzía Je ossos espécies zcológicas ex¬ 
tintas, reconstituir pelo poJer Ja evocação e pelo fulgor Jas ima¬ 
gens 0 quaJro Jos acontecimentos, colori-lo, Jar-llie calor, viJa e 
álma, fazeuJo viLrar pela magia Jo estilo as corjas mais íntimas 
Ja sensillIlJaJe Luniana; 0 queimo poJe é criar factos. Seria 0 
mesmo que reconstituir um crime com testemuiilias falsas. Seria 
coiifiinJir a Listória com 0 romance liistórico. 

"On peai résumer ainsi la position respective de Viéserva- 
tion et de Vhypothèse. Tant quHl cherche, le fomlleur donrw 
libre cours à ses raisonnements et à son imagination créatricct 
dès qu’il airouvé, il concentre ioute son attention vers lefait 
extériear pour le saisir dans ses moinãres dêtails et Venregis- 
trer tout entier, en disparaíssant hi-même, Qaand il est en 
possession de faits certaíns, hien conírôlés, de nouveau, il a 
droií de constrate par hypothèse un sysíème provisoire à ve- 
rifier par comparaison (Comte ãa Mesnil da Baisson). 




VIII 


IX 


^ A Um «Uacta Joatmám, ,à,e„,átíca fc „ 
u= Ta.„e go sUe íAéack exe«„ ea. l,. 
~ <la.«a« Je OWa M^én e CoaJe Je Kcalko. 

LVTauCÍ°"''":‘ 

«Í iMa pa, «« amara de métHode ei „ parti, 

íurÍT':T‘^^ /oa<eaa« raal 

L af ff °“ *“ «taaaíaíaa. Tafar 

' ^ aaaa aa regardee ,ae roire prapre paaL vZ 

aa *™„a par «te prapre penm aapaiat deL roirMIe 

msZeZlZTde ÍIpZT' ““ *™'' * 

A ol.jectiv;tíe é, Je certo, rdatea, U a ^perfeição Ja 

rÜjTT = => «ítaje 

t/iJia lacuJaade iiuinaiia. 

Não ãU «isrtr ãs co^rteadaa üeke e às sujesfe Jo 

je.0^ Que aJtara jue a névoa Ja eu,oção t„™ a visão LmpiJa 
cloa lactos I ^ 

2 Htó 1 ff »p™'»- 

fim qpa des savmts ãans lenrs íaharatmres ne pemmi em- 

sa^ miles am emhons des autears da drama, ils irailZ des 
émahens aneore ehea les speelatears éfaajoardhai.'’ (BoaJ). 

_ Mas 0 UtoriaJo, não poje elevacae à, cuUtóas Ja 
Mutese sem Jescer à análise paciente e à critica serena e àAn- 

ve Jos tento» e Jas fontes. A Lt&ia mojerna é mal. científica ' 
que literana. 



! 


“Travatllons à étahlir Vanthenimté ã’nn texte, Vexadünde 
d’une date, la vérité d'me af/irmation. AUons anx sources, gar- 
dons-^noüs de conclure trop vite dii particülier an général; a- 
vançons-noüs avecdes semelles de plomb. Au moins, n’aurons’ 
nous pas a revenir sur nos pas ; et à la fin, nous serons ah 
lés pias vite que les empressés qui prétenãent couHr, et qni, 
obliges de tout reprendre sont condamnés aiix eternels reeom" 
mencements. Preférons les analyses patientes aux synthèses 
hâtives.” (Hazard). 

Que aerm da critica Listóríca, se em vez de verificar, exa¬ 
minar e interpretar os factos, se perdesse no vago das quimeras 
aladas, lendas doiradas, jardins encantados? 

Nao, a Iiistóría não é um conto árate das Mi/ e uma 
noites. E a nudez forte da verdade. 

Compreende-se que a imaginação supra as lacunas docu¬ 
mentais da kistória antiga. 

‘'Vhistoire-résurrection garde toute sa valear lor$qa‘il s’agií de 
Vhistoíre aneienne. Can celle-ci est encore plus un art qu'me 
Science». Vhistorien du monde antique doít faire preuve d'ima~ 
gination en reconstituant aveo des lambeaux épars». Ce sont 
surtont les hommes, soit pris individuellemeni, sotí réiinis en 
groüpes, dont il faudra, par 1'analyse psyehologiqae, évoquer 
les aentiments et les passions.” (Jardé) 

Mas ninguém pode nem o génio de Miguel Angelo poude 
arrojar í\p espaço a cupula dum monumento sem aLrír alicerces, 
sem levantar pilares. A ressurreição integral da vida dum povo, 
as generalizações tascadas no encadeamento lógico dos factos, das 
causas e efeitos, dos antecedentes e dos consequentes são o título 
da glória dum Eustel de Coulanges, dum Alexandre Herculano. 

Mais toutes les suggestions de la pzrsonnalité, les pressíons 
da miliea prennent víte ehez Fastel de Coulanges la forme scien- 
tifique: elles deviennent des idées ã'enqaêtes historiqaes, quHl 
poarsuit méthoâiqaement, sans parti pris, céãant anx textes' 








critiqués, conirôlés avec la dernière ri^ueur; et s’il reste me cau¬ 
se à’erreur, elleestdans Vinfirmiié hiimaine, dans la complah 
sanee dont leplus sévère esprit nepeuí se défendre pour les pen¬ 
sões qnisoni sa eonquête ou sa création, dans la faeilité avec la- 
quelle il laisse écouler toujours un peit de lui-même dans les 
choses, et sollicite Vimprécise élasticité des textes. 

Mais enfin je ne sais rien de plus pênétrant et de plus fort 
que les étuães de Fustel sur les institutions d’Aihènes, de Sparte, 
de Home, sur la monarchie franque et la transformation de la so- 
■eiété gallo-romaine en féodalité française. II y a là une étendue 
dHnformations et une sohriété puissanie d'expo8tíions, une for¬ 
ce d'idées dans 1’enchainement ei Vinterprétation des faits, cetíe 
pUnitnde concentrée enfin et cette fermeté robuste de style qui 
font les chefs-d'oeuvre. Cela esi parfaifement simple et beau. 
Fustel de Coulanges est un philosophe, ou pluiôt un homme de 
Science; ce qu'il poursuit, c’est laréãuction du rêel à des loÍs; 
tous ses íravaux soni des génêralisations. Et il seraitfaux 
d’estimer son oeitvre abstraite. Sans dépense de couleur, sans 
collection de petits faits ni défilé d‘anecãoies, avec le plus sobre 
usage des textes dont il extrait Vessence, il nousfait sentir la vie, 
On voit bien qn’il Vatteint en ses sources profonães, en ses or- 
ganes esseniiels. Mais, de plus, la prêcision extrême de son étu- 
de exprime toute la realité: il sait obtenir les plus grands effets 
par les plus simples moyens, et quelqiies íypes comprêhensifs, 
quelques faits caractérístiqúes-très peu nombreux, mais très 
soigneusement choisis—nous rendent la Grèoe presente, en sa 
vivante originalifé pu Rome, ou la France des Mérovingiens." 
(Lanson) 

0 genial Herculaiio, um dos maiores Iiistoriadores e 
poetas de todos os tempos” no dizer sincero e admirativo do 
eminente Iiistoriador alemão Ernesto Mayer, ergueu a sua ÍÍíí- 
tôria L Portugal majestosa, qual catedral românica, sôtre a tase 
granítica dos documentos putlicados no Portugaliae Moimmenta 
Mistonca, analizados e interpretados à luz dum critério superior 
e dum raciocínio rigoroso e lógico. 


XI 


0 kistoriador moderno nao julga, tiao eleva os komens 
puklicos ao Capitólio nem os precipita da Rocka Tarpeia. 
Expõe e explica os factos kistóricos por forma a kakilitar o lei¬ 
tor a compreendê-los e a apreciá-los. 


Il est temps que les historiens se Ubèrent de la hantise des res- 
ponsabilités pour s'appliquer uniquement à leur tâche qui n’est 
pas de plãider innocent ou coupable, mais d^exposer les faits, 
tous les faits, sans parti pris, sans omettre ni atténuer ceux 
qui leur déplaisent ou qui les gênent" (Jules Isaae) 


Certo é que Barros, Couto e Bocarro kasearam as Dé¬ 
cadas nos documentos oÊciais da Casa da índia ou dos arqui¬ 
vos da índia; mas extraíram dos documentos que tinkam à mão 
0 que os interessava, o que conviiika ao plaiio traçado, o que 
servia para exaltar a memória dos keróis portugueses dos 

.. harões assinalados 

Que da ocidental praia lusitana 
Por mares nunca de antes navegiidos 


E entre gente remota edificavam 
Novo Reino ^ue tanto suUimaranu' 

Mas koje as exigências da klstória são outras, como kem 
dizia Eivara— “TôJa a kistorlografia até ao século XIX foi 
sôkretudo uma kistorlografia política. A kistorlografia actuai é 
mais sociológica, não reduzindo só à vida do Estado a vida dum 
povo, nem à kiografla dos komens notáveis a klstória da nação, 
mas considerando o melo geográfico-klstórico, as condições eco¬ 
nómicas, á organização das classes, as correntes dc ideas," (Car¬ 
deal Cerejeira). 





III 


A tíslóm pJítica e militar cedeu o passo ii liistória da 
civilização, à KuhuvgescJmlie dos alemães* 

O general João Carlos'Craveiro Xopes, a c|iieiii se deve 
a fundação do Arquivo Histórico da Índia Fortugimaf pro¬ 
mulgando 0 D;pl oma Legislativo qiie autorizou a reedição do 
Arquivo Português Oriental t t puUlcação dos documentos 
Inéditos ou dispersos pôs um Leio remate à suaoLra de patriota 
e de íiomem do govêrno. 

"Au Goimrnement seul ü apparlmt, solon moi -em-eveu o 
grande historiador e estadista Guizot—ãe poiivoir aeeompUr le 
grand travail d'une piibUoation générale de toiis íes matérianx 
importante et encore inédits snr Ihisioire de notre patrie” 

Reconkeceu Uivara que os arquivos da índia eram poLres 
em documentos do sécu lo XVI. Procurou-se suprir a lacuna 
com a puLllcação dos documentos existentes nos arcjulvos metro¬ 
politanos e estrangeiros. Esta 1." parte do volume I do tomo I 
do Arquivo Português Oriental encerra os documentos da liis- 
tórla política, diplomática e militar, relativos ao primeiro perío¬ 
do da Llstórla dos portugueses no Oriente, que vai de H98 a 
1Ô05, ano em que foi criado o lugar de Vlce-Rel da índia, 
Esta puLllcação se divide em tomos correspondentes aos 
assuntos, aos 7 capítulos referidos no Diploma Legislativo n,° 
76£, Cada tomo se suLdlvldeem volumes corresponlentes ao 
lierlodo diim sécido, 


A. B. DE Bragança Pereira 


Documentos 












ôôbre a viagem de Vam da Qama, ouçamos o grave 
eloqiieníe Barros: 

*'BaIecido El-fíey Dom João sem legitimo filho,, 
que 0 sucedesse no Reyno, foi akvantado por Dey, 
(segundo elle deixava em seu testamento,) o Duque de 
Beja, D. Manuel seu Primo com irmão, filho do Infame 
D. Fernando irmão delPey Dom Afonso, a quem pei 
legitima successão era devida esta real herança. Da 
qual recebeo posse peto scepiro delia, que lhe foi en¬ 
tregue em Alcácer do sal a vinte e sete dias de Octubro, 
do anno de nossa Pedempção de mil quatrocenícn 
noventa e sinco, sendo em idade de vinte e seis annos 
quatro mezes, e vinte sinco dias, (como mais particu¬ 
larmente escrevemos em a outra nossa Parte intitulada 
Europa, e assi em sua própria Chroniea) E porque 
com estes Reynos, e Senhorios lambem herdava o 
proseguimento de tão alta empreza, como seus ante¬ 
cessores tinham tomado, que era o descubrimento do 
Oriente per este nosso mar Oceano, que tanta industria, 
tanto trabalho, e despeza, per discurso de setenta e sinco 
annos tinha custado; quiz logo no primeiro anno de 
seu Reinado mostrar quanto desejo tinha de aceres- 
centar á Coroa deste Peyno novos titulos sobre o 
senhorio de Guiné, que por razão deste descubrimento 
ElPey D. João seu Primo tomou, como posse da es¬ 
perança de outros maiores estados, que per esta via 
estavam por descubrir, Ôobre o qual caso, no anno 
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seguinte de noventa e seis, estando em Monte mór o 
novo, teve alguns geraes conselhos, em que houve 
muitos, e difíerentes votos, e os mais foram que a índia 
não se devia descubrir; porque além de trazer comsigo 
muitas obrigações por ser estado mui remoto pera 
poder conquistar, e conservar, debilitaria tanto as forças 
do Reyno, que ficaria elíe sem as necessárias pera sua 
conservação, Quanto mais, que sendo descuberta podia 
cobrar este Reyno novos competidores, do qual caso 
jà tinham experiencia, no que se moveo entre EIRey 
D. João, e EIRey D, Fernando de CasteJIa sobre o 
descubrimento das Antilhas: chegando a tanto, que 
vieram a repartir o Mundo em duas partes iguaes pera 
0 poder descubrir, e conquistar. E pois desejos de 
estados não sabidos movia já esta repartição, não tendo 
mais ante os olhos que esperança deites, e algumas 
mostras do que se tirava do barbaro Guiné, que seria 
vindo a este Reyno quanto se dizia daquellas partes 
Orientaes. Porém a estas razões houve outras em 
contrario, que por serem conformes ao desejo delRey, 
lhe foram mais acceptas. E as principaes que o mo-^ 
vêram, foram herdar esta obrigação com a herança do 
Reyno, e o Infante Dom Fernando seu Pai ter trabalhado 
neste descubrimento, quando per seu mandado se des- 
cubriram as Ilhas do Cabo Verde Fe mais por a singular 
affeição que tinha a memória das cousas do Infante 
D. Henrique seu Tio, que fora o auctor do novo titulo 
do Senhorio de Guiné, que este Reyno houve, sendo pro¬ 
priedade mui proveitosa sem custo de armas, e outras, 
despesas, que tem muito menores estados do que elle era 
Dando por razão final áquelles, que punham os incon¬ 
venientes a se a índia descubrir: que Deos, em cujas 
mãos eile punha este caso, daria os meios que con¬ 
vinham a bem do estado do Reyno. Finalmente EIRey 
assentou de proseguir neste descubrimento, e depois 


estando em Estremoz, declarou a Kssco da Gama Fi¬ 
dalgo de sua Casa por Capitão mór das vélas, que 
havia de mandar a elle; assi pola confiança que tinha 
de sua pessoa, como por ter aução nesta ida, cá, se¬ 
gundo se dizia, Estevão da Gama seu pai jà defunto 
estava ordenado pera fazer esta viagem em wda delRey 
D., João. 0 qual, depois que Bartholomeu Dias veio do 
descubrimento do Cabo de Boa Esperança, tinha 
mandado cortar a madeira pera os navios desta viagem^ 
por a qual razão EIRey D, Manuel mandou ao mesmo 
Bartholomeu Dias que .tivesse cuidado de os mandar 
acabar, segundo elle sabia que convinham, pera sofrer 
a furia dos mares daquelle grão Cabo de Boa Esperança, 
que na opinião dos mareantes começava crear 'outra 
fabula de perigos, como antigamente fora a do Cabo 
Bojador, de que no principio fallámos. E assi polo 
trpbalho que Bartholomeu Dias levou no apercebimento 
dçstes, navios, como pera ir acompanhando Vasco da 
Gama jé o pôr na .paragem que lhe era necessária a 
sua derrota; EIRey lhe deo a capitania de hum dos 
navios, que ordinariamente hiam á Cidade de S, Jorge 
da Mina. E sendo já no anno de quatrocentos noknta 
esete, em que a frota pera esta viagem estava de todo 
prestes, mandou Elrey, estando em Monte mór o novo, 
chamar Vasco da Gama, e aos outros Capitães, que 
haviam de hir em sua companhia, os quaes eram Paulo 
da Gama, seu irmão, e Nicoláo Coelho, ambos pessoas 
de quem EIRey confiava este cargo. E posto que per 
algumas vezes lhe tivesse dito sua tenção acérca desta 
viagem, e disso lhe tinha mandado fazer sua instrucção, 
pola novidade da empreza que ievava, quiz uzar com 
elle da solenidade que convêm a taes casos, fazendo 
esta falia pública a elle, e aos outros Capitães, perante 
algumas pessoas notáveis que eram presentes, e pera 
isso chamadas. Depois que aprouve a Nosso, Senhor, 
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que eu recebesse o sceptro desta rea! herança de Por¬ 
tugal, mediante a sua graça, assi por haver a benção 
de meus avós, de quem a eu herdei, os quaes com glo¬ 
riosos feitos, e victorias, que houveram de seus imigos, a 
tem accrescentado per ajuda de tão leaes vassalos, e ca- 
valleiros, como foram aquelles, donde kos vindes, como 
por causa de agalardoar a natural lealdade, e amor, com 
que todos me servis: a mais principal cousa que trago 
.na memória, depois do cuidado de vos reger, e governar 
em paz e justiça, he como poderei accrescentar o patry- 
monio deste meu Peyno para que mais liberalmente 
possa distribuir per cada hum o galardão de seus 
serviços. E considerando eu per muitas vezes qual seria 
a mais proveitosa, e honrada empreza, e digna de 
jnaior gloria, que podia tomar pera conseguir esta minha 
íenção, pois, louvado Deos, destas partes da Europa 
em as de África a poder de ferro temos lançados os 
Mouros, e lá tomando os principaes lugares dos portos 
do Peyno de Fés, que he da nossa conquista, achei 
que nenhuma outra he mais conveniente a este meu 
Peyno, {como algumas vezes comvosco tenho consul¬ 
tado,) que 0 descubrimento da índia, e daquellas terras 
Orientais. Em as quaes partes, peró que sejam mui 
remotas da Igreja Pomana, espero na piedade de Deos 
que não somente a Pé de Nosso Senhor Jesus Christo seu 
filho seja per nossa administração publicada, e recebida 
com que ganharemos galardão ante elle, fama, e Ibuvos 
, ècerca dos homens; mas ainda Reynos, é novos es¬ 
tados com muitas riquezas vendicadas per armas das 
mãos dos barbaros, dos quaes meus avós com ajuda, 
e serviço dos vossos, e vosso tem conquistado este 
meu Peyno de Portugal, e accrescentado á Coroa delle. 
Porque se da costa da Ethiopia, que quasi de caminho 
he descuberta, este meu Peyno tem adquirido novos 
iiiuios, novos proveitos, e rendas, que se pode esperar, 
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indo mais adiante com este descubrimento, senão 
pudermos conseguir aquellas orientaes riquezas tão 
celebradas dos antigos Escritores, parte das quaes 
per commercio tem feito tamanhas potências, como são 
Veneza, Génova, Florença, e outras mui grandes com- 
munidades de Italia. Âssi que consideradas todas estas 
cousas, de que temos experiencia; e também como era 
ingratidão a Deos engeitar o que nos tão favoravelmente 
offerece, e injúria aquelles Príncipes de louvada me¬ 
mória, de quem eu herdei este descubrimento, e otfensa 
a rds outros que nisso fostes, descuidar-me eu delk 
per muito tempo, mandei armar quatro vélas, que como 
sabejs, em Lisboa esfam de todo prestes pera seguir 
esta viagem de Boa Esperança. E tendo eu na memória 
como Vasco da Gama, que está presente em todalas 
cousas, que lhe de meu serviço foram entregues, e en- 
commendadas, deo boa conta de si, eu o tenho escolhido 
pera esta ida, como leal vassallo, e esforçado caval- 
leiro, merecedor de tão honrada empreza. A qual espero 
que lhe Nosso Senhor leixará acabar, e nelia a elle* 
e a mim faça taes serviços, com que o seU galardão 
fique por memória nelle, e naquelles, que o ajudarem 
nos trabalhos desta viagem, porque com esta confiança, 
pela experiencia que tenho de todos, eu os escolhi por 
seus adjudadores pera em tudo o que tocar a meu ser¬ 
viço lhe obedecerem. E eu Vasco da Gama vo-los 
encommendo, e a elles a vós, e juntamente a todos a 
paz, e concordia, a qual he tão poderosa, que vence, e 
passa todolos perigos, e trabalhos, e os maiores da 
vida faz leves de soffrer, quanto mais os deste caminho, 
que espero em Deus serem menores que os passados, 
e que per Kds este meu Peyno consiga o fructo delles. 
Acabando ElPey de propôr estas palavras, Vasco da 
Gama, e todalas notáveis pessoas lhe beijaram a mão: 
assi pola mercê que fazia a elle, como aò Peyno, em 
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mdndar a este descubrímenío continuado per tantos an- 
nos, que já era feito herança delle. Tornada a casa ao 
silencio que tinha ante.deste acto de gratificação,assentou^ 
se Vasco da Gama em giolhos ante ElReyi e foi trazida 
huma bandeira de seda com huma Cruz no meio das da 
Ordem da Cavaikria de Christo, de que ElRey era Gover¬ 
nador, e perpétuo administrador, a qual estendendo o Es¬ 
crivão da Puridade entre os braços em modo de omena- 
gem,disse Vasco da Gama em alta voz estas palavras : 
Eu Vasco da Gama, que ora per mandado de avós mui 
Alio, e mui poderoso Pey meu Senhor vou descubrir os 
mares, e terras do Oriente da índia, juro em o. sinal 
desta Cruz, em que ponho as mãos, que por serviço 
de Deos, e vosso, eu a ponha esteada, e não dobrada^ 
ante a vista de Mouros, Gentios, e de todo genero de 
povo aonde eu for: e que per todolos perigos de 
agua, fogo, e ferro sempre aguarde, e defenda até morte, 
E assi juro, que na execução, e obra deste descubri- 
mento, que 705 meu Pey, e Senhor me mandais fazer, 
com toda fé, lealdade, vigia, e diligencia eu ros sirva, 
guardando; e cumprindo vossos regimentos, que pera 
isso me forem dados, até tornar onde ora estòu ante a 
presença de Vossa Peai Alteza, mediante a graça de Deos, 
em cujo serviço me enviais. Feita esta menagem, foi- 
lhe entregue a mesma bandeira, e hum regimento, em 
que se continha 0 que havia de fazer na viagem, e 
algumas cartas pera os Príncipes, e Peys, a que pro¬ 
priamente era enviado; assi como ao Preste João das 
índias, tão nomeado neste Pey no, e a ElPey de Calecut, 
com as mais informações, e avisos, que ElPey D. João 
tinha havido daquefles partes, segundo já dissemos; 
recebidas as quaes cousas, ElPey 0 espedio, e elle se 

veio a Lisboa com os outros Capitães... 

Chegado Vasco da Gama com os outros Capitães 
a Lisboa na entrada de Julho, do anno de mil quatro¬ 



centos noventa e sete: tanto que os navios foram pres¬ 
tes, recolheo sua gente per se partir, sem guardar a 
eleição dos mezes, de que ora usamos pera ir tomar 
os ventos geraes, que cursam naquellas partes; porque 
naquelle tempo tão escura era a noticia da ferra que 
hia buscar, como os ventos que serviam pera boa navega¬ 
ção. Mas parece que como a manifestação deste novo 
Mundo, tantas centenas de annos encuberto, Deos a 
poz neste termo, quando ElPey D. Manuel houvesse a 
herança deste Peyno; assi permittio que sem a ordem 
dos mezes naturaes desta navegação fosse a partida 
de Vasco da Gama; porque entendamos que as cousas, 
que procedem do seu querer, elle que as ordena pera 
algum fím que nós não alcançamos, dá os meios pera se 
virem effectuar no tempo pera que as elle guarda. E 
como Vasco da Gama pera poder partir não esperava 
mais que navios prestes, e hum pouco de Morte, que 
naquelles mezes do verão he geral nesta costa de Hes- 
panha; postos os navios em rasíello, lugar de ancoragem 
antiga, hum dia ante da sua partida foi ter vigilia com 
os outros Capitães á Casa de Nossa Senhora- da in¬ 
vocação de Bethelem, situada neste lugar de rastello, 
a qual naquelle tempo era huma Ermida, que 0 Infante 
D. Henrique mandou fundar, onde estavam alguns Frei¬ 
res do Convento de Thomar pera administrarem os 
Sacramentos aos mareantes. Ao seguinte dia, que era 
sabbado oito de Julho por ser dedicado a Nossa Se¬ 
nhora, e a Casa de muita romagem; assi por esta 
devoção, como por se irem espedir dos que hiam na 
Armada, concorreo grande numero de gente a ella. E 
quando foi ao embarcar de Vasco da Gama, os Freires da 
casa com alguns Sacerdotes, que da Cidade lá eram idos 
dizer Missa^ ordenaram huma devota procissão com que 
os levaram ante si nesta ordem: elle, e os seus com cirios 
nas mãos, e toda a gente da Cidade ficava detrás respon- 
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dendo a huma Ladainha, qm 05 Sacerdotes diante hiam 
cantando, té os pôrem junto dos bateis, em que se haviam 
de recolher. Onde feito silencio, e todos de giolhos, o 
Vigairo da Casa fez em voz alfa huma confissão geral, 
e no fim delia os absolveo na forma das Bulias, que 
0 Infante D, Henrique tinha havido pera aquelles, que 
neste descubrimento, c conquista falecessem, (como 
atrás dissemos): No qual acto foi tanta a lagrima de 
todos, que neste dia tomou aquella praia posse das 
muitas, que nella se derramam na partida das Armadas 
que cada anno vam a estas partes, que Vasco da Qama 
hia descubrir: donde com razão lhe podemos chamar 
praia de lagrimas pera os que vam, e terra de prazer 
aos que vem. E quando veio ao desfraldar das vélas, 
que os mareantes segundo seu uso deram aquelle ak'- 
gre princípio de caminho, dizendo boa viagem, todolos 
que estavam promptos na vista delles com huma pie¬ 
dosa humanidade dobraram estas lagrimas, e começa¬ 
ram de os encommendar a Deos, e lançar juizos, se¬ 
gundo 0 que cada hum sentia daquella partida. Os 
navegantes, dado que com o fervor da obra, e alvoroço 
daquella empreza embarcáram contentes, também pas-' 
sado 0 termo do desferir das vélas, vendo ficar em 
terra seus parentes, e amigos, e lembrands-lhes que sua 
viagem estava posta em esperança, e não em tempo 
certo, nem lugar sabido, assi os acompanharam em 
lagrimas, como em o pensamento das cousas, que em 
tão novos casos se representam na memória dos ho¬ 
mens. Assi que huns olhando pera a terra, e outros 
pera o mar, e juntamente todos occupados em lagrimas, e 
pensamento daquella incerta viagem, tanto estiveram 
promptos nisso, té que os navios se alongáram do 
porto, Seria a companha desta bem fortunada viagem, 
entre mareantes, e homens d*armas, até cento e setenta 
pessoas, e os tres navios pouco mais, ou menos de 










cento até cento e vinte toneis cada hum. Do primeiro 
chamado õ. Gabriel, em que hia Vasco da Gama, era 
Piloto Pero d’Àlenquer, que fora no descubrimento do 
Cabo de'Boa Esperança; e Escrivão Diogo Dias irmão 
de Barthoiomeu Dias. Do segundo per nome Ó. Pafael, 
Capitão Pauto da Gama, era Piioío João de Coimbra, 
e Escrivão João de õá. Do terceiro, a que chamavam 
Berrio, Capitão Nicolau Coelho, era Piloto Pero Escolar 
e Escrivão Álvaro de Braga. E da nao era Capitão hum 
Gonçalo Nunes criado delk Vasco da Gama, a qual hia 
somente amarinhada, pera depois que os mantimentos 
dos navios se fossem gastando, tomarem os que ella 
levava sobresekntes, e a gente se passar a elIesJ (Dec. 
J, liv, iV, cap, / e II). 


IHMi 1 lljH i In t In 

Documento n.® 1 

Foi publicado em 1838 por Diogo Kopke o manuscrito 
do Roteiro da Viagem de Vasco da Gama que existe na Bi¬ 
blioteca Municipal do Porto, proveniente da colecção do Mos¬ 
teiro de Santa Cruz de Coimbra. Três anos depois fêz 
Alexandre Herculano uma segunda edição. 

O editor Diogo Kopke, lente de matemática na Academia 
Politécnica do Porto, atribuiu a autoria do Roteiro 5 Álvaro 
Velho, um dos companheiros do Gama. A’ mesma conclusão 
chegou 0 dr. Franz Hlimmerich, autor de Vasco da Gama, und 
die Entdcckung des Sccwegs nach Ostlnàkt], publicado em 
1898 , em que se trata da personalidade de Vasco da Gama. e 
das suas três viagens ã índia, com estudo critico das fontes, 
incluindo-se a tradução completa do Uoklro para o alemão. 

2 ■ 





As dafas da partida de Lisboa z chegada è índia da 
esquadra do Gama dadas peio Mèlvo são confirmadas pelas 
cartas de Oiroiamo ôernigi, comerciante fíorentino estabek^ 
eido em Lisboa à data do .regresso do Gama. 

Tendo desaparecido o regimento que devia tér trazido 
Vasco da Gama, o Roteiro é a fonte mais valiosa para a 
viagem de Vasco da Gama. A primeira metade do livro 1 da 
História do Descobrimento e Conquista da Índia por Castànheda 
é quási literalmente copiada do Roteiro que foi traduzido 
para o inglês por B. Havenstein (À Journal of the Voyage of 
Vasco da Gam-London-1898) e para o francês por Fer- 
dinand Denis em 1855 no tomo 111 da obra de Charton: 
Voyageurs Anciens et Modernes. A narrativa é nítida e pre¬ 
cisa. Revela o cuidado de bem observar e registar os factos 
mais importantes da famosa expedição. ELlo: 

Em nome de Deus, Amem. Na era de mill CCCCLXLVII 
mandou ell Rey Dom Manueil, o primeiro deste nome em Por- 
tugall, a descobrir, quatro navios, os quaees hlam em busca da 
especiaria, dos quaees navios hia por capitam moor Vasco da Ga¬ 
ma, e dos outros d’uum delles Paullo da Gama seu irmãoo 0, 
e d’outro Nicollao Coelho 0. 

Partimos de Restello huum sabado, que eram oyto dias 
do mês de julho da dita era de 1497, C) noso caminho, que Deus 
noso senhor leixe acabar em seu serviço, Amem. 

Primeirámente chegámos ap sabado seguinte á vista das 
Canarias, e esa noute pasámos a julavento (sotavento) de 
Lançerofe, c a noute seguyníe amanhecemos com a Terra Alta, 
omde fezemos pescaria obra de duas oras, e loguo esta nou¬ 
te em anouteçendo éramos através do rrio do Ouro. E foy de 
noute tamanha a çarraçam que se perdeo Paullo da Gama 
de toda a frota per huum cabo e pello outro o capitam moór. 
E depois qué amanheçeo nom ouvemos vista delle, nem dos 
outros navios, e nós fezemos o caminho das Ilhas do Cabo 
Verde como.tinhamos ordenado, que quem se perdese que se 
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seguisc esta rrota 0. Ao domingo seguinte em amanhecendo ou¬ 
vemos vista da Ilha do Sall, e loguo dü a huuma ora ouvemos 
vista de tres navios, os quaees fomos demandar, e achámos 
a naoo dos mantimentos e Nicollao Coelho, e Bertolameu Diz 
(Dias) que hia cm nosa companhia até a Mina, os quaees tam¬ 
bém tinham perdidos o capitam moor. E depois de sermos 
juntos, seguimos nosa rrota, c faleceunos o vento, e andámos 
em calmaria até a quarta feira pella manham. E aas dez oras 
do dia ouvemos vista do capitam moor avante nós obra de 
cinquo legoas, e sobre a tarde nos viemos a falar com muita 
alegria, onde tirámos muitas bombardas e tanjemos trombetas, e 
tudo com muito prazer pollo termos achado. E ao outro dia 
que era quinta feira chegámos á Ilha de Samtiago, onde pou¬ 
samos na praya de Santa Maria com muito prazer e folgar, e 
aly toihámos carnes c augoa e lenha, c corregendo as vergas 
dos navios porque nos era necesário. E huuma quynta feira 
que eram tres dias d’agosto partimos em leste, e hindo 
huum dia com sull quebrou a verga ao capitam moor, e foy 
em XVIII dias d’agosto, e seria isto CG legoas da Ilha de 
Samtiaguo, e pairámos com o traquete e papafigo dous dias 
c huuma noute, c cm XXII do dito mês hindo na volta do ma'^ 
ao sull e a quarta do sudueste, achámos muitas aves feitas co¬ 
mo garçõees, e quando vêo a noute tiravam contra o susoes- 
íe muito rrlgas (rijas) como aves que hiám pera terra, e nes¬ 
te mesmo dia vimos huuma balca, e isto bem oytoccntas le¬ 
goas em mar. 

A vinte e sete dias do mês dbutubro vespora de Sam- 
Simam e judas, que hera sesta feira, achámos muitas baléas e 
huumas que se chamam quoquas (provavelmente focas e lobos 
marinhos). 

Huuma quarta feira primeiro dia do mês de novembro, 
que foy dia de Todos os Santos, achámos muitos signaees de 
terra, os quaees eram huuns golfãoos (provavelmente o sar- 
gasso e trombas) que naçem ao lomgo da costa. 

Aos quatro dias do dito mês, sabado ante manhan duas 
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oras, achámos fundo de cemto e dez braças ao mais, e ás nove 
oras do dia ouvemos vista de terra, e emíam nos ajuntámos 
todos e salvámos o capitam moor com muitas bandeiras e cs- 
temdartes e bombardas e todos vistidos de festa, e em este 
mesmo dia virámos bem junto com terra na volta do mar, po¬ 
rém nom ouvemos conhecimento da terra. 

A’ terça feira viemos na volta da terra e ouvemos vista 
d’uuma terra baixa e que tinha huuma grande baya. O capitam 
moor mandou Pero d’Alanquer no baíell a ssumdar se achava 
bom pouso, pello qual a achou muito boa e limpa c abrigada 
de todoslos vemtos, soomente de noroeste e ella jaz leste e oeste» 
aa qual poseram nome santa Ellena. f) 

K quarta feira lançámos amquora na dita baya, onde esti¬ 
vemos oyto dias alimpando os navios e corregendo as vellas e 
tomando lenha. 

A quatro legoas desta amgra pera o sueste jaz huum rio 
que vem de dentro do sartãoo, que he em boca huum tiro de 
pedra, e d’altura duas e (ou) tres braças de qualquer auguoa, 
e chama-se o rrio de Samtiaguo. (“) 

Nesta terra ha homens baços, que nom comem senam 
lobos marinhos e baléas e carne de gazejlas e rraizes .(Tervas; 
e andam cubertos com pelles, e trazem huumas baynhas em 
suas naturas. (0 E as suas armas sam huums cornos tostados 
metidos em huumas varas d’azambujo etem muytos caees co¬ 
mo os de Portugall, e asy mesmo ladram. 

As avees desta terra sam asy mesmo como as de Portu¬ 
gall, corvos marinhos, guayvotas, rrollas e cotovias, e outras 
muitas aves, e a terra he muito sadia e tenperada e de boas 
ervas. 

Ao outro dia depois de termos pousado, que foy á quin¬ 
ta feira, saimos em terra com o capitam moor e tomámos huum 
homem daquclles, o qual era pequeno de corpo e se parecia 
com Samcho Mixiaa, e andava apanhando mell na charnequa» 
porque as abelhas naquella terra o fazem ao pee das moutas, 
e levámollo á naoo do capitam moor, o quall o pôs comsiguo 
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aa mesa, e de todo o que nós comiamos comia elle. E ao outro 
dia 0 capitam moor o vistlu muito bem e o mandou poer em terra- 
E ao outro dia seguinte vieram quatorze ou XV delles aquy onde 
tinhamos os navios. E o capitam moor foy em terra e amos¬ 
trou-lhes muitas mercadorias pera saber se avia naquella ter¬ 
ra alguuma daquellas cousas, e as mercadarias eram canella e 
cravo e aljôfar c ouro e asy outras cousas, e elles nam en¬ 
tenderam naquellas mercadarias nada como homens que nun¬ 
ca as viram, pollo quall o capitam moor lhes deu cascavés e 
anés d'estanho. E isto flfoy á sesta feira. E iso mesmo ao 
sabado seguinte. E ao dominguo vieram obra de quorenta ou 
cinquoenta delles, e nós depois que jantámos saimos em terra 
e com ceitis que levavamos rresgatámos conchas que elles 
traziam nas orelhas que pareciam prateadas, e rrabos de rraposas 
que traziam metidos em huuns páoos com que abanavam ao rros- 
to; onde eu rresgatey huuma baynha que huum delles trazia 
cm sua natura per huum ceitill. Pollo quall nos parecia que 
elles prezavam cobre, porque elles mesmos traziam huumas 
comtinhas delle nas orelhas. 

Este mesmo dia huum Fernam Vclloso que hia com o 
capitam moor desejava muito hiir com elles a suas casas 
pera saber de que maneira viviam e que comiam ou que vida 
hera a sua. E pedio por merçê ao capitam moor que lhe dese 
licença pera ir com elles a suas casas, e o capitam, vendose 
emportunado delle que 0 nom leixava senam que lhe dese a 
licença, 0 leixou ir com elles, c nós tornámonos ao navio do 
capitam moor a cear, c elle se foy com os ditos negros. E tan¬ 
to que elles de nós foram apartados tomaram huum lobo ma¬ 
rinho c foramse ao pee d’uuma serra cm huuma charneca e a- 
saram o lobo marinho e deram delle ao Fernam Velloso que 
hiia com elles e das rraizes das ervas que elles comiam. E 
acabado de comer disseram-lhe que se viese pera os navios > 
c nom quiseram que fose com elles. E o dito Fernam Velloso 
como vêo cm direito dos navios começou loguo de chamar, e 
elles ficaram mitidos pello mato, e nós estavamos ainda cean- 
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do, e quando ho ouvimos Icixaram loguo os capiíãees de co¬ 
mer e nós outros com elles, e metemonos na barca à^ vcella, e 
os negros começaram de correr ao lomguo da praya, e foram 
tam prestes com o dito Fernam Velloso como nós, Em nós o 
querendo rrecoltier elles nos começaram a tirar com huumas 
azagayas que traziam, omde foy ferido o capitam moor e tres ou 
quatro homens. E isto por que nos fiavamos delles, parecen¬ 
do-nos que heram homens de pequeno coraçam e que nom se as- 
íreveriam a cometer o que depois fezeram, pollo quall hiamos 
despracebidos (*) d’armas. Emtão nos rrecolhemos aos navios. 

E tanto que tevemos nosos navios aparelhados e limpos e 
lenha tomada nos partimos desta terra huuma quinta feira pella 
manham, que era XVI dias de novembro, nom sabendo nós 
quanto éramos do cabo de Boa Esperança, salvo Pero d’Alan. 
quer dizia que ao mais que podiamos ser seriara trinta legoas 
a rree do cabo, e o porque se elle nani afirmava era porque 
partira huum dia pella manham do cabo, e que de noute pasa" 
ra per ally com vento à popa, e isso mesmo à yda foram de 
larguo,e por estes respeitos nom eram cm conhecimento dom- 
de éramos. Pollo qual fomos em a volta do mar com sull su- 
sueste, c ao sabado à tarde ouvemos vista do dito cabo de 
Boa Esperança, c em este dia mesmo virámos em a volta do 
mar, c de noute virámos em a volta da terra. E ao domingo 
pella manham, que foram dezanove dias do mês de novembro» 
fomos outra vez com o cabo, e nam o podemos dobrar porque o 
vento era susueste e o dito cabo jaz nordeste, sudocste,c em este 
dia mesmo virámos em a volta do mar, e à noute da segunda 
feira viemos cm a volta da terra. E à quarta feira ao mêo dia 
pasámos pello dito cabo ao longo da costa com vento à popa* 
E junto com este cabo de Boa Esperança ao sul jaz huuma 
amgra muito grande que emtra pella terra bem seis legoas c em 
boca averá bem outras tantas, f) 


Em vinte e cinquo dias do dito mês de novembro, huum 
sabade à tarde, dia de Santa Catarina, entrámos em a angra de 
Sam Brás, onde estevemos treze dias, porque nesta amgra O 
desfezemos a naoo que levava os mantimentos e os rrecolhe¬ 
mos aos navios. 

Â sesta feira seguinte, estando nós aimda na dita amgra 
de Sam Brás, vieram obra de noventa homens baços d'artc da- 
quellcs d’amgra de Santa Elena, e andavam delles ao lomguo da 
praya, e delles ficavam pellos outeyros. E nós estavamos todos 
ou a mayor parte de nós a este tempo na naoo do capitam moor. 
E como os vimos fomos cm terra cm os bates, os quaes levava¬ 
mos mui bem armados, c como fomos junto com terra o capitam 
moor lhes lançava cascaves na praya fóra, e elles os tomavam, e 
nam soomente tomavam os que lhes lançavam, mas vinham por 
elles a tomalos da mãoo ao capitam moor, do que nós ficámos 
multo maravilhados, porque quando Bertolameu Diz aqii esteve 
elles fogiam delle e nom lhe tomavam nenhuuma cousa daquellas 
que lhes ellê dava, mas antes huum dia, em elles tomando agoa 
em huuma aguada que aquy estaa muyto boa à beira domar, 
elles lha defendiam às pedradas de cima de hüuífi outeiro que es¬ 
tá sobre esta auguada, e Bertolameu Diz lhes tirou com huuma 
bésta e matou huum delles. E ao que posemos (atribuímos) 
nom fogirem de nós foy que nos pareceo que ouveram novas 
dos da amgra de Santa Ellena, onde nós primeiro estevemos^ 
que sam de huuma terra aa outra sesenta legoas per mar, como 
nós éramos homens que nom fazíamos mall, mas antes davamos 
do nosso. E o capitam moor nom quys aquy sair em terra^ 
porque esta honde os negros estavam era huum mato grande, e 
mudoulhe o posto, e fomos pousar a outro lugar descoberto a alii 
sayo, e acenámos aos negros que fosem pera honde nós hiamos, 
e elles foram. E o capitam moor com os outros capitaees say- 
ram em terra, com gente armada honde hiam alguuns com bestas^ 
E 0 capitam moor lhes mandou emtam que se apartasem e que 
viesem huum ou dous delles, e isto per açenos. E àquelles que 
vieram o capitam lhes deu casquavés e barretes vermelhos, elles 


(*) Leia-se desapercebidos. 






nos davam manilhas de marfim que traziam nos braços, porque 
nesta terra, segundo nos parece, haa muitos alifantes, e nós acha- 
vamos 0 estravo delles bem a caram (a curta distância) d’agua- 
da honde elles vinham a beber. 

Ao sabado vieram obra de duzentos negros antre grandes 
e pequenos, e traziam obra de doze rrczes antre boyes e 
vacas, e quatro ou cinquo carneiros, c nós como os vimos tomos 
loguo em terra. E elles começaram logo de tanger quatro ou 
cinquo frautas, e huuns tangiam alto e outros baixo, cm maneira 
que concertavam muito bem pera negros de que se nom espera 
musica, c balhavam como negros. E o capitam moor mandou 
tanjer as trombetas, e nós em os bates balhavamos, e o capitam 
moor também de volta comnosco; e depois de acabada a festa 
nos fomos em terra onde da outra vez, e ahi resgatamos huum 
boy negro por tres manylhas, o qual jantámos ao domingo, e 
era muito gordo, e a carne dclle era saborosa como a de 
Portugall. 

Ao domingo vieram outros tantos, e traziam as molheres 
comsyguo e moços pequenos, e as molheres 'estavam em cima 
de huum alto perto do mar, e traziam muitos boyse vacas, e 
poseranse em dous lugares ao longo do mar, e tangiam e ba- 
lhavarh como ao sabado. E o costume destes homens he os 
moços ficarem no mato comas armas; e os homens vycrama 
fallar comnosco, e traziam huuns paos curtos nas mãoos e 
huuns rrabos de rraposas mettidos em huuns paos com os 
quaecs abanam o rrosto. E nós estando asy à falia por açenos, 
vimosamdarantre ornato os moços agachados, e traziam as 
armas nas mãos. E o capitam moor mandou huum homem, que 
se chama Martim Aífonso, que já andara em Manycongo, fóra, 
e deu-lhe manilhas que rresgatase huum boy. E elles, depois 
que teveram as manilhas, tomaram o pella mãoo e foram-lhe 
mostrar a augada dizendo que, porque lhes tomaramos nós a 
auguoa? e começaram de lançar os boys pera o mato. E o ca¬ 
pitam moor quando isto viu mandou a nós outros que nos rre- 
colhesemos e lambem que se acolhese o dito Martim Aífonso, 


isto porque lhe pareceo que elles hordenavam alguuma treiçam, 
Emtam depois de rrecolhidos nos fomos onde da primeira esteve- 
mos, e elles foram depós nós. E o capitam mandou que sayse- 
mos em terra com lanças e azagayas e bestas armadas e nosos 
gibanetes vistidos, e isto mais pera lhes mostrarmos que éramos 
poderosos pera lhes fazer mall e que lho nam queríamos fazer, 
Elles quando isto viram começaram de se ajuntar e correr huuns 
pera os outros, e o capitam, por nom dar azo pera se matar del¬ 
les alguuns, mandou que se rrecolhesem todos aos batés, e de¬ 
pois que fomos todos rrecolhidos, por lhes dar a emtender que 
lhes poderyamos fazer mall e que lho nam queríamos fazer, man¬ 
dou que se tirasem duas bombardas que estavam na popa da 
barca. E elles estavam todos asemtados na praya junto com ho 
mato, e quando ouviram desfechar as bombardas começaram de 
fugir tam rrijo pera o mato que as pelles com que andavam cuber- 
tos e as armas lhes ficavam, e depois que foram em o mato 
tornaram dous por ellas, e nisto começaram de se ajuntar e fu¬ 
gir pera çima de huuma serra, e levavam o gado ante sy. 

Os, boys desta terra sam muito grandesmomo os d’Alam- 
íejo e muito gordos a maravilha e muito mansos e sam capa¬ 
dos e delles nom tem cornos. E os negros háquelles que sam 
mais gordos trazemlhes huumas albardas d’atabua asy como 
os de Castella e huuns paoos asy como andas em cima d’al~ 
barda, e amdam em cima delles, e aquelles que elles querem 
resgatar metemlhes huum paoo de esteva pellas vemtãas e 
írazenos por alii. 

Em esta amgra está huum ilheo ('“) em mar tres tiros de 
beesta, e em este Hheo ha muitos lobos marinhos, e delles sam 
tam grandes como usos muito grandes, e sam muito temerosos 
e tem muito grandes dentes, vem-se aos homens, e nenhuuma 
lança por força que leve os nom pode ferir, e outros mais peque¬ 
nos, e outros muito pequeninos, e os grandes dam urros 
como leões, c os pequeninos como cabritos. E aquy fomos 
huum dia a folgar e vimos antre grandes e pequenos obra de 
tres mill, e tiravamoslhes do mar com as bombardas. E’neste 
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ilhéo ha huumas aves que sam tamanhas como patos e nam 
voam porque nom tem penas nas aas, (azas) e chamamlhes foty- 
licayos, (>i) e matámos delles quantos quisemos, as quaees aves 
azurram como asnos. 

Estando nesta angra de Sam Brás tomando ag'oa, huuma 
quarta feira posemos huuma cruz e huum padram em a dita am- 
gra de Sam Brás, a qual cruz fezemos de huuma mezena, e era 
muito alta. E á quinta feira seguinte, estando nós pera partir da 
dita angra, vimos obra de dez ou XII negros, os quaees ante que 
nós d’alii partíssemos derribaram asy a cruz como o padram. 

Depois de termos todo o que nos era neçesario partimos 
daquy, e em este mesmo dia tornámos a pousar duas legoas 
domde partíramos, porque ho vemto era calma. Á sesta feira, dia 
de Nossa Senhora da Comcepçam pella manham, demos nossas 
vellas e seguymos noso caminho. E á terça feira seguinte, que 
era vespora de Santa Luzia, ouvemos huuma grande tormenta, 
e corremos á popa com o traquete muito baixo, e neste rroota 
perdemos Nicollao Coelho, e em este dia pella manham quando 
vêo ao sol posto viram-o da gavea a rree de nós quatro ou cin- 
quo legoas, c pareceunos que elle nos vira; fezemos foreos (fa¬ 
róis) e estevemos a corda. E acabandose o quarto primeiro 
elle vêo ter comnosco, nam porque elle nos tevese visto de dia, 
mas porque o vento era pella bolina e nom podia al fazer se- 
nam viir ter na nosa esteira, 

À’ sesta pella manham ouvemos vista de terra, a qual terra 
he onde se chamam os Ilheos Chãoos, (^‘■^) os quaees estam alèm 
do ilheo da Cruz cinquo legoas, e d’amgra de Sam Brás ao dito 
illieo da Cruz ha sesenta legoas, e outras tantas ha do cabo 
de Boa Esperança há amgra de Sam Brás. E dos Ilheos Chãos 
ao derradeiro padram que Bertolameu Diz pôs outras cinquo 
legoas, e do padram ao rio do Iffante (’*) ha quinze legoas. Ao 
sabado seguynte pasámos pelo derradeiro padram, e asy como 
nós hiamos ao lomgiio da costa asy começaram de ir corren¬ 
do em terra dous homeens ao longuo da praya comtra onde nós 
hiamos. E esta terra he muito graciosa e bem asentada, e aquy 
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vimos andar cm terra muito g-ado, e quanto mais pera diante 
íamto mais a terra era milhor e de mais altos arvoredos. 

A noute seguinte estevemos á corda, por quanto éramos tan¬ 
to avante como o rrio do Iffante, que era a derradeira terra que 
Bertolameu Diz descobrio, e ao dia seguinte fomos com vento 
á popa prelongando a costa até oras de vespora, que nos sal¬ 
tou 0 vento ao levante, e fezemos na volta do mar, e andámos 
com huuma volta ao mar e outra á terra até a terça feira acerqua 
do soll posto, que nos tornou o vento ao ponente, pollo qual este¬ 
vemos aquella noute á corda pera ao outro dia hirmos rreconhe- 
cer a terra onde ou em que paragem éramos. E quando vêo a 
manham fomos de frecha á terra, e achámonos ás dez oras do dia 
com 0 ilheo da Cruz, que era a rree do que nós fazíamos sesenta 
legoas. E isto causaram as correntes que aquy sam grandes, e 
em este mesmo dia tornámos a pasar a carreira que já tínhamos 
pasada com muito vento á popa que nos durou tres ou quatro 
dias, onde rronpemos as correntes a que nós aviamos grande 
medo nomnos leixar aver aquillo que desejavamos. E da- 
quelle dia cm diante quis Deus por sua misericórdia que nós 
íosemos avamte e nom a rrc: praza a elle que asy seja 
sempre. 

Dia de Natal, que foy a vinte cinquo dias do mês de de¬ 
zembro, tínhamos descuberto per costa setenta legoas. (i^) Em 
este dia, depois de termos jantado, em metendo huuma moncta» 
achámos o masto com huuma fenda abaixo da gavea huuma 
braça, a quall fenda abria e cerrava. Pollo quall o rremendá- 
mos com brandaees até que fosemos tomar porto abrigado omde 
0 corregesemos. E á quinta feira pousámos ao longo da cos¬ 
ta, onde tomámos muito pescado, e quando vêo ao soll posto 
tornámos a dar nosas vellas e seguir noso caminho, e aquy 
nos ficou huuma amquora, que nos quebrou huum calabrete 
com que estavamos ao mar. E d’aquy andámos tanto pello 
mar sem tomarmos porto que nam tinhamos já agoa que be- 
besemos nem fazíamos já de comer senam com aguoa sal¬ 
gada, e pera noso beber nom nos davam senam huum quar- 
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íilho, de maneira que nos era necesario de íomarmos porfo. 
E sendo hiiuma quinfa feira,' que eram dez dias de Janeiro, 
oiivemos vista de huum rrio pequeno, e.aquy pousámos ao 
longo da costa. E ao outrodia fomos em os bates em terra» 
bonde achámos muitos homeens e molheres negros, e sam de 
gramdes corpos, e huum senhor antre elles. E o capitam 
moor mandou sair em terra huum Martim Affonso, que andou 
cm Mànicongo muito tempo, e outro homem com elle. E 
elles lhes fezeram gasalhado. E o capitam mandou áquelle 
senhor huurna jaqueta e huumas calças vermelhas e huuma cara¬ 
puça e huuma manilha. E elle dise que qualquer cousa que ouve“ 
sem sua terra que nos fose necesaria que liolla daria de mui boa 
vontade. E isto emtendia o dito Martim Affonso: e aquella noute 
foy 0 dito Martim Affonso e o outro com aquelle senhor a dormir a 
suas casas, e nós tornámonos pera nosos navios. E indo aquelle 
senhor pello caminho vistlo aquilo que lhe deram, e dizia aaquelles 
que ho vinham rreceber com muito corntentamento: «vedes o que 
me deram?» e elles baliamlhe as palmas por cortesia e isto feze¬ 
ram por tres ou quatro vezes até que chegou á aldêa, onde 
andou per todo o logar asy vistido comohia até que se meteo 
dentro em casa, e mandou agasalhar aos dous homens que hiam 
com elle em huum cerrado e alii lhes mandou papas de milho, que 
ha muito naquella terra, e huuma galinha como as de Portu¬ 
gal]. Etoda aquella noute vieram' muitos homens e molheres 
a vellos, e quando vêo a manham o senhor os foy ver e lhes 
■ dise que se viesem, e mandou dous outros homens com elles, 
e deulhes galinhas pera o capitam moor, dizendolhes elle que 
hia amostrar aquillo que lhe deram a huum grande senhor 
que elles tinham, e segundo nos parecia que seria o rrey da- 
quella terra, e quando chegaram ao porto "onde os barquos 
estavam já vinham com elles bem duzentos homens que vi¬ 
nham a vellos. 

Esta terra, segundo nos pareceo, he muito povoada, e 
ha nella muitos senhores, e as molheres nos parecia que 
eram mais que os homens, porque onde vinham vinte homens 


vinham quorenta molheres. E as casas desta terra sam de 
palha, e as armas desta jemte sam arcos muito grandes e fre¬ 
chas e azagayas de ferro. E ha nesta terra, segundo nos pa- 
reçeo, muito cobre, o qual trazem nas pernas e pellos braços e 
pellos cabellos rretorcidos. Iso mesmo ha nesta terra esta¬ 
nho, que elles trazem n’huumas guarnições de puhhaecs, e as 
baynhas delles sam de marfim. E a jemte desta terra preza 
muito pano de linho, e nos davam muito deste cobre por 
camisas, se lhas nós quisêramos dar. Esta jemte traz huu¬ 
mas cabaças grandes em que levam do mar,pera o ser- 
tãoo agoa salgada, e deitam-a em huumas poças na terra e 
fazem delia sall. Aquy estevemos cinquo dias tomando agoa^ 
a quall nos ácaretavam aos batés aquelles que nos vinham a 
vèr. Nom tomámos agoa quamto nós quisêramos, porque o 
vemto nos yguava (soprava de feição) de vjagem. E nós 
estavamos amqiiorados ao lomguo da costa no rrollo do mar 
e a esta terra posemos nome Terra da Boa jeníe, e ao rrio do 
Cobre. 

Huuma segunda feira hindo pello mar ouvemos vista de 
huuma terra muito baixa e de huums arvoredos muito altos 
c juntos, e indo asy nesta rróta vimos huum rrio larguo em 
boca, e porque era necesario saber e conhecer omde era- 
mos, pousámos, e huuma quinta feira à noute emtrámos, es¬ 
tando já 0 navio Berrio dês do outro dia, que foram oyto dias 
por andar de janeiro. Esta terra he muito baixa e alagadiça, e 
he de grandes arvoredos, os quaees dam muitas frutas de 
muitas maneiras, e os homens desta terra comem delias. 

Esta gente he negra, e sam homens de boons corpos, an¬ 
dam nús, soomente trazem huuns panos d’algodam pequenos 
com que cobrem suas vergonhas, e os senhores desta terra 
trazem estes panos maiores. E as molheres moças, que nesta ter¬ 
ra parecem bem, trazem os beiços furados por tres lugares, e alii 
lhes trazem huuns pedaços d’estanho retroçydos. E esta jem- ‘ 
te folgava muito comnosco, e nos traziam aos navios diso que 
tinham em almadias que elles tem. E nós iso mesmo hiamos 
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há sua aldêa a tomar agoa. 

Depois de avcr dous ou trcs dias que aquy csíavamos 
vieram dous senhores desta terra a vemos, os quaees eram 
íam alterados, que nom prezavam cousa que lhes dcscm, e 
huum delles trazia huuma touca posta na cabeça com huuns 
vivos lavrados de seda, e o outro trazia huuma carapuça de 
çaíim verde. Iso mesmo vinha em sua companhia huum man" 
cebo, que, segundo elles acenavam, era d'outra terra d’ii longe 
c dizia que já vira navios grandes como aquelles que nós 
levavamos, com os quaees signaees nós folgavamos muito^ 
porque nos parecia que nos hiamos chegando pera onde de¬ 
sejavamos. E estes fidalgos mandaram fazer em terra ao lon¬ 
go do rrio a par dos navios huumas ramadas em queeste- 
veram obra de sete dias, onde cada dia mandavam aos na¬ 
vios rresgatar panos, 08 quaees traziam huumas marcas d’al- 
magra, e depois que se emfadaram d'estar alii se foram cm 
almadias pello rrio acima. E nós cstcvemos neste rrio trinta e dous 
dias, em os quaees tomámos agoa e alimpámos os navios e 
corregeram ao Rrafaell o masto, e aquy nos adoeceram muitos 
homens que lhes imchavam os pces e as mâos e lhes creciam as 
gingivas tanto sobre os dentes que os homens nom podiam co¬ 
mer, e aquy posemos huum padram, ao quall poseram nome 
■0 padram de Sam Rrafaell, e isto porque elle o levava, c ao 
rrio dos Boons Signaees. 

Daquy nos partimos huum sabado que eram vinte e qua¬ 
tro dias do mês de fevereiro e fomos aquelle dia na volta do 
mar, e a nouíe seguinte em leste por nos arredarmos da cos¬ 
ta a quall era multo graçiosa de vista. E ao domingo fomos 
ao nordeste, c quando vco a oras de vespora vimos estar 
tres ylhas em o mar e eram pequenas, e as duas sara de 
grandes arvoredos e a outra he calva e pequena mais que as 
outras, e de huuma aa outra averá quatro legoas, e porque 
era noute vyrámos na volta do mar e de noute pasámos por 
ella 8 (‘'')E ao outro dia fomos nóso caminho, e andámos seis 
dias pello maar, porque ás noutes pairavamos. E huuma 


quinta feira, que foy o primeiro dia do mês de março, á tar¬ 
de ouvemos vista das ylhas e terra que se ao diante segue- 
E porque era tarde virámos na volta do mar e pairámos até 
pella manham. E emtam viemos cmtrar em a terra syguinte. 

Á sesta feira pella manham, indo Nlcollao Coelho por 
dentro daquella amgra errou o canall e achou baixo, e em vi¬ 
rando pera os outros navios que vinham detrás viram viir 
huuns barcos á vélla de dentro daquella ylha da povoaçam, 
0 qual foy com muito prazera salvar o capitam moor ea seu 
irmão. E nós nos leixámos ir naquella volta do maar pera a- 
vermos de vyr pousar, e nós quanto mais andavamos quanto 
mais nos elles seguyam capeandonos que aguardasemos. E 
nós em pousando na lagoa daquella ilha domde vinha o bar¬ 
co, chegaram a nós sete ou oyto daquelles barcos e almadias^ 
os quaees vinham tamjendo huuns anafiis que elles traziam ^ 
dizendonos que fosemos pera dentro e que se nós quisesemos 
que elles nos meteriam em o porto, os quaees emtraram em os 
navios e comeraiti e beberam diso que nós comíamos, e depois 
que se emfadaram foramse, e os capltãees ouveram por conse¬ 
lho que emtrasemem esta amgra pera saberem o trato desta 
gemtô, c que Nicollao Coelho fose primeiro como seu navio 
a somdar a barra, e que se fose pera emtrrar que emtrarlam- 
E imdo Nicollao Coelho pera emtrrar foy dar na pomta daquel¬ 
la ilha e quebrou 0 governalho, (leme) e asy como deuasy 
sayoperao alto, e cu era alii com elle, (‘0 E tanto que sai- 
mos pera o alto amanhamos nosas vcllas e deitámos as an- 
quoras dous tiros de besta da povoaçam. 

Os homens desta terra sam rruyvos e de boons corpos e 
da seita de Mafamede c falam como mouros, e as suas vesti¬ 
duras sam de panos de linho e d’algodam muito delgados e 
de muitas cores de listras, e sam rricos e lavrados, e todos 
trazem toucas nas cabeças com vivos de seda lavrados 
com fio d’ouro, e sam mercadores e tratam com mouros bran¬ 
cos, dos quaees estavam aquy em este logar quatro navios 
delles que traziam ouro prata e cravo e pimente e gingivre e 
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anés de praia com muitas perllas 0 alojfar e rrobins, e 
ISO mesmo todas estas cousas trazem os homens desta terra 
E ao que nos pareçia, segundo elles diziam, que todas es¬ 
tas cousas vinham aquy de carreto e que aquelles mouros 0 
traziam, salvo 0 ouro, e que pera diante pera onde nós hiamos 
avia muito, e que as pedras e 0 aijofar e especiaria era tanta 
que nam era necessário rresgatalla mas apanhala aos cestos 
E isto tudo emtendia huum marinheiro que 0 capitam moor 
levava, 0 quall fora ja cativo de mouros e portanto emten¬ 
dia estes que aquy achámos. E mais diseram os ditos mou¬ 
ros que aviamos, que neste caminho que levavamos acharia- 
mos muitos baixos, e que também achariamos muitas cida¬ 
des ao lon^go do mar e que aviamos de ir topar com huuma 
ilha em que estavam ametade mouros e ametade christaoos 
osquaees christaoos tinham guerra cornos mouros, e-qúé 
em esta ilha avia muita rriquesa. 

Mais nos diseram que Prestes joham estava d’alii perto 
e que tinha muitas cidades ao lomgo do mar, e que os mo¬ 
radores delias eram grandes mercadores e tinham grandes 
naos, mas 0 Preste Joham estava muito dentro pello sar- 
tãoo, e que nom podiam lá ir senam em camelos: os quaees 
mouros traziam aquy huuns doiis christãos imdeos cativos 
e estas cousas e outras muitas diziam estes mouros do qü^ 
éramos tam ledos que com prazer choravamos, e rrogavamos 
a Deos que lhe aprouvese de nos dar saude pera que vi¬ 
semos 0 que todos desejavamos. 

Em este lugar e ilha a que chamão Moncobiquy (Mo¬ 
çambique) estava huum senhor a que elles chamavam Coly" 
íam (Sultão) que era como visorrey, (i*) 0 qual vêo »aos 
nosos navios por muitas vezes com outros seus que cora 
elle vinham. E 0 capitam lhe dava mui bem de comer, e lhe 
fez huum serviço de chapeos e mariolas e corraes O e ou¬ 
tras cousas muitas. E elle era tam alterado que desprezava 
quanto lhe davam, e pedia que lhe desem cscralata, e nós 
nom ha levavamos, mas diso que linhamos diso lhe davamos. 


O capitam moor lhe deu huum dia huum convite, 0 
qual foy de muitos figos e comservas, e lhe pedio que lhe 
dese dous pilotos que fosem comnosco, e elle dise que sy» 
comtanto que hos comíentasem, e 0 capitam mor lhes deu 
trinta meticaes d’ouro (^0 e duas marlotas (vestidos curtos) a 
cada huum, e foy com condiçam que daquelle dia que elles 
isto rrecebesem que se quisesem sair fóra que ficase huum 
delles sempre em 0 navio, do quall elles foram mui comten- 
íes. E huum sabado, que foram a dez dias do mês de 
março, partimos, e viemos pousar huuma legoa em maar jun¬ 
to com huuma ilha, pera que ao domingo disesem misa, e 
se confesasem e comungasem os que quisesem. 

Huum daquclles pillotos ficava cm a ilha, e depois que 
pousámos armámos dous bates pera avermos d’iir por elle, em 
os quaees batés cm huum delles hia 0 capitam moor c em 
0 outro Nicollao Coelho. E elles asy imdo sairam a elles 
cimquo ou seis barcos com muita gente, os quaees traziam 
arcos com suas frechas muito compridas e tavolachinhas, (2”) 
c capeavamlhes que se tornasem pera a villa. E 0 capitam 
mor, quando vio aquillo, prendeo 0 pilloto que levava com- 
sigo, e mandou que tirasem com as bombardas áquelles que 
vinham nos barcos, E Paulo da Gama que ficava em os 
navios pera que se fose alguma cousa que foseem dos a 
socorrer, 0 quall, como ouvio as bombardas, fezse á vella 
em 0 navio Berrio, e os mouros, como já d’antes fogisem, 
quando vieram ir 0 navio á vella fogiram muito mais, e aco- 
Iheram-se a terra ante que a elles chegase 0 Berrio, e asy 
nos tornámos ao pouso. E ao domingo disémos nosa misa 
em a ilha de baixo de huum arvoredo muito alto. E depois 
de dita a misa nos viemos pera as náos,eloguo nosfezemos 
á vella e começámos de seguir nosa via com muitas galinhas 
e muitas cabras e pombas que aquy rresgatámos por huumas 
comtinhas amarcllas de vidro. . , 

As náoos desta terra sam grandes e sem cubertas e 
nem tem pregadura e andam apertadas com tamiça, e isso 
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mesmo os barcos, e soas vellas são esteiras de palma e os 
marinheiros delias lem agulhas genolscas (genovesas) ner 
que se rregem e quadrantes e cartas de marear. 

As palmeiras desta terra dam huum fruiu lam grande 
como mellões, e o miollo de dentro he o que c mem 
becomoiunça avellanada, e também ha hii pipinos rmdlõ es 
muitos, os quaees nos traziam a rresgatar. 
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C m nelle, e elle lho deu, E depois que foyem ter,evTu 
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ram misa o domingo d’amíe pasado ( 3 ') e alii esíevemos oyfo 
dias esperando por tempo. E neste mêo tempo nos mandou 
dizer o rrey de Mamcobiquy que queria fazer paz comnosco c 
ser noso amigo, e desta paz foy embaxador huum mouro bran¬ 
co que era Xarife, que quer dizer creligo, o quall era huum 
grande bêbado. E estando nós aquy vêo huum mouro com 
huum minino seu filho e meteose em huum navio- dos nosos 
dizendo que se queria ir comnosco porque era de junto com 
Meca, e viera aquy a Momcobiquy por pillpto de huuma naoo 
desta terra. E porquanto nos nom acudia tempo, .nos foy ne- 
cesario emtrarmos em o porto de Momcobiquy a tomar agoa 
que nos era necesaria, a qual estava da outra parte da terra 
firme, da qual agoa bebem os da ilha por hii nom aver outra^ 
senam se for salgada. 

Huuma quinta feira emtrámos em o dito porto, e como 
foy noute lançámos os bates fóra, e como foy mêa noufe o 
capitam moor e Nicollao Coelho e alguns de nós outros fo^ 
mos a ver onde estava a agoa, e levámos comnosco o plllo- 
fo mouro, o qual andava mais pera fogir, se poderá, que 
pera nos mostrar onde estava augoa. E se emlheou em tal 
maneira, que nunca nos soube amostrar onde era, ou nam 
quys, e nisto andámos até que amanheçeo. Emtam nos tor¬ 
námos pera os navios, e quando vêo a tarde tornámos outra vez 
lá como mesmo piloto; e nós junto com ha auguada, andavam 
ao longuo da praya obra de vinte delles escaramuçando ^com 
azagayas nas mãoos pera nos averem de defender a agoa^ 
e 0 capitam moor lhes mandou tirar tres bombardadas pera 
que nos desem logar pera avermos de saltar fóra. E 
asy como nós fomos fóra elles se embranharam cm o mato, 
e nós tomámos quanta agoa quesemos, e quando nos rreco- 
lhemos era acerqua do soll posto, e achamos huum negro 
do pilloto Jhoam de Coimbra fogido. 

Ao sabado, que foram vinte e quatro dias do mês de 
março, vespora de Nosa Senhora, e era pella manham, vco 
huum Mouro em direito dos navios a dizer que se quisese- 
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mos a agoa que fosemos por ella, dando a emfemder que Há 
estava quem nos faria tornar. E o capitam moor, como vio isto, 
determinou que fosemos, pera lhes mostrarmos como lhes podia- 
mos fazer mall se quisesemos, pollo quall logo, com os batés 
armados e bombardas nas popas delles, nos fomos á aldea, e os 
mouros tinham fcctas paliçadas muito bastas, e muito taboado 
basto, atado cm maneira que os que estavam detrás dclle nam os 
podyamos ver, e elles andavam ao longo da praia com tavolla- 
chinhas, azagaias, agomias,e arcos e fundas, com que nos tiravam 
ás pedras. Mas nós comas bombardas lhes faziamos tal companhia 
que lhes comvêo deixar a praya, e meterem-se na palhiçada que 
tyhham fecta, a qual lhes fazia mais dapno que proveito, c nisto 
estevemos obra de tres oras. E alii vimos dous homens mortos, 
huum que matámos na praya, e outro dentro em a. estacada, E 
depois de estarmos delles emfadados, viemonos a jantar aos 
navios, e elles começaram logo de fugir e acarretar fato em alma- 
dias pera huuma aldea que está da outra banda. E nós depois 
que jamtámos fomos com os batés a ver se podiamos tomar 
alguns delles pera por elles avermos os dous christãoos ymdios 
que tinham cativos c o negro que nos alii fugira, pollo quall fomos 
depós huuma almadia do xarife que hia carregada de fato e outra 
que levava quatro negros, a quall tomou PauIIo da Gama, e a que 
vinha carregada de fato como foram em terra fugiram todos e 
leyxaram a almadia à costa, aquella e outra que achámos ao longo 
do mar; e os negros que hali tomámos trouxemollos aos navios 
E nas almadias achámos muitos panos d’algodam finos c seiras 
de palma e huuma talha vidrada de manteiga e arredomas de 
vidraço com augoas e livros de sua ley e huum cofre com muitas 
meadas d’algodam c huuma rrede iso mesmo d’algodam e muitos 
seirõees cheos de milho. E todas estas cousas que se alii toma¬ 
ram 0 capitam moor as deu aaquelles marinheiros que se alii 
acharam com elle e com os outros capitãees, salvo os livros, que 
elle guardou pera mostrar a El-Rey. E ao domingo seguinte 
fomos tomar agoa, c á segunda feira fomos ante a vilia com os 
batés armados, e os mouros falavam de detrás as casas, porque 



nom ousavam de vir á praya; e depois que lhes tirámos com as 
bombardas nos viemos pera os navios, e á terça feira nos parti¬ 
mos d’ante a vilia e viemos a pousar junto com os Ilheos de 
Sam jorje, honde estevemos ainda tres dias esperando que nos 
dése Deus tempo, e á quinta feira, que foram vimte e nove dias 
do dito mês, nós partimos dos ditos Ilheos, e porque o vento 
era pouco, quando vêo ao sabado pella manham, que foram XXX 
dias do dito mês, éramos vinte e oyto legoas dos ditos Ilheos 

No dito dia pella manham fomos tanto avante a terrados 
mouros, donde tornáramos a ree com as correntes que eram 
grandes. 

Ao domingo, primeiro dia do mês d’abrill, fomos com 
huumas ilhas (^2) que estam bem apar da terra e á primeira das 
ditas ilhas poseram nome a Ilha do Açoutado, porque ao 
sabado à tarde o pilloto mouro que comnosco levavamos min-, 
tio ao capitam, dizendo-lhe que estas ilhas eram terra firme, c. 
por esta mintira que lhe dise o mandou açoutar. As naos des¬ 
ta terra navegam antre a terra e estas ilhas, e vam por quatro 
braças, e nós fomos a maar delias. Estas ilhas sam muitas e 
muito juntas, que nom as podyamos extremar huumas das ou¬ 
tras, e sam povoadas. E á segunda feira ouvemos vista de 
outras ilhas que estam em mar cinquo legoas. 

A’ quarta feira, que foram quatro dias d’abrill, dêmos as 
vellas e fomos ao noroeste, e ante de meo dia ouvemos vista de 
huuma terra grosa e duas ilhas junto com cila, e esta terra tem 
derredor de sy muitos baixos. E tanto que fomos juntos com 
ella, que os pillotos a rreconheceram, discram que ha hilha dos 
christãos (^') ficava a rree de nós tres legoas, e emtam traba¬ 
lhamos todo 0 dia para ver se a podyamos cobrar, e porque o 
ponente era muito nom a podemos cobrar. Emtam ouveram os 
capitãees por comselho que arribasemos pera huuma cidade 
que estava quatro jornadas de nós, a qual cidade se chama 
Mombaça. 

Esta ilha era huuma pera que nós vínhamos, a qual os 
pillotos que trazíamos diziam que era de christãos, e emtam 







irribámos já tarde com muito veníõ, e acerqua da noute vimos 
luuma ilha mui grande que nos demorava ao norte, na 
^ual ilha nos diziam os ‘pillotos ímouros que levavamos que 
.avia huuma villa de christãoos e outra de mouros. Esta nou- 
1 e seguinte fomos na volta do maar, e quando vco pella ma- 
,iham nom vimos terra; cmtam fezemos caminho de noroeste, e 
quando vêo a tarde vimos terra. 

E esta noute seguinte fezemos o caminho ao norte e a 
quarta de noroeste, e no quarto d’alva fezemollo ao noroeste 
E indo asy com vento tendente, duas oras ante mànham, deu o 
navio Sam Rafaell em sequo em huuns baixos que estam da 
terra firme duas legoas, e como deu em sequo bradou aos outros 
que vinham detrás, os quaees tanto que ouviram os brados pou¬ 
saram delle huum tiro de bombarda, c lançaram os bates fóra, e 
:omo foy baixa mar ficou o navio de todo em seco, e com os 
átés lançaram muitas amquoras ao maar, e como • vêo a maré 
lo dia, que foy prea-maar, sayo o navio, com que todos folgámos 
■nuito. 

Em a terra firme, em direito destas baixas, está huuma ser- 
ania muito alta e fermosa,a qual seranya poseram nome as 
Serras de Sam Rrafaell, e ás baixas iso mesmo. 

Estando o navio em seco vieram duas almadias a elle 
ea nós, as quaees trouxeram muitas laranjas muito boas, milho- 
res quehas de Portugall, e ficaram cm o navio dous mouros, 
que foram ao outro dia comnosco a huuma cidade que se cha¬ 
ma Mombaça. 

Ao sabado pella manham, que foram a sete dias do dito 
mês, vespora de Rramos, fomos ao longo da costa e 
vimos huumas ilhas, que estavam a mar da terra firme quinze 
legoas c bojavam seis legoas em comprido, em as quaees ilhas 
ha muitos mastos, com que emmasteam as naoos daquella terra 
e sam todas povoadas de mouros; e ao soll posto fomos pousar 
defronte da dita cidade de Mombaça, e nam emtrámosem o porto: 
e em nós chegando vêo a nós huuma zavra carregada de mou¬ 
ros, e davante da cidade estavam muitas naoos todas 


embandeiradas com seus estandartes. E nós, por lhes termos 
companhia, fezemos outro tanto e mais aos nosos navios, que 
nos nom falecia senam jente. que nam tynhamos, porque ainda 
esa pouca que tínhamos era muito doente. E alii pousámos 
com muito prazer, parccendonos que ao outro dia yryamos 
ouvir misa em terra com os christãos, que nos diziam que 
aquy avia, e que estavam apartados sobre sy dos mouros, e 
que tinham alquaide seu. 

Os pillotos que nós levavamos* diziam que em esta ilha de. 
Mombaça estavam e viviam mouros e christãoos, e que 
vivyam apartados huns dos outros, e que cada huns tinham 
seu senhor, e que como nós aquy chegasemos, que elles nos 
fariam muita honra e que nos levariam pera suas casas. E 
isto era dito pollo que elles desejavam de fazer, que nam por 
ser asy. 

Aquella noute seguinte á mea noute vieram em huuma. 
zavra obra de cem homes todos com tarçados e tavolachi- 
nhas, e como chegaram onde o capitam mor estava, quise¬ 
ram emtrar com as armas, e elle nam quis, c nam emtra- 
ram mais de quatro ou cinquo dos mais honrados delles, e 
esteveram obra de duas horas comnosco, e emíam se foram ^ 
c 0 que nos pareçeo desta vinda foy que elles vinham pera 
verem se poderiam tomar alguum destes navios. 

Ao dominguo de Rramos mandpu o rcy de Mombaça ao 
capitam moor huum carneiro e muitas laranjas e cidrões e 
canas d’açuquar, e mandou-lhe huum anell por seguro; e 
que se quisese entrar que lhe daria todo o que lhes fezesse 
mester; e vieram dous homens muito alvos, que diziam que 
eram christãoos, e a nós asy com nollo pareçia, este pre¬ 
sente. E’o capitam moor lhe mandou huum rramall de co- 
raees, e mandou-lhe dizer que ao outro dia hiria pera den¬ 
tro, e em este dia mesmo ficaram no navio do capitam qua¬ 
tro mouros dos mais honrados. E o capitam mandou dous 
homens ao rey desta cidade pera mais comfirmar suas pazes, 
os quaes, como foram em terra, foy loguo muita gente com 
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^lles aíé a porta do paço, c antes que chegasem ao rrey pasa- 
ram por quatro portas onde estavam quatro porteiros, cada 
huum a sua porta, os quaees estavam com seuhos cutellos nus 
nas mãoos. E quando chegaram ao rey elle lhes fez muito gasa- 
lhado, e lhes mandou amostrar toda a cidade, os quaes foram 
ter a casa de dous mercadores christãoos, e elies mostraram a 
estes dous homens huuma carta em que adoravam, em a qual 
estava debuxado 0 Espirito Santo. E depois de tudo visto, o 
rrey mandou mostras de cravo e pimenta e gingivre e de triguo 
tremês ao capitam, e que disto poderiamos carregar. 

À terça feira, em aievaníando as amquoras pera ir pera 
dentro, o navio do capitam moor nom quis virar, e hiia cm 
quu que estava por popa. E cmtam tornámos a lançar as an¬ 
coras : e em os navios estavam mouros comnosco, os quaees, 
depois que viram que nom hiamos, rrecolheram-se em huuma 
zavra, e hindo já por popa, os pillotos que vieram de Momeo- 
biquy comnosco lançaram-se á augoa, e os da zavra ós toma¬ 
ram. E como foy noute o capitam pingou P) dous mouros 
dos que traziamos, que lhe disesem se tinham treiçam ordenada, 
os quaees diseram que como foramos dentro, que tinham orde¬ 
nado de nos tomar e se vimgarem do que fezeramos em Mom- 
cobiquy, e estando pera pingarem outro, com as mãos atadas 
deitou-se ao maar, e o outro se lamçou no quarto d’alva. 

Em esta noute seguinte, á mêa noute, vieram duas aima- 
dias com muitos homens, os quaees se lançaram a nado, e as 
almadias ficaram de largo e se foram ao navio Berrio, e ou¬ 
tros vieram ao Rafaell. E os que foram ao Berrio começaram 
de picar o cabre P) e os que estavam vigiando cuidaram que 
eram toninhas, e depois que os conheceram bradaram aos 
outros navios e outros estavam já pegados nas cadêas da en¬ 
xárcia de traquete do Rafaell, e como foram sintidos callaram- 
se e deceram abaixo c fogiram. Estas e muitas outras malda¬ 
des ordenavam estes perros; mas Noso Senhor nom quis que 

■se lhes desem a bem, porque nom criam nclle. 

Esta cidade he grande e está asemtada cm huum alto 
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onde bate o mar, c he porto onde emtram muitos navios cada dia 
e tem aa emtrada huum padram, e tem a villa junto com ho 
mar huuma fortallezà baixa. E os que foram em terra nos 
diseram que viram andar pella villa muitos homes presos com 
ferros, e estes segundo nos, parecia deviam de ser christãos, 
porque os cristãos nesta terra tem guerra com os mouros. 

Os christãoos que estam nesta cidade sam como estan¬ 
tes p) mercadores, os quaees sam muito sogeitos, porque 
nom fazem mais que o que lhes ho rrey mouro manda. 

Quis Deus por sua misericórdia que como fomos junto 
com esta cidade logo todollos doentes que traziamos foram 
sãoos, porque esta terra he de muito bons arres (ares). 

Estevemos ainda a quarta e quinta feira depois de ter¬ 
mos conhecida a malicia e treyçam que estes perros quise¬ 
ram pôr em obra comtra nós. E partimos pella manham d’aly 
com pouco vento, e viemos pousar de Monbaça obra de oyto 
legoas junto com terra. E em amanhecendo vimos dous bar¬ 
cos a julavemto de nós em mar obra de tres legoas, pollo 
qual loguo arribámos contra eiles pera os a vermos de tomar, 
porque desejavamos de aver piilotos que nos levasem onde 
nós desejavamos. E quando vêo a oras de vespora fomos 
com huum dos ditos barcos e tomámollo, e outro se nos 
acolheo a terra, e naqueiie que tomámos achámos dezasete 
homes e ouro e prata e muito milho e mantimento e huuma 
moça, molher de huum homem veiho, mouro honrrado que hü 
vinha. E tanto que nós chegámos junto com eiles todos se 
lançaram ao mar, e nós hos andámos tomando com os bates. 

Neste mesmo dia ao soll-posto lançámos anquora em di¬ 
reito de huum logar que se chama Milinde, o quall está de Mom- 
baça trinta legoas, e de Mombaça ha esta villa de Milinde ha 
esteslogares que se seguem: primeiramenfe Benapa,eToça,e 
Nuguo-quioniete. 

Ao dia de Pascoa nos diseram estes mouros que tínhamos 
cativos que em a dita villa de Milinde estavam quatro navios 
de christãoos, os quaees eram indios, e que, se os quisesemos 
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alii levar, que dariam por si pilotos christãoos c todo o que nos 
fezese mester, asy de carnes, augua, lenha e outras cousas ; e o 
capitam moor que muito desejava aver pillotos daquella terra, 
depois de termos tratado este partido com estes mouros, fomos 
pousar da villa mêa legoa de terra, e os da villa nunca ousaram 
de viir aos navios, porque estavam já avisados e sabiam que 
íomaramos huuma barca com os mouros. 

Á segunda feira pella manham mandou o capitam moor 
pôor aquelle mouro velho em huuma baixa que está defronte 
da villa, e alii vêo huuma almadia porelle, o quall mouro foy 
dizer a elrey o que o capitam queria e como folgaria de fazer 
paz com elle. E depois de jamtar vêo ho mouro em huuma za- 
bra, em a quall o rrey daquella villa mandou hum seu cavaleiro 
e hum xarife, e mandou tres carneiros e mandou dizer ao capi¬ 
tam que elle folgaria de antre elles aver paz e estarem bem, e 
que se lhe conprise alguma cousa de sua terra que lho daria 
com mui boa vontade, asy os pilotos como qual outra cousa. 
E 0 capitam moor lhe mandou dizer que ao outro dia hiria 
pera dentro do porto, e mandou-lhe loguo pollos mesegeiros 
huum balandráo e dous rramaees de coraees e tres baçias e 
huum chapeo e ca8cave's e dous lambes. (2“) 

Loguo aa terça feira nós chegámos mais pera junto da 
villa, e elrey mandou ao capitam seis carneiros e muitos 
cravos e cominhos e gingivre c noz nozeada e pimenta, e 
raandoulhc dizer que ha quarta feira se queria ver com elle no 
mar; qui elle iria na sua zavra, e que fose elle no seu batell. 

Á quarta feira depois de jantar vêo elrey em huma zavra, 
c vêo junto dos navios, e o capitam sayo cm o seu batell multo 
bem corrcgido, e como chegou onde elrey esfava logo se o dito 
rrey meteo com elle, e alii pasaram muitas palavras e boas, 
entre as quaees foram estas: Dizendo elrey ao capitam que 
lhe rrogava que fose com elle a sua casa folgar, e que elle hiria 
dentro aos seus navios, c o capitam lhe dise que nom trazia 
licença de seu senhor pera sair em terra, e que se em terra -salse 
que daria de sy maa conta a quem o llá mandara. E o rey 



rrespondeo que se elle aos seus navios fose que conta darya 
desy ao seu povo, ou que diriam? E preguntou como avia 
nome o noso rrey, e mandou o escrepver, c dise que se nós por 
aquy tornasemos que elle mandaria huum embaixador ou es- 
crepverla. E depois de terem falado cada huum o que 
queria, mandou o capitam por todos os mouros que tinha- 
mos cativos e deulhos todos, do qual elle foy mui contente, e 
dise que mais prezava aquillo que lhe darem huuma villa. E 
0 rrey andou folgando de rredor dos navios, donde lhe tiravam 
muitas bombardas e elle folgava muito de as ver tirar, e nisto 
andaram obra de tres oras, e quando se foy leixou no navio 
huum seu filho e hum seu xarife, c foram com elle a sua casa 
dous homens dos nosos, os quaees elle mesmo pedio que 
queria que fosem ver os seus paços, e mais dise ao capitam 
que pois elle nam queria ira terra que fose ao outro dia, eque 
andase ao lomgo da terra, e que elle mandaria cavalgar seus 
cavaleiros. 

Estas sam as cousas que ho rrey trazia: Primeiramente 
huuma opa de damasco forrada de çatim verde e huuma touca 
na cabeça muyto rrica e duas cadeiras d’arrame com seus coxins 
e huum toldo de çatim crimisym, o quall toldo era rredondo e 
andava posto em huum pao. E trazia huum homem velho por 
paje, 0 quall trazia huum traçado que tinha a baynha de prata, 
e muitos anafis e duas bozinas de marfim d’altura de huum 
homem, e eram multo lavradas, e tangiam-se por huum buraco 
que tem no mêo, as quaees bozinas concertam com os anafis no 
íanjer. 

Á quinta feira foy o capitam moor e Nicollao Goelho nos bates 
com bombardas nas popas, e foram ao longo da villa. Em ter¬ 
ra andavam muitos homens e antrelles dous a cavallo escaramu- 
çando e folgando muito, quanto ao que elles mostravam. E 
alii tomaram elrey de huuma escada de pedra nos seus paços 
cm huumas andas e trouxeram o ao batel onde o capitam esta¬ 
va. Alii tornou a pidir ao capitam que fose em terra, porque 
tinha huum pay entrevado que folgaria de o vcr,e que elles e 









08 seus filhos yriam esíar nos seus navios, do que se o capi¬ 
tam escusou, 

Àquy achámos quatro naoos de chrisíãoos da Imdia, (^'’) os 
quaees a primeira vez que vieram ao navio de Paullo da Gama, 
onde 0 capitam moor estava, alii lhe mostraram huum retavollo 
em que estava Nossa Senhora com Jhesu Christo nos braços 
ao pee da cruz e os apostollos. E os Índios quando viram este 
retavollo lançavam-se no cham, os quaees em quanto aquy 
estevemos vinham fazer suas orações. E traziam cravos e pimen¬ 
ta e outras cousas que ofereciam, 

Estes Índios sam homens baços, e trazem poucas rrou- 
pas, e trazem grandes barbas, e os cabellos da cabeça muito 
longos, e trazem-os trançados, e nam comem carne de boy, 
segundo elles diziam, e a sua linguajem he estremada da dos 
mouros e alguns delles sabem alguma pouca d’arravia (árabe) 
polia continoa comunicaçam que tem com elles. 

Aquelle dia que o capitam mor foy andar nos balés por 
junto da villa tiraram das naos dos christãos indios muitas 
bombardas, e alevantavam as mãoos quando os viam pasar 
dizendo todos com muita alegria Christe Christe. 

E este dia pidiram elles licença ,a elrey pera lhes deixar 
fazer de noute festa a nós outros. E como vêo a noute feze- 
ram muita festa e tiraram muitas bombardas e lançavam fo¬ 
guetes e davam grandes gritas. 

Mais diseram estes imdios ao capitam moor que nom 
fose em terra, e que se namfiase dos seus tanjères, porque 
nom diziam com os coraçõees nem com as vomtades. 

Ao dominguo seguinte, que foram vinte e dous dias do 
mês d’abrill, veo a zavra d’elrey abordo, onde vinha huum seu 
pryvado, porque avia já dqus dias que nom vieram aos navios, 
do quall o capitam lançou mãos, e mandou dizer a elrey que 
lhe mandase os pillotos que lhe tinha promettido. E como foy o ■ 
rrecado, elrey lhe mandou loguo huum piloto christâo, e o capi¬ 
tam deixou logo ir aquelle fidalguo que elle tinha rreteudo 
no navio. E folgámos muito com o pilloto christâo que nos 


I elrey mandou. (^1) 

I Aquy soubemos como aquella ilha, que nos diseram em 

! Mocombiquy que era de christãos, he huma ilha onde está o 

;| mesmo rrey de Mocombiquy, a quall he ametade de mouros 

|: e ametade de christãos. E nesta ilha ha muito aljôfar, e o 

I; nome da ilha he Quyluee, e aquy desejaram os pilotos mouros 

I de nos levar, e nós também o desejavamos, por nos 

^ pareçer que era asy como elles diziam. 

Esta villa de Milynde está em huma angra e está assemr 
tada ao lomguo de huma praya, a quall villa se quer pareçer 
. com alcoucheíe, e as casas sam altas e muy bem cayadas e tem 
muitas janellas, e tem ao lomgo delle (leia-se dela) da banda do 
sartão que está apegado com as casas, huum palmeirall muito 
grande, e toda a terra derredor sam lavoyras de milho e outros 
legumes. 

Aquy estevemos davante esta. villa nove dias, e em estes 
nove dias sempre se faziqin em terra festas e muitas escara¬ 
muças a pee, e avia aquy muitos tanjères. 

Á terça feira, que foram vinte e quatro de dito mês, nos 
partimos d’aquy com ho pilloto que nos elrey deu pera humma 
,J: cidade que se chama Qualecut, da quall cidade elrey tinha 

j notiçia (’^) e fomos em leste a demandala. E aquy he 

j a costa de norte e sull, porquanto a terra aquy faz 

I huuma muito grande emseada e estreito, em a quall emseada, 

! segundo nós tinhamos noticia, ha muitas cidades de christãos 

e mouros, e huma cidade que se chama Quambaya, e seiscentas 
ilhas sabidas, e honde está o Mar Ruyvo e a casa da Meca. 
s*- E ao dominguo seguinte ouvemos vista do norte, o qual avia 

muito que leixaramos de ver, e huma sestafeira, que foram 
XVll dias de mayo, vimos huuma terra alta, a qual avia vinte 
e tres dias que nom viramos terra, vindo sempre em estes 
dias com vento á popa, que ao menos que podyamos andar 
em esta travesa seriam seiscentas legoas. E averia de nós aa terra, 
ao tempo que a vimos oyto legoas, e aly lançaram o pru¬ 
mo e acharam quorenta e cinquo braças, he aquella noute 
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fezemos o caminho ao susuestc por nos arredarmos da cosia, e 
ao outro dia viemolla demandar e nom nos chegámos tanto a 
cila que o piloto podése aver prefeito conhecimento da terra, 
isto pollos muitos chuyveiros c trovoadas que faziam em esta 
terra nesta íravesa e costa por que navegavamos. E ao dominguo 
fomos juntos com huumas montanhas, as quaees estam sobre 
a cidade de Calecut e chegámonos tanto a ellas até que o pillo- 
to que levavamos as conheceo e nos dise que aquella era a 
ferra honde nós desejavamos d’ir. E em este dia á tarde fo¬ 
mos pousar abaixo desta cidade de Calecut duas Icgoas, e isto 
porque ao pilloto pareçeo por huma villa que alii estava, a que 
chamam Capua f) que era Calecut, c abaixo desta villa está 
outra que se chama Pandarramy C‘) e pousámos aolonguo da 
•costa obra de huma legoa e mea da terra. E depois que asy 
estevemos pousados vieram de terra a nós quatro barcos, os 
quaees vinham por saber que gente éramos, c nos diseram e 
amostraram Calecut. E ao outro dia iso mesmo vieram estes 
barcos aos nossos navios, e o capitam moor mandou huum dos 
degradados a Calecut, e aquelles com que elle hia levarano 
honde estavam dous mouros de tunez que sabiam fallar cas- 
tellano e januês f) e a primeira salva que lhe deram foy esta 
que se ao diante segue: —Al diabro que te doo: quem te traxo 
aquá?— e preguntaramdhe que vinhamos buscar tam longe, e 
elle lhe rrespondeo: —vimos buscar christãos e especiaria. 
—Elles lhe disseram; — porque nom manda quá elrey de cas- 
fella e elrey de França e a senhoria de Veneza? —e elle lhe rres- 
pondeu que elrey de Portugall nom queria consentir que elles 
•quá mandasem, e elles diseram que fazia bem. Emtam o aga¬ 
salharam e deramlhe de comer pam íriguo com mell, e depois 
que comeo vêose pera os navios e vêo com elle huum daquelles 
mouros, 0 quall tanto que foy em os navios começou de dizer 
estas palavras: — boena vemtura, boena ventura: muitos rrobis, 
muitas esmeraldas: muitas graças deves de dar a Deus por vos 
trazer a terra honde ha tanta rriquesa. — Era pera nós isto tanto 
■espanto, que o ouviamos fallar c nam o criamos que homem 
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ouvesse tam longe de Portugall que nos emtendese nossa falia. 

Esta cidade de Calecut he de christãoos f ®) os quaees sam 
homens baços e andam delles com barbas grandes e os cabellos 
da cabeça compridos, e outros trazem as cabeças rrapadas e 
outros trosquyadas, e tragem cm a moleira huuns topetes por 
signall que sam christãos, e nas barbas bigodes, e trazem as 
orelhas furadas e nos buracos delias muito ouro, e andam nuus 
da çinta pera çima, e pera baixo trazem huuns panos d’algodam 
muito delgados, e estes que asy andam vistidos sam os mais 
honrrados, que os outros trazense (trajam-se) como podem. As 
molheres desta terra em geerall sam fêas e de pequenos cor¬ 
pos, e trazem ao pescoço muitas joias d’ouro, e pellos braços 
muitas manilhas e nos dedos dos pés trazem anés com pedras 
rriquas. Toda esta gente he de boa condiçam e sam maviosos, 
quamto ao que parecem, e sam homens que segundo a primeira 
façe sabem pouco, e sam muito cobiçosos. 

Ao tempo que nós chegámos a esta cidade de Calecut 
elrey estava delia quinze legoas, e-o capitam moor mandou 
lá dous homeens, pellos quaees lhe mandou dizer que huum 
embaixador d’elrey de Portugall estava alii, e que trazia cartas 
delle, e que se elle mandase, que elle lh’as levaria lá honde 
elle estava. O quall rey, como vio o dito rrequado do capi¬ 
tam, fez mercê aos dous homes que lho deram de panos 
muito boons. E mandou-lhe dizer que elle fose mui bem 
vindo, e que loguo se vinha a Qualecut, como de fecto 
loguo partio com muita jente depôs sy. E mandou- 
nos per estes 'dous homes huum piloto, que nos 
levase a huum logar que se chama Pandarany 
abaixo donde pousáramos da primeira, que agora está¬ 
vamos davante a cidade de Calecut, por que alii estava bom 
porto, c que alii nos amarrasemos, porque ally honde estava- 
mos era mao porto e de pedra, como de fecto era asy, e que 
era costume que os navios que vinham a esta terra pousasem 
alii por estarem seguros. E o capitam, visto este rrecado 
d’elrey e como nom estavamos bem, mandou que désemos 
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logo a nosas vellas, e fomos a pousar em aquelle porío. E 
narh fomos tanto dentro como o.pilloío que nos elrey mandou 
'quisera, E depois de estarmos assentados e amarrados no 
dito porto, vêo rrecado ao capitam mor. d’eirey como estava 
já aiii na cidade e mandou hum homem que se chama Baie f') 
0 qual he como alquaide, que elle de contino traz consiguo 
duzentos homens armados de espadas e adargas, aaquella villa 
de Pandarim pera aver d’ir com o capitam mor onde elrey 
ficava c outros homens honrrados. E aquelle dia que o rrecado 
vêo era tarde e o capitam nam quis hir. E ao outro dia pella 
■manham que foy huma segunda feira vinte e oito dias do mês 
de mayo, foy o capitam a falar a elrey, .elevou comsygo dos 
seus treze homens, dos quaees eu fuy huum delles. ^®) Eto- 
, dos hiamos muito bem ataviados e levavamos bombardas nos 
bates e trombetas e muitas bandeiras, e tanto que o capitam 
foy em terra estava aquelle alquayde com muitos homens con- 
slguo armados, e delles sem armas, os quaees rreceberam o 
capitam com multo prazer e gasalhado, como homens que 
folgavam de nos ver. Ellcs loguo ao presente são homens car¬ 
regados, porque trazem aquellas armas nuas nas mãos. Alli 
■trouxeram ao capitam mor humas andas d’ orncens em que 
os onrrados cusíumam em aquella terra d’andar f®) e alguns 
mercadores se as querem ter pagam por ello a elrey 
certa cousa. E o capitam se pôs n’eilas, e levavano seis 
homens a rrevezes, e partimos com toda aquella jente depos 
nós caminho de Qualecut, e daquy fomos a .outra villa que se 
chama Capua. Alii apousentaram,o capitam moor em casa de 
huum homem honrrado, e mandaram fazer de comer pera nós 
outros, 0 quall foy arroz com muita manteiga, e muito bom pesca¬ 
do cozido, E 0 capitam nom quis alii comer, e depois que nós 
'Outros comemos foy o capitam mor embarcar a hum rrio que 
alii hia junto, o qual vay antre o mar e a terra firme, ao lomguo 
da costa. E as barquas em que cmbarquámos eram duas, as 
quaees estavam liadas pera que podesemos ir juntos, afóra ou¬ 
tras muitas barcas cm que hia outra muita gente. Da que hia por 


terra nam diguo nada, que era Infindisima, a quall vinha toda 
a nos ver, e por este rrio hiriamos obra d’uuma legoa, onde vi¬ 
mos muitas naoos grossas e grandes, as quaees estavam vara¬ 
das em seco por rrespeito do porto que alii nom ha. E depois 
que desembarquámos o capitam moor tornou ás suas andas e 
fomos noso caminho onde a jemte era tanta que nos vinha a ver 
que nom tinha conto. E asy como as molheres sayam das casas 
com os filhos nos braços asy se hiam depôs nos. Aqiiy nos 
levaram a huma grande Igreja, (*'’) em a quall estavam estas 
cousas seguintes: 

Primeiramente ho corpo da igreja he da, grandura d’uum 
mosteiro, toda lavrada de quantaria, telhada de ladrilho, e tinha 
à porta principall huum padram darame d’alfura de hummasto, 
e em cima deste padram está humma ave que parece gallo, e 
outro padram d’altura de huum ornem e muito groso. E cm o 
meio do corpo da igreja está huum coruchéo todo de quanto, (pe¬ 
dra da cantaria), c tinha huma porta quanto huum homem cabia> 
e huma escada de pedra per que sobiam ha esta porta, a quall 
porta hera d’arame, e dentro estava huuma Ymagem pequena, a 
quall elles diziam que era Nosa Senhora, e diante da porta 
principall da Igreja ao lomgo da parede estavam sete campãas 
pequenas. Aquy fez o capitam mor oraçam e nós outros com 
elle, e nós nom emtrámos dentro cm esta capella, porque seu 
costume he nom emtrar nella senam homens certos que ser¬ 
vem as igrejas, aos quaees elles chamam quafees, Estes quafees 
trazem humas linhas per çima do onbro lançadas (e onbro 
he ho esquerdo) c por debaixo do onbro do braço direito asy 
como trazem os creligos d’avangelhos a estolla. Estes nos 
lançaram agoa benta; dam hum barro branco que oschris- 
tãos desta terra acostumam de poonr em as testas c nos 
peitos e derredor do pescoço e em os buchos dos braços. Tò- 
da esta çerimonia fezeram ao capitam, e lhe davam aquelle barro 
que posése, e o capitam o tomou e o deu a guardar dando a 
emtemder que depois 0 pomria, E outros muitos santos esta- 
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vam pintados pellas parredes da igreja, os quaees tinham 
diademoas, e a sua pimtura hera em diversa maneira, porque 
03 dentes eram tam grandes que-sayam da boca huma pole¬ 
gada, e cada santo tinha quatro e cinquo braços, e abaixo 
desta igreja estava hum gram tanque lavrado de quantaria asy 
como outros muitos que pello caminho tinhamos visto. 

E d’aquy nos fomos, e à emtrada da cidade nos levaram 
a outra a quall tinha estas mesmas cousas açima comtadas. 
Aquy rrecrcceo a gente muito que nos vinha ver, que nom ca¬ 
bia pello caminho, e depois que fomos por esta rrua huum 
grande pedaço meteram o capitam em huuma casa e também 
nós outros com ellé, por rrespeito da jente que era muita* 
Aquy mandou elrey hum irmãoo do baile, o quall era senho** 
nesta terra, o qual vinha pera ir com o capitam, e trazia mui¬ 
tos tambores e anafis e charamelas e huma espingarda, a qual 
hia tirando amte nós, e asy levaram o capitam com muito 
acatamento, tanto e mais do que se podia em Espanha fazer a 
hum rrey. E a jemte era tanta que nom tinha conto e os 
telhados e casas eram todos chêos, afora a que comnosco hia de 
rroldam, amtrea quall jemte hlriam ao menos dous mil homens 
d’armas. E quanto mais nos chegavamos pera os paços onde 
elrey estava tamto mais jemte rrccrecia. E tanto que chegámos ao 
paço vieramse pera o capitão homes muito homrrados c grandes 
senhores, afora outros muitos que já hiám com elle, e seria huuma 
ora de soll. Quando chegámos aos paços emtrámos por huma 
porta a hum terreiro muito grande, e ante que chegasemos à porta 
onde ElRey estava pasámos quatro portas, as quaees pasámos per 
força dando muitas pancadas à jente, e quando chegámos à 
derradeira porta onde elrey estava sayo de dentro huum velho 
home baixo de corpo, o quall he como bispo, e o rrey se rrege 
por elle nas cousas da igreja, o quall abraçou o capitam há 
emtrada desta porta, c à emtrada delia se fyriram homens, e 
nós emtrámos com muita força. 

Elrey estava ém huum patim lançado de costas cm huuma. 
camilha, a qual tinha estas cousas: hum pano de veludo 



verde debaixo, e em çima huum colcham muito bom, e em 
cima. do colcham huum pano d’algodam muito alvo e delga¬ 
do, mais que nenhuum de linho, e também tinha almofadas 
deste theor. E tinha à mãoo escequerda huma copa d’ouro 
inuito grande d’altura de hum pote de mêo almude, e era de 
largura de dous parmos (palmos) na boca, a quall era multo 
grosa ao parecer, na qual talha lançava bagaço de humas 
ervas que os homens desta terra comem pella calma, a qual 
erva chamam' atambor; c da banda dlrreita estava huurp bacio 
d’ouro quanto hum homem podése abranger com os braços, 
em 0 quall estavam aquellas ervas, e muitos agomis de prata, 
e 0 ceo de çima era todo dourado. E asy como o capitam 
cmtrou fez sua rreverença' segundo costume daquella terra, 
a quall hc ajuntar as maoos e alevantalas pera o céo, como 
acostumam os christaoos alevantar a Deus, e asy como as 
alevantam abremas e çarram os punhos mui asynha. E elle 
acenou ao capitam com a mão derreita que-se fose pera 
debaixo daquelle çerrado onde elle estava; porem o capitam 
nam chegava a elle, porque o costume da terra he nom 
chegar nenhum homem hao rey, salvo chegava a elle huum 
seu privado que lhe estava dando aquellas ' ervas, e quando 
alguum homem lhe falia tem a mãoo ante a boca e esfaa 
arredado. Asy como acenou ao capitam, olhou pera nós 
outros, e mandou que nos asentasemos em hum poyall perto 
delle, em lugar que nos via elle estar, e mandou nos. dar agoa 
às mãos, e mandou trazer huma fruyta que he fecta como 
melõees, salvo que de fóra sam crespos, mas de dentro 
sam doces, e também nos mandou trazer outra fruyta que 
sam como figos e sabe muito bem, e tinhamos homes que 
nollos estavam aparando, e elrey estava olhando como nós 
comíamos, e (^’) estava-se rryndo pera nós, e falava com aquelle 
seu privado que estava à sua ylharga dando-lhe a comer aquellas 
ervas. E depois disto olhou ao capitam, que estava asentado de¬ 
fronte, e dise quefaláse com aquelles homes com que estava, 
que eram muito honrrados, e que lhes disése o que elle quisése, e 
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que elles lho diriam. Respondeu o capiíam mor que elle era em¬ 
baixador d’clrey de Portugal), e que lhe trazia huuma embaixa¬ 
da, e que ha nom avia de dar, salvo a elle. Disse elrey que 
era muito bem, e logo o mandou levar dentro a huma camara, 
e como foi dentro, elrey se alevantou donde estava e se foy pe¬ 
ra 0 capitam mor, e nós ficámos em aquelle logar. Isto serria alii 
junto com o soll posto; e asy como el-rey se alevantou, foy 
loguo hum homem velho que estava dentro naquelle patim e 
alevantou a camilha, e a baixella ficou alii. Elrey como foy on¬ 
de estava o capitam lançou se em outra camilha em que esta¬ 
vam muitos panos lavrados d’ouro, e fez pregunta ao capitam: 
que era o que queria? E o capitam lhe dise como era embaixa¬ 
dor de huum rey de Portugal), o quall era senhor de muita terra 
e era muito rrico de todas as cousas mais que nenhum rey da- 
quellas partes, e que avia sesenta anos que os reys seus ante- 
çessores mandavam cada ano navios a descobrir contra aque¬ 
las partes, porquanto sabiam que em aquellas partes avia rreis 
christãos como elles, e que por este rrespeito mandavam a des¬ 
cobrir esta terra, e nam porque lhes fose necesario ouro nem 
prata, porque tinham tanto em avondança que lhes nom era neces¬ 
sário avello desta terra; os quaes capitaeens hiam e handavam em 
hum ano e dousaté que lhes falecia o mantimento, e sem acha¬ 
rem nada se tornavam pera Portugal). E que agora huum rrey 
que se chamava Dom Manuell lhe mandara fazer estes tres 
navios e o mandara por capitam mor delles, e lhe disera que 
elle se nom tornase pera Portugal! até que lhe nam des- 
cobrise‘este rrey dos christãoos, e que se se tornase que 
lhe mandaria cortar a cabeça, e que se o acháse que lhe dése 
duas cartas, as quaes cartas lhe elle daria ao outro dia, c que 
asy lhe manda dizer por palavra que elle era seu irmão e ami- 
guo. ElRey jrcspondeo a isto e dise que elle fose bem vindo, 
e que asy o avia elle por irmão e amigo, e que elle lhe manda¬ 
ria embaixadores a Portugal! com elle, dizendo o capitam que 
asy lho pedia de mcrçêe, por quanto elle nom ousaria pareçer 
presente elrey seu senhor se nom leváse alguns homens de 


sua terra. Estas e outras muitas cousas pasáram ambos 
dentro naquella camara, e por quanto era já muito noute el ey 
lhe dise que — “com quem queria elle pousar, se com christãos, 
se com mouros?”—E o capitam lhe rrespondeo que nem com 
christãos nem com mouros, e que lhe pedia por mercê que lhe 
raandase dar huma pousada sobre sy em que nom estevése 
ninguém. EElRey lhe dise que asy o mandaria: e nisto se 
despedio o capitam delRey, e vêo ter comnosco onde esíavamos 
lançados, em uma varanda onde estava hum grande castiçall 
d’arame que nos alumeava, e isto seriam já bem quatro oras 
da noute. Emtam nos fomos todos com o capitam caminho 
da pousada ehiam comnosco muita gente im^inda, e a aguoa 
da chuva era tanta que as rruas hiam chêas, eo capitam 
hia ás costas de seyshomes e andámos tanto pella cidade que o 
capitam se emfadou de andar e se aqueixou com hum mouro hon- 
rrado que he feitor delRey, o qual hia com elle pera o apousen- 
tar. E 0 mouro 0 levou a sua casa a huum terreiro que estava den¬ 
tro nella, em 0 quall estava hum estrado cuberto de ladrilho, em que 
estavam muitas alquatifas estemdidas e dous castiçaees daquel- 
les delrey muito grandes, e estavam açesos em çima delles huns 
candieiros grandes de ferro com azeite ou manteiga, e estavam 
quatro matullas (torcidas) em cada candieiro, as quaes davam 
grande lume, e estes mesmos candieiros costumam elles trazer 
por tochas. E aquelle mouro fez trazer alii huum cavallo pera o 
capitam irà pousada, e vinha semsella. E o capitam nam quis 
cavalgar, efomosnos caminho da pousada, em a qual estavam 
já quando chegámos çertos homens dos nossos com a cama do 
capitam e outro muito fato que ho capitam levava de que avia 
de fazer serviço a elrey. Eà terça feira tinha o capytam estas 
cousas pera mandar a elrey: a saber, doze lanbés, e quatro 
capuzes .de gram,eseis chapeeos, e quatro rramaees de co¬ 
ral 1, e hum fardo de bacias em que avia seis peças, e huma 
quaixa d’acuquare,e quatro barris cheôs, dous d’azclte edous 
de mell. E porque aquy he costume de nom levar ao rrey 
nenhuma cousa que primeiro o nam façam saber aquelle 
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I j I mouro seu feytor e depois ao bayle, e como o capitam lho 

j tez a saber, vieram e começaram se de rrir daquellc ser- 

; I viço, dizendo que nom era aquillo nada pera mandara el- 

, ' rey; que o mais provemercador que vinha de Meca ou dos 

I J Índios lhe dava mais que aquyllo, e que se lhe queria fazer 

! I Serviço que lhe mandáse alguum ouro, porque elrey nom avia 

; ' I de tomar aquylo. E o capitam vendo isto asy ouve rnenen- 

, coria, c disse que nom trazia ouro e mais que nom era merca¬ 

dor, mas que era embaixador, e que d’aquyllo que trazia da- 
f , quylo lhe dava, o qual era do seu e nam do delrey; que 

, _ 1 quando elrey de Portugall lá íorna'sse a mandar que-emlam 

j, lhe mandaria outras muitas cousas e muito mais rriquas; 

’ , ’ que se elrey Camolim (Samorim) aquillo nom quisese que 

i elleo tornaria para os navios; elles diseram' que lho nom 

I ! ' aviam de levar, nem consemtir que lho levasem. E depois 

I que se foram, vinham mouros daquelles tratantes, e’ todos 

> ' desprezavam aquelle serviço que 0 capitam queria mandar ao rey. 

â ! , Ho capitam, visto sua determinaçam cm como nom podya 

já mandar aquillo, disse que pois elles nom queriam queclle 
' i j maiidase este serviço a elrey, que elle lhe queria hir falar c que 

!{ se queria vür pera seus navios, c elles dyseram que era bem ^ 

; *; e que aguardasc asy hum pouco, e que log^uo se tornariam pe- 

p 1 ra elle, e que emtam yryam com elle ao paço. Eo capitam es- 

: ‘j perou todo aquelle dia aguardando por elles, elles nunca mais 

- i íornáram. E estando o capitam asy apasionado de se ver antre 

I ' I homens tam freimaticos c de tam pouca certeza, quisera se ir ao 

paço sem elles, porém ouve por milhor comselho esperar até 0 
’ f . outro dia. E nós contudo nom Icixavamos de nos dcsemfadar, 

e quamtavamos e bailavamos às trombetas, e tomavamos muito 
' , j ■ prazer. E quando vêo a quarta feira pella manham vieram 

j 03 mouros e levaram o capitam ao paço c nós outros com elle, 

Í| eemo paço andava muita gente armada, eo capitam esteve 

■ í I com aquellcs que ho levaram grandes quatro oras a huma por- 

\ j ía que lhes nom abriam, até que elrey lhes mandou dizer que 

^ *, I í jsem pera dentro, enom leváse comsyguo mais de dous homens, 
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que vise elle quaees queria levar comsyguo. E o capitam dise 
que queria que emtráse com elle Fcrnam Martinz, o que 
sabia falar, e o seu cscripvam, parcçendo a elte e nós outros 
aquclla apartaçam que nom era boa. E elle como foy presen¬ 
te elrey, diselhe que elle esperara a terça feira que o fosc ver, 
c 0 capitam lhe dise como viera cansado do caminho, que 
por este rrespeito o nam viera ver. Tornou elrey a dizer que 
elle lhe disera como era de hum rreino muito rrico eque lhe 
nom trouxera nada, e que asy lhe disera que lhe trazia huuma 
carta, e que nom lha dava. Respondeo a isto o capitam que 
elle lhe nam trouxera nada, porque elle nam vinha senam a 
ver e descobrir, e que quando quá tornasem outros navios elle 
veria o que lhe traziam, c que quanto á carta, que lhe elle dise¬ 
ra que lhe trazia, que era verdade e que logo lhe daria. 

E dise entam elrey: que era o que elle vinha descobrir 
pedras ou, homens? Que pois vinha descobrir homens 
como dizia, porque nom trazia alguma cousa ? E mais que 
he diseram que elle trazia huma Santa Maria d ouro. Dise 
0 capitam que a Santa Maria que elle trazia .lom era d’ouro- 
e que ainda que fora d’ouro que elle lha nom dera, porquan 
to ella 0 tragia pello maar e o trouxera a sua rerra. Dise 
emtam elrey que lhedése a carta que trazia. Dise o capitam 
que lhe pedia por mercê, porquanto os mouros lhe queriam 
mall enam aviam de dizer senam o contrario, que mandáse 
chamar hum christam que soubése fallar arravia dos mouros. 
Dise elrey que era mui bem, e loguo mandou chamar huum 
mancebo pequeno de corpo que chamavam Quaram; c dise 
0 capitam que trazia duas cartas, huma era escripta em a sua 
linguajem e a outra em mourisco, e que a que vinha em linguagem 
que elle a emtendia muito bem, eque sabia que vinha muito 
boa, e que a outra elle hom ha emtendia, e que asy como 
podia viirbem, assim podia viir alguma, couso errada; e por¬ 
que 0 christam nam sabia ler mourisco tomaram quatro mou¬ 
ros a carta e leramna antresy e depois vieram a ler ante el¬ 
rey, da qual carta elrey ficou comtente, | e preguntou ao capy- 






iam que mercadorias avia cm sua ferra. Disse que o capi- 
am que avia muito trigo, muitos panos, muito ferro, muito ar¬ 
rame, e asy dise outras muitas. Elrey lhe preguntou se trazia 
alguma mercadoria. Dise que trazia de todas as cousas hum 
pouco pera amostra, e que lhe de'se elle liçença que viese aos 
navios pera a mandar pôr fora, e que ficariam na pousada 
quatro ou çinquo homens. Dise elrey que nam, que elle se 
íose emboora, que leváse todos os seus homeens comsyguo, e 
que mandáse amarrar mui bem seus navios, c que trouxése 
sua mercadoria em terra, e que ha vendêse o milhor que podé- 
se. E depois do capitam se despidir d’elrey vêose pera a pou¬ 
sada e nós outros com elle, c porque era já tarde nom se ocu¬ 
pou 0 capitam de partir. E quando vco a quinta feira pella 
manham trouxeram ao capitam hum cavallo sem sella, e o 
capitam nom quis hir cm elle, e dise que lhe trouxesem hum ca¬ 
vallo da terra, que sam as andas, porque nom avia de caval¬ 
gar em cavallo sem sella. Emtam o levaram a casa de hum 
mercador muito rrico que se chama Guzeratc, o quall mandou 
fazer prestes humas daquellas andas; c como foram prestes 
partio logo 0 capitam nellas com muita gente caminho de Pan- 
daranl onde estavam os navios, e nós outros nom podemos 
aturar depós elle e ficámos muito detrás. E nós hindo asy che¬ 
gou 0 baille e pasou por nós, e chegou honde hia o capi¬ 
tam, e nós outros errámos o caminho e fomos muito por den¬ 
tro do sartam. E aquelle baile mandou hum homem depós 
nós que nos emeaminhou. E quando chegámos a Pandarany 
achámos o capitam dentro em hum estaoo (estalagem), dos 
quaees avia muitos per estes caminhos pera os pasajeiros e 
caminhantes se acolherem das chuvas, ■ Estava com o dito ca¬ 
pitam 0 baile e outra muita gente, c como nós chegámos dise 
“O capitam ao baille que lhe mandase dar huma almadia pera 
hirmos pera os navios, e elle com os outros diseram que era 
já tarde, como de fecto crajá soll-posto, eque ao outro dia se 
iria. E 0 capitam lhes dise que se lha emtam nom desern 
que se tornaria a elrey, porque elle o mandára vir aos na¬ 
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vios, c que elles o queriam deter, e que aquillo era mall 
fecto sendo elle christaoo como elles. E vendo elles como o 
capitam avia menencoria diseram-lhe que fose, e que lhe da¬ 
riam trinta almadias se tantas fosern necesarias. Emtam nos 
leváram ao lomguo da praya, e o capytam parecendolhe aquillo 
mall mandou diante tres homens e que se achasem os bates 
dos navios e hii estevése seu irmaoo, que se escondêse. Fo¬ 
ram elles e nam acharam nada, e tornáram-se, e nós leváram- 
nos por outro cabo, e nom nos podemos emeontrar. Emtam 
nos leváram a casa de hum mouro, porque isto hera |á mqlto noi¬ 
te, e como alii chegámos elles diseram que queriam hir em bus¬ 
ca dos tres homens que nom tornáram mais a, nós, c como se 
elles foram mandou o capitam conprar muitas galinhas e 
muito arroz, e comemos ainda que estavamos muito quansa- 
dosd’andar todo aquelle dia. E elles dêsque se foram nunca 
mais tornáram senam pella manham, dizendo o capitam qiie 
lhe parecia aquella jente de boa condiçam, porque aquillo que 
lhes fezeram. de os nom Icixarem hir o outro dia á noute o 
fezeram por lhes pareçer que lhes faziam niso boa obra, ainda 
que por outra parte tinhamos todos delles má sospeiçam, e 
nos parecyam mall pello que tinhamos já pasados os outros 
dias em Calecut. E quando ao outro dia elles vieram dise 
0 capitam que lhe desern barquas em que fose a seus navios, 
e elles começáram todos a mormurar huns contra os outros, 
e diseram que mandáse trazer seus navios mais pera junto 
com terra, e que emtam hiria a seus navios. , Dyse o capitam 
que se elle mandáse vir os navios que pareçeria a seuirmãoo 
queo tinham preso, e que por força lhe faziam fazer aquillo, 
e que emtam alevantaria as vellas e que se hiria pera Portu- 
gall. Diseram elles que se elle nom mandáse trazer os na¬ 
vios junto com terra que nom avia d'ir a elles d’outra manei¬ 
ra: dise emtam o capitam que elrey Camolim o mandara 
vir pera seus navios, e que pois elles o nam queriam leixar 
hir asy como o elrey mandara, que elle se tornaria a elle, c 
que elle era christam como elle, e que se elle o nam leixáse 
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hir e quisese que elle estevésc em sua terra que elle folgaria 
muito. Ellcs diseram que sy, que fose, porém nom davam a 
iso togar, porque as portas d’onde estavamos foram loguo 
todas cerradas, e muyta jente d’armas dentro que nos guarda¬ 
va, em maneira que nenhum de nós saía fóra que nom fosem 
com elle muitos homens. E depois tornaram a cometer que 
lhes desemos as vellas e os governalhos lemes: dise emtam 
0 capitam que lhes nam avia de dar nenhuma daquellas cousas, 
pois elrey Camolim o mandara vir pera seus navios sem 
nenhuma condiçam; que fezesem elles o que quisesem delle, 
que elle nom lhes avia de dar nada. 

Estando o capitam e nós outros todos muito tristes no 
coraçam, ainda que de fóra mostravamos que nam tínhamos 
aquillo cm conta que elles faziam, disc o capitam que pois já 
honom Icixáram hiir aos navios, que leixascm hir aqucllcs 
seus homens que morriam alii de fame. E elles diseram que 
estevesem, que se moriam de fame que se composesem, que eles 
nom davam por iso nada. E nós estando asy, veeo hum da- 
qucllcs homes que se de nós perdera o outro dia á noute, e 
disc ao capitam como Nicolao Coelho estava dcsd’o outro 
dia á noute com osbatés cm terra esperando por elle. E o 
capitam como soube isto mandou loguo hum homem o mais 
sccretamentc que se pode mandar, c isto como (com) muita astú¬ 
cia, porque tínhamos sobre nós muitas guardas, e que disése 
a Nicolao Coelho que logo se partisc dalii c se fose pera os 
navios, e que se posesem a bom rrccado; o qual rrecado como 
chegou a Nycollao Coelho partio-se muito aa presa, c elle cm 
se partindo foram avisados os que nos guardavam, c muito 
depresa csquypáram muitas almaadias e foram depós elle hum 
pedaço, c quando viram que os nam podyam tomar tornaram- 
se onde estava o capitam, e diseramlhc que escrcpvêse huma 
carta a seu irmão que chegásc mais a terra os navios, c que 
seviesemais pera dentro do porto. Dise o capitam que hera 
muito comtcnte, mas que elle nom ho avia de fazer, e se o 
quisese c consentise cm o fazer, que os que com elle vinham 


nom ho aviam de consentir nem quereriam morrer, c elles lhe 
diseram que pera que era aquillo ? que bem sabiam elles que se 
0 elle mandáse que se faria o que elle quisese. 

O capitam nom queria mandar vir os navios pera den¬ 
tro do porto, porque lhe pareçya c a nós outros também, que 
como elles fosem dentro que elles os poderiam tomar, c que 
os (sic) matariam a elle primeiramente e a nós que já estava¬ 
mos rreteudos sôscu poder. 

Todo este dia estevemos mitidos nesta agonya, como 
tendes visto, c quando vêo a noute esteve muito mais gente 
comnosco que nom quiseram que andasemos por hum cer¬ 
rado cm que estavamos, e metêramnos cm hum patlim ladri¬ 
lhado c cerquáramnos de muita gente Imíinda, e nós em meo 
delles, esperando nós que ao outro dia nos apartasem huns 
dos outros ou que fezesem de nós outra alguma cousa, segun¬ 
do víamos que elles estavam imdinados contra nós; porém 
nós comtudo nom leixámos de cear muito bem diso que se 
achou pclla villa. Esta noute nos guardariam mais de çcm 
homens todos armados de espadas c bisarmas (machadinhos 
de dois gumes) c escudos c arcos c frechas, e tinham tal ma¬ 
neira que se dormiam huns os outros vigiavam, c asy se reve¬ 
zaram toda a noute. 

E quando vêo ao outro dia, que era hum sabado dous 
dias do mês de junho, vieram estes senhores pella manham^ 
c vinham jaa com milhor sembrante, dizendo que pois o ca¬ 
pitam disera a elrey que elle trazia sua mercadoria a terra 
que ha mandáse tirar, porquanto o costume daquella terra 
era que quaesquer navios que a cila vinham punham loguo 
sua mcrcadaria cm terra, c iso mesmo a gente toda, c que 
até que a mercadaria nom fose toda vendida que o mercador 
nom tornava mais ao navio. Dise o capitam que sy; que 
elle cscrcpveria a seu irmão que lha mandáse, e elles di¬ 
seram que era bem, c que como viese a mcrcadaria que ho 
leixariam loguo ir pera seus navios: escrepveo loguo o capi¬ 
tam a seu irmão que lhe mandáse certas cousas, o quall as 




mandou loguo. E elles fantoque as viram o leixáram loguo 
ir pera os navios, e ficaram dous homens com ella em 
terra; da qual cousa folgámos todos mui muito, e dêmos muitas 
graças a Noso Senhor por nos tirar d’antre taees homens 
em que nom cabe nenhuma rrezam como se fosem bes¬ 
tas, porque bem sabiamos que como o capitam fose nos navios, 
que ainda que outrem ficase que nom lhes haviam de fazer 
nenhuma cousa: o qual como foy nos navios nom quis mais 
mandar nenhuma mercadaria por emtam. E d’aly a cinquo 
dias mandou o capitam dizer a clfcy como ho elle mandara 
vyr pera seus navios, e que nom ho queséram leixar certos 
seus, e que o deteveram no caminho hum dia e huma 
noute, e que elle tinha iá posto a mercadaria em terra 
como lhe mandara, e que os mouros vinham aly e que lha 
abatiam; que vise elle o que mandava niso, porque elle nom 
lhe dava da mercadaria nada, porém que estava ellec os na- 
' vios a seu serviço. Mandou logo dizer elrey como aquellcs 
■que aquillò fêzeram eram maoos christaoos, e que elle os 
’ castigaria. E mandou logo sete ou oyto mercadores a ver 
a mercadaria e que a comprasem á sua vontade. E mais 
mandou aly hum homem honrrado com ho feytor que esti¬ 
vesse aly, e* que se chegáse algum mouro quê ho matasem 
sem por ello averem nenhuma pena. 

Estes mercadores que elrey aquy mandou estiveram 
neste logar obra d’oyto dias, c em vez de mercarem aba¬ 
tiam a mercadaria. Os mouros nom vieram mais na casa 
domde estava esta mercadaria, d’onde nos elles vieram a 
querer mall em tal maneira que como quallquer de nós hia 
em. terra por lhes pareçer que niso nos anojavam cospiam 
no cham e diziam “Portugal, Portugal:” ainda que elles de 
principio loguo buscaram maneira como nos tomasem todos 
e nos matasem, e quando o capitam vio que a mercadaria 
nom estava emlogar que se vendêsc, fello logo saber a elrey 
c còmo a queria mandar a Calecut, que vyse elle o que man¬ 
dava. Tanto que elrey vioj este rrecado do capitam mandou 


loguo 0 baille que tomáse muita gente que ha . podése toda 
levarás costas, e que logo se leváse a Calecut, e quehapa- 
gasem á sua custa, dizendo que nenhuma cousa d’clrey de 
Portugal nom avia de fazer despesa em sua terra. E todo 
isto hera com fundamento de nos fazer algum mall pela maa 
emformaçam que já de nós tinha, que éramos huns ladrõees 
e que andavamos a furtar, porém elle fez tudo isto na ma¬ 
neira que tendes visto. 

A hum domingo, que foy dia de Sam Joham Bautista, que 
foram a vinte e quatro do mês de junho, foy a mercadaria pera 
Calecut, e estando asy lá a dita mercadaria ordenou o capitam 
que toda a gente fose a Calecut, nesta maneira; que fose de cada 
navio seu homem, e como aquelles viesem que fosem outros, e 
desta maneira poderiam ir ver a cidade, e cada hum conpraria o 
quequisese, os quaes quando hiam pello caminho rrecebiam de 
•toda a jemte christáa muito gasalhado, folgando muito todos 
quando algum hia a sua casa a comer ou dormir, e de todo o que 
tinham lhe davam com muyto boa vontade. E iso mesmo vinham 
■muitos homens aos navios vender pescado por pam, e rreçebiam 
de nós muyto boa companhia, e outros muitos vinham com os 
fylhos e moços pequenos, c o capitam lhes mandava dar de co¬ 
mer. Todo isto se fazia por fazermos paz e amizade com elles, e 
que disesem de nós bem e nam mall. E destes eram tantos, que 
nos aborreciam, que muytas vezes era noute çerradae nam os 
podiamos botar fóra dos navios, e isto causa a muyta gente que 
ha nesta terra e os mantimentos sam muyto poucos, e se alguma 
vez se açertava que alguns homens dos nossos hiam correger 
algumas vellas, e levavam biscouto pera comerem, eram tantos 
sobre elles, asy de moços pequenos como homens grandes, que 
lho tomavam da mãoo, e emfm nom comiam delle nada. 

' Foram todos os que éramos nos navios, como vos tenho 
dito, dous e dous e tres e tres, e cada hum levava diso 
que tinham, asy de manilhas e rroupa de vistir e estanho e 
camisas, cada hüum asy como ho tinha, e vendiam, posto 
■ que nom venderam tam bem como nós esperavamos que 
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valesem as cousas à nossa chegada de Moncobiquy, que 
huma camysa muito delgada, que em Poríugall vali trezentos 
ireis davam aquy por dous fanôes, que valem em esta terra 
trinta rreis, porem a estima de trinta rreis nesta terra he 
grande; e asy como faziam barato das camyzas asy o faziam 
das outras cousas por levarem alguma cousa desta terra por 
amostra. E compravam diso que vendiam pella vílla, asy 
cravo como canella e pedras finas, e depois de ter asy cada 
hum comprado 0 que queria vinha se pera os navios sem lhe 
nynguem dizer nenhuma cousa. E visto o capitam como esta 
gente hera tam boa determinou em esta terra leixar hum 
feitor com a mercadaria e hum cscripvam com elle e certos 
homens outros. E chegando-se o tempo para nos partirmos* 
ocapitam-mor mandou hum serviço d’alanbares( alambres) a 
elrey e também lhe mandou coraees e outras cousas mui¬ 
tas, e mandoulhe dizer que elle se queria vyr pera Portu- 
gall, se queria elle mandar alguns homens a elrey de Por¬ 
tugal ? e que elle leixaria aly hum feitor e hum escrlpvam 
com outros certos homens com a mercadaria, e que lhe man¬ 
dava aquelle serviço, eque pedia que elle mandáse a elrey 
seu senhor hum bagar (bakar) de canella e outro de cravo e 
asy de quallquer outra especiaria que qulsese por amostra, e 
que hofeitor faria dinheiro eque lhe pagaria se elle quisese. 
Depois que este rrecado do capitam chegou honde elrey estava, 
primeyro que lhe podése falar se pasáram quatro dias, e 
quando o que este rrccado levava emtrou honde elrey esta¬ 
va elle 0 olhou com máoo sembrante e lhe perguntou que 
queria, e elle lhe deu o rrecado do capitam na maneira 
açima escripto, e como lhe mandava aquelle serviço. Dise 
elrey que aquillo que lhe levava que ho desem ao feitor e 
nom ho quis ver. E dise que disesem ao capitam que pois 
se queria hir que lhe dése seiscentos xarifes (xeraíins) e que 
se fose emboora, e que asy era o custume daquella terra 
e dos que a ella vinham. Dise emtarn Diogo Diz, que leva¬ 
va este rrecado, que elle tornaria com aquella rreposía ao 


capitam. E asy como ellepartio partiram certos homens com 
elle, e como foram na casa onde eslava a mercadaria em Ca- 
lecut meteram homens dentro com elles que os guardavam 
que nom saisern, e asy mesmo mandaram loguo apregoar 
por toda a cidade que nenhuma barca nom fose a boordo 
dos navios. E asy como elles viram que estavam presos 
mandáram hum moço negro que com elles estava, que fose, 
ver ao longo da costa se acharia quem o trouxese aos na¬ 
vios, e que disése como eram presos por mandado delrey. 

E elle foyse ao cabo da cidade onde moravam huuns pescado¬ 
res, e hum delles o trouxe por tres fanôes, e isto porque a 
noute se comesava a cerrar e nos os podiam ver da cidade, 
e asy como o poseram a bordo logo se partio sem fazer mais 
tardança; e isto foy a hüma segunda feira, que eram treze dias 
do mês d’agosto de 1498 . 

Na quall nova todos fomos tristes por vermos huuns 
homens nas mãoos de seus imygos, e asy pello grande desa- 
viamentoque isto dava a nossa partida,e asy mesmo osen^ 
tymos por hum rrey christão nos fazer tanta penaria, ao 
qual homem dava do seu, e d’outra parte nom lhe púnhamos 
tanta culpa como era rrezam porque sabiamos çerto que os mou¬ 
ros que aquy estavam, que eram mercadores de Meca c d’ouíra8 
muitas partes, que nos conheciam, lhes pesava muito com- 
nosco, e estes diziam a elrey como nós éramos ladrõecs 
e que como quer que começasemos de navegar por estatern 
que nenhum navio de Meca nem de Quambaya nem dos 
Imgros (?) nem d'outra parte nom viriam mais a sua terra, 
do que elle nom averia proveito nenhuum, e que nós nom 
lhe aviamos de dar nada, mas antes lhe aviamos de tomar, 
e que por aquy podia sua terra ser destroida; e sobre dize¬ 
rem isto peitavam mui muito que nos tomáse e mata'se, que 
nom podesemos tornar a Portugall. A quall cousa os capitãees 
souberam por hum mouro da terra que lhe descobrio o que 
estava hordenado, dizendo aos capitãees que nom saisern 
fórados navios em terra, principallmente ao capitam mor. B 
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afóralio csle monro dter, o diseram dous chrisfáos que se os 
capitães fosem em terra que lhes aviam de cortar as cabeças, 
porque asyo íaeia elrey aos que vinham á sua e ihe nom 
davam ouro. 

Estando nós asy, ao outro dia seguinte nom vêo bar- 
ca nenhuma abordo dos navios, e ao outro dia vêo^ huma 
almadia com quatro moços, os quaes traziam pedras finas a 
vender, o que nos pareçeo que vinham por mandado dos 
mouros mais que pera vender pedras, e isto por ver se lhes 
faziam alguma cousa; mas_o capitam lhes fez gasalhado e 
escrepveo por elles huma carta aos que estavam em terra, 
Quando elles viram que lhes nora faziam nada, vinham cada 
dia muitos mercadores, e outros que nom eram mercadores, 
que vinham a ver, e todos rrecebiam muito gasalhado de nós, 
cihcs davamos de comer. E ao domingo seguinte vieram 
obra de vinte e cinquo homens, antre os quaes vinham seis 
delies que eram honrrados, e o capitam vendo que por aquelles 
lhe poderiam dar os nossos homens que estavam cm ter¬ 
ra rretchudos c presos, lançou mãoo por elles, e dos outros 
mais somenos tomou doze, e asy que tomou por todos 
dezanove, e os outros que ficaram mandou-os em huma das 

suas barcas era terra, e mandou por'elles huuma carta ao mou¬ 
ro feitor dellrey, em que lhe mandava dizer que lhe mandase os 
homens que tinha presos e que cllelhe mandaria os que tomara. 
E quando elles viram que lhes tinham homens tomados, fo¬ 
ram logo muita gente por elles aa casa da mercadaria e 
trouxeram-os a casa do feitor, e isto sem lhes fazerem 
nenhum mall. 

Ha quarta feira, que foram vinfe e tres dias do dito 
mês, nos fezeroos aa vella dizendo que nos vinhamos pera 
Portugall, e que esperavamos que mui cedo tornariamos, e que 
entam saberiam se eraraos ladrõees. E fomos a pousar a 
lulavento deQualecut obra de quatro legoas, e isto por res¬ 
peito do vento que era por davante, e ao outro dia viemos 
na volta da terra, e nam podemos cobrar huns baixos que 
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estavam davante a cidade de Qualecut, e entam tornámos 
na volta do mar e pousámos em vista da cidade. E ao sa- 
bado fomos iso mesmo na volta do mar e pousámos tanto 
em mar que casy nom viamos a terra, e ao domingo, estando 
amquorados aguardando pella viraçam, ■ vco huma barca do 
pego que fora em nosa busca, e dise como Diogo Diz era 
em casa d’clrey e que como viese que elles ficavam de os 
trazerem a bordo. E o capitam parecendolhe que hos tenriam 
mortos e que aquillo que diziam era por nos deter até que 
armasem contra nós ou viesem naoos de Meca que nos to- 
masem, Ihes dise que .fosem e nom viesem mais a bordo sem 
lhe trazerem os seus homens ou cartas suas, e que lhes man¬ 
daria tirar com as bombardas, e que se logo nam tornasem 
com rrecado, que elle esperava de cortar as cabeças aaquclles 
que ellc íomára, Depois de tudo isto vêo viraçam, c fomos 
prelomgando a costa e ao sol posto tornámos á pousar. 

De como elrey mandou chamar Diogo Diaz e lhe dise 
0 que se segue: 

Quando foram nouas a cllrey que nós éramos parti¬ 
dos pera Portugall e como já nom tinha remedio pera fazer 
0 que desejava, cuidou de tornar a correger o que já d’antes 
tinha danado. E mandou chamar Diogo Diaz, o quall como 
íoy presente fez-lhe grande gasalhado nom lho fazendo 
d’antes quando lhe levára o serviço, perguntandolhe porque 
íomára o capitam aquelles homens? Diselhe o dito Diogo 
Diaz que porque elle nom quisera que se elles fosem pera 
seus navios, c que os rretevêra na cidade presos. Dise ellrey 
que fezera bem, e tornou a preguntar que se lhe pedira o fei¬ 
tor alguma cousa, querendo dar a emtemder que elle nom 
sabia parte do que elle tinha fccto, mas que - ho fcytor o 
fezera por lhe dar, alguma cousa dizendo contra o dito feitor: 
<‘Nom sabe elle que ha pouco tempo que cü matey outro 
feitor porque levou peitas a huns mercadores que ha esta 
terra vieramDise mais ellrey: “Tu vayte e cses outros 
que hi estam contigo aos navios, c dize ao capitam que me 
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mande cses homens que tem, e queho padram que me man¬ 
dou dizer que queria poerr em terra, que os que te levarem 
0 tragam e o ponham, e mais que tu fiques cm esta terra 
com a mercadaria.” E asy mesmo mandou huuma carta ao 
capitam a qual dése a ellrey de Portugall, a quall erra es- 
cripta por mão de Diogo Diaz em' huma folha de palma, 
porque todas a cousas que se em esta terra escrepvem sam 
emas ditas folhas, e a pena com que se escrepvem he de 
ferro, da quall carta o teor he este que se segue: 

“Vasquo da Gama fidalguo de vossa casa vêo a minha 
terra, com 0 qual eu folguey. Em minha terra ha muita qua- 
nella e muito cravo e gingibre e pimenta e muitas pedras 
prcçiosasi e o que quero da tua he oUro e prata e corall e 
escarllata,” 

Ha segunda feira pella manhan, que eram vinte c sete 
dias do dito mês, estando pousados, vieram sete barcas em as 
quaes vinha muita gente e traziam Diogo Diaz e outro que 
com elle estava, c nam ousando de o poer abordo, pose- 
ramno em a barca do capitam que vinha ainda por popa> 
e nom traziam a mercadoria cuidando que o dito Diogo Diaz 
tornáse"a terra. E tanto que o capitam os vio em ho navio 
nom quis que tornasem mais a terra, e deu o padram aos da 
barca como lho ellrey mandara que posése cm terra, e mais 
deu por elles seis homens os mais honrrados que elle tinha, 
ficando outros tantos, c dise que hao outro dia Ihe trouxesem 
a mercadoria, c que logo daria os outros que ficavam, 

À’terça feira, estando nós pousados pella manhan, se veô 
metter comnosco em os navios hum mouro dcTunes f®) 
que nos eniendeo, dezendonos que lhe tomaram quanto tinha e 
que nam sabia se lhe fariam mais maí; que estava nesta ven¬ 
tura, e que os da terra diziam que elle era christãoo e que 
viera a Calecut por mandado d’ellrey de Portugall, pello 
quall ante se queria vir com elles que estar em terra honde 
esperava que cada dia o matasem. E quando vêo ás dez 
oras do dia vycrarn sete barcas com muita gente; tres delias 
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traziam sobre as tostes alanbés postos, daquelles que nos 
fycáram em terra, dandonos a emtender que alii traziam a mer¬ 
cadoria toda, Estas tres chegavam se aos navios e as outras 
quatro ficavam de largo, e nam se chegavam tanto que nom 
andasem hum bom pedaço arredados dos navios, e diziam 
que posesemos os homens em a nossa barca e que elles pon- 
riam a mercadoria em ella e que tomariam os seus homens, 
E depois de conhecermos esta rraposia o capitam moor lhes 
disc que se fosem que nom queria mercadoria senam levar 
05 homens a Portugall, e que aguardasem bem que elle espe¬ 
rava çedo tornar a Calecut, e que emtam saberiam se éramos 
ladrõoes como lhes diziam os mouros, 

Huma quarta feira, que foram vintanove dias do dito mez 
d’agosto, visto como já tinhamos achado e descuberto o que 
vinhamos buscar, asy de espiciaria como de pedras preçiosas, 
e como nom podyamos acabar de nos despedir da terra com 
paz e amigos da jente, ouve por conselho o capitam moor com 
os outros capitãees de nos partirmos e levarmos aquelles ho¬ 
mens que tinhamos, porque aquelles tornando a Galecut fariam 
fazer as amisades,e logo fezemos ás vellas c nos partimos 
caminho de Portugall, vindo todos muito ledos por sermos tam 
bem aventurados de acharmos huma íam grande cousa como 
tinhamos achada. A quinta feira oras de meô dia, amdando 
nós em calma abaixo de Calecut obra de huuma legoa, vieram a 
nós obra de setenta barcas com muita gente imfinda, e traziam 
davante hum emparo de pano vermelho dobrado como loudell 
(couraça) muito torte. Estas sarh as suas armas do corpo e 

das mãos e da cabeça.E como chegaram dos navios a tiro 

de bonbarda tiraramlhes logo do navio do capitam moor e asy 
dos outros navios. E vinriam depós nós asy obra de huma 
ora c mêa, Elles indo asy depós nós deu-nos huma" trovoada 
que nos levou pera o mar, e quando viram já nom podiam fazer 
nada fornáram-se pera terra. E nós syguimos nosso caminho,’ 


Desta terra de Calecut, que se chama lndia Alta vay a 
espiciaria que se come em ponente e em levante e em Portugall 








e bem asy cm todas as provinçias do mundo; asy mesmo vam 
desta cidade chamada Calecut muitas pedras preciosas de toda 
sorte: scilicet, em esta dita cidade ha de sua própria colhcnça esta 
cspiciaria que se segfue: muito gyngivre e pimenta e canella, 
posto que nom hc tam fina como he ha de huma ilha que se 
chama Çillam, a qual está de Calecut oyto jornadas: toda esta 
canella vem ter a esta çidadede Calecut e ha huma ilha que 
chamam Melequa, donde vem o cravo a esta cidade : aquy car¬ 
regam as náos de Meca a especiaria e a levam a huma cida¬ 
de que está em Meca que se chama Judeá, e pocm desta ilha 
laa cinquenta dias de vento á popa, que as náos desta terra 
nom andam' pella bolina, ealli descarregam e pagam ao gram 
soldam seu direito; e d’alii a tornam a carregar em outras naos 
mais piquenas ea levam porho mar rruyvo a hum logar que 
está junto com Santa Caíerina de Monte Synay, que se chama 
Tuuz (Suez), e também aquy pagam outro direito; aquy carre¬ 
gam os mercadores esta espiçiaria cm camellos alugados a qua¬ 
tro cruzados cada huum camello e a levam ao Quayro cm dez 
dias, e aquy pagam outro direito. E neste caminho pera o Cai¬ 
ro muitas vezes os salteam ladrões que ha naquella terra, os 
quaes sam alarves e outros. Aquy tornam ha carregar outra 
vez em huumas naoos que andam em hum rrlo que se chama o 
Nillo que vem da terra de Preste Joham das índias Baixas, e 
vam por este rrio dous dias até que chegam a hum lugar que 
se chama Roxete, c aquy pagam outro direito: c tornam outra 
vez a carregar em camelos c a levam em huma jornada a huma 
cidade que se chama Alexandria, a quall c porto de mar: a esta 
cidade d’Alexandria vem as galés da Veneza e de Genoa bus¬ 
car esta especiaria, da quall se acha que ha o gram soldam de 
direito seiscentos mill cruzados, dos quaees dá em cada hum a- 
no a hum rrey que se chama Cidadym cem mill, porque faça 
guerra ao Preste Joham, e este nome de gram soldam compra- 
se por dinheiro, que nom ha de. ficar de pay o filho. 

Torno a falar de nossa vinda. 

Indo nós asy ao longo da costa por rrespeito do vento que 


era pouco, com o vento da terra pera o mar e a viraçam pera 
terra, de dia com a calma lançavamos anquoras. A huuma se¬ 
gunda feira, que eram X dias do mês âe seíenbro, vindo nós asy 
ao lomgo da costa, mandou o capitam moor por um homem da- 
quellesque trazíamos, o quall era torto de huum olho, humas 
cartas a ellrey Camolim escrlptas era mourisco por mãoo de 
hum mouro que comnosco vinha. Esta terra, onde lançamos este 
mouro com as cartas, chamam Gompia e ao rrey delia Biaquollc; 
este tem guerra com ellrey de Calecut. E o outro dia, andando 
nós em calma, vieram a nós barcas que traziam pescado, e em- 
íraram dentro nos navios sem nenhum reçêo os homens delias. 
E ao sabado syguinte, que foram XV dias do dito mês, fomos 
com huuns ilheos que estavam obra de duas legoas da terra: a- 
quy lançámos hum batel fóra e posemos hum padram em o 
dito ilheo, ao quall poseram nome ho padram de Santa Maria; 
isto porque elrey disera ao capitam que posesem ires padrões, e 
que a hum posesem nome de Sam Rafaell e ao outro de Sara 
Graviell e ao outro de Santa Maria; asy que com este acabámos 
de os ponr todos três: scilicet, ho primeiro posemos no rrio dos 
Boons Sinaees, o quall foy de SamiTafael, e o segundo cm 
Calecut, e foy de Sam Graviell, c este derradeiro de Santa 
Maria: aquy nos vieram também aos navios muitas bar¬ 
cas com pescado, e o capitam lhes deu camisas e lhes fez muito 
gasalhado, e preguntou-lhes se folgariam alii com um padram 
que ele queria poonr em aquelle ilheo: diseram elles que folga¬ 
riam muito c que se o posesemos que emtam se afirmariam que 
éramos christãoos como elles, E este padram foy aquy pôr 
com muita amisade. 

E cm esta noute seguinte com vento da terra nos feze- 
mos á vclla e syguimos noso caminho, e á quinta feira se¬ 
guinte, que foram XIX dias do dito mês, fomos com huuma 
terra alta muito graçiosa e de boons ares, a qual tinha jun¬ 
to com a terra, seis ilhas pequenas: aquy pousámos bem 
junto com terra, e botámos hum batell fóra pera avermos 
de tomar agoa e lenha que nos bastáse em aquella traves- 
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se (travessia) que esperavamos de cometer, senos os ventos 
írezasem (terçassem) como desejavamos; e como fomos em 
terra achámos hum homem mançebo que nos foy amos¬ 
trar por dentro de hum rrio hua aguada de huma agoa 
multo boa, a ‘quall nacia antre dous penedos. A este ho¬ 
mem deu 0 capitam-moor hum barrete, e preguntoulhe se ere 
mouro, se cristam; dise elle que era christãoo, e quando lhe 
nós disémos que também nós éramos christãos folgou muito. 
E ao outro dia pella manham vêo a nós huma almadia com 
quatro homens, e trouxeram muitas abobaras e plpinos: pre¬ 
guntoulhe emtam 0 capitam moor que se avia alii naquella 
terra canella ou gingivre ou outra alguma especiaria: dise- 
ram que canella avia multa, mas que nom avia outra nenhu¬ 
ma espeçiaria. Mandou loguo o capitam com elles dous ho¬ 
mens a terra pera lhe trazerem amostra delia, os levaram a 
huma mata cm que avia infimdas arvores delia, das quacs 
arvores cortaram dous grandes rramos com sua folha, c nós 
fomos com os batés pera avermos de tomar augoa, e achá¬ 
mos aquelles dous homens com os rramos que traziam da 
canella, e com elles vinham já obra de vinte homens, os 
quaes tioxeram ao capitam muitas galinhas c leite de vaquas 
e abobaras, e diseram ao capitam que mandáse com elles 
aqueles dous homens, porque elles tinham d’alii huum pedaço 
muita quanella seca, e que ha hiriam ver c trariam amostra 
delia, Depois que tomámos agoa viemonos pera os navios, 
e eles ficaram que hao outro dia vinriam aos navios e que 
trariam ao capitam hum serviço de vaquas e porcos e gali¬ 
nhas. Quando vco ao outro dia, em amanhcçcndo vimos junto 
com terra dous barcaços, os quaees estariam de nós obra de 
duas Icgoas, dos quaes nom fazíamos nenhuma conta. Fo- 
monos a tomar lenha cm terra em quanto a maré nos vinha 
pera avermos d’cntrar cm o rrio pera tomarmos agoa e ai já 
andando nós cortando a lenha parçco ao capitam que aquelles 
barcos eram maiores do que lhe antes parçcram. Mandou 
logo que todos fosemos emtrar cm os batés e fosemos co- 
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mer, c que tanto que comêsemos que yryamos ver nos batés 
se eram aquillo mouros, se cristãos: e como o dito capitam 
moor foy cm a sua naoo mandou huum marinheiro aa gavea 
.iue vise se parcçyam alguuns navios, o quall marinheiro vio 
a mar de nós obra de seis legoas oyto naoòs, as quaes an¬ 
davam em calmaria, polia qual o capitam mandou logo poor 
os navios a pique: e elles como lhes ygou a viraçam vieram de 
loo quanto podéram, e como foram tanto avante como nós, po¬ 
rém averia? de nos a elles duas legoas, que nos pareçeo que 
nos poderiam ver, fomos a elles. E como viram que nós hia- 
mos a elles começaram àrrlbar a popa pera a terra, c huma 
delias ante que chegase a terra quebroulhe o governalho, c os 
que nclla mctêramsc na sua barca, que levavam por popa, e 
foram-se a terra, c nós que hiamos mais preto (perto) delia 
' balrroámos logo com ella, c nom achámos cm ella salvo man¬ 
timento c armas, e 0 mantimento era coquos e quatro talhas 
de huuns queijos d'açuquar de palma, c todo o all era arca que 
vinha por lastro: as outras sete deram comsyguo em seco, e 
com os bates as fomos esbombardear. 

Ao outro dia pela manham, estando nós pousados, vieram' 
a nós sete homens em huuma barca c diseram como aqueles 
navios eram de Calecut, c que vinham em nossa busca, e que se 
nos tomáram que nos mataram todos. Ao outro dia, depois que 
partimos daquy, fomos a pousar aalem d’ondc de primeiro es- 
tavamos dous tiros de bombarda, cm huma ilha cm a quall nos 
disseram que avia agoa (^'') mandou logo o capitam mor a Ny- 
colao Coelho cm hum batcll armado a ver onde estava a agua¬ 
da, 0 quall achou cm a dita ilha huum edifício de huuma igreja de 
grande quantaria (‘ 0 . a quall estava derrubada dos mouros, se¬ 
gundo [os da terra diziam, senam quanto a capella estava cu- 
berta de palha, c elles faziam oraçam a tres pedras negras, as 
quaees estavam em,meo do corpo da capella; e mais achámos 
além desta igreja um tanque de quantaria, iso mesmo lavrado,, 
cm 0 quall tomámos quanta agoa quesemos, e em cima de toda 
a ilha estava hum grande tanque d’altura de quatro bra- 



ças, e mais achámos defronte desta igreja huuma praya em a 
quall espalmámos o navio Berrio, e o navio do capitam moor ; ■ 
0 Rafaell nom foy a monte por respeito dos incomvenyentes 
abaixo escriptos. 

Estando hum dia em ho Berrio a monte vieram a nós 
duas barcas grandes á maneira de fustas, as quaes traziam 
muita gente imfmda, e vinham a rremós tangendo tambores e 
charamellas e com estendartes nos topos dos mastos, e fica¬ 
vam por rresguardo delias outras clnquo ao lomguo da costa. 

E antes que chegasem aos navios preguntaram aquelles que 
nós trazíamos que homes e que gente era aquella. Diseram- 
nos que os nam leixasemos chegar a bordo, que eram la- 
drõees, e que vinham pera nos tomar se podesem; que os ho¬ 
mens desta terra que andavam armados emtravam por bem 
em hos navios, e que depois de serem dentro, se se achavam 
poderosos lançavam máoo pella naoo: os quaees como che¬ 
garam de nós a tiro de bombarda tiraram lhes da Rafaell e 
da naoo do capitam moor. Elles começaram a dizer "Tamba- 
ram" dizendo que eram christâos, porque os chrlstãos desta 
terra dalmdia chamam a Deus Tambaram, e quando elles vi¬ 
ram que lhes nom conheciam desta rrezam começaram de fu¬ 
gir pera terra, e Nycollao Coelho foy depós elles em hum 
batell hum pedaço, ate que da naoo do capitam moor lhe po- 
seram huma bandeira que se tornáse. 

Ao outro dia, estando os capitãees em ferra com muita 
gente alinpando o dito navio Berrio, vieram duas barcas pe¬ 
quenas e traziam obra de doze homens linpos com seus pa¬ 
nos, e trouxeram ao capitam moor em serviço hum feixe de 
canas d’açuquar, os quaees como foram em terra começa¬ 
ram de pidir ao capitam que lhes leixáse ir ver os navios 
O capytam parecendo lhe que elles vinham por emculcas co¬ 
meçou se a agastar com elles. Estando nisto vinham outras 
duas com outra tanta gente, e elles conhecendo que ho capi¬ 
tam nom lhes mostrava boa vontade diseram aos que vinham 
que nom saisem em terra e que se tornasem. E elles também 
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logo embarcaram e foram se depós elles. 

Estando o navio do capitam mor alinpando-se vêo hum 
homem de ydade de quorenta anos, o qual falava muito bem 
venezeano, todo vestido de pano de linho e huma touca muito 
boa na cabeça, e hum traçado na çinía, e como sayo fóra 
foy loguo abraçar o capitam moor e capitãees, e começou a 
dizer como elle hera christãoo e era da parte do levante, e 
que viera muito pequeno em esta terra, e como vivya com 
hum senhor que tinha corenta mill homens de cavallo, o qual 
era mouro, e que elle asy mesmo era mouro (*“) porem que 
a vontade de dentro era toda de christãoo, e que em elle es¬ 
tando cm sua casa lhe vieram dizer como estavam em Ca- 
lecut huns homens que nynguem nom hos emtendia, e que 
andavam todos vestidos, c que quando elle aqulllo ouvira di- 
scra que taees homens nom podiam ser senam francos, que 
asy chamam a nós outros cm estas partes: emtam ellepidira 
liçença que o leixáse vir vernos e que se o nam Icixasem que 
de nojo morreria, e que emtam seu senhor lhe disc que vie- 
se eque nos diséseque se alguma cousa nos conprisc de sua 
terra quenolla daria, offercçcndo naoos e mantimentos, e mais 
que se em sua terra quisesemos viver que ele folgaria muito. 
Dandolhe o capitam d’isto muitos agradecimentos, que elle 
lhe parecia que estava bem, dise mais que pidia por mercê 
ao capitam que lhe dese hum queijo pera mandar a hum seu 
companheiro que ficava cm terra, porque elle lhe ficara que se 
lhe fose bem que elle lhe mandaria hum signall com que elle 
descançáse. Mandoulhe emtam dar o capitam hum queijo e 
dous pãees molles: elle ficou em terra, e falava tanto e tan¬ 
tas cousas que de cando em quando se alcançava (baralhava): 
foy-se emtam Paulo Gama aos christâos da terra que o 
traziam, e preguntoulhes que homem aquelle era: diseram elles 
que era o armador que nos viera alii cometer, c que tinha cm 
terra as suas naos com muita jemtc; c sabido isto com o mais 
em que comprendêram, tomáramno e leváramono ao dito na¬ 
vio que estava em seco, e começaram de o açoutar que com»* 
9 
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fesáse se era elle ho armador que viera depós ellcs, e o por¬ 
que vinha: descobriunos que elle sabia que foda a terra nos 
queria mall, e que muitos homes armados estavam de rredor 
de nós mitidos por csas emseadas porém que nenhuns nom 
ho ousavam de vir cometer, e que estes estavam aguardando 
por huumas correnta (quarenta) vellas que se estavam arman¬ 
do pera virem sobre nós, porém que elle sabia quando vinriam 
a nós; de sy nomdise emtam nada senarn o que dito tinha 
da primeira: depois foy preguntado tres ou quatro vezes; 
posto que decraradamente nom ho dizia, porem por jeitos ho 
emíendiamos, e dizia que elle vinha ver os navios pera saber 
a gente e armas que íraziamos. 

Nesta ilha estevemos doze dias onde comemos muito pes¬ 
cado que os da terra nos traziam a vender e muitas abobaras 
e pipinos e asy traziam barcas carregadas de lenha verde de 
canella, a qual lenha trazia sua folha; e depois que tevemos os 
navios linpos e agoa tomada quanta nos era necesaria, e a 
naoo que tinhamos tomada desfecta, nos partimos a huma ses¬ 
ta feira, que foram çinquo dias do mês d’outubro. 

Antes que a naoo fose desfecta davam ao capitam mill 
fanones,.eclle dise que ha nom avia de vender, porque era de 
seus contrairos, e que nom queria senarn qucymálla. 

Indo nós obra de duzentas legoas cm pégo donde parti- 
ramos, dise o mouro qué íomaramos que já lhe parecia tempo 
pera nom cmcobrir nada; que era verdade que estando elle cm 
casa de seu senhor lhe vieram dizer como nós andavamos 
perdidos ao lomgo da costa, que nos nom sabiamos tornar 
pera nossa terra ç como por este rrespeito andavam muitas 
armadas pera nos averern de tomar, e que emtam lhe diséra seu 
senhor que nos fose ver cm que maneira andavamos, c que vise 
se nos podia levar a sua terra, e isto porque diziam que se noso 
armador tomáse que lhe nom daria parte, e que como fosemos 
em terra que nos tomaria, e. porque éramos valentes homes faria 
comnosco guerra aos outros freys comareãoos. Esta conta 
era fecta sem óspeda. 


Andámos tamto tempo em esta travésa que tres meses me¬ 
nos tres dias gastámos nella; isto com muitas calmarias c 
ventos comtrarios que cm cila achámos, de maneira que nos 
adoeçêo toda a gente das gingivas, que lhes creçiam sobre os 
dentes em tall maneira que nom podiam comer, e iso mesmo 
lhes inchavam as pernas, e grandes outros inchaços pelo corpo» 
de guisa que lavravam hum homem tanto até que morria sem 
ter outra nenhua doença; da qual nos morreram em o dito tem¬ 
po trinta homes, afóra outros tantos que já eram mortos, e os 
que navegavam em cada naoo seryam sete ou oyto homens, e 
estes nom eram ainda sãos como aviam de ser, do que vos 
afirmo que se nos mais durara aquclle tempo quinze dias anda- 
ramos por esc mar através, que nom ouvera hii quem navegara 
os navios. Em tall ponto éramos que era já todo composto (^); 
e andando nós asy nesta coyta (aflição) faziamos muitos pro¬ 
metimentos a santos e pititores pellos navios, E os capitães 
tinham já fecto comselho que se nos vento igual acudise, que 
nos tornásc a terra da Índia d’onde partiramos, de arribarmos a 
ella. Quys nos Deus por sua misericórdia dar tal vento, que 
em obra de seis dias nos trouxe a terra, com a quall folgámos 
tanto como se fora de Portugall, porque esperavamos com 
ajuda de Deus guarcçer erri cila como da outra vez. E foy huma 
quarta teira dous dias de fevereiro da era de mil CCCCLXLIX 
anos; porque já éramos perto de terra e era de noute fezemos 
cm outra banda c payrámos;ccomo foy manham fomos a dc- 
mandálla terra pera sabermos honde Nosso Senhor nos tinha 
lançados, porquanto nom avia já hii piloto nem homem que 
cartear soubésc pera saber cm que paragem éramos, senarn 
quanto alguns diziam que nom podiamos ser senarn antre hu- 
mas ilhas que estam através deMaçombique obra de trezentas 
legoas de terra. E isto hera porque hum mouro dizia que nos 
toraaramos em Macombiquy; que as ilhas eram muito doentias, 
e que mesmo os que em cilas viviam adocçiam das nossas 
doenças. E achámos nos d’avantc huuma cidade muito grande 
e de casarias sobradadas, c em mêo da cidade tinha huuns gran- 
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des paços, e arredor da cidade tinha quatro torres; e estava 
esta cidade bem a caram do mar, a quall he de mouros e se cha- 
ma Magadóxo; e como fomos tanto avante bem junto com cila 
tirámos muitas bombardadas, e fomos noso caminho com 
mui bom vento á popa ao lomgo da costa, andando de dia e 
pairavamos de noute, porque nom sabíamos quanto avia de nós 
a Milinge onde nós desejavamos de hir. E ao sabado que fo¬ 
ram clnquodias do dito mês indo nós em calma, como hüa 
trovoada que sobrevêo de supito quebraram as ostagas ao Ra- 
faell. Indo nós corregendo asy o dito navio sayo a nós huum 
armador a nós de huuma villa que se chama Pate, com oyto 
barcas com muita gente a nós e como elles foram de nós 
a tiro de bombarda lhes tirámos e elles foglram loguo pera 
terra. Nom fomos depós elles porque nom tinhamos vento. 

Ha segunda feira, que foram nove dias do dito mês, fo¬ 
mos a pousar d’avante Milindy, honde logo elrey mandou hum 
barco longo, o quall trazia multa gente, e mandou carneiros, 
e mandou dizer ao capitam que elle fose bem vindo, que já 
avia dias que esperava por elle, e asy mandou dizer outras 
muitas palavras d’amisadc e paz, e o capitam mandou com 
estes que vieram hum homem a terra pera o outro dia trazer 
laranjas que muito desejavam os doentes que traziamos, como 
de fecto as trouxe logo com outras muitas fruytas, posto que 
nom aproveitaram aos doentes, que a terra os apalpou em tal 
maneira que aquy se nos finaram muitos; e asy vinham muitos 
mouros a bordo por mandado d’elrey e traziam multas galinhas 
e ovos a rresgatar. E o capitam vendo como nos fazia tan¬ 
ta honrra em tempo que nos era tam neçesaria, mandoulhe 
hum serviço e mandoulhe dizer por hum dos nossos homens, o 
quall era o que sabia falar aravia, que lhe pldia que lhe dése 
huuma bozina de marfim pera trazer a ellrey seu senhor e que 
lhe mandáse poonr huum padram cm terra que íicáseemsi- 
nall d’amizade. E ellrey disc que era muito comtente de fazer 
todo aquillo que elle dizia por’amor d'cllrcy de Portugall, a que 
elle desejava de servirVser sempre a seu serviço, como de 
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fecto logo mandou a bozina ao capitam e mandou levar o pa¬ 
dram cm terra. E asy emviou huum mouro mançebo pera 
viir comnosco, que queria vilr cm Portugall, o qual mourO' 
ellrey mandou muito emeomendar ao capitam, e bem asy lhe 
mandou dizer que elle mandava aquele mançebo pera que ellrey 
de Portugal soubésc quanto clledezejava sua amizade. 

Neste logar cstevemos çinquo dias folgando e desquan- 
sando de quanto trabalho tinhamos passado na travessa, onde 
todos ouveramos de morrer. Ea huma sesta feira polia ma- 
nham nos partimos, e quando vêo ao sabado, que foram doze 
dias do dito mês, pasámos por jumío com Monbaça, e ao do¬ 
mingo fomos pousar em hos baixos de Sam-rrafaell, onde po¬ 
semos 0 ffogo ao navio deste nome, porquanto era cousa 
imposlvell navegarem tres navios com tam pouca gente como- 
eramos: aquy pasamos todo o fato deste navio aos outros dous 
que nos ficáram. Aquy cstevemos çinquo dias, onde nos tra¬ 
ziam de huuma villa, que defronte de nós estava, que se chama 
Tamugata, muitas galinhas a vender c rresgatar por camisas e 
manilhas. Ea hum domingo, que foram XXVII dias do dltO' 
mês, nos partimos d’aquy com mui bom vento à popa, c a noute 
seguinte payrámos, c quando vêo a manham nos achámos 
junto com huuma ilha muito grande que se chama Jamgiber, a 
qual he povoada de muitos mouros, a quall estará de terra bem 
dez Icgoas. E ao primeiro dia de fevereiro à tarde fomos pousa>” 
davante as ilhas de Sam jorge em Mocomblquy. E ao outro 
dia pclla manham fomos poonr em a ilha, onde à ida disera- 
mosmisa, hum padram. E foy tanta a chuva que nunca po- 
dêmos fazer fogo pera derretermos chumbo pera lhe pormos a 
cruz; 0 quall ficou sem clla,c nós viemonos aos navios e 
partimonos logo. 

Aos tres dias do mês de março chegamos á Amgra de Sam 
Brás, onde tomámos muita achoa (enxova) c lobos marinhos 
c sotelycairos, dos quaces fezemos salga pera o mar; e aos 
doze dias do dito mês nos partimos. Sendo além d’aguada 
dez ou doze legoas ventou 0 ponente de guisa que nos fez 
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tornar a pousar cm a dita amgra, e como foy bonança íorná- * 

mos a sair, c dcunos Noso Senhor íam bom vento que aos 
vinte dias do dito mês pasámos polo cabo de Boa Esperança- 
E escs que atéquy chegámos éramos de saude e rrijos,c às 
vezes bem mortos de frio de grandes bisas que aquy achava¬ 
mos cm esta terra. E mais o púnhamos a vyrmos de terra 
quente que ao frio ser grande, e seguimos nosso caminho 
Com grande desejo de chegarmos, c vínhamos com vento á i 

popa que nos durou bem vinte c sete dias, de maneira que nos 
pôs cm. boa parajem da ylha de Samtiago, que em as cartas» 
de marcar ao mais que delia nos faziamos eram çem legoas^ 
e alguns êram já com ella, c aquy nos acalmou o dito vento, 
c alguum que nos yguava era muito pouco c por davan- 
te, e por avermos conhecimento donde éramos com alguumas 
trovoadas que nos vinham de terra hiamos de Iloo quanto po¬ 
díamos; e huuma quinta feira vinte e cinquo dias do mês 
d’abrill achámos fundo de trinta e cinquo braças, e todo o dia 
fomos por este caminho, e o menos fundo foram vinte braças 
e nom podémos aver vista de terra, e os pilotos diziam que 
éramos nos baixos do Rio Grande. O .ir 


NOTAS 

(l) Sôhre a biografia e genealogia de Vasco da Gama, vide Braam- 
éamp Freire Ahnmntado da huiia no àrquivo Hislórico Porlu^ttcs^ 
1,25; Teixeira de Aragão—F císíí da Gama e a Lisboa—1898 ; 

Lneiano Cordeiro— <iono e quando foi feilo Conde Vasco da Gama 
]LigT3oa-1892. Vasco da Gama nasceu no meado do século XV em Sines* 
Era fillio de Estevam da Gama que foi alcaide-mór daquela povoação 
e de Isabel Sodré. Que não era Vasco da Gama de bumilde geração 
parece incontesbivel; na carta de 10 de Janeiro de 1502 em que D. Manuel 
lhe deu o título de almirante, fidalgo da nossa casa. Tendo 

os franceses tomado nma caravela que ia da Mina com mufto ouro, D. 
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João II resolveu apreender todos os navios franceses que se encontras¬ 
sem nos portos de Portugal; da apreensão em Setúbal e nos portos do- 
Algarve encarregou “Vasco da Gama,/íd«(§o áe sm casa...homm de 
q. elle confiaua, e seruia em armadas, e cousas do mar" (Garcia de 
Resende—C/iríiíiiffl ck EIRei D, João II, cap. CSLVI). 

(2) Sôbre os navios da armada de Vasco da Gama, vide Baldaque da 
Silva—Aoí/cm sóhu a nào S. Qtòrkl em que Vasco k 6ama foi pejafrmira 
m á /«í/íí'—Lisboa—1892; Lopes de Mendonça— sêirt navios 
porlii^vem ms séculos XV e XVI e Brás de Oliveira-O í navios de Vasco 
da Gama no Centenário do descobrimenio da América—Mmouas da Comis’ 
ííí)Lisboa—1892. Eram quatro os navios: “E büq. era 
de c6to & vite toneladas ouue nome sam Gabriel: & outro de c6to sam 
Rafael: & comprou pera ir coestes nauios hüa carauela de cincoenta 
toneladas a hfl piloto chamado Birrio de q. a carauela tomou ho nome... 
E por quanto nos nauios da armada não podião ir mantimentos q. 
abastassem á gete dela ate tres annos, cõprou el Rey hüa nao a hü 
Ayres corea de Lisboa q. era de duzentos toneis ” (Castanheda— 
do Descolrimenío e Conquista da índia pelos portvqveses, üv. I, cap. Il) 
Duarte Pacheco, Esmeralda de situ orbis, 1. IV, cap. IL dá as seguintes, 
notícias da preparação dos navios de Vasco da Gama: 

“Nom conuinha que pera este descobrimento & viagem se 
excedese ho modo da grandura das naos & carrtidade delias & poí" 
isso mandou elRey nosso senhor que se fizessem quatro nauios- 
pequenos que o mayornom pasase cie cemtonees pera sima por que 
pera terra nom sabida & tam incógnita como aciuella emtam era 
nom era necessário serem mayores; & este fez asy por que este 
mais ligeiramente podesem emtrar & sayr em todo luguar o que 
sendo grandes nom podiam fazer; & estes se fizeram por singulares, 
mestres & hoficiaes & asas fortes de madeyra & pregadura; & com 
tres esquipassoens de vellas cada naao & asy hamarras & outros 
haparelhos & cordoalha tres & quatro vezes dobrada aleem do que 
costumam trazer; ha lousa dos tonees pipas barris assim de vinho 
como daugua vinagre & azeite toda foy arqueada com muitos arcos 
de ferro que cada pessa leuaua por segurar o que dentro tinha; 
os mantimentos de pam, vinho> farinhas, carnes, legumes & cousas, 
de botica & asy armaria & bombardaria tudo isto foy dado em 
tanta habastansa quanta ha necessidade do caso convinha & muyto 






mayg, & asym forom mandados, nesta viagem os principais pilotos 
& mareantes & mays sal)edores na arte da marynharia que se nesta 
patria hacharom; Aos qnaes forom liordenados tam grandes soldos 
com outras merces & também paguos que prosederom todolos 
outros salarios que toda lia outra jente do mar pellas outras pro- 
uincias custumam hauer ; nesta viagem se íizeroin tantas & tam 
grossas despezas com tam poucas naaos que por nom pareserem 
graues douuir & creer ho leixo de dizer pello raeudo.” 

No século XY até a viagem de Bartolomeu Dias, inclusivé, o tipo 
do navio adoptado foi a caravela; mas com a viagem do Gama as 
condições mudavam por completo. As lições da experiência tinham 
mostrado que para aquelas navegações tão dilatadas em mares, cuja 
meteorologia começava a ser vislumbrada, outro tipo de navio, ■ mais 
forte e com outra disposição de velame era necessário e assim, a cara* 
vela, 0 navio latino, foi substituída pela nau, o navio de pano redondo. 

Na enumeração dos indivíduos que embarcaram para esta viagem 
não andam concordantes os cronistas. Barros estima em 170 homens 
tôda a gente que ia nesta armada. Castanheda, Osórioi e Goes reduzem- 
na a 118. Iam por intérpretes Fernão Martins como sabedor do que 
então se chamava aravia ou idioma arabigo e Martim Afonso como 
perito em algumas línguas africanas que sabia por ter andado em Ma- 
nicongo (Goes—Manudl, parte I, cap. XXXYI e XXXIX). 
Faria e Sousa, fundaildo-se em papeis antigos e em o testemunho de 
Fr. Cristoval Osório, e o padre Francisco de Sousa, autor ào Oneiüê 
ConqvisladOf átmio ü Crônica da Onkin deSS. Trindade, mencionam 
a Fr. Pedro da Covilhã como capelão da armada. Diz Gaspar Corrêa que 
em cada navio embarcaram 2 capelães, dos quais morreram 4 antes de 
a armada chegar a Melínde {Lendas l, 41). A história tem conservado os 
nomes dos seguintes companheiros do Gama: Álvaro Yelho, Fernão 
Yeloso, Gonçalo Pires, Gonçalo Alvares, Sancho Mexia, Pedro de Faria 
e Figueiredo e seu irmão Francisco, e Leonardo Ribeiro (Vide Barros, 
Castanheda, Faria e Sousa, e Manuel Correia, comentador das obras de 
Camões). Mandara D. Manuel que na armada se embarcassem dez ou doze 
homens sentenciados à pena capital, aos quais a perdoou para que nas 
terras onde parecesse a Vasco da Gama os fosse deixando como explora¬ 
dores (Goes—obr. cit., parte I, cap. XXXVI). 
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(3) Castanlieda, Barros, G-oes, e Favia e Süiiaa unanimemeate as¬ 
sinam, como dia da partida, um sábado, 8 de Jiülio de 1497. 

(4) Vasco da Gama, antes de embarcar, conferenciara com Abraliam, 
Zacuto, sábio professor de Salamanca, o mais ilustre representante da 
astronomia judaica. Zacnto aconselhara (jue nunca se apartassem uns 
dos outros os navios, porque se dispersos navegassem era para todos 
certa a perdição. (Gaspar Corrêa— laudas da índia, I, 23). 

(5) Não se deve confundir com Santa Helena, célebre pelo des¬ 
terro de Napoleão, ilha descoberta por João da Nova, voltando da 
índia, em 1502.. Na An^ra de Santa Helena saiu Vasco da Gama a 
toinar a altura do sol para determinar a latitude, usando astrolábio 
vulgarizado pelos judeus Rodrigo e José Vizinho, médicos de D. João 11 
e discípulos do célebre Abraham Ben Samuel Zacuto que em 1492 pas¬ 
sou a ser astrónomo d’ElRey (Barros -- Dec. I, liv. IV, cap. II e VI; 
Gaspar Correia— Leiuüis da Iiidia, 1,10 e 23 ; Sousa Viterbo— Ttãba- 
lhos nâulicQs dos porlugmos, 1.1, pag..; Joaquim Bensaude — Histom do 
Sciencô Nauíiquo Põiiugaüe, 69). 

Durou a navegação pelo mar alto os meses de Agôsto, Setembro e 
Outubro, em que as tormentas e cerrações não deixavam repousar o 
indómito navegador.' Diz ICastanheda que durante a longa e perigosa 
navegação lutaram os navios mudas iom&nks de ventos, chuvas e 
cerrações, CO lã que SB lodos viram em assaz de perigo, vendo a morte 
diante muitas vezes (obr. cit.,liv. I, cap. II). E Damião de Goes escreve, 
que Vasco da Gama durante os meses de Agôsto, Setembro e Outubro 
navegara com muitas tormentas e tempos contrários (obr. cit., part I, cap. 
XXXV). 

(6) RioBerg. 

(7) ' Puden ia liíjnels va^inis inclukiit (Jerónimo Osório -De rebus 
gesiis Emmanmlis). 

(8) E’ a baia Falsa. 

( 9 ) iJossel Bay. 

(10) Ilha dos pássaros. 

(11) Sotilicários ou mangotes ou cotetes {iptenúdijtãe detnersae). 

(12) Bird Island. 

(13) Great Fish Ri ver. 

(14) Dia de Natal passaram pela costa de Natal, a que eles deram 
Ôste nome. (Barros—Dec. I, liv. IV, cap. III). 

10 
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(15) Rio de Queliraane (Fr. João dos Santos—E/w/iw Ormlah 
liv. 11 , 0 . 2.“). 0, padrão do murmore “ tinlia dous escudos, hum das 
armas das (iiünas e outro doutro cabo, da espera, e letras talhadas na pe¬ 
dra que dizião: DoSmhorio de Portiiftal, Reino de 6Y/sídos” (Gaspar Cor" 
rea-MíJs I, 31). 

(Ki) Ilhas Primeiras. 

, (17) E’ por esta frase que se atribue a autoria do Roíeiro a um dos 
tripulantes daannada. 

(18) “Moçambique, da qual era Xeque hum Senhor chamado 
Çacoeja” (Barros—Dec. I, liv. IV, cap. III). Acrescenta Gaspar Corrêa, 

“ Xeque que he capitão da terra da mão do Rey de Quiloa, que neste 
lugar estaua como rendeiro, arrecadando os direitos das naos de mer* 
padores, que são muitas, que viulião de muitas terras, com muitas 
roupas de sortes que neste Moçambique tratão e pagão grandes direitos, 
e com elles passão avante pela costa per muitos rios que achão, em que 
fazem resgate de prata, e ouro, marfim, cera, e mormente em Çofala 
onde fazem resgate de muito ouro que ha na terra em que tratão este’, 
mercadores que (piasi todos são Mouros ” {Lendas da índia ,15). Em 
Moçambique deixou Vasco da Gama o degredado .loao Machado por- 
(jue se viuesse quando aly tornassem portugueses delle saberiam as 
cousas da terra e gentes" (Gaspar Corrêa—obr. cit, 1,42). 

(19) 0 miticalou mhhl é a centésima parte do Ratf e a duocen- 
tésima de Oke (Burton— 'amòes, H, 411) No tempo das conquistas o 
mitical valia, segundo Corrêa ( Lendas^ II, ) 500 réis. Goes ( Ckon' 
de D, Mamiel, II, B7) não lhe da mais do que 420 réis. Barbosa no 
seu Lioro diz (]ue a onça contém fil' miticais. 

(20) Escudos. 

(21) Ilha de S. Jorge, assim chamada porque aí Vasco da Gama 
meteu o padrão de S. Jorge, de que era devoto (Barros Dec. I, liv. IV, 
cap. IV.) iGaspar Qovivà-kndas da Imiia~~t I, cap. XII, pag. 431. 

(221 Ilha de Queziralta. 

(23) Ilha das Cabras ou Quizeba. 

(24) Ilha de Quiloa. 

(2ã) Ilha de Momfia. ’ 

(2G) Tormento quo consistia em deitar pingos de óleo ou resina 
a ferver, e até de metal derretido, sobre a pele da algum indivíduo para 
0 constranger a confessar qualquer cousa. 




(27) Cabo. 

(28) Só teem residência acidental. Em Mombaça deixou Vasco da 
Gama o degredado Pedro Dias que depois veio ter a índia, onde era co¬ 
nhecido por Nordeste. (Gaspar Oovveí\,~-Lendas da Índia, 1.1, pag. 46). 

(29) Vasco da Gama que não teve bom acolhimento em Moçam¬ 
bique e em Mombaça, foi bem recebido em Melinde. Como se explica 
esta atitude benévola ? Responde Barros “ ElRey havido este recado, pos- 

to que ao nome Christão tivesse aquelle natural odio, que lhe tem 
todolos Mouros, como era homem bem inclinado, e sezudo, sabendo 
per este mouro o modo de como os nossos se houveràm com eles> 
e que lhe pareciam homens de grande animo no feito da guerra, e 
na conversação brandos, e caridosos, segundo o bom tmtamento 
que lhe fizemm depois de os tomarem, não querendo perder amizade 
de tal gente com más obras, como perdêram os outros Principes, 
pér cujos portos passaram, assentou de levar outro modo com elles. 
em quanto não visse final contrario do que lhe este mouro contava 
E logo per elle, e pelo degredado mandou dous homens ao Capitão,, 
mostmndo em palavras o contentamento que tinha de sua vinda; 
que descançasse, porque Pilotos, e amizade tudo acharia naquelle 
seu porto ; e que em final de seguridade lhe mandava aquelle 
annel d’ouro; e lhe pedia houvesse por bem de sahir em terra 
pera se ver com elle...E desta pratica, e modo, que Vasco da Gama 
teve com ElRey, ficou ellé tão seguro, e contente de sua amizade, 
que logo quiz ir ver os nossos navios rodeando a 4odos; e por 
honra de sua ida lhe mandou Vasco da Gama entregar todolos 
Mouros, que tomou no zambuco, os quaes guardou pera dar naquel¬ 
le dia das vistas. O que ElRey muito estimou, e muito mais dizer- 
lhe Vasco da Gama como ElRey seu Senhor tinha tanta artilheria, e 
tantas maiores náos que aquellas, que poderiam cubrir os mares da 
índia, com as quaes o poderia ajudar contra seus imigos, porque 
fazia ElRey conta que a pouco custo per aquella via tinha ganhado 
liiunRey poderoso pera suas necessidades" ■( Dec. I, Liv. IV., 
cap. VI) Em Melinde Vasco da Gama pôs o padrão B^^iko Santo 

(Gois—ob. cit. p. I, c XLlV). , 

(30) Cristãos de Cranganor (Castanheda-obra cit.-liv. I, Cap. XIL 

(31) O piloto era Ibn Madjid, o expoente máximo da náutica mu¬ 
çulmana, que completou as lições de Zacuto (G. Ferrand—Í jê püole amU 












76 


77 


àè l'ü&co da Qama d les imlrudions nautiqvss des arabes au XVsièdc—nos 
ânnalesde Paris—1922) “Do saber do cjual Vasco da Gama» 

depois que praticou com elle> ficou muito contente, principalmente 
quando lhe mostrou Imma carta de toda a costa da índia arrumada 
ao modo dos Mouros, que era em meridianos, e parallelos mui miú¬ 
dos sem outro rumo dos ventos; porque como o quadrado daquelles 
meridianoS) e parallelos era mui pequeno, ficava a costa per aquel- 
les dous rumos de Norte Sul, e Leste Oeste mui certa, sem ter a- 
quella multiplicação de ventos, d’agulha commum da nossa Carta, 
que serve de raiz das outras. E amostrando-lhe Vasco da Gama o 
grande Astrolábio de páo que leuaua, e outros de metal, com que 
tomava a altum do Sol, não se espantou o Mouro disso, dizendo, que 
alguns Pilotos do mar Roxo usavam de instrumentos de latão de fi¬ 
gura triangular, e quadrantes, com que tomavam a altura do Sol, e. 
principallmente da estrella, de que se mais serviam era a navega¬ 
ção. Mas que elle, e os mareantes de Cambaia, e de toda a índia» 
pero que a sna navegação era per certas estrellas, assi do Norte, co¬ 
mo do Sul, e outras notáveis, que cursavam per meio do Ceo do O- 
riente a Ponente, não tomavam a sua distancia per instrumentos se¬ 
melhantes àquelles, mas per outro de que se elle servia, o qual ins¬ 
trumento lhe trouxe logo a mostrar, que em de tres taboas. PI 
porqüe da figura, e uso delias tratamos em a nossa Geografia em o 
Capitulo dos instrumentos da navegação, baste, aqui saber que ser¬ 
vem a elles naquella operação, que ora acerca de nós serve o instru¬ 
mento, a que os mareantes chamam balhestilha, de que também no 
Capitulo que dissemos se dará razão delle, e dos seus inventores 
(João de Barros,’Dec. I, liv. IV, cap. VI). 

A'curiosidade' científica que caracteriza os homens da Renas¬ 
cença 'foi a mola real dos grandes cometimentos de nossos navega¬ 
dores- 

(103) E’ que Pero de Covilhã informara El Rei do que vira na índia 
“E logo Pero de coülhaã escreveo a el Rei tudo o q. tinha sabido do 
Preste e o dê'era seu seilorio, e assi o q. vira da índia e Dcrmhz; e a 
cane§açilo ç. sô fazia Caliôut despedciria^ Dro^ü e pedraria : e q. Galkid e 
Cmiíor es/aiiâo è cosk^ efcdia-se navegar pera lá feia sua mia e mar da 
Guiné, indo demandar {Ofala ; dòde podião tomar a mta de Caiicutf\ Casta- 
nheda—História do Descobrimento e Conquista da India—liv, I, Cap, I) 


(33) Capocale (Gaspar Correa—Lendas I, pag. 71). 

(34) Pandarau (Castanheda—obr. cit,, liv. I, cap. XV). 

Zinadim, escritor maometano do século XVI refere-se em termos 

|acónicds à chegada de Vasco da Gama a Calicut : “A primeira vez 
que os franges apareceram no Malabarfoi no ano de 1498; e vieram 
a Pandarane em tres navios no fim da monção de índia, e daí diri¬ 
giram-se por terra ao porto de Calecute, onde permaneceram duran¬ 
te meses, tomando informação acerca do Malabar, e das suas condi¬ 
ções actuais depois do que voltaram a Portugal, sem terem tratado, 
de comercio. O motivo de sua vinda ao Malabar, segundo se diz, 
foi entrar em relação com o pais da pimenta, afim de' que monopo¬ 
lizassem o seu comercio porque antes só a podiam haver comprando, 
a a intermediários, que por vez a compravam aos que a importavam 
do Malabar, e estas também indirectamente ”. [História dos Por¬ 
tugueses no Malabar, tradução de David Lopes, pag 34). Em Calicut pôg 

Vasco da Gama o padrão S. Gabriel (Goes—obr. cit., p I, clXLIV. 

(35) “ E hü deles q. auia nome Bõtaibo sabia falar castelhano — 
dissedhe logo Mõçaide & este nome foi corrente pelos Portugueses 
& mudaram em Bõtaibo” (Castanheda-óbr. cit. 11,c. XV) Esfe 
mouro foi com Vasco da Gama para Portugal, onde morreu cristã^ 
(Barros-Doc. 1,1IV,c. VHP. 

(36) O autor confunde os hindus com os cristãos despois q. 
Calicut foy edificada, & muitos mouros assentarão nela de viuéda 
E como erão grãdes mercadores & de muy groso trato,, veose a fazer 
a maior escala & a mais rica de toda a índia, porque nela se achaua 
toda a especiaria, droga, noz, & maça q, se podia desejar todo 
genero de pedraria, perlas, & aljôfar, cânfora, almizquere, sânda¬ 
los, & aguila, lacre, porcelanas, cestos dourados, cofres & todalas 
lindezas da China, ouro, ambar, cera, marfim, & alaquecas, muyta 
roupa dalgodão delgada, & grossa, assi branca como pintada, muyto 
seda solta & retros & todo genero de panos de seda & douro, & bro¬ 
cados, brocadilhos, chamalotes, graãs, ezcarlatas, alcatifas, tafeciras’ 
cobre, azougue, veimellião, pedra hume, coral, agoas rosadas, & todo 
ho genero de cõseruas. De modo que nenhüa cousa de mercadoria 
de todas as partes do mundo se podia pedir q. não se achasse nela, 
A fora isto era muy apraziiiel por ser situada na costa ao lõgo dà 
arrecif e qiiasi costa braua, cercado de muytas ortas em q. ha 
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■ muytas fniytas da ten-a & nrnyta ortaliça & muy singulares agoas: 

& muytos palmares & arecais: na terra lia pouco arroz q. lie ho 
principal mâtim^to assi como antve nos ho trigo, & este llie v5 de 
fom S muy ta abastãça, & assi tS de todos os outros^í he muy to 
grande, & espalhada & toda de casas palhaças: se não as casas dos 
Ídolos, mezquitas & casas delrey q. sam de pedm & cal & telha¬ 
das : porq. por ley outi-S as não pode ter desta maneyra. Era 
pouoada de gêtjos de diuersas seitas & de mouros grandes merca¬ 
dores: & tão ricos q. auia algús q. tinhão cineoSta naos, & não 
auia anno q. não viessem a este porio seys cStas naos & dahi peiu 
cima. 

Por esta cidade ser de tamanho trato & tão pouoada, & assi a 
terra ao derredor creeerão as rendas de seu rey 2 tãta maneyra q. 
veo a ser o mais rico rey do Malahar de dinheiro: & mais podero¬ 
so de g2te: porque 2 hú dia ajuntaua trinta mil hom^s de peleja, 
& em tres c2 mil, & chamauase çamorim q. em sua lingoa quer 
dizer emperador: porq. assi ho era ele antre os reys do Malabar 
que não crão mais de dous a fora ele. s. elrey de Coulão, & elrey 
de Cananor; q. posto q. outros se chamauão reys não ho erão ”. 
(Castanneda-obr. cit., liv. I, cap. XIII e XIY). 

(37) Parece corrupção do árabe príncipe, governador, chefe 
militar. Gaspar Corrêa (Lendas I, cap. 17) chama-lhe §odl, corrução 
do árabe «azíV, ministro do rei. Os outros historiadores, cOmo Barros, 
■Goeses e Castanheda chamam-lhe catual, 

(38) Castanheda nomêa os seguintes: “ Diogo diz (Dias) seu 
escrivão & Pernão martinz ho lingoa, & ho seu veador, João de saa 
que despois foi tesoureyro da casa da índia, & marinheiro chamado 
Gõçalo pirez que fora de sua criação, & hO Aluaro velho, & Álvaro de 
Braga que despois foy esoriuão dalfandega de Porto, & assi outros a que 
não soube os nomes. ” (Obr. cit., liv. I, cap. XVI). 

(39) “porque naqla terra não se custuma andar a caualo, 
& andão nestes andores que sam como leytos dandar se nãoq. são 

deseuberto,s & (luasí rasos tão baixos tS os goardas. Cada andar des* 
tes quãdo ha de servir he levado por quatro honiSs aos hombros, & 
isto assi por nã aver bestas na terra, como por estado: porque em 
outras partes em que ha bestas não os levão se nã hom^s, que tam¬ 
bém correm a posta coeles se os reys ou senhores vão caminho logo 
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& se querS andão muyto em breve tempo. Podem ir assentados | 

ou deitados como lhe vem à vontade, & cuberto com sombreiros de !| 

pé, que lhe também leua liomSs a que chamão boys, & assi vão epa- | 

rados do sol & da chuuva, Ha também outros andores que tem poi" | 

cima hüa cana em arco, que por serem muyto leues os podS leuar | 

dons homes ” (Castanheda, obr. cit, liv I, cap. XVI). f 

(40) O autor confunde 0 pagode com uma igreja. “Deste lugar j 

que digo leuou o Catual Vasco da gama a hü pagode dos seus idolos, | 

dizendolhe que era hüa igreja- E João de saa que estava duvidoso de | 

ser aquiio igreja de Christãos por ver aquela fealdade das imagSs que es- || 

tauão pintadas nas paredes, em se assentando em giolhos disse. Se isto, | 

he diabo eu adoro o Deos Verdadeiro. E Vasco da gama que ho ouuio | 

oulhou parele sorindose” (Castanheda, obr. cit. liv-1, cap. XVI). | 

(41) “sandalo moido ’’ (Castanheda, obr. cit., liv. I, cap. XVI). | 

(42) “Junto com este catele estaua hüa batega de pé alto toda dou- 1 

ro, que São de feição de corpos de Frandes chãos, se não q. são mayores | 

& menos couos. E nesta estaúa ho betele q. el-rey mastigaua cõ cal & 

areca, que são hüs pomos de tamanho de nozes moscadas comesse. 
isto 2 toda a índia porq. faz 1)5 bafo & èxuga muyto o estomago à mata 
a sede: & como he mastigado lançãno fora, q. não ho engelem & tomam 
outro” (Castanheda, obr. cit., liv. I, cap. XVII). ■ 

(43) “E lanadas as mãos mandou lhes dar figos & jacas pera q. co¬ 
messem logo" (Castanheda, obr. cit., liv. I, cap, XVII). O autor chama 
figos às bananas. 

(44) “... muyto de noite chegou á capitaina hü escravo de guiné 
de Diogo diaz q. era Christão, & sabia bS a lingoa Portuguesa: & disse 
como ele & Álvaro de braga ficavão presos”. (Castanheda, obr., cit, liv. I, 
cap.XXIIl). 

(45) “... ao outro dia foy ter Bontaibo com Vasco da Gama, (fe disse 

q. fugia de Calicut ”. (Castanheda, ol)r. cit., liv. I, cap. XXIII). 1 

(46) Era a ilha de Angediva “E esta ilha foy chamada Auchediva | 

q. na lingoa Malabar quer dizer as cinco ilhas, porq, a deirador dela 

estão outras quatro, & os Portugueses corrõperão este nome & ficou em' 

Anjadiua como lhe chamão. Surto aqui Vasco da gama mãdou Xiculau 
Coelho a terra a descobrir”. (Oastanheda~obr. cit., liv, I, cap, XXVI). 

(47) O autor confunde o pagode com uma igreja “Ha no mar . 
desta illm muyto pescado & marise. Antes que os mouros viessü aa Io- 




dia em pouoada de g^tios &auia nela grandes edifícios, principalniente 
hü pagode, & despois da na^negação dos mouros do mar roxo (ine aípii to- 
mauão agoa & lenha, forão deles tão mal tratados que ho não poderão 
,soj4’er, & a despouoarão : & antes que se fossem derribarão qiiasi todo ho 
pagode de q. lhe não deixarão mais que a capela & assi os outros edifíci- 
oss”.(Castanheda—ohr. cit., liv. I, cap. XXVI). 

(48) Eram barcos do corsário Timoja que, mais tarde, ajudou Albu¬ 
querque na conquista de Goa. "E dos Malabares que Vasco da gamale- 
uaua, soube q. aquelas fustas erão de ladrões de q. era capita hb gentio 
chamado Timoja morador em hü lugar dali perto chamado Honor 
(Oastanheda—obr. cit., liv. I, cap. XXVI). 

(49) O mouro era nm judeu, espião do Sabaio, senhor de Goa “ o 
qual depois de convertido se chamou Gaspar da Gama”-*- que uivia com 
hü mouro chamado Cabayo senhor de hüa ilha chamada.Goa que estana 
dali doze legoas de muita terra no sertão... E este se tornou despois Chris- 
tão & Vasco da Gama q. foy seu padrinho lhe pos nome Gaspar à hõrra 
düdos tres Reys magos’ ’(Castanheda—obr. cit.,liv. I,cap. XXVI) ...era 
judeu natural do Regno de Polonia, da cidade de Posxy... do qual se 
el Rei dom Emanuel'(lepoisservio em. muitos negocios na índia, e o 
fez cavalleiro de sua casa, dando lhe tenças, . ordenados, e odiciosde 
que se manteue toda sua vida abastadamente (Goes—Clironica d’ElRei 
D. Manuel, parte I, cap. XLIIII). Existe na Tôrre do Tombo nrma carta 
pela qual o monarca lhe fez mercê da tença anual de .Õ00’000 reais, onde 
se lê “avendo nos respeyto ao muito serviço que Gaspar da Gama nos 
tem feito no negocyo e trautos da índia e esperamos delle ao deamte 
receber." (SousaViterbo—Tmia/Á&s nautim dos jwrb^mes, vol. II, pag. 
198). Leonardo da Chá Masser, agente veneziano, enviado a Lisboa, no 
principio do século XVI para se informar das navegações dos portugue¬ 
ses, referindo-se a Gaspar da Gama diz na sua Mação que sabia falar di" 
versas linguas e era “pratichissimo di quelli paeesi (da índia)” e acres¬ 
centa “se chiamava in moresco Mamet, e semaridd in una donna porto- 
ghese nativa di questo cittá (Lisboa); e have provision de questo Sere- 
nissmo Re de ducati 170 de intrada alPanno per suo viver, per aver dato 
luitairinformazione delTIndia, essendo stato ditto Gaspar delli anni tren- 
ta due da poi che parti dei Caiaro per terra alia Mecha, e per molti altri 
lochi ir quelle parti d’India” (Pfi/de/mrw í/c ífíscoárnní/do rfa dwmw 
memórii da comissão portuguesa, Carta de ElRei D. Manuel, apêndice, 
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pag. 69) Acrescenta Américo Vespucio na carta datada de Cabo Verde a 
4 de Junho de 1.501: “che questi mi contó uno uomo degno di fede, 
che si chianiare Guaspare, che avea corso dal Cairo íino a una provinda 
che si domanda Molecca (Malaca) la quale sta situataalla costa dei mare 
Indico)"* Oia mi resta a adire delia costa, che va dallo stretto dei Mare 
pérsico verso ebinare Indico, secondo che mi racontono, molti chefimno 
nella detta armata; e massime il detto Guasparre el quale sapeva dimol- 
te lingue e il nome di molti provincie e cittá". Item mi disse oh’era 
stato in una altra Isola che si dice Stamatra (Samatra) la qual é di tanta- 
gmdezza, come Ziban (Ceilão)” (Vignand, Amie pag. 405). 

Cf: Sümmerich“Gíis/)íir da Gámá da /ndiíj--Iberica™1927; 
Olszewiçz—Gflsiour da (?íi/«í?~Kronika Miasta Posnania, IX, Posnah— 
1931. 

(50) Aqui se interrompe o Roteiro porque a viagem terminou para 
0 seu autor, segundo o dr. Hüimnerich. E’ que Álvaro Velho, a quem 
se atribui o Roteiro, ficou em terra, na costa da Serra Leôa, que êle 
descreveu numa memória que serviu de base à descrição enviada de 
Lisboa, nos começos do século XVIIl pelo impressor Valentim Fer¬ 
nandes a Conrado Peutinger conhecido humanista de Augsburgo, a qual 
se encontra na Biblioteca de Munich, ■ 

Nicolau Coelho, forçado por um temporal, segundo Barros e Goes, 
ou para ganhar as alvíçaras, segundo Castanheda, adiantou-se e, en¬ 
trando a barm de Lisboa a 10 dei Julho de 1499, antes de Vasco da 
Gama, deu a nova do descobrimento da índia (BarroS—Lec. 1,1. IV cap. 
XI; Goes, obr. cit. part I, cap XLIV; Castanheda, obr. cit. L I 
cap. XXVIII). 

Na variedade dos cronistas e na falta de documentos não é facil 
destrinçar com certeza a verdadeira data da chegada de Vasco, da Gama a 
Lisboa. Vasco da Gípna teve que desembarcar na ilha Terceira, por 
motivo da doença de Paulo da Gama que ai morreu e foi sepultado no 
Convento de S. Francisco. Segundo Barros e Goes, que foram coevos 
do grande navegador e deveriam ter compulsado os registos das arma¬ 
das, o primeiro, como empregado da Casa da índia e o segundo, como 
Guarda-mór da Torre do Tombo, a chegada foi a 29 de Agôsto de 1499; 
mas Castanheda e Antonio iGalvão põem a chegada em Setembro sem 
designar em que dia se realizou. Em 15 de Junho e .13 de Julho de 
..18.71, Mendes Leal, que fazia parte da comissão. encarregada de 
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promover a trasladação dos restos mortais de Vasco da Gama que se 
efectuou a SdeJunho de 1880 leu na V classe da Academia das 
Ciências de tisboa uma erudita nota, apreciando as diferentes opiniões 
e concluindo pela preferência às que assinam o dia 29 de Agôsto de 
1499 Historia e Memórias ãa Âcaáemia nova série, t. IV, p. 11, 
1871) Com Mendes Leal concorda Latino Coelho [Vasco da 
Gflwa 11,254). 

Im acção de graças pelo descobrimento do novo caminho para a ín¬ 
dia D. Manuel erigiu o templo e mosteiro dos Jerónimos no próprio lu¬ 
gar em que D. Henrique Iravia fundado uma eimida para daí administrar 
os sacramentos aos mareantes e intitulou-se M de Porítigal e dos Aí^arves 
ffaquem e d'akm mar em África^ Senhor da Guiné e da Conquista^ Navega- 
çdo e Comercio da Etiópia^ Arábia, Pérsia e índia. 

ElRei agraciou Vasco da Gama com o título de Pom e concedeudhe 
esquai-telar o seu escudo de anuas com as amas reaes, o cargo de Almiran¬ 
te do mar das índias para si e seus descendentes, a renda de 300 mil reis 
anuais, licença para empregar, anualmente, até 200 cruzados, em merca¬ 
dorias da índia, o título de Conde de Vidigueira, e a capitania mór de 
qualquer aimada para a índia, que quisesse comandar, 

A venda da carga feita ria casa da índia cobriu 60 vezes as despesas 
da annada. 

Deslocou-se o eixo comercial do mundo. Portugal substituiu-se a 
Génova, Veneza e Constantinopla. Lisboa passou a ser o grande empório 
das transacções mercantis, o centro da navegação, a cidade emfim da 
qual, mais tarde Camões poderia escrever: 

B tu, nobre Lisboa, que no mundo 
Facilmente das outras és princesa. 


Tu a quem obedece o mar profundo. 

(Cf Francisco António Correia^História Económica de Portugal, 
I, 148 ; J. Lúcio de Azevedo —de Portugal Económico, pag 91.) 

I.; Na primeira fase das navegações tratava se apenas de reconhecer a 
costa; por isso, as cartasíeram verdadeiros portulanos para uso da navega¬ 
ção, também chamados cartas arrumadas, por terem os rumos marcados 
para o piloto se orientar Com a viagem de Bartolomeu Dias completam 
osposmógrafos a carta da África na parte atlantica e ainda na meridic- 


nal desde 0 Cabo das Toimentas até ao Rio do Infante, refundindo 
0 mapa-mundi de Ptolomeu, como se vê pelo mapa-múndi 
'Pmukrum lUmtraium Hmrici Martelli Germanus" manuscrito 
existente em Londres, no Brilis/i Muscum, concluido em 1489 e baseado 
nos trabalhos portugueses, como reconhece a legenda latina colocada à 
entrada do golfo da Guiné em que se lê: “Esta é a verdadeira forma 
moderna da África, segundo as descrições portugueses entre o mar 
Mediterrâneo e o Oceano Meridional”. 

A viagem de Vasco da Gama traz-nos elementos para a verda¬ 
deira forma do Oceano Indico, na região percorrida. Em 1501 Her¬ 
cules de Este ordenou ao seu Embaixador em Lisboa, lhe enviasse 
uma carta em que estivessem representados os últimos descobrimentos 
dos portugueses. Alberto Cantino que era êsse embaixador encarregou 
um cartógrafo de fazer luna carta que foi concluida antes de Novem¬ 
bro de 1512, sendo logo remetida para Modena, ondeo original se 
■encontra na Biblioteca Estena. 

Tais foram as I consequências económicas e científicas da viagem 
•de Vasco da Gama. 
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{Julho dB 1499) 

Documento n.° 2 

Muyto altos» muyto eixceleintes princepes, e muyto pode- 
rossos senhores. Ssabeem Vossas Altezas como íjnhamos man¬ 
dado ha descobrjr quatro navios pello oçeano, os quaaes 
agora ja passava de dous annos que eram partidos; e, como 
0 fumdamento primcipal desta empressa sempre fosse por 
nossos antepassados de serviço de Deos nosso Senhor e muy - 
principalmente nosso, prouve lhe por sua piedade asy os en¬ 
caminhar, ssegumdo ho>recado, que pellos mesmos descobrido¬ 
res; que a nos a esta cidade ora chegaram, ouvemos, que acha¬ 
ram e descobriram a Ymdia e outros regunos a ella comar- 
qiiãos, e emtraram e navegaram o mar d cila, em que acharam 
gramdes cidades e de gramdes edefiçios e ricos e de gramde 
povaçoom; nas quaaes sse faz todo o írauto da especearya c 
pedrarya, que passa em naaos, que os mesmos descobridores 
viram e acharam, em gramde cantydade c de gramde gram- 
deza a Mequa, e d hy ao Cairo, d homde sse espalha pello 
mundo, daqual-trouvcram logo agora estes cantidade, saber: 
de canella, cravo, gymgivre, noz mozeada, e outros modos 
d’e5pecearya, e ajnda os lenhos e folhas d’ellcs mesmos; e. 
muyta pedrarya fyna de todas ssortes, saber: robyns e outros; 
c ajnda acharam terra, cm que ha mynas douro; do qual eda 
dita especearya e pedrarya nam trouxeram logo tanta ssoma, 
como poderam» por nam levarem pera ello aquella mcrcadarya, 
nem tanta, como convynha. E porque sabemos que Vosas 
Altezas d isto ham de receber gramde prazer c contentamento,, 
ouveemos por bem dar-lhe disso noteficaçam;ecream Vossas 


Altezas-que, scgumdo 0 que per estes sabemos que se pode 
fazer, que nam ha hy duvjda que, segumdo a desposisam da 
gente christãa que acham, posto que tam confyrmada na fee 
nom seja, nem d ella tenha tam jnteiro conhecimento, se nam 
sigua e faça mujto serviço de Deos em sserem convertidos e 
jnteiramente confyrmados em sua santa fee, com grande eixalça- 
mento d ella; alem de o trauto primcipall, de que toda a mou- 
rama daquelas partes sse aproveytava, e que por suas mãos 
sse fazia, sem outras pessoas, nem linhajeens nisso entemde- 
rem, se mudar e comunicar per esta minha parte descuberta a 
toda a christyndade, que ssera, com ajuda d elle mesmo Dcos^ 
que assy por sua piedade ho hordena, mais causa de nossas 
temçoes c preposytos com mais fervor se eixerçitarem, por 
sseu serviço, na gerra dos mouros, pera que Vossas Alltezas 
teem tanto proposyto e nos tanta devaçam. E pedymos ^a 
Vossas Alltezas que por esta tam gramde rncrce que de Nosso 
Senhor reçcbemos lhe queiram la mandar fazer aquclles louvo¬ 
res, que lhe sam devidos; e em muyta merce o recebemosv 
Muyto altos, etc. muito excellentes Príncipes e muito poderosos 
Senhores, Nosso Senhor Deos haja sempre vossas pessoas e 
Reaes Estados cm sua santa guarda. Escrita em Lisboa... de 
julho 1499. 

Nas costas por letm coeva : Para ElRey e para a Raynha ( Tôm d(f 
I'owbo-Col. éD S, Vicente, vol. III, pa^, 513 ). 
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HM 

{28 de Ãgôsto de 1493) 

Documento n.® 3 

Reverendíssimo em Xp.*® Padre que como irmão muifo 
amamos. Nós D. Manuel, por graça de Deus Rei de Portugal 
e dos Àlgarves daquem e d’alem mar em África e Senhor de 
Guiné e da Conquista, da navegação e commercio da Ethiopia, 
Arabia, Pérsia e da índia, nos enviamos encommendar a V. R.™® 
P.... da mui grande nova... dando nosso Senhor fim ao nosso 
trabalho acerca da investigação da Ethiopia e índia, terras ou¬ 
tras, e Ilhas Orientaes... com praser vollo noteficamos... e para 
saberdes o processo deste caso pelo que escrevemos ao Santo 
Padre vos enviamos dentro nela a minuta da sua carta... alem do 
que a S. Santidade escrevemos, saberá V. R.'"® P. que estes que 
ora tornaram da dita Investigaçom e descobrimento entre outros 
portos da índia estiveram em uma cidade chamada Quolicut don¬ 
de nos trouxerão canela, cravo (etc. etc.)... O rei se tem por 
christão e a maior parte do seu povo... ha lá por todo o anno 
pipinos, laranjas, limões e cidras... ha grandes frotas... A ilha 
Taprobana, à qual lá se chama Ceilam, he 150 léguas de Quoli¬ 
cut ... Trouxeram os nossos 5 ou 6 indlos de Quolicut... e mais 
um mouro de Tunes... e um judeu tornado christão mercador e 
lapidario muito sabedor das terras da Costa dês Alexandria para 
lá e da índia para o Sertão e Tartaria até ao mar maior... Nós 
tanto que esta nova soubemos, logo mandamos fazer geraes 
procissões por todos os nossos reynos dando muitas graças a 
nosso Senhor... e deve S. Santidade e V. R."*® mostrar publica¬ 
mente nom menos alegria e dar muitos louvores a Deus. Outro- 
sy como quer que por doações apostólicas mui largamente te¬ 


nhamos 0 senhorio e domínio de todo o por nós achado, de gui¬ 
sa que pouco necessário pareça mais nada, porém muito nos 
pracerá e affectuosamente vollo rogamos que, depois de dadas- 
nossas cartas ao Santo Padre e ao colleglo, quelraes, fallando 
n’isso como de vosso, ao menos por mostra de algum novo 
contentamento para nós em cousa tão nova c de tão grande e 
novo merecimento, aver deS. Santidade nova aprovação e ou- 
torjadello, na melhor forma que parecer a V. R,™® P.a qual 
Nosso Senhor prasa conservar como ella deseja, ôcripta em 
Lisboa a XXVIII dagosto de 1499.-Rey. (») 


NOTA 

Desenha-se 0 plano inicial da política colonial portuguesa. Apoiada 
nos hindus, confundidos com os cristãos do lendário Preste João, Portu¬ 
gal vai arrancar das mãos dos maometanos, seus inimigos tradicionais, as. 
chaves do comércio do Oriente. Os produtos orientais, cujas amostras 
Vasco da Gama levou para Lisboa, já não iriam pam a Europa pela via. 
Juda—Alexandria—Veneza ou Juda—Alexandria— Constantinopla (^); 
mas pelo novo caminJio marítimo que os portugueses descobriram. 
"Fimsbmar cmiâosB especiarias^'~ o disse um companheiro do 

Gama,'ao desembarcar emCalicut. Para comutação com os mercadores 
do Oriente e presentes aos príncipes das terms, onde a' armada houvesse 
de aportar, deteminam El-Rei que fossem em asnáus mercadorias portu¬ 
guesas e estrangeiras (^). Viera Vasco da Gama munido de cartas régias, 
para 0 Preste João e outros príncipes das terras orientais, nomeadamente 


(1) Colecção de S. Vicente, liv. III, foi. 513, e liv. XIV, foi. 1. 


(1) Caslauheda—i/iiííirw do demhimento e mnuüta ãa índia, liv. IV| oap, XII,, 

(2) Cotm—Zendíis da Ilidia, tomo. I, part.I, oap|IV, 
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pan 0 rei de Calicut C), 

A missão do Gama era principalmeníe diplomática, vinha celebrar 
tratados de aliança e comércio com os príncipes orientais, supostos cristãos, 
contra os muçulmanos. “E o capitão lhe disse (ao rei de Calecut), como 
cra Embaixador dum Rei de Portugal, o qual era senhor de muitas ter- 
las, e.eiu muito rico de todas as cousas, mais que nenhum rei d’aquelas 
partes ;e çfue havia 60 anos que os reis seus antecessores mandavam 
cada ano navios a descobrir contra aquelas partes, porquanto sabiam que 
em aquelas partes havia reis christãos’’ (^). 
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Documento n.“ 4 

Dom Manuel cíc. fazemos^saber a vos quapiíaes fidalguos 
caualciros escudeiros mcesíres e pylotos marinheiros e compa" 
nha e ofiçiaes e todas outras pessoas que hys e jnviamos na fro¬ 
ta e armada que vay pera a Jmdia que nos pela muyta comfiam- 
ça que temos de pedraluarjz de guouuca fidalguo de nosa Casa 
e por conheçermos delle que nysto e em toda outra coussa que 
lhe emcarregamos nos saberaa muy bem seruir e nos daraa de 
sy muy boa comta e Recado lhe damos e emcarregamos a Ca- 
pitanya moõr de toda a dita frota e armada Porem vollo notefi- 
camosasy e vosmamdamosa todos em geerali e a cadahuü 
em espiciall que em todo o que per elle vos ffor requerjdo e da 
nossa parte mamdado cumpraes e facaes jmteirame.nte seus 
Requyrjmentos e mamdados asy e tam jmteiramente c com 
aquela diligemcia e bom cuydado que de vos confiamos e o 
faryes se per nos cm*pessoa vos fosse dito e mamdado por 
que hasy o avemos por bem e noso serviço e aqueles que asy 
0 fezerdes e comprirdes nos fares nysso muyto serviço e os 
que 0 comtrario que nam esperamos nos deseruiram muyto e 
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lhe daremos por elo aqueles castigos que por taes cassos me¬ 
recem Outrosy por que as coussas de' nosso serviço sejam 
guardadas e ífeitas como dcuem em semelhante frota e armada 
e por tall que sejam castigados aqueles que alguüs malleficios 
e delitos cometerem contra nosso serviço, e cm quaes quer 
outros cassos que acomtecer possam per esta prcscmtc lhe da¬ 
mos todo noso jmteiro poder c alçada da qual em todollps 
cassos ataa morte naturall vssaraa jmteiramente c se daram ha 
cmxucaçam seus juizos e mamdados ssem delle haver apcla- 
çam nem agravo Porem estepoder c allcada se namcmtemdc- 
raa nas pessoas dos capitaes das naaos e nauyos que com 
elle vaao c fidalguos e outros que na dita frota e armada 
cmviamos quamdo alguüs casos crimes cometerem per que 
deüam ser castiguados por que sobre estes ssoomemtc, se 
íaram os proçessos de seus cassos e nos seram trazidos 
pera os vermos c segundo as calidades delles seram ponydos 
e castyguados como for justiça cem testemunho de todomam- 
damos fazer esta carta per nos asinada e aseelada do nosso 
sello a quall em todo mamdamos que se cumpra e guarde 
como nela se corntem sem mjmquoamemto alguü. Dada em 
a nosa cidade delixboa axb dias defeucreiro amtonio carnei. 
ro a fez anno de Nosso SenÕr Jhuu xP de myll e quinhentos. 

{Chancelaria de D. Manuel, liv. Í3p, foi. 10) 



NOTA 

“ElRey de todas estas práticas, e louvores do caso era sabedor, por¬ 
que naquelles dias não se fallàva em outra cousa, que era para elle do¬ 
brado contentamento, saber quão prompta estava a vontade de seu povo 
pera proseguir esta conquista. E porque pela informação que tinha da 
navegação d’aquellas partes, o principal tempo era partir daqui em 
Março» e por ser já muito curto pera no seguinte do anuo de mil e 
quinhentos se fazer prestes a Armada, teve logo conselho no modo que 
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se teria nesta conquista: cá, segundo o negocioi ficava suspeitoso polas 
cousas que D. Vasco da Gama passara, parecia que mais liavia de 
obrar nelles temor de armas, que amor de boas obras. Finalmente 
assentou ElRey, que em quanto o negocio de si nfio dava outro conse¬ 
lho, 0 mais seguro, e melhor era ir logo poder de náos, e gente, porque 
neste primeira vista que sua Armada désse áquellas píirtes, que já ao 
tempo de sua chegada toda a terra havia de estar posta em armas con_^ 
tra ella, convinha mostrar-se mui poderosa em armas, e em gente lu. 
zida. Das quaes duas cousas, os moradores d’aquellas paries podiam 
conjectui-ar, que o Reyno de Portugal em mui poderoso pera proseguir 
esta empreza; e a outra, vendo gente luzida, a riqueza delle, e quão 
proveitoso lhe seria terem sua amizade. E não somente se assentou no 
Conselho o numero das naos, e gente d’armas, que havia de hir nesta Ar¬ 
mada,mas ainda o Capitão mór delia, que por as qualidades de sua pessoa 
foi escolhido Pedralvares Cabral filho de Fernão Cabral, Chegado o tem¬ 
po que as náos estavam prestes pera poderem partir, foi ElRei, que en¬ 
tão estava em Lisboa, hum Domingo oito dias de Março do ano de mil 
e quinhentos com toda a Corte ouvir Missa a Nossa Senhora de Bethlem, 
que he em Rastello, onde já as náos estavam com seu alardo da gente 
d’arraas feito. Na qual Missa ouve Sermão, que fez D. Diogo Ortiz Bis¬ 
po de Cepta, que depois foi de Viseu, todo fundado sobre o argumento 
desta empreza. Estando no Altar, em quanto se disse a Missa, arvorada 
huma bandeira da Cruz da Ordem da Cavalleria de Christo, que no fim 
da Missa o mesmo Bispo benzeo, e de si ElRey a entregou a Pedralva¬ 
res Cabral, com aquella solemnidade de palavras, que os taes actos re¬ 
querem, ao qual, era quanto se disse a Missa, ElRey por honra do cargo 
que levava, teve comsigo dentro na cortina. Acabado este acto, assi como 
estava arvorada, com huma solemne Procissão de Reliquias, e Cruzes, 
foi levada aquella bandeira, final de nossas espirituaes, e temporaes vic- 
torias, a qual ElRei acompanhou, té Pedralvares com seus capitães n 
praia lhe i beijarem a mão, e espedirem delle.... A qual Armada era de 
treze vélas entre náos, navios, e caravelas, cujos Capitães eramestesa: 
Pedralvares Cabral Capitão mór, Sancho de Toar filho de Martim Fer¬ 
nandes de Toar, Simão de Miranda filho de Diogo d,e Azavedo, Aires 
Gomes da Silva filho de Pero da, Silva, Vasco de Taíde, e Pero de Taide 
á'alcunha Inferno, Nicoláo Coelho que fora com Vasco da Gama, Bar- 
tliolomeu Dias o que descubriu o Cabo de Boo Esperança, e seu irmão 
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Pero Dias, Nuno Leitão, Gaspar de Lemos, Luiz Pires, e Simão de Pina. 
Seria o numero da gente que hia nesta frota, entre mareantes, e homens 
d’armas, té mil e duzentas pessoas, tôda gente escolhida, limpa, bem ar¬ 
mada, e provida pera tam comprida viagem. E além das armas materiaes> 
que cada hum levava pera seu uso, mandava ElRey outras espirituaes, 
que eram oito Frades da Ordem de S. Francisco, de que era Guardião Fr. 
Henrique, que depois foi Bispo de Cepta, e Confessor d’El-Rey, barão 
de vida mui religiosa, e de grão prudência, com mais oito Capellães, e 
hum Vigário pera administrar era terra os Sacramentos na fortaleza que 
ElRey mandava fazer, todos barões escolhidos pera aquella obra Evangé¬ 
lica, E a principal cousa do regimento que Pedralvares levava, era pri¬ 
meiro que commetesse os Mouros, e gente idólatra daquellas partes com 
0 glaudio material, e secular, leixasse a estes Sacerdotes, e Religiosos usar 
do seu espiritual, que era denunciar-lhes o Evangelho com amoestações, 
e requerimentos dg parie da Igreja Romana, pedindo-lhes que leixassem 
suas idolatrias, diabólicos ritos, e costumes, ese convertessem á Fé de 
Christo, pera todos sermos unidos, e adjuntados em caridade de lei, e 
amor, pois todos éramos obra de hum Creador, e remidos per hum Re¬ 
demptor, que era este Christo Jesus, promettido per Profetas, e esperado 
per Patriarcas tantos mil annos ante que viesse. Pera o qual caso lhe 
trouxessem todalas razões naturaes, e legaes, usando daquellas cerimo¬ 
nias, que 0 Direito Oanonico dispõe. E quando fossem tão contumazes, 
que não acceptassem esta lei de Fé, e negassem a lei de paz, que se deve 
ter entre os homens, pera conservação da especie humana, e defendes¬ 
sem 0 comercio, e comutação, qüe lie o meio per que se concilia, e trata 
a paz, e amor entre todolos homens, por este commercio ser o funda¬ 
mento de toda a humana policia, peró que os contratantes disseram, ein 
lei, e crença de verdade, que, cada hum he obrigado ter e crer de Deos, 
em tal caso lhe puzessem ferro, e fogo, e lhe fizessem crua guerra; e de 
todas estas cousas levava mui copiosos regimentos.” (Barros—Dec. I, lív., 
V, cap. I). 







Documento n.° 5 

Jesus. Item tanto que, a Deus prazecmdo, partirdes da 
Angadyva, hirees vosa via, ancorar davante de Callecut, com 
vosas naaos juntas e metidas em grande hordern, asy de 
bem armadas, como de vossas bandeiras c estemdartes, e as 
mais louças que poderdes; e pousares n aquele lugar, que 
souberdes que he melhor ancoraçam, e de mais seguramça das 
naaos, e a nenhüas naaos que hy achees, posto que saibaes 
que sejam das de Meca, nem da dita Angadyva até Callecut 
nam fares nenhum nojo, ante as sallvarês, e lhe mostrares > 
todo boom rostro e synall de paz e booa vomtade^ 
damdo de comer e beber, e fazendo todo outro boom trauto, a 
todos aqueles que as ditas nosas naaos vierem; teendo, 
porem, resgardo, que nam «mtrem tantos, juntos, que gastem 
muito mantymento, nem das naaos sse posam apoderar. 
E, (1) depois de ancorados e amarrados, e tudo conçeríado, 
lamçarês ffora em huum batel, Balltasar e estes outros indyos 
que levaaes, O e, com eles. Hum par d homens, dos que vos 
parecer que tem pera ello desposisam e descripçam, e manda 
los es que vaão com os ditos yndios ao Çamorym, rey de Cale- 
cuí, e lhe digam como sempre, nos tempos pasados, desse- 
jâmdo muyto de saber das cousas d aquella teerra da índia e 
jemtes delia, principalmente por serviço de nosso Senhor, por 
termos enformaço que ele e seus súditos c moradores 
de seu reyno sam chrlstaaos e de nosa fee, e com que devemos 
folgar de ter todo trauto amizade e prestança, nos desposemos a 
emvyar allguflas vezes nossos navyos a buscar a via da Yndya* 
por sabermos que os yndyanos sam asy chrlstãos, e omeens de 
tal fe, e verdade, e trauto, que devem ser buscados, pera mais 
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jmtciramente avcrem pratica dc nosa fee, e serem nas cousas 
delia' doutrynados e ensinados, como compre a serviço 
de Deus e sallvaçam de suas allmas; e despois, pera 
nos prestarmos a tratarmos com elles, e elles comnoscor 
levamdo das mercadaryas de nosos regnos a elles ne- 
cesarias, e asy trazemdo 'das suas; e que prouve a 
Deus, visto noso bom preposito, que, agora pouco tempo 
ha, Vasco da Gama, noso capitam, ffoy cm três navios 
pequenos, entrado no mar da Yndya, teer a sua terra 
aa cidade dc Callccut, domde os ditos jndios trouve,, 
pera delles se aver falia e pratica, os quaacs lhe mandamos 
tornar, e per elles pode saber o que cm nosas terras ha; 
c que, assy como Ih os manda tornar, assy clle lhe deve 
mandar pagar a mercadarya que ao dito Vasco da Gama 
per seu mandado deceo em terra e lhe foy tomada, e que 
nos deu nova, principalmente d elle c dc sua christindade e 
booa tençam acerijua do serviço de Deus, e, despois, de 
sua verdade e boom trauto dc sua teerra, do que ouvemos 
muyto prazer. E detrymynamos emviar a vos, com estas 
poucas naaos, carregadas das mercadaryas que ouvemos 
enformaçam que ha sua terra eram necessaryas e provey- 
tosas, pera com elle asemtardes, em nosso nome, paz e ami" 
zade, se elle asy follgar dc ha ter comnosquo, como coh' 
fyamos pollo que o dito Vasco da Gama nos disc, c nos 
pareçe que elle deve follgar, pois he Rey christaão e ver- 
dadeiro; porque dc nosa paz c trauto em sua teerra, se 
lhe seguira grande proveyto, prlncipallmente pera ser cn- 
synado c alumyado da fee, que hee cousa que mais que 
todas se deuc jstymar; e, despois, pellos grandes provcytos 
que avera das mercadaryas que de nossos reynos e se¬ 
nhorios a sua terra lhe mandaremos, e nossos naturaaes lhe 
levaram; porque o que agora vay he ssomente pera amostra; 
porque nam sabeemos se estas,.ou outras, ssam as que se la 
mais querem. E, porque vos folgaryces dc vos veer com elle, 
pera mais largamcnte lhe dizerdes as cousas que de nosa' 
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paríe vos mandamos que lhe tallasseijs, e lhe dardes 
nossas cartas, e alguQas cousas que, de pressente, por 
começo e synal de amizade, lhe emvyamos; e que vos 
pareçe que como quer que d elle e sua verdade todo se deva 
confyar, que nam deves sajr em terra ssem vos dar arrefeens 
pello que se fez ao dicto Vasco da Gama, que foy rethyudo 
em Pandarane; e assy por certa mercadarya nossa, que 
levava pera mostras, que em terra mandou poher elhe flfoy 
tomada; o que creemos que nam foy por sua causa nem 
culpa, mas por reqiierymento e modos d allgüas jentes fora' 
da fe, que ssem serviço e gardada (sic) de sua verdade nam 
dessejam; e, por tamto, lhe pedys que vos queira dar as 
dietas arrefes, pera ficarem em vosas naaos atee vos a elas 
tornardes; e que folgaryes, pella enformaçam que d elles 
temdes, que fossem ff. e ff. ; os quaees vos terees toda 
maneira, que vôs la beem pareçer, pera, per allguum dos 
nossos que com os ditos indios logo emviardes, sserem 
vistos e conheçudos, de maneira que, emviando os o dito rey 
de Calecut, possa conheceeilos, e nom posam em iiigar deies 
meter outros, que nam sejam de sua valia e condiçam, no que 
teres muy grande resgardo; e que, damd os elle, yrês em teerra 
e lhe dares o que dito he, e ífallarês cousas que elle muyto fol¬ 
gara d ouvyr, e que lhe trazera muyto proveyto e homrra, e 
que lhe pedijs que lhe nam pareça estranho pedirdes as ditas 
arrefens, porque asy he costume d estes reynos, que nenhuum 
capitam principali nom sse saya de sseus navyòs, em lugar 
em que ha paz nom estee asentada, ssem arrefeens e seguran¬ 
ça, e que nesta viagem asy o fezestes sempre; porque, posto 
que em allguuns lugares tocásseis, em que fostes muy bem re¬ 
cebido, e comvidado pera sayr em terra, o nom quisestes tfa- 
zer neem fezereys em casso que arrefeens vos deerarn; mas 
que ho farês a elle, por ser christão e vertuosso, e porque 
vos a elle emvyamos, e que, ante de vos emviar estas arrefens» 
pode emviar seguramente aas ditas naaos seus feytores e carra- 
nes da terra, aos quaees todas as naaos seram mostradas, e 
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as arcas e fíardos abertos; e veerameomo sam.cheas de mer¬ 
cadarya, e que mandamos a elle mercadores pera lhe dar 
proveyto, e que nam sam ladrões,- como nos foy dito que lhe 
queryam fazer a emíemder, quando o dito Vasco da Gama 
laa ííoy. 

E, se voílas deer, emtam, leixando as dietas arrefeens 
em vossas naaos e poder, homrradamente e muyto beem 
tratadas, e poreem, com tanto resgardo, que se nam posam 
hijr, - hijres em terra com dez ou xb homeens, quaaes vos 
milhor pareçer levardes comvosco, os outros capitaães cm suas 
naaos, e na vosa naao, hum capitam, todo asy a recado, que, 
do mar nem da terra, as ditas naaos nam sse possa fazer 
nenhuum dano; e leixamdo recado que, ate vos nam tornar¬ 
des as naaos, nenhüa jente nam vaa mays em teerra, neem 
lançem nenhüua cousa fora; salivo sse vos mandardes reca¬ 
do, per cada huum dos homens que comvosco foram, queho 
faça; e emtam, yrees fallar ao dito rey, e lhe darees nossas 
encomendas, e asy lhe ofereçerês aquillo, que por vos Ih 
emviamos; e lhe direes de nossa parte, como desejamos sua 
amizade c comcordya, prestança, e trato em sua terra, e que 
pêrá cllo vos emviamos la, com aquelas naaos de mercada¬ 
rya; c que lhe rogamos que elle dee hordem como segura¬ 
mente nosas mcrcadaryas se posam vender, e nos faça dar 
carrega pera as ditas naos,- d espeçiarya c das outras mer- 
cadaryas da terra, que pera ca sam proveytossas; e dee hor¬ 
dem como os ajaees per aqueles preços que na teerra estam e 
sse costumam vemder, de guissa que, se allguuns mercadores 
by estantes, d esprouver de noso trato sse fazer hy, nom posam 
jeer formas de as mercadarias da terra as fazerem mais levan¬ 
tar, daquillo porque elles asham; e,se a vosa chegada, as 
dietas mercadarias pellos estantes forem atravesadas, vos faça 
dar pelo preço as que sejom necesarlas pera carregar estas 
naaos; ou, sse amtes qulsser obrlgarsse sseu feytor a per ssy 
ssomente vos dar toda a carrega que ouverdes mester pera as 
naaos, repai tida per aquelas partes e ssorte dc mercadaria que 
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lhe apontares, apomtados os preços das suas, e de como toma¬ 
ram as nossas, a vos vos prazera de assy sse fazer por mais 
breve despacho vosso, e mais brevemente se fazerem as mer- 
cadaryas....... 

em qualquer d estas que asentardes vos ele prometer e, ffeita, 
começarês. de mandar vender as mercadaryas que levaaes, 
e asy comparar das que querês trazer, e que no começo de 
vossas vemdas e trato, elle sentira quem sooes e o proveyto 
que, agora e ao diante, de nossas naaos ha de reçeber. 

Item Amtes d yrdes, a el rey, se vos for posyvel, 
temde maneira de saber sse os direitos que se aly pagam das 
mercadaryas que emtram, e asy das que saem, sam estes, 
que nos disse Gaspar, de que levaaes hüua folha; e, acham- 
do que he assy, dirês ao dito rey, que vos fostes sabedor 
como cm sua teerra ha gramdes dercytos, c que vos pareçe, 
que a nos nom se devem de levar tam gramdes; porque 
teemos novamente emviado a sua terra, c no começo dos 
írautos sempre em todas partes se costuma fazerem quyta 
e favor aos que vaão com mercadaryas; e que nos asy o cos¬ 
tumamos em nossos regnos; e, portanto, vos pareçe que 
elle asy ho deve fazer a nos e nosa mercadarya, e apomtay 
com elle em algüua cousa rezoada, que se aja de dar de 
compra e de vcmda, dizemdo lhe que, peroo seja menos do 
que os outros lhe pagam, ha de sser, prazemdo a Deus, a 
cantidade das naaos e mercadaryas tamta, que lhe rcmdam 
os seus direitos muyto mais, que agora remdcm. E, 
parccemdo vos que o dito rey de Calecut neste casso 
sse peja em algüa maneira, e vos pareçer que nam say 
a ysso assy bem, que esperes que nisso se aproveitara, em 
tall casso, nam curares de insistijr, e nom lhe fallarês mais 
nisso, por que abastara o que lhe tcmdes fallado, por lhe 
nam parecer que pera ysto levaaes cousa detrymynada, e 
que perde allgüua cousa dos direitos que os mouros lhe 
dam. E, se porventura rrescusar de vos dar estas arrefeens 


aquy nomeadas, ou outros taaes, de que tenhaaes enforma- 
çam çerta, que sam de toda segurança e pera receberdes, 
pera, sobr cilas, vos em pessoa sayrdes em terra, nam 
sayrêes; e emtam, lhe mandares apomtar que, pois vollas 
nam quer dar, que vos parece que nom folga tanto de lhe 
fallardes, e ver e ouvjr nosas cousas, como nos pareçia, c 
que, por ysso, semcllas, vos parece que nam deves sayr 
em terra; mas que, pera se fazer o trauto da mercadarya, e 
lhe sser fallado nas cousas d ele e lhe levar o que lhe 
emvyamos per vos, lhe pedijs que vos queira enviar as 
naaos tres ou quatro mercadores e pessoas pera ysso, 
ssobre as quaecs emviares outras tamtas, pera as ditas cou¬ 
sas per ellas lhe emviardes, e lhe fallarem de vossa parte* 
E, emtam, emviares Ayres Corrêa, e, com elle dous dos sseus 
sprivades, huum da receita, e outro da despesa, e lhe man¬ 
dares 0 que lhe emviamos, e lhe fallaram no trato e asento 
da mercadaria edar da carega, pella maneira que em çima 
apomtamos que lhe vos avyes de dizer, vendo vos com 
ele; e lhe diram que lhe parece gramde erro e pou¬ 
co seu serviço, nam dar as arrefees que, pera sayr em 
terra, lhe vos mandastes pedir, porque, se vos 'Com ele 
vyrees, lhe disereys cousas muyto de seu serviço, e asenta- 
reysaly huüanosa cassa, em a qual ficaram os clérigos e 
frades que emvyamos pera lhe ensynarem a fee, e como nela 
ham de crer e se salvar. O E assy ficaram mercadaryas e 

..de que elle recebera muyto proveyto... omra,.. hirem 

a sua terra.... e abastarem sseu (sic) naturaes das cousas 
necessaryas, que terras muyto nobreçem. E, se, todavya, elle 
se lançar de vos dar as ditas arrefeens pera, sobre ellas, vos 
poderdes seguramente hyr em terra, emtam lhe pediram que 
àquelas que as naaos mandou, pera elles sobre ellas hirem a 
elle, aja por bem estarem comvosco nas naaos, ate que elles 
carreguem. 

Emtam asemtado ysto com o dito rey, em que nam cremos 
que aja duvjda, começara o dito Ayres Corrêa de tirar suas 
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mercadarias em terra, e vemdcr c comprar as que lhe parece¬ 
rem proveytossas pera nosso serviço; e nam pohera cm terra 
toda a mcrcadaria junta, senam aquela que parecer necesarya 
pera se poder vemder, e empregar o dinheiro que d ella 
proceder em outra que logo sse venha as naaos; de manei¬ 
ra que sempre em terra sse corra b menos risquo que poderdes. 

Em casso que o dito rey diga que nom ha de dar arre- 
feens, 'porquamto elle o nam costum'a fazer a nenhuuns, por¬ 
que sua terra, pera todos aquclles que a ella quisserem hjr 
trautar, he certa e segura, e que asy sera a elles, sse nela 
quisserem decer, trautar, comprar e vender, e quaaes quer' 
outras pallavras a este rrespeyto, de modo que toda vya se 
escusse de dar as ditas arrefes asy pera sobre ellas vos sayr- 
des, como atras he dyto, como outras pera sobre ellas fa¬ 
zer 0 dyto Àyrcs Corrêa ha mercadarya da carrega, em 
tall casso, vos lhe poderes mandar tornar a dizer que, o 
que elle asy diz, será muy gramde verdade, e que vos nam 
credes que all se faça, nem elle o conssemta; mas que; pos¬ 
to que tall seja o costume seu e de sua terra, ysto que lhe 
requerês das ditas arrefens, lhe pareeca cousa nova, a vos 
se deve fazer o que lhe apontaaes, porque vos, nam ssomente 
ssoes nem hjs mercador como os outros que a sua terra vaão 
de tam perto, como sabees; mas que sooes nosso capitam, e 
principallmente por nos emviado, com fundamento de muyto 
amor, paz e amizade, por ser rey christao e tal, com que 
muyto 0 dessejamos, e que tantos annos e tenpos ha que pro- 
seguymos, pello fruyto prlncipall de serviço de nosso Senhor, 
que d isso se segue, e sua sallvaçam d elle dito rey, e dos de 
sua terra, pera que levaaes lodos os aparelhos e cousas que 
myudamente neste recado lhe poderes apontar, asy de clérigos 
e frades, como de todallas outras cousas d esta necesydade/ 
e, despois, pera que, ssobre as cousas do trauto sse ffaz 
tall asemto e acordo, com que pera os tenpos vimdoyros fique 
seguro e çerto, e se possa fazer com todo descamsso 
d aqueles_^que ao diante emviarmos, e poder asy pasar que 
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sem nenhuum receo posam os nossos hyr a sua terra, e os. 
seus vyr a nossa, sse compryr. 0) ■ 

E, semdo casso que o dito rey de Calecut per nenhuum • 
modo nam queira vyr a dar, asy as ditas arrefeens, nem 
pera vossa sayda cm pessoa cm terra, nem pera o dito 
Ayrcs Corrêa fazer ssobre ellas o negocio da, carrega da 
mercadaria, como acima he apomtado,;emtam, vos lhe tornarês 
ha emviar dizer, que, a vos vos vos (sic) despraz muyto 
d elle assy o fazer; porque nam esperavejs que nisso ouve 
(sic) pejo allguum; e que vos despraz ainda muyto mais, pello 
desprazer que nos averemos d aver, por hy nom asen tardes 
nem fazerdes com elle as cousas e negocios de nossa paz, 
amor e asento, como esperavamos que se fizesse, pera o que^ 
nam ssoomente vinheys nem ereys por nos emviado, mas 
ajnda pera despois de vosa carrega tomada, leixardes hy em 
sua cidade nosso feytor, e com elle ficar casa de nossas 
mercadaryas e outras pessoas que, pera com elle ficarem na 
casa, levaveys hordenadas; de que a elle, se seguyrya tan¬ 
to proveyto, que recebesse, aliem d elle, muyto contenta¬ 
mento, por sua terra ser mais abastada e aproveytada em 
suas necesidades; e que, poys elle tanto pejo tem em cousa , 
tam pouca, e por que segura tanto noso amor, prestança e 
amizade, posto que d isso se vos syga muyto desprazer, 
pellas rezões ja dytas que vos hirees loguo a Callemur, e 
hy, farees vosso asemto, paz, e asentarês vosso feytor c casa^ 
que pera sua cidade levaveys, e com elle comsertarês todas 
cousas pera que se sygua e faça todo nosso serviço o qual 
vos sabees que sse fara asy inteiramente, com, cm sua cida¬ 
de, e pella ventura, mays abastado e certo, e que elle sabe 
que ystohe assy verdadeiramente. 

E, despois de assy myudamente com o mais que sobre 
ysto vos parecer, segundo o que la mais souberdes, veemdo 
que elle nam se muda pera o fim que aly- queremos, emtam, 
pasado allguum dia ou dias, como vos milhor parecer, ainda 
que nisto deve aver poucas dilações, pcllos pejos que sabees 
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que d isso se sseguem, - emtam lhe tornares a mandar di¬ 
zer que, posto que tenhaes certeza que nosas cousas e nosso 
serviço sse farya muy jmteiramente em Calemur, e aly posa¬ 
mos teer muy segura nosa cassa e feytor, vos pello despra¬ 
zer que sabees que d isso receberemos, por a elle primcipal- 
rneníe vos emviarmos, e antes querermos com elle paz, amiza¬ 
de e asento, que com outro nenhuum rey da yndya, detrymy- 
naes, pospoemdo todo prasmo que dos vossos, neste casso, 
posaaes receber, ffazerdes com elle vossa mercadarya, e tomar¬ 
des em sua cidade sua carrega; e com esta detryminaçam, 
derradeira, emviares em terra Àyres Corrêa e seus sprivaães, 
os quaes, cm cada huüa das maneiras atras apontadas, traba¬ 
lharam d aver e comprar as mercadaryas de vosa carrega 
com ha mais brevidade e boom despacho que poderem, fa¬ 
zendo com a mayor segurança que vos la bem parecer, e vir¬ 
des que compra por mais certo recado das cousas de nosso 
serviço. 

E, emquanto nestas negociacoes e falias andardes com o 
dito rey de Callecut, trabalhar vos es, per qualquer modo que 
milhor posaes, de ssaber sse podes aver carrega em Callnur 
pera vossas naaos, e assy, se queremdo vos 11a pasar e asen- 
tar vossa cassa, sse poderá fa 2 er com nosso serviço, e seres 
la bem recebido, e assy, sse pera o diante, asentando hy, po- 
deram sser seguras todas as cousas, asy pera a carrega dos 
tenpos vyndoyros, como da estada do nosso feytor, c toda 
outra emfformaram semelhante, pera que, nom soomente posaes 
ser enformado no que la ajaes de fazer, mas ajnda pera d isso 
poderdes trazer jnteira e certa enformaçam, quando cm booa 
(sic) vierdes. 

iteem, porquanto nesta maneira, nom saymdo a iemte 
fazer suas mercadaryas, se sseguyria inconveniente, ter sse 
ha esta maneira, saber: o dicto Ayres Gorrea comprara toda 
a espeçiarya que as ditas partes quisserem comprar, as quaacs 
lhe entregaram suas mercadaryas, pera per ellas as aver, e 
dar lha a pellos preços por que a possa comprar, ssem nisso 
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aver nenhuüa outra mudança, segundo mais compridamente cm 
seu regymentose decrara; e,se pella ventura pareçer que este 
sera gramde trabalho ao dito Ayres Corrêa, e que ho nam 
poderá ssofrer, pello que ha de fazer no nosso, emtam vos 
com elle e seus sprivaães embjerês huum feytor, que pera 
ello vos pareça mais auto e pertecente e ser lhe a hordenado 
huum sprivam, o quall a compra da espeçiarya das ditas par¬ 
tes fara das mercadarias que d’ ellas receber, pasamdo em 
tall hordem, que se faça toda verdade, e se nom syga as 
partes nenhuum engano, semdo o tal feytor, porem, sempre 
acordado com o dito Ayres Corrêa, no preço das mercadaria 
(sic) asy das nossas que vender, como das que na terra com¬ 
prar. E quanto aas outras mercadaryas myudas de pedrarya 
e outras, pera estas ssera hordenado huum outro feytor, em. 
cada naao, que venha em terra, saber: cada dia, huum feytor 
de cada naao huum dia, e faca a compra das taaes mercada¬ 
ryas, e vyra cada dia dormyr a naao; e, nesta maneira 
sera provydo a huüa cousa e outra, com segurança de nosse 
serviço. E sse for casso que el rey de Callecut vos dee as 
arrefeens atras apomtadas, ssobre que avees dc ssayr em 
terra, pera lhe fallardes e dardes nosso presente, e fazerdes o 
mais que atras vos he apontado, em tam, vendo que as 
cousas passam em tall hordem, que sejam fectas com toda 
segurança, e que elle estara nellas certo, e se nam pode- 
rya seguyr jncomveniemte o que todo bem poderês sentyr 
pellos módos e meyos dos negoçios, e todas outras cousas 
que bem o poderam mostrar, — dir lhe ês que nos vos nom 
emviamos a elle. pera ssoomente esta primeira viajem com 
elle fazerdes nosa paz e amizade, e assy nella carregardes 
nosas naoos que levaaes da espeçiarya e cousas da yndya e 
de sua terra; mas pera que loguo em sua cidade leixees e 
fique nosso feytor e casa de nossas mercadaryas e pessoas 
outras que nella ajam de ficar, e assy clérigos e frades, e 
as cousas da Igreja, pera que nosa fee lhe seja asy jnteira- 
mente mostrado e ensynada que possa nella ser dotrljnado. 
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■como fyel chrisíaâo, no que elle sentyra quanfo amor lhe 
íeemos, e dessejamos iodos sua amizade e presíança; e que 
lhe pedijs que, perá sua ficada, elle vos ordene e mande dar 
casas em que seja apouseníado, e tenha com toda segurança 
suas mercadarias e as pessoas que com elle ham de ficar; 
e que pera elle e todos os que com elle ficar, e asy as merca- 
daryas que lhe leixardes, fiquem e sejam seguros em todos 
tenpos: de que vos mande dar sua carta, e toda outra se- 
gurydade, tall como ssouberdes que he ussoe costume da ter¬ 
ra. E dando vos assy o dito rey de Calecut estas seguranças» 
e quaesquer outras que la sentardes que devaes rrequerer, pera 
maior segurança da ficada do dito feytor, segumdo o que la mi- 
Ihor poderdes saber, pelo costume da terra, ficara o dito feytor, 
em a dita cidade com as mercadaryas... ssobejarem da carre¬ 
ga e assy do toda a mais especiaria... ordenado pera sua, 
e dir lhe es que, pois asy leixaaes o dito feytor e pessoas outras, 
easy nosas mercadarias, a que muy principalmente fomos mo- 
vydo por elle conhecer com quanto dessejo de sua amizade e 
prestança estamos, e quanto com ella sempre nos he de prazer, 
que lhe pedys que queira emviar comvosco alguflas pessoas 
homrradas que nos venham ver, pera que nom ssoomente ve¬ 
iam a nose a nossos reynos, mas, aynda pellas obras, honrras 
e merçes, que de nos receberam posam milhor sentijr a vomfa- 
de que teemos pera elle e suas cousas ; e trabalhar vos ês de as 
trazer, e, trazemdo, as receberam de vos toda honrra e boom 
írauto, que seja posyvel. 

E se for casso que vos nam sejam dadas nenhüas das ar- 
refeens, por nenhuum dos modos atras apomtados, e de neces¬ 
sidade ajaaes de trabalhar por aver a carrega das naaos, na 
forma atrás scripta, per homde craramente ssemtires e verês que 
nosso feytor c mercadaria, e asy as outras pessoas que com ele 
vaão hordenadas pera ficarem, nam devem ficar seguras na dita 
cidade de Callecut, em tal casso, depois de nossas naaos car¬ 
regadas, lhe emvlarês dizer que vos levaveys preposlto, e, ayn¬ 
da, nosso mandado, de aly leixar nosso feytor e casa de nos¬ 



105 



sas mercadaryas, como no capitulo atras se decrara, com o 
majs que emtam vyrdes; easemtando vos asy a ficada do dicto 
feytor, e as cousas com o dito rey de Callecut fiquem acorda¬ 
das, com todo sseu prazer e nosso serviço, e vos, tomada vos¬ 
sa carregua, por derradeiro lhe direes, que elle deve ter ja co- 
nheçido quanta segurança de nossa paz e amizade seempre ha 
deteer, a qual per nos, e pellos nossos, em todos tempos lhe 
ssera imteiramente gardada, c com todo sseu proveyto e beem 
de seus reyno e jentes d elles; mas que, porquamto nos teemos 
sabido que em sua cidade tratam mouros, jmigos de nosa santa 
fee, e a ella vem suas naaos e mercadaryas, com os quaaes, as¬ 
sy pella obrigaçam que a ysso deve ter todo rey cathollico, co¬ 
mo porque a nos veem quassy por djreita sobcessam, pello que 
myudamente lhe poderes apontar das cousas da guerra d aallem, 
nos teemos conthijnuadamente guerra, porem, que, por tal, que 
as cousas grandes e pequenas fiquem craras e certas, como an- 
íre nos e elle comveem, lhe fazees saber que, sse com as naaos 
dos ditos mouros de Meca topardes, no mar, avees de trabalhar, 
quanto poderdes, por as tomar, e de suas mercadaryas e cousas, 
e asy mouros que nellas vierem, vos aproveytar, como milhor 
poderdes, e lhe fazerdes toda guerra e dapnno que posaaes, co¬ 
mo a pessoas com quem tanta jmizade, e tam antyga, temos; tan- 
bem porque comprimos com aquelo que a Deus nosso Senhor 
somos obrigado; porem, que seja certo que, em seu porto, e da- 
vante sua cidade, posto que vos as topees, e asy quaaesquer ou¬ 
tros nossos capitaaes, que ao diante emviarmos, por lhe gardar- 
mos 0 que em toda cousa de sseu prazer e contentamento sem¬ 
pre ayeemos de folgar, lhe nom farês dano nem mall allguum, e 
ssoomente lhe ssera asy feito, topamdo as no mar, como he 
dyto, homde elles a vos, e assy aos nossos que ao diante acha¬ 
rem, asy facam o que poderem; e que sseja ajuda certo, por sa¬ 
ber como a elle e a suas cousas ha de ser gardado o que se 
deve como a rey com que tanto amor, paz e amizade senpre ave- 
mos de folgar de teer; e que, tomando vos, ou quaesquer outros 
nossos capitaaes, as ditas naaos, que todos os jndyanos que 






ncllas se acharem, e suas mercadaryas e cousas, nom se fara 
nojo nem dapnno, antes toda homrra e boom trauío, e seram se¬ 
guros d isto pera livremente com todo o sseu serem leixados; 
porque ssooraente aos ditos mouros sera feita a guerra, como a 
jmygos que sam nossos; e que ajnda nos praz que, pois elle po¬ 
de escusar estes mouros em suas terras e trato delias, pois 
prouve a nosso Senhor que de nos e de nossos recebesse todo 
0 proveyto que d elles ate ora ouve, e ajnda muyto mais, que se¬ 
ria beem, e serviço de Deus, e porque nisto comprya o que deve 
com 0 rey christaão, os lançar de sua terra e nom consentyr a 
elo mais vimjr nem trautar, poys d elles e de sua detemça, vin¬ 
da e estada nella, lhe nom segue mais bem, que o proveyto 
que d elles ha, o qual em nos nossos (sic) recebera, com aju¬ 
da de nosso Senhor, comtanto mais acrecentamento, que elle 
seja contente; e que, semdoasy os taaes mouros e naaos de 
Mequa pellos nossos tomadas, que, neste casso, elle dê segu¬ 
rança, per sua carta, que, posto que, por causa d ello, os ditos 
mouros de Meca, que aos íaes tempos, em sua cidade e ter¬ 
ras esteverem, e quaesquer outros que ho depois requeiram re¬ 
queiram (sic) que lhe seja feita represarya em nosso feytor c 
casa e nosas mercadarias e pessoas que com ellas esteverem, 
pera per ello serem satisfeytas do dapnno que lhe pellos nos¬ 
sos for feito, elle ho nam faça; nem aos nossos, nem no¬ 
sas mercadaryas seja por ysso feito costrangymento, nem dano 
allguum, antes os defenda .sempre, como he obrigado pella paz 
■e amizade, que comnosco tem. 

Item, lhe direes que, porquanto nos temos sabido que em 
sua cidade e terra, ha costume que, ffallçeemdo nella allguum 
mercador, toda sua fazemda, mercadaryas e cousas suas fi- 
qua a elle dito rey, e se recada pera elle, o que nom serya 
rezam se entender em nosso feytor, porque o semelhante se 
deve gardar naquellas pessoas que suas propyas mercada¬ 
ryas e cousas fazem e trautam, o que nosso feytor nom 
faz, por tudo ser nosso, que, nisto, elle dê segurança que, 
posto que Deus nosso Senhor desponha do dito nosso feytor 



107 

e 11a falleça, que emtam, todas nossas mercadaryas e cousas 
e asy toda nosa casa, seja fora do tall costume e d isso 
lyvre, e nosso feytor, que por seu falleçemento ficar faça 
lyvremente e sem nenhuum impedimento, todo como o feytor 
fallecido fazia, sem a elle dito rey vimjr cousa alguüa, nem 
com ho nosso sse bollyr, porque, como dizemos, nom serya 
rezam se gardar, nem fazer no nosso, o que aos outros 
mercadores e pessoas se faz. 

Item, a esta falia pode se vjir, segundo os passos dos 
negocios que passardes, e que preseemtirdes nelle tantos 
pejos cm cousa em que elle o nam devera teer, sobre vos 
dar as ditas arrefens, que vos o hijs leixar e poher cm 
Callemur; e emtam vos partires asy carregado, e vos hijres 
dercytamcnte a Callemur, c lhe darees as cartas nosas que 
llevaaes, e lhe direes como nos vos emviamos a essas 
partes da Indya pera com os reys d ella asemtardes 
paz e amizade, como muytos tempos ha que ho dessejamos, 
e sse deve d huuns reys christaaos aos outros; e que,por 
vos ser dyto que em sua terra nom poderyes, logo esta 
primeira viajem achar carrega pera nossas naaos, fostes pri¬ 
meiro a Callecut, homde vossa carrega tomastes; e que, 
por nos termos sabidb que elle he rey verdadeiro, e por tall 
ante todos conheçido,.e assy que nas cousas de nossa fee 
estaa mais çerío e ffora da comversaçam e prestança dos 
mouros, jmigos d ella, c por muyto desejarmos, por todos 
estes respeytos, e todos outros que temos sabidos de sua 
vertude, vos mandamos que fosseys a elle, e com elle ern 
nosso nome asentasseijs paz e amizade, pera, ao 
diante, como... amigos, nos e os nossos nos prestarmos 
de suas terras, e elle e os seus das nossas, como he rezam 
e aveemos de follgar; e nam ssoomente por esto,... mais 
ajnda, rcccbemdo elle nossa paz e amizade, como esperamos, 
logo leixardes em sua cidade nosso feytor e pessoas nossas, 
e casa de nossas mercadaryas, pera que, nos tempos vijm- 
doiros podessem a sua cidade himjr nossas naaos e navyos 
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íomar sua carrega, e se venderem nossas mercadaryas, e 

comprarem as que de la ouvermos mester, de que a clle, e 

a toda sua terra, se sseguyra gramde homrra e proveyto; c, 

tanto que, pella ventura, fique em sua cidade a prlncipall porta 

de íodollos reys da índia, que Ihq pedijs que sse clle com- 

vosco quiser asentar, receba d isso prazer e aja por bem ficar 

asy 0 dito feytor e vos dê d cllo toda segurança do costume 

da terra, saber: suas cartas, c qualquer outra cousa semelhante; r 

e, sse quiser mandar alguüa pessoa ou pessoas suas, que í 

venham comvosco a nosos reynos, pera verem o que neles !; 

ha, e lhe poder levar de tudo certeza, que credes que nos o 

averemos em prazer, Ih as mandaremos tornar nas nossas ; 

naaos, e que receberam de nos homrra e merçe, e assy de : 

vos no caminho sseram tratados como vos mesmo. E damdo * ' 

a, émtam ficara o dito nosso feytor, com todos os quevaão 

hordenados de com clle ficar, mercadaryas e cousas que leva í 

pera sua ficada; e tudo concertado, vos vos vimjrcs em booa ; 

ora. 

E nesta falia primeira, que com ho dito rey ouverdes, 
trabalhares loguo de saber se em sua cidade se achara ^ 

carrega das especiaryas e viram a ella as outras mercadaryas 
da Indya, e sse clle sse trabalhara d isso; e assy sse as 
mercadaryas que agora levastes, as querem aquy, ou outras, e sse 
outras, de que ssortes, pera nos saberdes dar de tudo rezam 

e aliem disso ficara cujdado prinçipal do feytor. saber 

e sse dar hordem como o dito rey lhe cmvle.por cilas 

e de forma como aly se tragam a vender, pera as ellc poder com-' 
prar e ter prestes, pera quando nosas naaos forem, prazendo 
a nosso Senhor, acharem certa sua carrega, com todallas 
outras cousas de que se ha de ter cuidado, segundo que em 
seu regymcnto se decrara. 

E, tanto que, em booa ora, aquy em Canelur, teverdes 
comeertado e a ficada do dito feytor asemtada, e elle decido 
em terra com todo o que vay ordenado de sua ficada, na 
forma que no capitulo atras sse decrara, partir vos ês em 




booa ora, vya d estes reynos; e, sse no caminho topardes 
allguüas das naaos de Meca, e parecemdo vos que tendes 
desposisam pera as poderdes tomar, trabalhar vos ês de as 
tomardes, nam jmvestymdo com ellas, podendo escussar, sso- 
mente com vossa artelharya as fazerdes amaynar e lançar 
seus botes fora e neles emviarem e virem seus pillotos, mes¬ 
tres e mercadores, por que nesta maneira se faça mais segu¬ 
ramente esta guerra, c se posa seguyr menos dano a jente 
de vosas naaos; e,8e, com ajuda de nosso Senhor, per vos fo¬ 
rem tomadas, de todas as mercadaryas que nellas achardes vos 
aproveitarês o milhor que poderdes, e as recoiherês a nossas 
naaos; e todos os pillotos e mestres eallguuns mercadores prin- 
cipaaes que hy posam vimjr nas nossas naaos, nos írarês; e 
os outros, e jente das ditas naaos, que assy tomardes res- 
gatarês, averndo pera ysso disposisam e lugar, e o tempo o 
conscníijr; e, nam o podemdo asy bem fazer, entam, meteres 
todos em huua das naaos, ha mais desaparelhada que hy 
ouver,c os leixarês hijr nella;c todas as outras meterês no 
fumdo e queymarês, íeemdo muy grande recado que, se, pra- 
zemdo a nosso Senhor, as ditas naaos tomardes, sse apro- 

veytem as mercadaryas grossas e myudas. que nellas. 

com todo nosso serviço. 

E, tanto que, prazemdo a nosso Senhor, teverdes atra- 
vesado, e fordes em Melynde, porque ja emtam terês sabido 
quaees dos navyós de toda a armada sam mjlhores vellei- 
ros e quaes menos, e zorreiros, como fordes no dito Melymde, 
terês esta maneira, saber: todos os navyos que forem milhores 
veleiros, apartarês a huüa parte, e estees mandares que fa¬ 
çam seu caminho via d estes reynos, sem por os outros 
esperarem, mandando, porém, que estes, que asy forem mais 
velleiros, esperem huuns por outros, e gardem todo outro 
mais regimento que levaaes hoçdenado, na espera e synaes d 
huuns a outros, por se nom perderem; e os que forem menos 
velleiros e zorreiros apartarês a outra parte, e estes faram seu 
caminho apartados per ssy, na forma que mandamos e he 








decrarado que ho façam os velleiros; e, se for casso que 
ha vosa naao cayba no conto dos velleiros, vimjrês vos na 
sua companhia e conserva, e hordenarês pera a parte dos 
que forem zorreiros, e piores da veella, huum capitam moor, 
íaall pessoa, qual pera ys'so escolherdes e vos pareçer que 
pera ysso sera mais auta e pertencente, ao qual ficara e dares 
iodo vosso jnteiro poder; e mandamos per este que todos os 
outros capitaães e companha lhe obedeçam, e cunpram seus 
mandados, como avos mesmo ho faryam;e, se vos cayrdes 

e vos .com os zorreiros, ficarês com elles, e pera os 

outros hordenarês outro capitaão moor, na forma sobredita .• 

dos mais velleiros, ou na parte dos zorreiros cayr Sancho 
de Toar, nam cayndo ellc comvosco jumtamente, neste casso, 
na parte em que elle cayr, ficaram (sic) elle capitam moor. 

E, posto que asy myudamente, neste regymento, vos 
apomtemos as cousas que facaes e gardês, porque segumdo 
os tempos e modo dos negoçios, especialmente neste, de que 
ate ora tam pouco he sabido e pella diversidade que, pela ven- 
tura, poderes achar nos costumes da terra, parecemdo vos que 
em outra maneira deves mudar e fazer as coussas, pera que as 
tragaes e venham ao fim que conveera, e dessejamos por nosso 
serviço, neste casso, pella muita comilança que de vos teemos» 
aveemos por bem e vos mandamos, que facaes e syguaaes todo 
0 que milhor vos pareçer, tomando ssempre em tudo comsselho 
dos capitaães e feytor e de quaesquer outras pessoas qus vos 
pareça que nisso devaes meter; e emfym, o que escolherdes e 
acordardes, seguyrês e farees. 

Item, 0 capitam segundo... 

{Tôm do Tombo—Maço ífi de Leis, sem data, nfi 2Í) 


NOTAS 

(1) Vasco da Gama despedira*se de Calicut dizendo "que se 
fossem qne nom queria mercadoria, senam levar os homens a Portu- 
gall, e que aguardasem bem que elle esperava çedo tornar a Calecut, 
e que emtam saberiam se éramos ladrões, como lhes diziam os mouros ’’ 
( Mto, cit. pag.'8G). As instruções respiram o desejo da paz El-Rei 
recomendava a Pedro Alvares Cabral a atitude tomada por Vasco da 
Gama, para demonstrar que vinha animado de intenções pacificas para 
captar a amizade do Samorira de Calicut: “Quando elles viram, que lhes 
nom faziam nada, vinham cada dia muitos mercadores e outros, que 
nom ei-am mercadores, que vinham a ver, e todos rrecebiam muito 
gasalhado de nós, e lhes davamos de comer” {Mmo, cit, pag. 81). B’ que 
El Rei, por informação de Vasco da Gama, atribuiu as hostilidades, de 
que os portugueses fôram vitimas às intrigas dos muçulmanos, inimi_ 
gos tradicionais de Portugal, pois dizem estas instruções mais adiante ■ 
“que não devês sajr em terra ssem vos dar an-efeens pello que se fez 
ao dicto Vasco da Gama, que foy retheyndo em Pandarane; e assy por 
certa mercadarya nossa, que levava pera mostras, que em terra mandou 
poher e lhe ffoy tomada; o que creemos que não foy por sua causa 
nem culpa, mas por reqiierymento e modos dalghas jentes fora de fe" 
Mais uma vez se afirma o propósito da aliança com os hindus, supostOg^ 
■cristãos, contra os maometanos. Continua a cruzada iniciada em Ceuta., 

(2) Os malalrares que Vasco da Gama levara para Portugal “porque 
aqiielles tornando a Calecut fariam fazer as amisades” {Mmo, oit. pag. 
87) voltavam baptizados. Esboçava-se a política de assimilação que 
caracteriza a colonização portuguesa. 

(3) As instruções revelam, as duas finalidades: a económica e a 
religiosa. 

(4) E’ que Cabral não era um mercador vulgar; era um enviado 
especial d’ElRei de Portugal; levava uma mensagem de paz e amizade. 








{1." liBlí/lãrgoda 1500) 



Documento 6 

Grande e de muito poder príncipe çamorim por merc 
de Deus rey de Calecut, nos Dom Manuel por sua divina graça 
rey de portugall e dos algarves, daquem c dalem maar em 
afriqua, Senhor de Guinee etc,® a vos enviamos muito saudar 
como aquelle que muito amamos e presamos, Deus todo pode¬ 
roso começo, e meio, e fim de todalas cousas, e por cuja or¬ 
denança cursão os dias, e feitos humanos e tempos, asi como 
per sua infinda bondade criou o mundo, e o reino por chriato 
seu filho noso salvador, asy em seu grande e infindo poder e 
saber ordenou pera os tempos adiante muitas cousas por bem 
e proveito da geração humanall, inspirando pelo espirito santo 
nos corações dos homens, aviam de ser obradas, fossem mani¬ 
festadas, e postas em obra nos tempos pera iso mais conve¬ 
nientes per clle limitados, e não antes nem despois, e por asy 
esto ser verdade mui conhecida per espereencia, se com são 
e verdadeiro juizo quizerdes consirar a grandesa da novidade 
e mistério da ida de nossa gente e navios a vos, e a esas 
vosas terras, aveis de fazer nesas partes do oriente e que todos 
e a fasemos nestas do poente onde damos muitos louvores ao 
senhor Deus por em nosos dias e vossos fazer do mundo tan¬ 
tas merces que nos podessemos saber, nam tam somente por 
ouvida mas por vista ver e conhecer, epor conversação ajuntar e 
quasi visinhar, e estando des o começo do mundo até agora as 
gentes desas terras e destas tão arredadas, e fora sempre de toda 
a esperança nem pensamento disto, que o senhor Deus ora quis 
que fose esprltando, averá sesenta annos, em huum noso tio vas¬ 
salo nosso chamado Iffante dom amrique, principe de mui ver- 
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tuosa vida e santos costumes, o qual por serviço de Deus to¬ 
mou proposito per Deus inspirado fazer esta navegação, e por os 
reis nossos antecessores foy proseguida ate gora, que prasen- 
do a nosso senhor lhe quis dar o fim per nos desejado, quis 
que, aquelles que agora lá foram de huma soo viagem, fezes- 
sem outro tanto caminho até chegar a vos, quanto em todalas 
vlagees passadas estava feito em sesenta annos, sendo estes 
os primeiros que mandamos loguo, tanto que per graça de Deus 
tomamos o regimento de nosos reinos e senhorios, asique ainda 
que esta cousa se veja feita por homens, não se deve julgar 
por obra de homees, que não he possível a clle, que des na 
criação do mundo houve nesas partes de laa, e nestas de qua 
grandes poderes e senhorios de príncipes e reis, e de romoões, 
e outras gentes que posuirão a maior parte da terra, dos 
quaes se lee terem grande vontade e desejos pera faser esta 
navegação, e trabalharão niso, e não aprouve a Deus dar-lhe tal 
possibilidade naquelles tempos em suas mãos, como nos mesmos 
agora poderamos se de sua mão e vontade o não ouveramos; 
e pois em quanto não quiz que isto fose todolos homees pas¬ 
sados não teveram poder pera o fazer, não deye ninguém cuidar 
que agora que elle quis sejão homees poderosos pera o con¬ 
trariar e desfazer, sendo já agora muito maior mal e injuria con¬ 
tra Deus querer resistir sua vontade tão manifesta e conhecida, 
de que era a profiar contra ella então antes de sabida, e ante 
as cousas porque principalmente damos muitos louvores ao 
senhor Deos neste feito, he por nos ser dito ayer nesas partes 
gentes christãas, que será o principal noso desejo, para con- 
vosquo avermos conversar, c nos aproveitar, e prestar com 
grande conformidade damor e irmandade como os reis christãos 
devem faser ante si, por que bem he de crer que não ordenou 
deos noso senhor tam maravilhoso feito desta nosa navegua- 
ção pera somente ser servido nos tratos e proveitos tempo- 
raes dantre vose nos, mas também nos esprituaes das almãs 
e salvação delias que mais devemos, e se clle ha por mais 
servido por tal que a sua santa fee christãa fose aníre vos e 
15 
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nos communicada, e ajuntada como foi por todo o universo 
meudo bem seiscentos annos despois da vinda de Jesus 
Christo, até que por pecados dos hornees vierão algumas sei¬ 
tas ccressas contrarias ditas primeiro de Christo, que aviam de 
vir depois delle pera prova e manifestação dos bõos, e pera todo 
enguauno da maldade aquelles que merecião condemnação e 
perdimento, porque não quiseram receber a verdade pera se¬ 
rem salvos e por tanto tanto lhes avcsou Deus o saber e en¬ 
tender, e pera obrarem erros, e crerem a mentira, e serem con- 
demnados pois não quiserão crer a verdade, e consentirão na 
falsidade, as quaes seitas ocuparam, ante essas vossas terras 
e estas nossas, muita parte da terra, e onde nossa commu- 
nicação com vosquo sendo empedida por terra, e esta agora 
com nosa navegação novamente aberta, c despejada per 
Deos a que nada he impossível, pelo qual conhecendo nos 
todo esto e desejando de proseguir e comprir como devemos 
0 que nos o mui alto Deus tanto mostra ser de sua vontade 
e serviço mandamos agora la o noso Capitão, e naos, e mer¬ 
cadorias, e feitor noso que por vosso prazer aja la de faser 
e estar, e asi mesmo mandamos pesoes religiosas e doutrina¬ 
das na feee religião christãa, também ornamentos ecclcsias- 
ticos para celebrarem os officios devinos e sacramentos, pera 
que possaes ver a doutrina da fee christãa que temos dada e 
instituída per Christo Jesus noso senhor, noso salvador, a 
dose apostolos discípulos seus, a qual despois de sua santa 
resureição foy por eles geralmente preguada e recebida por 
todo 0 mundo, dos quas alguums, a saber, Santhome, e San 
bertholamen, pregarão nesas vossas partes da índia fazendo 
muitos e grandes milagres, terando esas gentes da gentllldade 
e idolatria em que dantes todo o mundo estava, e converten¬ 
do-os á verdade da santa crença, e fee christãa, alguus dos 
ditos apostolos, ordenando noso Senhor Jesus Christo por 
vlgalro seu principal, antre todos seus apostolos edescipulos, 
são pedro, 0 qual pregando na grande cidade da Roma, que 
naquele tempo foi cabeça das gentes e idolatria, padeceo por 
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elle martírio, e hi jaz sepultado, onde des então até gora por os 
santos padres seus subcessores foy e he instituída pela mesma 
ordenança de christo a principal cabeça e seda da fee e re¬ 
ligião christãa, querendo, segundo se mostra, o senhor Deus 
que Roma, asi como dantes era a madre do erro e falsidade, 
fose e permanecesse madre da verdade dos cuja obediência e 
verdadeira doutrina estamos nos, e todolos reis e príncipes e 
senhorios christãos, e por tanto consideradas estas couzas e 
resões de tanta vontade, e serviço de meu alto Deus por elle 
mesmo, que foy e he causa da nosa navegação e ida a 
vos, meu afetuosamente e como irmão vos rogamos que 
vos queiraes conformar com seu querer e vontade e 
por fazerdes nosso proveito, e de vossas terras, asy tem¬ 
poral como espritual, vos aprasa receber e adjuntar com vos¬ 
quo nossa amizade, trato e conversação que vos tam paciíi- 
quamente apresentamos por seu santo serviço, o receberdes e 
tratardes noso capitam e gentes com aquelle são amor e ver^ 
dadeiro com que os a vós mandamos, porque além daqui en¬ 
trarem tam claras resões e mestelro da vontade de deus 
quantas elle nos ha feito e mostrou, que todos podesem ver 
e conhecer por sua obra, certo em toda a resão dantre ho- 
meés cabe deverdes muito de folgar com gentes que de tam 
longe com taõ grão coração vão busquar vosa amizade e 
conversação, e íraservos tanto proveito como de vosas terras 
mais que de nenhumas outras podeis de nos receber, e caso 
que pera algum as erradas vontades, e spritos trovadores do 
bem, que nunqua fallecem, achemos, em vos o contrairo desío, 
0 que por toda a resão mal poderiamos crer, nem esperar 
de vosa vertude, noso determinado propósito he seguir a' 
vontade de deus antes que a dos homées, e. naõ leixarmos 
por nenhumas contrariedades proseguir neste caso, e conti¬ 
nuar nosa navegação, trato, e conversação nestas terras de 
que 0 senhor deus se quis aver novamente por servido por 
nosas mãos, não querendo que noso trabalho por o servir 
fose debalde, segundo não menos esperamos de sua piedade 











que seja ao diante, porque firmemente cremos e esperamos 
que pois elle fez esas terras, e as deu a pesuir a vos, e a 
esas gentes dela, elle ordenara como no seu se faça sua 
vontade, como não falleça quem nellas acolha e receba nosa 
amizade, e nossas gentes que laa vao tanto por seu querer 
e vontade, e a que elletam maravilhosameníe abrio o caminho 
.e deu poder pera irem a ellas a qual cousa elle mesmo he 
sabedor quanto desejamos que seja antes por boa paz e ami¬ 
zade a elle, a elle prasa darvos sua graça pera conhecerdes as 
cousas de sua vontade e santo serviço, e acerqua disto vcfs 
praza crer e dar comprida fee a pero alvares cabral fidalgo 
de nosa casa, e noso capitão moor, cm tudo e que de nosa 
parte vos fallar e requerer, c com vosco tratar; de Lisboa ao 
primeiro de março de mile quinhentos annos. 

(Bibliofh. Nac, de Lisboa, Mss, da Colleç^ 
Vimieiro— Cod—Y—2—15, foi. 6ívfi) 
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Documento n,° 7 

A viagem de Pedro Alvares Cabral foi escrita por uir, 
Piloto português, CUJO nome se ignora, o qual foi testemunha 
ocular dos factos que refere. Perdeu-se o original, mas na 
Colecção de Notfcias para a História e Geografia das Nações Ul¬ 
tramarinas encontra-se a tradução feita sobre a versão italiana 

publicada por Rmúzio no sécuioXVl, Eil-a: 


CAPITULO I 

j De como ElRei de Portugal mandou huma Armada de dos& 

Tidos, de que era Capitão Môr Pedro Alvares Cabral; Lez das 
quaes forno ter a Calicut, e as outras duas a Cofala, que fica na 
mesma derrota, a fim de contratar em mercadorias; e de co¬ 
mo descobrirão huma terra muito povoada de arvores e de ^ente. 

^ No anno de mil e quinhentos mandou o Serenissimo Rei 

de Portugal D. Manoel huma armada de doze nãos e navios (') 
para as partes da índia, e por seu Capitão mór Pedro Alvares Ca¬ 
bral, Fidalgo da sua Casa, as quaes partirão bem apparelhadas, 
e providas do necessário para anno e meio de viagem. Dez des¬ 
tas nãos levavão regimento de hir a Calicut, e as duas restan¬ 
tes a hum lugar chamado Çofala para contratar em mercado¬ 
rias, ficando este porto na mesma derrota de Calicut, para onde 
as outras dez hião carregadas. Em hum Domingo outo de Mar¬ 
ço daquclle anno, estando tudo prestes, sahimos a duas milhas 
de distancia 4|.Xisboa, a hum lugar chamado Rastello, onde 
está 0 Convento de Belem, e alli foi ElRei entregar pessoalmen- 
íe ao Capitão mór o Estandarte Real para a dita armada. No 
dia seguinte levantámos ancoras com vento prospero, e aos qua- 
! torze do mesmo mez chegámos ás Canarias: aos vinte e dous 

j passamos Cabo verde; e no dia seguinte esgarrou-se huma náo 

I da armada, por forma tal, que não se soube mais delia C). Aos 

I vinte e quatro de Abril, qfle hera huma quarta feira do Outavario 

! da Pascoa houvemos vista da terra; com o que tendo todos 

i; grandíssimo prazer, nos chegámos a ella para a reconhecer, e 

achando-a muito povoada de arvores, e de gente que andava 
pela praia, lançamos ancora na embocadura de hum pequeno rio. 

O nosso Capitão mór mandou deitar fóra hum batel, para 
Ver que povos erão aquelles, e os que nelle forão achárão huma 
gente parda, bem disposta, comcabellos compridos; andavão 
todos nússem vergonha alguma, e cada hum delles trazia a- 
quelle seu arco com frexas, como quem estava alli para defen¬ 
der aquelle rio: não havia ninguém na armada que entendesse a 
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sua lingoagem, de soríe que vendo isto os dos bafeis, tornarão 
para Pedro Alvares, e no em tanto se fez noute, e se levantou 
com ella hum muito rijo temporal. Na manhã seguinte escorre¬ 
mos com elle a costa para o Norte, estando o vente Sueste, até 
ver se achavamos algum porto aonde nos podessemos abrigar e 
surgir; finalmente achámos hum aonde ancorámos, e vimos da- 
quelles mesmos homens, que andavão pescando nas suas bar¬ 
cas; hum dos nossos bateis foi ter aonde elles cstavão, e apa¬ 
nhou dous que trouxe ao Capitão mor, para saber que gente e- 
rão; porém, como dissemos, não se entendião por falias, nem 
mesmo por acenos, e assim tendo-os retido huma noute consi- 
gfo, os poz em terra no dia seguinte, com huma camiza, hum 
vestido, e hum barrete vermelho, com o que ficárão muito con¬ 
tentes, e maravilhados das cousas que lhes havião sido mos¬ 
tradas.... 

CAPITULO II 

Como os homens daquela terra principiárõo a tratar comnosco: 
<das suas casas, e de alguns peixes que álii ha muito diversos dos 


Naquelle mesmo dia que era no Outavario da Pascoa a vin¬ 
te e seis de Abril, determinou o Capitão mór de ouvir Missa; e 
assim mandou armar hum tenda naquella praia, e debaixo delia 
hum altar; e toda a gente da Armada asslstio tanto á Missa co¬ 
mo á Pregação, juntamente com muitos dos naturaes, quebaila- 
vão e tangião nos seus instrumentos; logo que se acabou, vol¬ 
támos aos navios, e aquelles homens entravão no mar até aos 
peitos, cantando e fazendo muitas festas e folias. Depois de jan¬ 
tar tornou a terra o Capitão mór, e a gente da Armada para es¬ 
pairecer com elles; e achamos neste lugar hum rio de agoa do¬ 
ce. Pela volta da tarde tornámos ás náos, e no dia seguinte de- 
terminou-se fazer aguada, e tomar lenhas; pelo que fomos to¬ 
dos aterra, e os naturaes vierão comnosco; para ajudar-nos. 
Alguns dos nossos caminharão até huma povoação onde elles 


.119 


habitavão, cousa de tres milhas distante do mar, e trouxerão de 
lá papagaios, e huma raiz chamada inhame, que é o pão de que :■! 

alli uzão, e algum arroz; dando-lhe os da armada cascavéis e 
folhas de papel, em troca do que recebião. Estivemos neste 
lugar sinco ou seis dias; os homens, como já dissemos, são 
baços, e andão nús sem vergonha, tem os seus cabellos gran¬ 
des, e a barba pelada; as palpebras e sobrancelhas são pintadas 
de branco, negro, azul, ou vermelho; trazem o beiço debaixo 
furado,' e metem-lhe hum osso grande como hum prego; outros- 
trazem huma pedra azul ou verde, e assobião pelos ditos bu- ;J 

racos: as mulheres andão igualmente nuas, são bem feitas de 
corpo, e trazem os cabellos compridos. As suas casas são de 
madeira, cobertas de folhas e ramos de arvores, com muitas 4 

colunnas de páo pelo meio, e entre ellas e as paredes prégão b 

redes de algodão, nas quaes pode estar hum homem; e de cada 
huma destas redes fazem hum fogo, de modo que n’huma só 
casa pode aver quarenta ou sincoenta leitos armados a modo 
de teares. Nesta terra náo vimos ferro nem outro algum metal, 
e cortão as madeiras com huma pedra: tem muitas aves de 
diversas castas, especialmente papagaios de muitas cores, e 1 

entre elles alguns do tamanho de gallinhas, e outros passaros [ 

muito bellos, das pennas dos quaes fazem os chapéus e barre- jJ 

íes deque uzão. A terra é muito abundante de arvores, e de [| 

agoas, milho, inhame, e algodão; e não vimos animal algum i | 

fluadrupede: o terreno he grande, porém não podemos saber se | 

era Ilha ou terra firme; ainda que nos inclinamos a esta ultima í" 

opinião pelo seu tamanho; tem multo bom ar; os homens uzão ^ 

dTredes, e são grandes pescadores; o peixe que tirão he de di¬ 
versas qualidades, e entre elles vimos hum, que podia ser do | 

tamanho de hum tonel, mas mais comprido, e todo redondo, a i 

sua cabeça era do feitio da de hum porco, os olhos pequenos, | 

sem dentes, com as orelhas compridas: pela parte inferior do cor¬ 
po tinha vários buracos, e a sua cauda era do tamanho de hum | 

braço ; não tinha pés a pele era da grossura de hum dedo, e a | 

sua carne gorda e branca como a de porco.... | 
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CÁHTÜLO III 

Como 0 CapitSo mor mandou cartas a Èl Rei de Portugal dan. 
do-lhe parte de ter descoberto aquella nova terra; e como por causa 
da tempestade se. perderão quatro náos; da povoaçh da Cofala, 
aonde ha hxma nma 'de ouro, a qual fica Junta a duas Ilhas. 

Nos dias que aqui estivemos, determinou Pedro Alvares 
íazer saber ao nosso Serenissimo Rei o descobrimento desta 
terra, e deixar nella dous homens condenados á morte, que 
traziamos na Armada para este effeito; e assim despachou hum 
navio que vinha em nossa conserva carregado de mantimentos, 
além dos doze sobreditos, o qual trouxe a el Rei as cartas em 
■que se continha tudo quanto tinhamos visto e descoberto. Des¬ 
pachado 0 navio sahio o Capitão em terra, mandou fazer huma 
cruz de madeira muito grande, e a plantou na praia, deixando, 
como já disse, os dous degradados neste mesmo lugar; os 
quaes comecárão á chorar, e forão animados pelos naturaes do 
pais, que mosíravão ter piedade delles. No outro dia, que erão 
■dous de Maio fizemo-nos á vela, para hir demandar o Cabo da 
boa Esperança, achando-nos então engolfados no mar mais 
de mil e duzentas léguas de quatro milhas cada huma; e aos 
doze do mesmo mez, seguindo o nosso caminho nos appareceo 
bum cometa para as partes da Ethiopia com huma cauda muito 
comprida, o qual vimos outo ou dez noutes a fio: em fim 
quando se contavão vinte do mez f), navegando a Armada toda 
■iunta, com bom vento, as velas em mela arvore e sem traquetes, 
por causa de huma borrasca, que tinhamos tido em o dia antece¬ 
dente, veio hum tufão de vento tão forte, e tão de súbito por dian¬ 
te, que 0 não percebemos senão quando as velas ficarão cruza¬ 
das nos mastros; neste mesmo instante se perderão quatro nãos 
com toda a sua matalotagem, sem se lhe poder dar socorro al¬ 
gum; e as outras sete que escaparão, estivérão em perigo de se 
perderem; e assim fomos agoentando o vento com os mastros e 
vélas rotas, c a Deos misericórdia todo aquelle dia: o mar ernbra^ 
veceo-se por^maneira tal, que parecia levantar-nos ao Ceo; ate 
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que 0 vento se mudou de repente, e posto que a tempestade ainda 
era tão forte que não nos atrevíamos a- largar as velas; ainda as¬ 
sim navegando sem ellas, perdemo-nos hunsdos outros de mo¬ 
do que a Capitania com duas outras náos tomarão hum rumo, ou¬ 
tra chamada El-Rei com mais duas tomarão outrc(!;)e as que res- 
tavão ainda outro; e assim passámos esta tempestade vinte dias 
consecutivos sempre em arvore seca; até que aos desasseis do 
mez de Junho, houvemos vista da terra da Arabia onde surgimos; 
e chegados á costa podemos fazer huma boa pescaria. Esta terra 
he muito populosa, como vimos, navegando ao longo da praia 
com bom vento, e tempo aprazível: alem disso he muito fruetife- 
ra, com muitos rios grandes, e muitos animaes,de modo que 
toda era bem povoada. Continuando a nossa viagem chegá¬ 
mos diante de Çofala; onde há huma mina de ouro, e achámos 
junto a esta povoação duas Ilhas: estavão aqui duas náos de 
Mouros, que tinhão carregado oiro daquella mina, e hião para 
Melinde, os quaes tanto que nos avistarão, começárão a fugir, e 
lançarão-se todos ao mar, tendo primeiro alijado o ouro para 
que lho não tirássemos. Pedro Alvares depois de se ter apo¬ 
derado das duas náos, fez vir ante si o Capitão delias, e lhe per¬ 
guntou de que paiz era, ao que respondeo que era Mouro, primo 
de ElRei de Melinde, que as náos erão suas, e que vinha de 
Çofala com aquelle ouro, trazendo comsigo sua mulher e hum 
filho, 08 quaes se tinhão afogado querendo fugir para terra: o 
Capitão mór quando soube que o Mouro era primo de ElRel 
de Melinde (o qual era multo nosso amigo) se desgostou sobre 
maneira, e fazendo-lhe muita honra, lhe mandou entregar as 
suas duas náos com todo o ouro que se lhe tinha tirado. O 
Capitão Mouro perguntou ao nosso se trazia comsigo algum 
Encantador, que podesse tirar a outra porção que tinhão 
deitado ao mar, ao que elle respondeo que éramos Christãos, 
e que não tinhamos semelhentes uzos. Depois tirou o nosso 
Capitão mór informações das cousas de Çofala, que ainda 
neste tempo não era descoberta senão por fama, e o Mouro 
lhe deo por novas,, que em Çofala havia huma mina muito 
16 
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abundanfc de ouro, cujo senhor era hum Rei Mouro, o qual 
assistia em huma Ilha chamada Quilôa, que estava na derro" 
ta que deviamos seguir : eque o parcelde Çofala já não fica¬ 
va atraz; com isto 0 Capitão se despedio de nós, e continua¬ 
mos a nossa jornada.,. 

OiPITULO IV 

Da ilha de Moçambique; e como checámos a Quilôa aonde achá¬ 
mos as outras náos que se tinhão esgarrado: como o Capitão Môr 
f aliou com o Rei da dita terra, e da Cidade de Mombaça, 

Aos vinte do mez de Julho chegamos a huma Ilha pequena, 
•■que he do mesmo Rei de Çofala, chamada Moçambique, não 
muito povoada, apezar de assistirem nella mercadores ricos; 
aqui fizemos agoada, e tomamos refrescos, e hum Piloto para 
nos levar a Quilôa: esta Ilha tem muito bom porto, e está pou¬ 
co distante da terra firme; daqui partimos para.Quilôa ao longo 
da costa, e achamos muitas Ilhas povoadas, que são deste mes¬ 
mo Rei. Chegamos a Quilôa aos vinte e seis do dito mez, e 
ahi nos ajuntámos seis das nossas velas, porém a outra nunca 
mais se encontrou. Esta Ilha he pequena, junta com a terra 
firme, e tem huma bella Cidade; as suas casas são altas ao 
modo de Hespanha: habitão nella .mercadores ricos, que 
comracrceão muito em ouro, prata, ambar, almiscar, e pérolas: 
os da terra andão vestidos de panos de algodão finos, e de 
sedas e brocados finíssimos, e são negros. Logo que aqui 
chegamos mandou o Capitão mór pedir hum salvo-conducto 
ao Rei, que lho enviou immediatamente, e assim que o teve 
mandou a terra Affonso Furtado, com sete ou outo homens bem 
vestidos, por seu Embaixador, e por elle lhe. fez dizer que 
aquellas náoserãode elRel de-Portugal, as quaes vlnhão alli 
para commerciar com elle; e traziam multas mercadorias de va¬ 
rias qualidades de que podia escolher; c bem assim que teria 
muito gosto de fallar-lhe. ElRei respondeo que era muito con¬ 
tente disso, e que no dia seguinte lhe viria fallar querendo elle 
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sahir em terra. Affonso Furtado fez-lhe então saber, que o Ca¬ 
pitão mór tinha regimento para não desembarcar, e que sendo 
sua vontade se fallarião antes nos bateis; e nisso ficarão de 
aceordo para o outro dia, em que o Capitão mór se poz em 
ordem com toda a sua gente, e as náos e bateis todos abam- 
delrados,. com os seus toldos, e com a artilharia prestes. O Rei 
mandou também apparelhar as suas Almadias, ou bateis com 
muitas festas, e tangeres ao seu modo, e Pedro Alvares com 
as suas trombetas e pífaros, e assim partiram hum para outro : 
logo que se avislnhárão, disparou-se a artilharia das náos, fa¬ 
zendo hum tão grande estrondo, que ElRei com toda a sua 
comitiva ficou attonito e assustado; depois disto estlvérãohum 
bom espaço em conversação, e despedindo-se hum do outro 
voltou 0 Capitão mór para a não. No dia seguinte tornou a 
mandar Affomso Furtado a terra, para principiar a negociação, 
porem achou o Rei muito fóra do proposito em que primeira¬ 
mente estava, escusando-se que não tinha necessidade das 
náos das nossas mercadorias, e persuadido de que éramos 
Corsários ; deixando pois as cousas neste estado voltou Affon¬ 
so Furtado ao Capitão mór. Demoramo-nos ainda neste lugar 
dous ou tres dias, mas por mais diligencias que pozemos, 
não nos foi possivel conseguir cousa alguma; e no tempo 
que alli ficámos, estiverao sempre mandando gente da Ilha 
para terra firme receando que a tomássemos por força. Quando 
Pedro Alvares percebeo isto, determinou partir, e se fez ávéla 
pelo rumo de Melinde. Ao longo desta costa achámos muitas 
Ilhas, povoadas de Mouros, c vimos outra Cidade por nome 
Moçambique, que tinha hum Rei da mesma nação, e de que 
he povoada toda esta costa da Ethiopia: tanto porém na Ilha 
como pela terra dentro, dizem elles, que há Christãos, que lhes 
fazem muita guerra; porém nós não o soubemos senão por 
informações. 





CAPITULO V 


Como chegámos a Melinãe, aonde fomos muito bem recebidos pe¬ 
lo Rei; do presente que lhe mandou ElRei de Portugal, e como o de 
Melinde faliou com 0 Capitão Mór. 

Chegámos a Melinde aos dous de Agosto desfe mesmo 
anno, e allí achámos surtas tres náos de Cambaya, cada huma 
do porte de cem toneladas; são muito bem feitas, de boas 
madeiras, e bem cosidas com cordas pois não tem pregos; e 
alcatroadas com huma mistura, em que entra muito encenso, 
e não tem senam o castello de popa: estas náos vinhão aqui 
a contratar das partes da Índia. Logo que chegámos, mandou- 
nos ElRei visitar, e ao mesmo tempo hum refresco de muitos 
carneiros, gallinhas, patos, limões, e laranjas as melhores que 
ha no mundo, e com ellas sararão de escrobuto alguns doentes, 
que tinhamos comnosco. Apenas ancorámos diante da Cidade, 
mandou o Capitão mór dar fogo a todas as bombardas, e em¬ 
bandeirar as náos, e forão logo a terra dous Feitores d’ElRei 
hum dos quaes sabia fallar Mouro, isto he, Arábigo, com hum 
cumprimento para ElRei de Melinde, e a dar-lhe parte como 
éramos chegados, ao que vínhamos, e que no dia seguinte 
mandaria 0 Capitão mór a sua embaixada, com a carta que 
ElRei de Portugal lhe escrevia. O Rei teve grande prazer 
com a nossa vinda, e a rogos seus flcou em terra o Feitor, 
que sabia fallar Arábigo, e logo no dia seguinte mandou á 
náo dous Mouros muito honrados, e que fallavão a mesma 
lingoagem, para visitar a Pedro Alvares, e por elles lhe fez dizer 
como tinha grande contentamento com a sua chegada, rogan¬ 
do-lhe mandasse a terra por tudo quanto lhe fosse necessá¬ 
rio, do mesmo modo que o faria se estivesse em Portugal, 
pois que elle e todo o seu Reino estava á disposição do 
nosso Rei. Com isto determinou logo o Capitão mór man¬ 
dar a terra as cartas com o presente que ElRei de Portugal 
lhe remetia, e era huma sella rica, hum par de cabeçadas com 
seu esmalte, hum par de estribos com humas esporas tudo de 
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prata esmaltado e dourado, com seu peitoral irmão para a 
dita sella, e todas as cerrêas e mais jaezes de carmezim 
muito ricos; e hum çabrestilho de fio de ouro também para hum ca- 
vallo: duas almofadas de brocado, e outras duas de veludo 
carmezim; hum tapete fino, hum pano de Arraz,e dous córtes 
de pano escarlate; huma peça de setim carmezim, e outra 
de tafetá da mesma côr; o que tudo em Portugal valeria mil 
ducados; e tiverao conselhos de que Aires Corrêa, quehia por 
Feitor mór, lhe levasse aquelles presentes, pelo que foi a 
terra com as cartas, e com elle muitas pessoas das princi- 
paes, com os seus trombetas; e igualmente mandou ElRei 
todos os seus principaes a receber o Feitor mór. Oseupa- 
lacio era junto da praia, e antes que os Portuguezes chegassem 
a elle, lhes vierão ao encontro muitas mulheres com perfuma- 
dores chêos de brazas, deitando-lhes tantos perfumes, que. 
toda a terra estava embalsamada; e assim entrarão aonde o 
Rei estava assentado em huma cadeira, acompanhado de 
muitos Mouros dos principaes, o qual mostrou muito prazer 
com 0 presente e a carta, que de huma parte era escrita 
em Portuguez e da outra em Arábigo; e tanto que a leo» 
fallou áquelles Mouros, que fizeram muita festa entre si, e . 
todos a hum tempo derão hum grande grito no meio da sala, 
dando graças a Deos em ter por amigo hum tão grande Rei 
e Senhor como era ElRei de Portugal: depois disto, mandou 
vir alguns panos, e sedas e as repartio por aquelles que ti- 
nhão trazido o presente, e disse a Aires Corrêa, que lhe ro¬ 
gava ficasse em terra em quanto a Armada não partia, porque 
sentia grande contentamento em fallar com elle; Aires Corrêa 
lhe respondeo que não podia sem licença do Capitão mór, e 
assim ElRei lhe expedio hum cunhado com hum anel seu (') a 
rogar-lhe deixasse ficar Aires Corrêa, e que mandasse a terra 
por tudo quanto lhe fosse necessário, tanto para agoada como 
para o mais. Pedro Alvares foi disso contente, e ElRei man¬ 
dou logo dar a Aires Corrêa hum muito bom alojamento, com 
todas as cousas que lhe havião ser necessárias, como car- 


126 


nciros, gallinhas, arroz, leite, manteiga, tamaras, mel, e fructos 
de toda a espécie, salvo pão que elles não comem; e assim 
esteva em terra tres dias, fallando-lhe ElRei a todo o instan¬ 
te a respeito do de Portugal, e das cousas Portuguezas, di¬ 
zendo-lhe que teria grande satisfação emvêr-secom o Capi¬ 
tão mór. Aires Corrêa fez tanto com elle, que o resolveo a 
isso, e logo 0 mandou dizer a Pedro Alvares, o qual se fez 
prestes com os seus bateis deixando as nãos em bom reca¬ 
do: o em que elle hia era coberto de seda, e levava a gente 
secretameníe armada por baixo das suas vestes da gram e 
panos finos: ElPei mandou igualmente apparelhar dous bateis 
dos seus também com toldos, e com a gente mais luzida, c 
fez aiaezar hum cavallo ao modo de Portugal mas os seus 
não 0 souberão fazer, tanto que forão os nossos que o 
arrearão; depois • desceo por huma escada, e np fundo delia 
estavão-o esperando todos os Mouros mais ricos e honrados, 
com hum carneiro, que degolarão apenas montou o cavallo: 
ElRei passou sobre elle; etoda a gente^gritou muito e com 
grande vozaria; tendo este costume por ceremónia e feitiço. 
Falarão depois ambos hum grande espaço, até que o Capitão 
mór disse, que desejava partir: mas que tinha necessidade 
de hum Piloto que o conduzisse a Callcut: ElRei lhe res- 
pondeo, que lho mandaria dar; e assim se despedirão 
hum do outro. Logo que ElRei chegou a terra mandou Aires 
■Corrêa para á não com muitas carnes, e frutas para o Capitão, 
e igualmente um Pilloto Guzarate daquellas náos-deCambaya 
que estavão no porto. O Capitão mór deixou alli dous ho¬ 
mens Portuguezes que hião degradados, para ficar hum delles 
cmMelinde, c 0 outro hir com a náo de Cambaya;eno dia 
seguinte, que se contavão sete de Agosto, fizemo-nos á véla, e 
eoraeçamos a atravessar o golfo para Calicut. 
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OAPITULO VI 

Da cidade chamada Magadaxo; da ilha Jalfar, e Ormuz, e rfa 
mui fértil e pingm Provinda de Cambaya. 

Deixámos atraz em toda esta travessa a costa de Melin- 
de, e huma Cidade de Mouros que se chama Magadaxo muito ri¬ 
ca e formosa; mais adiante está huma Ilha grandíssima, com ou¬ 
tra Cidade também muito bella e grande, cercada de muro; cha¬ 
ma-se esta Ilha Socotora, e caminhando níais avante pela costa 
está a embocadura do estreito de Meca que terá obra de legoa e 
meia de largo, e dentro delle jaz o mar roixo, a Casa da Meca^, 
e a da Santa Caíharina do monte Sinay, por onde levão as 
especiarias e joias ao Cairo e Alexandria, atravessando hum 
dezerto em dromedários, que são huma espécie de camelos 
corredores: deste mar se poderião contar muitas couzas que 
passo em silencio. Da outra banda do Estreito está o mar da 
Pérsia, no qual ha grandíssimas Províncias e Reinos sujeitos 
ao Grão Sultão de Babilônia; e no melo deste mar ha huma 
Ilha pequena chamada Julfar, na qual se pescão muitas e belís¬ 
simas pérolas; ha também outra Ilha na sua embocadura cha¬ 
mada Ormuz, que he de Mouros, e tem hum Rei que também o 
he de Julfar. Em Ormuz ha optimos cavallos que se ievão 
a vender por toda a índia, e tem hum grande valor, e em todas 
estas terras ha um grande trafico de naviós. 

Passado este mar da Pérsia acha-se huma Provincia 
chamada Cambaya, a qual tem o seu Rei, que he muito poderoso 
e forte; esta terra he mais fruetifera e pingue, que nenhuma 
outra do Mundo: nellase acha muito trigo, cevada, arroz, cêra, 
e açúcar, produz também encenso, e fabricão-se nella muitos pa¬ 
nos de seda e algodão, e tem muitos cavallos e elefantes: o Rei 
foi idolatra, mas fez-se depois Mouro por causa dos muitos de 
que abunda o seu Reino; porem entre os naiuraes ainda ha bas¬ 
tantes Idolatras. Achão-se alli grandes mercadores, os quaes por 
huma parte contratão com os Árabes, e pela outra com a Índia,, 
que começa propriamente aqui, e correm estes mercadores toda 
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2sía cosia até ao Reino de Calicut, e por toda ella ha grandes e 
bellissimas Provindas e Reinos de Mouros e de Idolatras. Deve 
advertir-se que tudo o que neste Capitulo deixo escrito foi ob¬ 
servado por nós. 

CAPITULO VII 
De huma Ilha chamada AncHediva. 

Chegamos á vista da Imdia aos vinte e dous de Agosto, c 
a primeira terra que vimos foi a do Reino de Goga assim que 
0 reconhecemos, fomos ao longe delle até chegar a huma Ilha 
pequena chamada Anchediva (“) a qual he de hum Mouro; 
tem no meio hum grande lago de agoa doce, e he despovoada! 
d’alli á terra firme são duas milhas; foin’outro tempo habi¬ 
tada por Gentios, mas porque os Mouros de Meca fazem este 
caminho para hir a Calicut, e ailise demorão pela necessidade 
de agoa, e lenhas, por isso se despovoou mais. Tanto que 
alli chegamos, descemos a terra, e estivemos bons quinze 
dias a tomar as ditas provizões; aguardando entre tanto se 
vinhão as naos de Meca, que queríamos aprezar, se nos fosse 
possível O durante este tempo a gemte da terra vinha a bordo, 
c nos trazia muitas noticias, recebendo-a o Capitão mórcom 
muito festejo. Ha em esta Ilha huma especie de Ermida na 
qual, nos dias que alli estivemos, se celebrarão muitas Mis¬ 
sas pelos Padres que levamos para ficarem com o Feitor de Ca¬ 
licut; è assim nos confessamos ecommungamos todos, e de¬ 
pois de tomada a agoa e lenha precisa vendo queas naos 
dos Mouros não acabavam de chegar («) partimos para Cali- 
out, que dista daqui seíénía legoas. 

CAPITULO VIII 

Como checamos a Caticai e o Capitão Mór sahio a lerra a fa U 
lar com ElRei 


Chegámosa Calicutaos treze de Setembro, e a huma le- 
goã de distancia da Cidade, sahio a receber-nos huma frota de 




bateis, em que vinha o Governador, e hum mercador Guearale 
muito ricoe principal; os quaes entrarão na Capitania, dizendo 
como EIRei tinha grande prazeçcom a nossa vinda, e que assim 
lançássemos as ancoras diante da Cidade. Principiamos logo a 
desparar a nossa artilharia, do queelles se maravilharão gran¬ 
demente, dizendo que contra nós ninguém tinha poder senão 
Deos; e assim estivemos toda aquella noute; no dia seguinte pe¬ 
la manhã determinou Pedro Alvares mandar a terra os índios 
que trouxêramos comnosco de Portugal, que erão sinco, a saber, 
hum Mouro que entre nds se linha feito Christão, e quairo pes¬ 
cadores Gentios, e enviou-os todos muito bem vesHdos á Cida¬ 
de para fallar com EIRei, (') e dizer-lhe a causa porque alli éramos 
chegados; e que lhe pediamos hum salvo-conducto para poder¬ 
mos sahir em terra. O Mouro fallou com EIRei, porque os outros 
que erão pescadores não se atreviam achegara ellc,nem mes¬ 
mo 0 podérão ver, tendo esta ceremonia por estado e grandeza 
Real, como ao diante se dirá. O Rei mandou o salvo-conducto 
dizendo quequalquer de nós podia sahir era terra; o que visto’ 
pelo Capitão mór fez desembarcar logo Affonso Furtado com 
um interpreta, que sabia fallar Arábigo, o qual devia dizer a EIRei 
como estas nãos erão de EIRei de Portugal, que as mandava a 
esta Cidade para tratar de Paz, e trafico de mercancias; e que 
para fazer isto era necessário que sahisse a ferra o Capitão mór, 

0 qual levava em o seu regimento de não desembarcar em parte 
alguma, sem primeiro ter hum penhor pela sua pessoa ; c que 
assim lhe houvesse de mandar para as náos aquelles homens 
que Alfonso Furtado lhe indicasse. EIRei ouvida a dita embaixa¬ 
da^ recusou hum pouco; dizendo que os refens que lhe pedião 
erão muito velhos eanciãos; eque não podião ficar no mar; 
mas que elle lhe daria outros. Affonso Furtado lhe tornou, que 
nao havia de tomar senão aquelles que lhe pedia pela memória 
que 0 Capitão mór lhe tinha dado, que era a mesma que lhe en¬ 
tregara EIRei de Portugal. (“) O Rei se maravilhou bastante com 
isto, e esteve em dnuidas dous ou tres dias, até que fmalraente 
se resolveo a mandalios. (u) Recebendo Pedro Aluares este aviso 
■7 
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aprontou-se para sahir em terra, e ficar alli dous ou tres dias le¬ 
vando comsigo trinta homens dos mais honrados, eassim se poz 
pronto com todos os seus officiacs c creados, como podia con¬ 
vir a hum Principe, e levou toda a prata que havia em as náos, 
das quaes deixou por Capitão mór Sancho de Tovar, com o en¬ 
cargo de fazer honra e agazalho àquelles homens da terra, que 
ficavão em penhor. No dia seguinte veio ElRei a huma casa, que 
tinha junto á marinha (’*) e dahi mandou os reíens para as náos, a 
saber sinco homens muito principaes, e cem outros de espada e 
adarga, que os acompanhavão com vinte e sjnco ou trinta tran- 
gedores: o Capitão mór sahio da náo cm os seus bateis, depois 
de ter mandado para terra tudo «o que lhe parecêra necessário, e 
sahindo na praia vieram também os sinco homens da Cidade» 
que não quizerão entrar na náo, sem que elle desembarcasse; e 
sobre isto estiverão cm questão hum grande espaço, até que Ai¬ 
res Corrêa subio a hum seu Zambuco, e tanto fez que entrarão 
nella. Logo que Pedro Alvares sahio cm terra vierão reccbel-lo 
muitos Gentis-homens, que o tomarão nos braços como igual- 
mente toda a sua comitiva; por tal maneira que não tocarão com 
os pes em terra até que chegarão perante o Rei, o qual estava 
pelo modo que ao diante se dirá. 

CAPITULO IX 

Da grande magnificência e pompa de ElRei de Calicut; e do 
presente que lhe fez o Capitão Mór em nome de ElRei de Portugal 

Estava ElRei em hüma casa alta, assentado cm hum es¬ 
trado com duas ou tres almofadasdcsedadebaixo do braço, 
a coberta deste estrado era de seda côr de purpura ; estava nú 
da cintura para cima e dalli para baixo envolvido em hum panno 
de seda c algodão multo subtil e branco, c com muita roda, todo 
lavrado de ouro. Tinha na cabeça hum barrete de brocado feito a 
modo de capacete comprido, c muito alto: as suas orelhas crão 
furadas c delias pendião grandes brincos d’ouro, com rubins de 
muito preço, diamantes, c duas pérolas muito grandes, huma 



redonda, outra do feitio de huma pera, c maior que huma grande 
avelã: tinha também nos braços de cotovello para cima bra¬ 
celetes d’ouro adornados de ricas joias, e pérolas de grande 
valor: as pernas estavão igualmente adornadas, e em hum de¬ 
do do pé tinha um anel de hum rubino ou carbúnculo de 
grande fogo e estima. Os dedos das mãos estavão também 
cubertos de joias, como rubins, esmeraldas e diamantes; e entre 
estes hum do tamanho de huma fava grande: tinha dous •cin¬ 
tos de ouro cheos de rubins, de modo que não havia preço 
que pagasse as rjquezas que o adornavão. Ao seu lado esta¬ 
va huma grande cadeira toda de prata, salvo o lugar aonde 
encostava os braços, que era de ouro, e as suas costas en¬ 
gastadas de joias e pedras preciosas. Havia nesta casa huma 
especic de andor, em o qual tinha vindo do palacio aonde 
costumava residir habitualmente; este andor he levado por 
homens infinitamente ricos,e junto a elle tocavão de quinze 
a vinte trombetas de prata, e tres de ouro, huma das quaes 
era da grandeza e pezo tal, que custava a dous homens a 
levalla; as bocas destas tres tlnhão cravados muitos rubins. 
Tinha também junto de si quatro vasos de prata, muitos de 
bronze dourado, e bastantes candieiros de latão grandes e cheos 
de azeite com pavios sempre accesos; a pesar de não ser ne¬ 
cessário para a claridade, mas somente para grandeza. Es¬ 
tava também alli hum seu parente com sinco pagens em pé, 
c igualmente dous Irmãos seus cobertos de infinitas rique¬ 
zas; e muitos outros Gentis-homens, que estavão mais des¬ 
viados, mas também muito ricos ao modo de Rei. Quando o Capi¬ 
tão mór entrou, quiz hir direito beijar-lhe a mão; porem acce- 
narão-lhe para que parasse, por não ser costume entre elles 
avisinhar-se-lhe ninguém, e assim o fez. ElRei fello sentar 
por maior honra, e Pedro Alvares lhe começou a dar , a sua 
embaixada, e lhe fez ler a carta de ElRei de Portugal, que era 
escrita em lingoa Arabiga, e logo mandou pelo presente, que 
se compunha do seguinte: huma bacia de prata para as mãos 
lavrada de bastiões todos dourados, e muito grande; hum 
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gomil dourado com a sua tampa também de bastiões; huma 
taça grande de prata lavrada pelo dito modo; duas maças de 
prata com as suas cadêas do mesmo metal para os maceiros, 
e quatro almofadas grandes, duas de brocado e duas de velu¬ 
do carmezim: demais disto hum docel de brocado com fran¬ 
jas de ouro e carmezim, hum tapete grande, e dous pannos 
de Arraz muito ricos, hum de figuras, e outro de verdura, 
Quando ElRci houve recebido este presente juntamente com 
a carta, e a embaixada, mostrou-se muito alegre, e disse ao 
Capitão mór que se podia retirar para aquclla casa que lhe 
tinha mandado preparar, e que fizesse vir os homens que 
dera em refens, porque erão da qualidade, e não podião co¬ 
mer, beber, nem dormir no mar; e que se elle queria hir 
para as nãos que fosse, pois no dia seguinte tornaria a 
mandar-lhos, e elle voltaria a terra, para tratar do que lhe 
fosse necessário. ('^) 

CAPITULO X 

Como tornando o Capitão Mór para as náos se deitárào ao mar 
os que estavam em refens, e dous dellesforâo retidos ; dos inconve¬ 
nientes que daqui provierão e como Aires Corrêa concluio com ElRei 
0 acordo que pertendia. 

Voltou Pedro Alvares para as na'os, e deixou em terra Aííon- 
so Furtado com sete ou oito homens, para cuidarem no que ti¬ 
nha em casa. Apenas elle partio da praia, logo hum Zambuco 
dos de Calicut lhe foi adiante até ás náos, para dizer aos que 
estavão em refens, como o Capitão mór voltava ; assim que el- 
les ouvirão isto imediatamente se lançarão ao mar; e logo Aires 
Corrêa Feitor mór se metteoem hum batel, c tomou dous dos 
principaes, com dous ou tres dos seus familiares que os tinhâo 
acompanhado, porém tódos os outros fugirão a nado para terra. 
Neste instante chegou o Capitão mór á náo, e mandou pôr os 
dous prisioneiros debaixo da coberta, fazendo dizer ao Rei, que 
quando elle chegara tinha achado aquclla desordem, que hum 


Escrivão da sua terra tinha causado; (i®) e que elle mandara 
depois reter aquelles dous, por terem ficado em terra muitos 
homens dos seus, e Igualmcnte muita fazenda; que assim. 
Sua Alteza lhe enviasse tudo e elle lhe entregaria logo os 
que tinha retido, que entre tanto erão muito bem tratados. 
Com esta embaixada partirão dous Itallianos daquelles que 
tinhamos tomado, OVe toda aquella nouíe esteve o Capitão 
mór esperando a reposta; no dia seguinte veio o Rei á praia, 
com mais de dez ou doze mil homens, e os nossos que 
tinhão ficado em terra foram prezos, a fim de serem mam- 
dados á Armada e trocados por aquelle que o Capitão mór 
tinha retido. Estando as cousas nestes termos vlerão vinte 
ou trinta almadias, e sahirão os nossos bateis para efifeituar 
a dita troca, mas nem as almadias tiverão animo de chegar- 
-se aos nossos bateis, nem estes a cilas; e assim estiverão 
todo aquelle dia sem se fazer cousa alguma ; e como volta¬ 
rão outra vez para terra com os nossos, principiarão a fazer- 
-Ihes grande descortezia metendo-lhes medo, e dizendo-lhes 
que os querião matar: os nossos csíiuerão toda aquella 
noute em grande tribulação, e no dia seguinte tornou ElReí 
a mandar dizer a Pedro Alvares, que lhe mandaria os Portu- 
guezes, e sua fazenda nas almadias totalmente desarmados, 
e que do mesmo modo mandasse elle os seus bateis Pedro 
Alvares logo lhes mandou e com elles Sanchode Tovar se¬ 
gundo Capitão, e chegando a onde estavão as almadias 
principiárão a receber todos os trastes de prata e tudo 
mais que tinhão em terra (de modo que não restava já 
senão um almofrcixc ou mala aonde estava o leito com os 
seus preparos) e igualmente quasi todos os homens: senão 
quando hum daquelles Gentis-homens, que estavão nos bateis,, 
e que Sancho de Tovar tinha pelo braço se deitou ao mar^ 

0 que visto pelas nossas que estavão em algumas das al- 
madlas principiarão a ensoberbecer-se e indignar-se de modo, 
que deitarão a agoa os Mouros das almadias apoderando-se 
delias. Nos nossos |batei5 ficou hum velho Gentil-homem 
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que estava em penhor; e dous rapazes Portuguezes que não 
poderão escapar-se, ficarão nas suas almadias. No dia se¬ 
guinte, condoendo-se Pedro Alvares daquelle Velho, que ha¬ 
via já tres dias que não tinha comido, o mandou para ter¬ 
ra, elhe deu todas as armas, que tinhão ficado na náo, per¬ 
tencentes aos que se haviam lançado ao mar com re¬ 
cado para que ElRei lhe mandasse os dous moços, o que 
elle fez. Passado isto estivemos tres ou quatro dias, sem que 
ninguém fosse a terra, nem viesse ás náos, c Tendo Pedro 
Alvares conselho com os outros Capitães sobre o que devlâo 
fazer; disse o Feitor mór que se alguém de Calicut lhe man¬ 
dasse dous homens para segurança, elle estava pronto para 
hir a terra: a todos pareceo bem esta resolução, mas não 
sabiam se haveria .quem quizesse levar embaixado, e logo 
hum Cavalheiro chamado Francisco Corrêa, disse que elle 
estava pronto, e partindo immediatamente representou a ElRei 
como Aires Corrêa Feitor mór ordenava de hir a terra a 
firmar o contrato com S. Alteza; e que assim lhe mandasse 
por penhor dous mercadores, que elle lhe nomeava, hum dos 
quaes era Guzarate muito rico. Este Mouro, que estava pre¬ 
sente, respondeo que entregaria em seo lugar dous netos 
seus: com o que ElRei se mostrou muito satisfeito, No outro 
dia mandarão esta resposta ao Capitão mór e os refens junta¬ 
mente: e assim Aires Corrêa partlo para terra levando comsigo 
outo ou dez homens. Naquella noute veio dormir á náo, e no 
. dia seguinte tornou novamente para tera a effeituar quanto 
estava determinado, ficando todavia os penhores na náo. El- 
Rei mandou que se lhe désse a melhor casa da terra, que era 
a de hum Mouro Guzarate, a quem comeíeo o cargo de ensinar 
ao Feitor os costumes e tratos do paiz, e assim Aires Corrêa 
principiou a negociar e vender as suas mercadorias. O Inter¬ 
prete que fallava por nós era Arabe, de modo que não se 
podia fallar ao Rei, sem se meterem Mouros de permeio, que 
sãohuma gente má, e muito nossa contraria; que a todo o ins- 
lante usavâo de embustes, e nos prohibião que mandasse- 
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mos nimguem ás náos. Quando o Capitão mór vio que todos 
os dias hlão homens a terra, sem que nenhum voltasse^ 
determinou-se a partir e mandou dar á vela; e estando nós 
prezosem terra em huma casa guardada por muita gente, vi¬ 
mos como as náos se hião embora, e o Guzarate por respei¬ 
to de seus netos, qué também partião, deo azo a Aires Corrêa 
para mandar hum rapaz cm huma almadla a protestar aO' 
Capitão mór por semelhante partida. Pedro Alvares voltou 
em razão disto para o porto, c Aires Corrêa principiou a tra¬ 
tar com ElRei, e se concluio depois de algumas dilações, o 
contrato como elle queria; porque o Guzarate fazia para isso 
todas as dilligencias por causa dos netos que tinha cm penhor. 
ElRei encarregou um Turco grande mercador, de fazer todos 
os nossos negocios, e nos mandou sahir daquclla casa para 
outra mais visinha á sua; e logo principiámos a vêr algu¬ 
mas mercadorias de que comprámos parte; e assim estivemos 
dous meses e meio antes que o dito tratado se acabasse de. 
assentar; mas cm fim ficou terminado com muito trabalho de 
Aires Corrêa, c dos que com elle; estavão, c acabado elle 
tornamo-nos a mudar para huma casa junto ao mar, a qual 
tinha hum jardim grande e nella arvorou o Feitor huma 
bandeira com as Armas Reaes. P) Deste contrato deo El- 
Rei duas escrituras assignadas pela sua mão, huma das quaes 
era cm huma lamina de cobre com o seu sello esculpido em 
latão, e esta devia ficar na Feitoria: a outra era de prata 
com 0 sello esculpido em ouro; c deviamo-la trazer com- 
nosco para ElRei de Portugal. Feitas estas escrituras veio 
logo Aires Corrêa ás náos, c entregou a de sello de prata ao 
Capitão mór, e levou para terra os homens que estavão em 
refens, e dahi para diante principiámos a fiar-nos tanto desta 
gente, que parecia que csíavamos no nosso proprio paiz. 
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CAPITULO XI 

Como 0 Captíão mor, a rogos ã‘ElRei, mandou hnma sua cara¬ 
vela a combater com huma náo grande; e depois de aprezada en¬ 
tregou tanto a náo como o captíão delia ao mesmo Rei ' 

Aconíeceo hum dia apparccer naqucllas paragens, huma 
náo, que hia de hum para outro Reino, dentro da qual estavão 
sinco elefantes, hum delles muito formoso e de grande preço por 
ser pratico na guerra. À náo que os trazia era muito possante e 
tinha muita gente de guerra; quando ElRei soube da sua chega¬ 
da mandou rogar ao Capitão mór, que a mandasse aprezar, pois 
trazia hum elefante pelo qual tinha oíferecido muito dinheiro, mas 
não lho tinhão querido vender. Pedro Alvares lhe mandou dize*’ 
que assim o faria; mas que a tripulação corria risco de ser mor¬ 
ta, se não se qujzesse render; ElRei o houve por bem e fez hir 
hum Mouro comnosco, para vêr como tomavamos a náo, c para 
fallar com os que nella vinhao a fim de se entregarem. O Capi¬ 
tão mór mandou uma caravella de bombarda grossa e bem ar" 
mada, com sessenta ou setenta homens a qual partio de nou- 
te direita á náo, sem a poder abordar, mas no dia seguinte cahio 
sobre ella gritando-lhe que se rendesse: os Mouros puzerão-se a 
rir, porque erão muitos, e a náo muito grande; e principiárão a 
atirar com frechas. Quando o Capitão da caravella vio isto, man¬ 
dou disparar a artilharia, de modo que achando-se os da náo 
sem esperança, logo se renderão; e assim a levárão a Calicuí 
com toda a gente. O Rei sahio á praia a vêllos, e o Commandan- 
te da caravella veio entregar-lhe o Capitão Mouro, e a sua pre¬ 
za; c 0 deixou muito maravilhado de ver como huma caravella 
tão pequena, e com tão pouca gente, tinha podido aprezar huma 
náo tão grande, na qual havia trezentos homens de batalha; as¬ 
sim recebeo a náo e os elefantes, com grande prazer e satisfação 
e a caravella tornou a ajuntar-se à Esquadra. PV 



j CAPITULO XII 

j Descripção da Cidade de Calicui, e dos usos do Rei e do seu Povo. 

A Cidade de Calicut he grande, c não tem muros que a cer¬ 
quem ; no seu interior tem muitos lugares vasios, e as casas a- 
fastadas humas das outras; são de pedra e cal, chapeadas de 
relevos, e em cima cobertas de folhas de palmeira; as portas são 
I grandes, e os portaes muito bem trabalhados; cm torno das ca- 

j sas ha hum muro, dentro do qual estão muitas arvores e lagos 

[ de agoa, em que se lavão, como também poços de donde bebem. 

I Pela Cidade ha outros lagos grandes, aonde o povo miudo vem 

Iqvar-sc; e he isto preciso, porque cada dia lavão duas ou tres 
i vezes 0 corpo todo. O Rei he Idolatra, ainda que alguns pensá- 

i rão que hera Chrlstão; mas procede isto de não terem sabido 

I tanto dos seus uzos, como nós, que temos negociado bastante 

I cm Calicut. O Rei actual chama-se Glafer, e todos os seus Gen- 

; tis-homens, c gente que o serve são homens pardos como os 

I Mouros, mas bem dispostos. Andão nús da cintura para cima, c 

trazem á roda de si panos finos de algodão brancos c de outras 
cores; não uzão de calçado nem de barretes, salvo os grandes 
Senhores que os trazem de veludo e brocado, e algum delles sãc 
muito altos. Tem as orelhas furadas, e nellas põem muitas joias, 
e braceletes de ouro em os braços. Estes Gentis-homens trazem 
I espada e adraga, eas espadas nuas; são mais largas na ponta 

j do que no resto, e as adargas redondas, como rodelas de líalla; 

[ muito leves, c de côr negra ou vermelha; e são os maiores jo- 

I gadores que ha de espada c rodela, não se empregando quasi 

] noutra cousa ; c havendo innumeraveis homens destes na Corte 

I Casam com huma só mulher, e convidão sinco ou seis dos seus 

i maiores âmlgos para dormirem com ella; de modo que entre 

I ellesnão ha honestidade, nem vergonha, e assim as raparigas 

quando tem outo annos ^rincíplão a prostituir-se. Estas mulheres 
\ ândão nuas assim comò os homens, e trazem sobre si muita ri- 

queza e os cabcllos muito bem pintados; são muito luxuríosas» 
j e pedem aos homens que lhe tirem a virgindade; porque enquan- 

‘ i8 
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lo estáo virgens não achão marido. Estes povos comem duas ve¬ 
zes ao dia, porém não uzão de pão, vinho, carne, ou peixe; mas 
sim de arroz, manteiga, leite, açúcar e frutas. Lavão-se antes de 
comer, e depois de lavados, se algum que o não estivesse, lhes 
tocasse, não comerião sem se tornar a lavar; de modo que fazem 
nisto grande cirimonia. Tanto homens como mulheres trazem 
todo 0 dia na boca huma folha de betele, que tem a propriedade 
de a fazer vermelha,.e os dentes negros: os que não fazem isto 
são homens de baixa extraeção. Quando algum morre, os que 
devem trazer luto tingem os dentes de preto, e não comem desta 
folha durante alguns mezes. 

CAPITULO XIII 

Como os Sacerdotes chamados Bramanes tratâo carnalmente com 
as mulheres do Rei para honrallo,, e da grande reverrencia que o 
vovo tem ao seu Rei 

O Rei tem duas mulheres, e cada huma delias he acompa¬ 
nhada por dez Sacerdotes, a quechamão bramanes cada hum dos 
quaes dorme com ellas para o honrar. Por esta causa não her- 
dão os filhos 0 Reino, mas sim os sobrinhos, filhos da irmã. 
Habitão no palacio mais de mil e quinhentas mulheres, para 
maior magnificência e estado; e a sua oceupação he de varrer, 
limpar, e agoar as casas por onde ElRei quer andar, com agoa 
misturada com bosta de vacea. Os quartos do palacio são 
muito grandes, e tem nelles muitas fontes de agoa em que se 
lava; quando sahe fóra vai em hum andor muito rico que levão 
dous homens, e vão com elle muitos tangedores de instrumentos» 
c muitos Gentis-homens com espadas e rodelas, e muitos archei¬ 
ros, e adiante de tudo os seus guardas, e porteiros: vai ElRei 
coberto com hum docel, de sorte que lhe fazem mais honra 
do que a nenhum outro Rei do Mundo, porque ninguém se 
avisinha a elle senão na distancia de tres ou quatro passos, 
e se lhes querem dar alguma cousa he em hum ramo para 
0 não tocarem: quando lhe fallão he sempre coma cabeça 


tbaixa, e a mão diante da boca; e nenhum Gentil-homem lhe 
aparece sem espada e rodela: quando fazem cortezia põem 
a mão sobre a cabeça, e nenhum official,nem homem de baixa 
extraeção se atreve a ver o Rei, nem a fallar com elle, espe¬ 
cialmente os pescadores; de tal sorte que se hum Gentil- 
homem viesse por hum caminho, e dous pescadores lhe 
sahissem ao encontro; oufugirião, ou receberião multas bas- 
onadas. Estes princlpaes quando morre o Rei, ou suas 
mulheres, queimão o corpo com madeira de sandalo pelo hon¬ 
rar: a gente de baixa condição he enterrada, e cobrem-lhe 
com cinza a cabeça e as costas: trazem sempre. a barba 
comprida. 

CAPITULO SIV 

De huma casta de mercadores Omarates e dos seus um. 

Os Guzaratessão grandes músicos, e escrivães: escrevem 
cm huma folha de palmeira, com huma pena de ferro sem tinta 

são grandes mercadores, e naturaes de huma Provinda chama¬ 
da Cambaya. Estes e os naturaes são Idolatras, e adorão o Sol, 
a Lua e as vaceas; de sorte que se alguém matasse huma, seria 
logo morto. Estes Guzarates não comem cousa alguma que pa¬ 
deça morte, nem igualmente pão; nem bebem vinho, e se alguma 
criança das suas come carne, deltão-a fóra a pedir esmola pelo 
mundo, ainda que descendesse, ou fosse filho de hum senhor 
grande, ou de hum mercador rico. Crem nos encantamentos e 
nos adevinhos, são mais brancos que os naturaes de CaheuL 
trazem os cabellos da cabeça e barba muito compridos; os seus 
vestidos são de algodão fino, uzão dos cabellos ornados e enla¬ 
çados como mulheres: trazem çapatos,c casão com humaso 
mulher como nós, são muito ciosos, e as mulheres muito bellas e 

castas; commerceâo em panos, sedas c joias. 






CAPITULO XV 


De oütra casta de mercadores chamados Zetires, e dos seus uzos 

Ha íambem outros mercadores de outra Província, chama¬ 
dos Zetires, os quaes são Idolatras, c grandes contratadores de 
joias, de pérolas, de ouro e de prata. São mais negros, andão 
nus, e trazem toucados mais pequenos, e os cabellos metidos 
por baixo em huma especie de bolsas compridas, que parecem 
caudas de boi, ou de cavallo. Estes homens são os maiores en" 
cantadores do mundo, fallão todos os dias invisiveimente com 
0 Demonio, e as suas mulheres são muito luxuriosas. Nesta 
cidade ha também Mouros de Meca, de Turquia, de Babilônia, 
de Pérsia, e de muitas outras Provindas. São mercadores gran¬ 
des e ricos, que tem de todas as mercancias, que aqui vão ;isto 
he, joias de muitas qualidades, sedas de ouro e prata muito ri¬ 
cas, almiscar, ambar, beijoim, encenso, pão, aloes, ruibarbo, por- 
çolana, cravo da índia, canelia, pao Brazil, sandalo, laca, noz 
moscada e massa, (2') 0 que tudo vem de fóra: além de gengi¬ 
bre, pimenta, tamarindos, mirobalanos, e casslafistula, que nas¬ 
cem mesmo em Calicut juntamente com alguma canelia silves¬ 
tre. Estes mouros são tão poderosos e ricos, que quasi são os 
que governão em todo Calicut. 

CAPITULO XVI 

Do Rei de Narsinga, e do grande numero de mulheres que tem^ 
e como por sua morte todas ellas se queimâo vivas; dos seus elefan¬ 
tes : Do tempo em que tem 0 Verão e Inverno, e em que mezes partem 
qs navios de Meca com as especiarias. 

Nas montanhas deste paiz ha hum Pei muito grande e 
poderoso, com 0 titulo de Rei de Narsinga; cujos povos são 
Idolatras: tem elle duzentas ou trezentas mulheres, e no dia 
cm que morre, queimão 0 seu corpo, c todas estas mulhe¬ 
res juntamente. Por igual maneira todas as pessoas casa¬ 
das, quando morrem fazem-lhe huma grande cova, cm que as 
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queimão ; as suas viuvas vestem-se 0 mais ricamente que po¬ 
dem, e acompanhadas de todos os seus parentes, com muitos 
instrumentos e folias vão á cova, e bailando á roda delia como 
caranguejo, se deixão cahlr dentro estando a cova chea de 
fogo. Os parentes estão com muita attenção, e apparelhados 
com pancllas de azeite e manteiga, e tão depressa caem den¬ 
tro como lhas deitam em cima para se abrazarem com mais 
brevidade. Ha neste Reino muitos cavallos e elefantes, com 
que fazem guerra, c tem-os tão bem ensinados, que não lhe 
falta nada senão fallar; c entendem tudo como se fossem 
gente, segundo vimos em Calicut. Os elefantes que tem 0 Rci^, 
c cm que elle cavalga, são os mais robustos e ferozes anima es 
do mundo; por modo que dous deles, arrastão huma náo 
para terra. As nãos não navegão aqui senão em Outubro e 
Novembro, até 0 fim do Março; nestes raezes he 0 seu verão 
c nos outros 0 Inverno, durante 0 qual tem as nãos cm terra 
Nomez de Novembro partem de Calicut estas náos de Meca 
carregadas de especiarias, que Icvão a Zeide que he porto de 
Meca, e dalli por terra ao Cairo para Alexandria. 

Havendo já tres mezes que estavamos cm terra com 0 
tratado assentado, e duas das nossas náos carregadas; man¬ 
dou 0 Capitão mór hum dia dizer a ElRci,quc já era passante: 
de tres mezes que alli estavamos, e que não havia ainda car¬ 
regadas se não duas náos; que os Mouros lhe escondião as 
mercadorias, as quais as náos de Meca carregavão occulta" ■ 
mente; pcllo que elle lhe fizesse dar melhor despacho, pois a 
monção estava próxima. ElRei lhe respondeo que aprontaria to¬ 
das as mercadorias que quizesse, c que nenhuma náo de Mou¬ 
ros carregaria em quanto as nossas não estivessem carrega., 
das; mas se alguma contraviesse esta ordem, 0 Capitão môr 
a poderia tomar para examinar se continhão especiarias, que 
elle lhe faria dar pelo mesmo preço que os Mouros as tives¬ 
sem comprado. 




142 


CAPITULO XVII 

Como os portugueses forão assaltados de improviso petos mou¬ 
ros, e por elles combatidos, e como foi morto Aires Corrêa, feitor 
.d'ElRei. 

Aos dezascis de Dezembro, estando Aires Corrêa fazendo 
'Conías com os Feitores das duas náos carregadas: fez-se á • 
vela huma náo de Mouros chea de especearias, a qual Pedro ^ 
Alvares aprisionou. (®') O Capitão delia, e os mais prlncipaes 
sahirão em terra, efizerão grandes lamentos e rumores, de modo 
que todos os Mouros se juntárão, e forão fallar a ElRei, dlzen- 
■ do-lhe que nós tinhamos ajuntado em terra mais riquezas do 
que levaramos para o seu Reino, e éramos ladrões e rou- 
badores, que andavamos pello Mundo; e tendo aprisionado 
aquella náo em o seu proprio porto, que se podia esperar que 
fizéssemos dalli por diante ? que assim elles se obrigavão a 
matar-nos todos, e Sua Alteza roubaria a casa da Feitoria 
ElRei como homem avaro disse logo que assim se fizesse, e 
cmquanto nós, que não sabiamos nada do que se urdia, an¬ 
davamos alguns pela terra tratando nos nossos negocios, de 
repente vimos vir todo o povo sobre nós, matando e ferindo 
■0 que tendo sido participado aos da Feitoria sahirão logo em seu 
socorro, de modo que nesta praia matamos sete ou outo, e 
elles dous ou tres dos nossos. Éramos cousa de setenta ho¬ 
mens de espada, e capa, e elles hum numero infinito, com 
lanças, espadas, rodelas, arcos e frechas; e apertarão-nos de 
modo, que foi necessário refugiarmo-nos na casa da Feitoria: 
mas não o fizemos tanto a salvo, que sinco ou seis não ficas¬ 
sem feridos; e assim fechámos a porta com muito trabalho. 

Os Mouros combatiâo por todos os lados a casa, que era 
cercada de hum muro da altura de hum homem a cavallo; achava- 
mo-nos nós com sete ou outo bestas com que matamos hum ' 
montão de gente, mas nisto tendo-se ajuntado mais de tres 
mil homens de peleja, içamos huma bandeira para que nos 
mandassem socorro das náos. Immediatamente vierão os ba- 
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íeis até junto da praia, e dalli atiraram com as suas bom¬ 
bardas, mas nãopodião fazer mal algum. Os Mouros prin¬ 
cipiarão a arrombar as paredes da casa, de modo que no es¬ 
paço de meia hora a deitarão toda por terra, ao som de trom¬ 
betas e atabales, com grande vozaria, e muito prazer d’ElRei. 
0 que podemos conhecer por causa de hum pagem seu, que 
aqui vimos. Vendo Aires Corrêa, que não tinhamos remédio 
algum em resistir, porque havia ja duas horas que combatia- 
mos, tão asperamente que nos não podiamos sustentar; de¬ 
terminou que nos recolhessemos á praia,' rompendo por meio 
delles, para vêr se nos podiamos salvar cm os bateis, e assim 
0 fizemos; chegando a maior parte dos nossos até meter-se 
na agoa, sem que os bateis ouzassem avisinhar-se para rece- 
bedos; e assim por falta do socorro matarão Aires Corrêa, e 
com elle sincoenía c tantos homens; c nós podemos esca¬ 
par sendo por todos vinte pessoas, porém muito feridos, e 
entre estes fugiu hum filho de Aires Corrêa de idade de onze 
annos: assim quasi afogados entramos nos bateis cujo Capitão 
era Sancho de Tovar, porque Pedro Alvares estava doente,^e 
chegamos ás náos.. Quando o Capitão mór vio esta destruição 
e máo recado, mandou aprizionar dez náos de mouros, que 
estavão no porto, e fez matar toda a gente que nellas se 
achava, que serião de quinhentos a seiscentos homens, e 
achámos vinte ou trinta, que se havião escondido no fundo 
por baixo das mercadorias, c assim roubámos e saqueamos o 
que tinhão dentro; achando nbuma tres elefantes, que mata¬ 
mos e comemos. As náos depois de descarregadas forão 
todas queimadas; no dia seguinte chegárão a terra todas as 
nossas embarcações, e bombeárão a Cidade de maneira que 
lhe matamos infinita gente e fizemos muito dano. Elles nos 
respondião com bombardas, mas com muita frouxidão; e es¬ 
tando nisto passarão duas ráos ao largo, que hião 
para Pandarame, daqui sinco legoas de distancia, e vendo-nos 
forão varar em terra de companhia com outras sete náos 
grandes, que já ahi estavão cm seco, e deitarão muita gente 







•em terra, pelo que também as bombardeámos, e lhe matamos 
grande parte da matalolagem que ainda tinhão; mas não as 
podemos aprizionar por estarem muito em seco. Depois disto 
feito determinou Pedro Aluares hirmos a Cochim aonde carre¬ 
gamos as náos. 

CAPITULO XVIII 

Como hindo para Cochim, reino trinta le^oas distante de Calü 
■mi, queimamos duas náos que vinhão carregadas daquele reino, e 
como ElRei de Cochim teve grande prazer com a nossa chegada, 

Partimos para Cochim distante trinta legoas de Calicut; 

he Reino diverso cujos Povos são Idolatras e uzão 
•da mesma lingoagem; e seguindo a nossa derrota achámos 
duas náos de Calicut, carregadas de arroz; fomos direitos a 
■cilas e os Mouros fugirão para terra nos bateis e nos deixarão 
as náos: vendo o Capitão que não levavão mercadorias, as 
mandou queimar; e com isto chegámos a Cochim aos vinte e 
•quatro de Dezembro, e lançamos ancora na embocadura de 
hum rio. Pedro Alvares mandou a terra hum pobre homem de 
nação Guzarate, que por sua vontade partira de Calicut para 
vir a Portugal, ( ^ 3 ) o qual disse ao Rei quanto nos tinha succe- 
dido cm Calicut, e que o Capitão lhe mandava pedir carga para 
as naos,cm cuja troca lhe podia dardinheiroe mercadorias. Res- 
pondeo-lhe ElRei que sentia muito ter-lhe sido feita tamanha 
injuria, c que tinha grande prazer cm termos vindo á sua terra, 
pois bem sabia quão boa gente éramos, e que assim faria tudo 
quanto quizessemos f). O Guzarate lhe tornou que para a nos¬ 
sa gente hir a terra com segurança, precisava de algum penhor, 
0 qual se dava homem por homem; que lhe mandasse alguns 
dos seus, e logo os nossos desembarcarião. O Rei man¬ 
dou logo dous homens dos principaes com outros mercadores, 
e algumas amostras de especiarias e os seus preços, com hum 
recado ao Capitão mor que fizesse tudo o que lhe agradasse: 
este mandou logo o Feitor a terra, com quatro ou sinco homens 
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para fazer as compras, retendo todavia os outros para 
penhor, e tratando-se muito bem; trocavão-se porém todos os 
dias, porque todos os homens destes Paizes não comem no 
mar, e se por ventura comessem não poderião mais ver o Rei: 
aqui nos demoramos doze ou quinze dias carregando as náos. 

CAPITULO XIX 

Como veio huma armada de Calicut para combater os portu¬ 
gueses, e chegamos ao reino de Cananor cujo rei nos fez grandes 
ofertas, e mandou logo dar a canela que nos faltava para com¬ 
pletar a carga. 

Algum tanto affastado de Cochim está hum lugar cha¬ 
mado Carangolor, aonde ha Christãos, Judeos, Mouros e 
Cafres; e neste lugar achamos huma judia de Sevilha, a qual 
veio pela via de Cairo e de Meca; e aqui vierão também 
ter comnosco dous outros Christãos, os quaes diziam que 
querião passar a Roma, e dahi a Jerusalém f®). O Capitão 
mórteve grande prazer com estes dous homens, e estando 
• as náos ja quasi carregadas, veio de Calicut huma Armada 
deoutenta ou outenta e cinco velas, entre as quaes vinte e 
sinco muito grandes. Como o Rei teve esta noticia man.- 
dou logo dizer ao Capitão mór, que se queria combater elle 
lhe mandaria náos egente: Pedro Alvares respondeo-lhe que 
não era necessário; e a Armada inimiga por ser já noute sur- 
gio distante de nós cousa de legoa e meia. O Capitão mor 
assim que escureceo de todo mandou dar á vela, levamdo 
cpmsigo os homens que tinha em penhor; porem o vento a- 
' calmou de todo: no dia seguinte, que erão dez de janeiro de 
mil quinhentos e hum, podemos adiantar-nos para elles e elles 
para nós, de modo que depressa nos ajuntamos. Estando 
Pedro Alvares determinado a combatellos, e na distancia de 
hum tiro de bombarda, reparou que Sancho de Tovar segun¬ 
do Capitão com a sua náo, e outro navio tinhão ficado para 
traz; e vendo assim que não estavão em ordem resolveo com 
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08 oufros Capitães tomar o rumo de Portugal, para onde tí¬ 
nhamos 0 vento em pôpa. A Armada de Calicut segulu-nos 
todo aquelle dia, e huma hora depois de noute, até a per¬ 
dermos de vista: então o Capitão mór determinou partir para 
Portugal, deixando os seus sete homens com o Feitor em 
terra, e levando comslgo os dous de Cochim, os quaes prin¬ 
cipiámos a acariciar pedindo-lhes, que quizessem comer pois 
erão já três dias passados sem terem tomado alimento algum; 
e com effeito comerão com grande pena e paixão, c nós se¬ 
guimos a nossa jornada. Aos quinze de Janeiro chegámos a 
hum Reino áquern de Calicut, chamado Cananor, (2^) que he 
de Cafres; e tem huma linguagem quasi como a de Calicut, e 
passando por elle mandou ElRel dizer ao Capitão mór, que 
tinha grande desprazer em não abordarmos no seu Reino, e 
que assim lhe rogava lançássemos ferro, pois se não levásse¬ 
mos carga elle no-la daria. Vendo isto Pedro Alvares ferrou 
as velas e mandou hum Guzarate a terra e dizer-lhe que as 
náos estavão carregadas e não tinha necessidade senão de 
cem bahares de canella, que são quatrocentos quintaes, os 
quaes logo se lhe mandárão com muita brevidade; 
fiando-se ElRei muito de nós. 0 Capitão mór fez immedia- 
tamente pagar tudo, e foi depois trazida tanta que já não 
havia onde a meter. ElRei mandou dizer a Pedro Alvares 
que senão a tomava por não ter dinheiro, nem por isso dei¬ 
xasse de carregar á sua vontade, que na viagem seguinte lhe 
pagaria; porque bem tinha sabido, como ElRei de Calicut 0 
tinha roubado, e quam boa gente nós éramos. 0 Capitão 
mór lhe agradeceo muito 0 recado e mostrou ao mensa¬ 
geiro ou embaixador, tres ou quatro mil cruzados, que ainda 
nos resíavão ; e assim mandando-lhe ElRei perguntar se que¬ 
ria mais alguma cousa, lhe respondeo que não, salvo que 
mandasse S. Alteza hum homem comnosco para ver as cousas 
de Portugal. ElRei mandou-lhe hum Gentil-homem ; e os dous 
de Cochim, que tinhão ficado comnosco nas náos, escreve¬ 
rão ao seu Rei como vinhão para Portugal, e do mesmo 
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modo 0 fez Pedro Alvares ao Feitor, que lá tinha ficado. Não 
nos demorámos aqui mais que hum dia, e principiámos a 
atravessar 0 golfo para Mellnde; no ultimo de janeiro estava- 
mos no meio delle, e encontrando huma náo de Cambaya a 
aprizlonámos julgando ser de Meca: vinha ella muito rica 
e carregada com mais de duzentos homens e mulheres; quan¬ 
do 0 Capitão mór vio que erão de Cambaya deixou-os 
seguir a sua viagem excepto hum Piloto que lhe tirou, e 
assim partirão elles pelo seu caminho, e nós pelo nosso. 

CAPITULO JX 

Como a náo de Sancho de Tovar carregada de especiaria áeo em se¬ 
co, e se abrio de modo que não se salvou nada se não a gente em camiza 

Aos doze de Fevereiro quási à boca da noute, todos os 
pilotos e aquelles que tinhão cartas de navegar, diziâo que está¬ 
vamos juntos a terra; e Sancho de Tovar que era Capitão dc 
huma náo grande, disse que queria hir adiante de todos; man-. 
dou deitar fora todo 0 pano, e se poz adiante das outras: 
pela volta da meia noute deo elle em seco e principiou a des- 
parar a artelharia. Quando 0 Capitão mor vio isto mandou 
ferrar; mas 0 vento cresceo tanto pela noute adiante, que 0 não 
podiamos agoentar; logo que elle amainou, mandou Pedro 
Alvares os batéis á náo, com ordem de a salvar se podessem, e 
se não, queimarem-na voltando com a gente. Neste tempo estava 
já a náo aberta, c posta em paragem donde não podia sahir; e 
0 vento crescia tanto, que as outras estavão cm grande perigo; 
de modo que foi necessário multo trabalho para salvar a gente 
em camiza, tudo 0 mais se perdeo, A náo era de duzen¬ 
tas toneladas, carregada de especiarias; e tendo ella ardido 
partimos dalli somente em número dc sinco, e passámos por 
Mellnde aonde não podemos entrar: depois viemos a Moçambi¬ 
que aonde fizemos agoada, tomamos lenhas e espalmámos as 
embarcações. Por ordem do Capitão mór partio dalli Sancho 
dc Tovar cm hum navio mais pequeno, com hum Piloto que 
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tínhamos tomado, ,a fim de reconhecer a Ilha de Çofala, () e 
nós depois de reparados, partimos em numero de quatro náos, 
e fomos dar a huma angra aonde fizemos huma grande pescaria 
de pargos, e partidos de lá tivemos hiima tormenta, que nos fez 
voltar para traz em arvore seca, perdendo neste meio tempo 
huma náo de vista, por maneira que ficámos sómente tres. 

CAPITULO XXI 

Como de toda a Amada que foi para Caliout voUárão a Por¬ 
tugal sómente seis náos; do paü de Besenegae e da ilha de Cofala. 

Chegamos ao Cabo de Boa Esperança dia de Pascoa 
de flores, e ahi achámos bom tempo, com 0 qual viajámos 
para diante e 'abordámos na primeira terra junta com Cabo 
verde que se chama Besenegue aonde achámos tres navios, 
que ElRei de Portugal mandara para descobrir a terra nova 
que nos tínhamos achado quando hiamos para Calicut. Estes 
nos derão noticias da náo que se. tinha esgarrado quando 
hiamos para lá, a qual foi até á embocadura do estreito de 
Meca, e chegou a huma cidade aonde lhe tirárão 0 batel com 
toda a gente que tinha; e assim vinha a náo sómente com 
seis homens a maior parte doentes, e somente com a agoa 
que podião ajuntar quando chovia. Partindo daqui chegámos 
a esta cidade de Lisboa no fim de Julho: hum dia depois 
chegou a náo que perdemos de vista quando voltavamos, e 
igualmente Sancho de Tovar com a Caravella que foi a 
Çofala; que elle disse ser huma pequena Ilha na embocadu¬ 
ra de hum rio; e que 0 ouro quealli vem, he de huma mon¬ 
tanha aonde está a mina; he povoada de Mouros, e Gentios * 
que resgatão 0 dito ouro por outras mercadorias. Quando 
alli chegou Sancho de Tovar achou muitas náos de Mouros 
e tomou hum destes para refens de hum Christão da Arabia 
que mandára a terra, e polo qual esperou doiis ou tres dias 
passados os quaes vendo que elle não voltava 0 deixou ficar vln“ 
do com 0 Mouro para Portugal; de modo que da Armada que 
foi a Calicut vierão seis náos, e todas as outras se perderão. 
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NOTAS 

(1) Os navios eram 13, mas 0 autor não mete nesta couta 0 de Gas¬ 
par de Lemos que ia carregado de mantimentos e que Pedro Alvares Ca¬ 
bral expediu do Brazil para Portugal, com a notícia daquele tão impor¬ 
tante descobrimento. 

(2) Era 0 do capitão Luis Pires; passado algum tempo arribou a Lis- 
boa, como dizem Barros e Castanbeda. 

(3) Barros e Castanheda assinalam 0 princípio desta tormenta no dia 
23. 

(4) 0 autor conforma-se aqui mais com Castanheda do que com João 
de Barros. 

(5) Este anel, diz Barros, era 0 salvo-conduto que lhe enviava. 

(6) Castanheda diz que Pedro Alvares Cabral chegou a Angediva 

aos 22 de Agosto (obr. cit., liv. I, cap- XXXIY) mais correcta deve ser a 
data marcada por Barros segmido 0 qual Cabral chegou a Angediva “a 
vinte e tres d’Agosto vespera de S. Baidholomeu” (Dec. I, liv. V, cap. IT) 
pois que a 22 chegou a Goga. . • 

(7) Jil se iniciava ò bloqueio. As naus de Meca “com a mesma ne¬ 
cessidade e por melhor navegação, sempre hiam demandar aquella Ilha" 
,(Barros™-Dec. I, liv. V, cap. lY). 

(8) "das quaes náos muitas eram já passadas, e algumas estavam em 
Calecut, onde Pedralvaresas achou, e outras por esses portos de Malabam 

fazendo seu proveito" (Barros—Dec. I, liv. Y, cap. lY). 

(9) "Pedralvarez mandou João de Sa, queera hum doa que fo- 

, » i-ão na viagem de Yasquo da Gama, e por lingoa Gaspar da Gama 

que vinha com elle, pelos quaes mandou pedir licença a el Eei pera 
0 ir ver,'e dar as cartas, e presente que lhe trazia dei Bei seu se¬ 
nhor, e pelo mesmo lhe mandou quatro Malaliares, dos que levara 
Yasquo da Gama vestidos à Portuguesa, do que elRei de Calicut le¬ 
vou muito contentamento" (Damião de Goes — Ohron. d’El-Rei 
D. Manuel, parte I, cap. LYIII). 

(10) “todos apontados per Aires Corrêa per rol, que de cá do 
Reyno levava per industria de Monçaide, por estes serem dos prin- 

. cipaes da terra, segundo também confirmaram, que D. Yasco da 
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Gama comsigo trouxe, os quaes Pedmlvares levou pera lá deram no¬ 
va da gmndeza de Lisboa, e trafego das mercadorias e naos, que a 
ella concorriam, e lium destes arrefens era o Catual, que tanto tra¬ 
balho deo a 1). Vasco da Gama (como dizemos atrás) e os dous mais 
principaes, ambos Officiaes da fazenda dMey, liaviam nomePe- 
ringóra Raxemenoca todos homens já de dias, e mui religiosos na 
sua gentilidade” (Barros—Dec. I, liv. V, cap. IV) • 

(11) “Porque os mouros a que pesaua muyto desta vista pelo 
effeito dela, trabalhauSo quanto podiao com el rey que não desse os 
arrefens, dizendo lhe que não fizesse tal cousa, que se os desse ficaua 
nisso desonrrado, porque parecia que Pedraluares não se fiava dele. 

0 que era grande abatimSto de suapessoa “(Castanheda—obr. cit,liv, 

I, cap. XXXIV)”. “Todavia houve de conceder em os dar, e assi no 
modo das vistas como Pedralvares quiz, porque o temor da gen¬ 
te, naos e artilheria, que via ante si, lhe fizemm cumprir o que ne¬ 
gava per vontade” (Barros—Dec. I, liv. V, cap- IV). 

(12) “ E este modo, e lugar foi em hum cerame, que estava so¬ 
bre 0 mar, que como hum eirado cuberto, armado sobre madeira 
muito bem lavrada, onde os Keys por seu passatempo, e recreação 
ás vezes vinham dar huma vista ao mar. O qual cerame El Rey 
mandou aparamentar de panno de seda, segundo o uso, que elles 
tem nestes actos de vistas com pessoas de estado, e tudo mandou 
fazer de maneira, que parecese vir elle áquelle lugar mais por 
seu prazer, e por folgar de ouvir aquella embaixada, que por outro 
algum temor ” (Barros-Dec. I, liv. V, cap. IV). 

(13) “OomoestasVstas, que Pedralvares tinha assentado com o 
Çamorij eram huma mostra per que se podia julgar a policia, e 
riqueza deste Reino, mandou aos que estavam apontados pera sahir 
em terra com elle que se vestissem, e atabiassem do seu, e do em¬ 
prestado o melhor que pudessem. O que todos fizeram á compe¬ 
tência de quem levaria mais seda, mais joias, e nos bateis cada 
Capitão mais bandeiras, com todolos instrumentos de tanger, sem 
tiro algum de artilheria, por não assombrar aquella gente no acto 
de tanta festa B elle Pedralvares hia vestido com huma opa de bra¬ 
çado, e 0 mais que dizia com ella trazjo que naquele tempo era muy 
usado neste Reyno ” (Barros-Dec. I, liv. V, cap. V). B’ que os 
presentes modestos de Vasco da Gama tinham sido, como vimos, 
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desprezados na côrte do rei de Calicut- Â embaixada d’ElRei de 
Portugal devia revestir-se da pompa e do fausto oriental. O contac¬ 
to do Ocidente com o Oriente determinava o intercâmbio de idéas e 
costumes. 

(ID “O Çamorij, depois que lha interpretáram do Aravigo em 
que hia escrita, disse a Pedralvares, que por aquella Carta d’ElRey 
de Portugal tinha entendido sua boa vontade; e como elle Capitão 
era enviado áquelle seu porto pera tratar cousas de paz, e amizade 
com elle, e assi do comercio das especiarias; e que acerca destas, e 
outras cousas, que elle Capitão trazia em sua memória, lhe podia 
dar fé, e por todas serem da vontade delle mesmo Rey seu Senhor, 
elle podia praticar em algumas, ou ficassem pera outro dia, se lhe a 
elle bem parecesse. Pedralvares por estar avisado que todo este Gen¬ 
tio he subjecto a muitos agouros, e se atravessa huma gralha, ou 
qualquer cousa que se lhe antolha, leixa tudo, dizendo, que não he 
boa hora pera negocio, principalmente quando lhe a elles não con¬ 
tenta, e sobre isso são mui taxados na prática, receando que lhe po¬ 
dia isto acontecer, em breves palavras disse, que a causa de sua vin¬ 
da, e comquantas náos partira deste Reino, e as que perdêra, e a 
mercê que ElRey fizera a D. Vasco cia Gama por descubrir áquelle 
caminho. Finalmente, que aquellas náos vinham alli a dous fins: o 
primeiro, pera que se elle Çamorij tivesse alguma necessidade de 
gente, ou armas para defensão de seu Reyno, que ElRey seu Senhor 
mandava que lhas offerecesse: o segundo fim era pera as carregar 
de especiaria, pera compra da qual trazia ouro, prata, e muitas mer¬ 
cadorias de toda a sorte que naquellas partes serviam. E porque 
elle Pedralvares tinha sahido que sua Real Senhoria estava em paz 
com seus vizinhos, cessava a primeira causa da vinda das náos, e 
elle Çamorij ficava na obrigação da segunda, pois já lhe era mani¬ 
festo por duas Armadas, que El Rey D. Manuel tinha mandado 
áquelle seu porto, quanto nisso podia deffender, tudo afim de tiue" 
rer ter amizade, e commercio com elle. Por tanto lhe pedia por mer¬ 
cê, que ordenasse como lhe fossem dadas as casas, que lhe já disse.' 
ra Aires Corrêa, pera elle Beitor se vir a ellas com os officiaes da fa¬ 
zenda delRey, e trazerem as mercadorias, que vinham em as náos 
pera acinelle mister, do qual negocio Aires Corrêa, depois que este¬ 
ve em terra, daria razão aos seus Oíficiais pera elles sobre isso faze- 
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rem conta das especiarias, que haveriam mister pera a carga; que 
quanto ao preço, elle não queria novidade, sómente dar, e receber se- | 

gundo costume da terra, conformando-se com os mercadores de Me- | 

ca, que alli eium mais continiios. ElEey a estas palavras respondeo I 

com outras mais ao proposito do que elle desejava, que á conclusão , | 

de que Pedralvare^ lhe requeria, resomindo-se nisto, que a casa que ; 

pedia, elle a tinha mandado despejar”. (Barros—Dec. I, liv. V, cap. 

V). . ‘ i 

(15) Este passo diverge do que diz Barros, mas é semelhante ao que 
escreve Castanheda. 

(16) Não diz 0 autor onde se tomaram os italianos. E’ possivel que 

haja êrro tipogi-áfico, devendo ler-se ^‘indiánoí", - 

(17) ”...6 todas estas casas com gi’ande cerca por fora; porque 

havia lugar pera tudo porque fora aly aposento dos Chyns quando 1 

estiverão em Calecut, e per toda a índia, como atraz já contey, e a 
gente da terra chamarão a este liigar Chinacota, quer dizer fortale¬ 
za dos Chyns” (Gaspar Corrêa--áfiWítósífaMw, tom. I, pag. 186) 

“-e porque estas casas erão de hum Mouro Guzarate, que logo ; 

começou tratar pouca verdade aos nossos, Aires Corrêa pedio outras ; 

a el Rei que lhe logo mandou dar, muito melhores, e mais justas ' 

da'praia, de hum Mouro per nome Cojebequij, que era hum dos 1 

mais ricos homens daquella cidade, aquem por se afeiçoar á nossa | 

nação, e ser muito amigo e servidor dos Portugueses, destruio despois | 

el Rei de Calicut, e lhe tomou fazenda, que valia mais de oitocen- ! 

tos mil cruzados 0 qual Cojebequij sendo eu moço vi despois neste i 

regno, onde veo requere? satisfação de suas perdas a el Rei dom ; 

Emanuel, e pedir-lhe merces, as quaes lhe fez, e deu officios honra¬ 
dos na índia comque se tornou contente pera sua term”. (Bamião 
de Goes-Chron. d’ElRei D. Manuel, parte I, cap. LVIII) “ -Co- i 

•• -jebèqjiim, homô nniyto principal, S Calicut, por ser cabeça do* 

mouros Ifiaturais da terra, que tinhãò bando contra os do Cairo : 

&,do Estreito de Meca, de que em cabeça outro mouro do Cairo, q. j 

auia nome Coje çamecarim, que governava as cdusas do mar de | 

Calicut, & por esta diuisam que auia entre estas duas nações, de | 

mouros, & ser Cojebequim cabeça. Se hü dos bandos, quis ele |: 

tomar amizade com os Portugueses pera se favorecer coeles ” I 

(Castanheda-obmcit, liv. I, cap. XXXVI), í 



(18) “Soube elle (Coje Comecerij) que de Cochij (Oochim), hu* 
nia Cidade obra de vinte léguas dalli, era sahida huma náo, a qual 
vinha da Ilha Ceilão, etiazia sete Elefantes que levava por merca¬ 
doria ao Reyno de Cambaya, e ei-a de dons mercadores do mesmo 
Cochij, a que chamavam Mamale Mercar, e Oherina Mercar, Esta 
náo como havia de passar á vista das nossas, pareceo-llie que com 
ella podia executar seu odio a nossa custa; porque per qualquer 
via que travassem com ella, por ser náo muito poderosa de até seis¬ 
centos toneis, receberíam os nossos muito damno; e quando o ella 
recebesse, ficavam em odio com os mercadores de Cochij, e de 
toda aquella costa, com que não achassem acolheita em porto 
algum. Com a qual tenção foi-se a Aires Corrêa, e simulando que 
llie fazia nisto serviço, disse-lhe como elle tinha recado, que do 
porto de Ceilão partira huma náo, a qual vinha carregada de toda 
sorte de especiaria, que bera poderia carregar duas das nossas, e 
hia pera Méca, e de caminho havia de torpar algum gengivre em 
Cananor. E por quanto a maior parte desta fazenda era de mer¬ 
cadores de Méca, de quem elle tinha recebido certas offensas, e o 
Camorij de serviços, lhe confessava que teria contentamento de a 
tomarem, e o Çamorij folgaria muito com isso, principalmente por 
nella hir hum Elefante, que o mesmo Çamorij muito desejava, o 
qual lhe não quizeram vender, e o levavam pera baldear em Cam¬ 
baya. E como isto eram appetites de Príncipes, e também haviam 
por affronta das terras da sua jurisdição, levarem pera outras algu¬ 
ma cousa com seu desprazer, e mais desejando-a elle, verdadeira¬ 
mente podia elle Aires Corrêa crer, se ordenasse Como o Çamorij 
houvesse aquelle Elefante, daria por elle carga de pimenta a duas 
náos. E (pie deste aviso, que lhe dava, huma só mercê queria delle, 
que lhe mantivesse segredo, porque naquella Cidade de Calecut ha¬ 
via alguns mercadores, que tinham trato com estes de Méca; saben¬ 
do como Sua mercê era sabedor desta náo lhe mandariam aviso coih" 
que se falasse. E também uão os queria ter por imigos, sabendo ser' 
elle 0 auctor disso; e que desta verdade que lhe descubria, não da¬ 
va mais penhor de ser assi, senão a mesma náo, que seria alli ante 
do dons dias, comoveria se a mandasse vigiar; e ainda teve tal 
modo, que fez com o Çamorij, que mandasse hum recado a elle Ai* 
res Corrêa sobre este Elefante, dizendo quanto contentamento teria 
20 
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de 0 haver. Aires Corrêa, porque este Mouro desejava de se metter 
com elle, e sentia' que as paixões d’aiitre elle» e Coge Bequij era 
gmnde parte favorecer mais ao outro que a elle, creo verdadeira¬ 
mente que descuhrir dlie a vinda desta náo tirava a duas cousas, a se 
vingar dos mercadores de Méca, com que tinha paixões, e a se con- 
gi-açar com elle pera fazer seusnegocios, e com o Çamorij por causa 
do Elefante. Do qual caso foi logo dar conta a Pedralvares, dando- 
lhe aviso que o guardasse em segredo té o dia que o Mouro dizia 
que a-náo seria alli. Pedralvares, por as razões que lhe Aires Corrêa 
deo, bem lhe pareceoque o Mouro tirava aquelles dons fms, a se 
vingar de seus imigos, e a lhe darem poreste aviso alguma cousa, e 
mais haver mercê do Çamorij tomando-se o Elefante, coilsa que elle 
tanto desejava; do quarÇamorij sobre o mesmo Elefante teve outro 
recado, que fez acreditar mais as palavras de Coje Cemeeerij, "Vindo 
este dia, em que se a náo esperava, mandou Pedralvares ter vigia no 
mar, parecendo-lhe que se ella soubesse estarem alli, per ventura 
passaria tanto ao mar da nossa Armada, qlie não fosse vista. Mas co¬ 
mo elle era innocente desta trama, que tinha ordido Coge Cemece- 
rij, e também confiado em sua grandeza, e na gente que trazia, ou 
per qualquer cousa outra que fosse, não quiz perder seu caminho,, 
e começou a aparecer, vindo ao longe da costa, de maneira, que am¬ 
parando com a nossa frota, fiqasse entre ella, e a terra. Pedralvares, 
porque tinha-já dado o cuidado de a ir demandar a Pero de Taíde, 
Capitão do navio São Pedro, tanto que foy vista, metteram-se com 
elle'Vasco da Silveira, Duarte Pacheco Pereira, João de Sá, que fora 
com D. Vasco 'da Gama, e outras pessoas, de qualidade que Pedral¬ 
vares escolheo, e foram-se a ella”. (Barros—Dec. I, liv. V, cap. VI.) 

(19) O facto que se narra neste Capitulo vem com bastante diferen- 
-ça em Barros e Castanheda. 

(20) Massa chama-se o tegumento da noz moscada, é da cor verme¬ 
lha e muito mais estimada do que a noz. 

(21) “Pedralvares, porque eram já passados tres mezes de sua 
chegada áquelle portoi e não tinha havido carga mais que pera duas. 

e cada quintal de especiaria lhe custava huma quarta dobrada,, 

3 vagares, e artificio com que se havia das mãos daquelles Of- 
I, a que o Çamorij tinha mandado que o despachassem, e sen* 
mmente que tudo isto faziam os Mouros, principalmente Coje 
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Cemeeerij, mandou-se gravemente a queixar a ElEey per Aires Cor¬ 
rêa. E porque desta vez, que Aires Corrêa lá foi, repetio muitas ve¬ 
zes que os Mouros, davam carga de noite ás náos de Méca, que esta¬ 
vam naquelle porto, vio-se o Çamorij tão apertado delle, que llie 
disse, que se elle tinha por certo que oS Mouros davam de noite car¬ 
ga ás náos de Méca, que a mandasse o Capitão mór tomar, porque 
elle dava pera isso licença, e que per aqui cumpria com o Capitão 
mór nos queixumes, que lhe mandava fazer de seus Officiaes. Por¬ 
que se assi era que elles davam azo a que os Mouros carregassem de 
noite os Mouros perderiam a pimenta que tinham carregada, e seus 
Officiaes haveriam bom castigo, e com isto espedio Aires Corrêa; o 
qual como andava desta presumpção que as náos de Méca, que esta¬ 
vam no porto, tinham carga de pimenta, não cuidou que na licença 
que^^levava d’elRey tinha pouco despacho. Do qual caso foi logo dar 
conta a Pedralvares, e assentou com elle, que ao seguinte dia, que 
eram dezeseis de Novembro, dessem em rompendo alva os bateis em 
huma náo, que havia suspeita estar carregada; e achando-lhe pi¬ 
menta, a tirassem do porto, o levassem a bordo das náos pera a bal¬ 
dear nellas, com fundamento de a pagarem a cuja fosse, sem em¬ 
bargo de lhe ElRey dizer que a tomassem, por pena de elle ter man¬ 
dado que ante das nossas náos, haverem carga, nenhuma náo a to¬ 
masse; 0 qual negocio succedeo mui mal, porque a náo estava carre¬ 
gada de mantimentos, e tudo foi industria dos Mouros por indigna¬ 
rem a gente da terra contra nós, como fizeram, cá não houve mais 
detença que entrados os nossos em a náo, como hiam comaquelle 
alvoroço de gente de guerra, e mais com odio que tinham aos Mou¬ 
ros peró que não achassem pimenta, começaram de revolver a náo» 
da qual fugindo os Mouros, que nella estavam, deram rehate em 
terra, fazendo tamanho aluoroço na Cidade, que começaram matar 
alguns dos que estavam com Aires Corrêa os quais andavam 
seguros por ella. Aires Corrêa quando sentio a revolta, e 
vio vir hum tropel de gente sohre alguns, que se vinham ampa¬ 
rando, acudiu aos recolher já muito feridos da multidão dos Mou¬ 
ros, e Gentio, que os perseguiam; mas pouco aproveitou a elles, e a 
elle antes foi a causa de o matarem mais cedo, e a muitos dos que 
estavam com elle dentro das casas, porque entraram todos de volta, 
sem lhe darem tempo de se poder entreter com as poi-tas fechada®, 
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té que das náos lhe acudissem, posto que no alto da casa foi per 
hum dos nossos arvorada huma bandeira, que era final de haverem 
mister soccorro. Pedralvares a este tempo estava com a sezão das 
quartas; e quando lhe disseram, que nas casas da Feitoria era arvo¬ 
rada bandeira, e que havia gente derredor delia, pareceo-lhe que se¬ 
ria algum arroido dos nossos, e como a cousa particular, mandou 
dous bateis que acudissem. Peró depois que lhe disseram que as ca¬ 
sas estavam todas cercadas, e que isto parecia furor do povo, a grão 
pressa mand ou os Capitães com todolos bateis, e a mais gente que 
pudessem levar. Mas foi a tempo que já nas casas não havia vivo ne¬ 
nhum dos nossos; e alguns, que se quiseram acolher ao mar, vi¬ 
nham os Mouros, e Gentios ás frechadas, e lançadas pola praia, sem 
lhes darem tempo pera embarcar. E ainda pera se melhor vingarem 
delles, os Mouros, que ordenaram esta maldade, a noite passada ti¬ 
veram esta industria : mandaram fazer a praia em montes 
de area, e covas, donde tiraram os montes; porque querendo-se 
os nossos acolher aos bateis, quando viessem trás elles, isto 
lhe fosse impedimento pera se não recolher tão prestes, e entre 
tanto os matariam ás frechadas. Neste recolhimento de tanto traba¬ 
lho escapou Fr. Henrique com algumas feridas polas costas, o qual 
como purissimo Religioso que era, as recebeo em lugar de raartyrio, 
e assi escaparam quatro Frades dos seus. Nuno Leitão Capitão do 
navio Ânnunciada, vendo vir Antonio Corrêa filho de Aires Corrêa 
moço de até doze annos, do qual por sua pouca idade os Mouros 
não faziam conta, metteo-se em meio delles, e polo salvar ás costas, 
foi primeiro mui bem ferido. E posto que este Cavalleiro Nuno Lei¬ 
tão, (que depois alguns tempos servio d’ Almoxarife do armazém 
das Armas), per si não vingasse este damno que aqui recebeo, xln- 
tonio Corrêa o fez em mui honrados feitos nestas partes, em que 
também vingou a morte de seu pai. E certo que se o impeto, com 
que os Mouros, e toda gente da Cidade commetteo a casa, elles se¬ 
guiram alguns dos nossos, que tiveram lugar pera vir buscar a praia, 
não escaparam obra de vinte pessoas de sessenta que eram em ter¬ 
ra. Mas como toda afuria parou em furtara fazenda, que Aires 
Corrêa lá tinha, tiveram espaço pera escapulir da casa os que vieram 
demandar a praia, dosquaes ainda alguns ficaram alli mortos, e os 
■outros mui mal feridos, e quatro, ou sinco se escondêram em casa 
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de Coge Baquij nosso amigo. Quando Pedralvares vio antè se aguel- 
la gente tão mal ferida» e soube que tudo procedêrada tomada da 
náo per conselho de Coge Cemecerij, e que elle accendêra aqiielle 
fogo, havendo-se por agravado de Aires Corrêa por algumas pala¬ 
vras, que lhe disse sobre o engano da náo dos Elefantes, disse áquel- 
les Capitães, que eram presentes: Louvado seja Deos ! pois he mais 
poderoso pera vos destruir hum amigo simulado, que um imigO' 
clescuherto. Aires Corrêa tinha por amigo aquelle Mouro Cemecerij, 
e confiava' em suas palavius, e eu descauçava, nas suas, e assi elle 
morreo desenganado já delle, e eu morro, porque enganei a muitosr 
parecendo-me que acertava em seguir seu parecer. Verdadeiramen¬ 
te ainda que elle morreo como Cavalleiro, e os outros que com elle, 
vam, e todos por servir El-Rey Nosso Senhor acabáram em bom lu¬ 
gar, e eu llie tenho mais inveja á sua morte, do que se pode ter a 
estas minhas quartans: todavia dera por huma hora de vida de Ai¬ 
res Corrêa dez annos da minha, somente pera o poder arguir em al¬ 
gumas cousas destas que eu adivinhei, e me elle não cria. Porém 
pois aprouve a Nosso Senhor que viessemos a estar com este Çamo- 
rij em peior estado do qué estavamos ao tempo de nossa chegada, 
tomemos este desastre á conta dos mortos, pois acabáram nelle, e i 
nossa por principio de hom despacho, pois nos dá causa a não dissi¬ 
mular quantos enganos ha tres mezes que soffremos. Finalmeute 
pratieando Pedralvares com os Capitães o modo, que haviam de tei- 
pera tomarem conclusão com o Çamorij, depois que se trouxeram 
muitos inconvenientes de huma, e d’outra parte, assentaram que ne¬ 
nhum outro conselho era mais proveitoso que as armas, cá dissimu¬ 
lar enganos ainda que fizeram mal, não era tão manifesta injuria»' 
como morte de tanta gente. E vendo ElRey, e os da terra que não 
acudiam a isso com grande impeto de vingança, ante que arrefeces¬ 
se 0 sangue daquelles, que alli perecêram, haveriam serem elles ho¬ 
mens, que por injúrias faziam pouco, e por cubiça muito. Porém a- 
quelle dia não podia ser, e era mais proveitoso ser ao outro, por duas 
causas: a primeira, por lhe darem azoa que se mettesse alguma 
génte em guarda das náos, e quanta mais fosse, mais culpados have¬ 
riam castigo; e a segunda, por lhe ficar o dia todo inteiro peia de¬ 
pois de queimadas as náos esbombardearem a Cidade. Posto este 
conselho em obra, foram queimadas mais de quinze vélas que es- 
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tavam juntas no porto em que entravam oito iiáos grossas, a maior j 

parte das quaes estavam carregadas de mantimentos daquella costa í 

Malabar, em cuja entrada morreo muita gente, que estava em guar¬ 
da delias. Acabado este incêndio das náos, começou outro da nossa : 

.artilheria, que foi varejar a Cidade, não fazendo aquelle dia, e o se¬ 
guinte outra cousa, com que muita parte delia ficou damnificada, e 
.segundo se depois soube em Cocbij, assi desta artilheria, como em 
,as náos, morrêram mais de quinhentas pessoas. 

Feito este estrago naqueles dous dias, quando veio o terceiro, 

.mandou Pedralvares que se não fizesse mais damno, dando a- ’ 

quelle dia por tregoa, parecendo-lhe que enviasse ElEey al¬ 
gum recado; mas quando vio que estava mais indignado que 
.arrependido do feito da morte de Aires Corrêa, e dos que com elle 
morrêiam, fez-se á vela caminho de Cochij. ” (Bqrros— Deo. I, 

Liv. V, Gap. VII). 

(22) “ O qual lugar he cabeça de hum Reyno assi chamado, que I 

está abaixo de Calecut contra o Sul pela'mesma costa trinta 
léguas, e nelle, segundo Gaspar da índia affirmava a Pedralva¬ 
res, havia mais pimenta que em Calecut, posto que o Rey fosse • 

menos poderoso, e não tão rico como elle. B a causa era, por 
em Cochij naquelle tempo haver pouco trato, e poucos Mou¬ 
ros, que eram os que Pedralvares mais receava, por damnarem ,. 

todas nossas cousas, do qual Reyno, e assi dos outros desta costa i 

Malabar, onde pelo tempo em diante fizemos fortalezas, e tive- | 

mos commercio, em outras parte mais própria desta relação í 

escrevemos particularmente. Posto Pedralvares em caminho via i 

de Cochij, por esta informação, que lhe Gaspar da índia deo, 
topou duas náos, que, segundo parecia, e se depois soube, vi¬ 
nham do mesmo Cochij, e dando-lhe caça pera saber se eram de 
Calecut, foram-se metter no rio de Panane doze léguas de Cale¬ 
cut entre outras náos, que ahi estavam surtas, as quais elle leixou, 
temendo ser já aquelle lugar d’El-R 0 y de Cocnij, e fazendo-lhe 
algum danmo, podia fazer outro segundo escandalo, como fez na [ 

tomada da náo dos Elefantes, que Coge Cemecerij maliciosamente |i 

fez tomar. Com a qual cousa elle hia temeroso, parecendo-lhe ter 
nisso offendido a El-Rey de Cochij, e tomando estoutras, achallo- 
hia mais em termos de guerra que de paz. E se leixou estas, mais 
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adiante na paragem de Cranganor tomou duas que vinham com. 
mantimentos pera Calecut; e por saher por os Mouros que as na¬ 
vegavam, serem d’outros da mesma Cidade, com a qual ficavam, 
em odio as queimou. ” (Barros—Dec. I, Liv. V, Cap, VIII).' 

(23) “ Chegado ao porto de -Cochij, que seria dalli sinco léguas, 

. porque soube que El-Rey estava ein hiima pouoação' mettida pello' 

rio assima, mandou a elle hum Bramane dós daquela costa Mala¬ 
bar, 0 qual era de hims, que tomam por religião andarem em 
penitencia por todo o Mundo, nús, com humas cadeias derredor 
de si, cheios de bosta de vacas por mais desprezo de suas pessoas; 
e geralmente os que tomam esta vida, se são do genero Gentio, cliá- 
mam-lhes Joques; e se são Mouros, Calandares, do qual modo'de 
religião escreveremos adiante, e principalmente em os livros da 
nossa Geografia. Este, ou que o costume da vida de peregrinar per 
■ terras estranhas, ou que verdadeiramente o seu zelo era desejar salva¬ 
ção, estando Pedralvares em Calecut, no tempo que Pr, Henrique 
procurava a conversão de alguns Gentios, veio-se a elle, dizendo,, 
que queria ser Christão, e vir com, elle pera este Reyno, ao qual de¬ 
ram Baptismo, e houve nome Miguel. ElRey de Cochij, posto que já 
tivesse sabido muita parte das cousas, que os .nossos passaram em ‘ 
Calecut, e também estivesse informado per os dous irmãos, cuja era- 
a náo dos Elefantes, do que Pedralvares fez, e disb ao seu Capitão: 
além desta informação, obrou tanto 0 que Miguel disse, que houve 
ElRey de Cochij que os mouros de Calecut, ep Çamorij em lho- 
consentir'tinham feito grande traição contra os nossos, e muito 
damno a si, por ser gente, que se-ganhava mais .em os ter por 
amigos, que annojados. ” (Barros—Dec. I, Liv, IV, Cap. VIII.) 

(24) Einalmente por esta razão, e-outras de paixões, e diffierenças,. 
que entre elle, e o Çamorij havia, e principalmente por causa do 
seu proveito, que elle tenteou, houve que nenhuma causa fazia mais- 
a seu proposito, que dar carga de especiaria ás nossas náos, e esti¬ 
mou em muito irem ter a seu porto, porque com isto fazia duas 
cousas, ganhar nossa amizade pera nos ter contra o Çamorij, quando- 
lhe cumprisse, e a segunda, que haveria das nossas mãos'muitas, e 
boas mercadorias, e dinheiro ein ouro, (segundo lhe contava Mi¬ 
guel, ) que he 0 nervo, que sustem os estados no tempo de sua. 
necessidade. Consultado o qual negocio entre os seus, não sómentft 



«ste foi 0 parecer dos Gentios, mais'ainda de alguns Mouros, princi¬ 
palmente dos dous irmãos, que tinham recebido aquella não de Pedr- 
alvares, que foi huma ohm, que muito ajudou a nosso despacho. Por* 
que BlEey grande parte delia poz á sua conta, sabendo que Pedralva- 
res por sua causa a soltara, sendo tomada de boa guerra, e mais entre 
os Mouros irmãos, havia já presumpcão dos artifícios, que sobre esta 
náo tivera Coge Cemecerij, quando souberam como em Cananor á 
sua própria custa mandara metter dentro gente nella pera a defen¬ 
der, não estando elles muito correntes na amizade. E conforme a 
esta determinação, trouxe Miguel resposta d’ElEey a Pedralvares, 
dizendo, que sua vinda fosse mui boa, eque lhe pezava muito dos 
damnos, e trabalhos, que tinha recebido em Calecut; que verda¬ 
deiramente se elle não fora informado per pessoas dignas de fé, 
que a culpa destas cousas procedêra do Çamorij, elle puzera muita 
dúvida em lhe dar acolheita naquelle seu porto, quanto mais carga 
de especiaria, por esta ser a lei de boa vizinhança, acudir ás inju¬ 
rias dos vizinhos, e mais sendo feito per pessoas tão estranhas em 
religião, costumes, e patria, como eram os Portugueses á gente Ma- 
labar. Mas como elle Rey ficava desobrigado deste adjutorio ao 
Çamorij, por ser causas contra a lei, e verdade, que se deve aos 
estrangeiros, que trazem bem, e proveito ao proprio Reyno, elle 
Pedralvares podia seguramente esperar delle tudo em que o pudesse 
ajudar. Pedralvares, porque esta entrada de boas palavras sempre 
a ouvio naquelles Reys ci)m que tiveram prática, ensinado no fira 
que com elles teve, usou com este de alguns resguardos sobre o ne¬ 
gocio da carga da especiaria. Porém não quiz tratar com elle que 
se vissem, porque o tempo era mui breve pera se partir via deste 
Reyno, e elles nestas vistas serem mui supersticiosos acerca da elei¬ 
ção dos dias, em que devem contratar, assi #ôper evitar estes 
iucorenientes, com que podia perder muito tempo, veio logo com 
elle a conclusão de dar carga da especiaria que promettia. Pinai- ; 
mente, sem h|ver entre elles mais cautelas, mandou ElRey quatro 
pessoas honradas da linhagem dos Bramanespor arrefens de nove 
pessoas, que Pedralvares." (Barros—Dec. I, Liv. V, Gap. VIII.) 
(25) “Mandou a terra pera, refeitorizar a carga, Gonçalo Gil Bar’ 
bosa pera Feitor, Lourenço Moreno, e Bastião ilvares por seus 
Escrivães, e Gonçalo Madeira de Tangere por lingua, e os outros 
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eram degradados, e homens da Feitoria ; porque era aquella gente 
Malabar tão suspeitosa, que houve Pedralvares por mais seguro 
mandar menos gente que mais: e aprouve a Deos que assi se coii- 
tentáram elles dos nossos, que geralmente todos, assi os Officiaes 
d’ElRey, que eram Gentios, como os mercadores Mouros, andavam a 
quem dariam melhor aviamento á carga. A qual cousa dava muito 
contentamento a Pedralvares, posto que em alguma maneira os arre¬ 
fens lha entretinham por causa da sua religião, que não haviam de 
comer em a náo, onde Pedralvares os tinha, té virem a terra a se 
lavar do tocamento que tiveram com os nossos; e em quanto hiam 
comer huns, vinham outros em seu lugar, cousa, que atormentava 
muito a Pedralvares ver os vagares com que isto faziam. Com tudo, 
em espaço de vinte dias aqui, emCochij, e no rio Cranganor, que se¬ 
rá dalli sinco léguas mais assima contra o Norte, carregáram todalas 
náos muita pimenta, e algumas drogas, sòmentegengivre, que depois 
foram tomar a Cananor." (Barros—Dec. I, Liv. V, Gap. VIII). 

(26) “E neste porto de Cranganor acharam os nossos, que alli foram 
carregar, muitos Ohrístãos de S. Thomé, por elle leixar naquelle lu¬ 
gar algumas Igrejas feitas no tempo que alli prégou o Evangelho, 
da qual denunciação, e gente, que converteo alli, e em Choromam 
dei, onde foi a principal habitação sua, adiante fazemos relação, e 
principalmente em a nossa Geografia. Dos quaes Ohristãos de Cran¬ 
ganor, dous chamados Mathias, e Josepe irmãos, segundo elles di¬ 
ziam, doctrinados per Bispos Armênios, que alli residiam, quizeram 
vir com Pedralvares a este Reyno pera passarem a Roma, e dahi a 
Jerusalem,, e Armênia a ver o seu Patriarca. Porem o Mathias de¬ 
pois de ser neste, Reyno faleceo, e Josepe, foi ter a Roma, e a Vene* 
za, e do que lá disse da sua christandade, e costumes, os Italianos, 
que nisto são mais curiosos que nós, fizeram hum summario, que 
estíi incorporado em hum volume Latino, intitulado Novus orbis, 
onde andam algumas das nossas navegações, escritas não como ellas 
merecem, e o caso passou. Tornando á carga da especiaria, que os 
nossos faziam per modo tão pacifico, neste tempo correo por toda a- 
quella costa Malabar nova da nossa Armada, e das cousas que passá- 
ram em Calecut, a qual nova parece que não foi tanto em louvor do 
Çamorij, como nosso, havendo todos que usára de traição em mandar 
matar os homens, que debaixo de fé delle estavam em terra tratan- 
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do em cousas do coramercio, e não de guerra, dizendo todos, que não 
mandara fazer tal insulto mais por lhe roubar a fazenda, que por 
outra alguma culpa.” (Barros—Dee. I, Liv, V Gap. VIU). 

(27) E porque, (segundo dissemos,) este Çamorij era como Em- 
perador naquella regiãoMalabar, (de que ao diante mais particular¬ 
mente diremos a causa,) e os outros Reys vizinhos soffriam mui mal 
esta sua potência, principalmente ElRey de Cochij, que demarcava 
com elle pela parte debaixo contra o Sul, e ElRey de Cananor pela 
sima do Norte, desejavam todos sua destruição, e haver ahi causa 
pera isso. A potência do qual Çamorij, como procedia do commer- 
cio das especiarias, que se faziam no seu porto de Calecut, e elle 
tinha modos de avocar a si todalas náos dos Mouros, que vinham á- 
quelle trato, do qual commercio estoutros Reys gostavam pouco, por 
isso vendo as nossas náos na índia, com a informação que tinha do 
proveito que delias podiam receber, e odio, em que os nossos esta¬ 
vam com 0 Çamorij, cada hum desejava de os recolher pera si- 
Donde se causou, que ElRey de Cananor, e os (lovernadores de 
Coulão, Reyno que confina com Cochij pela parte de baixo contra o 
Sul, mandaram seus mensajeiros a Pedralvares Cabral, pedindo-lhe, 
que quizesse ir a seus portos, porque elles lhe dariam toda a carga 
de especiaria que houvesse mister... 

Pedralvares posto que geralmente espedio estes mensajeiros que 
a elle vieram, escusando-se de ir tomar a especiaria, que lhe vinham 
oíferecer, todavia em particular mandou dizer a ElRey de Oana- 
nor, que de caminho elle passaria pelo seu porto, e tomaria algum 
gengivre,'que entre tanto lho mandasse ter prestes.’” (Barros- 
Dec. I, liv. V, cap. VIII). 

(28) “E porque quando deste Reyno partio. ElRey D. Manuel 
ordenou que Bartolomeu Dias, e Diogo Dias seu irmão fossem á 
Mina deÇofala discubrir, e assentar aquelle resgate, o qual ne¬ 
gocio não houve effecto por se perder Bartholomeu Dias no dia, 
que se perdêram outras tres vélas, e Diogo Dias era desappare- 
eido, mandou Pedralvares a este negocio Sancho de Toar em 
hum dos navios pequenos, dando-lhe regimento do que devia fa¬ 
zer.” (Barros-Dec. I, liv. Y, cap. IX). 



{2^ dB Junho de 1501} 


Documento n.° 8 

Quésía é copia di una letera di Zuan Francesco de La 
Faiíada, scrila in Lisbona, a di 26 zugno 1501, drizata in 
Spagna, a sier Domenego Pixani, ei cavalier, oraíor nostro 
la qual per sue de X luio, la mando in questa terra. 

Magnifice orator etc. 

A quesíi zorni passati scrissi per Zuan Vesiga; poi in; 
quesío zorno havemo vostra, per la qual ne comete, li dagamo 
notitia' de la expedition d Farmata d questo serenisimo re. Ben 
che per missier Cretico sara scrito. a compimento, io voglio 
dar notitia a quela de ia partita de questa armata, la qual par- 
íite dequi a li 17 zugno, et a li 18 fu in Lacus, terra de lo 
Algarius, che de qui a questa terra fanno 40 lige. Del qual 
loco de Lacus siamo avisati, luni passato la predita armada 
era ingrossata de moite nave et moita gente; c, secondo 
m’avisano per letere de domenica passata, de] regno de Algarius 
montarano piu di2000 homeni, oltraqueiii che de qui andoro- 
no con le nave che partino. Lo effecto che questo re manda 
questa armada a questo ioco dei mori, é per pigliarlo; et eri 
che fo lo di de Sancto joanne, havevano lo arsalto in terra, 
Questo é quanto, fin questo di, se intende de la prefata armafa_ 
Da pÒ se extlma andara a suo camino, dove era deputa¬ 
da; 'che Dio li concieda vitória! La magnificentia vostra 
sapera, che eri, al tardi, vene uno de ii navilij, che fu in zener 
fino a Coloqut (1) ei qual loco si é quello donde si aspetava 
le spiziarie. Et perche so, quella havera piazer intendere le 
noveportano, faro notitia, como questo serenisimo re man¬ 
do a lo dito loco de Coloquí 12 nave e navilij, deli qua^ 
.li g’é X soL uno dei signor don Álvaro, in compagnia de 
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Boríolo, fioreníino eí Hironimo cí uno genoese, Talíro dei coníe de 
Poria Alegra e de ceríi alfrimerchadanti assai. In íuíío sonno 12 
ira nave e navilij, de li quali, a Fandaia, (2)'de qui loniano 80 lige, 
una de quesie nave dei re se perdeíe, che de lei non s’é sapuio 
mai novela; le alire;i1, andorono a suo vlagio, arivarono ad un 
loco, che se dimanda el Cavo de Bona Speranza. Un zorno de 
luio, da poi de disnar, li sopravene grande venio, in modo, che, 
per quella foriuna, se perdeíe alíre ire nave di quele dei re, 
e lo navilio dei coníe di Poria Alegra; si che non resíoro- 
no SC nom 7, le quale andorono piu avaníi, íanío che arivo- 
no al Coloquí; íamen dicono, che avaníi, giongeseno al Co" 
luquí, discosío da lo diíío loco loniano 100 lige, arivono in 
uno loco: cheio re di quel loco li feze grande honor,e le 
mando refrcschamenti di carne, agneli eí alíri preseníe. Zon- 
ii poi a Coloquí, el capeíanio vene a parlamento com quel 
re, e li feze, per nome di quesío serenisimo re, preseníe de 
molíe cosse.in modo che resforono grandi amici; e il capi- 
íanio se ne riíorno a la nave, e mando el fator general, com 
li alíri depuíaíi officiali, che havesseno a síar li in ferra, 
e comenzorono a coníraíar e faz parfiíi de sue mercanfie. In 
quelo fempo se aírovava, in lo dito locho de Coloquf, la froía 
de le nave de’ mori de Ia Mecha, che síavano per cargar 
specie. A uno giorno, limori con Io facíor dcl re vegnirono 
a difereníia; dicendo Funo, che volea cargar prima cheFal- 
fro; cí li mori comenzorono a mazar di poríogalesi da 25 in 
30 deli principali, iníra li qual fu lo facíor general escriva- 
ni, Cf cerfi frafi de observanfia, che lo re in Ia difa armafa 
mando Alcuni de quelli che crano in ierra, bufafi in mar, 
naforono a la nave, e defeno noficia al capeíanio di Ia nova 
El qual mando a parecchiar fuíe le nave a vela, e comenzo 
a bombardar le nave de mori, in modo che ne mandô in 
fondo circa XII nave, ef oçeise piu de 300 mori. Facto quesfo, 
comenzo a firar le* bombarde in ferra, ef amazo molfa genfe» 
ruínando molíe 'casC; e- Falfro zorno 'pigliarono molíi homéni 
de Coloquí, e li menorono ala sua nave. 'El capeíanio ^sfefe 
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in deliberaíion de riíornarse qui. Uno Judeo, che Falfro cape- 
fanio meno qui Ia prima volfa che’l fu in Coloquf perques^ 
fo re, fu mandato in quesfa armafa, fufa via non Io lasso- 
rono mal andar a ferra, comenzo a dil ar capeíanio che non 
si retornasse, ma che se andasseno piu avaníi 70 in 80 lige- 
che lui li maneira al loco proprio, donde nasceno la specia- 
rie, che e loco de alfro re. El capeíanio, visto le propo- 
sifion dei iudeo, defermino de far quello che lui diceva, e- 
mando a far vela verso quesío loco che cosíui li diceva, fanfO' 
che arivorono a quesfa ferra, che se domanda Chuchi, O 
dove el capeíanio mando homeni in ferra a parlar alo re de 
quesfa ferra, eí aquello narono quello li é sfa faio in Colo- 
cuf. Quesío re de quesfa ferra e grande inimico dei re di 
Coloquf, Cf infenso quesío, li mando 4 homeni, de li sui piu 
principali, a le nave, che sfesseno li, per cenfro dc alíri 4,. 
che Io capeíanio mando in ferra ; e comenzorono a far parfifi* 
per modo che in nove zorni carichono íuffe 7 le nave des- 
piziarie; zoe garofali, canelle, nose muschaíe, pevere cí alfre 
sorfe specie. E da poi le nave fonno dei fuífo cargafe, ques- 
fo re li mando alfre 14 barchaze de spiziarie, e loro le reíor- 
norono a remandar, perche nomlepodevano alevar; e quesfO' 
re ge le mamdo a darsenza denari, ne alfya cossa percon- 
fro. El re de Chaliquf, iníeso che quesfa armada era andafa a 
cargar a quesío loco, perche era inimico de qucFalfro re, e du- 
bifandose cheio frafico de Caliquf non se vasíasse, ordeno- 
una grande armada, per mandar a pigliar le nave de Porfogal- 
lo, in la qual armafa andava no piu de 15 milia homeni: EL 
re dc Chuchi, che sepc quesfa nova de quesfa ma armafa, do 
faze asaperal capeíanio de Porfogallo, fazendoli grande offer- 
ío, persalvarli quanto lui pofesse; ef olfra quesío feceno par- 
fiío, che li 4 homeni de le nave, sfavano in ferra, resfasseno- 
la, ef li 4 alfri de la ferra, che síava no in le nave, vcgnis- 
seno qui con le dife nave, e cussi feceno, con grande amí- 
íifia. Uno giorno sfavano per parfir le dife nave, per vegnir 
a suo camino, Farmafa di Caliquf aparse; ef quellde la nave. 
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dcíeno le vella, ché haveano bon vento, c lassorono per po¬ 
pe Farmaía de Caliqut, perche quele nave nom vano a vela, 
«e non con vento in pupa. In Caliqut remase grande, valuta 
■de zoie, che za haveano comprado; tuta via se existiam ne 
vegna qui,in'queste nave dei re, grande summa. La‘fama 
:de la richeza di questo rec tanto grande, che, hessendo la 
lerza parte, é una grande cossa, Da poi, come é dito, che 
fosseno partiti da Chuchi, luntadadi dal dito loco 200 lige, 
írovorono un, áltra .terra, chiamata Lichinocho; O e listava 
uno re molto richo, el quelle mando presentf al capetanio, et 
mandoli doi ambasadori, i qualíi vegnano a lo re de Portogallo. 
Expediti da questo re, partirono alsuo viazo, ese ne veneno 
-a Zafale, C) che in questo loco dicono cscere grande rescato 
'de oro e, de le 12 nave, el re ordeno che do de esse se ne 
andaseno a questa terra ; ma quando se perdereno le 4 nava^ 
haveano ad andar a questa terra de Zafale. De poi se ne 
Veneno piu avanti, e uno giorno se feze grande vento, in 
modo che una de le setíe nave fu a dar in terra, e leper- 
sonne se salvorono. El capetanio mando a brusar la dita 
navé con la mercantia. Giontl al Capo de Bona Spuranza 
el’ capetanio mando a tute le altre nave, se zoncesen insie- 
me, et andono in compagnia 3 in 4 zorni. Da poi coman¬ 
do, che questa, eh' é venuta, per esser neglior de le vele, se 
partisse da le altre, e venisse a dar nova de esse navequi, 
a questo re de Portogalo; ecussi feze. Questo navilío, che é 
■venuto, é ló piu pícolo de tuti, et é dei signor Álvaro e tre 
altri merchandati'nomlnati di sopra. Luié lo piu poverode 
tutti li altri, lo quale porta 300 cantera de pevere et 200 de 
■canella, nose muscade, lacha, benzul; et porta la novella de 
essecosse; de modo che de tutto vien cargate. Questo dis- 
■corso vi ho facto, per dar notitia a vostra magnificientia dei 
succcsso de questa cossa de Coliqut. Le sopradit nove se 
■«ono havute da uno marinaro de lo navilio che é yenuto, el 
uale navilio ancora sta Inrestello, et ozl 8'aspecta qui. In- 
lendendose altro, ne sareti avisato dei tutto particularmente etc. 
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NOTAS 

(1) Calicut. 

(2) D. Aharo era irmão de D. Fernando, duque de Bragança, justi¬ 
çado por D. João II, e Bartolo florentino era Bartolomeu Marchioni, ban¬ 
queiro üorentino, como se infere dos seguintes passos de Barros,de Goes,, 
e de Castanheda: 

“Os Capitães dos outros navios (da armada de João da Nova) eram 
Diogo Barbosa criado de Álvaro^ irmão io Üuqm do Bragança^ polo 
e Francisco de Novaes, criado d’ElRey, e outro ei-aFer- 
não Vinet, Florentino de nação, pio navio om qm elk Ua m df Bar. 
ihõlomu Marchioni também ffloreniino^ o qual era morador em Lis¬ 
boa, e 0 mais principal em substancia de fazenda, que ella naquelle- 
tempo tinha feito. Cá ordenou ElRey, pera que os homens deste' 
Reyno, cujo negocio era commercio, tivessem em que poder tratar,, 
dar-lhes licença que armassem náos pera estas partes, delia a certos- 
partidos, e outros a frete; o qual modo de trazer a especiaria a frete- 
ainda hoje se usa “(Dec. I, liv. V, cap. X)., 

“Pelo mesmo embaixador dom Affonso da Sylva mandarão pedir a. 
elRey (D. Manuel) que lhe aprovasse restituir com brevidade, aos- 
filhos do Duque dom Fernando de Bragança, hos bens que seu pai 
tivera nestes Reynos, eassia dem Almrõseu imão, ho que elRei 
facilmente outorgou por ho ter já ordenado, quomo atras fica dito"" 
(Crã/i/crt í/í D. i/anw/, parte I, cap. XI). 

“para sua despesa lhes deu elRei (D. João II e Pero de Covilhã e 
Afonso de Paiva, quando os enviou para a índia) quatrocentos cru¬ 
zados da arca das despesas da orta Dalmuzini, e tomando deles o que 
podessem gastar foy posto o resto no banco de Berlolameu iiorenlino'*' 
(obr. cit, liv. I, cap. I). 

Hironim era Jeronimo Sernige. Na carta de 21 de Agosto de- 
1498 D. Manuel dando preferência aos nacionais na exportação do as- 
:Sncar da Madeira ressalva"... hos mercadores nossos naturaes no- 
Comto dos quaes queremos e nos apraz que caybam Bertolameu Fio- 
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xentino e Jeronimo Sernige; e antam entraram os extrangeiros”. 
{fv\ii\mo-Saváaâês(]ateira,^^?i). 

<3) Oochim “O (jual lugar (Oocliim) he cabeça de hum Reyno assi 
chamado, que está abaixo de Calicut contra o Sul pela mesma costa 
trinta léguas, e nella, segundo Gaspar da índia afíirmava a Pedral- 
yares, hatia mais pimenta que em Calecut, posto que o Eey fosse 
menos poderoso, e não tão rico ccnx/Clle” (Dec. I, liv. V, cap* 
YIII). 

<4) Gananor “Pinalmente com este, e outros recados, que por espa- 
^0 de hum dia que Pedraívares se aliei teve, passáram outro elle e 
Effiey (de Gananor) assi ficou este Gentio confiado ém nós, que, sa¬ 
bendo como Pedi-alvares levava dous Embaixadores d’ElReyde 
'Cochij mandou também outro com elle com alguns presentes pera 
ElRey D. Manuel ’’ (Dec. I, liv. V, cap. IX). 

<5) Sofala. 



(27 de Mo dei SOÍ) 

Documento n.° 9 


Credo, vosíra sereniíá per leíere dei magnifico ambasador, 
domino Piero Pasqualigo, docíor, habia inteso quello ho per ca- 
piíolo dl una letera di missier Cretico, doctor, ch’è apud regem 
Lusiíaniae, de 27 luio, in Lisbona. Come questo serenisimo re 
havia mandato nave a la volta de índia, le qiiale al presente son 
íornate; ma di 13 che furono son perse le 7. El lor viazo, sere¬ 
nisimo principe,é: prima per la costa de Mauritania et Oetulia^ 
per ostro, fln al Capo Verde, che antiquitus si chiamava Hespevi- 
ceras dove sono le insule de le Hesperide. Qui principia Ia 
Ethiopia, verso levante tanto, che coresponde per lineam recíam 
a la Slcilia. Dista dita costa de la linea equinocíiale 5 in 6 gradl; 
et a mezodicta côsta è la mina de questo sereníssimo re. Da poi 
extendeuno capo verso ostro in tanto, che excede el íropico de 
Caprlcorno 9 gradi. Questo capo chiamano Capo deBona Espe- 
ranza, che vien esser larga la Barbaria in questo loco piu di 
5000 mia, dal lito intrínseco verso nui ad questo cao deii. líerum 
se incolfa verso uno cao, chiamato da gll antiqui Prason Pro- 
montorium, fmo al qual fu noto a li antiqui. Da Faltra banda, de 
qui iterum scorre, quasl greco e levante, per Ia Tragloditica, do- 
ve írovano una mina d’oro, la qual chiamano CepHalaí'jdovc li 
antiqui affermano esser mazor copia d’oro che in alguna altra 
parte. De qui entrano nel mar barbarico, et poi nel mar de índia, 
et arlvano al Coligut. Questo è il lor camino, ch’ è piíi dl XV ml- 
lia miglia; ma (®) transversando lo scurterano assai. 

De sopra el Capo de Bona Esperanza, verso garbin, han- 
no dlscoperto una terra nuova, chiamano la terra dcllpapaga’ 
per esser lipapaga’ longi uno brazo et piíi, de vari) colori, de li 
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qualli hanno visto doy. Judicano questa terra esser terra ferma^ 
perche corseno per costa 2000 mia e (sic) píu, nè mai trovorono 
fin. Habitano homeni nudi et formosi, Ala lor andata perseno, per 
fortuna, 4 nave, done mandorono a la mina nova dieta, le qual si 
judicha, siano perse. Le sete andorono al Coliqut, dove forono 
prima ben visti et foli dato una caxa per quel sipor; dove rima- 
seno alcune de la nave, le altre erano In lochi vicíni. Da poi so- 
pranzonse zerme X dei soldan, li quali se sdepavano che por- 
togfalesti fosseno andati ad torleli lo invlamento, ef volevano car- 
grar prima. El fator dei re de Portugfal se lamento con el signor 
de Coloqut, et qual, judicano, se intendesse conmori, et disse 
che se gli cargavano, li tolesse le specie. De che venero a le ma¬ 
ne, che tutta la terra favori a’mori, et corseno a Ia caxa desig- 
nata á’protogalesi, et tagliorono a pezi tutti che erano in terra, 
per numero 40, tra li quali el fator dei re, qual se à butato in a- 
qua pãr fuzir. Inteso questo, le altre nave venero et abrusorono le 
zerme dei soldan, che erano X, et le bombarde fecero, gran dan- 
no a la terra et brusoronno assai caxe, che el forzo è coperte de 
paglia. Per questo rumor se parti da Coluqut, et forono conduti 
de la lor guida, ch’c uno judeo batizato, ad una altra terra piü 
oltra, chiamata Chucin, (*) de uno altro re inimico dil re di Co¬ 
loqut, et qual li ha fato óptima compagnia et ha mazor copia de 
specie che al Coloqut. Hano cargà ad stlva per precio che me 
temo dirlo; et dicono comprano uno canter de canela per un du - 
cato et meno. Questo signor de Chucin manda soi ambasadorí 
comqueste nave a questo signor re, ctctiam obstasi, a ciochà 
torniano securamente. Nel retorno mori et quelli de Calicut se 
misseno in ordene per prenderli,et armarono lbO navilij eon 15 
milla homeni; tamen costoro, siando chargi, non volseno com¬ 
bater, nc quelli lipoteva offender, che lusitani se messeno a la 
vela dela borina, che lore non sano andare. Venendo, arivono 
in una insula, dove è et corpo di SanThomà (0 El signor de 
quella li ha fatto gran chareze et datoli de la reliquic de San 
Thomà; li pregava volcssero tuor specie da lui et che le tolesse- 
no in credenza a Taltro viazo; questi erano za cargi et non po- 


teva tuor piu. Sono stati mesi 14 sul viazo, ma nel ritorno solo 
4; et dicono voler da mo avanti far questo viazo in 9 o ver 10 
mesi al piü. Nel ritorno, de 7 nave, le 6 son venute salve, una 
dete in una secha, li homeni de le qual son salvi; et questa era 
de 600 bote et carga. Ma aucora non è arvitate qui, salvo una 
di bote 500; le altre son proplnque, per quanto dicono; e queste 
introno la sera di San Zuane. Tome ritrovava dal re, el qual me 
chiamò et diseme, me congratulasse, che le sue nave de índia 
erano zonte cariche de specie; et cussi mi congratulai con li 
debiti modi. Feze far testa in palazo et letizia de campane 
per tutta da terra; el di sequente feze una procession solenne, 
Da poi, iterum atrovandomi con sua magestà, me retornò, a 
la nave et diseme dovesse scriver a vostra serenitá, che 
mandi da mo avanti le galie a levar specie de qui, a le qual 
faria bona ciera, et poriano judicar esser in caxa sua; et 
che omnino vuol prohibir che al soldan non vadi specie ; et 
voler meter a questo viazo 40 nave, de le qual algune 
vadi et algune torni; et demum tiene haver la índia 
al suo commando. Questa nave intrata, in porto è la nave 

et el cargo de Bartololo Fiorentino, el cargo de la qual 

è piper, cantera 500; canella, cantera 120; lacha, cantera 60 
benzui, cantera 15; garofalli non hanno, perche mori gliha- 
veanno levati; neanche zenzeri, perche a Chucin, (sic) dove; 
hanno cargà non ne hè, ma nasce a Caliqut (sic); specie 
minute non hanno di alguna sorte. 

Dicono haver perso assai zoglie in quel rumor de Cha- 
liqut (sic). Nom preterirò etiam questo, esser venuti de qui 
ambasadori de uno re de Ethiopia, chiamato re Ulbearn, qual à 
mandato presente a queso re, schiavi et denti de avuolio et 

altre cosse, et son de qui za assai. Li a presso etiam de 

quelli nasse piper, ma non é cussi compito come Falíro. Prae- 
íerea queste nave nel suo ritorno scontraro no do grosse 
nave, che erano partite de la mina nova et andavano verso 
la índia, li qual haveano gran suma di oro; et, temendo che 
costoro non i volesse pigliar, li offerse 15 milia doble pro 



primo, che chadauna vai piü dd ducaío; ma questi non han- 
no voluto tuor cossa alguma; imo li. hanno faio presenti a 
loro eí bona compagnia per poíer navegar qudli mari, nec alia. 
Data Ulysiponi, dic 27 julii 1501. 

Copia eí Sumario di una ietera di sier Domenego 
Pixani, ei cavalier, oraíor nosfro in Spagna a Ia 
Signoria Diarii di Marino Sanuto, tomo IV). 


NOTAS 

(1) Sofala 

(2) Calicut 

(3) Cochim 

(4) E’ alusão aos cristãos de Cranganoii “E neste porto de Oran* 
gánor acliáram os nossos, que alli foram carregar, muitos Christãos de 
SdThomé, por elle leixar naquelle lugar algumas Igrejas feitas no tem¬ 
po que alli pregou o Evangelho” ( Barros—Dec. I, liv. Y, cap. YII), 


(29 de Mo de Í501) 

Documento n.° 10 

Carta dei Rey D. Manuel de Portugal á los peyes CatóUcosr 
dándoles cuenta de todo lo sucedido en el víage de Pedro Alvarez 
Cabral por la costa de África hasta el Mar Rojo. (Existia en 
Zaragoza en el arohivo de la antigua Diputacion de Aragon, des’’ 
traido en la guerra de la inãependenoia. Copia sacada por D, 
Joaquin Traggia). 

Muy altos y muy excelentes y muy poderosos Prínçi^ 
pes Seríores padre y madre : • estos dias passados, despues 
que Ia primeira nueva de la índia Ilegó, no escribí luego á 
vuestras Sefiorias las cosas de allá, porque no era aunve- 
nido Pedro Alvarez Cabral mi capitan mayor dela flota que 
allá tenia enviada; y despues de su llegada sobresei en ello, 
porque no eran aun venidas das naos de su compafíia de las 
cuales la una tenia enviada' á Zofala, que es mina de oro 
que nuevamente se halló, no para rescatar sino solamento 
para hacer verdadera informacion de las cosas de allá, porque 
de dos naos que para ello iban una de ellas ce perdió en la 
mar, é otra se apartó de la flota con tiempo fortunoso, é no 
fué la dicha. Y despues de llegadas las dichas naos é estan" 
do para notificarlo todo á VV.SS. Pero Lopez de Padilla 
me dljo que folgábades de saber las nuevas de cómo las co¬ 
sas de allá sucedieron; las cuales de como todo sumaria¬ 
mente pasó son estas. 

El dicho mi capitam con trece naos partió de Lisboa a 
nueve de Marzo dei ano passado, En las octavas de la 
pascua siguiente Ilegó á una tlerra que nuevemente des- 
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1 1 cubrló, á la cual puso nombre de Santa Cruz, en la cual 

í ^ tialló las gentes desnudas como en la primeira inocência, man- 

M sas y pacifycas; la qual parece que nuesíro Senor milagrosa- 

j mente quiso que se hallase, porque es muy conveniente y ne- 

; * cesaria para la navegacion de la Índia, porque alli reparó sus 

, navios é íomó água; y por el camino grande que tenia por 

íindar no se detuvo para se informar de las cosas de la dicha 
ílerra, solamente me envio de alli um navio á me notificar- 
1 como la halló, é fizo su camino la via delcabodeBuena-Espe 

ranza; en el cual golfo, antes de llegar á ella, pasó grandes 
tormentas, en que en uno solo dia se anegaron juntamente á 
sua vista cuatro naos de que nò escapo persona alguna; sien- 
•do á este tiempo desaparecida dei ótra nao de que hasta ago- 
I ra no he habido noticia, y la en que en él ibá con las otras 

; i que quedaron pasaron grande peligro, é asi fué su via para 

aportar al reino de Quiloa, que es de moros, debajo cuyo 
I senorio está la dicha mina do Zofala, porque para el Rey dèl 

llevaba mis cartas e recaudos para con él asentar la paz, y 
frató acerca dei rescate é negocio de la dicha mina. E antes 
■de llegar al dicho reino halló dos naos con gran suma de oro, 

51 las cuales tomó en su poder, y porque eram dei dicho rey 

de Quiloa, faciéndoles mucha honra, las dojó ir. Del cual 
i Rey fué muy bien recibido, viniendo en persona a verse con 

lí cl dicho micapitan á la mar, y entro con él en su bajel, y 

\ 1 k envló presentes, y despues de haber visto mis cartas y 

f í recaudos asentó el trato, y porque las naos que para la 

1 dicha mina iban dirigidas eran de las que se perdieron, no se 

comenzó por entónees alli ningun rescate porque la mercade- 
ría que las otras llevaban, no era conforme á la que para 
aquella tierra convenia. 0 Partióse de alli é fuese á otro 
reino Melinde, para donde llevaba tambien mis cartas y i:e- 
1 j caudos para el Rey dei, que aslmismo es moro, y tenia fe- 

» chas buenas obras á D. Vasco, que fué el primeiro allá á 

; descubrir, el cual rey asimismo se vió con él en la mar, y 

ii le envió, tambien presentes y conél firmó y asentó amistad é 
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paz, é le dio los pilotos que le convenian para su vlage. Los 
cuales reinos son de la mar Bermeja para acá: de la parte de Ia 
tierra confinam con gentiles, los cuales gentlles confinam con 
el Preste Joan, que ellos alia llaman Coavixi 0 que en sua 
lengua quiero decir ferrados, porque de hecho lo son, y se 
fierran por seflal que son bautizados en agua. E de alli se 
partió pára Calecut, que es mas allá setecientas léguas, la 
cual ciudad creemos que ya temeis sabida es de gentiles 
que adoran muchas cosas f) y creen que hay un solo Dios,, 
y de muy gran pueblo, y hay en ella muchos moros que has¬ 
ta agora siempre trataron en ella de especerfa porque ella 
es así como Brujas en Flaudes. Está la principal de las cosas, 
de la índia que de fuera viene á ella, y en ella no hay sinO' 
canafistola y gengibre, á la cual ciudado llegó habiendó 
cinco meses que era partido de Lisboa, y fué dél Rey muy 
honradamente recibido, viniéndole á hablar á una casa junto á 
Ia mar, con todos sus grandes y mucha otra compaília, é 
alli lle dió mis recaudos y asentó mi paz concierto, dei cual 
asiento el dicho Rey mandó facer una carta escrita en pasta 
de plata, con susenal de tauxia dorada, por ser asi el cos- 
tumbre en su tierra en Ias cossas de grande instancia, e otras 
cartas escritas en fojas de unos árboles que parecen palma 
en que acordadamente escriben y de estos árboles y desu 
fruto se hacen estas cosas que si siguem: azucar, miei, aceite,, 
vino, agua, vinagre, carbony cuerdas para navios, é para toda 
otra cosa é esteras, de que hacen algunas velas de naos, é se 
sirven de ellas en todo Io all que les cumple, y el dicho 
fruto allendede aquello que de él así se hacees grande man- 
tenimiento suyo, principalmente en la mar; e despues dei asien¬ 
to asi fecho con el dicho Rey puso mi fator con toda la 
casa ordenada que para Ia dicha fatorla cnvlaba en tierra, é 
comenzó luego de tratar sus mercaderias, é de cargar las 
naos de especeria; y en este medio tiempo envió el Rey de 
Calicut á decir á mi capitan que una nao muy grande é muy 
armada de otro rey, su enemigo,. le habia enviado á decir que 
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pasaba por ante su puerto sin ningun miedo suyo, é que ya 
■otras veces le íenia enojado que le rogaba mucho que le 
mandase tomar, encareciéndoseles como cosa que tocaba mu¬ 
cho á su estado é honra. Y el dicho mi capitan viendo 
el tratamento que ély el dicho fator comenzaban á recibir 
dei dicho Rey por mas confirmar mi paz e amistad acordo 
<ie lo facer y porle mostrar la fuerza de nuestra gente, 
en navios y artileria, envio solamente á ella el mas pequeno 
navio que tenia con una lombarda gruesa é alcanzóla dentro 
■en el puerto de otro Rez su vecino, é á vista dei é de toda 
Su gente la tomó y la trujo á Calecut con cuatrocientos hom- 
bres arterõs é alguna artllleria é con siete elefantes ensena- 
dos de guerra dentro de ella que allá valdrian 50$ mil cru¬ 
zados, porque por uno de éllos solo daban 5$ cruzados, é 
com outra mercaderia de cspecierla, la cual naole envió á 
presentar é se la dió con todo lo que endla vénia, é él la vino a 
ver á la ribera, por ser a ellos muy grande espanto tan pêquno 
navio contan pocos hombres tomar una tamafía nao, é con tanta 
gente, e á recebir el recaudo que el dicho capitan sobre ella le 
cnviaba, viniendo con todo su estado é fiesta. Yestando asi en 
£Sta concordia é amistad siendo ya dos naos de especieria, los 
moros, princlpalmente los de Meca que alll estan estantes, por 
ver el gran dano que se les sequia, buscaban todos lo modos 
que podian para poner discórdia entremi fator yclrey,e pusi- 
eron la tierra en alboroto por estorbar el trato; y porque todas 
las mercaderías estaban en manos de los moros, escondianlae y 
■envianbanlas secretamente para otras partes; y sabiendo esto 
el dicho capitan envió á decir al rey de Calecut quejándose y 
pidyendolequecumplleselo que conél íenia asentado, que era 
que dentro de veinte dias se le daria mercaderia de que cargase 
las dichas naos é que hasta ser ellas cargadas no daria lugar 
•que ningunas otras cargasen/y el rex respondió que toda la 
mercaderia que hubiese en la tierra la mandaria luego dar^ é 
que si alguna se cargase en su puerto sin saberlo sus oficia- 
les, que el le daba lugar é poder para que la detuviese hasta 
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que él enviase los dichos sus oficiales para que en ello hubie- 
sen de proveer para se la entregar; é en sabiendo esto los 
moros acordaron, con grande deligencia, de cargar una nao pú- 
blicameníe, dando aún mayor diligencia en esconder la mercade¬ 
ria de lo que áníes solian, y esto para dar causa á que el es¬ 
cândalo se comenzase, porque son poderosos y la ciudad cs 
de muchas naciones y de extendida poblacion, y en que el rey 
mal puede proveer á los alborotos dei pueblo. E viendo mi 
fator como la nao se cargaba, requirió al capitan que, Ia detu¬ 
viese como con el rey tenia asentado, y el dicho capitan, re- 
celando el escândalo, dudó de lo hacer, y el dicho fator íornó 
á le requirir que todavia la detuviese, diciendo que los princi- 
pales de los moros, é asf algunos gentiles, le decian que si la 
dicha nao no era detenida, en ninguna manera podria cargar 
sus naos y segun lo que se siguió, parecece que lo haciam á 
fin de dar causa al dicho escândalo. Y mi capitan despues 
delo dudar muchas veces, recelando lo que se seguió, envió 
á decir á la gente de aquella nao, por el poder que para ello 
tenia, que no se pártiese, y ellos no lo quisieron hacer, y 
entónees fué necesario de la mandar reíener, y mando a sus 
bájeles que la metiesen en dentro dei puerto donde estuviese 
segura de no poder partir sin su placer. Y luego que esto 
vieron los moros, como era el fin que ellos deseaban, en aquel 
mismo instante vinieron luego con todo cl otro pueblo, que 
ya antes íenian alborotado sobre el dicho fator y casa comba- 
tiéndolo; yel con esos pocos que consigo tenia se defendió 
por algun espació, y se salió de Ia casa viniéndo-se recogiendo- 
á la mar. Y el mi capitan, que entónees estaba dolieníe, luego 
que le fué dicho dei alboroto que habia en tierra, envió todos 
sus bajeles á le socorrer, y puesto que la mar estaba muy bra¬ 
va, todavia recogló alguna parte de la gente, maíaron al fa¬ 
tor, y con él se perdieron cincuenta personas entre muertos y ca¬ 
tivos, y esto asi fecho, viendo el dicho capitan como el rey á esto 
no acudia, veiendo que no le enviaba ningun rccaudo, antes se 
pTOveia de algunos aparejos recelando guerra, y que asimismo 
23 
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estaba apoderado de mi hacienda que quedó en ílcrra, so- 
breseyendo un dia por ver si se bacia enmicnda dei dicho ca¬ 
so, cuando vió que ningun recaudo le enviaba, íemiéndose que 
armase gruesamenie, como despucs fizo, para quel lepudicse 
impedir la venganza que en aquel íiempo podia tomar, acor- 
dó, de lo poner luego en obra, c tomólc diez naos gruesas que 
en el puerío esfaban, y mandou poner á espada toda la gente 
queenellas habia, salvo alguna que quedó escondida, la cual 
despues no quiso matar, y me la trujo cativa, y mandó quei¬ 
mar las dichas naos delante dei dicho puerío, que fué al di¬ 
cho rey é á la gente do íierra grande espanto, en las cuales 
esíaban tres elephaníes que alli murieron, y en esto gastó 
todo aquel dia, y luego que fué noche se fué con todas las 
naos, e se puso Io mas en íierra que pudo al luengo la ciu- 
dad, y en amaneciendo le comenzó á tirar con artillería, é 
le tirou hasta Ia noche principalmeníe á las casas dei rey, 
en la cual le fizo mucho dano, e le mató mucha gente, como 
despues supo,é le maíò un hombre principal que estaba çonél, 
por lo cual él se salió luego fuera de la ciudad por parecerle 
que en toda no estaba seguro. De allí fizo vella, y se fué a 
oiro puerío suyo que se llama Fandarene, en que íambien le 
, fizo eno )0 con artillería, é le mató gente, e de allí fizo 
vela la via 'dei reino Chochim, (^) que es aquella parte donde 
viene la especiería, íreinía léguas mas allá de Calecuí, y en 
el camino halló oíras dos naos de Calecuí, que íambien íomó é 
mandó quemar, c llegado á Cl]ochim, despues de haber hecho 
saber al rey lo que habia pasado em Calecuí, fué de él muy 
bien recibido, é asentó con él su trato de Ia manera que lo 
íenia asentado en Calecuí, é puso luego mi fator é cieríos 
hombres con él en íierra, para lo cual le dieron rehenes de 
hombres honrados que le írnjiese, y le cargaron las naos en 
diez y seis dias, y la mercadería le íraian en sus baíeies á 
ellas con tanto mas amor é seguridad que parece que Nues- 
íro Senor permiíió el escândalo de Calecuí, porque se acer- 
tase este oiro asienío que es de mucho mas provecho é se- 
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guridad, porque és mucho rnejor puerío, é de mucha mas mer¬ 
cadería, porque cuasi toda la mercadería que va á Calecuí 
mucha de ella hay en aquella íierra, y las oíras primeiro van 
allí que no á Calecuí: en Ia cual ciudad de Cuíhin hay mu- 
chas naos, y supo que dos mcrcaderes solameníe teniam cin- 
cuenía naos. En aquel reino hay mucho cristianos verdade- 
ros de la conversion de Santo Tomás, y los sacerdotes de 
ellos siguen Ia vida de los apósíoles con mucha esírechura, 
no íeniendo proprio sino lo que les dan de limosnas, y guardan 
eníerameníe castidad, y íienen iglesias en que dicen misas, é 
consagran pan zenceno é vino que hacen de pasas secas con 
agua, porque no pueden hacer oiro: en las iglesias no tie- 
nen imágenes sino la cruz, é todos los critianos traen los ves¬ 
tidos apostólicos con sus barbas y cabellos sin los nunca 
hacer. Y allí halló ciería noticia donde yace el cuerpo de 
Santo Tomás que es ciento y cincuenía léguas de allí en la 
costa de la mar, en una ciudad que se llama Mailapur, (”) de 
poca poblaclon, y me trujo íierra de su sepultura, y todos los 
cristianos, é así los moros é gentiles por los grandes mlla- 
gros que hace van á su casa en romeria, y así nos trujo 
dos cristianos, los cuales vinieron por su placer é con licen¬ 
cia de su perlado para que los enviasemos á Roma é Hierusa- 
lem, é vlesen las cosas de la iglesia de acá, porque íienen que 
son rnejor regidas por ser ordenadas por San Pedro que ellos 
creen que fuéla cabeza de los apósíoles, por ser ellos infor¬ 
mados de ellas. Y íambien supe nuevas cierías de grandes 
gentes de cristianos, que son allende de aguei reino de Co- 
chim, los caules vienen en romeria á la dicha casa de San¬ 
to Tomás, y íienen reys muy grandes, los cuales obedecen .á 
uno solo son hombres blancos, y de cabellos loros, é ha- 
bidos por fuertes, é llamase la íierra Malchima, f) dé donde 
vienen las porcelanas é asmisle, é âmbar é ligno aloe, que 
traen dcl rio Ganje, que esacuende de ellos, y de las por- 
celenas hay vasos ían finos que uno solo vale hallá cien cru¬ 
zados. Y estando en este reino de Cochim con el trato ya 
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asentado y las naos cargadas, le vino recaudo dd rei de Ca- 
nanor é dei rei de Colum O que son allf comarcanos requi- 
riendole que se pasase á ellos porque he harian el írafo 
mas á su provecho, y por íenerya el asiento fecho se escusó 
de ir. En este tiempo, estando para partir de Cochim, le en¬ 
vio el mismo rey á decir como una armada gruesa de Cale- 
cut venia sobre él, en que venlan hasta quince mil hombres, 
con la cual á mi capitan no le pareció bien de pelear por tener 
sus naos cargadas, y tener poca gente, y no le pareció tiem¬ 
po ni necesidad de aventurar por tener receio quele matarlan 
ó hererian alguna delia por largueza dei camino que tenia de 
andar, que cran cuatro mil léguas deaquf; pero fizose á la 
vela con dias no dejando su camino, y ellos no osandO de se 
alargar á la mar se tornaron recelando de ir sobre ellos, yde 
alli fizo su camino por el reino de Cananor uno de aqudlos 
reyes que lo mandaron requerir, é pasando luego que de íierra 
hubieron vista dcl le mandó otro recaudo, rogándole que pa¬ 
sase por allí porque queria enviar con él a mí su mensagero, 
d cual me trujo, y en un solo dia que allí estuvo le mandó 
íràer tanta cspeciería á las naos que las cargara dei todo 
si vinieran vacías, y se la daban que la trujese de gracia en 
presente á mí por cobrarme amlstad, é asi vlnieron todos sus 
grandes á ml capitan, diciendo de parte dd rey que por allí 
veria que seria allí de otra manera tratado que fué en Cale- 
cut, que le ayudarian é iria él en persona por tierra, é toda 
sü armada por mar: y despues de se lo mucho agradecer 
de mi parte, se despidió dél diciéndole que en esta otra ar¬ 
mada que luego habiade enviar, le enviaria mi respuesta de 
todo. E sé vino por su camino, y en d medio de aqud tra¬ 
ves tomó una muy grande nao cargada de mercaderías, pare- 
ciéndole que seria de las de Meca, que entónees habian de 
venir de Calecut, é hallando que la dieha não era dd rey 
de Cobaia, la dejó, enviando por dia á decir al dicho rey 
<}ue la dejaba porque no iba a facer guerra á nenguno, so- 
lamcnte la tênia fecha á aqudlos que le faltaron de la verdad 


que con él en mi nombre tenlan asentada: y siguiendo mas 
addante se le perdió una de las naos que traia cargada por¬ 
que de noche fué a dar en tierra, y salvó se la gente, y 
mandó quemar la nao porque no se podia sacar salva, y 
desta parado... envió el navio á haber nuevas de la mina de 
Zofala, (®) como ya detrás está dicho, d cual es ya venido, y 
me trujo informacion cierta de allá y así dd trato y merca- 
dería de la tierra, y de la gran cantidad dd oro que allí 
hay, y alli halló nuevas que entre los hombres que traen d 
oro allí á cuestas, vienen muchos que tienen cuartro ojos, 
dos delante y dos detrás, y son hombres pequefíos de cuerpo 
é bermejos, y diz que son crucies é que comen los hombres ■ 
con quien tienen guerra, y que las vacas dd rey traen col- 
lares de oro gruesos al pescuezo. Y cerca de esta mina 
hay dos islas en que cogen mucho aljôfar é âmbar. Y de allf 
se vino el dicho mi capitan, y llegó á Lisboa á tiempo que 
hacia dez y seis meses dd dia que delia partió,y bendito 
sea Nuestro Seííor en todo este viage no le murleron de do¬ 
lência mas detres hombres, é todos los otros vienen sanosé 
en buena disposicion. Agora nos vino cierto recaudo como 
uno de los navios que iba para Zofala que tenia por perdido 
vieneé será un dia de estos aqui, cl cual dicen que entro en 
la mar Bermeja, O y que trae delia alguna plata, é así 
alguna informacion de la' cosas de allá, puesto que ya^ 
de la dicha mar Bermeja estábamos íargamcnté informa¬ 
dos por d dicho mi capitan, y por muchas vias fuf de 
ello sabidor. Las otras particularidades deste negocio á 
Pero Lopez las remito, que á todo fué acá presente. Muy 
altos y muy excelentes é muy poderosos príncipes sefiores 
Padre é Madre. Nuestro Senor haya vuestra vida y Real Es¬ 
tado en su santa guarda. Escrita en Santaren á veinte é nueve 
de Julio.=EL REY. 

(Navarreíe—Coleccion de las viages e 
descobrimento ... tomo ///, pag. 94) 
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NOTAS 

(1) D. Manuel é discreto e optimista. A verdade é gu«, «omo 
vimos, Pedro Alvares Cabral não chegou a concluir tratado algum com 
0 rei de Qailoa (Vid. Relação do Piloto i4wí)«»«0"BaiT0S— Dec, I, 
liv.Y,cap.IIL) 

(2) Abexins “Neste lugar (Melinde) deixou Pedralvares dous 
■degredados dos que levava, e a causa de os aqui lançar era, porque lhe 
mandava ElRey D. Manuel, que como fosse nesta costa, leixasse nella 
ulguns dos degredados que levava, pera irem per terra descobrir o 
Preste João, por ter já sabido que per esta costa podiam ir ao interio*^ 
de terra daquelle sertão, onde elle tinha seu estado; isto com grandes 
promessas de mercê se descobrissem este Príncipe tão desejado : hum 
havia nome João Machado, e o outro Luiz de Mouro ” (Barros—Dec. I, 
liv. V, cap. III). O Preste João já não em soberano asiático, como se 
'Supunha, mas príncipe africano, 

(3) Desfez-se a ilusão de que eram cristãos os povos de Calicut. 

(4) Cochim. 

(5) Meliapor. 

(6) Malaca. 

(7) Coulão. 

(8) Sofala. 

(9) Mar Vermelho. 
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Documento n.° 11 

Esta é a viagem cscripía por um homem (') que se fez- 
de vela com setenta navios, do rio de Lisboa em Portuga! 
para Cailicut, nas índias, no corrente anno de 1501. (*) 

Navegaram torneando a costa de Berbcria e chegaram 
perante uma cidade chamada MeskebijlO onde foram bati¬ 
dos vergonhosameníe, soíírendo grandes perdas. Ftíam-se-nos. 
ahi muitos christãos, cujas almas ficaram com Deus. Esta ba¬ 
talha deu-se no dia de S. Thiago do anno precitado. 

O caetello está a uma milha da cidade chamada 
Oerean f) e ha muitos mercadores, christãos perversos de- 
Veneza e de Gênova que ahi vão vender aos turcos armadu¬ 
ras completas, arcabuzes e munições para combaterem os 
christãos. Ahi teem os seus armazéns. 

Demorei-me seis mezes na costa da Berberia e soffri 
grandes misérias no Estreito. C) 

No anno de 1502, dia 10 de fevereiro, largamos do rio 
de Lisboa, tomando 0 caminho das índias. (") 

A primeira terra que encontrámos chama-sé Kenan O e 
ha ahi muitas ilhas, na maior parte pertencentes ao rei deHes- 
panha, e que demoram cerca de 200 milhas de Portugal, f) 
Largámos, dirigindo 0 nosso rumo para sudoeste, e che- 



gamos ao Cabo junto do qual nos demorámos: está a cerca 
de 500 milhas de Portugal. Os indígenas da terra andam 
completamente nús O, homens e mulheres, e são negros- 
Desconhecem o pudor, pois não usam vestuário; c as mu¬ 
lheres e os homens teem coito como macacos e não teem 
noção do bem, ^ nem do mal. 

No dia 5 de março dirigimos a nossa rota para sueste 
-até cerca de 100 milhas no alto mar. 

A 29 de março a navegação levara-nos a mais de 1200 
milhas de Portugal, e já perdêramos de vista a Ursa-maior. O 
sol estava a prumo, de sorte que cousa alguma tinha sombra, 
c no dia 2 de abril já não íinhamos no ceu ponto algum de 
referencia. 

N’esse mar vi peixes que voavam como passaros á dis¬ 
tancia de um tiro de besta: são grandes como harenques ou 
sardinhas. E durante uma navegação de mais de 500 milhas, 
yimos gaivotas pretas com pescoço branco. Teem a cauda 
como a do cysne, e são maiores que pombos: caçavam os 
peixes-voadores á medida que estes se levantavam. 

A11 de abril estavamos tão longe, que ao meio dia exacto 
viamos 0 sol pelo norte. 

Já então não tínhamos no ceu ponto algum por onde nos. 
guiássemos: nem sol, nem lua, apenas a nossa bússola e as 
nossas cartas de marear. 

Depois chegámos a outro mar, onde não havia cousa 
viva: nem carne, nem peixe, nem fosse o que fosse. 

A 20 de abril o vento fez-se contrario e durou assim por 
cinco semanas, lançando-nos 1:000 milhas para fóra do nosso 
rumo, e estivemos bons doze dias sem vèr terra alguma. 

A 22 maio era inverno n’estas paragens e o dia sómente 
durava oito horas; e houve um grande temporal com chuva, 
saraiva, neve, relâmpagos e trovões. O ceu clareap para o 
lado do Cabo da Boa Esperança, e o temporal continuava. 
Approximando-nos do cabo, dirigimos o rumo ao nordeste. 

A 10 de junho nem viamos a Ursa-maior, 'nem a estrel- 


la Polar, e desconhecíamos o ceu, o que nos punha em gra^ 
ve embaraço. 

' A 14 de junho achamo-nos diante de uma cidade cha¬ 
mada Scafal C®) e tratámos de negociar, o que nos não foi 
primitido, porque os naturaes tinham grandes receios do lado 
dos rios dos paepianos. Ha ahium rio que vem da terra dos 
paepianos situada para o interior cercada de muralhas, e que 
não tem outra sahida para o mar do que o rio de Scafal. E 
os naturaes temem que os paepianos venham a descobrir essa 
estrada; porque o rei de Scafal P) andava então cm guerra 
com os paepianos. 

Tractamos com os naturaes da terra dos paepianos que 
ahi estavam captivos, e eram tractados como escravos. Esta 
terra dos paepianos e abundante de prata, ouro, pedras pre¬ 
ciosas e outras riquezas, e este reino está a 400 milhas do 
cabo. da Soa Esperança. 

D’ahi velejámos para uma ilha ch amada Miskebyc C®) está a 
200 milhas de Scafal, e a terra chamá-scMacrabita; não se- usa 
ahi moeda, troca-se o ouro e a prata como as outras mercancias. 

Largamos da ilha a 18 de julho, chegando a um reino 
chamado Kilo. C®) O rei d’csía terra e riquíssimo e obrigámo-lo 
a pagar ao rei de Portugal um tributo annual de 1500 miticaes. 
Cadamitical vaie 9 shillings, c 4 dinheiros de moeda flamenga. 
Alem do tributo entregou mais uma bandeira como prova de 
vassalagem do seu reino. 

E quando rei sahe com a sua corte, deitam-lhe agua e 
ramos sobre a cabeça, muito alegres, batendo com as mãos, 
cantando c dançando. O rei e todo o povo, homens e mulheres, 
andam nús, embora tragam á cinta uma faxa, e vão todos os 
dias banhar-se ao mar. Ha bois sem paus, e com uma especie 
de corcova no lombo. Também ha carneiros com o rabo tão 
grosso como nunca se viu, e cujo rabo vale mais do que me¬ 
tade do carneiro. Também ha corvos que são brancos e pre¬ 
tos. Também se cultivam cebolas que teem quasi dois palmos 
de diâmetro. 

2Í 
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Paríimos d’ahi a 20 de julho e chegamos a uma ilha 
«hamada Melinde que está a 100 milhas de Kilo. ('«) Mas não 
a vimos c seguimos para o Cabo Santa Maria. Ahi refres¬ 
cámos e renovámos o appartlho, e tínhamos ainda que atra¬ 
vessar um golpho de quasi 700 milhas de largo. Deixámos 
então a terra dos Paepianos e chegamos cm frente da terra de 
Marabia a 50 de julho. E depois de termos navegado 100 
milhas dirigimos o rumo para nordeste. 

Convém saber que n’estas paragens o inverno dura desde 
abril até setembro, e durante esse tempo todo o vento sopra 
do sueste. De setembro a abril é o verão, durante o qual o 
vento sopra do nordeste, quer dizer, seis mezes de cada lado. 

E as correntes acompanham o vento, de modo que o estio 
é uma estação péssima, porque eu soffri-lhe as consequên¬ 
cias um anno inteiro. 

A 5 de agosto vimos a estrella Polar, o que nos deu 
grande contentamento, porque ainda estavamos a mais de 500 ' 
milhas da índia. 

Em quinze dias atravessámos o grande golfo de 770 
milhas, e foi a 21 de agosto que vimos terra da índia, e a 
grande cidade de Combaen ('‘). É uma cidade de grande com- 
mercio, e está situada junto da terra de Chaldea, em Babylonia* 
sobre o rio Gobar. 

Nas terras da Alta Arabia e da cidade de Meca, onde 
Mahomet está enterrado, o diabo dos pagãos. E a cidade 
está a 600 milhas das terras do Oriente, d’onde vem para a 
Europa, depois de atravessarem um golfo as especiarias, as 
pérolas e as pedras preciosas. 

Passámos para além de uma cidade chamada Oan (i^) 
onde ha um rei; Èste rei tem pelo menos 8:000 cavallos e 700 
elephantcs de guerra, isto só no seu reino. E cada cidade 
tem 0 seu rei, e tomámos 400 navios cm Oan, depois de ter¬ 
mos matado as guarnições que os equipavam c depois quei¬ 
mámos os navios. 

Partimos d'ahi e chegámos a uma ilha chamada Avidi- 



ba (i®) onde tomámos agua e lenha e desembarcámos pelo me¬ 
nos trezentos dos nossos enfermos, e matámos um lagarto que 
não media menos de 5 pés de comprimento. 

A 11 de setembro chegámos a um reino chamado Can- 
naer P) e que está situado junto de uma corda de montanhas 
cujo nome é Montebyl, p) e ahi esperámos as naus de Meca, e 
são estas naus que trazem as especiarias que vem ás nossas 
nações, e queriamos desíruil-as afim de que o rei de Portugal 
fosse 0 unico senhor das especiarias do Oriente. 

Mas não podemos cumprir o que desejavamos. Com- 
tudo, tomámos uma nau de Meca que tinha a bordo 500 passa¬ 
geiros entre os quaes muitos mulheres c creanças, e depois 
de termos sacado mais de 12,000 ducados, e não menos de 
10,000 ducados de mercadorias, fizemos ir a nau pelo ar, 
com os passageiros que levava, com polvora, no primeiro de 
oumbro. p) 

Também ha n’esíes reinos veados que tem grandes armas 
erguidas, direitas sobre as cabeças e enroscadas como saca- 
rolhas. 

A 20 de outubro fomos ás partes de Cannaer P) para com¬ 
prar toda a sorte de especiarias: e o rei vc!o com grande cere- 
monial, trazendo comsigo dois elephantcs e muitos outros ani- 
maeí singulares de que não sei os nomes. 

No dia 27 de outubro fizemos-nos de vela d’cste reinoi 
c thegamos ao que se chama Calcoen. p) Está a 40 mi¬ 
lhas de Cannaer, e desenrolando as nossas forças perante a 
cidade, combatemos os naturaes por tres dias, fazendo um 
grande numero de prisioneiros, que foram enforcados rias 
vergas das naus, c tendo-os descido, lhes cortámos as mãos 
os pese as cabeças, e lançando as mãos, os péf e as ca¬ 
beças cortadas em um navio que tinhamos tomado, escreveu- 
se uma carta que foi espetada n’um pau, e deixou-se o na¬ 
vio ir á tona d’agua para terra. Ahi tomámos um navio que 
incendiámos, e no qual muitos vassallos do rei foram quei¬ 
mados. 




À 2 de novembro navegamos 60 milhas de Colcocm 
para um reino chamado Cusschain (2<) e entre estas duas 
cidades está um reino christão por nome Granor ( 2 ») onde ha 
muitos bons christãos; e este reino conta muitos judeus que 
ahi teem um rei. Como é de ver, todos os judeus da terra 
são vassalos do mesmo rei. E os christãos não communi- 
cam com pessoa alguma, e são bons christãos. Nada vem- 
dem nem compram durante os dias sanctificados, e só co¬ 
mem e bebem com christãos. Vieram de bom grado a bordo 
das nossas naus trazendo gailinhas e carneiros, com que nos 
refizemos bem. Havia pouco tinham mandado padres a Roma, 
para se instruirera na verdadeira fé. 

A 28 de novembro fomos ao reino de Cusschain para 
fallar ao rei; e 0 rei veiu ao nosso encontro com grande 
pompa, trazendo comsigo 6 elephantes de guerra; pois ha neste 
reino muitos elephantes e animaes singulares desconhecidos de 
nós. Então os chefes que estavam comnosco fallaram ao rei 
na compra das especiarias e em outras cousas. P) 

A 5 de janeiro p) partimos para uma cidade cha¬ 
mada Coloen, (2^) onde vieram recebemos muitos bons 
christãos, que encheram as nossas naus de especiarias ► 
Ha ahi cerca de 25000 christãos que pagam tributo como os 
judeus. Ha cerca de 500 egrejas christãs que teem os nomes 
dos apostolos e de outros santos. A 50 milhas de Coloen 
está uma ilha chamada Steleon (as) onde se acha a melhor 
canella que ha. 

A seis jornadas'- de Coloen ha uma cidade por nome 
Lápis e junto de SanThpmé C®) sobre 0 mar. É ahi que 
durante quinze dias, por oceasião do seuorago, se passa 0 
mar a pé enxuto e dá-se a communhão a todos os que se 
acham cm estado de a receber, recusando-se aos que sãO' 
indignos d’ella. E este logar está a quatro jornadas de dis¬ 
tancia da grande cidade de Edlssen f®) onde clle construiu 
0 seu grande palacio. Mas esta cidade de Lapls está em 
grande parte arruinada e os christãos habitam-na sob a con- 
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dição de pagamento de um tributo: e todos, até 0 rei e a 
rainha andam nús, áexcepção dos rins que trazem cobertos, 

A 800 milhas de Coloen está uma grande cidade 
chamada Melatk C‘) onde se colhe 0 melhor cravo e a noz. 
ihoscada, e onde se encontram mercadorias e pedras preciosas. 

Os naturaes do paiz teem os dentes pretos porque 
mascam as folhas das arvores, e com estas folhas 
uma cousa branca como cal; e d’ahi resulta que os dentes . ■ 
se lhe põem pretos; é 0 que se chama tomboer do qual 

levam sempre comsigo em viagem. A pimenta cresce n’este .. 

paiz como a vinha no nosso. 

' Ha gatos tam grandes como as nossas rapozas, e d’cs- . 
ses gatos se tira 0 almiscar que se vende por bom preço > 
porque um gato ^ale cem ducados e 0 almiscar cresce-lhe 
entre as duas pernas debaixo do rabo. 

O gengibre cresce como cannas e a canella como vimos 
e todos os anos tiram a casca da canella, por delgada que 
seja, e quanto mais nova melhor c. O estio verdadeiro é 
em dezembro e janeiro. 

A 12 de fevereiro tivemos uma batalha com 0 rei 
de Calcoen, ^ que tinha trinta e cinco naus sem con¬ 
tar as galés de remos. Em cada uma d’essas naus havia 
de 60 a 70 homens, e nós só tinhamos 22, c com isso, gra¬ 
ças a Deus vencemo-los; e tomámos duas grandes naus e 
depois de trucidarmos todos os que as tripulavam, queima- 
mos ds navios diante da cidade de Calcoen em presença dô . 
rei; e no dia seguinte fizemo-nos de vela para Cannaer (^*) ^ 
depois de tudo preparado para regressarmos ao reino. O qíie .! 
teve logar em 1505, a 12 de fevereiro. ■' • 

A 22 de março 0 sol, no poente, ficava-nos ao norte; ' 
desde 15 de março perdêramos de vista a estreita Polar; 

A 26 de março chegamos á vista de duas ilhas onde não 
quizemos desembarcar porque vínhamos alastrados de mercado¬ 
rias preciosas; e quando os naturaes viram que nós não 
queríamos desembarcar, accenderam uma grande fogueira cha¬ 
mando-nos. 



' A 10 de abril tornamos a ver as terras dos paepianos, e 
já tínhamos quarenta e oito dias no golpho. 

A 13 de abril vimos de novo o reino de Meskcbail de 
que antes se fallou, c demoramo-nos lá até 16 de junho, dia 
em que largamos velas. E’ n’csta epocha em que os dias são 
mais curtos. 

Ha um grande reino, por nome Coloen (^0 que prece¬ 
dentemente descrevemos. Ahi crescem as pérolas n’uma espe- 
cie de ostra no fundo do mar: porém o mar não tem mais de 
quatro a cinco braças de profundidade e ha pescadores que pes¬ 
cam as ostras com cestos de madeira. Põem os cestos na 
bocea e logo descem á agua, debaixo da qual podem conser- 
var^se um quarto de hora; e logo que pescaram alguma cousa 
sobem e assim successivamente. 

No dia 14 de junho começou a faltar-nos o pão e vive¬ 
res, e ainda estavamos a 1780 milhas de Lisboa. 

A 30 de junho encontramos uma ilha onde matamos mais 
de 300 homens, captivando um grande número. Ahi fize¬ 
mos aguada e partimos no dia 1 de agosto. 

A 13 de agosto tornamos a ver a estrella Polar e ainda 
estavamos a 600 milhas de Portugal 

No anno de 1502 os infiéis perderam 180 naus; e se estas 
não fossem perdidas mal nos iria a nõs, porque eram inimi¬ 
gos nossos. 

E assim regressamos sãos e salvos a Portugal (‘') 

Deo Grafias. 


NOTAS 


(1) Este rotdro foi escrito por um flamengo, companheiro de Vasco 
da Gama, na segunda TÍagem para a índia. Foi publicado pela primeira 
vez em Antuérpia, cerca de 150 i e dessa edição se conserva um exem¬ 
plar no Bnlish Jltiseim, em Londres. J. P. Berjeaw publicou em 1874 a 
tradução do holandês para o inglês e em 1881 para o francês. A versãO' 
em português foi publicada por Oliveira Martins. 

(2) Há confusão. Em 1501 saiu de Lisboa uma armada portuguesa, 
sob 0 comando de D. João de Menezes, mais tarde agraciado com o titulo 
de Conde de Tarouca, contra os turcos, em auxilio dos venezianos (Da- 
mião de Goes“ Oronica de D Manuel, p. I, cap. LI). Sobre a armada de 
1502 que saiu de Lisboa sob o comando de Vasco da Gima, escreve Bar* 
ros 0 seguinte, aproveitando a oportunidade para discorrer e dissertar 
sobre 0 direito colonial internacional daquela época: 

“Antes que João da Nova viesse desta viagem, que fez à índia (se¬ 
gundo neste precedente livro fica,) per quem ElRei D, Manuel sou¬ 
be como fora recebido nella, e nossas cousas eram acceptas acerca do 
Gentio, e Mouros daquelías partes, já deste Reyno no Março passa¬ 
do de quinhentos e dous era partido D. Vasco da Gama com huma 
frota de vinte vélas a esta conquista. Autes da partida do qual teve 
ElRey muitos conselhos; porque como a sua ida assi poderosamen- 
. te se causou por razão dos trabalhos do mar, e perigos da terra, que 
Pedralvares Cabral passou, e ppr outras cousas que vio, e experi¬ 
mentou na communicação, que teve com osPrincipís daquelías 
partes, flzerám todas estas cousas muita dúvida no parecer de pes¬ 
soas notáveis deste Reyno, se seria proveitoso a elle huma conquis¬ 
ta tão remota, e de tãntos perigos; peró que algumas destas pessoas^ 
quando ElRei teve conselho na primeira ida de D. Vasco da Gama, 
approváram este descubrimento, que elle hia fazer, e depois a ida 
de Pedralvares. Porque nestas primeiras viagens não mostrou o ne¬ 
gocio tanto de si, como com a vinda delles, posto que a sua infor¬ 
mação ainda foi mui confusa, pera o que nas seguintes Armadas se 
I soube da grandeza daquella conquista. Porem sdmente com as cou- 




que PedralTares passou, faziam esta diífereiiça, dizendo, que 
huma cousa era a tratar se seria bem descubrir terra iião sabida, pa¬ 
recendo-lhe ser habitada de Gentio tão pacifico, e obediente, como 
■eram de Guiné, e de toda Ethiopia, com que tinhamos communi- 
eação, que sem armas, ou outro algum apercebimento de guerra, 
per commutação de cousas de pouco talor haviamos muito ouro, 
especiaria, e outras de tanto preço: e outra couSa era consultar se 
■seria conveniente, e proveitoso a este Eeyno, por razão do oommer* 
cio das cousas da Tudia, emprender querellas haver per força dar- 
mas. Porque, segundo a esperiencia mostrava, e os Mouros defen¬ 
diam, que as não houvéssemos da mão do Gentio da terra, mais 
Eavia de valer ácerca delleS grande numero de nãos, e muita gente 
'd’armas que outra mercadoria alguma. 13 ainda ha muitos, vendo 
'SÒmente na carta de marear huma tão grande costa de terra pin¬ 
tada, e tantas voltas de rumos, que parecia rodearem as nossas nãos 
duas vezes o Mundo sabido, por entrar no caminho d’ouro novo, 
■que queriamos descubrir, fazia nelles esta pintura huma tão es¬ 
pantosa imaginação, que lhes assombrava o juízo. E se esta pin¬ 
tura fazia nojo á vista, ao modo que faz ver sobre os hombros de 
Hercules o Mundo, que lhe os Poetas puzerara, que quasi a 
nossa natureza se move com affectos a se condoer dos hom¬ 
bros daquella imagem pintada, como se não condoeria hum 
prudente homem em sua consideração ver este Reyno, (de que 
elle era membro,) tomar sobre os hombros de sua obrigação hum 
Mundo, não pintado, mas verdadeiro, que ás vezes o podia fazer 
acurvar com o grão pezo da terra, do mar, do vento, e ardor do Sol, 
que em si continha: e o que era mais gmve, e pezado que estes 
elementos, a variedade de tantas gentes, como nelle habitavam. 
POrqne ainda que a experiencia tinha mostrado quão grandes 
trabalhos eram os daquelle caminho» pois de treze náos d’Armada 
de Pedmlvares, as quatro levaram carga de homens pera manti¬ 
mentos dos peixes daqnelles mares incógnitos que navegamm, as 
■quaes em hnm instante foram metidas no profundo do mar, isto 
fnria foi dos elementos qiie tem seus ímpetos a tempo; e como são 
effectos da natureza que he regulada, levemente se evitam os taes 
perigos, quando os homens tem prudência pera saber eleger o 
curso dos temporaes. Peró communicar, conversar, e coptra,tar 
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com gente da índia, cujas idolatrias, abusos, vidos, opiniões, efeo- 
tas, hum Apostollo de Christo Jesus per elle enviado, conio foi 
S. Tholné, temeo, e receou ir a ella, sómente a lhe dar doctrina de 
paz, e salvação pera snas almas; como se podia esperar que a nossa 
doctrina, ainda que Catholica fosse, por ser com mão armada, e não 
per boca dos Apostoles, mas de homens subjectos mais a seus par¬ 
ticulares proveitos, que á salvação daquelle povo Gentio, podia fa¬ 
zer nelles impressãoy principalmente acerca dos Mouros, que por 
razão desta doctrina Evangélica eram nossos capitaes imigos; os 
quais eram jâ tantos entre aquelle Gentio, assi dos naturaes da terra, 
a qne elles chamavam Naiteas, como estrangeiros, que não contan¬ 
do os de toda a costa da índia, sómente começando da Oidade Goa, 
que estará qnasi no meio delia té Cochíj, que serão pouco mais, ou 
menos cento e vinte léguas per costa, (segundo se dizia, e depois 
se soube em. verdade;) havia mais Mouros que em toda a costa 
de África, que temos defronte entre a nossa Cidade Oepta, e Ale¬ 
xandria. A maior parte dos quaes, principalm»te os estengeiros,- 
como tinham usurpado do Gentio d’aqnellas pai-tes todo o navegar 
das especiarias, e comiam este fructo delias, emm feitos tão abso¬ 
lutos senhores de toda a liqneza dos portos de mar, que alguns 
delles em substancia de fazenda eram tão poderosos, que mais le¬ 
vemente podiam fazer huma guerm, e comportar as despezas 
delia per muito tempo, do que 0 podem fazer os Eeys de Belez, 
Tremecem, Onrão, Argel, Bugia, e Tunes, que he a flor d'e toclo- 
los Principes, que tem a costa de África que vizinhamos. E còmo 
com a nossa entrada na índia estes Mouros tão poderosos perdiam 
0 trato das especiarias, e conimercio, que lhes dava este grão poder; 
todos conjuáram em nossa destruição, e pera isso convocam as 
ajudas do Gentio da terra, como fizemm per mão do grande Ça- 
morij deCalecnt. Outros homens do mesmo conselho d’ElEey 
H. Manuel, e pessoas mni notáveis do Eeyno, também faziam estas 
considemções, e tenteavam estas cousas que apontamos, porém 
contra ellas punham outros bens, qne prevaleciam sobre estes 
temores, os quaes eram a dennnciação do Evangelho, ainda que 

não fosse per boca dos Apostolos, nem pero modo com que elles o 
denunciavam, porque então assi conveio pera gloria de Christo no 
principio de Congregação da sua Igreja; mas o presente por 
25 
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qualquer modo, e pessoa Catholica que fosse, muito havia de acres¬ 
centar no estado da Igreja Eomaiia a nossa entrada na índia. E 

quanto ás contradições que tínhamos nos Mouros, e Çamorij por 
parte delles, também tínhamos dons Reyspola nossa mui amigos, 
e leaes, como eram ElRey do Cochij, e Cananor, eassio Reyno 
de Coulão; os quaes desejavam tanto nossa amizade, que começa¬ 
vam entre si contender a quem nos daria carga de especiaria, e nos 
teria por amigos, por verem logo naquella primeira ida de Pedral- 
vares Cabral quão proveitoso lhes era o nosso commercio, assi no 
que recebiam, como no que davam. E mais, como a substancia da 
, guerra he o dinheiro, e este adjunta náos, artilheria, homens, e toda 
outra munição delias, era tamanho o proveito que se havia da mão 
daquelles, dous Eeys nossos amigos, por elles serem senhores da 
Üor delia, que deste grande proveito se podiam supprir as 
necessidades da. guerra, (quando os Mouros a quizessem com- 
nosco,)emais faria este Eeyno de Portugal mui rico. Porque 
foi tamanho o ganho das mercadorias, que foram naquella Arma¬ 
da de Pedralvares, que em muitas cousas com hum se fez de pro¬ 
veito no retorno, sinco, dez, vinte e trinta até sincoenta; per 
experiencia das quaes cousas ficavam todalas outras razões súbditas 
a este bem de proveito, que sempre prevaleceo era todo conselho 
Porém as primeiras, nem as segundas razões, que assima apontá- 
• mos, que procediam do parecer, e Juizo dos homens prineipaes 
do Eeyno, nao tinham no coração dRlEey D. Manuel tanta parte 
pera o movera este descubrimento, e conquista, quanta tiveram 
as inspirações de Deos, que o demoviam pera efitecto delia E 
ainda parece que 0 mesmo Deos permittia as razões, e dúvidas 
movidas, pera com mais cuidado, e providencia se proverem as 
cqusas pera este descubrimento, e conquista. Einalmente ElRey 
SB determinou, que pois Rosso Senhor lhe abrira este caminho 
nunca descuberto, no qual seus antecessores tanto trabalharam 
per continuação de setenta e tantos annos, elle o havia de proseguir • 
e maia vendo ser já maior o fruto delle naquella primeira idá 
de Pedralvares, do que eram os trabalhos passados, e temores 
do que estava Por vir, Quanto mais que as grandes cousas, 

Ojnncpa mente de » a „ eapantouj 
» podm consesuir eenão por moitos, emoi ™iios mos, 
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e perigos, dos quaes exemplos o Mundo estava cheio, por ser cousa 
mui racional que os grandes edifícios pera serem perpétuos, e fir¬ 
mes, sobre profundos alicerces de trabalho se fundam, A qual de¬ 
terminação, que foi logo como Pedralvares veio, obrigou também a 
ElRey fazer outra obra de muita prudência, e de tal animo, como 
convem aos Princípes, que se prézam de leixar nome de feitos glo¬ 
riosos. Nenhum dos quaes se póde comparar áquelles, em que a Co¬ 
roa do seu Reyno he augmentada, não per accrescentamento de ren¬ 
das delle, nem per sumptuosidade de grandes, e magníficos edifí¬ 
cios, ou qualquer outra util, e proveitosa obra, mas per acrescenta¬ 
mento de algum novo titulo a seu Estado. Porque como ácerca dos 
homens, a que Deos não concede esta dignidade real, posto qiie ad¬ 
quiram muita substancia de fazenda, e com ella se façam podero¬ 
sos em edificar, plantar, e obras mecanicas, que procedem mais da 
copia do dinheiro, que da grandeza do animo, e forças do engenho; 
6 em sua vida, e depois da morte, nenhuma obra, por grande que 
seja, lhes dá mais louvor, que mudar o nome, com que nascêim, com 
alguma denotação de honra, segundo o Reyno onde vive: assi ácer¬ 
ca dos Eeys, por muitas cousas, que façam, de qualquer genero que 
sejam, nenhumas lhes dá maior nome que aquella, pella qual acres¬ 
centavam á sua Coroa algum Justo, e illustre titulo. E he este dese¬ 
jo de crescer em nome tão natural dos homens de claro entendi¬ 
mento,; que té adquirir, e ajuntar dinheiro, o fim delle he pera este 
crescer em nome; posto que os.meios ás vezes o fazem diminuir, e 
de todo perder, porque poucas se adjunta o muito sem infamia. Po¬ 
rém como de cousa suspeitosa fazem os homens esta differença do 
dinheiro, na vida he mui accepto, porque sabem que a elle obe¬ 
decem todalas cousas ; e que não ha monte, por alto que seja, a 
que um asno carregado d’ouro não snba, como dizia Fillipe pai de 
Alexandre. Mas quando vem á hora da morte, onde este dinheiro 
Já não serve, não querem os homens que na chronica de sua vida, 
qvm he a campa de sua sepultura, se faça menção delle, (posto que 
a capela, em que ella está, com elle se fizesse, e o morgado applica- 
do a ella delle se constituísse.) Sómente querem que náquelle 
summario de todalas honras se ponha, e se escreva algum bom nome 
de honra, se o tiveram na vida, por saberem per sentença daquelle 
sapientíssimo Salomão, que mais vai o bom nome, que todalas rique- 



zas da tem. E qtie isto assi seja acerca do geral dos homens, en¬ 
tre elles, e os Rej^s ha esta differença. Os homens como são súbdi¬ 
tos, pera terem nome basta qualquer obra, com que aprazem a seu 
Rey, porque esta complacência lhes pode dar o que elles estimam 
pem sua sepultura. Peró os Reys como não tem superior, de quem 
possam receber algum novo, e illustre nome pera a campa de sua se¬ 
pultura, que he achronica do discurso de sua vida, lançam mão não 
de obras coimnuas, e possiveis a todo homem poderoso em dinheiro, 
mas de feitos excellentes, que lhes podem dar titulos, não em nóme, 
mas em accrescentamento d’algum justo, e novo estado, que per si 
ganharam. Assi que fallando propriamente, os homens como são 
súbditos, e não Sobemnos, toda a honra que acquirem he nelles no¬ 
me ; e nos Reys, quanto conquistarem he nelles titulo... 

E porque póde ser que algumas pessoas não entendérão este titulo, 
que ElRey tomou, antes que se mais proceda, faremos huma de¬ 
claração, dizendo, que cousa he titulo, e que direito comprehende 
em si este delRey. Este nome Titulo, ácerca dos Juristas, tem 
diversos significados, por ser hum nome commum, que lhe serve 
de genero, debaixo do qual estam muytas especies de cousas, por¬ 
que ás vezes significa preeminenoia de honm, a que chamam Dig¬ 
nidade, como he a do Duque Marquez, Conde, &c. e outras vezes 
. significa Senliorio de propriedade, donde as mesmas escrituras, que 
-cada um tem de sua fazenda, se chamam Titulos. Porém fallando 
propriamente, e a nosso proposito. Titulo não he outra cousa, senam 
hum final, e denotação do direito, e justiça, que cada hum tem no 
qiíe possue, ora seja por mão de dignidade, ora por causa de pro¬ 
priedade. O uso dos quaes Titulos, ácerca dos Reys, he hum; e toda 
outra pessoa, que vive súbdita a elles, tem nisso outro modo: cá o 
Titulo dos Reys não requere mais escritura do ditado com que se 
elles intitulam; que suas próprias Cartas, quando no principio 
delias se nomeam, e os homens perfi se lhes guardar o Titulo de sua 
Dignidade, (se a tem ) hão de ter escritura dos Reys, de cuja mão 
recebêiam a tal honra; e se forem propriedades, apresentarão escri¬ 
tura donde as houveram. Assi que, fallando propriamente, ao Titulo 
da honia podemos-lhe chamar Dignidade, e ao Titulo da proprie- 
. dade Senhorio, per este seguinte exemplo. Este nome Rey tem dous 
respectos: quando se refere a dignidade Real, denota jurisdic- 


ção sobre todos que vivem no seu Rey no; e referido ao 
Reyno, e não aos vassallos, denota Senhorio, como cada hum 
0 tem sobre as propriedades de sua fazenda, aS quaes pode 
dar, vender, &c. o que elle não póde fazer dos vassallos, fallando 
conforme o Direito. Assi que quanto a este nome Rey, se havemos 
de guardar a etymologia do verbo, donde elle procede, que he de 
reger, propriamente diremos Rey dos Portuguezes, Rey dos Caste¬ 
lhanos, e Senhor de Portugal,^ Senhor de Castella; e porque per este 
nome Rey elles se intitulam do melhor subjecto, qUe he da jurisdie- 
ção dos homens, chamam-se Reys, e não Senhores, ou diremos que 
0 fazem, porque nomeando-se por Reys da terra, entende-se qne o 
são dos homens que vivem nella. Isto seja dito quanto á declaração 
deste titulo de Rey, e Senhor. Conforme ao qual direito, e proprie¬ 
dade de nome, ElRey D. João o Segundo, (como atrás fica), se 
intitulou por Senhor, e não Rey de Guiné, porque sobre os povos da 
terra não tinha jurisdicção, e porém teve Senhorio delia. Cá ninguém, 
lhadefendeo, nem entre os Negros havia demarcação de estados, 
e pudera-se esta terra conceder ao primeiro occupante, quanto mais 
a elle, qne tinha à doação dos Summos Pontífices, que são Senhores 
universais pera distribuir pelos Pieis da Gatholica Igreja as terras 
que estam em poder daquelles, que não são súbditos ao jugo della.Per 
0 qual modo, e aução ElRey D. Manuel também se chamou Senhor 
da Conquista, Navegação, e Commercio da Ethiopia, Arabia, Peraia,. 
e índia, porque, (como já repetimos per vezes,) os Summos Pontífi¬ 
ces concedido a este Reyno tudo o qne descnhrissem do OabO' 
Bojador, té a Oriental Plaga, em que se comprehendia toda a índia, 
Ilhas, mares, portos, pescarias, &c. segundo mais compridamente 
se contém nas próprias doações. B como elle neste descuhrimento, 
qne mandou fazer per D. Vasco da Gama, e Pedralvares Cabral, 
descubrio tres cousas, as quaes nunca nenhum Rey, nem Príncipe 
de toda a Europa cuidou, nem tentou descobrir; destas treS, que 
eram as essenciaes de todo Oriente, qniz tomar titulo. Descubrio 
Navegação de mares incógnitos, per os quaes se navega destas par¬ 
tes de Portugal pera aquellas Orientaes da índia: tomou posse deste 
caminho da navegação per o titulo delia; descubrio terras habita¬ 
das de Gentio idólatra, e Mouros heretíoos, pera se poderem conquis¬ 
tar, e tomar das mãos delles, como de injustos possuidores, pois 
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negam a gloria que devem ao seuCreador, e Eemidor, intitulou-se 
, por Senhor delias; descubrio o commercio das especiarias, as quaes 
eram tratadas, e navegadas per aquelles póvos infiéis, per o mesmo 
modo: pois era Senhor do caminho, e da conquista da terra, tam¬ 
bém lhe convinha o Senhorio do Commercio delia. Pera os quaes 
titulos não houve mister mais escritura que a primeira doação 
Apostólica, e tiazellos elle em seu ditado, quanto mais que ao 
presente já são confirmados per o Direito de Usucapionis,, (como 
dizem os Juristas,) de mais de cincoenta e tantos annos de posse, 
segundo^seveá no processo desta nossa historia per este modo. 
Quanto á Navegação, foi sempre tão grande a potência de nossas 
Armadas naquellas partes Orientaes, que por sermos com ellas 
senhores dos seus mares, quem quer navegar, ora seja Gentio, ora 
Mouro, pera segura, e pacificamente o poder fazer, pede hum 
saluo conducto aos nossos Capitães que lá andam, ao quall 
elles commumente chamam Cartaz; e'se este infiel he acha¬ 
do, não sendo dos lugares onde Itemos fortalezas, ou que 
estam em nossa amizade, com justo titulo o podemos to¬ 
mar de boa guerra. Porque ainda que per direito commum os 
mares são communs, e patentes aos navegantes, e também 
per 0 mesmo, direito somos obrigados dar servidão ás proprieda¬ 
des, que cada hum tem confrontadas comnosco, ou pera que lhe 
convenha ir, por não ter outra via publica, esta lei ha lugar somente 
em toda a Europa, ácerca do povo Christão; que como por Fé e Bap¬ 
tismo está mettido no grêmio da Igreja Romana, assi no governo de 
feua policia se rege pelo Direito Romano. Não que os Reys, e Princi- 
pes Christãos sejam súbditos a este direito imperial, principalmeii- 
te este nosso Reyno de Portugal], e outros, que são imediatos ao Pa¬ 
pa per obediência, e não por serem feudatarios, mas acceptam estas 
leisem quanto são justas, e confoimes á razão, que he madre de Dr 
reito. Peró acerca dos Mouros, e Gentios, que estam fóra da Lei de 
Christo Jesus, que he verdadeira que todo homem he obrigado ter, 
e guardar» sob pena de ser condemnado a fogo eterno, quem no 
principal, que he alma, esta condemnado, aparte que ella anima 
não pode ser privillegiada nos benefícios das nossas leis, pois não 
são membros da Congregação Evangélica posto que sejam proximos 
por racionaes, e estam, em quanto vivem, em potência, e caminho 


199 


pera poderem entrar nela. 1 ainda conformando-nos com o mesmo 
Direito commum, não fallando nestes Mouros, e Gentios, que tem 
perdida esta aução por não receberem nossa Fé, mas qualquer mem¬ 
bro delia não pode pera aquellas partes Orientaes pedir servidão» 
porque ante da nossa entrada na índia, com a qual 'tomámos posse 
delia; não havia algum que la tivesse propriedade herdada, ou con* 
quistada; e onde não ha aução precedente, não ha servidão pre¬ 
sente, ou futura. Porque como todo acto, pera se continuar per 
muito tempo, requere princípio natural; assi as auções pera serem 
justas, dependem de hum principio de precedente justiça, que no 
Direito Commum he hum centro universal, a que hão de concor¬ 
rer todolos actos dos homens, que vivem segundo a Lei de Deos. 
Quanto titulo da conquista, hoje per ella são mettidos na Coroa 
deste Reyno estes Reynos,, Çofala, Quiloa, Mobaça, Ormuz, Goa, 
Malaca, Maluco com todalas lhas do seu estado, e os Senhorios da 
Cidade de Dio, e Baçaim, com todas suas terras, que são do Reyno de 
Cambaya, e adiante Chaul, Baticalá, em todalas quaes partes temos 
nossas fortalezas com Officiaes,,e Ministros do governo da terra. Pe 
ró ao presente temos leixado Quiloa, e Mombaçá, por serem parteí^ 
mui doentias, custosas, e sem fructo, como leixamos a ilha Çocotorá, 
e Anchediva por, não serem necessárias. E assi temos taihbem outraS 
muitas terras, posto que não sejam intituladas em Reynos, cujoS 
portos estam. á nossa obediência, e recebem nossas náos com reveren¬ 
cia, como suas superioras. Do titulo do Commercio, como elle re* 
quere duas vonhides contraentes em huma cousa, o qual acto presup- 
põe paz, amizade, e obediência; o testemunho que temos dapossu 
delle, sãos quantas náos cada anno vem caraegadas daquellas partes a 
este Reyno com muyta especiaria, e todo genero de cousas, que se 
nêllaS: produzem, e fazem ; isto he, fallando era gerall, que em parti¬ 
cular destC' commercio temos uso per tres modos. O primeiro he 
quando se faz nas terras, e senhorios assima nomeados que hou¬ 
vemos per conquista, contratamos cpm os póvos da. terra, como 
vassallo com vassallq de hqm Senhor, cujos direitos das eu- 
tradaS; e sahidas ’ são da Coroa deste Reyno. O segundo modo 
he; , termos contratos; perpétuos com os Reys, e Senhores da 
teria de a certo preço, nos darem suas mercadorias, e recebe¬ 
rem as nossas, Ussi. como está assentado, com os Reys de Cana- 


üor, de Challe, de Cochij, de Coiilão, e Ceilão, os qimes são senlio- 
les da flor de toda a especiaria, que liá na índia. E porém este modo 
de contractar he sómente ácerca das especiarias, que elles dão aos 
Offlciaes d’ElRey, que alU residem em suas Feitorias pera carga das 
nàos, que vem a este Reyno; e todalas outras cousas, que não são 
especiaria, estas taes são liures, e commuas pera todo Portuguez, e 
natural da terra poder tratar; o preço das quaes cousas está na vom 
tade dos coiitralientes, sem ser atado, nem taxado a huma justa val- 
lia, O terceiro modo, lie navegarem nossas náos, e navios per todas 
aquellas partes, e conformando-nos com o uso da terra, contraire¬ 
mos com os naturaes delia per commutação de liuma cousa per ou¬ 
tra ao seu preço, e ao nosso. E posto que estes tres titulos. Conquista, 
ííavegação, e Commercio sejam actos em tempo, não terminados,^ e 
flnitos, e em lugar tão grandes, que compreliendem tudo o que jaa 
do Cabo Bojador té o fim da terra Oriental, & c- eneste anno de qin- 
nlientos e hum, BlRey D. Manuel se intitulou delles, não podia to¬ 
mar outros mais proprios á justiça, e aução que tinha naquella Ori¬ 
ental propriedade, ao presente salvos elles bem se póde a Coroa des¬ 
te Reyno intitular destes Reynos, que tem conquistado.; Na Ethio- 
pia de Çofala, Quiloa, e Mombaça; e na Arabia, e Persia do grande 
Reyno Oimuz, cujo estado com muitas Villas, e Lugares está nestas 
duas partes da terra. E na índia dos Reynos de Coa, Malacae Ma¬ 
luco, com todolos mais senhorios que nestas quatro Provincias tem 
navegado, e conquistado; e assi na Provincia de Sancta Cruz Occi¬ 
dental a estas, a qual ao presente ElRey D. João o Terceiro Nosso 
Senhor repartio em doze capitanias dadas de juro, e herdade ás pes¬ 
soas que as tem, como particularmente escrevemos em a nossa parte 
intitulada Sancta Cruz.. • ” (Dec. I, liv. VI, cap. I). 

“ Por as causas, que atrás apontámos com que se ElRey D- Manuel 
determinou "proseguir o descubrimento, e conquista da índia, e 
e tomar os titulos delia, quiz neste anno de quinhentos e doiis 
mandar vinte vélas, sinco delias haviam de flcar d’Armada na 
índia em favor de duas Feitorias, huma em Cananor, outra em 
Cochij, que haviam de estar em terra com Ofliciaes a ellas orde¬ 
nados, por causa da amizade, e commercio, qúe estes doas Reys de¬ 
sejavam ter com elle, como lhe enviáram dizer per seus Embai¬ 
xadores, qirePedralvares Cabral trouxe. B além destas sinco vé- 
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las ficarem pera favor destas duas Feitorias, também no verão 
alguns mezes haviam de ir guardar a hoca do estreito do mar 
Roxo, pera defender que não entrassem, e sahissem per elle as 
náos dos Mouros da Méca, que eram aquelles, que maior odio 
nos tinham, e que mais impediam nossa entrada na índia, por 
causa de trazerem entre as mãos o maneio das especiarias, que 
vinham a estas partes da Europa per via do Cairo, e Alexandria. 
I capitania mór das qnaes vélas deo ElRei a Vicente Sodré tio de 
D. Vasco da Gama, irmão de sua mãi; e ps outros Capitães, que 
haviam de andar com elle, eram Braz Sodré seu irmão, e Álvaro de 
Taíde natural do Algarve, e Fernão Rodrigues Badarças d’alcunha, 
filho de Ruy Fernandes d’Almada e António Fernandes o qual 
posto que logo daqui não fosse em navio, e Moçambique lhe havia 
de ser dada huma, caravela, qite se alli havia de armar, da qual a 
madeira hia daqui lavrada, como se fez. E por razão que esta 
Armada havia de ficar na índia pera este fundamento que ElRey 
fazia, quiz que partisse diante das outras quinze vélas, que 
aquelle anno tamhem hiam. Pedralvares Cabral a quem ElRey 
tinha dado a capitania mór de toda esta Armada, quando vio 
este apartamento de vélas, e ainda o Regimento, que ElRey davâ a 
Vicente Sodré, em modo que qnasi o fazia izento delle, não ficou 
contente. E como elle era homem de muitos primores ácerca de 
pontos de honra, teve sobre este negocio alguns requerimentos, a • 
que ElRey lhe não satisfez. Finalmente elle não foi, e a Arma¬ 
da toda deo BlRey a D. Vasco da Gama, com o qual juntamente 
partio Vicente Sodré, que levava a successão delle; e porque ao 
tempo da sua partida outras sinco vélas não eram de todo prestes, 
ficáimn, e partiram o priméiro dia d’Ahril, a capitania mor das 
quaes levou Estevão da Gama, filho d’Aires da Gama, e pnmo com 
irmão delle D. Vasco da Gama. E os Capitães, que hiam debaixo de 
sua bandeira, eram Lopo Mendes de Vasconcellos, filho de Luiz 
Mendes de Vasconcellos, Tomaz de Carmona, Lopo Dias criado de D. 
Álvaro irmão do Duque de Bragança, e João de Bonagràcia Italiano. 
E os Capitães, que partiram a dez de Fevereiro juntamente com 
D. Vasco da Gama, ei-am D. Luiz Coutinho, fllho de D. Gonçalo Cou- 
tinho,'d’aleunha Ramiro 0 segundo Conde de Marialva : Francisco da 
Cunha das Ilhas terceiras, João Lopes Perestrello, Pedraífonso d’A* 
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guiar filho de Diogo Affonso d’Águiar: Gil Matoso, Euy de Casta- 
nheda, Gil Fernandes, Diogo Fernandes Corrêa, que hia por Feitor 
pera ficar em Cochij, e Antonio do Campo. E somente este, de todas 
estas vintes velas, aquelle anno não foi á índia- Do qual ao diante 
faremos relação. E antes de partir esta frota, estando ElKey em Lis¬ 
boa, a trinta de Janeiro foi ouvir Missa á Sé, e depois de acabada 
com solemne falia, relatando os méritos de D. Vasco da Gama, o 
fez Almirante dos mares de Arabia, Pérsia, índia, e de todo o Ori¬ 
ente* No fim do qual acto ElRey lhe entregou a bandeira do cargo 
que levava, e dahi foUevado'per todolos principaes Senhores, e Fi¬ 
dalgos, que eram presentes, com grande pompa té o cais da ribeira, 
onde;embarcou” (Dec. I, liv. VI, cap* II). 

(3) Mazalquibír dos nossos cronistas. 

(4) Oran, na costa da Argélia. 

(.5) De Gibraltar. ' 

(6) Esta expedição vinha com o fim de vingar as afrontas sofridas 
por Pedro Alvares Cabral em Calicut (Goes.—obr. cit, p, I, cap.. 48). Daí 
as atrocidades que Oliveira Martins verbera {História de Portngal l^ pag- 

m. 

(7) Cabo Não ou Bojador transposto em 1429-30 por Gil Eanes. 

(8) As Canárias. O tratado das Alcaçovas de 4 de Setembro de 
1479 pôs termo ao litígio entre Portugal e Castela sôbre a posse das Ca¬ 
nárias (Vide O Orienlú Português, 2.“ série, n.” 2 e 3, pag 11). 

(9) Cabo Verde, descoberto em 1444 “...0 derradeiro dia de Feve- 
, reiro surgio no rosto delle, onde os nossos chamam Porto Dale no 

qual estevelseis dias fazendo sua aguada e alguma pescaria, ealli 
veio ter com elle liiima caravella, que vinha da Mina, de que era 
Capitão Fernando de Monkroyo, o qual trazia duzentos e sincoenta 
marcos d’ouro todo em manilhas, e joias, que os Negros costumam 
trazer, O Almirante, porque levava comsiguo Gaspar da índia, que 
elle tomou em Anchediva, e assi os Embaixadores d’ElRey de Caua- 
nor, e de ElRey de Cochij, quiz-lhe dar mostra delle; não tanto pola 
quantidade, quanto porque o vissem assi, como vinha por lavrar, e 
soubessem ser ElRey D. Manuel Senhor da Mina delle, e que ordina¬ 
riamente em cada hum anno Uíe vinham doze, e quinze navios, que 
. - traziam outra tank quantidade. A’vista do qual ouro houveram 
estes índios por tão grande cousa, que vieimn descubrir a D. Vasco 


da Gama huraa pratica, que em Lisboa tiueram com elles huns Ve- 
nezeanos, em que lhe fizeram crer que as cousas deste Reyno de 
Portugal eram bem diferentes do que elles viam naquella somma 
d’ouro; e o caso foi per esta maneira. Ao tempo que esta Armada 
da índia, se fazia em Lisboa prestes, estava nella hum Embaixador 
dos Venezeanos, homem nobre, e prudente, a vinda do quali a este 
Reyno era pedirem elles a ElRey D, Manuel ajuda contra o Turco, 
que lhe tinha tomado Modon, e procedia na gueri^ contra elle, de que 
se esperava poder sobrevir grão damno á Christandade, o qual soocorro 
lhe elle mandou, segundo escrevemos èm a nossa Africa.B como este 
negocio do commercio das especiarias era huraa grão parte de que o 
estado de Veneza se sustentava, vendo estes Embaixadores da índia 
em Lisboa, ou per mandado do Embaixador Venezeano, ou 
per qualquer outro modo que fosse, alguns familiares seusi 
mostrando curiosidade de querer saber as cousas da índia, foram 
faliar cora elles. Tendo secretamente prática sobre o traeto 
da especiaria, assi os induziam, que lhes fizeram crer que o 
Embaixador da Veneza era vindo a este Reyno a dar adjutorio de 
dinheiro, e mercadorias pera se fazer aquella Armada, em que elles 
haviam de tornar pera a índia; porque este Reyno de Portugal era 
mui pequeno, e pobre e não se atrevia a tamanho negocio, como 
era o traeto da especiaria, e a senhoria de Veneza era a maior po¬ 
tência de toda a Christandade, a qual senhoria desque houve trac- 
to no Mundo, sempre negociára com os Mouros dò Cairo, que tra¬ 
ziam esta especiaria pelo mar roxo do Reyno de Calecut e de toda 
a costa Malabar, donde elles eram naturaés. Que o final desta ver¬ 
dade elles 0 podiam lá ver e saber, porque quanta moeda d’ouro os 
Mouros levavam pera a compra delia, tudo eram ducados Vene¬ 
zeanos ; e as sedas escarlatas Com todalas outras policias, que estes 
Mouros levavam da mão dos Venezeanos, se havia em os portos de 
Alexandria, e Barut, onde elles mandavam suas náos a fazer com 
os Mouros commutação destas cousas com a especiaria que alli tra* 
ziam. Que se espantavam muito como os Reys, e Príncipes daquel' 
las partes leixavam de contractar com os Mouros, como té li fizeram, 
pois per elles podiam haver todalas cousas, que a Senhoria de Ve- 
za tinha per modo tão pacífico, como sempre usáram. O qual modo 
elles eram testemunhas não terem os Portuguezes; porque como 
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mm homens de giiem, e não usados na mercadoria todo o «eu 
negocio per este no novo, e comprido caminho, que tinham des- 
cuberto, havia de ser á força de armas e trabalharem por destruir 
os Mouros d’aqaellas partes, por serem seus capitaes imigos nestas 
Occidentaes de África, por andarem em contínua guerra com elles. 
Finalmente per este modo assi enchêram os Venezeanos as orelhas 
dos Embaixadores, que levavam elles maior opiriião do estado da 
Yeneza que deste Reyno, e que o mais d’aquella Armada em adju- 
das desta grande Senhoria. Pero qüando elles viram o om' 0 , que 
lhe 0 Almirante D. Vasco da Gama amostrou, ainda que não era 
muito em pezo, como vinha era manilhas, e joias parte delle, e 
outro assi como nasce, fazia tão grande volume, que houveram elles 
que Portugal em ter aquella Mina era mais poderoso, e rico, que 
todòlos Reys da índia, porque nella principalmente em todo o 
Malabar não ha ouro, e todo lhe vai de fóra. O Almirante porque 
ElRey D. Manuel soubesse gratificar ao Embaixador de Veneza, 
que ficava era Lisboa, esta informação, que os seus .deram a estes 
índios, per o mesmo Capitão Feriião de Montaroyo lho escreveo. 
E acabada de fazer sua aguada, hum Domingo seis de Março com 
.a maior parte da genfe, sahio em huma Ilha, a que chamam Pal¬ 
ma, pegada no Porto de Bezeguiche, onde ouvio Missa, e préga" 
ção, 6 'ao seguinte dia se fez á véla fazendo sua viagem. ” (Barros 
“-Dec. I, liv. VI, cap. II). 

(10) Sofala Na qual ida (a Sofala) elle Almirante não fez mais que 
algum resgate de ouro com os Mouros, que estavam na povoação” 
(Barros -Dec. I, Hv. VI, cap. II). 

( 11 ) Xeque árabe. ' . 

(12) Moçambique ... “o Almirante chegou a Moçambique, que foi a 
quatro de Junho.., E era quatro dias que se alli deteve, por algumas 
náosfazerem agua pelo costado, lhe mandou dar pendor, e também' 
assentou paz com hum,Xeque da povoação, que já era outro, e não 
aquelle, cóm quem tinha passado o que atras fica, quando descubrio 

aquelle caminho” (Barros-Dee. I, liv. VI, cap. ni). 

(13) Quiloa “... onde chegou a doze de Julho... Ao qual Rey per 
nome Habrahemo, o Almirante fez mais gazalhado, e honra do que 
elle merecia, pelo que tinha-feito aos Capitães passados, e por quão 
fevel fora em querer vir alli. Finalmente o Almirante lhe deo huma 
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carta d’Emey D. Manuel, sobre ella tratou com elle, que se fizesse 
seu vassalo pera ficar em sua amizade, e debaixo de sua protecção 
com tributo de quinhentos miticaesdgi ouro, pezo que amoedado 
podiam ser da nossa moeda quinhentos oitenta e quatro cruzados,, 
isto mais em sinal de obediência que por a quantidade delle” (Bar- 
TOS-Dec. I, liv. VI, cap. III), O texto diz ISOOmiticais eéo 
texto que está exacto. No padrão de juro lavrado a favor de Vasco 
da Gama, depois desta segunda viagem e em remuneração dos serT 
viços lê-se: “El-Rey de quilloa Rey mouro o primeiro da entrada 
da ymdia por o não achar tam inteiro nas cousas de nosso serviço 
como por suas cartas e mensagens nos tinha enviado dizer, someteo 
(Vasco da Gama) a nosso serviço e obediência e o fez per força nos¬ 
so tributário com mill b quiÚBnlo-í milicm douro em cada huum an- 
no de que loguo a pagua daquelle primeiro anno lhe fez" (PM 
de 20 de Pemeiro dt 15 W, na Coll. de his. de Div. pub. pod lyp. rjt)»' 
Divergem os cronistas sôbre os meios empregados por Vasco da Gama 
para obrigar 0 soberano de Quiloa ao tributo ao rei de Portugal. João 
de Barros dá a entender que não usou contra êle de violência. Damião 
de Goes refere que 0 almirante prendera 0 xeque e apenas com ameaças, 
de que 0 levaria piêso a Portugal 0 induzira a sujeitar-se a vassalagem 
{Ckm. de D. Manuel, II, cap. LXVIII). Castanheda, porém, escreve 
que Vasco da Gama depois de apoderar-se do tímido soberano 0 pusera a. 
uma espécie de tormento, mandando-o meter debaixo de agua, ate que- 
assentisse em pagar anualmente os dois miticaes de oiro {Bid. do descoèr^ 
e ronq. Mia, liv. I, cap. XLIV). Segundo a versão de Tomé Lopes 0 al¬ 
mirante não empregou a mínima violência ameaçou-o apenas de ir a ter¬ 
ra com 350 portugueses {Bamiação ás índias Ormtaés, que publicamos- 

adiante). _ 

Refere-se Gaspar Correia a um episódio curioso: ‘ Na cidade hauia. 
muy fermoras molheres, as quaes, por serem muy ençarradas dos 
Mouros, por sèus costumes de serem muito ciosos, erão ellas muy 
catiuas, e maltratadas. Polo que nestes dias fogirão muytas, que se- 
vierão pera os Portuguezes que escondidamente mettião nas naos, 
e-tinhãomuyto escondidas* as quaes todas dizrno que as fizessem 
cliristãs, que antes querião ser captiuas dos'Christãos, que molheres 
dos Mouros. Os Capitães, sabendo isto, que as molheres assi estauão 
fogidas, e fallando com ellas, apersiauão em querer ser christãs. O- 
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■que falarão ao Capitão mór, o qual mandou Gaspar o lingoa polaS 
iiaos fosse falar com as molheres/e ver o que dissião. Elledixe: 
‘ Senhor, escusado he ir eu falar com ellas, que bem sey que an¬ 
tes se deytarão ao mar, que tornarem pera terra, e por tanto de¬ 
termina delias 0 que te bem parecer.” Então o Capitão mór 
praticou com os Capitães, dizendo “que a christandade que as mo- 
lheres pedíão, nom era por conhecimento que tivessem de nossa 
sancta fé, sómente por se verem liures do raao trato dos Mou¬ 
ros, com 0 indusimento que lhe íizerão os que as furtárão; e pos¬ 
to que ao presente assi seja, polo tempo emdiante podem ser 
perfeitas christãs. Polo que era razão as levarmos, por muytas 
que foram, se agora foramos pera Portugal, inda que era grão 
inconueniente ás'consciencias dos homens, e pera outros defeitos 
andarem molheres em naos antre tantos homens, de que podem 
soceder tantos males, que serião peores ante Deos, ^o que agora 
sera em as deixar, que parece mal pola christandade que pedem* 
Ao queheypor mais principal inconueniente as consciências dos 
homens, que serão esquecidos, de suas almas coma conuersação 
das molheres e esquecidos, que cada hora andamos com a morte: 
e esta he a principal cousa que me obriga a tornar a mandar 
as molheres pera terra, e me doe o coração que parece deshumani- 
dade, mas cumpre que o faça. -,10 menos ficará o credito de ser¬ 
mos gentes de razão, e cumprimento de verdade." 

Polo que mandou trazer á sua nao todas as molheres, sóraente ficas¬ 
sem algumas meninas se as houvesse, que nom fossem tocadas 
d homem, O que assi mandou apregoar polas naos e carauellas sob 
pena de morte, B todas forão trazidas ao Capitão mór, que .passa- 
uão de duzentas, e as mandou todas leuar a terra, e com ellas man¬ 
dou Vicente Sodré Icapitão da sua nao, com Gaspar lingoa, dizer a 
ElRey que lhe muyto rogaua, que áquellas molheres nom fosse 
feito nenhum mal, porque quando elle tornasse da índia, e sor 
besse que lhe era feito algum mal, que por isso lhe quebraria a paz, 
e lhe destruiria a cidade; e assi o juraua pola cabeça de ElRey 
seu Senhor; e que se o nam houvesse de comprir como lho muyto 
rogaua, que lhas tornasse a mandar, porque as mandaria fazer 
Christãs, e as levaria. 
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Ás molheres, vendo queasleuauão a terra, se querião deitar ao 
mar, e algumas se deitarão, que tornarão a tomar. Leuadas ante- 
ElRey, e dado o recado do Capitão mór, onde já alguns se tinhão 
queixado ao Eey de lhe os nossos leuarem furtadas suas molheres,. 
então ElRey mandou dizer que seria feito, como elle mandaua; 
e logo mandou apregoar com muytos homens pola cidade, que 
quem achasse molher menos, a viesse tomar a sua casa, apregoando 
a condição com que lhashauia d’entregar, que era se lhe fizesse 
algum mal, por isso serião mortos, e lhe tomaria as fazendas, Polo 
que logo quem quisesse as viesse tomar, senão que as tornaria a 
mandar ao Capitão mór. Polo que vierão muytos que as leuárão; 
mas ficaram até quarenta, que vierão seus maridos dizer a ElRey 
que as não querião. O que tudo assi passou perante Vicente Sodré 
a quem ElRey rogou que tudo visse. Então mandou ao Capitão 
mór grandes agradecimentos, e dizer que mandaua que fizesse das 
■queficauão, que seus maridos nom querião tomar, porque ellas 
gritauão que já erão Christãs, e lhe deitarão agoa na cabeça, polo- 
que lhe muyto rogaua que as mandasse recolher,porque ficando em 
terra, todas se matarião. O que vendo o Capitão mór, forçadamente 
as mandou recolher na sua nao, que se nom fiou d’outrem, e as man¬ 
dou metter nas camaras fechadas, e na índia as pós em Oananor e 
Cochym. Das miniraas destas molheres, que erão muytas, foram as' 
primeiras molheres que da índia forão a Portugal. Com o que sendo 
a armada de todo auiada do que hauia mister, se partio pera Melin- 
de”. díi Mia, tomo I, pag, 282). 

“E como neste tempo ElRey estava em Lisboa, quando foi a elle,. 
levou as pareas, que houvera d’ElRey de Quiloa, as quaes com gran¬ 
de solemnidade a cavallo, levava em hum grande bacio de prata 
hum homem nobre em pelóte, com o barrete fóra ante elle Almi¬ 
rante com trombetas, e atabales, acompanhado de todolos senhores^ 
que havia lia Corte. Das quaes pareas ElRey mandou fazer huma 
custodia d’ouro tão rica na obra, como no pezo ; e como primicias 
daquellas victorias do Oriente offereceoa Nossa Senhora de Bethlem 
(Igreja dos Jeroniraos), á obra da qual casa applicou todalas prezas,, 
que pertencessem a elle (Barros -Dec. I, liv. VI, cap. VII). 

(14) “ElRey (de Melinde) quando soube que elle estava alli, escre- 
veo-lhe huma carta per mão de Luiz de Moura, qué era hum dos 
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degredados, que Pedralvares alli leixon, e elle lhe respondeo, di¬ 
zendo a cansa de ir ter áquella parte, não trazendo cousa que mais 
desejasse ver que sua pessoa; mas pois o tempo lhe não deo lugar, 
quando emhom tornasse da índia, esperava em Deos de o ter me¬ 
lhor pera se ver com elle" (Barros-Dec. I, liv. VI, cap. III). 

(15) A costa de Mahm Ghara, da península da Arábia, 

(16) Cambaia. A proximidade de Chaldea é fantasia. 

(17) Goa. Dos 400 navios queimados era Goa não falam os cronistas 
Barros, Goes, Castanheda e Gaspar Corrêa. 

(18) Angediva. 

(19) Cananor. 

(20) “... e dahi (de Angediva) se foi lançar ao monte Delij, por 
ser um Cabo mui notável, que está no principio da costa Malabar", 
(Barros—Dec. I, liv. VI, cap. III). 

(21) Era a nau Merij, pertencente ao sultão do Cairo, segundo Bar- 
:tos e Goes, e a uns mouros de Meca, segundo Castanheda (Barros—Dec> 
I, liv. VI, cap. III; Goes— obr. cit, part. I, cap. BXVIII; Castanheda 
—obr. cit, liv. I, cap. XLV) “... os meninos filhos dos mouros man¬ 
dou dom Vasco guardar & despois os fez frades em nossa senhora 
de Belem” (Castanheda—obr. cit, liv. I, cap. XLV). 

(22) Cananor, onde João da Nova, capitão-mór da armada que 
partiu de Lisboa a 5 de Março de 1501, estabeleceu uma feitoria, dei¬ 
xando como feitor Paio Rodrigues (Barros —Dec. I, liv. V, cap. X) 

“...recolheo-se (Vasco da Gama) dentro no porto de Cananor, onde, 
depois que foi visitado d’ElRey per recados, assentou com elle, que 
se vissem em huma ponte tão mettida dentro no mar, que pudesse 
elle Almirante estar em huma caravela, e elle na ponte praticando^ 
ambos. Feita esta ponte, e assentado o dia destas vistas, sahio o Al¬ 
mirante das náos na sua caravela toldada de veludo verde, e roxo, 
com muitas bandeiras de seda, e per derredor todolos bateis também 
embandeirados, e nelles, e na caravela a mais limpa gente da Arma" 
da, e em guarda de sua pessoa vinha outra carauela, que tudo era 
artilheria, e gente aimada, porque quem olhasse pera a galanteria 
das cores dos vestidos, também visse reluzir armas, e se ouvisse 
trombetas, ouviria bombardas. BlRey. como soube que o Almiran¬ 
te D. Vasco da Gama partia das náos com este apparato, também por 
lhe mostrar o seu, sahio de suas casas, que estavam a hum cabo da 



povoação, tomando ao longo da praia pera lhe verem os nossos sua 
pompa. Diante do qual vinha muita gente solta, cujo otficio nas 
taes cousas he poer-se onde melhor possa ver, e detrás deste povo 
vinham dous Elefantes adestrados per dous índios, que de sima del- 
les em modo de porteiros faziam affagtar a gente, leixando hum 
grande terreiro ante a pessoa delRey, B de quando em quando re’ 
mettiam os Elefantes ao cardume dos homens, como que os queriam 
fazer apartar; eem modo de prazer, tomavam humcomatrom" 
ba, e andava volteando com elle no ar, e per derradeiro o lançavam 
em sima de outra gente. ElRey vinha em hum andor dos 
que elles usam, ás costas de certos homens, mui bem vestidos a seu 
modo com panos de seda, e persima o cubriam tres, ou quatro som- 
breiros de pé de copa de hum grande esparravel, que faziam som¬ 
bra, não sómente á pessoa d’ElRey, mas ainda aos homens, que o 
traziam aos hombros. Outros traziam huns abanos altos com que 
abanavam, como quem lhe queriam refrescar o ar per onde passava; 
e junto delle vinha hum homem, que lhe trazia hum vaso de prata 
dourado a modo de cópa pera lançar a seiba, que fazem do batel, que 
0 mais do tempo andam remoendo entre os dentes, cousa entre elles 
mui costumada, do qual em os Livros do nosso Oommercio no Ca¬ 
pitulo deste batel mui particularmente tratamos delle, e deste uso 
geral daquellas partes. Toda a outra gente, que acompanhava 
ElRey, vinha posta em ordenança, parte detrás, e parte diante, os 
quaes seriam quatro mil homens de espada, e adarga, e delles alguns 
por sesta em boa ordem se sahiam do fio do seu lugar, e jogavam 
de esgrima mui leve, e soltamente, quasi ao som dos instrumentos, 
que traziam pera animar o furor da guerra, como vemos usar na 
Ordenança dos Soiços nesta nossa Europa. Posto cada hum em 
seu lugar, ElRey no cadafalso da ponte, e o Almirante na popa da 
caravela, tão chegados hum a outro que parecia estar em hum mes¬ 
mo assento, falláram hum pedaço per meio de seus Interpretes. Na 
qual prática não houve mais que offerecimentos de pai-te a parte, e 
apresentar hum ao outro o que tiuziam peru se darem, segundo o 
uso da terra. ElRey como era homem, que parecia de sessenta 
annos, debilitado em snas carnes, e mui escrupuloso em sua reli¬ 
gião, por ter huma certa dignidade áeerca dosBiamanes, a quem sob 
grave excommunhão he defezo tocar-se com outra gente por averem 
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que he profana, e sobre tudo mui temeroso das nossas armas, e me¬ 
dos, que llie os Mouros faziam ter de nós, espedio-se do Almirante, 
dizendo, que como homem velho já não podia soífrer a grande 
calma que lhe perdoasse, que se queria recolher. Que quanto ao 
negocio do tmto da especiaria, elle mandaria logo ao outro dia os 
seus Officiaes, e assi os principaes mercadores da terra pera estarem 
com elle nisso, e que tudo se faria, pera que ElEey de Portugal seu 
irmão fosse servido : e sem mais prática ElEey se reoolheo a seus 
Paços na ordem em, que veio, e o Almirante* pera ás náos dando 
também sua mostra.”... (Barros—Dec. I, liv. VI, cap. IV). 

“Ao dia seguinte, que ElEey de Cananor disse ao Almirante, que 
lhe havia de mandar homens, que assentassem com elle o negocio 
do trato, vieram quatro dos principaes da terra, dous Mouros, e dous 
Gentios, aos quaes o Almirante recebeo com honra, e gazalhado. E 
começando de praticar com elles em os preços da especiaria achou- 
os em suas palavras mui differentes do que lhe ElEey tinha dito, 
dizendo elles, que ElEey não tinha das especiarias assi das que se 
davam na terra, como das que vinham da fóra, sómente os direitos 
delias, tudo o mais era dos mercadores que nisso tratavam. 
Que elle não podia pôr preço á fazenda alheia, e mais per este preço, 
que lhe elles diziam, levava o Capitão João da Nova as que 
alli carregou, e em Calecut, antes que fosse o alevantamento, as que 
Aires Corrêa houve, a este preço foram. O Almirante posto que re¬ 
plicou, repetindo sempre que per os preços porque as davam aoS 
Mouros de Méca, a esse lhe haviam de ser dadas, espedíram-se es¬ 
tes Mouros delle, dizendo, que iriam dar disso conta a ElEey. O 
que elle Almirante não houve por estranho, pareeendodhe serem 
modos de contratar a seu prazer, segundo o tinha avisado Gonçalo 
Gil, que estava em Cochij, e assi Payo Eodrigues, que ficava alli em 
Cananor d’Almada de João da Nova. Porém depois que elle vio 
que não tomavam conclusão, e que tudo era querer dilatar o nego¬ 
cio pera se chegar o tempo de sua partida, e que ElEey estava dalli 
duas léguas, com titulo que se affastava do mar por lhe fazer nojo á 
sua má disposição, mandou a elle Antonio de Sá» acompanhado de 
três, ou quatro homens, comhuns apontamentos, pedindo-lhe que 
se determinasse segundo fóma delles. Em resposta dos quaes An¬ 
tonio de Bá trouxe, que pois elle Almirante não era contente dos pre* 
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Ç 08 , e modo per que se llie toa»podia it em boalioia 
CocUj, e sepndo o partido qne 1 . íiae», aaai o to os «í»' 
KS de Cananor. Da qto resposta o Atoto íieon too indignado, 
qno mandou logo chamar a Payo Eodiignes, e os qne toam oom 
elle, diaendo qne se recolhessem, por qnanto elle se mandava per 
hnma carta espedir deffiey com taes palavras, qne nao convinha ft- 
caralH algum Poilnpw- fW» 

ao Almirante, pedio-lheqne honvessepor bemscr eUe a pessoa, 
qne havia de enviar aBlEey, com tanto qne a cartafosse hnm poneo 

moderadmporqne sendo assi, esmerava tomar com elle alguma boa 

condiisão,pors.berjáomodod6negooiarcom aquelto gente. O 

Almirante, porqne lhe pareoeo qne nSo se perdia mnito tempo 
teite ElEey outra ves por Payo Eodiágnes, o mpdon * elle, q«- 
jpdo.ee da mudança qne achava em snas palavras, tomando poi 
oonolnsão, qne pois os Monros de Cananor Ünhm tanto poder_ em 
Ivonwlqnem. to mndar, eje-em 

mndavadalli pera Cochü, onde estava hnm ' 

eqne tinha mais oontaoom os Portngnezes qne eom os Momos. 
Qne leixava alli hnma caravela pera recolher aqnelle 
oBontroBdesna-companhia! elhefaaia saher, 

Mhasse Monros de Cananor, havia de trato como aos de Caleont, 

lhe havia por alevantedos 08 seguros qne lhes tinha dadopera ^ 

teom navegar, porqne gente peitahadora de paz, e concordia, 
«Zealinem ativesse cmn elle. le com este to espeto 

Payo Eodrignes.e elle Ahnirante partio-seantemato^ 

qndle porto de an»or a Ticente Sodré em sna nao, e hnma - 

í*’ I Lvesse pei' espaço de dons, on tres dias, em qnanto elle 
ura dnnto toMos mercadores da terra, no qnal tempo espera- 
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Almirante contente. Porque como este negocio das especiarias de¬ 
pendia mais da vontade claqiielles, qtie andavam neste tracto, que da 
sua, e em cousa de proveito os liomens eram mãos de concordar, e o 
Almirante mui impaciente dos vagares dos Mouros, mais sendo imi- 
gos, queria que o servissem tão prestes, como se os tivesse ganhado 
de muito tempo por amigos: não o devia culpar, se neste caso té en¬ 
tão não tinha mais feito, e também as cousas de tanta importância 
geralmente mais se acabavam com amor, que com indignação. Vicen¬ 
te Sodré, porque á mingua de elle não esperar aquelles dias, não se 
perdesse esta vontade, que ElRey mostrava,, (segundo lhe dizia 
Payo Rodrigues,) esperou este tempo, em. o qual teve conselho com 
os seus, que zelavam a paz, e bem do Reyno, e determinou-se de to¬ 
do : mandando dizer ao Almirante per Vicente Sodré, que elle podia 
mandar carregar as náos que quizesse das fortes da especiaria que 
lhe tinha proinettido, assi, e pela maneira que elle Almirante 
queria an seus apontamentos; e que a perda que nisso houvesse, 
elle a refaria aos mercadores em os direitos, que lhe haviam de pa¬ 
gar ; porque mais estimava a amizade crElRey de Portugal, que o 
accrescentamento das rendas de seu Reyno, posto que os Officiaes 
de sua fazenda lho tinham contradito. E com este recado mandou 
a Payo Rodrigues, e aos que estavam em sua companhia, que se 
não fossem; porque elle esperava que o Almirante acceptasse sua 
offerta, e ambos tornassem á primeira paz que tinham, e neste tem¬ 
po acabariam elles de desbaratar sua fazenda, e fazer sen emprego 
pera se poderem ir em as náos que fossem pera Portugal... 

ElRey de Oananor tanto que soube parte destas cousas, ficou mui 
temeroso que o Almirante não fosse mais ao seu porto, posto que 
per Vicente Sodré lhe mandasse recado que o não havia de fazer, 
e isto lembrando-lhe as differenças, que teve com elle, e quanta mais 
facilidade BlRey deOochij mostrou no modo de se com elle com- 
servar, segundo lhe era dito per avisos, que os Mouros mercadores de 
Cochij mandaram aos de Oananor. E como homem desconfiado, sa¬ 
bendo que Vicente Sodré andava sobre O: porto de Calecnt, ordenou 
de mandar dous Embaixadores, que fossem a elle com hum Portu- 
guez dos que estavam em companhia de Payo Rodrigues pera os 
encaminhaiv pedindo-lhe per huma carta, que désse ordem como 
aquelles seus Embaixadores em hum navio dos seus fossem a Cochij, 



porque os mandava ao Capitão mór com negocio, que importava 
muito ao serviço delRey de Portugal. A qual cousa Vicente Sodré 
f fez com diligencia, mandando huma caravela das suas que os levasse, 

t e 0 Almiitinte os recebeo honradamente, e tornou logo a espedir, 

mandando dizer per elles a ElRey, qne tivesse sua ida por mui cer- 
ii ta a Oananor assentar as cousas, que lhe mandava requerer, segundO' 

i; fórma do que elle tinha assentado com ElRey de Cochij... 

■Ji E espedido delles, partio-se pera Cananora dezoito de Janeiro, onde 

chegou. ElRey como já estava sobmettido a toda a razão, e aos a- 
pontamentos, que lhe elle Almirante mandára sobre o contrato, 
e preço das especiarias, não houve mais detença qne assinarem am¬ 
bos estes contratos, e receber gengivre, e outras cousas, que elle Al¬ 
mirante havia de tomar. E também lhe leixon alli feitoria em ou.^ 
tra força como em Cochij, e por Feitor Gonçalo 6il Barbosa, e Escri¬ 
vães de seu cargo Bastião Alvares, e Diogo Godinho com té vinte ho¬ 
mens. Acabadas estas cousas, partio 0 Almirante de Oananor, em 
companhia do qual todo aquelle dia veio Vicente Sodré com sua 

frota, té que se apardárara. Na qual viagem não fez 0 Almirante 

mais detença que quanto em Moçambique carregou algumas náos, e 
peró qne com. tempos arribaram, todavia trouxe-o Deos a este Reyno- 
I a dez de Novembro, entrando pela barra de Lisboa com nove vélas. 

j| Em a qual maré entraram com elle duas caravelas, que vinham da. 

|| fortaleza de S. Jorge da Mina, e duas náos de Ourão com lambeis 

1 pera o mesmo tracto da Mina, e huma de Levante chamada Aniran- 

I ciada, que foi das mais formosaS vélas, que se vio em toda a Europa i 

' |í e assi entraram outras náos, que vinham de Flandes, que fizeram esta 

íl vinda do A,lmirante melhor afortunada. E como neste tempo ElRey 

I estava em Lisboa, quando foi a elle, levou as pareas, que houvera 

1 d’ElRey de Quiloa, as quaes com grande solemnidade a cavallo, le¬ 

vava, em hum grande bacio de prata hum homem nobre em pelote 
com 0 barrete fóra ante elle Almirante com trombetas, e atabales, 
acompanhado de todolos senhores, que havia na Corte- Das quaes 
pareas ElRey mandou fazer huma custodia d’ouro tão rica iia obra, 
como no pezo; e como primicias daqnellas victorias do Oriente, offe- 
receo a Nossa Senhora de Bethlem, á obra da qual casa applicou toda,, 
las prezas, que pertencessem a elle, e mais em qnanto fosse sua mer¬ 
cê a vintena do rendimento dosfructos daquella conquista, com que 
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se faziam as obras da casa. (Barros—Dec. I, liv, VI, cap. IV, e VII). 
(23) “Partido o Almirante, desavindo d’ElRey deOananor, e fazen¬ 
do sen caminlio ao longo da costa, veio ter com elle hum zambnco, 
em qne vinbam qnatro homens Gentios do mais nobre sangne da 
terra, os qnaes lhe deram huma carta d’ElRey de Calecnt, Â subs¬ 
tancia da qual ei-a, se elle Capitão mór leixára de ir a seu porto por 
mão do damno, que fora feito ao Feitor Aires Corréia, elle lhe en¬ 
tregaria os auctores daquella união; e que além disto por amor da 
amizade, que desejava conservar com ElRey de Portugal, naquella 
Cidade Calecnt lhe seria dado carga de especiaria pera todolas náos 
que levava. Que pem isso mandava aquelles quatro homens dos 
mais nobres de sua casa, dos quaes ficaria hum com elle, em quanto 
os tres lhe tornavam com resposta. O Almirante como vinha que¬ 
brado com ElRey de Cananor, recebeo estes Naires com honra, e 
gazalhado, mostrando ter muito contentamento delRey por lhe 
mandar este seu recado per taes pessoas, dizendo, que lhe parecia 
que esta vinda delles havia de succeder em bem, por não entrar 
neste negocio homem da casta dos Mouros. Per o qual modo res- 
pondeo a ElRey; e quanto a sua ida a Calecut elle estava em cami¬ 
nho, que assi o faria, como lhe mandava pedir. Espedidos os tres 
Naires, e ficando hum per sua própria vontade com o Almirante, 
veio dar entre as caravelas, que hiam ao longo da terra, hum 
zambnco com obra de trinta almas natumes de Cananor, aos quaes 
leixou ir em paz, por ter já da noite passada vindo a elle hum 
criado de Payo Redrigues com huma carta, em que lhe dava razão 
do que passara com ElRey, e como estava submettido a toda razão, 
e a conceder os capítulos que lhe mandara, e que Vicente Sodré 
levaria resolução de tudo per carta assinada d’ElRey. Seguindo o 
Almirante seu caminho, sempre pegado com terra, per tres vezes o 
foi detendo o Camorij com recados, hum no porto de Ohomba, ou¬ 
tro em Padarené, e outro duas léguas antes de chegar a Calecnt. E a 
este derradeiro porto, em resposta do que o Almirante lhe requeria, 
lhe mandou dizer, que quanto ao pagamento da fazenda, que os 
PortuguezeS perdêram no alvoroço, que o povo de Calecut commet- 
teo, por as afrontas que lhe os mesmos PortuguezeS faziam, que elle 
Capitão mór se devia contentar com a tomada da náo de Méca, que 
importou mais em substancia de fazenda, e em morte de gente, quo 
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dez tezes o tme PedmlTOS tinlia peidido. 3 oe se de Irama 
e da outra seiomsssem de a soromav perdas, damnOB, e mortes, 
ooe elle Oamoidj em o mais oíendido; epois não repena des¬ 
tes cousas restituição, sendo requerido com mmtos clamores d» 
seu poto, pue lhe désse emenda dos males, une tmta recebi¬ 
do dos PortuguezeS; e dissimulam !Ste clamor pordesejar ter paz, 
eteniz.de com ElEey de Portugal. Que elle AJmiranle tóo dem 

mais repetir em cousas passadas, e se devia contentarir ter iquella 

sua Cidade Calecut, onde acharia as especiarias que houtesse mis- 
ter E quanto ao que dizia, que lançasse do seu Reyno o o o 
Mouros do Cairo, e de Meca, a isto lúto respondia, por « cousa 

impossitel haver de desterrar mais de quatro mil casas dePcs, que 

viviam naquella Cidade náo como estangeiios, mas naturaes, de 
que 0 sen Eeyno tinha recebido muito proveito. Que se elle 

Almtate, sem estas capitulações tão impossíveis, como apontoa, 

quizesse assentei- paz, e traoto de commercio, que ^ ' 
Lr O Almirante quando vio 8o diflei-entes palavras do que t 
li tinha onvido per recados da parte dcEo Çamotq, porque a ■ 
houve em lugar de alronta, mo respondeo mms senão, qne eto wU 
a resposta, e não sertem oom o Çamorij« mensaieiros, pe 
ram este recado, quando elle Almirante estava ,a sui-to ante a Cid. 
de Calecnt. Mandando logo tomar dons barcos pequenos com B te 
t vie» terás ntos,e isto com tenção de os mandm- 
ta e hum com recados a ElEey, temendo-se que nao 08 havetó» 
per este modo, pera que hnns ficassem em aiTefens do qm 
1 per própria vontade nenhum lhe havia de accepter levar recado 

aílLy BpareoequeasBiatomadiadestes, como dos outros, que 

0 AlmUante veio tomando per o caminho fez, obrigaram tanto, qi 
dnoitelEe-^re^. do Çamorfi. .,u— «e 

Laabiaporqneqneriai-eterossousnatniaeaemmodode cativos- 

ZerX poi razsodo odio. que tinha aos Mouros, que o» pre¬ 

sta “”T 

Jei-oque diziaterem perdidoosPortuguezesnoate- 
TOPtementopassado,queiilhe tinha enviado dizer 

torno e mais fazenda elle Almirante tinha hando que^ràd 

■Calecut, e que fosse huma perda por outra. 0 Almirante como 1 ■ 
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indignado, este o indignou mais, e a resposta qne levou foi 
que não viesse mais a elle com outro recado, senão trazen¬ 
do comsigo 0 preço das cousas, que foram tomadas aos Portuguezes; 
« depois que fizesse esta entrega, então entenderia em o negocio da 
paz, e trato da especiaria. O Bramane, que trouxe este recado, 
quando vio a indignação do Almirante, sem replicar cousa alguma, 
se espedio com mais temor do que trouxera, E porque elle pudesse 
■contar ao Çamorij o que vira, mandou o Almirante em sua presen¬ 
ça tomar duma náo, que estava surta diante da Cidade carregada de 
mantimentos, e levar abordo da sua; e assi mandou passar toda a ar- 
tilderia das nàos grossas, e as outras mais pequenas, que podiam 
bem cbegar à terra, pera com esta artilheria varejar a povoação, di- 
aendo, que logo ao seguinte dia bavia de começar esta obra. A 
qual cousa, temendo o -Çamorij, pelo damno que Pedralvares Ca¬ 
bral fizera, quando Ibe varejou toda a Cidade, mandou per to¬ 
da a frontaria da Cidade ao longo do mar fazer huma es¬ 
tacada de grossas palmeiras, entulhada per dentro de maneira, que- 
Ihe ficava em lugar de muro; não sómente pera defender a sa, 
hida em terra, se os nossos a quizessem cometter, mais ainda pera 
cegar toda a artilheria, com que a povoação não recebesse damno. Po¬ 
rém como a tenção do Almirante não era sahir em terra, mas esbom- 
bardear a Cidade, quando veio ao outro dia, mandou chegar todalas 
vélas pequenas a terra espaço conveniente; assi pera que a artilheria 
de ferro, que os Mouros tinham assestada na principal frontaria da 
Cidade lhe não pudesse fazer nojo, como pera que a sua pudesse 
sobrelevar a estacada, e fosse pescar á povoação. B antes que pro¬ 
cedesse na obra deste apparato, em que estava, o escreveo primeiro 
ao Çamorij per hum dos Gentios, que se tomaram nos barcos, denun- 
ciaiidolhe, que não vendo té o meio dia recado seu, com effecto do 
que lhe per tantas vezes mandára dizer, elle abrazaria em fogo 
aquella sua Cidade. Passado o qual termo, pòrque não houve 
resposta, mandou a todalas mos, que estavam com recado pe¬ 
ra isso, que cada huma enforcasse no lais da verga os Mouros, 
que lhe elle mandára; e- sobre esta obra, que foi hum espec¬ 
táculo de muita dor a toda a Cidade, começaram de ver, 
■e ouvir outro de maior sua confusão, tirando toda artilheria 
naquelle espaço do dia, que foi‘hum contínuo torvão, e huma 
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chuva de pelouros de ferro, e pedra, que fizeram huma mui 
grande destruição, em que também morreo muita gente. Quan¬ 
do veio sobre a tarde, por espedida, e maior terror, mandou 
cortar aos enforcados, que eram trinta e dous, cabeça, mãos, e 
pés, e foram mettidos em hum barco com huma carta, em que dizia, 
•que se aquelles, não sendo os proprios, que foram na morte doS 
Portuguezes, sómente por terem parentesco com os moradores, re¬ 
cebiam aquelle castigo, esperassem os auctores desta traição outro 
genero de morte mais cruel. O qual barco mandou per hum André 
Dias, que depois foi Almoxarife do armazém do Eeyno; e os toros 
dos corpos destes membros mandou lançar ao mar a tempo que a 
maré vinha, pera irem ter á praia' entre os olhos da gente, e verem 
quanto custava huma traição feita a Portuguezes, e quão vingado 
havia de ser'qualquer damno que lhes fizessem. A qual cousa assi 
assombrou toda a Cidade, que quando veio ao outro dia, que elle 
Almirante tornou a mandar fazer outra tal obra, não apparecia cou¬ 
sa viva per toda a praia; porque lo Gentio, como gente mais teme¬ 
rosa, desamparava os lugares da frontaria do mar; e os Mouros, a 
quem era commettido a guarda delle, não ousavam apparecer, enter¬ 
rando-se na arêa dos valos, e repairos, que tinham feito. Tudo esta¬ 
va tão desamparado, que bem pudéca o Almirante saquear a Cidade 
sem muita resistência; mas como estas mortes de gente mais eram 
feitas pera terror de ElRey desistir dos conselhos dos Mouros, que 
por vingança do passado, não quiz executar quanto damno podéra 
fazer, por dar tempo a ElRey que se arrependesse, e não causa, que 
se indignasse com tão grande perda, como fora, se lhe destruíra a 
Cidade de todo. E porque não parecesse a ElRey que aos Portugue¬ 
zes mais os obrigava a cubiça que a honra, nestes dous dias, que toda 
a Armada se occupou em varejar a Cidade, nunca o Almirante quiz 
mandar encetar a náo, que mandára tirar do porto e trazer junto da 
sua, esperando que havendo algum bom concerto com ElRey, lha 
mandar restituir assi carregada como estava. Peró depois que pas¬ 
saram os dous dias daquella furiadefogo, por espedida mandou 
descarregar a náo de muitos mantimentos, que se repartiram per toda 
a 'Armada, e lhe foi muito bom refresco ; e descarregada de tudo, 
foi-lhe posto fogo, ardendo toda á vista da Cidade té onde lhe chega¬ 
va a agua, com a qual espedida se partioo Almirante caminho de 
28 ■ 
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Cochij, aonde chegou a sete da Novembro. (Barros—Dee. I, Uv. 
cap. V.) 

(24) Cochim, onde Pedro Alvares Cabral estabeleceu feitoria, dei¬ 
xando como feitor Gonçalo 6il Barbosa (Castanheda—obr. cit., liv, L 
cap. XL e XLVI)...“ cora a qual espedida se partio o Almiran¬ 
te caminho de Cochij, aonde chegou a sete de Novembro. (Bar- 
ros — Dec. I, liv. YI, cap. Y). O Almirante assi por razão 
deste recado d’ElRey de Cananor, como por em alguma ma¬ 
neira ter castigado o Çamorij, que eram as duas cousas que 
elle mais desejava, quando chegou a Cochij hia já mui confiado que 
não havia de achar BlRey tão mudado, como lhe tinha escrito Gon¬ 
çalo Gil Barbosa. E a causa, por que elle Gonçalo Gil tinha este 
receio, em por estas cousas, que elle contou ao Almirante, as quaes 
ante de sua vinda estavam ordenadas. O Çamorij per meio d’al- 
guns Bramanes, gente, em que está a religião de todo o Gentio 
daquellas partes, tinha convocados em sua amizade a ElRey de 
Cananor, e a ElRey de Cochij, liandose todos em nossa destruição. 
Pera que ordenavam huma Armada de mais de duzentas vélas en- 
tre náos, e zambucos com grande aparato de armas, e numero de 
gente; a qual sahindo dos portos, onde cada hum tinha armado a 
sua pera se ajuntarem todas em Calecut, Deos acudio com hum 
pouco de temporal travessão, que deo com a maior parte destas 
vélas á costa, com que ficáram tão quebrados, que não ousáram de 
bolir mais com cousa alguma. Porém entre elles estava ordenado, 
pois com as armas não podiam, que se ajudassem desta industriar 
ir cada hum per si detendo, e gastando o tempo, desavindo-se em 
os preços da especiaria, de maneira, que passada a monção da carga 
pera vir a este Reyno, forçadamente invernarem na índia. B como 
as náos grandes não tinham portos pera isso, a maior parte delias 
haviam de vir á costa; e se mettessem os navios pequenos em os 
rios, segundo costume da terra, tinham certo poderem logo ser 
queimados. Que lhe parecia que daqui procedêram os modos, que 
ElRey de Cananor tivera com elle, em se desconcertar nos preços 
da espeçiaria, e assi os recados do Çamorij, tudo a fim de lhe gastar 
0 tempo. E pois em vindo a se concertar com ElRey de Cochij, 
lhe pedia que fosse loguo, e não curasse de muitos escrúpulos com 
elle; e assi provesse na oferta delRey de Cananor, ante que o 
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Çamorij tecesse com elles outra nova têa, que o fizesse invernar na 
índia, por estarem já em oito dias de Novembro. O Almirante 
como já tinha experimentado parte destas cousas, bem vio que 
Gonçalo Gil fallava como homem, que tinha tenteado, e sentido 
atenção daquelles Principes Gentios; e porque sobre isso queria logo 
prover, ajuntou os Capitães, e principaes pessoas da frota em conse- 
lho,onde Gonçalo Gil tornou a resumir o que dissera a elle Almi- 
rante.Do qual conselho sahio espedir elle logo a Yicente Sodré com 
os navios da Armada, que haviam de ficar na índia: mandou-lhe que 
andasse na paragem de Calecut té Anchediva, porque nãe entrasse, 
ou sahisse barco d’algum porto daquella costa, que não fosse visto 
per elle, e aos imigos désse o castigo que mereciam; e daqui man¬ 
dasse recado a ElRey de Cananor, como elle Almirante ficava to¬ 
mando carga em Cochij, e que loguo seria com elle. ElRey de Co¬ 
chij neste tempo não se tinha visto ainda com o Almirante; e porque 
soube que andava pera entrar em seu porto hiuna náo de Calecut^ 
que vinha de Ceilão, a qual era de hum mouro de Calecut chamado 
Nine Mercar, temendo que em Yicente Sodre sahindo a tomasse, 
mandou pedir ao Almirante que não impedisse aquella náo, que 
queria entrar naquelle seu porto posto que de Calecut fosse. Ao que 
0 Almirante respondeo, que o porto, e as náos eram suas, as quaes 
estavam ao que mandasse, e que este era o principal mando que tra¬ 
zia d’ElRey seu Senhor: por tanto que aquella, e todalas mais de 
Calecut, que elle quizesse, ainda que eram dos maiores imigos, que 
os Portuguezes tinham naquella terra, ellas seriam tratadas como as 
próprias suas. Do qual recado ElRey ficou tão contente, que logo 
ordenou de se ver ao outro dia com elle Almirante, sobre as quaes 
vistas andava Gonçalo Gil; e porque quasi foram ao modo das del¬ 
Rey de Cananor, leixaremos de particularmente tratar do apparato 
delias. Sémente que passadas as palavras geraes de sua vista, quan¬ 
do veio ao fallar em, o negocio do trato da especiaria, e preços delia, 
sobre que logo o Almirante quiz entender, também achou ElRey do 
bordo do de Cananor, donde entendeo ser certo o que lhe Gonçalo 
Gil tinha dito, com que se apartáram hum do outro não mui conten¬ 
tes. Na qual espedida teve ElRey hum artificio com elle Almirante, 
por lhe mostrar que não á força de palavras, mas que de sua pró¬ 
pria vontade, procedia o que nisso queria fazer; porque indo elle 





Almirante pelo rio abaiso na caravela, em que veio a estas vistas, 
leixando ElRey todo o apparato com que viera a ellas, sómente com 
seis, ou sete homens principaes metteo-se em hum barco, e veio á 
força de remo buscar o Almirante. E como homem confiado no que 
vinha fazer, metteo-se com elle na caravela, e disse-lhe, que elle o 
vira linm pouco descontente, e que lhe parecia que isto procedia de 
elle ser máo de contentar, mais que de elle ser duro em conceder; 
e porque ambos não ficassem infamados de mal avindos, que elle se 
■vinha metter em seu poder, e pois lhe entregava a pessoa, que entre • 
gava a vontade, que alli tinha tempo de se vingar da menecoria, que 
trazia delle. Quando ,o Almirante vio a confiança, com que ElRey se 
metteo na sua caravela, e a graça, com que lhe dizia estas palavras, 
creo que tudo isto procedia da bondade de Deos, e que elle guiava o 
coração deste Priiicipe Gentio por este modo não esperado; porque 
assi 0 descubrimento da índia, como o governo de paz, e concordia 
de tão barbara gente, cressemos vir de sua mão, e não da nossa in¬ 
dustria. E depois que com muitas palavras agradeceo aElRey.aquel- 
la confiança, e modo de conceder nas cousas, que lhe ElRey seu Se¬ 
nhor mandava per elle requerer, vieram assentar nos preços das es¬ 
peciarias, de que logo fizeram solemnes contratos de escritura, os 
quaes duram té hoje”. (Barros—Dec. I, liv. ■VI, cap. VI). 

(25) Cranganor. “Neste mesmo tempo vieram a elle Almirante (em 
Cochim) outros Embaixadores, que diziam ser da gente Ohristã, que 
habitava per as comarcas de Cranganor, quatro léguas de Cochij 
(Cochim) que em numero seriam mais de trinta mil almas. A 
substancia da qual embaixada era serem Christãos da linhagem da- 
quelles, que o Apostolo S. Thomé baptizára naquellas partes, os 
quaes se governavam per certos Bispos Armênios que alli residiam, 
e per meio delles davam sua obediência ao Patriarca da Armênia. 
E por quanto elles estavam entre Gentios e Mouros, de que eram 
mal tratados e tinham sabido ser elle Capitão de hum dos mais 
Catholicos, e poderosos Reys daChristandade da Europa, lhe pediam, 
pelos méritos da Paixão de Christo os quizesse amparar e defender 
daquella infiel gente que os perseguia, por se não perderem de 
• todo aquellas relíquias de Christandade que o Apostolo S. Thomé 
alli tinha, como memória dos trabalhos e martírios queali passara” 
(Barros — Dec. I, llív VI, cap. VI) Eram cristãos nestorianos (Cf Bra¬ 
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gança Pereira - fí^slária Reliim no Oriente Poiiquês, 2.“ série, n."' 2 e 
3, pag. 7 );Esboçava-so o imoBo Pairoado Poriviiés no Oriente, qne esten¬ 
deu na índia a acção moral e civilizadora de Portugal para além da^ 
fronteiras políticas. 

(26) 1503. 

(27) Coulão. Os cronistas Barros, Castanheda, Goes—não se referem 
à ida de Vasco da Gama para Coulão. Lê-se, porém, nas Lendas da Mia 
por Gaspar Corrêa a pag 320 do tomo I: “Então o Capitão mór mandou 

Diogo Fernandes Pereira e Francisco Mareeos que hinda não tinhão 
carga, os quaes logo partirão, e dentro nellas o Regedor da Rainha, 
que levou asnaosa hum rio chamado Calle Coulão, que he aqm 
cinco legoas do porto e foy por feitor para as carregar João de Sa 
Pereira com hum escrivão e dez homens de seu serviço, com carta e 
presente á Rainha” Deste modo satisfez Vasco da Gama o pedido 
da Rainha de Coulão que lhe enviara uma embaixada. 

(28) Ceilão. ,, : ^ 

(29) Meliapor. 

(30) Edessa. 

. (31) Malaca. 

(32) Gato d’algalia (viverra) 

(33) Emquantoo Almirante passou estas cousas com estes Embai¬ 
xadores d’ElRey de Cananoi “e da Christandade de Cranganor, estava o 

Feitor Diogo Fernandes Corrêa com os Officiaes da Feitoria (de 
Cochim) que de eáhiam ordenados, e principalmente com Gon- 
calo Gil Barbosa, dando ordem á carga da especiaria. O qual ne¬ 
gocio se fazia em hum recolhimento de madeira tão perto das náos, 
que ainda que a terra fosse suspeitosa, o sitio do lugar, ê favor 
delias os segurava de qualquer temor. E o que mais nesta parte 
descançava os nossos era não haver alli aquelle tráfego de mercado*- ■ 
res de Meca como havia em Calecut, e Mouros da terra eram poucos, 
e não mui poderosos, e a povoação dos Gentios cousa mui fraca, e 
as casas delRey mettidas dentro polo rio, de maneira, que assi da 
parte da povoação dos Mouros, e Gentios, como repairo da força, que 
0 Almirante nisso fez, tudo estava seguro para qualquer caso que so- 
hre viesse, segundo o estado da terra, do sitio da qual ao diante fare¬ 
mos maior relação. Andando o Almirante no maior fervor deste 
negocio de carregar as náos, veio a elle hum Braraane, que entre os 
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Índios he a pessoa mais estimada por sua religião, o qual trazia com- 
sigo tres pessoas, dos quaes dizia serem filho, e sobrinho, e outro 
seu servidor, pedindo-lhe que houvesse por bem dar-lhe licença pera 
vir em sua companhia ao Reino de Portugal, ver o modo da OhriS: 
tandade, para mais facilmente ser doctrinado nas cousas da nossa reli¬ 
gião. G Almirante vendo nas suas palavras, e pessoa ser homem pera 
estimar, e mais com tal proposito, como elle dizia, o mandou agasalhai" 
em sua náu, e certos bahares de pimenta que dizia trazer pera sua pro¬ 
visão e outra fazenda, de que a principal era alguma pedraria de preço* 
Passados dous, ou tres dias, tendo o Almirante com elle prática, dis¬ 
se-lhe este Bramano, que elle lhe queria descubrir a verdade da 
■causa da sua vinda a Portugal, per ventura se o assi não üzesse, a 
elle Almirante lhe pezaria de o não ter sabido a tempo, dizendo que 
'O Çamorij seu senhor o enviava a ElRey de Portugal sobre concerto 
de pazes, e preço das especiarias pera assentar com elles estas cou¬ 
sas, de maneira que ficassem firmes, e perpetuas; por quanto lhe 
parecia que sendo feitas per os seus Capitães, não podiam ser muito 
duráveis, porque cada anno vinha hum, e segundo sua condição, assi 
movia os partidos da paz. O Almirante lhe respondeo, que se por 
razão de as pazes ficarem firmes, e tudo o mais que o Çamorij, as¬ 
sentasse, conforme ao serviço d’ElRey seu senhor, o enviava a Por¬ 
tugal, a elle Almirante parecia cousa escusada; porque os poderes, 
que ElRey dava a sçus Capitães, eram tão solemnes, e de tanta auc- 
toridade naquellas cousas, que elles faziam segundo suas instrucções, 
que tinham a própria força, e vigor, como se per elle mesmo fossem 
feitas. Finalmente tanto praticaram ambos nesta matéria de paz, 
que veio o Bramane a dizer, que se elle Almirante quizesse algum 
tanto abrandar de seus queixumes, elle seria medianeiro entre elle e 
0 Çamorij, com que os negocios viessema melhor estado do que esta¬ 
vam ; e que devia querer que esta paz, e concerto fosse feita ante 
per elle, que vir hum novo Capitão de Portugal, e acabar isto com o 
Çamorij; e mais pois lhe tanto amor, e graça mostrára a primeira 
vez que com elle se vio, e tanto procurara de o livrar das mãos do® 
Mouros seus imigos. E que em penhor desta ôfferta, que promettia 
de si, não podia mais dar que sua pessoa, e as de seu filho e sobrinho» 
que não sahiriam da náo té acabar tudo, querendo tornar ao porto de 
Calecut. O Almirante vendo a constância das palavras deste Bra¬ 





mane, e a seguridade de sua pessoa, e confiado na entrega, que fazia, 
de si, e do filho, e sobrinho, deo-lhe licença que fosse a Calecut dar 
conta ao Çamorij desta pratica, que ambos tiveram, o qual não tardou 
muito com sua resposta; e pola mais auctorizar, trouxe comsiguo 
hum homem, que elle dizia ser Mre, dos principaes da casa do 
Çamorij, dizendo da sua parte que era contente de pagar em especia¬ 
ria por as cousas, que foram tomadas no alevantamento contra Aires 
Corrêa té quantia de vinte mil pardaos, moeda da torra, que da nos¬ 
sa são de trezentos e sessenta reaes cada hum. Yendo o Almirante 
tal recado, pareceo-lhe que este modo de vir aquelle Bramane assi 
dissimulado, não era tanto pera vir a este Reyno, segundo elle dizia^ 
como por artificio do Çamorij, por estar já arrependido, sabendo que 
ElRey de Oananor, ElRey de Cochij estavam com elle concertados, 
e elle ficava de fóra. Finalmente o Almirante por não perder este 
negocio, que lhe a elle parecia estar mui certo, encommendando a 
frota a D- Luiz Ooutinho Capitão da náo Lionarda, metteo-se em a 
náo Flor de la mar, Capitão Estevão da Gama, por ser mui poderosa, 
e sem querer levar comsiguo mais que huma caravela, se partio pera 
Calecut, parecendo-lhe que podia lá achar as outras de Vicente 
Sodré, por haver poucos dias que per a caravela, que levou 
os Embaixadores de Cananor, tinha recado delle como ficava, 
sobre Calecut, peró não sabia o que lhe alli acontecera; porque se 
elle Almirante fora sabedor disso, não viera da maneira que veio 
sobre as palavras do Bramane. E o que Vicente Sodré tinha passa¬ 
do era, que havendo alguns dias que estava sobre Calecut tolhendo 
que não entrasse, ou sahisse navio, estreitou isto em tanta maneira, 
que té os barcos dos pescadores, que sahiam a pescar, perseguia com. 
os bateis das náos. O Gentio da Cidade, comO o principal man- * 

timento de que se sustenta he pescado, vendo não ter modo de poder 
ir pescar, ordenáram huma cilada aos bateis de Vicente Sodre, lan- í 

çando-lhe ao mar huns poucos de barcos dos pescadores, como que |i 

hiam a seu officio. Os nossos bateis tanto que os viram, a grão pre- jj 

üa foram-se a elles, os quaes começaram de se recolher artificiosa- ||i| 

mente té os meter na hoca de hum esteiro onde jazia a cilada. Do i‘M 

qnal lugar subitamente sahíram mais de quarenta zambucos, e pa- |l 

i-áos, com tamanho impeto, todos remo em punho, que em breve cer- '|| 

cáram os nossos, e cubriram a todos de huma chuva de frechas, que 
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logo naquella primeira cliegada encravou muita gente. Oom o qual 
sobresalto estiveram em muito perigo, por a multidão dos imigos, e 
a fréchada ser tanta que coalhava o ar, sem os nossos se poderem 
revolver com elles; mais quiz Deos que o tiro deliuma caravela re¬ 
mediou tudo, porque foi dar o pelouro dehuma bombarda no meio 
do cardume dos zambucos, com que arrombou o principal, 
em que vinha o Capitão de todos. Por soccorrerao qual desapre* 
ssáram os nossos, com que tiveram tempo de ir buscar abrigada das 
náos, onde elles não ousavam chegar, porque começou a artilheria 
delias metter alguns no fundo, que os fez recolher ao lugar donde 
sahíram. E porque ficaram bem castigados daquelle seu ardil, o qual 
lhes não succedeo como cuidámm, leixou Vicente Sodre o porto de 
Calecut, e foi dar vista a Cananor ao tempo que o Almirante chegou 
alli, e esta foi a causa por que o não achou. O qual, depois que es- 
|)edioa camvela, que dissemos em busca delle, confiado nas pala¬ 
vras do Bramane, e em leixar taes refens, como eram o filho, e o 
sobrinho, e o Naire, deo-lhe logo licença que fosse a terra com reca¬ 
do a ElEey. A resposta do qual foram palavras brandas, que dobra¬ 
ram a confiança ao Almirante; a conclusão das quaes era, que elle 
tinha mandado chamar certos homens principaes do seu Reyno, que 
haviam de ser presentes ao assentar daquellas pazes, e contratos das 
especiarias, por ficarem mais firmes, que lhe pedia houvesse por 
bem esperar que viessem, cá não podiam tardar dous dias. Nos 
quaes o Bramane hia, e vinha muitas vezes á terra, ora com causa, 
ora sem ella, fingindo necessidade disso’; e quando veio ao terceiro 
dia, quizera per modo dissimulado levar o filho comsigo, mas não o 
consentio o Almirante, de que teve má suspeita. Finalmente 
aquella noite elle ficou em terra sem vir dormir á náo, como quem 
temia ser logo pago dos enganos em que andava, e apparecêram 
ante mènliã. Os quaes enganos foram obra de cem paráos, que no 
quarto d’alva cercaram mui caladamente a náo do Almirante, e 
vinham os Mouros, e índios tão ousados, que começaram trepar per 
as cadeias das mezas da guarnição. Os nossos, que vigiavam seu 
quarto, quando deram rebate nos outros que dormiam, com o 
somno, (peró que o temor muito esperta,) era tamanha a confu¬ 
são, que não Sabiam onde haviam de acndiiv porque toda a náo es¬ 
tava cercada em torno destes pãiáos. O qual sobresalto lheS deo 
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muito trabalho, porque não se aproveitavam da artilharia, cá lhes 
ficava tão alta, que não podia pescar os zambucos, e barcos, que es¬ 
tavam pegados no costado da náo, e sómente lhes serviam béstas^ 
espingardas, e pedradas. A este tempo, (como dissemos,) tinha 
0 Almirante espedido a caravela, que viera fm sua companhia, com 
hum recado a Vicente Sodré, que segundo soubera, andava sobre 
Cananor, o qual lhe leixára per popa da sua náo hum paráo gran¬ 
de, que tomára, vindo elle Almirante de Oochij; os Mouros do 
qual, dando-lhe esta caravela caça, se salváram em terra. Os Mou¬ 
ros que tinham cercado o Almirante, vendo este parao, e quão 
animosamente os nossos defendiam a entrada da nao, e quanto 
damno recebiam delles, quizeram-se aproveitar deste artifício, que 
traziam, que eim dous barcos juntos com muita lenha, e materi- 
aes pera quando lhe puzessem o fogo, se accender mais prestes, 
ainda que lhe acudissem com agua. Os quaes barcos foram amar¬ 
rar ao paráo, que estava por popa da náo; e posto o fogo nelles, 
começou logo levar tão furiosamente, que em breve se ateou ra 
labareda pelos castellos da náo. O Almirante quando vio tao 
grande perigo, não achou outro remedio mais prompto que mandar 
cortar aS amarras, huma das quaes o deteve muito ; porque te¬ 
mendo elle que de noite os Mouros, segundo seu uso, a remo sur¬ 
do, ou a nado, lhe viessem cortar as amarras pera lhe darem com a 
náo á costa, a da parte do mar todo o descuberto delia era huma 
grossa cadeia, que estava de maneira, que a não pode alargan senão 
cortando a mesma cadeia, que lhe deo muito trabalho. Peró como 
a náo se achou livre, leobedeceo ávéla, começou de abrir cami¬ 
nho por meio dos paróos dos imigos, leixando o que tinha per popa 
entre elles, os quaes por se livrarem da labareda delle, desapressá- 
ram 0 costado da náo, que deo causa a que os nossos se pudessem 
aproveitar da artilheria. Finalmente tanto andaram, aquelles 
infiéis perseguindo a náo ás frechadas, e bombardadas te que 
mnanheceo; no qual tempo, posto que da terra concorriam muito 
mais paráos, sobreveio, Vicente Sodré, que com as caravellas que 
trazia, fez tal destruição nelles, que lhe conveio tornarem-se todos 
ao estreito donde sahíram, Tanto que o Almirante se vio desapren¬ 
do deste trabalho, por pagar ao Bramane a maldade que com^t eo, 
mandou enforcar nas vergas das caravelas os tres refens que lhe lei- 
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xoii, andando com elles ao longo da Cidade á vista de todos liiim 
pedaço, e per derradeiro os mandon metter em hum paráo com huma 
carta pera o Çamorij, as palavras da qual eram conformes ao engano, 
que usára per meio do Bmmane". (Barros—Dec. I, liv. VI, cap. VII). 

(34) “Acabado este acto de castigo, partio-se o Almirante pera Co- 
chij, onde chegou a tempo que estavam já as naos tão prestes, que 
expedido d’ElRey, ordenou como o Feitor Diogo Fernandes Corrêa 
ficasse seguro no recolhimento de madeira, que lhe tinha feito. Ao 
lual leixou trinta homens, e por Escrivães de seu officio Lourenço 
Moreno, e Álvaro Vaz, e espedido delles partio-se pera Cananor a 
dezoito de janeiro, onde chegou ElRey como já estava sobmettido a 
toda a razão, e aos apontamentos, que lhe elle Almirante mandara 
sobre o contrato, e preço das especiarias, não houve mais detença 
que assinarem ambos estes contratos, e receber gengivre, e outras 
cousas, que elle Almirante havia de tomar, E também lhe leixou 
alli feitoria em outra força como Cochij (Oochim), e por Feitor Gon- 
çalo Gil Barbosa, e Escrivães do seu cargo Bastião Alvares, è Diogo 
Godinho com té vinte homens" (Barros—Dec. I, liv. VI, cap. VII). 

Embora Coulão tivesse sido o lemiitus da viagem, o autor do roteiro 

colheu informação sôbre Ceilão, Meliapor e Malaca. 

(35) “todavia trouxe-o Deos (a Vasco da Gama) a este Reyno a dez 
de Novembro, entrando pela barra de Lisboa comnove vélas". (Bar¬ 
ros—Década I, liv. VI, cap. VII). 
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Como vimos, em 1502 mandou D. Manuel à índia, sob 0 
comando de Vasco da Gama, uma esquadra repartida em três 
divisões. A terceira divisão, que não sepoude aprontar a tem^^ 
po, deu a vela no l.o de Abril do mesmo ano, levando por Ca- 
pitão-mór a Estevam da Gama, 

Os nossos Cronistas guardam silêncio em 0 sucedido à 
armada de Estevam da Gama até chegar a Angediva, onde 
todos se ajuntaram. A lacuna é suprida pelo relato de Tomé 
Lopes, que acompanhou Estevam da Gama com 0 cargo de 
escrivão duma das naus que era de Rui Mendes de Vascom 
celos e em que ia por capitão 0 italiano João Buonogracia. 
Perdemse 0 original português; mas Ramusio publicou a ver^ 
são italiana que novamente foi traduzida para 0 portuguêses 
publicada em 0 tomo II da Colecçâo de Notícias para a His^ 

íória e Geografia das Nações Ultramarinas. 

Documento n.° 12 

CAPITULO I 

De hum porto chamado 0 Funchal, de como fomos assaltados por 
huma grande tempestade, e de hum lugar chamado Cabo prmeiro. 

Em huma Sexta feira no primeiro de Abril de mil quinhentos 
£ dous a horas de Vesperas, partimos da Cidade de Lisboa (0 
«m numero de sinco náos, e aos quatro passámos á vista de 
Porto Santo: no mesmo dia descobrimos as Desertas, que estão 
ao lado do Funchal porto da Ilha da Madeira, e aos outo escor^ 
remos as Ilhas de Ferro e Palma, que fazem parte das Cana- 
rias; no dia quinze passámos pegados com as de Cabo verde, 
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dc modo que fomos vistos dos da terra; e aos desouto de Maio 
vimos huma Ilha ainda nãó descoberta, alta, bella segundo nos 
pareceo, chêa de bosques, pouco mais ou menos do tamanho 
da Madeira; está em hum clima muito temperado por ficar ainda 
distante da Equinocial, e jaz de Noroeste a Sueste com a Ilhã 
dos Papagaios vermelhos, còntando-se dc huma a outra trezen¬ 
tas legoas, Fica também na distancia de setecentas setenta c 
sinco legoas da Ilha da Boa vista; e assim quem a quiser pro¬ 
curar ponha-se trinta legoas delia entre Poente c Levante, depois 
tome 0 rumb do Sul, e achal-a-ha. Demora também com o Ca¬ 
bo da Boa Esperança dc Levante a Poente, e enfia de No¬ 
roeste e Sueste ; assim quem deste Cabo a quizer demandar, 
deverá hir trinta legoas ao largo, e contará delle à tal Ilha 
outoçentas e sincoenta legoas de travessa. O Não fomos a ella, 
porque o tempo nos foi contrario, ainda que bem trabalhámos 
pela aferrar: daqui por.diante quanto mais nos avisinhava- 
mos à Linha maior calor sentíamos, chegando ao ponto de 
não nos podermos mover, tanto de dia como dc noute: c isto 
depois de passarmos o Cabo das Palmas na costa de Guiné ; 
0 qual jaz de Les-Nordeste a Oes-Sudoeste, e caminharmos 
trezentas legoas, que tantas se contão das Ilhas dc Cabo 
verde até aqui. Pelo contrario quanto mais nos affastavamos 
da Equinocial mais temperado c fresco achavamos o ar, e deve 
notar-se que tinhamos perdido de vista a Estrella do Norte 
duzentas legoas antes da Linha; e que quatrocentas antes 
do Cabo da Boa Esperança já se sentia hum grande frio, 
que hia augmentando à proporção que nos avisinhamos delIe, 
até ao ponto de nos ser necessário vestir muito fato, c co¬ 
mer e beber bem para nós agazalharmos. Em o primeiro dia 
de junho em que o vento se espertou alguma cousa mais» 
avislnhando-nos ao Cabo da Boa Esperança, principiarão a 
diminuir os dias, de modo que aos "outo, achámos pelo relo- 
gio da náo ser o dia de outo horas c meia de sol a sol, e 
a noute de quinze e meia; e,a rezão porque cm tão pouco 
íempò diminuirão tanto, foi porque nestes outo dias andou 
a nàó m'üilp caminho. 


Em huma terça feira sete dc Junho cm o quarto da..- 
saltou coranosco huma tão grande tormenta de vento Oeste, 
que fez esgarrar as náos hiimas das outras, de sorte quena 
manhã seguinte não nos achámos iuntas senão a Julia (>) e 
nós,e ficámos sem saber nada das outras; no ^ultimo quarto, 
da noute já não levavamos a bojarrona, mas Ião sómente os 
papaflgos muito pequenos. Neste tempo tivemos hum vento 
tão grande, que nos quebrou a antenna pelo meio, e igual¬ 
mente 0 mastro da Julia, o que pôz a todos em tão grande 
susto, qne todo aquelle dia e noute corremos em arvore se¬ 
ca, e só ferrámos o segundo traquete; era cousa pasmosa ver 
como 0 mar estava empolado: fizerão-se neste dia muitos- 
votos, e deltarão-se sortes sobre quem devia hir visitar a devota 
Igreiade N. Senhora de Guadalupe. Os da náo Julia, que não 
tiverão menos medo, antes muito maior, porque lhe enlravao 
dentro muitos golpes de mar, lambem fizerão muitos votos: 
igualmente entrava muita agoa em a nosa náo, mas como 
era melhor que, nenhuma das outras, não estavamos era tao 
grande perigo. No dia nove do mesmo mez tivemos 
bonança, dc sorte que todos pozemos o fato a enxugar ao 

Sol, náo obstante o aquecer-nos ellebem escassamente; es¬ 
tando todos muito molhados não só dos golpes do mar, mas 

fflsis ainda por causa da chuva. Aos onze tornou alevantar- 
-se a tempestade, e pouco pôde fallar em todo o dia huma 
náo com a outra; o nosso rumo era então para o Leste. Nos 
dias doze e treze (cm que já tinhamos navegado quatro¬ 
centas e sincoenta legoas no mesmo rumo) achamos nas agoas 
muitos sinaes de terra, com limos, toninhas, e lobos marinhos, 
e muitas castas de aves, brancas e grandes, avarias qua¬ 
lidades de passaros mais pequenos, como estorninhos mas com 

0 peito branco, e todos julgámos que estaria próxima alguma 
Ilha ainda não descoberta pelos Chrlslâos, pois terra firme 
não podia ser por estar multo longe daqui. Também depms 
que passámos a Unha, achámos que o Sol e a Lua tinhao 
hum curso contrario ao que tem em Hespanha, isto e, que 
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■aqui e mais para diante nasce o Sol do Nordeste, e põe-se 
para Oes-Sudoeste. Aos sete de Julho sendo ainda o vento 
muito forte principiámos a navegar para o Norte, depois a 
Noroeste até aos dez em que houvemos vista de terra, dis- 
laníe da qual estavamos ainda dez ou doze legoas, e porque 
m tarde pairamos aquella noute até que se pôz a Lua que 
;serião onze horas (e entre nós correspondião às sinco): 
voltámos a prôa ao mar, estivemos sobre a amarra até que 
amanheceo, e então fomos reconhecer a dita terra. Neste dia 
não nos foi possivel saber aonde estavamos, porém voltando 
no seguinte, foi-nos dito que este era o Cabo primeiro, o 
qual mete huma lingoa muito aguda pelo mar dentro: eaffas- 
tando-se a gente ao mar vem-se entre estes dous Cabos dez ou 
doze Ilhotas, e algumas restingas de arêa. Daqui navegá¬ 
mos sincoenta legoas para o Nordeste, e.para Nordeste, 

e chegámos defronte das lagôas que distavão de nós vinte e 
sinco legoas. Continuámos a navegar Nordeste quarta a 
Norte, e estavamos cousa de quinze legoas distantes do Cabo 
das Correntes pelo mar dentro, depois corremos ao Norte obra 
de sessenta e sinco legoas, e porque havia falta de carnes nos 
voltámos a hum pouco de peixe seco que trazíamos, que 
Igualmente se veio a acabar no dia doze; depois a alguns 
grãos; faltando-nos estes, ao queijo, e por fim a hum resto 
de Carne de porco que nos durou pouco tempo; e por esta 
maneira nos hiamos sempre avisinhando à Índia. 

cmmo II 

Da Ilha de Cofala, do Rio doshotiê Sinaes, e de Moçambique. 

Aos quinze de Julho achavamo-nos sobre a embocadura do 
Tio de Çofala, e por estar calmaria estivemos aqui surtos em onze 
braças, desde uma Sexta feira depois de jantar até ao Domin¬ 
go à tarde; os da terra fizerão-nos muitas rogativas, e vimos 
muitos fumos, com que nos convidavão a entrar, o que não fi¬ 
zemos, perdendo nisso muito; pois não obstante achar o AI- 
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mirante pouco ouro quando alli passou, pelo terem levado douS' 
ou tres zambucos que dalli tinhão partido outo ou nove dias 
antes, e ser costume dos Mouros não o mostrarem por mede 
de que os Christãos lhes fação mal, comtudo já por fim prin- 
cipiavão a trazer-nos algum; por isso julgamos que os fumos 
eram sinal para chamar-nos. Aqui concertámos o nosso mas¬ 
tro, que estava quebrado e sem gavea, e notámos humas res¬ 
tingas que entrão pelo mar duas ou tres legoas, e davão mos¬ 
tras que entre ellas havia algum rio; pois o mar corria com 
muita força, e trazia hum grande numero de folhas e outros si¬ 
naes de 0 haver. Da banda do Poente havia hum pequeno Ga¬ 
bo a modo de huma collina chata, e aliem delle apparecia huma 
pequena terra como Ilha. Sahimos dalli por Nordeste, e na Se¬ 
gunda feira á noute vimos também no mar muitos sinaes de 
terra, isto he, canas semelhantes ás de Portugal, madeira de 
bosque, muitas folhas, e grande corrente de agoa. Na terça feira 
aos desouto de Julho achámo-nos em uma enseada de poucL 
fundo e muitos parceis, a qual tem sete ou outo legoas de 
extensão, ao sahir da qual andámos mais hum dia e huma 
noute, e segundo o caminho e sinaes que depois encontra¬ 
mos, conhecemos que estavamos no *rio dos Bons Sinaes. 
Correndo esta costa vimos arvores grandes como mastros de 
navios, e da banda do Poente apparecia hum Cabo como o de. 
Espichei. Achámos aqui algumas Ilhas junto a terra, huma das 
quaes, que está mais para o Nordeste, tem a figura de hum cha- 
peo, e a sete legoas de distancia hindo para Moçambique achá¬ 
mos outra de arêa. 

Quando sahimos da sobredita enseada tornámos a tomar 
para Nordeste quarta a Norte, e dentro de pouco tempo nospo- 
zemos à vista das Ilhas primeiras. Aos 21 de Julho estavamos 
sinco ou seis legoas affastados delias, e ahi fizemos huma pesca¬ 
ria de pargos e outros peixes pintados, de diversas castas, e 
muito differentes dos de Portugal. Vinte legoas antes ^ de che¬ 
gar a Moçambique, achámos hum baixo muito comprido que 
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vai ao longo da costa, entra duas legoas pelo mar, e estende-se 
Guto ou mais. Corre elle de Nordeste a Sudoeste do mesmo 
modo que a costa. 

CAPITULO III 

Da mina donde El-Rei Salomão tirava o ouro, e da qual se 
^xtrahe Mirra fina, 

Em huma Sexta feira vinte e dous de julho chegámos diant^ 
de Moçambique, e entrámos pelo meio de duas pequenas Ilhas» 
que lhe ficáo na distancia de dous ou tres tiros de besta. 
Immediatamente vierão ter comnosco alguns mouros de reputa¬ 
ção, e trouxerão-nos huma carta assignada pelo Almirante, (^) na 
qual mandava a qualquer navio Portuguez que chegasse 
ao porto, que não fizesse mal ou damno algum aos da 
Ilha, porque tinha feito contrato de paz e amizade com elles; 
dava-nos além disso a saber que tinha espalmado aqui sin- 
co náos, e que nos devíamos demorar o menos possível, par¬ 
tindo immediatamente pelo caminho de Quiloa; que se ahi o 
não achássemos fossemos para Anchediva, e dahi até o en¬ 
contrarmos, navegando sempre de dia e de noute. Mostrava- 
se pela dita carta, que havia onze dias que elle tinha partido; 
c no fim delia estava escrito por mão de Estevão da Gama, 
Capitão da náo chamada Flor de la Mar, f) como elle com as 
duas náos tinha partido a desouto, isto he, quatro dias antes- 
Demorámo-nos aqui ate o dia vinte e seis, e provemo-nos da 
agua e lenha que quizemos: os Mouros da terra vinhão li¬ 
vremente ao nosso, bordo, e com elles fazíamos algum con¬ 
trato de ouro e pérolas; andavamos seguros pela terra, e 
elles nos tratavão com grande cortezia. 

Estando nós nesta Ilha foi-nos affirmado que tinhão 
"hido à capitania certos mouros honrados, que aqui habitavão, 
a cumprimentar 0 Capitão; aos quaes elle perguntou muitas 
cousas a respeito da mina de Çofala; e perante muita gente 
que alli se achava, respondêrão, que com toda a certeza ha¬ 


via então huma grande guerra no lugar donde vinha o ouro, 
e por este motivo não podia chegar naquella oceasião; po¬ 
rém que havendo paz podem-se extrahir da mina dous mi¬ 
lhões de mitigaes, valendo cada mitigai hum ducado, e hum 
terço; e que os annos passados, estando o paiz pacifico, as 
náos de Meca, de judá, e de muitos outros lugares, tiravão 
da mina os ditos dous milhões: disserão mais que tinhão 
livros, e escrituras antigas, por onde consta que a /mina donde 
El-Rei Salomão tirava de tres em tres annos tanto ouro, era 
esta mesma; e que a Rainha Sabá, que levou a este Rei hum 
tão grande presente, era natural das partes da índia. (“) De- 
rão também aquelles Mouros ao Almirante huma bola de mirra 
fina, dizendo que da mesma mina se podião tirar duzentas 
cantaras delia annualmente. 

CAPITULO IV 
De Quiloa e Mombaça 

Partimos daqui aos vin te e sinco do mesmo mez de ju¬ 
lho levando comnosco hum Piloto negro, que nos pedio dez 
cruzados para pôr ambas as náos em Quiloa; e tomámos o 
rumo para o norte, porque a costa corre Norte a Sul: dí noute 
alargavamo-nos hum pouco ao mar, e de dia tornavamos a re¬ 
conhecer a terra: e como tivéssemos andado quarenta e sinco 
legoas, vimos huma terra que tinha treze ou quatorze colinas 
altas, c entre estas tres ou quatro ainda maiores, e ao longo 
delia muitas Ilhotas; pelo que reconhecemos que estavamos em 
Quiloa, aonde não quizemos entrar, por não estar lá o Almi¬ 
rante. Antes que alli chegássemos tínhamos já visto certas 
montanhas altas, e pensando que era Quiloa, estivemos essa 
noute ao pairo: no dia seguinte continuamos a navegar, e 
quando conhecemos o nosso engano fomos costeando, e vi¬ 
mos huma torre branca que nos disserão chamar-se Quiloa a 
velha, com huma pequena povoação que nos pareceo estar em 
huma Ilha. Entre estas duas Quiloas ha hum rio, que nos deó 
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bastante trabalho a passar; e entrando dentro delle, até hum 
remanso que faz junto a huma Ilhota vimos grandes palmares 
e outros arvoredos. Seguimos depois a nossa navegação Nor¬ 
deste quarta a Leste, por ser já muito tarde, Ao lado de Qui- 
loa achámos huns bancos voltados ao Nordeste, na distancia 
de tres ou quatro legoas ao longo da costa; e daqui nos fi¬ 
zemos na volta de Mombaça, por Nordeste quarta a Norte; e 
porque não sabiamos bem o caminho, por hir mais seguros, 
tomámos 0 rumo entre Nordeste é Norte, e Sul e Sudoeste. 
Entre Quiloa e Melinde vimos duas Aldêas, huma junto à 
praia, e outra hum pouco mais pela terra dentro. Ao longo' 
da costa ha grandes montanhas e'algumas campinas que 
parecião semeadas: não avistámos Mombaça por estarmos 
muito ao largo. Antes que chegássemos a Melinde, vimos 
tres montes grandes ao pé huns dos outros, longe da cidade 
treze ou quatorze legoas; corre aquella costa de Nordeste a 
Sudoeste; e quando estavamos na distancia só de sinco le¬ 
goas, vimos huma pequena Ilhota, e huma grande arriba de 
barro vermelho; pouco mais adiante estavão alguns baixos, 
que parece sahem a tres legoas de distancia voltados a Noro¬ 
este, e descobre-se também outro monte, que parece hum 
castello. Tinhamos formado tenção de entrar em Mombaça, 
que está desouto legoas antes de Melinde, porem passámos 
de noute, e pela manhã quando reconhecemos a terra, achá¬ 
mos tella escorrido, e não quizemos tornar para traz. 

CAPITULO V 

De Melinde, da residência do Rei, dos elefantes, e como he falso 
dmr-se que não tem jantas: de El-Rei de Quiloa e como se fez tri¬ 
butário de Portugal 

Aos dous de Agosto em huma terça-feira de tarde surgi¬ 
mos defronte de Melinde, que saudámos com algumas bom¬ 
bardas; vierão logo á náo treze ou quatorze mouros, e entre 
ellcs hum parente de ElRei, com hum trombeta dos seus tan- 
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sendo com grande prazer; vinha em sua companhia hura 
Luiz de Moura criado de ElBeiN.Sr. que Pedro Alvares Ca¬ 
bral tinha aqui deixado, e já fallava muito bem aquella lin- 
goagem. Todos ellcs nos saudarão por parte de ElRei de 
Melinde, dizendo-nos que ficava sumamente satisfeito coma 
nossa chegada; nós os recebemos mui graciosamente, e 
convidamos com muitas fogaças, conservas, e frutos de 
Portugal, e vinho bom e em abundancia; mandamos também 
à Rainha huma cesta chea de biscoutos e muitas avelans, 
nozes, uvas passadas, e doce de amêndoas; o que tudo foi 
a proposito, porque estava próxima a parir. Em troco disto 
tivemos muitas galinhas, peixe, e outros refrescos, e ElRei 
mandou que naquella noute todos levassem gallmhas, e 
outros mantimentos a vender ás náos; dizendo-nos que po¬ 
díamos hir a terra seguramente, porque elle e todo. o seu 
Reino estava ao serviço, de ElRei de Portugal. Pela manha 

desembarcámos, e fomos ao palacio do Rei, que he sobre o 
mar e lhe beijámos a mão, recebendo-nos elle com muita be- 

nevólencia; sentado em huma cadeira de palmo e meio de 
altura, forrada de hum couro negro com hum pelo luzente que 
parecia veludo, e envolto em hum pano pintado; do lugar 
onde elle estava via o mar, e estavão tambera assentados 
desouto ou vinte Mouros, e havia algumas outras cadeiras 
vazias. Parte destes mouros estavão descalços, ao lado de 
ElRei havia um par de chinelas, e linha à roda da cabeça 
uma grande toalha de seda á mourisca, e a boca chea de be- 
telle que não cessava de mastigar. Logo que nós chegamos, 
principiou a faliar, e a pedir-tios novas d'ElRei e da Rainha 
NN SS. perguntando-nos se se achava pejada; disse-nos de¬ 
pois que estava melancólico e pezaroso de o Almirante nao 
ter hido pelo seu porto, e que lhe pareceria desconfiança se¬ 
gundo lhe tinha dito o christão, qae lá tinhamos deixado. 
Vimos em sua casa dous elefantes novos, hum de seis mezes, 
aue era de tamanho de hum grande boi, e tinha carne como 
tos; 0 outro era muito maior, ambos negros muito carnudos. 





e 03 seus dentes não excedião a hum palmo: ha'-os também 
grandes por maneira que dous delles arrastão para terra huma 
náo, por maior que seia, para o que prendem os dous clefan- 
tes cada hum por seu lado, e não tem mais cuidado, pois a le- 
vão 0 melhor e mais direito que he possivel Os que dizem 
que os elefantes não tem iuntas, dizem bem, porque se dei- 
tão em terra e saltão com muita ligeireza; tem huma tromba, 
de algumas tres braças de comprido, com que levaníão a. co¬ 
mida do chão, 0 que não poderião fazer de outro modo; e 
com ella he que a metem na boca, Os Mouros para nos fazer 
honra, lhe davão com huma vara nos joelhos, e logo se do- 
bravão, e fazião cortczia com o joelho no chão. 

Quando partimos, fez ElRei dar hum boi a cada náo, e 
os nossos lhe mandarão hum presente de vasos de estanho 
grandes e pequenos com hum pouco de açafrão. Em quanto 
alli nos demorámos, hiamos a terra tão livremente como em 
Portugal, fazião-nos muito agazalho e reverencia, e erão tantas 
as galinhas, pescados, melancias, limões e outros refrescos, 
que elles nos vendião, que verdadeiramente era cousa mara¬ 
vilhosa. Depois de feita a agoada mandou El-Rey escrever 
ao almirante, e eu Thomé Lopes, Escrivão da na'o de Ruy 
Mendes de Brito, fui chamado á sua presença, c alli escrevi 
a carta dizendo-me Luiz de Moura por parte do Rei o que 
queria que escrevesse. 

Contou-nos depois ElRei que já lhe tinha escrito outra 
carta antes delle alli chegar, estando defronte de huma mon¬ 
tanha afifastada de Melinde seis ou sete legoas, aonde se de¬ 
morou por causa de hum' temporal; e os que levarão a 
dita carta, hião metidos pelo mar até á cintura, por motiva 
de feras, que de noute se encontravão em terra, as quaes 
os,terião morto; trouxerão elles a resposta, ehum escrito do 
almirante, no qual mandava a todas as náos Portuguezas 

que por alli passassem, que não tivessem detença. 

' Deo-nos além disso outras carfas, que João da Nova 
tinha, deixado escritas em Quiloa, quando voltou para Portu- 


gal contendo como ElRei dc Calicut armou contra clle huma 
grande trota, que elle destruio e desfez, a qual eu cop.ei ; e 

depois recebemos 0 original para entregar 

Contou-nos também como El-Rei de Quiloa se tic^ha )a 
teito tributário de ElRei N. S. por quatrocentos ou qumbentw 
pezos de ouro por anno; e que desculpando-se ^te Rei de nao. 
vir tallar ao Almirante por estar doente, e difieHndo de dia em 
dia saHstazer o contrato que fizera com osChristaos, como 

]á havia praticado com Pedro Alvares Cabral, mandou o 
almirante que tôdasas náos se chegassem à cidade ^o ma,s 

que podessem, e he tal o porto que as uaos qua , puntóo a 
proa em cima da muralhai feito isto, estando toda a a hiha- 
ria pronta, 0 Almirante se armou com trezentos e smcoenta 
homens, c se meterão nos esquifes para hir a terra; o que ven¬ 
do os Mouros tiverão um fáo grande susto, e os^ correios hiao 

e vinhãopor hum modo tef, que El-Reifof forçado asahir da 

Cidade, e a vir-se meter nas mãos do almirante e no seu esqui¬ 
fe mais morto do que vivo: pois se persuadia que elle lhe fari 
cortar a cabeça. Hecebeo-o o Almirante com honra e agrado, 

0 fez sentar sobre hum estrado alcatifado, que estava na popa 
do esquife; e yoltendo-se a elle lhe disse, que vinha do modo 
aue podia ver, para fazer pazes ou guerra cora quem quizesse 
qualquer das duas cousas; e que assim escolhesse o que me¬ 
lhor lhe agradasse, sem susto nem suspeite alguma; porque o 
faria pôr em terra salvo e seguro, conforme a palavra e salvo- 
condacto,que lhe tinha dado, o que os Christãos nunca costa- 
mavão quebrar; respondeo ElRei que queria paz; e en,ao o 
Almirante lhe disse, que se devia fazer vassalo de ElRei de Por 
tugal, e pagar-lhe hum tributo de vinte perollas; ao que tor 
nou que as perollas era duvidoso podellas achar depezo de 
hum mitigai cada huma, como lhe pedia; e que além too tate 
se dissesse, que não erão bera finas; que assira lhe dana iodos- 
os annos em ouro o que fosse razoavel, aiustando-se ambos 
amigávelmente; e que ofierccia mil e quinhentos pezos annua- 
es, cada hum dos quaes val justo de ouro;(') com ,alo seloi 
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■embora e deixou cm poder do Almirante alguns Mouros de quali¬ 
dade para segurança das pareas, e mandou immediatameníe mil 
mltigaes de ouro, que írouxerão ao rio com grande fesía, e mudos 
^angeres e alegria, esfando a praia chea de mulheres quegriíavão 
Portugal, Portugal; depois mandou os quinhentos- que restavão 
sempre com grande festa, e mostrando que estavao muito con¬ 
tentes e alegres com a nossa paz. O Almirante deo aos Mouros, 
que trouxerão o ouro bastante pano escarlate muito fino, e pre¬ 
senteou 0 Rei com huma grande porção de veludo carmezim, e 
pano escarlate finíssimo, c lhe deo huma patente do dito tributo, 
•e huma bandeira de seda recamada de ouro com as armas de 
ElRei de Portugal, mandando que a gertte mais escolhida da 
Armada entrasse nos esquifes para a acompanhar com muitas 
trombetas, atabalcs, tambores e tiros de bombardas. Ao sahir 
em terra EIRel o recebeo com grande prazer, e a mandou pôr 
no lugar mais alto da Cidade por cima das suas, c fez presente 
ao Almirante de hum grande refresco de carneiros e gallinhas: 
0 Almirante lhe mandou dizer, que se tinha algum Inimigo, lho 
fizesse saber e o vingaria; com o que teve grande prazer, agra¬ 
decendo-lho muito, e assim se separarão mui satisfeitos hum 
do-outro. 

Disse-nos finalmentc o mesmo Rei de Mellnde, que os 
do Reino de Mombaça confinantes com Qulloa estavão com 
■grande receio dos Christãos; pelo que não duvidaua que fica- 
rlão muito satisfeitos cm pagar também hum tributo a ElRci de 
Portugal, sobre o que tinha escrito largamcnte ao Almirante. 

CAPITULO VI 

Da Anchediva e das tres Ilhas chamadas de Ghediva. 

Em huma quarta feira ires de Agosto partimos de Melinde, 
e nos fizemos na volta de Calicut, tomando o rumo pelo Les- 
Nordeste; e aos quatro entrámos outra vez debaixo da Equi¬ 
nocial, aonde não sentimos tanta calma, quanta achámos na 
costa de Guiné, quando estivemos debaixo delia. Fomos 


sem a náo Julla, porque não quiz esperar por nós, e 
caminhámos trezentas e setenta e sinco legoas a Les-Nordes- 
te, e dahi para diante Leste quarta a Nordeste; corremos 
assim trezentas legoas e depois voltámos ao primeiro rumo e 
navegámos mais sessenta e sinco. Em huma sexta feira pela 
manhã, aos 19 de Agosto, vimos terra da banda de Calicut, 

■ distante de Anchediva cousa de quarenta legoas; e dahi vie¬ 
mos costeando naquelle rumo, e achámos tres Ilhas chama¬ 
das as Guedivas, que estão de Sul a Norte, quinze legoas 
distante da terra firme; e já antes tínhamos passado nove ou 
dez, tres ao Nordeste, e as outras mais para o Sudoeste. Obra 
de dez ou doze legoas antes de chegarmos ás Ghedivas, desco¬ 
brimos grandes e ásperas montanhas; huma das quaes vem 
ter ao mar, e na sua fralda ha huma colina; e vista do lado do 
Sul faz outra que parece como a gavea de huma náo, o que he 
hum bom sinal para se reconhecer. Tres ou quatro legoas 
antes de chegar a Anchediva ha tres ou quatro Ilhotas para o 
Norte, e outras tres da banda do Sul ao lado delia, c huma, 
mais pequena, que do mar parece escalvada e com hum monte 
no meio; e mais adiante na terra firme fica huma alta e grande 
montanha. Antes que avistássemos a costa achámos cobras de 
agoa, pelo que conhecemos que estavamos junto á terra, pois 
não se costumão affastar delia mais de trinta ou quarenta le¬ 
goas. Em 0 Domingo vinte ehum de Agosto, pela manhã ainda 
cedo chegámos á dita Ilha, de modo que antes de hora da Noa 

fomos vistos e salvados com alguns tiros de bombarda; e como 
0 Almirante, que estava ouvindo Missa os ouvio deixou tudo 
com 'grande pressa fez apparelhar tres náos e duas caravellas 
e veio para nós julgando que erão náos de Meca, e poz-se d 
permeio com a terra para não nos podermos refugiar a ella. 
Apenas o avistámos tivemos hum grande prazer, e içámos mui¬ 
tas bandeiras, toldos, e estandartes; com o que conheceo que 
éramos Portuguezes, c tornou para a Ilha; porém huma das cara¬ 
vellas veio perguntar-nos notícias da náo júlia, ao que respon¬ 
demos que tinha partido de Melinde antes de nós, e que nunca 



mais a tínhamos avistado; porém chegou depois no cabo de 
quinze dias. O Almirante teve, como dissemos, grande conten¬ 
tamento com a nossa chegada, e veio depois todo embandei¬ 
rado á nossa náo, a saber noticias de Portugal, e se trazíamos 
cartas, f) Muita da gente da sua armada estava doente, e com 
ella repartimos as gallinhas que tínhamos trazido de Melinde, 
e assim as melancias, e outras cousas de comer, e muito se 
maravilharão de estarmos todos sãos e bem dispostos. Tinhão 
levantado algumas tendas cm terra aonde estavão os doentes, 
á maior parte dos quaes crescião as gengivas sobre os dentes, 
de modo que muitos morrião. Outros padeciãode hum tumor, 
que lhes nascia entre as coxas, o que os não fazia tão perigosos 
como os primeiros. Vierão ter á nossa náo alguns homens 
negros, sem vestido algum da cintura para cima, e envolvidos 
■em hum pano de linho ou de algodão dahi para baixo: trazião 
a vender-nos peixe cru, e cozido, pepinos, e ramos de canella 
selvagem, que nos davão por pouco preço, e muitas outras 
■cousas, entre ellas huma especie de figos compridos, e grandes 
como pepinos pequenos, que he hum dos fruetos mais saboro¬ 
sos que póde haver no mundo, e dos quaes ainda que se coma 
lium cesto cheo, não fazem mal algum nem empachão o esto- 
mago. 

Contarão-nos os Portuguezes, que tinhão aceompanha- 
do 0 Almirante, que quando atravessarão aquclle golfo, an¬ 
darão algumas cem legoas fóra do rumo, para a banda da 
Casa de Meca, e que virão hum zambuco de Mouros, que 
íoi aprisionado pella caravella com toda a tripulação, o qual 
■era de huma grande Cidade, que estava alli perto dentro de 
hum rio chamado Calimul; e que o Almirante entrou disfar¬ 
çado cm huma caravella, levando comsigo os ditos Mouros, 
c 0 zambuco, ate defronte da Cidade, donde sahirão trinta 
liomens a cavallo, ou inda mais, segundo dizem os que o ■ 
aceompanhárão. Quando abordarão alli, mandarão os Mou¬ 
ros em paz; assim que elles chegarão à Cidade, tornarão 
cm breve com hum [refresco de gallinhas e fruetos, pedindo 
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da parte do Rei dissessem, que gente crão, e o que andavão 
procurando pelo mar. O Almirante lhes respondeo, que erão 
Christãos, que trazião mercadorias para negociar na índia, e 
vinhão com o proposito de assentar pazes com quem as 
quizesse, ou fazer guerra a quem mais lhe agradasse. Dis- 
serão-lhe também que ElRei lhe dava seguro, para toda a 
frota que estava diante do seu porto; e lhe venderia muitos 
diamantes e lacea, e que se por ventura quizessem carre¬ 
gar grão, ellc lho daria para toda a frota dentro de dez ou 
quinze dias, e lhe compraria pano escarlate no caso que o 
tivessem: o Almirante os deixou dizendo, que participaria tu¬ 
do ao seu Capitão, e quando partio mandou disparar hum 
tiro de bombarda grossa para os amedrontar, e determinou 
entrar dentro com toda a frota; mas quando chegou a ella 
principiava a soprar hum vento tão favorável, que determi¬ 
nou seguir a sua viagem. 

CAPITULO VII 

Comoforâo aprisionados os que vinhão em hum zambuco para 
Cananor; e depois de se lhe restituir outra vez toda a sua fazem 
da, forâo entregues a hum Embaixador áaquelle Rei, afim de o 
compensar das muitas joias que elle tinha dado ao Almirante, 

Aos vinte e seis de Agosto mandou o Almirante que par¬ 
tissem todos da Ilha de Anchediva, e antes .de nós já tinhão 
sahldo para Cananor as caravellas e duas náos. Aos vinte e 
outo desafferramos com vento bonança, navegando de dia tão 
sómente junto á costa, até que chegámos a huma enseada aonde 
' estava huma aldêa chamada monte Delli, de ElRei de Cananor; 
e logo mandou o Almirante algumas das náos em procura das 
que vinhão de Meca; revezando-se humas ás outras. Assim 
passarão sinco ou seis dias, em que a náo Esmeralda concer¬ 
tou o mastro, que se lhe havia quebrado no golfo, tendo sido 
preciso cortar outro pela ribeira acima junto ao mar; o qual 
qcarretárão dous elefantes sem trabalho de mais ninguém; nem 
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he-muiío que tal podessera , fazer, quando , nos: segurarão que 
carregarião com huma náp por rpaior queíosse, até a pÔT; pela 
terra dentro tão direita que he cousa maravilhosa: e por certo 
que animal algum deixa de fa?er tudo aquillo que .lhç cnsinão do 
mesmo modo que o ,elefante.. Andando pois os náos de. guarda 
costa, encontrou Pernando Lourenço.(®) huma, que; dizia pare:^ 
cer-lhe tão grand? como 3 ; náo Rainha*, e lhe deo caça atlran' 
do-lhc com, seis ou sete bombardas, e por não ter mais balaa 
do.calibre de bombarda a.naorendeo,; e assimpue se fez noute 
a perdeo totalmente da vista. Nós que, estavamos na náo de 
Ruy Mendes de Brito , Gentil-homem da .Gamara de PlRei N. 5 v 
também cm procura.de. alguma náo de Meca, vimos .hum zam- 
buco, que nos pareceo estar surto; e porque havia calmaria, c 
vinha a .noute, concordámos em mandar o esquife bem armado 
com doze homens, entre os quaes era hum João Buonagracia 
Florentino, Capitão da dita náo: quando os Mouros virão que 
não podião escapar, vierão tres de|les ter comnosco cm a sua 
almadia, com hum presente de figos e cocos: logo que chegarão 
recebemo-los no batel, deixando a almadia pela popa; e quando 
estivemos perto do zambuco, disparámos dous tiros de bombar¬ 
da, para lhes meter medo, com o que todos se deitarão ao mar; 
mas os nossos os apanharão, e se meterão com elles em o 
zambuco. Erão por. todos vinte, e. quatro homens, grandes de 
corpo; e hião de huma Ilha para Cananor, a tomar carga se¬ 
gundo disserâo, e levavão cairo e inhame. Atámos o zam- 
huco pela popa, pozemos em boa guarda os Mouros que 
estavão dentro, e tomámos o nosso rumo para onde estava 
0,Almirante^ com toda a Frota; mandou elle que estivésse¬ 
mos assim, ate determinar o que haviamos de fazer os pri- 
zipneiros, os- quaes assim estiverão até doze. do mez, entre-- 
gandpros depois ao Embaixador de ElRei de-Gananor, que 
lhe havia feito.presente de muitas joia^: e lhes perguntou se- 
lhes tinhão,tirado alguma cousai para. lha fazer restituir; ao. 
que lhe. responderão, que não lhes havião tirado senão man¬ 
timentos do que lhes não pezava ; c além disso quatro vesti- 



dos que rogavão lhes fossem restitaidos, o que desprazeo 

muito ao Almirante que lhos mandou logo entregar, epoz 

tudo nas mãos do Embaixador com muilo gosto de todos: 
couciuido isto pnzerão-se immediatamente etn caminho para 
Cananor, como homens que lhes parecia lerem escapado do 
cativeiro, tocando os atabales que tinhâo em o zambuco. 

CAPITULO YIII 

Da grande refrega que houve entre huma náo Portugueza e 
outra de Calicut 

Aos vinte e nove de Setembro andando algumas das 
nossas náos em procura das que vinhão de Meca, a S. Qabn- 
el se encontrou com huma de Calicut que dalh voltavacom 
duzentos e quarenta homens, sem ’ fallar nas multees e cre- 
ancas que erão bastantes, e que todos voliavao daquella 

peregrinação : deo-lhe logo caça, e tendo disparado al^ns 

Ls de bombarda, para logo se renderão;e nao obstane 

terem armas e artilharia não quizerão combater, parecendo- 

Ities que com a muita fazenda que tinhão na nao, podiao 

resgatar suas vidas; pois estavão alli dez ou doze raerc - 
doL Mouros dos mais ricos de Calicut; hum dos^quaes se 
chamava Joar Afanquei e dizião que era Feitor do Sultão de 

Meca na dita Cidade, e donô de esta e de tres ou quatro 
Itras uáos, tendo grande trafico de mercancias. Apenas 
clle chegou á presença do Almifante, as primeiras palavras 
qle lhe disse, forão que Ihe^deixasse a náo tal 
Ique lhe daria pelo mastro da nossa que eslava quebrado, 
cl cruzados, e carregaria de especiaria Ioda o frola,que 
erão duas caravellas e desouto náos, smeo »“ 
ouaes erão muito grandes. Vendo depois que o Almirante 
To queria aceitar este partido, lhe tornou a ofler« a 
saber dar-lhe por elle, sua mulher, e seu neto^que alli esta 
vão carga para quatro dás maiores náos da Frota, ficando 
eHe’prezo na Almirante, emquanto seu neto hia a terra; e 
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que se em quinze ou vinte dias não satisfizesse a quanto 
promettia, podia fazer deile o lhe parecesse; obrigava-se 
alem disso a fazer restituir a ElRei de Portugal, toda a fa¬ 
zenda que lhe havião roubado emCalicut; e a que se assi¬ 
nassem pazes e amizade entre aquelles Monarcas. O Al¬ 
mirante não quiz assentir a nenhum destes partidos; e disse 
ao dito Joar que ordenasse aos mouros, que cada hum lhe 
desse de presente toda a fazenda que tinhão na náo, “Qu¬ 
ando eu commandava, respondeo o Mouro, todos cum¬ 
prirão as minhas ordens, mas agora que tu só commandas, 
he justo que sejas o proprio que dês semelhante ordem.” 
Com isto derão os Mouros ao Almirante aquillo que cada 
hum quiz; sem que elle os obrigasse com tormento nenhum;■ 
nem mesmo fizesse as pesquizas que se devião fazer; porque 
ao depois achárão-se roupas do mesmo Joar, por mais de 
tres mil cruzados; e pense-se as joias, e outras miudezas, 
que ficarião; os vasos de azeite, manteiga, e mel, etc. Aca¬ 
bado isto mandou a Almirante a sinco ou seis bateis, que 
conduzissem a náo a reboque, e tanto que se affastassem' 
hum pouco da frota, lhe pozessem fogo fazendo-a arder com 
quanta gente estava dentro. Desarmada a náo, e deixada 
sem leme e enxarcias; alguns bombardeiros lhe puzerãofoga 
na coberta, mas voltando para os bateis os Mouros o apa¬ 
garão, e pegarão em as armas que tinhão escapado, por não 
se terem procurado bem; e em muitas pedras de mão que 
alli estavão para lastro, e determinarão-se a morrer comba¬ 
tendo. Logo que os dois bateis virão o fogo apagado tor¬ 
narão para o acender, mas forão recebidos com infinitas 
pedradas tanto dos homens como das mulheres, de modo- 
que não puderão entrar dentro, e se aífastarão principiando 
a atírar-lhes com as suas bombardas; que por serem 
pequenas não lhe fizerão mal algum. Nisto as mulheres subirão- 
á tolda, e muitas delias mostravão grandes porções de ouro, 
prata e muitas joias ; e gritando em altas vozes, chamavão 
pelo Almirante meneando a cabeça, dando a entender, segun- 
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do se percebia, que lhe darião tudo se quizesse salvar-lhés 
a vida. O Almirante via o que se passava por huma 
escotilha; e algumas mulheres tomavão nos braços os seus. 
filhinhos e os levantavão ao ar persuadÍndo-o assim a que 
tivesse piedade daquelles Innocentes; os homens fazião igual¬ 
mente sinal com a cabeça, que se querlão resgatar a todo o 
custo; e he certo que com a riqueza que havia naquella náo^ 
se podião tirar do cativeiro quantos Ghristãos estão prezos no 
Reino de Fez, e ainda sobraria multo para ElRei N. S. Venda 
porém a determinação do Almirante, que não lhes queria fa¬ 
zer graça repararão a náo como poderão com colchões, fato^ 
esteiras, e redes; e se despozerão a vender suas vidas o- 
mais caro que lhes fosse possivel, como com effeito fizerão; 
porque matavão e feriâo quantos dos nossos podião alcançar- 

CAPITULOU 

Da müito grande e desesperada defesa que fez esia 7 iáo de Calieut; 
.e eomo finalmente foi queimada, tendo primeiramente os Mouros que 
estavão dentro deitado ao mar o grande tesouro que tinhão, de ouror 
prata, e joias ; e como a náo S. Paulo deo caça a quatro náos de 
Mouros. 

Estando as cousas nestes termos, nós que estavamos na 
náo de Ruy Mendes de Brito, e tínhamos, como já disse, ata¬ 
do na popa 0 zambuco que aprezaramos; viamos perfeitamente 
0 que se passava (foi isto em huma segunda feira tres de 
Outubro de mil quinhentos e dous, de que me lembrarei toda 
a minha vida) quando os que estavão nos bateis principiá- 
rão a chamar-nos, fazendo sinal com huma bandeira, por cujo 
motivo nos avançámos. Antes que chegássemos ao pé, re¬ 
partimos a pouca gente de que podiamos dispor, deixando 
alguma no zambuco: muitos dos nossos não tomárão armas> 
parecendo-lhes tinhão a combater com gente desarmada; e 
com esta desprevenção fomos ferrar-nos com a náo,^ na 
balustrada do castello que era sobremaneira alta, tendo dispa- 
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■do quando nós avisinhímos huma bombarda grossa que fo 

hum grande rombo junto á carllnga. Os mouros como ho¬ 
mens deliberados a morrer, atracárão a nossa nao por_duas 

Dartes; O que foi feito com tanta pressa e furia,^que nao ti- 

vemos tempo de atirar huma só pedrada da gavia; tínhamos 
além disso poucas lanças e poucos dardos, mas com estes 

mesmos poucos fazíamos-lhe muita guerra; deviamos também 

attender aos vinte e quatro Mouros que aprezaramos no 
Mmbuco,efazello3 descer debaixo da coberta ; pois os da náo 

deseiavam muito tellos comsigo, e faziáo quanto podiaopor se 

emparelharem coranosco, por ser a sua náo muito mais al- 
lerosa do que a nossa ; e se com eiieito o conseguissem, 
náo tinhamos esperança alguma de salvação, porque nos re- 
cebiáo cada hum com Ires ou quatro pedras, e davao-se 
tanta pressa que Artilheiro nenhum podia chegar a sua bom¬ 
barda, nem fazer-lhes mal senno com béstas, que algumas 
vezes matavão alguém. Comtudo fazíamos voltar para traz 
os que querião saltar na nossa nao, e elles igualmente fa- 
zião-nos 0 mesmo. Estavão em nossa companhia Imns qua¬ 
renta homens dos bateis; mas não apparecia ninguém que 
não se visse logo com vinte ou trinta pedras á roda de si , 
e algumas fréchas de mistura com ellas. Durou a batalha 
.ité muito pela tarde, em hum dia maior do anno; e erama- 
avilhoso ver o Ímpeto com que combatião; pois ainda que 

lhe feríssemos e matássemos bastantes, parecia que nao sen¬ 
tiam mingoa, nem faziáo caso das feridas; tanto, que se 
atreverão a descer ao nosso castelio de diante quatorze ou 
ulnze homensitoi então alli a força da bataiha,porque está¬ 
vamos atracados pelo casteiio, e elles como raivosos e da¬ 
nados, nos ferião tão rijamente, que fomos obrigados a de¬ 
samparar aquelle posto, pois ainda que lhe pozessemos as 
lanças aos peitos, corrião sobre ellas sem medo a gum, tanta 
era a sua raiva. Era fim já não estava naquelle lugar senão 
eu e João Buonagracia Capitão da náo, armado com huma 
couraça descoberta, iá toda, amolgada e desiruida com as pe- 
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dradas; e fptâo ellas tantas etaes, que .ultimamente lhe que- 
brárara as corrêas, e lha, fizerão cahir em terra. Nisto ttnhão- 
já entrado para dentro alguns Mouros, e o dito Capitão vol¬ 
tando-se para mim gritou;.“Escrivão Tomé. Lopesl que faze¬ 
mos nós aqui depois de todos se terem retirado?” e assim 
sahimos já bem feridos. Os Mouros entrarão immediatamente 
no castelio dando grandes grilos, e os que estavão na náo- 
tomarão com isto alento e ensoberbecendo-se combatiam, mui: 
feramente. Os marinheiros que tinhão vindo ajudar-nos, vendo- 
como 0 castelio, da proa estava perdido, que andavão ja muitos 
Mouros por cima. da tolda, e, que outros tinhão descido para 
baixo do castelio, perderão o animo de modo que se deitavão 
ao mar acolhéndo-se aos bateis;, ficamos pois muito poucos,, 
e a maior parte feridos, mas comtudo ainda assim peleijava- 
mo§ com, os inimigos, parte, dos quaes se retiravão dando 
lugar a outros que vinhão de novo; de modo que nunca se 
experimentava, mingoa, e estavão alguns tio feridos, que 
quando pensavão voltar para a sua náo, cabião ao mar e mor- 
rião. Os desouto Mouros, que acima dissemos tinhão desci¬ 
do ioranosco abaixo do castelio da proa, matárão aqui hum 
homem, e ferirão dous ou tres, e mal nos podíamos defender 
das pedradas, ainda que a véla nos amparasse alguma cousa; 
estando neste aperto encaminhou-se a náo joia dando mostras 
de querer abordar a outra; pelo que os Mouros deixando-nos. 
voltarão todos para o seu bordo, cortando-nos quando se dc- 
safferrárão algumas enxarcias; tudo por julgarem que a nao 
ioia os queria abalroar, o que com effeito não fez (apesar de 
ser maior do que a nossa) pois os via sobremaneira infiama- 
dos Nesta renrada llcárão tres deites mortos ás lançadas, e 
por certo se isto não tivesse acontecido, ter-nos-hião tratado 
muito mal; porque erão muitos e nós poucos, a maior pare, 
feridos, e tão mal de. armas que se póde dizer que as nao 
tinhamos. A, náo joia se avisinhou à outra, e lhe ^ atirou dous 

tiros de bombarda, não ihe podendo fazer outro algum damno. 

O Almirante enirou na náo Leonarda, e com seis ou sete ou- 
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tras das principacs da Frota, se pôz em* seguimento da náo 
inimiga, que hia navegando com a corrente da agoa, e a per- 
seguirão quatro dias com quatro noutes, sem que nenhuma 
delias^ a podesse afferrar, e só quando passavão de costado lhe 
atiravão com bombardas; já os nossos estavão resolvidos a 
não a perseguir mais se hum dos Mouros não se tivesse lan¬ 
çado ao mar, para vir dizer á Capitania, que se lhe dessen* 
vida elle hiria a nado atar hum cabo á fcmea do leme da nao» 
para poderem incendlalla; e pondo isto em pratica, o Almirante 
lhe concedeo a vida, e o deo a João de Vera. Tinha ellecom- 
sigo sincoenta e tantos xarafins de ouro, e contou do grande 
•cabedal que estava na náo, o qual todo foi lançado ao mar, 
^lém dos muitos mantimentos que trazia: contou-nos também 
que nos vasos de mel e de azeite tinhão escondido muito ouro, 
prata, e joias; alijando tudo quando virão que não lhe queria- 
■mos perdoar as vidas: e a sua furia era tal, que vimos algu¬ 
mas vezes no meio da batalha alguns feridos de frechas tira¬ 
rem-nas fora, atirando-as para nós com a mão, e continuarem 
a combater como se não sentissem nada. Assim depois ci'í 
tantos combates, fez o Almirante pôr fogo àquella náo, quY 
^ardeo com quantas pessoas se achavão dentro, com muií.; 
•crueldade, e sem comiseração alguma. 

Depois disto concluido, encontrou a náo S. Paulo quatre: 
náos grandes e lhes deo caça, porém ellas fugirão para terrf 
tres entrarão em hum rio, e a outra encalhou na praia, e che¬ 
gando aonde ella estava a abordárão sem embaraço. Os 
nossos para não encalharem também lançarão fóra huma an¬ 
cora; e porque a náo dos Mouros estava deitada, e a ancora 
os não podia segurar por ser o vento forte e ornar grande,a 
largarão por não se perderem com ella. Logo que os Mouros 
se virão abordados, se lançarão ao mar; alguns delles salvá- 
rao-se no seu batel, porém muitos se affogárão, e a náo se 
desfez pouco a pouco pela força das ondas. Os nossos esti- 
■verão sobre a ancora ainda algum tempo, sem acharem outro 
•meio de recolher alguns homens, que tinhão saltado em a náo 


249 


dos Mouros quando abordárão, senão o de deitar fóra o batel 
para hir buscallos; mas por causa do grande impeto do mar» 
não poderão tirar nada do que estava dentro, senão algumas 
espadas e adargas ; e entre tanto estava muita gente na praia, 
apanhando tudo quanto o mar deitava fóra. 

CAPITULO X 

Como ElRd ãe Cananor faliou çom o Almirante, e os nossos to- 
márão hum zambuco de Mouros que hia para Caliout, e da carta que 
escreveo aquelle Rei ao Almirante. 

Aos desouto de Outubro de mil quinhentos e dous che¬ 
gámos defronte de Cananor, e vierão logo alguns homens de 
importância da parte do Rei a visitar e saudar o Almirante, di¬ 
zendo-lhe que elle desejava fallar-lhe, e para isso ajustarão o 
dia. Em 0 seguinte fez ElRei construir sobre o mar huma pon¬ 
te de madeira muito grande, da largura da de Lisboa, e bem 
ornada: e no mesmo dia mandou o Almirante preparar huma 
caravella, com a popa coberta de velludo metade carmezim, e 
metade verde, e nella se meteoa gente mais luzida da Armada, 
e igualmente nos bateis das náos, com muitas bandeiras, trom¬ 
betas, atabales, e tambores, e com muitas danças, e folias; bom¬ 
bardas, lanças, bestas e outras armas; e elle com hum appa- 
rato muito custoso, vestido de seda, com dous grandes cola¬ 
res de ouro, um ao pescoço, e outro a tiracolo, e assim foi 
para a ponte que tinha duas entradas huma da banda da ter¬ 
ra, outra da banda do mar, ambas cobertas com panos pinta¬ 
dos. O Rei chegou cora obra de quatrocentos homens, cora as 
espadas e adargas vermelhas, muito vistosas; outros com ar¬ 
cos e frechas, outros com partazanas: tanto elle como a sua 
comitiva não tinhão outro vestido senão hum pano pintado que 
0 envolvia da cintura para baixo; o resto do corpo estava nú, 
e tinha na cabeça hum barrete pintado. Este acompanhamento 
ficou hum pouco affastado da ponte, porque assim se ordenou 
para segurança; e ElRei entrou na primeira pousada, que era 
32 
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hum pequeno gabinete, e descançou hum espaço, não só por¬ 
que fazia grande calma, mas porque o Almirante ainda não a- 
cabava de chegar. Logo que abordou, EIRey se foi para elle, 
e 0 achou com trinta homens porque se tinha ajustado que 
nem hum nem outro levaria mais deste numero: o motivo porque 
fallárão deste modo, foi porque o Almirante lhe disse que tinha 
regimento de EIRey para não descer em terra, e assim estava 
hum na ponte e outro na sua caravella, Vinhão diante do Rei 
dous homens com bastões grandes, em que estavão pintadas 
humas cabeças de boi com que fazião vento a ElRei, não sa¬ 
bendo nós se isto era por magnificência, ou pela muita calma 
que fazia: trazia também outros dous homens com outros bas¬ 
tões, e cm cada hum delles hum mosquiteiro branco com o qual 
andavam bailando como em Portugal as creanças. Logo que 
ElRei, e o Almirante chega'r 0 o ao pe', apertarão as mãos em 
sinal de amizade; e depois que fallárão hum pouco por meio de 
hum intérprete, deo o Almirante ao Rei certos vasos de prata 
dourada muito ricos, bacias grandes, gomis, saleiros, e outras 
cousas; sendo criticado por alguns de lhas ler dado pela pró¬ 
pria mão, pois parecia estimar mais aquelles trastes de prata, 
do que elles o ouro. O Rei deo igualmente ao Almirante, po¬ 
rem não pela sua mão, muitas pedras preciosas de grande va¬ 
lor, ejgualmente aos outros Capitães e Gentis-homens, mas 
nao tao ricas, mostrando que eram cousas que não estimavão 
muito, a pezar de serem mui preciosas. Depois disto rogou-lhe 
0 Almirante que fizesse preço ás especiarias, e ás mercadorias 
que elle levava; mas ElRei lhe respondeo que não era tem¬ 
po de fazer semelhante contrato, nem elle tinha espeçiarias na- 
quella occasiao, por não lhe terem ainda chegado; que na ma¬ 
nha seguinte elle lhe mandaria aquelles Mouros cujas cilas e- 
rao; os quacs então estavão em terra, e lhes ordenaria que se 
amstassem com elle, por aquillo que fosse razoavel No dia se- 

D^rrr Mouros, mas pedirSo-nos hum 

preço muito maior do que das outras vezes; de sorte que de- 
Pois de muitas razões, não se pôde concluir partido algum 
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que bom fosse; pelo contrario mostravão não quererem as 
nossas fazendas, para com isto se escuzarem de nos darem 
as suas por hum preço justo, como homens que folgarião mui¬ 
to se não tivéssemos achado carga em lugar algum. Conhe¬ 
cendo isto, despedio-os o Almirante com grande sanha, e man¬ 
dou dizer a ElRei que bem via que não lhe importava a nos¬ 
sa paz, pois não queria tratar pessoalmente com elle, e lhe 
mandava mouros, que como sabia tinhão ódio antigo aos 
Christãos, e erão muito nossos inimigos; c visto que só com 
os Mouros he que tinha a contratar, também queria contratar 
com elle, c assim alguns fardos de especiaria, que já estavão 
na Capitania sem preço, elle lhos mandaria no outro dia de 
madrugada coin tantos tiros de bombarda com quantos os ti¬ 
nha recebido. 

Estando assim enfurecido, veio da ferra Paio Rodrigues 
Feitor do sr. D, Alvaro ; o qual estava naquella Cidade tendo 
lá^ ficado da viagem passada, e o Almirante Ihc ordenou de 
não tornar mais a terra, por ter quebrado as pazes com El- 
-Rei. ‘'Não queria Deos, lhe tornou clle, que eu de tão má 
conta de mira ao meu Sr. D, Aluaro; aonde se aventurarem 
os seus bens, também eu me quero aventurar,” e com isto vol¬ 
tou para terra. Em quanto lhe durava esta paixão, tornou o 
Almirante a mandar dizer a ElRei, que queria partir do seu 
porto, e hir procurar carga para as náos; que não lhe segurava 
os Mouros da sua terra, e assim esperava Ihc mandasse di¬ 
zer se os Poríuguezes que nella estavão ficarião seguros; c 
senão o estivessem, lhos mandasse, pois de outro modo jurava, 
que SC lhes fizesse algum mal ou desgosto, os seus Cafres o 
pagarião (chamão Cafres aos naturaes do paiz). Partimos deste 
poiio deCananorhum Sabbado vinte e dous de Outubro, com , 
vento bonança, surgindo de noute e navegando de dia; c seguin¬ 
do assim nosso rumo para Calicut, vimos hum zanibuco ao qual 
por ordem do Almirante deo caça huma caravella, e lhe tomou 
a terra por não se acolher a ella como já principiava a fazer; to- 
manio-lo com obra de vinte Mouros ou Cafres, e achamo-lo carre- 
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gado para Calicuí com cairo e cocos; c hindo costeando para Ca- 
licuí, vimos ires grandes náos ião cozidas com a terra, que pare¬ 
cia estarem em seco, ás quaes forão ouío bateis bem guarnecidos 
c duas caravellas cm huma das quaes hia o Almirante; e 
logo principiarão a atirar-lhe com bombardas, c tanto os aper¬ 
tarão que se principiarão a deitar ao mar, fugindo a nado. 
Apenas vio isto hum Senhor daquellc paiz, cujas erão as náos, 
deitou a correr para a praia, e se embarcou em huma alma- 
dia com sete ou outo homens, e hindo ao Almirante lhe disse 
que era vassalo de ElRei de Cananor, e que toda aquella 
terra cm clrcumferencia lhe era sugeita; que este Rei tinha 
paz c amizade com os Portuguezes, e por se fiar nella he que 
tinha deixado alli as suas náos, do que era prova não as 
ter afretado a ElRci de Calicut para armar contra os Chris- 
tãos, quando preparou a sua expedição contra joão da Nova; 
e que por isso trazia guerra com o dito Rei de Calicut, c era 
por clle maitratado: que além disto era parente, e grande amigo 
de EiRei de Cochim, c que se fosse necessário elle deixaria 
em penhor aquelles homens que comsigo tinha trazido, até es¬ 
tar certificado de tudo quanto lhe dizia, c assim se fez. Em 
aquella mesma noute, veio ter à Frota hum criado de Paio Ro¬ 
drigues com cartas para o Almirante, tanto de ElRei, como 
de seu arao, cm resposta á embaixada que aquellc tinha man¬ 
dado ao partir; nas quaes lhe dizia que no caso de o Almi¬ 
rante matar os seus Cafres, ou lhos prender, como lhe man¬ 
dara dizer, nem por isso reputava quebrada a paz, que tinha 
feito com ElRci de Portugal; a qual tinha por firme c segura» 
sem quequizesse obrar nada contra elle; e que assim, querendO' 
matar e roubar a sua gente o poderia fazer, pois não daria 
ordemjpara se aguardarem delle, porém faria saber tudo a El- 
Rei de Portugal; assim que, se elle houvesse por bem fazer- 
-Ihe a guerra sem prejudicar a paz já feita, não o levaria a mal : 
que pelo que dizia respeito aos Christãos, que estavão no seu 
reino, posto que o Almirante lhe fizesse toda a guerra que 
^uizesse ou pudesse, nem por isso elle lhe faria dano algum, e 
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0 mesmo dizia Paio Rodrigues na sua carta. Vasco da Gama 
teve com isto grande desprazer, parecendo-lhe que por conse¬ 
lho do dito Paio, he que ElRci lhe escrevia por este modo.. 
No dia seguinte o dono das náos acima ditas, mandou ao’ 
Almirante hum presente de galinhas, figos, quatro ou sinco' 
sacos de arroz, e hum carneiro: o que elle recebeofazendo-lhe 
pagar tudo pelo seu valor, e tornou-lhe a mandar os homens 
que tinha deixado na náo, dizendo-lhe que por amor de ElRei 
de Cochim, de quem se dizia parente, he que lhos entregava, e 
igualmente por seu respeito havia a náo por segura. 

CAPITULO XI 

Como hindo coskando para Caliout, e avistando^se huma grand& 
náo, se tomou a resolução de a não queimar por ser chamado o Al¬ 
mirante a tratar pases com aqiielle Rei. 

Partimos daqui cm huma Quarta feira vinte e sinco de- 
Outubro, seguindo a nossa viagem para Calicut, c hindo assim’ 
costeando, vimos muito ao pé de terra huma grande nao» 
pelo que o Almirante se meteo ema caravella (porque a Frota 
estava toda ao largo), e se avisinhou a ella para a reconhe¬ 
cer; logo que voltou fez içar bandeira, com o que forão- 
todos os Capitães a seu bordo, e concordarão cm não a quei¬ 
mar, por ter sido chamado o Almirante por ElRci de Calicut,. 
de quem tinha recebido cartas estando cm Cananor, em que- 
lhe rogava fosse ao seu porto para assentarem paz c trato de- 
mercadorias. Soube-se também que aquella náo era de judeos, 
que negoceão muito por toda a Índia, e tem grande quanti¬ 
dade de especiarias que alli vão vender; e por tudo isto de- 
terminárão não lhe meter maior susto, mas que o Almirante- 
os mandasse chamar a terra, com hum seguro para tratar- 
com elles'* paz c commcrcio, e assim se fez; porém elles não* 
quizerão fiar-se cm nada do que se lhes promettia. 
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CAPITULO XII 

Da cansa qae moveo ElRei de Caliout a escrever ao Almirante 
mra vir ao sen porto. 

Deixámos de escrever aíraz, como estando o Àlmiraníe em 
Cananor, íeye cartas de Cochim escritas por Gonçalo Gil, que 
alli tinha deixado João da Nova: contava elle como ElRei de 
Calicut escrevera com muitas instancias ao de Cochim, no tem¬ 
po em que a nossa Frota estava em Anchediva, dando-lhe a sa¬ 
ber que nas partes da índia tinhão passado vinte grandes náos 
Portuguezas, que vinhão para prejuizo, e damno de todo aquel- 
lepaiz, porque não lhe poderia escapar navio algum dos que 
encontrassem; e que este damno ainda seria maior, huma vez 
que os christáos se podessem fazer Senhores de algum ponto 
em terra: o que tudo bem considerado, não tinhão senão hum 
unico remedio, o qual se senão tomasse estavão todos perdidos 
e sugeitos, e vinha a ser, não lhes darem especiarias em toda a 
índia por preço algum; porque realmente o nosso fim, vindo de 
,tão longe, não era outro senão tellas, e quando soubéssemos 
de certo, que por preço algum as podiamos alcançar, não tor¬ 
naríamos a voltar áquelles mares. Dizia mais, que o modo de 
nos desviar, era concordarem nisso todos os Reis, pois vião que 
todos juntos não eram bastante poderosos a impedillo por ou¬ 
ra maneira: que elle já tinh^ requerido os Mouros do seu Rei¬ 
no para armar contra os Christãos; ao que tinhão respondido, 
que lhes era impossível medirem-se contra huma tão grande 
força, pois bem sabia como no anno passado tinhão armado 
contra quatro navios pequenos que tinha João da Nova, e não 
lhes podérão fazer mal algum; motivo porque não julgavãoa 
proposito expôrem-se novamente. Em fim rogava-o instante¬ 
mente de buscar maneira, cora que os Portuguezes voltassem 
sem especiaria alguma, e que elle faria com que os outros 
Reis e Senhores cm cujas mãos estão as especiarias, igual- 
mente lhas recuzassem. A resposta, que lhe deo ElRei de Co¬ 
chim foi, que já tinha ajustado paz e commercio mui vantajo¬ 
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samente com os Portuguezes, e por isso já nada podia fazer 
em contrario; que sabia que os Christãos erão homens verda¬ 
deiros e assim esperava preparar-lhes huma boa carregação. 
Ambas estas cartas, isto hc, a que lhe mandou ElRei de Ca¬ 
licut, e a resposta que elle lhe deo, mostrou ElRei a Gonçalo 
Gil; e para levar ao fim este ardil, he que ElRei de Cochim 
cscreveo ao Almirante, estando elle era Cananor, para que 
fosse ao seu porto, dizendo-lhe que não queria senão paz e 
amizade com os Christãos, e pagar-lhes a fazenda de ElRei 
de Portugal que elle havia já dado ao dono da náo que Pedro 
Alvares tinha queimado; e por isso parte desses bens ha vião 
de ser pagos em hum pagamento, que queria que se fizesse 
nomeando-se árbitros, a fim de avaliar a perda de cada huma 
das partes, e pagando quem fosse devedor: que pelo que 
tocava á gente que tinha morrido, era isto cousa que não se 
podia pagar nem restituir; mas que quando tudo se tivesse 

examinado, se viria no conhecimento de que os Christãos es¬ 
tavão bem vingados com a morte de tantas pessoas, tanto 
da náo de Meca, como de muitos outros navios que lhe tinhão 
queimado: esobre todos estes motivos he que o Almirante 
se 'ez na volta de Calicut. 

CAPITULO XIII 

Como 0 Almirante foi a Calicut, e ElRei o mandou saudar, eper¬ 
guntar se estava satisfeito com os Capitulas de pam que elle lhe en- 
viára ; da resposta que o Almirante lhe deo; e como tomámos quatro 
almadias de pescadores e hum zambuco, o que foi causa da indigna¬ 
ção d'ElRei . 

Aos vinte e seis de Outubro fez o Almirante enforcar na 
verga dous Mouros daquelles que forão aprizionados no zam¬ 
buco junto a Pandarane; porque forão conhecidos por alguns 
mancebos, que vinhão náo de Meca, os quaes disserão 
que erão de Calicut, e que hiim delles costumava pouzar 
em casa do pai de hum dos ditos rapazes; e que tinha 
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matado dous Christãos na batalha dc Calicut. Disserão tam¬ 
bém que 0 outro tinha cortado hum braço na dita batalha a 
hum Christão, e por esta causa morrerão com hum rotulo 
que dizia, que morrião por justiça. Igualmente no outro dia 
fez matar outro Mouro às lançadas, porque os mesmos rapa¬ 
zes 0 culparão dizendo, que tinha roubado alguma fazenda em 
aquella batalha, e erão estes mancebos naturaes de Galicut. 
e voltavão da, romaria de Meca. Depois fez o Almirante re¬ 
partir por todas as nãos da Frota os Mouros, que tinhão sido 
aprizionados no zambuco; e foi imediatamcnte á náo Helena e 
mandando arvorar nella a bandeira de Capitania, nos fizemos 
á véla no rumo de Calicut em hum Sabbado vinte e nove 
de Outubro, e chegámos diante daquella Cidade; da qual não 
podiamos ver do mar, senão huma pequena parte, porque está 
toda assentada em hum valle plano, e he coberta dc palma¬ 
res muito altos. Quando nós avisinhámos, veio á Capita¬ 
nia hum Embaixador para visitar e saudar o Almirante por 
parte de ElRei, dizendo-lhe que fosse bem vindo, e que o 
acharia pronto a observar quanto lhe havia escrito a Cana- 
nor; perguntando-lhe também se estava contente cm ajustar 
a paz pelo modo que lhe tinha escrito. O Almirante lhe res- 
pondeo que a primeira cousa que elle tinha a fazer, era 
deitar fóra do seu palz todos os Mouros dc Meca, tanto os 
mercadores, como os que lá estjvão de assento; pois de 
outro modo não queria fazer paz nem contrato algum com 
elle; porque desde o principio do Mundo erão os Mouros 
inimigos dos Christãos, e estes dos Mouros, c sempre tinhão 
andado cm guerra huns com os outros; por isso, contrato 
nenhum que fizessem seria firme; c que a fim de se-lo daqui 
em diante, não devia El-Rei consentir, que nenhuma náo de Meca 
abordasse nem commerciasse nos seus portos. El-Rei mandou 
dizer ao Almirante, que na sua terra havia de quatro a slnco mil 
casas de mouros ricos, e grandes mercadores, os quacs a enno- 
brecião, e que sempre tinhão sido bem vistos, e acatados pelos 
seus antepassados; tendo-se mostrado sempre leaes, e fazendo- 


lhes muitos serviços, assim como a cllc;e emprestado muitos 
dinheiros para as urgências da guerra, com muitas outras 
cousas que scrião longas de"referir; e por isso pareceria a 
todo 0 Mundo cousa fêa e indigna, que nem elle devia fa¬ 
zer, nem o Almirante tentar; mas que afora isso, faria tudo 
0 que fosse decente: mostrando nesta sua embaixada grande 
desejo de ter pazes comnosco. Era quanto se praticava isto 
entre o Rei c o Almirante, sahirão alguns pescadores da Ci¬ 
dade com as suas almadias, e redes, tendo confiança em que se 
concluisse a paz; mas quando estiverão hum pouco affasta- 
dos da Frota, mandou o Almirante que alguns barcos dos 
nossos fossem assaltar os dos pescadores; e assim aprezá- 
rão quatro com os homens e redes que estavão dentro; de¬ 
pois disto mandou-os junto à Cidade, por hum rio acima 
que banha hum lado delia, a fim de aprizionar hum zambuco 
que alli estava, no qual tomarão alguns cocos, e mel metido 
em alcofas porque era muito duro, e outro mais liquido em 
odres dc couro muito forte, cosidos com cairo, e huma 
grande dorna de agoa, que dizião levaria seis ou sete 
pipas. Não se póde duvidar que tudo isto foi causa da 
indignação em que depois ficou o Rei, por lhe parecer 
que os Christãos tinhão mais prazer cm roubar e andar pi¬ 
rateando pelo mar, do que em fazer pazes e amizade, e com- 
merciar com elle: , por cujo motivo se encolerizou tanto, que 
lhe mandou dizer, que se queria pazes havião de ser sem 
condição alguma, e se queria a fazenda de ElRei dc Portugal 
que tinha ficado na Cidade, lhe devia pagar toda a perda e 
damno que os Christãos tinhão feito no seu paiz; e dar-lhe 
tudo 0 que tinha sido tirado á náo de Meca, que era de 
vassalos seus. Além disto dizia-lhe que o porto de Calicu^ 
sempre fora franco, e que assim não podia prohibir os Mouros 
de virem traficar nelle, nem mesmo despedir Mouro algum: 
que se se contentava com isto, contratarião sem se darem 
refens, e só debaixo da sua palavra: se porém não quizesse 
podia partir logo do seu porto, no qual não devia ter demo- 
88 
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ra, pois pára isso lhe não dava licença, nem para se denio- 
rar em porto nenhum de toda a Índia. 

CAPITULO XIV 

Da soberba resposta que o Almirante mandou a ElRei de Cali- 
cut, e como ps navios Portupezes se chegarão á Cidade. 

A resposta do Almirante foi muito altiva, pois lhe dizia 
Ijue clle era creado do poderosissimo Rei D. Manoel seu Se¬ 
nhor, e que só por ser seu creado valia mais que eíle Reí 
de Calicut; póis seu Amo de huma palmeira faria hum Rei 
semelhante a elle; e que tanto lhe importava a sua õrdem 
para partir, quanto a elle a sua licença para mastigar o Seu 
betclè; que em prova disso chegar-se-hia mais à Cidade, dan¬ 
do-lhe tempo até ao melo dia seguinte, para haver a sua 
resposta; que desde logo lhe prometia mandar algumas daquel- 
las náos carregadas de especiarias, a ElRei de Portugal seu 
Senhor; e que as outras ficarião naquellas paragens, afim de 
fazer-lhe guerra; pois o seu Rei era tão poderoso e grande, 
que lhe mandaria quantas náos e gentes fossem necesarias, 
para o combater por mar e terra, e destruillo totalmente. 
Neste mesmo Domingo de tarde, mandou o Almirante a to¬ 
das as náos que se avisinhassem à Cidade, sondando primeiro 
para saber até aonde podião chegar,'e fazendo pôr balizas: 
flzcrãO“Se pois à véla só com o traquette, e forão surgir 
junto à Cidade com a proa para ella; e ancorarão sobre dous 
ferros, hum para 0 mar outro para terra, tudo a fim de que 
à artilharia grossa podesse jogar do castello da proa, e a 
da terra não lhe fizesse tanto damno. A Capitania, a Esme¬ 
ralda, a Leonarda, e a Flor de la mar, ficarão mais ao largo 
porque erão náos grandes. Naquella tarde e noute, esteve, 
muita gente na praia com lanternas, e não cessárão de tra¬ 
balhar em fazer fossos na arêa, ordenar as suas trincheiras» 
c assestar artilharia; e logo que foi dia vimos que a gente 
que andava pela praia, era em muito maior numero do qúc 


de noute nos parecêra. Nesta manhã mandou o almirante, 
que se avisinhassem as náos à Cidade quanto podessem es¬ 
tando prontas e apparelhadas, e como vissem arvorar huma 
bandeira sobre a gavea da Leitoa velha, enforcassem os 
Mouros do zambuco apanhado em Pandarane, que acima dis¬ 
semos terem sido repartidos por todas, e igualmente muitos 
Cafres, que tinhamos tomado nas almadias; ordenou também 
que os guindássemos bem acima, para serem mais bem 
vistos, supposto estavamos visinhos à Cidade. Feito este 
apparaío mandou dizer a todas as náos por hum Escri¬ 
vão, que passada huma hora depois do meio dia, se vis¬ 
sem que não vinha resposta alguma da Cidade, enforcassem 
os Mouros no lais da verga, o que com effeito succedeo a trinta 
e quatro. Estava na praia hum sem número de gente, e sahia 
muita da Cidade para ver os enforcados, estando como insensa¬ 
tos a olhar para elles. Nisto disparão hum tiro de bombarda 
grossa da náo almiranta, e igualmente de huma caravella, os 
quaes dando aonde estava aquelle montão, deitárão muitos por 
terra: vendo isto as outras náos atirarão também, de modo que 
cm breve espaço ficou a praia limpa, e se alguns se demorárão 
mais por não serem tão ligeiros, deitavão-se em terra e depois 
se levantavão, e fugião ou se arrastavão pela arêa a modo de 
cobras. Nós mofavamos delles, e lhes davamos grandes apu¬ 
padas quando os viamos fugir, e serem tão coríezes que immedia- 
tamentejimpárão a praia; alguns porém ficáráo escondidos nos 
fossos que tinhão feito, junto aos quaes estava a artilharia, e de 
quando em quando atirávão algum tiro para as nossas náos, 
mas poucas vezes os emprega vão. Succedia também que algu¬ 
mas das nossas bombardas, alcançavão as trincheiras aonde 
elles estavão, e com isto fugião logo para a Cidade, e vinhão 
outros em seu lugar, hindo e vindo de gatinhas: a sua arti¬ 
lharia compunha-se de duas ou ires peças más, não sabião 
fazer pontaria, c gasíavão muito tempo a carregar; a nossa não 
cessou de atirar até a noute para a Cidade, mas posto que 
acertássemos nas casas, poucas ou nenhumas derribávamos, 
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porque não erão de pedra e cal: mas aonde davão as balas 
fazião hum grande buraco, e as que cahião por aquelles pal¬ 
mares, produzião hum ião grande estrondo qUe parecia se deita- 
vâo as arvores abaixo com machados: às vezes via-se sahiro 
povo que estava na Cidade, do lugar aonde cahião as balas 
e deitar fugir. A’ boca da noute mandou o Almirante dizer às 
naos que tirassem os enforcados, e lhes cortassem as cabeças, 
as mãos, e os pés, e que deitassem ao mar os toros dos corpos 
remettendo todos os outros membros para a sua náo; os quaes 
fez embarcar em huma almadia das que tinhão sido apriziona- 
das; e mandou escrever em lingoa Indiana a hum chamado 
Frangola, hum escrito por esta maneira: “Eu vim a êste porto 
com boa mercadoria, para vender, comprar e pagar os vossos 
generos; estes são os generos desta terra: eu vo-los envio de 
presente, como também a EiRei; se quereis a nossa amizade 
tendes que principiar por pagar o que roubastes neste porto, 
debaixo da vossa palavra e seguro, depois pagareis a polvora, 
que constar nos fizestes gastar e se depois de isto feito quizer- 
des a nossa amizade, seremos amigos. ” 

OâMTÜLO XV 

Como as náos Portuguezas principiarão a bombardear a Cidade. 

Esta carta foi atada na ponta da haste de uma iança posta 
a prumo sobre a proa de huma aimadia, de modo que se podesse 
ver de longe; e estava esta almadia preza a hum batei, que a 
levou a reboque até hum lugar onde ornar espraiava junto à 
Cidade, e apenas a deixarão, as mesmas ondas a levarão á ter¬ 
ra: 0 primeiro Mouro ou Cafre que chegou aqui, pegou da carta 
não a querendo dar aos outros que depois vierão, e quizerão ti ' 
rar-lha; tinha o Almirante mandado que cessasse a artilharia, 
para dar lugar a sahirem da Cidade a verem o que se passava; 
e com effeito ainda que fosse multo tarde, sahio imensa gente le¬ 
vada pela curiosidade, e como chegavão á almadia, voltavão a 
cara, mostrando o seu desgosto e consternação; porque além 
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do que vião, não se consideravão seguros, e havia tal que vinha 
correndo, e como via aquellas cabeças voltava logo, outros pe¬ 
gavam nellas e as levavão muito atfastadas de si; nós estava- 
mos muito perto, e viamos bem o que se passava: vigiámos to¬ 
da aquella noute, por causa do grande rumor que se fazia cm. 
terra, e pelos cantos que entoavão sobre os corpos dos enforca¬ 
dos que 0 mar tinha deitado fóra; e cm quanto não foi dia não 
descançarão de andar com vélas e lanternas, concertando as 
suas trincheiras, com medo que fossemos pôr fogo à Cidade.'As- 
sim que esclareceo a manhã seguinte, aos dous de Novembro, 
principiarão todas as náos por ordem do Almirante a atirar com 
artilharia grossa, tendo-se prohibido atirar de noute, excepto se 
elles nos atacassem: a maior parte dos tiros deste segundo dia 
forão ás casas dos Senhores c outras Personagens, que esta- 
vão muito entranhadas na Cidade, pois as próximas ao mar es- 
tavão já todas destruídas, e não havia nellas senão gente de 
pouca monta que tinha desamparado a maior parte. Vimos tam¬ 
bém neste dia levantar-se grande quantidade de povo do logar 
onde cahião as balas, que as náos principiarão a lançar desde o 
romper da alva ate ao meio dia, atirando para cima de quatro¬ 
centas bombardas grossas; pois eram desaseis náos com duas 
caravellas, e algumas’fazião fogo com dez peças, c multas delias 
disparárão passante de trinta e sinco a quarenta tiros: neste dia 
corresponderão-nos mal, ou por não terem polvora, ou por ve¬ 
rem que não nos fazião damno algum: depois aífastárão-se as 
náos, e avislnharâo-sc as outras quatro que tinhão ficado ao 
largo; c então fez o Almirante repartir por todos os cocos e 
mel que acharão em o zambuco; e assim que foi descarregado o 
fci conduzir junto á Cidade, e pôr-lhe fogo. Estando todas as 
náos surtas, e nós a cear, vimos vir da Cidade dez ou doze al- 
madias que sahião ou para levar comsigo a embarcação incen¬ 
diada, ou para cortar hum cabo com que estava amarrada, para 
acorrente arrojara terra; os nossosembarcárão nos bateis, e 
forão-se a elles: e senão estivessem tão apaixonados, e os ti¬ 
vessem deixado aproximar mais, terião tomado a maior parte; 





mas assim que virão vir os bateis, voltarão outra vez para a 
Cidade. Gs Portuguezes sahirão tão furiosos, que em pouco tem¬ 
po se aproximarão tanto, que parecia das nãos quererem affer- 
ra-losj e de espaço a espaço lhes atiravão com bombardas, e 
elles com as frechas ; mas virão-se por fim em tal aperto, que 
vararão em terra, onde salíárão fugindo para a Cidade, não 
tendo mesmo vagar para levar os arcos e frechas. Os Portu- 
gfuezesnãose quizerão arriscar a hir buscar o que estava nas 
almadias encalhadas, porque se tinha apinhado muita gente na 
praia, à qual estiverâo atirando hum grande espaço, de modo 
que quando voltarão para as nãos era já nouíe fechada. 

CAPITULO XVI 

Como os Portü^ueses sé fizerâo à véla na volta de Cochim, e do 
qué contou Gonçalo Gil a respeito da Armada que hia para Calieut, 
a qual seperdeo no mar por causa de huma tempestade: como hum 
filho de ElRei de Cochim foi saudar o Almirante, e a^radecer-lhe a 
mercê feita a hum parente d’ElRei de lhe salvar tres navios, e como 
selheoffereceoparadarcar^a. 

Em huma quarta feira pela manhã tres de Novembro, fize- 
mo-nos àvéla na volta de Cochim, e deixámos ficar seisnáos 
e huma caravella debaixo do comando de Vicente Sodre, para 
impedir que viessem por mar tanto os comestíveis, como outros 
generos. Na segunda feira outo do dito rnez, chegámos diante 
do porto de Cochim; e logo veio à Capitania Gonçalo Gil, qué 
alli tinha ficado em a viagem passada; e contou ao Almirante 
e a muitos outros, como tinhão vindo cartas de Calicut de certos 
mercadores Mouros, a outros mercadores de Cochim, as quaes 
referiâo 0 grande prejuizo, e mortandade que alli tínhamos feito? 
e como na cidade se morria de fome, pois por causa das náos 
que ficarão de guarda, nem hião mantimentos de fora, nem po- 
dião pescar no mar: contou também como por causa de huma 
tempestade se tinha perdido hum grande comboy, que hia para 
Calicut carregado de viveres e mercadorias, em que entravão 




mais de duzentas vélàs todas afrétadas por ElRci pàra depois 
armar contra nós; e como huma déstàs náòs, que era muitò’ 
grande pôde âgoentar o tnar mcíhor do que as outras, apesar 
da tempestade, e escorreo até Cochim, cujo porto qiiiz aíferrar, 
porém não pôde, e cOrreo ao longo da costa ; salvando-sè os 
homens e carga; e que ElRei tomou tudo pará si sem dar nada 
ao de Calicut. Neste dia Véio fàllar ao Almirànte hum dlho de 
ElRei de Cochim, e o saudou dàhdo-lhe muitos agradecimèntos, 
c segurar-lhe quanto estimava aquella honra e favor, que por 
Seu respeito tinha feito a outrem: fazia-lhe alétn disso itiiJitòs 
oíferecimentos, prótestando-lhe, que clle daria a melhor ordem 
possível para que tivesse carga com promptidão. COm esta 
offerta, e boa nova todos nos alegrámos, e principiámos a cala¬ 
fetar, e regular os lugares para as mercadorias, e arranjar o 
mais deque íinhamos necessidade; e logo em a quinta feira 
onze, mandou ElRei recado ao Almirante, para principiar a 
carregar naquelle dia, porque o tem peío melhor da semana, 
e não principião cousa de importância senão nelle. O Almi¬ 
rante respondeu, que lhe aprazia, e lOgo começárão a car¬ 
regar na náo de Ruy de Figueiredo p) quarenta e tantas can¬ 
taras de pimenta; e porque não se tinha estipulado preço, 
não quizerão dar mais, e assim estiverâo tres ou quatro dias 
0 que obrigou o Almirante a fazer saber a ElRei, que dese¬ 
java fallar com elle. 

CAPITULO XVII 

Como ElRei de Cochim f aliou com o Almirante ,• dos presentes 
que derâo hum ao outro, e como ElRei de Cananor lhe mandou pe¬ 
dir algumas náos para lhe carregar de especiarias, pelo mésfno 
preço que em Cochim, 

Aos quatorze de Novembro, fez-se o Almirante conduzir 
em huma caravella, do mesmo modo que dissemos tinha pra¬ 
ticado em Cananor; e foi a terra com o batel, e a gente 
mais luzida da Armada; e antes que fallasse com o Reh 
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passou-se grande espaço cm embaixadas que mandarão hum 
ao outro; estando já a ponto de faltar, principiou a chover 
muito, por cujo motivo mandou ElRei dizer ao Almirante, que 
deixasse a visita para a manhã seguinte; visto que o tempo 
a embaraçava naquelle dia, e assim tornou cada hum por 
onde tinha vindo ; depois fallarão-se no outro dia, não levan¬ 
do ElRei comsigo tanta gente como da primeira vez, ape- 
sar-de que vinha cm bellissima ordem segundo o seu uzo, 
mas não com tantas cerimonias como ElRei de Cananor, e 
sómcnte com quatro ou slnco homens armados com espadas, 
adargas, lanças, arcos e frechas. O Almirante dco ao Rei 
certas peças de prata douradas com lavores, que parccião 
de ouro maciço; a saber, bacias grandes de lavar as mãos, 
gomis, saleiros, c outras cousas mais; c huma cadeira de 
estado Real muito lavrada, c guarnecida de prata, que lhe 
mandava ElRei N. S. Igualmentc deo ElRei ao Almirante 
bastantes joias, grandes e de muito valor, e também aos Gen¬ 
tis-homens e capitães que forão com elle, mas de menos 
preço. No dia seguinte ao em que fallárão, vicrão de Cali- 
cut tres dos nossos navios que trazião ao Almirante o Em¬ 
baixador de Cananor, o qual tinha chegado em hum zam- 
buco a Calicut e pedido que o levassem ao Almirante; por 
elle mandava dizer aquclle Rei, que bem podia enviar algu¬ 
mas náos Portuguezas a Cananor, pois que elle as carre¬ 
garia de especiarias pelo mesmo preço que cm Cochim; e 
bem assim tomaria as nossas mercadorias pelo mesmo valor 
que naquella terra; e que querendo o Almirante alguma segu¬ 
rança, 0 mesmo Embaixador ficaria em refens; por este motivo 
mandou o Almirante duas náos asquaes levarão outra vez o 
Embaixador. 
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CAPITULO SVIII 

Como os de Calicut armarão secretameníe em hum rio vinte zam- 
bucos ; e os nossos seguindo humas almadias de pescadores forão de 
improviso furiosamente assaltados^ até que hum bombardeiro atirau' 
do a huma almadía fez hir a pique o zambuco principal Como El- 
Rei de Cochim mandou empalar tres mourqs por terem vendido huma 
vacea, 

Contárão-nos os quevierão em aquelles tres navios, co¬ 
mo estando diante de Calicut, determinarão hum dia os da terra 
armar secretamente, em hum rio que alli está proximo, vinte 
grandes zambucos de remo, e logo que estiverão apparelhados) 
fizerão sahir pela embocadura delle humas almadias de pesca¬ 
dores, mostrando não ter receio das nossas náos, e chegando 
até perto delias afim de darem oceasião para serem assaltados, 
como com eflíeito o forão pelos nossos bafeis: vendo isto os 
pescadores deitarão a fugir, mas não quanto terião podido, a fim 
de que os nossos os seguissem, como com effeito fizerão com 
quanta pressa podiao, hindo-os elles guiando para o rio, aonde 
a armada estava escondida entre huns palmares. Logo que os 
nossos se avisinhárão, sahio cila para fóra assaltando-nos por 
todos os lados, e atirando-nos com frechas de modo que os nos¬ 
sos não sabião dar-se a conselho; até que prouve a Deus que 
hum dos bombardeiros atirando a huma das suas almadias, a 
errou ; e passando a bala por cima, foi cahir em outra que es¬ 
tava mais adiante, e a meteo no fundo. Os outros zambucos 
correrão todos alli a tomar a gente, por ser a Capitania; e nisto 
fiverão os nossos tempo de se retirar para as náos com muita 
gente ferida: senão acontecesse isto ficávão perdidos sem re¬ 
médio, c far-se-hia em todos huma justiça exemplar. 

Aos desouto de Novembro, vierâo tres homens do paiz á 
náo julia que estava no porto de Cochim, c lhe venderão huma 
vacea por sete vinténs; o que sabido por ElRei mandou pedir ao 
Almirante, que lhe enviasse prezos aquelles tres homens, e quaes- 
quer outros que lhe vendessem alguma porção de vacea; por 
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cuja causa fez pregar cm cada huma das náos hum escrito, no 
qual mandava e prohlbia, sob pena de açoutes, que ninguém 
comprasse porção alguma de vacca, e que prendessem todos os 
que fossem vender a dita carne, e os levassem á Capitania. No 
dia seguinte voltarão á julia aquelles tres Mouros ou Cafres que 
tinhão vendido a primeira vacca, trazendo outra; e logo forão 
conduzidos ao Almirante, que os mandou com ella prezos a 
ElRei; e apenas chegarão, sem nenhum outro processo forão 
empatados vivos pela maneira seguinte. Espetarão hum páo pe¬ 
los rins a cada hum, que lhe passava pelo peito; e com a cabeça 
para cima os encravarão na terra, ficando altos do chão cousa 
de huma lança, e com os braços e pernas abertas, atados a quatro 
páos, não podendo correr para baixo porque havia huma travessa 
que os embaraçava; e por este modo íizerão dclles justiça, por 
terem vendido aquellas vaceas; pois que o Deos em que crem, 
tem a imagem de hum boi ou novilho, e he chamado Tambarane- 

CAPITULO m 

Como a terra de Mangalor e muitas outras se sugeitárão volun¬ 
tariamente a ElRei de Portugal: da Ilha de Ceilão : do modo de ca¬ 
çar e domesticar os elefantes, e dos cavallos marinhos. 

Aos desanove do mesmo mez, vierão à Capitania alguns 
christãos de Mangalor, e de muitos outros lugares pela terra 
dentro, os quaes tinhão apparencia de homens muito honra¬ 
dos; e trouxerão ao Almirante hum presente de gallinhas e 
fruetos, e além disso huma vara vermelha ponte aguda, com 
huma ponteira de prata em cada extremidade, e em huma 
delias enfiados tres campanarios de prata, cada hum com 
.sua campainha do mesmo metal; e além disso huma 
carta da Senhoria de todas aquellas terras, que tem 
alguns trinta mil homens debaixo da sua jurisdição; os 
quaes dizião que estavão muito satisfeitos, e contentes com a 
nossa chegada às partes da índia; e que a Senhoria daquelle 
paiz mandava obediência a ElRei de Portugal, e o reconhecia 


por seu Rei, enviando-lhe aquella vara dc justiça; e que elles 
em seu nome vinhão fazer preito e homenagem ao Almirante 
e promettião de não fazer dalli em diante justiça em malfeitor 
algum, senão em nome de ElRei de Portugal; ao qual pedião 
■ que mandasse construir huma Fortaleza cm o seu paiz, onde 
elles lhe dissessem, pois com ella se senhoria dc toda a índia. 
Contárão-nos estes Embaixadores como tinhão seus Bispos, e 
f todos elles dizião Missa; c entre multas outras cousas, como 

; fazião grandes peregrinações à sepultura do Bemaveníurado 

* S. Thomé, que está junto à sua terra, aonde faz muitos mila¬ 

gres. Fizerão-nos também muitas outraS perguntas a respeito 
das nossas Igrejas, Bispos e Prelados; e das nossas terras* 
dizendo que não podião crer que houvesse christãos em paizes 
tão remotos. O Almirante fez-lhes hum acolhimento muito 
amigavel, c deo-Ihes hum prezente de pano de grã, seda, e 
outras cousas mais, e assim ficarão por súbditos de ElRei 
N. S. Também contarão os de Cochim, que dalli a cento e 
sincoenta legoas está Ceilão, que he huma Ilha rica, e dc 
I trezentas legoas dc grandeza; a onde ha grandes serranias 

t e produz canella cm muita mais abundancia do que nenhum 

I outro lugar sendo também a dc melhor qualidade; e bem 

assim muitas pedras preciosas de que abundão as suas mon" 
tanhas; tem bastantes elefantes selvagens, muito grandes, os 
quaes domesticão fazendo hum grande tapume de estacada 
forte, com huma porta levadiça entre duas arvores, dentro da 
qual põem hum elefante femea domesticado, quando está com 
ócio; e porque são os animacs mais luxuriosos de todos, 
assim que sentem a femea vão por si mesmos buscar a dita 
porta e entrão para dentro; immcdiatamente hum homem 
que está sobre as arvores, corta huma corda ou calabre 
que segura as portas, e as faz cahir. Deixão-os estar aqui 
sem comer nem beber seis ou sete dias, até que principião 
a não se poder ter dc fome, c quando assim estão fracos, 
entrão vinte ou trinta homens com grandes varapáos, e lhes 
dão muitas pancadas, revezando-se com outros apenas can- 
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são, aíé os fazerem cahir no chão como mortos: isto con¬ 
seguido, cavalgão-lhes em cima, e estão grande espaço mon¬ 
tando-se e apeando-se: entretanto vão-lhes dando de comer 
pouco a pouco, e assim os vão domesticando, de modo que 
depois dc domésticos, não ha animal algum que tenha tal 
insíincto e conhecimento e que aprenda tão bem qualquer 
cousa que o homem queira ensinar-lhe; e certamente antes 
que visseraos o que huni elefante fazia cm Cochlm, não fe¬ 
riamos podido crer o que elles contão, isto hc, que dois ele¬ 
fantes sem pessoa alguma mais, puxem pela terra huma 
náo .dc quatrocentos ou quinhentas toneladas,-ou a levem 
do estaleiro para o mar, sem que mais ninguém frabalhe 
nisto, conduzindo-a elles admiravelmente, c com muita igual- 
dad, hum por diante outro por detraz, sem que penda para 
os lados; entrando tanto pelo mar dentro, até ficar a nado, 
•ou até ao sitio que ,se lhes determinou. Em Cochim havia 
hum elefante pequeno, que tinha hum Negro que andava'com 
elle, ao qual entendia perfeitamente, e dizendo-lhe este na 
nossa presença, que andasse coxo com o pé de diante, assim 
0 fazia, e igualmente quando lhe dizia que coxeasse cora o 
outro pé: também se deitava no chão, fazendo muitas corte- 
zias a quem lhe índicavão; mandava-lhe depois que se le¬ 
vantasse, e alçasse 0 pé dc diante, e fazendo isto punha 
0 Negro o, seu pé sobre o que elle alçava, e pouco a pouco 
0 hia erguendo ao ar até a altura de montar nejle. Deitou- 
-Ihc também ao pé a ponta de hum calabre, que estava 
atado a hum batel da não .imanto António, mostrando-lhe até 
onde queria que o levasse; tomou o elefante o calabre, en- 
volveo-o á roda da tromba, e pegando-lhe com os dentes o 
principiou a puxar para si com quinze ou vinte homens que 
0 batel tinha dentro, e tendo-o posto fora do mar, o arrastou 
pela terra até onde lhe mandou o Negro; advertindo que to¬ 
dos os homens que estavão no batel, o não podeião depois 
levar para o mar esfnndo vazio; o que o elefante fez re¬ 
cuando sem 0 menor esforço. Tambernlhe mandou o Negro 
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que tomasse agoa com a tromba, e a deitasse entre a gente 
que alli estava, c que elle logo fez; de modo que com seme¬ 
lhante'instinto nãohé possivel haver nenhum outro animal. 

Dizem lambem os da náo Luiz Fernandes (a qual na sua: 
hida para a índia, antes de passar o Cabo de Boa Esperança, 
se perdeo da Frota e veio só, julgando-a todos perdida pela tar- 
■dança que teve, procedida da grande tormenta que soffreo até 
passar o Cabo); que forão para huma terra dc Negros, os quaes 
andão todos nús salvo as partes genltaes,que trazem cm hum: 
estojo de páo, em que fazem quantas pinturas e galas lhes he 
possivel; c pouco mais adiante acharão huma grande foz maior 
que a do Tejo, e entrarão por ella dentro cousa de dez legoas 
pensando ser a mina de Çofala, e encontrarão huma grande po¬ 
voação de negros, com muita quantidade de vaceas, do tamanho 
das nossas, porém mais gordas, quatro das quaes vendiâopor 
huma caldeira dc cobre, ou cada huma por dois vinténs; c tres- 
gailinhas por huma manga de camiza velha, que fazião em tres 
pedaços, c por cada hum davam huma gallinha; e nesta para- 
gem estiverãohum mez, e se fornecerão de quanta carne quize- 
rão. Dlsserão mais que todos os dias vião sahir do mar gran¬ 
des esquadras de cavallos marinhos castanhos e pretos, que 
hião pastar a herva das visinhanças; erão da mesma forma que 
os cavallos, mas não tão grandes, pouco mais ou menos como 
os Gallizianos: hum dia virão dous, que pastavão cm hum pra¬ 
do, edous marinheiros lhe correrão após pela banda do mar 
para não fugirem para a elle; mas por muito que corressem 
mais corriam os cavallos, de modo que se meterão na agoa; e 
quando se affastárão com o bafei para voltar á náo, os taes ca- 
vallos os forão atacar com muita furia, e mordêrão no batel 
por tal maneira que aonde chegavão com os dentes arrancavão 
grandes lascas de madeira, mordendo o todo, e apesar-de lhe 
darem com as lanças, não lhe podiam fazer mal por .ferem a 
pele muito dura; de sorte que chegarão a persuadir-se que os 
metião a pique. Também disserão que tinhão visto neste mar 
muitas c muito grandes balêas. 




CAPITULO XX 


Como 0 Almirante se ajustou por fim com os Mouros a respeito 
da carga das especiarias, e como ElReide Calicut mandou hum 
Bramine com seu filho ao Almirante, para fazer pazes e amizade 
com elle. 

Depois que o Almirante e ElRei de Cochim se visitarão, 
querendo tratar do preço das especiarias e das nossas merca^ 
dorias; fez-lhe entender que os mercadores quepossuião estas 
■especiarias erão Mouros, os quaes desejavão antes mandar-nos 
sem carga, do que com ella; e por isso cada dia tinhão com- 
nosco huma nova questão ; dizendo humas vezes que querião 
maior preço, outras que não podião tomar nenhuma das nossas 
fazendas, e com semelhantes duvidas ficavão as náos por car¬ 
regar. O Almirante era obrigado a hir todos os dias a terra, e 
•apenas concordavão com elle em huma duvida, e principiavão a 
dara carga, paravão logo; até que finalmente assentarão que 
se pagaria a pimenta tres quartas partes em dinheiro, e a outra 
■em cobre, a razão de doze ducados de ouro a cantara, e que pôr 
bum pezo de pedra hume refinada, lhe derião dous de páo 
Brazil; e do mesmo modo a Canella, encenso, e outras merca¬ 
dorias, que não tem tanta estimação como apimenta; e que o 
■cravo e beijoim o trocaria pelas nossas fazendas, posto que 
não dessemos dinheiro. Ajustado isto aos tres de janeiro de 
mil quinhentos e tres, veio ter á capitania hum Bramine com 
hum filho seu, e outros dous homens de monta com cartas de 
ElRei de Calicut ao Almirante, na quaes lhe dizia, que fosse 
ao seu porto para tratar com elle boa amizade e commcrclo ; 
pois não desejava senão o nosso bem, e que absoluíamcnte 
•queria restituir tudo o que tinha de ElRei de Portugal, ametade 
•em dinheiro ametade em especiarias, pelo preço do paiz: e que 
para sua segurança lhe daria em refens as pessoas que qui¬ 
sesse, as quaes flearião nas suas mãos até que tudo fosse sa¬ 
tisfeito. Estes Bramlnes são como entre nós os Bispos, e Reli¬ 
giosos; homens ricos, que não tem outro officio ou cargo senão 


orar pelo povo, e dar esmolas; andão por todos aquelles paizes 
com muita segurança, pois ninguém lhe faria mal mesmo entre 
inimigos, nem a ninguém que fosse na sua companhia; porque 
se terião por malditos, e excomungados e não poderião ser de 
modo algum absolvidos; em fim são homens cm que todos 
naqucllas terras tem grande confiança. Este Bramine, que veio 
de Calicut, trouxe comsigo mui rica pedraria pelo preço de tres 
mil cruzados cm a índia, e disse ao Almirante que queria vir com 
elle para Portugal, e trazer aquellas joias, e lhe pedia que lhe 
deixasse carregar nas suas náos algumas especiarias. O Almi¬ 
rante lhe deo licença para vinte baares de canella, que elle logo 
comprou em Cochim, e fez embarcar na Capitania com as so¬ 
breditas joias ; e visto tudo isto, o Almirante foi para a náo 
Flor de la mar, levou comsigo os Embaixadores a quem fazia 
muita honra, e partio de Cochim com huma caravella mais, aos 
sinco de janeiro antes de amanhecer; advertindo e dizendo 
àquelles índios, que se ElRei de Calicut não observasse tudo 
quanto elles dlzião, os faria enforcar logo; ehlndo assim pelo 
mar toparão com hum zambuco que levava louça de barro para 
Calicut, 0 qual tomou a caravella porém sem gente, porque toda 
ella se acolheo a terra, e logo que o Almirante chegou a Ca¬ 
licut, mandou a mesma caravella a Cananor chamar hum tio seu 

CAPITULO XXI 

Como Luís Coutinho, que tinha ficado por Capitão mór em 
Cochim deixando os Mouros de dar carga ás náos por ter hido o Al¬ 
mirante a Calicut; chegou com ajuda de Deos a Cananor onde achou 
a Frota do Almirante pronta a combater^ e como os de Calicut 
vierâo de noute com zambuoos assaltar a Armada. 

Tornemos á Armada, que ficou em Cochim cujo Capitão 
mór era Luis Coutinho: tanto aos Mouros desta cidade, como a 
■toda a outra gente, foi extremamente penoso que o Almirante 
fosse assentar pazes cm Calicut; duvidando se hiriamos carre¬ 
garia; c isto por causa do grande interesse que faziãocom- 





nosco; por cujo motivo deixarão de dar carga às náos, e 
assim 0 dito Luis Coutinho foi a terra no dia dez para ver se 
podia concordar com os Mouros que tornassem a dar carga; 
0 que tendo sido recusado, veio á nossa náo duas horas depois 
'denoute, com cartas para o Almirante; e nos mandou que 
■então mesmo partissemos com ellas para Calicut; e assim 
principiámos logo a pôr-nos em ordem, e quando acabámos de 
alimpar a náo, porque não navegava bem, nos fizemos á vela 
■cousa de duas horas antes de amanhecer, não podendo partir 
mais.cedo; epor o vento ser mão não chegámos a Calicut 
senão aos treze de Janeiro á tarde, e passamos pouco mais de 
meia legoa distante da Cidade. Não vendo o Almirante, fomos 
ao longo da costa na volta de Cananor, aonde julgámos que 
estaria com hum tio seu, depois de concluída a paz, afim de to¬ 
mar algum descanço; mas por causa do vento que continuava 
a ser-nos contrario não podemos afferrar Cananor, e arribámos 
a Calicut, surgindo junto á Cidade, como ignorantes que está¬ 
vamos do que tinha succedido; e assim andavamos com gran¬ 
díssima confiança, pois ainda que algumas das suas náos 
tivessem vindo para nós, nem lhe fugiriamos, nem faríamos 
preparo algum pára as combater; e louvado seja o Senhor 
íjue nos fez huma grandíssima mercê ern não nos acalmar o 
vento junto à Cidade. No dia desasete chegamos a Cananor, e 
achámos aqui o Almirante com toda a Frota de verga d’alto 
empavezada, e pronta; as gaveas fornecidas de pedras, e 
tudo posto em tão bom resguardo, como quem esperada 
combater com mil velas, que dizíão prepararem-se em Calicut 
para lhe sahir ao encontro; pelo que assim que nos virão e 
conhecerão, tiverão grande prazer, porque lhes parecia impossí¬ 
vel podessemos escapar de tão grande perigo; e com a ale¬ 
gria da nossa vinda, deitárão fóra todas as flamulas e bandei¬ 
ras: nos lhe dissemos que não tínhamos visto Armada, nem 
sinal algum delia em Calicut, somente deixáramos em Panda- 
rane dez ou doze náos grossas, com o que se alegrarão gran- 
demente. Contarão-nos então que apenas o Almirante chegou a 


] Calicut com o seu Bramine, lhe dera o seguinte recado para 

levar ao Rei “Que dous inimigos muitas vezes se tornavão 
grandes amigos, e que assim farião os Christãos com elle, e 

dalli por diante negociarião, e lucrarião huns com outros como 

irmãos; e os Cristãos farião grande proveito ao paiz". Ajustou 
j também com o dito Bramine, que fosse à Cidade, para dara 

I conhecer a EIRei que era chegado; que o esperaria até de ta^ 

de, e no caso de se demorar muito, dispararia huma bombarda, 
e não vindo logo, hir-se-hia embora no dia seguinte. Feito isto, 
despedio-se o Bramine do filho, de Hobeigon e Corou, e de to¬ 
dos os outros, e foi para terra em hum batel da náo, estando-o 
já esperando rpuita gente na praia: o Almirante 'se deixou es¬ 
tar, e vendo que era já muito tarde, disparou a bombarda; mas 
• , veio outro homem de ponderação na apparencia, e da parte de, 

: EIRei lhe disse que não se espantasse, nem entrasse em sos- 

i ■ peitas; pois elle estava pronto a satisfazer a tudo quanto lhe 
I tinha mandado dizer, e que no outro dia .ficaria tudo ajustado» 

t tanto a respeito do dinheiro, como das mercadorias; que pelo que 

! ' tocava ao primeiro estava já pronto, e podia mandar a terra hum 

j Gentil homem a recebello. Quando o Almirante ouvio isto, lhe res- 

I pondeo com muita furia que fizesse saber a EIRei, que não man, 

I - daria a terra o mais pequeno rapaz da sua náo; porque elle não 

j . . devia nada a EIRei de Calicut, mas sim EIRei à elle, e por isso 

qualquer cousa que tivesse a dar, a devia mandar á náo, e por 
outro modo não terião nada feito. Então pedio-lhe o Embaixa¬ 
dor, que não partisse dalli por todo o dia seguinte, porque elle 
■ sabia a vontade de EIRei e de todos, que estava pronto a 

I satisfazello em tudo, e que não obstante o dizer-lhe que o 

f aviaria por todo o dia, certamente o faria logo, e com esta 

I conclusão se despedio, e foi a terra protestando que pela 

I manhã voltaria com a resposta. Naquella noute, no quarto 

da modorra, os que estavão de guarda, virão vir hum 
zambuco que julgarão ser de pescadores, e como se avisinhou 
conhecêrão que erão atados hum ao outro, qne vinhão 
í • direitos á náo; pelo que forão logo chamar o Almi- 






rante que dormia na sua camera, e lhe contarão o que se 
pagava. Levantou-se elle immediatamente, julgando que El- 
Rei mandava o que tinha prometido; e estando assim virão 
vir da ferra mais setenta ou outenta zambucos a remos, que 
julgarão ser de pescadores. Quando os dous primeiros che¬ 
garão a não principiarão a atirar bombardas com balas de 
ferro ao lume d'agoa, que fazião grandes buracos aonde a" 
certavão; c assim que os outros chegarão começarão tam¬ 
bém a atirar a não; e apenas alguns dos nossos appareciã» 
na tolda, ou em qualquer logar que podessem ser vistos 
delles, logo erão feridos com as innumeraveis frecbas que 
disparávão. Os da náo não podião fazer-lhe outro damno 
senão da gavea cora algumas pedras, porque os zambucos 
estavao tao perto, que ficavão debaixo da artilharia; o que 
0 Almirante tinha aprezionado no caminho com a carga de 
louça, e estava atado na popa da náo, enchêrão-o os ini¬ 
migos de lenha e lhe pozerão fogo para arder juntamente 
com ella; o que vendo os nossos, cortarão o cabo com 
que estava prezo, e a corrente da agoa o fez separar com 
brevidade Neste meio tempo tinhão-se mulhplicado as al- 
madias e zambucos que vinhão da terra, e assim que chega- 
vao a nao atiravão todos, porque tinháo bombardas, arcos e fre¬ 
chas; e foi tão grande o assalto, que não tinhamos outro remedio 
senão cortar os cabos, deixar fiicar as ancoras, e fazermo-nos 
a vela, pois de continuo crescião em numero, e antes que 
podessemos conseguir isto era já passada grande parte do dia^ 
porque tinhamos deitado ao mar huma ancora com quatro ou 
sinco braças de cadea de ferro, por sospeitarmos que de 
noute viesse al^em escondidamenre a nado para cortar as 
amarras, em cujo caso ficaria sempre segura pela cadãa e 
esta foi a causa pela qual se demorarão tanto, cortandó-a 
com machados; mas ainda mesmo depois de se fazer a náo á 
vela não mostrárão medo, antes a forão seguindo; e estando 
neste aperto (que era tão grande porque ninguém da 
nao linha tomado armas por terem sido assaltados de repente. 
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2 terem attendido só a livrar-se de tanta furia) chegou de 
Cananor Vicente Sodré tio do Almirante, que tinha comsigo 
as duas caravellas; e vendo o que se passava, fez força de 
remos porque estava calmaria, e correo sobre os Mouros que 
cheios de susto se recolherão á Cidade, hims sem braços, 
outros sem pernas, e alguns mortos pelas bombardas. 

CAPITULO XSII . 

Com 0 Almirante fez enforcar as IndioS; que iinhâo ficado na 
náo, e mandando-os meiter em huma almadia os fez pôr junto á 
Cidade com hum escrito feito na sua tetra e lingoagem. 

Isto concluido, mandou o Almirante enforcar na verga os 
índios que tinha na náo, e que fossem nas caravellas assim 
enforcados ao longo da Cidade o mais perlo que podessem; 
por esta fórma dérão duas ou tres voltas, andando de cá para 
lá, sahlndo da Cidade muita gente para os ver; e quando estava 
apinhada disparavão as bombardas, dando-lhe huma grande 
apupada. Depois fêz metter os corpos daquelles enforcados 
cm huma almadia, que huma das caravellas levava a reboque, 
e mandou que a deixassem próximo à Cidade, em a vea da 
agoa, com hum escrito feito na sua letra e lingoagem, que dizia 
assim “Homem vil, mandaste-me chamar, e eu acudi à vossa 
voz; fizeste quanto podeste, e se mais tivesseses podido mais 
terias feito; será taí o castigo como vós mereceis; quando eu 
voltar eu vos pagarei os vossos direitos sem precisão de 
dinheiro. 

CAPITULO XXIII 

Como a Armada de Calicut fugio para o porto. 

Aos dez de Fevereiro de mil quinhentos c ires, em huma 
terça feira pela manha, partimos do porto de Cochim, toda a 
Frota junta, porque as outras náos tinhão já chegado. No 
Sabbado 0 Almirante e Vicente Sodré se adiantarão mais á 
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.. força de velas; e ficou D. Luiz Couíinho por Capiíão-mor da 
Armada, o qual se metíeo logo em hum esquife, e foi por fodas 
• as náos dizendo que o seguissem. Desía idéa usou o Almiran- 
íe, a fim de fazer negaça aos de Calicuí. para virem afacar 
aquellasduas náos vendo que hião sós. e aíreverem-se a sahir 
coníra ellas, e isío porque aníes que parfissemos de Cochim, 
tinha sabido que EIRei de Galicut preparava outra grande Ar¬ 
mada. Aos de madrugada estando quatro ou sinco legoas de 
Calicuí, vimos sahir do porto algumas trinta e duas náos, que 
tmhao chegado de Pandarane, e vinhão em nossa procura * 
pelo que principiámos a pôr-nos em ordem, e a preparar-nos 

para as receber. Trazião as velas infunadas, e o vento era-lhe 

mais largo do que para nós que hiamosá bolina, e de muito 
longe principiámos a ouvir os seus atabales; além das trinta e 
duas náos, sahirão também da Cidade muitos zambiicos e al- 
madias a^rerno; e todas trazião bombardas com que atirâvão- 
porém não tardou muito, que lhe não pagássemos a saudação 
com tudo nem por isso deixavão de aproximar-se, mettendó-se 
entre as náos, deixando huma da banda do mar outra da terra * 

Ê porque seguiâo muito dous navios mercantes de Coçhim (que 
vinhão em nossa conserva hião a Chaul carregar arrôz e outros 
mantimentos, e erão menos veleiros do que os nossos), e não 
cessavao de lhes atirar, por este motivo mandou o Almirante 
dizer as náos que os não dezamparassem, e que os mettessem 
no meio, e assim fizemos. Achando-se huma das nossas náos 
maisaffastada delles. pôde jogar a sua artilharia, e por hum 
modo tal que não julgárão conveniente avisinhar-sc mais,, 
mas tendo-nos acalmado o vento ainda em distancia ficámos 
impossibilitados de ganhar mais honra; pois ainda que os ba¬ 
teis levassem todas as náos á cirga, e as barcas que puxá- 
vao os dois navios navios ronceiros tivessem alguns remos de 
mais, nao podemos com tudo chegar-lhe a tiro senão defronte 
de Calicut huma legoa ao mar; e logo se começarão a tres¬ 
malhar, e a fugir para a Cidade. A primeira que fugio, se¬ 
gundo nos disserão, fol á Capiiania, seguirão-a a remos as 




. duas caravellas, porque estava calmaria, e algum bafo de. 
vento que assoprava fazia adiantar o inimigo, porque as suas 
embarcações erão ligeiras e estavão crenadas e alcatroadas 
de fresco, e as nossas muito carregadas e suias, por isso^ 
os não podíamos alcançar: era fim hião sempre fugindo, e 
nós seguindo-os; as caravellas dando caça á náo, e atiran- 
do-lhe muifas bombardas, sem que nunca se quizessem render: 
e como era muito grande, c tinha de quatrocentos a quinhentos 
homens, nunca as caravellas afferrárão, c esperavão para isso- 
por alguma das nossas náos. Não podémos conseguir aju- 
dallas, porém sim a Esmeralda que lendo affcrrado huma, lhe 
veio cahir outra ern cima pelo lado opposto; mas as tripula¬ 
ções de ambas se deitarão ao mar, fugindo para a Cidade que 
estava tão perto quanto o he do lugar aonde no Téjo cosíu- 
mão ancorar as náos, "até Lisboa. Os nossos forão perse¬ 
guindo os que se tinhão lançado ao mar, e ferindo-os com as 
suas lanças por modo tal, que sómente escapou hum que não 
fosse morto: acharão cm huma destas náos huma criança es¬ 
condida, a qual o Almirante mandou enforcar no primeiro 
Ímpeto, se bem que depois revogou a sentença, e não morreo : 
contou cila como os Mouros por força, e ordem de ElRci,. 
forão obrigados a armar-se, sob pena de lhes fazer coríar as 
cabeças, e a suas mulheres; e que naquella Armada tinhão 
vindo sete mil homens deliberados a morrer, e trazião toda a 
artilharia que estava era Calicut, porque ElRei lhe dizia todos 
os dias que por sua causa he que estava cm guerra com os 
Christãos, c tinha feito embarcar muitos á fôrça de pancadas *■ 
também disse que alguns tiros, que tinhão ouvido cm terra' 
antes que nós nos avisinhassemos, parecera a alguns Mouros 
sinal para voltarem para a Cidade. Não achámos naquella 
náo senão cocos, arrôz, e agoa, sete ou outo bombardas mui¬ 
to curtas e más, bastantes arcos e frechas, c algumas adargas 
e espadas; e em quanto a andavão despejando do que tinha 
dentro, descobrirão cm baixo dos Mouros que se tinhão escon¬ 
dido, os quacs matarão immediatamente. 





Os que íinhamos seguido as náos, estavamos já a este 
tempo bem perto de Calicut, porque tínhamos tanta anda de as 
aferrar, que as seguimos ate junto a terra; mas os Mouros 
ehegárão a ella ainda com mais presteza, e dezamparárão as 
:embarcaçÕes de sorte que se o Almirante quizesse, bem podia- 
mos queimar todas ou a maior parte; mas tiverão a fortuna 
de que pela noute se levantou hum vento mui rijo da banda do 
mar, que arrojou para terra todos os cadaveres dos mortos c 
tiveram sobejo tempo para os contar. 

CÁPimomv 

Como chegado os Portugueses a Cananor, alguns mercadores lhes 
contarão como as duas náos itnhSo sido aprezionadas, e queimadas 
a vista dos de Calicut, com cousa de setecentos homens, dos quaes 
nao escaparão senão desaseis; e como foi despedaçada a outra náo 
em que estavão quinhentos homens, todos os quaes forão malferidos; 
e aonde esteve o Pei para ver a batalha. 

Aos quinze de Fevereiro, cm huma quarta feira ao meio 
dia, chegámos diante de Cananor, aonde nos contárão novas 
de Calicut, que fica apenas na distancia de desouto legoas, e 
nos fallárão nas náos que íinhamos aprezionado, do que tinha- 
mos achado nellas e como as havíamos queimado á sua vista 
estando a praia chea de gente: referirão-nos lambem que vi- 
nhão nellas setecentos homens, dos quaes não escapárão senão 
desaseis que fugiram na barca para a Cidade; eque em cada 
huma das náos estavão não menos de trezentos a quatrocentos 
homens, cm algumas quinhentos, e em huma das maiores a 
que as caravellas tinhão dado caça, quinhentos, ametade dos 
quaes forão mortos pelas bombardas, e muitos dos outros feri¬ 
dos e estropiados, quaes de braços, quaes de pernas; e que 
toda a náo estava descozida, e fazia muita agoa de modo que 
já SC não podia sustentar no mar; valendo-lhe de muito não es¬ 
tar elle encapellado, porque se o estivesse, teria hido ao fundo, 
tão arruinada tinha ficado da artilharia. Estes mesmos noscon- 
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tárão, como ElRei tinha subido ao terrasso de huma casa muito- 
alta sobre a praia, não obstante que todas as casas estivessem* 
derribadas, e perdidas pelas nossas bombardas; e que daqui 
estivera vendo a batalha; c como depois sahirão duas náos; a 
observar se alguma das nossas se separava da Armada, para 
neste caso dar-lhe caça, e depois hirem fugindo vagarosamente 
e na fugida passarem sobre certos bancos, que estão junto de 
Calicut; e obrigarem-nos assim a passar também sobre elles; 
porque os Mouros hião leves, e nós empachados, e assim leria¬ 
mos dado cm seco, e nos roubarião à sua vontade; desejando,, 
muito ElRei haver ás mãos alguns de nós, por ter promettido 
fazer huma justiça exemplar, e feito voto de assar vivos os pri¬ 
meiros christãos que cahissem cm seu poder. Isto e muitas ou¬ 
tras cousas nos contárão alguns mercadores naturaes de Cali¬ 
cut que tinhão fugido, c vindo habitar em Cananor por causa; 
da guerra que trazíamos, e tinhão levado comsigo suas mulhe¬ 
res, e filhos, e todos os seus bens, porque cm Calicut morrião de 
fome; valendo então todos os mantimentos, dois tantos mais 
do que era costume: muitos outros mercadores principaes de- 
Calicut fugirão para outras partes vendo aquella destruição 
porque por mar já não vinha nada, c o que produzia o paiz era 
tão pouco, que não dava para o sustento de huma pequena 
parte do anno. Soubemos também como ElRei de Cananor 
fez deitar pregões, destribuir dinheiros, e tomar gente a soldo. 
e ordenou que todas as suas náos se pozessem prontas para 
virem em nosso auxilio. Isto nos contárão os Christãos que es¬ 
tavão em Cananor, todos 08 quaes mostravão alegria com a 
nossa vicíoria. 

CAPITULO TIY 

Como partindo de Cananor na volta de Portugal, atravessámos 
0 golfo, e achámos muitas terras ainda não descobertas. 

Aos vinte de Fevereiro partimos de Cananor na volta 
de Portugal; não pelo rumo por ondeas outras náos costu- 
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mão vir, porém sim atravessando o golfo dirciio a Moçambi¬ 
que, como 0 Almirante quiz a pezar de ainda não ter sido 
descoberto; e ficarão aqui as tres náos e duas caravellas que 
ElRei N. S. tinha ordenado para andarem em Armada, por 
■aquelles mares da índia,'afim de obstar que passassem al¬ 
gumas especiarias para Meca, Tínhamos também de hir a 
Coulão cm busca de huma náo de Calicut, que nos disserão 
linha lá carregado; e assim tomámos o rumo do Oes-ôudoes- 
íc, e aos vinte e quatro vimos algumas Ilhas pelo mar, longe 
de Cananor sincoenta legoas, e não soubemos se erão po¬ 
voadas ou não porque passámos ao longe. Aos quinze de 
Março vimos outra Ilha que jaz de Noroeste a Sueste com 
Magadaxo; c julgámos estar para além da dita terra, assim 
quem a quizer procurar, tome sahindo de Magadaxo o rumo 
do Sueste: he bastante alta, mas também não soubemos se 
-era povoada. Aos desaseis achámos alguns parceis, e igual- 
mente outras muitas Ilhas que íambem ficámos cm duvida se' 
íinhão gente: vimos depois duas junto a Moçambique a quin¬ 
ze ou vinte legoas de terra, e em fim outras duas muito 
•grandes c bellas, cheias de arvores, e pouco menores cada 
huma do que a Ilha da Madeira; distão de Moçambique trinta 
legoas, e huma da outra sete ou outo. Estão na direcção 
de Noroeste a Sueste, e disserão-nos em Moçambique, que 
nellas ha bastante carne, gengivre, cana de açúcar, e que ti-. 
nhão muito boas agoas, e erão muito ferteis. Estivemos em 
calmaria onze dias defronte delias, mas não quiz o Almirante 
que ninguém sahisse a terra, sem embargo do que, conhece¬ 
mos que era paiz lavrado e rico, e vimos fumo cm muitos 
lugares, 


, CAPITULO XXVI 

Como ohegámos a Moçambique e não achando alli agoa doce, 
0 Almirante fez cavar em hum sitio, e a achou com grande contem 
iamsnto dos habitantes; e como tendo partido de lá fomos obriga¬ 
dos a arribar de novo, e o motivo porque. 

No dia doze de Abri, chegámos defronte de Moçambique, 
aonde algumas das nossas náos se espalmáráo, porque vi- 
nhão muitas comidas doguzano; e osnaturaes da terra nos 
ajudarão a dar-lhe pendor, c a calefetallas com palha, por não 
podermos fazer de outra maneira, havendo taes que pregarão de 
quatro a sinco mil tornos em os buracos; entretanto tomámos 
quanta agoa e lenha quizemos, e porque naquella Ilha não 
havia agoa doce, e os habitantes hião por cila á terra firme, 
fez 0 Almirante cavar em certo lugar, e a achou; com o que 
os naturaes se alegrarão muito. No dia desouto partirão 
por ordem sua para Portugal (a fim de trazer novas a EIRei 
de como aqui ficava, a Frota) as duas náos S. Gabriel, e a 
de Ruy, tendo primeiro hido buscar lenha a outra Ilha donde 
desafferrárão no dia seguinte que se contavão desanove, com 
bem máo vento. Na Sexta feira vinte e outo do mesmo mez, 
largou 0 Almirante Moçambique com outo náos, entrando a 
Capitania, e forão a mesma Ilha buscar a lenha, que nós tí¬ 
nhamos cortado; e na madrugada de vinte c nove flzerão-se 
à vela para Portugal, deixando sinco navios, que não quiz que 
viessem em sua companhia, apezar de se terem aprontado pri¬ 
meiro do que ellc; c por Capitão mór destes ficou Pedro 
Aiíonso de Aguiar, com ordem de partir hum ou dous dias 
depois, 0 que assim se fez; porque no Domingo trinta, sahirão 
todos sinco com vento mais largo, que o Almirante não tinha 
tido, e forão à mesma Ilha para se proverem de lenha, e parti¬ 
rem para Portugal no primeiro de Maio. Neste mesmo dia de¬ 
pois de jantar vimos nós que o Almirante, e toda a mais frota 
se fazia na volta para arribar a Moçambique, e isto porque as 
náos Flor de la mar c Leonarda fazião muita agoa, e não po- 
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dião seguir viagem, e assim mandou que iodos voltássemos 
com clle para Moçambique. Em flm aos quatro de Maio partio a 
náo de Fernando Lourenço, c a de Luiz Fernandes para traze¬ 
rem noticias a ElRei de como o Almirante com toda a Frota 
tinhão arribado a Moçambique a fim de reparar as náos. 

CAPITULO XXYII 

Como fomos assaltados de hüma terribilissima tempestade, 
na qual não tivemos outro remedio senão encommendar-nos a Deos, 
e como nos veo a faltar o mantimento. 

Partimos outra vez aos vinte de Moçambique, e aos vinte 
e sinco fomos reconhecer a terra, e achamo-nos longe delia 
de trinta a trinta e sinco legoas; e novamente fomos obriga¬ 
dos a arribar no mesmo porto, fazendo-nos ora ao mar ora à 
terra, até que a trinta e hum do mesmo mez o afferrámos o 
Almirante e toda a Frota, por ter necessidade de grandes re¬ 
paros a náo Lconarda que estava aberta; e nós que estava- 
mos na de Ruy Mendes de Brito, também entramos em Mo¬ 
çambique no primeiro de junho, para em huma enseada fazer 
reparar a náo que não podia navegar por causa de hum rombo 
que lhe tinha feito a Leonarda, tendo abalroado com cila em a 
noute de hum Domingo vinte e outo de Maio depois da peça, 
de que não nos poderiamos salvar senão por milagre de Deos 
e não por via natural como foi visivel a todos; porque o mar 
estava muito empolado c furioso, c ao tempo em que fazíamos 
hum bordo, cahio sobre nós a Lconarda que trazia quasi todo 
0 pano fóra; mas a pezar de sermos grandes pcccadores, não 
qmz N. Sr. que fossemos ao fundo: sendo tal a pancada que 
perdemos huma parte do Castcllo da Proa, c cncruzárão-se as 
nossas com as suas cnxarcias, de modo que estivemos aíferra- 
dos huns aos outros : e com os encontros que davamos, e a 
força do mar, cahião muitos pedaços de madeira das obras 
mortas, que era cousa pavorosissima, e fazia grande dor de 
coração a ver c ouvir; porque o mar estava muito cncapellado 
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e terrível, e quando as cnxarcias de diante se desafferrárão, 
correrão ambas as náos emparelhadas, quebrou-se o cepo de 
huma ancora, dando-nos huma grandíssima pancada no lugar 
aonde pouza c antenna; e senão fosse huma curva em que ba- 
teo, ter-nos-hia aberto até à quilha; mas sempre nos quebrou 
huma cinta, e a dita curta. Ficou a náo aberta por este lugar, 
fez-se em pedaços a meza de guarnição, e as bigotas e cadeas 
daquelle lado; rasgou-se a véla, e estalou o mastro da mezena 
de alto abaixo, todas as obras mortas da popa, e bastantes 
cnxarcias de bombordo. Nesta aflflicção não nos restava outra 
esperança senão cm Deos, e igualmentc aos da outra náo, e 
por certo fomos ajudados da sua misericórdia; pois assim que 
nos vimos separados huns dos outros, cortamos algumas das 
cnxarcias que elles nos tinhão quebrado; e aquclla pouca gente 
que tinhamos principiou toda a trabalhar com muito animo, e 
quanto podia, huns com a bomba, c outros com os baldes c 
caldeiras, a deitar a agoa fóra da coberta. Treze dos nossos 
passarão para a outra náo que era maior, julgando que a nossa 
hiria ao fundo; e alguns dos que ficárão, a andarão examinan¬ 
do toda com luzes, e como acharão que a parte inferior esta¬ 
va vedada, tomarão mais algum alento; mas porque o mar se 
tinha embravecido muito, c não manobravamos bem, por não- 
podermos amurar da banda donde estava o Almirante com as 
outras náos (visto ser justamente aquella por onde a nossa 
estava aberta, c meter assim muita agoa quando inclinava 
para aquelle lado), por esta razão disparámos muitos tiros, 
para que as outras nos não deixassem em desamparo: a pri¬ 
meira que respondeo a elles foi a Capitania, que veio à falia, 
e nos perguntou o que queríamos; e quando lhe dissemos que 
a Leonarda nos tinha abalroado com muita força, nos pergun- 
tárão se queríamos passar ao seu bordo, ao que respondemos 
que não, e que nos podíamos sustentar até amanhã seguinte. 
A Flor de la mar nos disse, que se quiséssemos ella deitaria 
fóra 0 seu batel para nos hir buscar; e huns e outros não 
podião crer como podessemos naquelle estado augoentar o 





mar, andando clle tão furioso e embravecido. Vendo todos 

boa hTrm chegássemos a Lis- 

boa hirnios .mmed,atamente em romagem , Nossa Senhora da 

Vida, e de em sua honra fazermos dizer huma Missa solemne 
e darmos huma pmhirn do milagre de ambas as nãos, passan- 
00 todo 0 dia em aquclle lugar. 

Aos dez de Junho, principiámos na nossa não a dar pão 
por pezo, isto he, doze onças de biscouto a cada hum' e já 
""'’“‘>®P™ciPÍaiio a dar huma canada de 

vir n nt pareceo gue nos poderia 

vir a faltar o pao de todo, demos a dez onças por dia com o 

dito vmho, e mais meia escudela de arroz cozido, o gual durou 
em quanto eshvemos em Moçambique, e quatro dias mais- de- 
pois voltamos a hum pouco de milho que houvemos na dita 
Ilha, e podia ser por todo obra de duas staras, custando-nos 
a razao de hum ducado cada stara, e durou-nos outo dias: 
passado isto fizemos papas com o pó e migalhas do biscouto 
que ficarao, e erão amargosas como fél, sendo a terça parte 
de iramundicie de ratos; ao principio erão feitas com azeite ou 
me , e por fim sómente em agoa que não linha nescessidade de 
outras ^peciarias, pois fedia como cão morto, porém com a 
fome tudo se comia. 0 Almirante veio no dia quinze de junho 
a nossa nao, .para ver a amassaria, e tomou juramento a cer¬ 
tos homens que vinhão com elle, para lhe dizerem quanto pão 
podia haver nella; e lhe responderão, que não passava T 
vinte e smeo a trint^antaras, estando ainda mais de duas 
mil^e trezentas legoas de Portugal. Pelo que vendo o Almi¬ 
rante que nos. a Leitoa nova, e a Juba tinhamos pouco pão 
e vinho, nenhum azeite, senão hum pouco para a caldeira, nem 
mel, nem carne, nem peixe, nem legumes, mandou-nos partir a 

;^a,„Pormga^^ 




CAP.ITULO XXVIII 

Como vindo de Moçambique para Portugal encontrámos algu¬ 
mas náos Portuguezas que hião para a índia : das novas que nos 
derão, e como vimos huma Ilha ainda não descoberta. 

Visto ter-nos o Almirante mandado vir para Portugal, 
como que tivemos hum grandissimo prazer, partimos de Mo¬ 
çambique em huma Sexta feira de madrugada, aos dezaseis 
de iunho com máo vento, soprando ora do mar ora da terra. 
Em huma segunda feira tres de julho, hindo nós costeando, 
e pensando estar no Cabo das agulhas, principiou huma. 
grande tormenta de vento da banda do Poente, com huma 
furia prodigiosa; de modo que apanhando todas as vélas, ficá¬ 
mos com hum papafigo baixo no meio do mastro ; e porque 
era muito pequeno estivemos assim ate as duas horas antes 
do dia com a proa para o mar; e foi o vento tão forte, que 
quando quizemos apanhar” a véla para correr em árvore seca 
não 0 podemos fazer pelo movimento e impeto das ondas 
senão com grande trabalho e fadiga: era fim prouve a Deos 
que podessemos recolher a véla, porque se assim não fosse 
corriamos grande perigo, visto a muita furia e impeto com que 
0 mar andava : corremos pois (como digo) em arvore seca até 
á quarta de tarde, e então a náo júlia içou bandeira, pozhuma 
flamula no traquete de diante, e veio para nós, e nós para 
cila; quando chegamos a distancia de nos podermos entender 
por sinaçs (porque era tal o estrondo do mar, que por mais 
que nos chegássemos não nos podiamos ouvir) percebemos 
que gritavão terra terra, isto he, que fossemos com elles de¬ 
mandar a terra, ainda que estivesse distante; e dizião isto 
porque estavão a ponto de hir ao fundo, por isso tinhão posto 
a flamula no traquete da proa e logo principiarão a navegar 
para terra. No dia seguinte houve bonança, da qual elles se 
aproveitárão para despelar a muita agoa que os alagava, e por 
isso não nos foi necessário arribar. Em huma segunda feira 
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■dez de Julho encontrámos a Leitoa nova, que se tinha sepa¬ 
rado de nós, e nos contou como avistara duas náos Por- 
tuguezas que hião para a índia: aos doze encontrámos tam¬ 
bém outras duas náos de Portugal que seguião a mesma 
derrota, cujo Capitão mór era Affonso de Albuquerque; com o 
•que huns e outros tivemos grande prazer, e atirámos algung 
tiros de bombarda. O Capitão mór não quiz deitar fóra o 
•esquife, e mandou à Julia que se puzesse à capa, chegando-se 
€0 pé para lhe dar novas da índia, e assim fez. Nós fomos 
direitos à outra, e como dissemos ao Capitão que deitasse 
fóra 0 seu batel porque não tinhamos o nosso, logo o poz 
por obra vindo a nosso bordo e nós ao seu; e assim o avi- 
zamos de quanto lhe era necessário saber a respeito da índia 
■e elles nos disserão como em Portugal tinhamos hum novo 
Príncipe, filho do muito alto e muito poderoso Rei D. Manoel 
N. S.; e nos derão muitas outras novas, c juntamente duas sa¬ 
cas de pão. Aos desouto de Julho passámos junto ao grande 
Leão, tão temido dos marinheiros, quero dizer, o Cabo da boa 
Esperança e por certo que ha toda a razão para ser tão temeroso 
porque hindo para a índia, logo que elle se passa se reputa a via¬ 
gem acabada, e do mesmo modo acontece quando se volta para, 
Portugal. Aos trinta houvemos vista dchuma Ilha ainda não 
descoberta, para a banda do Noroeste, (‘i) aonde abordámos; porém 
não achamos pescaria alguma, nem arvoredo, se bem que fosse 
ioda viçosa, e que nos parece que tinha agoa: as outras náos 
deitárão fóra os seus esquifes, e forão quem nos derão estas 
informações, porque a nossa ancora garrou, e assim nos fize¬ 
mos à vela e andámos ao pairo todo aquelle dia, e a maior 
parte do seguinte; e não fazendo mostras de virem, conhece¬ 
mos que as duas náos ficavão surtas na Ilha, a qual está 
com 0 Cabo da boa Esperança de Noroeste a Sueste, e toma 
huma quarta de Levante a Ponente, e delia, ao dito Cabo são 
seiscentas legoas de travessa. Jaz com a Ilha de Ô. Thomé 
de Nordeste a Sudoeste, c de huma a outra são trezentas c 
outenta legoas ; e com o Cabo das Palmas de Norte a Sul 


tomando huma quarta de Noroeste a Sueste e distão trezen¬ 
tas c sessenta legoas: com a Ilha da Ascenção também de 
Noroeste a Sueste, c distão duzentas legoas: em ílm com a 
Ilha de Maio, de Noroeste a Sueste, tomando huma quarta 
de Norte a Sul, e são seiscentas e outenta legoas de distancia: 
de huma a outra. 


NOTAS 

(1) Esta data é marcada por João de Barros. (Dec. I, liv. VI, cap. 11);; 
mas segando Castanlieda, que provávelmente se enganou, a armada 
de Estevam da Gama partiu de Lisboa a 5 de Maio. (obr. cit,liv. I, 
ILIII). 

(2) Não está identificada. 

(3) Barros chama a esta nau Jiüioa. 

(4) “0 Almirante D. Vasco da Gama, depois que chegou a Moçam¬ 
bique, deo pressa a se lançar ao mar a caravela, que estava armada^ 
e fez Capitão delia a João Serrão, hum cavalleiro da casa d’ElRey. 
E em quatro dias que se alli deteve, por algumas náos fazerem agua. 
pelo costado, lhe mandou dar pendor, e também assentou paz com 
hum Xeque da povoação, que já era outro, e uão aquelle, com quem 
tinha passado 0 que atrás fica, quando descubriu aquelle caminho* 

- Na mão do qual achou huma caita de João da Nova, em que dava. 
conta a quall quer Capitão que per alli passasse do que lhe acontecera 
per toda aquella costa, e na índia, dando-lhe aviso de algumas cousas. 
Por razão da qual Carta, o Almii-ante leixou na mão do Xeque huma 
pem Estevão da Gama, que partira deste Reyno com sinco náos, e 
ainda não era chegado; e outra pera Luiz Pernaiides, e Antonio dO' 
Campo, dons Capitães, que antes de chegar ao Cabo das Correntes,, 
com hum temporal que alli teve, se apartaram delle Almirante, nas. 








quaes cartas dava Regimento a todos do qiie haviam de fazer, que 

era dilferente do que lliò dera antes que partisse deste Reyno, e isto 

por causa dos que achou na carta de João da Nova”, (Barros ^ Dec* 
I, liv. VI, cap. III). 

(5) IR’ que, como se viu atraz, a 7 de Junho a toiinenta fez desgarrar 
:as naus umas das outras. 

(6) D’Anville nas Memórias da Aeaàemia de Inscrições e Belas Leiras 
■de Paris, tomo 30, pag. 83 e seg. sustenta que Oíir era Sofala. 

(7) Moeda antiga portuguesa do valor de GOO réis, assim chamada 
porque a sna legenda era Mus ui palma florebü, 

(8) Barros na Dec. I, liv, VI, cap. 3, Gaspar Corrêa nas Lmdas I, pag. 
'281 dizem, talvez por equivoco, que no gdlfo de Arabia é que o Almi¬ 
rante se encontrou com Estevam da Gama. 

(9) Barros, Goes, Oastanlieda e Gaspar Corrêa não incluem Fernan- 
■do Lonrenço na lista dos capitães da armada. 

(10) Barros, Goes, Castanheda e Gaspar Corrêa não contam Rui de 
Figueiredo entre os capitães da Armada, mas sim Rui de Castanheda. 

(11) E’ a ilha de Sta, Helena descoberta em 1542 por João da Nova, 
porém ainda nesse tempo ignorada por Tomé Lopes. 









Naus de Afonso de Albuquerque 


ll-w t lü li iki i l«w 

UI ]É I lili 

( 1503 ) 

Documento n.® ! 3 

João de Bwpoli era florentino; embarcou m armada de 
Afonso de Albuquerque, como feitor, numa nau dos Mar- 
chiones, ricos comerciantes fíorentinos que, segundo Barros 
c Goes. já se tinham exercitado no tráfíco da índia desde 
0 tempo de João da Nova, Empoii escreveu em italiano a 
sua primeira jornada que foi impressa por João Baptista 

fíamuzio Sôbre os navios armados pelos particulares es¬ 
creve Barros: D. Manuel antes da vinda de Pedr- 

alvares.,, neste anno de quinhentos e hum mandou amar 
quatro véias. A capitania mói das quaes deo 3 Joao da 
Nova Os Capitães dos outros navios eram Diogo Bar¬ 
bosa, criado de D. Aivaro, irmão do Duque de Bram^ 
polo navio ser seu, e Brancisco de Novaes criado d BiPey, 
,e 0 outro era Fernão Vinet Florentino de nação, poio navio 

em que eiie hia ser de Barthoiomeu Marchioni também Fio- 

rentino, o qual era morador em Lisboa, e o mais principal 
m substancia de fazenda, que eiie naqueiie tempo tinha 
feito. Cá ordenou EiPey, pera que os homens deste Peyno, 
cujo negocio'era commercio, tivessem em que poder tratar 
dar-lhes licença que amassem náos pera estas p^tes, 
Mm a cerlos paríidos, e oatraa a Me ; o Ml^odo de 
irazer a especaria a Me ainda hoje se usa (Dec. I, liv. 

'^^ÉMeressanle 0 seguinle Breve pelo qual o Papa Leio 
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X recomendou João de Empoli h proteção d'El-Rei D. Manuel: 

Leo papa X Charissime in chrisío fili noster saluíem cl 
aposíolicam benedicíioncm. 

Acccpimus Dilecíum filiara Joannem de Empoli, Ciuem 
Cf Mercatorem Floreníinum, dum in externas Regioncs per 
Maicstatem tuam Chrisrianae fidei subiugatas transfretareí, 
ut indein Regnum isíud raerccs conduceret, illic a Capita¬ 
neo tuo coactum fuisse ut a mercatura desisteret et Classi 
luae ibidem tunc militanti cum suis nauibus deseruiret, cx 
quo maximum damnum et incommodum propcssus cst. Istuc 
postmodum reuersus Araplitudini tuas, sicuti nobis relatum est,, 
supplicauit dignareris efficere vt quando tua causa plurimum 
detrimenti subiuit, sic ex tua largitatc et gratia remunerationem 
et subsidium sentiret. Qua in rc tu, qui nemini pro iustitia dcesse 
soles, .commisisti dilecto filio Martino de Castel blanco Co- 
miti villc nouee quatcnus se depremissis informaret et post¬ 
modum tibi referret, vt scilicet re perspecta et cogniía dictum 
joannem indemnem seruares. Quo circa, etsi non dubitamus 
quin pro incomparabili in te iustitia et integritatc sis quodcun- 
que ipsius joannis. Damnum rcsarciturus, Tamen quia eun- 
dcm nostri pariter et tui studiosissimum esse cognoscimus. 
atque adco paterna dilectione proscquimur, duximus ad Maies- 
lafem tuam scribcndum hortantes in Domino uelis eundem ita 
commendatum habere ut et cito et uotíue expediatur: Quod 
quidem nobis erit acceptissímum. 

Datum Romae apud ôanctum Petrum, sub Annulo pis* 
catoris, die XXV Februarii MDXV, Pontificatus nostri Anno 
Sccundo.—P. Berabus. Ç) 

O seguinte documento mostra que João de Empoli foi' 
nomeado feitor de damatra : 

“O comde de Vila nova etc, mãdo a ves Rui leytc que 


■ {lij Têm rffl Tomlo-^íimo 29 de Bulas, u.“ 40. 


êíregues a Joanes que vai por ííeytor a çamatra os ornHmcn- 
tos e vestimentas que mandastes fazer pera Igreja da feyíoria 
da dita ilha de çamatra e cobrai este com seu conhecimento 
ffeito pelo eseprivam de seu careguo c asynado per ambos e 
que de se que lhe fica caregados ê receita pera per ellc e per 
0 asemto de voso eseprivam vos ser leuado ê cõla Mo ê 
lixboa aos XX biij dias de março de b“X b. 

(Assinado) o conde de iylanova. 

Conheço e confesou Joanes ympoly que ora vay 
por feitor de çamatra ‘reçeber de Ruy lleiíe thesoureiro do 
íhesouro estes ornamentos abaixo decrarados—a saber—hüa 
capa de damasco vermelho cõ seuasíros de çetim roxo e 
forcadura branca e vermelha e hua vestimenta de çetim verde 
com sauastros de damasco vermelho cõ sualua e todos seus 
comprimentos c toda framgada de retros branco e vermelho 
forada debocasim vermelho e outra vestimêta de chamalote alloy- 
onado com sauastros doutro chamallote rroixo forada de bocasy 
preto e framgada de barbilho c õsuallua e cordam e todos, seus 
comprimentos. Emas hü fromtall de chamalloteallionado de 
seis panos e o domeo he roixo cõ sua forcadura de barbilho 
amarelo e vermelho forado de bocasym; e hüas cortinas 
daltar de çetim debruges que tem seis panos-a saber-çymqo 
vermelhas e o do meo he verde, cÕ seus allparavazes e for¬ 
cadura de barbilho branco e vermelho forada de canhamço cõ 
suas fitas e argollas. E a capa de damasco he forada de 
bocasim e a framga he de retros: as quacs cousas asyma 
conteudas neste conhecimento lhe ficam caregadas ê reçepta 
per mg arotonio pigarro e symâo de sexas escprlvães de seu 
carego. feito e llixboa XXX de março deb-^xb e asynado 

per ambos. _ _ 

symão de seixas Joanes ujpoly amtonio pigarro (B 

(1) Têm do Tombo ~~ Qqtç. Oron., parte II, maço 55, doo. 189. 
Of Enrico Masini— Fer le bioijnifie de Giouimni di EmpU-AUi ddl VIE 
Coivp\ GeograJ' Eireiizi, 1921. 
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Eis 0 Rokiro de Empoli: 

CAPITULO I 

Da terra chamada Vera Crms ou Brazil; dos costumes, armas, e 
crença de seus habitadores ; do porto chamado Agoada de S. Brüz 
do modo de vestir dos homens e mulheres daqueüe lugar. 

Partimos de Lisboa no dia seis de Abril de mil qui¬ 
nhentos c tres, na Armada do Capitão mór Aífonso de Albu¬ 
querque, a qual se compunha de quatro náos; huma de tre¬ 
zentas toneladas chamada Santiago, outra de trezentas e sin- 
coenta chamada Espirito Santo, outra de cento e sincoenía 
chamada S. Christovão, e outra finalmente de cem chamada 
Catharlna Dias 0 ; c hindo todas de conserva principiámos 
a navegar direitos a Cabo verde, do qual quando houvemos 
vista, tomou o Capitão conselho com os seus Pilotos, sobre o 
rumo que se devia seguir para ser melhor a navegação até 
ganhar o Cabo da Boa Esprerança; porque o caminho que de 
ordinário se fazia, era ao longo da costa de Guiné da Eíhiopia/ 
ema qual ha muitas correntes, cachopos, e baixos e fica alem 
disso sotoposta à Equinocial, acalmando por esta causa muitas 
vezes 0 vento : para fugirmos pois delia, deliberamos engol¬ 
famos de setecentas esincoenta aré outocentas legoas, e nave¬ 
gando nesta volta obra de vinte e outo dias, em huma tarde 
avistámos a terra, que já por outros tinha sido descoberta, 
ainda que mais por conjecturas do que por terem abordado 
nella, e se chama a Ilha de Ascenção junto à qual estivemos 
toda a noute, quasi a ponto de nos perdermos com hum gran¬ 
de temporal eivenío de travessia. 0 Esta Ilha não tem nenhum 
valor segundo podémos observar; e partindo dela navcga'mos 
tanto, que nos achámos muito engolfados na altura da terra 
Vera Cruz ou Brazil,Odescoberta alguns annos antes por 
Américo Vespucio, da qual se tira grande quantidade de cana- 
fistula, e de pão Brazil; e não achámos mais nada de va¬ 
lor. Os naturaes são de boa presença, andão nús tanto ho- 




rnens como mulheres, sem cobertura alguma, fazem lavores- 
pella pele até á cintura, adornão-se com pennas verdes de 
papagaios, e enfião nos beiços espinhas de peixes; as suaS‘ 
armas são huma especie de dardos com as pontas cobertas- 
das ditas espinhas; tem a fé Epicuria, e sustentão-se, ordina¬ 
riamente de carne humana, a qual secão ao fumeiro como 
nós a carne de porco. Partindo deste lugar, continuando a 
nossa navegação para voltar para o Cabo da Boa Esperan¬ 
ça, quando estavamos, em frente da Ilha de S, Thomé, per¬ 
demos de vista o nosso Polo Ártico, e nos fomos avisinhaii- 
do ao Antártico; e antes que podessemos ganhar aquelle 
Cabo tivemos huma grandíssima tormenta, navegando as mais- 
das vezes em arvore seca sem palmo de véla, ora ao Poente 
ora ao Levante, porque naquelle lugar não se encontrão outros 
ventos senão os sobreditos; em fim com ajuda de Deos vingamos. 

0 Cabo, á vista do qual chegámos aos seis de julho; e partindo 
daqui ao longo da costa entrámos em hum porto que lhe fica visi- 
nho, chamado a Agoada de S. Braz, por ter sido descoberto na- 
quelle dia, e por isso se fez huma pequena Ermida em siia memó¬ 
ria. Esta paragem he abundantíssima de agoa doce, a qual se tira 
de covas feitas á mão, porém não tem mais nada de préstimo, salvo* 
muitos animaes domésticos proprios para comer: custa cada vac- 
ca huma campainha das medianas, e nós assim as comprámos,, 
pois 0 ouro ou pratq não o teriao estimado, sendo aquellas cam¬ 
painhas 0 que mais prezão. Os homens não tem cabellos, tem a; 
cabeça tinhosa, éos olhos remelosos, vestem-se até á cintura 
com pelles sem lhe tirarem o pello, e cobrem as partes naturaes- 
com hum couro a modo de bainha; as mulheres trazem também: 
hum semelhante vestido de pelles, e lhe ajuntão huma cauda dov 
mesmo, que lhe cabe tanto por traz como por diante, e assim 
andão cobertas, e tem os peitos muito grandes. Os homens- 
uzão de huma cspecie de dardos com a ponta de ferro, pois 
aqui se acha alguma porção deste metal: não tem lei nenhuma;, 
comem carne crua segundo vimos; a sua falia he gutural, e 
acompanhada de accenos e assobios, não os tendo nunca. 











ouvido explicar huma palavra cxpediíamente; e ainda que entre 
nós houvesse homens que sabião dlfferentes lingoas, nunca lhe 
podémos construir huma unlca expressão, em fim são homens 
hrutaes : e eis-aqui quanto nos foi possível comprehender da 
dita terra. 

CAPITULO II 

Ds huma povoação chamada Pate; dos sinaes que denoião no 
mar a visinhança da ierra; do monte Delli, e como checando nós a 
Coo lim ouvimos ter sido derrotado e expulso o sea ÍÍ8i Mouro; e ou¬ 
tra V 2 i resHtaido aos seus Estados pelo Capitão Francisco de Albu- 
•qairque. Da fortaleza sobre o rio Repelim; do Reino de Coulâo 
ainda não descoberto aonde achamos Christhs chamados Nazarenos, 
-que allíficírh do tempo de S. Thomé. 

Partimos deste porto, e navegando ao longo da costa 
«offremos algumas tormentas que nos tornávão difficil avisi- 
nharmO"nos, outra vez a eila, em fim andamos tanto para 
diante, que chegámos a Çofala onde he a mina de ouro, e S. 
"Magestade fez huma Fortaleza bem abastecida de artilharia, e 
•com boa guarnição. Partimos daqui para Meiinde, em cujo 
porto deviamos entrar segundo o regimento que levamos, para 
esperar o Capitão mór que se tinha esgarrado com a grande 
tormenta que passaramos: e determinando cumprir esta ordem, 
era-nos o vento opposto de sorte,,que estando barlavente- 
ando para tomar o porto e pedir hum Piloto que nos 
levasse ás índias, por causa do perigoso golfo que tinhamos a 
atravessar; jamais o podémos conseguir, e as agoas nos levarão 
muito para baixo até huma terra chamada Pate, ( ^) a qual he 
cercada de muitos baxos; de maneira que sondando o nosso 
Piloto, humas vezes achava trinta braças, outras dez e ainda 
menos; e assim por não termos outro remedio surgimos em 
quatro braças com bastante receio da nossa perdição; porque 
se tivesse soprado o vento contrario forçosamemte teriamos 
naufragado todos: não podemos pois cumprir com o regi¬ 
mento de ElRei, por estar já muito adiantada a monção para 


atravessar o golfo (pois quem não se acha em o mez de: 
Setembro nas Índias, não o pode atravessar, sendo os ventos 
seis rnezes de Levante e outros seis mezes de Poente), e assim 
deliberamos a deixar o dito regimento e o Piloto; e partimos- 
principiando a entrar naquelle golfo, cuja travessa he deouto- 
centos e mais legoas; e navegando por elle quinze dias 
achámos os navios da nossa conserva, excepto a náo Catharina- 
que tinha hido ao fundo com a tempestade, e todos juntos ficá¬ 
mos muito alegres, e com grande satisfação contámos hunS' 
aos outros os perigos passados, e seguimos a nossa viagem 
com bastante susto, porque neste golfo ha algumas vinte e- 
quatro mil Ilhas, nas quaes se se errasse o canal dariamos á 
costa; por isso mesmo se aqui fizessem impressão todos os 
ventos, como acontece nestes nossos mares, nenhuma náo se 
salvaria; porem no tempo em que passámos, sempre o vento• 
costuma serfavoravel e hum só; pois como já disse, não so- 
prão senão os Poentes e os Levantes. Quando estavamos a- 
sahir do canal, vimos os seguintes sinaes de visinhança de 
terra, que a todos são notorios; primeiramente achámos as-- 
agoas brancas apezar de estar a costa ainda na distancia de 
cento e sincoenta legoas; depois vimos o mar cheio de cobras 
em tanta abundancia que não se pode exprimir; são delgadas e- 
compridas em proporção, e andão com a cabeça fóra da agoa; 

0 terceiro e ultimo sinal são caranguejos vermelhos, não muito 
grandes: quando se encontrão todas estas mostras sabe'“ 
mos que estamos visinhos á terra, a setenta legoas delia’ 
Seguindo pois a nossa navegação chegámos ao monte 
Delli primeira terra da índia chamada ao principio Mola- 
bad: (®) daqui fomos a Cananor aos onze de Setembro aonde 
refrescámos para allivio de tantos trabalhos e tormentas quantas 
tinhamos passado, e compramos as mercadorias que achámos- 
Partindo daqui ao longo da costa chegámos a Cochim, fazen¬ 
do escala por Calicut e outras terras circumvlsinhas, e abor¬ 
dando alli achámos terem também chegado as náos do Capi¬ 
tão mór Francisco de Albuquerque, as quaes partirão de Lisboa 




em numero de ires, oufo dias depois de nos; e com esíc en¬ 
contro tivemos grande contentamento, e soubemos como á 
sua chegada tinhão achado destruído o Reino de Cochim, e 
expulso 0 seu Rei pelos Mouros e gente de Calicuí; por 
cujo motivo 0 Capitão mór com seus bateis e gente destruira o 
acampamento dos inimigos, com algumas mortes de huma e outra 
parte, tendo depois entregado ao Rei os seus Estados. Juntos 
os dous Capitães deliberarão fazer guerra a ElRei de Calicut 
como ja por outras vezes tinha acontecido, e mandarão cons¬ 
truir cm 0 lugar de Cochim huma foríaieza, sobre a emboca¬ 
dura do rio Repeiim muito forte, de madeira cercada de grandes 
fossos, com muita gente, e artilharia que cada huma das nãos 
‘deo para cila se prover, f) Feito isto principiámos a pedir 
carga, e achámos haver na terra doze mil cantaras de pimen¬ 
ta, que 0 outro Capitão que havia chegado primeiro que nós 
ja tinha comprado; e depois de muitas questões que com 
elle teve o nosso Capitão sobre a divisão delia, nos louvámos 
nos Feitores de EIRei que aqui estavão, e foi julgado que as es¬ 
peciarias fossem dos que primeiro tinhão chegado. Achando-nos 
■assim sem esperanças, e mal contentes por termos cansado 
tanto os nossos corpos, e vindo de tão longe para depois voltar¬ 
mos sem carga: deliberamos antes não tornara Portugal, e bus¬ 
car a nossa vemtura mais avante em algum outro lugar que ainda 
não fosse conhecido; e partindo de Cochim fomos ao longo 
da costa boas duzentas e sincoenta milhas, até chegarmos 
a huma terra que se chama Coulão, (^) a qual ainda nin¬ 
guém tinha hido descobrir ( 8 ) e aqui surgimos ao longo da 
praia, na costa brava, cousa de seis milhas distante de terra; 
c tendo surgido de tarde, quando era meia noute principiou a 
ventar muito, com vento contrairo, e travessia da terra, durando 
esta tormenta sinco dias com tanta força, e com o mar tão 
gramde, trazendo o vento tanto impeto que perdemos quatro 
ancoras, e ficámos sobre huma com pouca esperança de reme- 
dio, de sorte que a maior parte da gente já se tinha despido 
para Se salvar a nado se necessário fosse. Porém, não quiz 
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Deos usar comnosco tanta crueldade, fazendo cessar a tormenta, 
acabada a qual mandou-me o Capitão a terra para saber o que 
nellahavia: armado o batel levarão-me á praia com muitas 
trombetas e ceremonias, e achei nella huns quatrocentos homens 
que nos aguardavão para nos ver e aos bateis, parecendo-lhes 
ambas as cousas muito admiráveis; logo que nos avisinhámos, 
fizemos-lhe dizer pelo nosso Inírepreíe, que éramos Chrisíãos e 
assim que isto ouvirão tiveram grande prazer, dizendo que também 
elleso erão,e que estavão aqui desde o tempo de S. Thomé, e 
chamavão-se pelo nome de Christãos tanto homens como mulhe¬ 
res assim como nós, e desta casta de gente haverá tres mil pouco 
mais ou menos: logo nos levarão a ver huma Igreja mediana, 
feita a nosso modo com SantoseCruz, e com a invocação 
de Santa Maria, á : roda da qual habiíão os Christãos chamados 
Nazarenos, que no-la offerecérão para morada: depois fomos 
apresentados ao Rei chamado Nambiadorá o qual nos recebeo 
com muita alegria e amor; e perguntando-lhe se tinha espe¬ 
ciarias que nos dar para a carga de ires navios ; respon- 
deo-nos que em vinte dias se obrigava a carregallos com as 
que quizessemos, e assim tornámos para a náo a dar esta 
resposta ao Capitão, principiando a aprontar os navios com 
grande festa, em fim carregamos tanto quanto era mister ao 
nosso desejo, e até dizer mais não. O 

CAPITULO III 

Como ElRei ãe Coulão veio para visitar o General^ e do magni¬ 
fico preparo qm pára isso fizerão tanto hum como outro. 

Estando já determinados a partir, o Capitão mór e ElRei 
de Coulão desejosos ambos de se verem, determinarão dia 
para isso, e quando este chegou, o Capitão mór poz em ordem 
todos 08 seus bateis bem providos de artilharia, bandeiras, 
estandartes, e flamulas; e mandou cobrir o em que hia com hum 
pano de veludo, e no lugar em que havia de sentar-se poz 
muitos adornos de retalhos de seda lavrada à mourisca, e 
8S 
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€lle mesmo vesHdo de brocado com capa à Veneziana, e com 
muiías joias e cadêas de ouro, mui soberbameníe ornado como 
cumpria a huma pessoa que representava ElRei de PoríugaK 
nós outros estavamos preparados cadq hum segundo as suas 
posses ;e chegando junto a terra aonde ha hum porto, sur¬ 
gidouro natural das náos da índia, deitamos ancora, e estive¬ 
mos esperando que ElRei chegasse à praia, o que tardou o 
espaço de huma hora, apparecendo então com innumeravel 
gente, toda por ordem dividida cm esquadras, com espadas 
e rodellas ao nosso modo, depois seguião-se os archeiros, a 
estes os lutadores untados com os seus oleos, e prontos 
para entrarem em combate, em o que se exercitão muito; depois 
os contratadores e negociantes, como banqueiros, ourives, e 
outros artisías^ que chamão Zetti; depois os Naires, que são 
como^ entre nós os Senhores de representação; após estes os 
Bramines, quatro dos quaes, dos mais principaes, trazião o 
Rei em huma especie de andor magnifico, da feição de paviola 
com quatro braços de marfim muito bem trabalhados, e em cima 
delle 0 Rei assentado a seu modo sobre os pés à maneira de 
alfaiate, bem ornado com panos lavrados de seda c algodão, 
com muitos anéis de valia, e hum barrete de veludo carmezta 
coberto de joias do comprimento de dous palmos pouco mais ou 
menos, dentro do qual ficão mettidos os cabellos. Atrds delle 
hião muitos elefantes e cavallos, ainda que estes não são natu- 
raes do pais como os elephantes; e depois muitas musicas de 
trompas, charamellas, atabales, e trombetas: logo que chegou 
diante dos bateis do Capitão mór parou com toda a sua gente 
c estando assim mandou este disparar toda a artilharia, e tocar 
todas as trombetas, e fez-se conduzir a terra nos bafeis para 
desembarcar, e beijar a mão a EIRei; o que elle apenas vio 
uzou de tal arte, que andando à roda sem dizer palavra toda 

a sua gente se apartou delle bastante longe, e com isto moW^^^ 

que queria fiar-se de nós, antes que nos fiássemos delle. O 
Capiíao assentou-se sobre os hombros dos seus marinheiros 
para se não molhar no desembarque, e EIRei veio para o rece¬ 


ber, metendo-se na agoa até aos joelhos; e assim estiverão na 
marinha junto ao batej fazendo grande festa, e antes que se 
despedissem hum do outro, fizerão os seus Capitules e aceordo 
pelo modo seguinte. 

CAPimo 1? 

Do aocordofetío entre o Rei de Coülãoe o Capitão General, a 
respeito de mercadorias e de tudo o mais; dos um e costumes dos 
Malabares, e Gentios da Índia; 

EIRei se obrigou a dar tpdas as ' especiarias que na terra 
se colhessem, e nós obrigamo-nos a carregallas; estipulando- 
se hum preço certo, tanto para as ditas especiarias, como para 
as nossas mercadorias: depois pedimos que a pessoa que aqui 
ficasse por parte de EIRei de Portugal, tivesse a seu cargo a 
administração da Justiça aos Christãos quando houvesse mister, 
e isto tanto aos nossos como aos que achámos cm terra, os 
quaes até então erão reputados como entre nos os Judeos, e 
como elles maltratados. EIRei condescendeo em tudo, ainda 
que lhe pareceo extraordinário tirallos da sua jurisdição, mas 
por fim houve-o por bem. Deste aceordo se lavrou Escritura 
em huma lamina de prata, e o Capitão serecolheo com grandes 
ceremonias de huma e outra parte (^“). Desejando os Christãos 
da terra ver os nossos Sacerdotes, o Capitão mór fez desem¬ 
barcar 0 Frade com dous padres, todos revestidos com os seus 
paramentos Ècdesiasticos, hlndo ao . diante delles grande acom¬ 
panhamento de gente dos nossos e dos Christãos da terra, e 
chegados à Igreja com grandes tangeres se começou a celebrar 
Missa solemne ao toque de campanas, estando a Igreja toda 
armada, e chea de homens e mulheres Cristãos. He desnecessá¬ 
rio dizer 0 quanto a devoção era grande; logo que a Missa se 
acabou oomeçou 0 Frade a pregação; e o interprete (que era 
homem muito tapaz) se o Frade dizia bem, ainda interpretava 
muito melhor, de maneira que a cousa continuava com 
grande fervor ezelo; e em outo dias que depois nos demora- 



inos até se completar a carga, bauíizarão-sc infinitas pessoas 
dos Gentios da terra, e persuado-me que com ajuda de Deos» 
não somente o Sereníssimo Rei de Portugal adquirirá aqui 
grande honra e riqueza, mas íambem me atrevo a dizer que no 
espaço de sincoenía annos se converterão muitas gentes, a 
quem Deos proteja com a sua infinita graça. Partidos daqui 
aos quinze de Janeiro nos fizemos na volta de Cochim, para 
ver 0 que tinha feita a Armada, a qual achámos ja partida, e 
defronte de Calicut a ponto de fazer accordo com ElRei: não 
tinhão eiles ainda podido obter especiarias para todas asnaos> 
porque supposto lhe tinhão promettido mil e duzentas cantaras 
não completarão depois’a dita conta, com o que estavão pouco 
satisfeitos; por isso-lhe demos duzentos sacos de pimenta que 
sobravão das nossas naos. Isto concluído partimos e fomos 
direitos a Cananor, aonde tomamos agoa, arroz, e peixe; e 
dahi sahimos a vinte e sete de Janeiro, levando a bordo hum 
Piloto Mouro para atravessar o grande golfo de Meca: fa¬ 
zendo-nos novamente á vela, quando julgávamos já tello pas¬ 
sado, estivemos quasi dando á costa sobre tres Ilhas muito 
próximas, e a pique de perdemos: sahindo deste perigo chegá¬ 
mos a Moçambique, e continuando ao longo da costa, antes 
que vingássemos o Cabo da Boa Esperança soffremos huma 
grande tormenta, na qual para não me estender muito, direi só¬ 
mente que no primeiro de Maio de mil quinhentos e quatro he que 
podémos ganhar o dito Cabo. Dalii continuamos a navegar 
sobre a nossa direita,'e parecendo-nos já estar defronte de Cabo 
verde, viemos no conhecimento de que estavamos ainda mais 
atrazados, e próximos á costa de Guiné. Aqui nos tomou 
huma calmaria sincoenta e quatro dias, em todos os quaes creio 
não andámos mais de seis legoas, de sorte que já estavamos 
sem nenhuma esperança: tínhamos apenas tres pipas de ágoa^ 
e nenhum vinho, os mesmos apparelhos da náo estavão todos 
consumidos, e a gente principiava a adoecer por maneira, que 
em trinta e Sinco dias só da nossa náo deitámos ao mar seten¬ 
ta e seis pessoas, não nos ficando mais do que nove, e na 
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outra succedeo o mesmo, tendo morrido cento e trinta pessoasf 
e ficando o resto sem esperança nenhuma de salvação. As 
náos hião-se ao fundo por causa do guzano que as roia, e não 
havia redempção alguma senão a ajuda Divina, a qual era neces¬ 
sário que chegasse bem depressa, pois passámos mais de hum 
dia com a morte á vista, e por modo tal, que eu por mim não o 
sei escrever nem explicar: em fim quiz a nossa boa ventura, que. 
avistássemos huma náo á qual fizemos sinaes para vir á falia, a 
fim de sabermos donde vinha; achamos que era de Portugal,, 
e que hia a Guiné comprar escravos. O Capitão nos deo a 
agoa, e outros socorros, e finalmente o fizemos tornar para traz, 
e acompanhamos até a Ilha de S. Thiago de Cabo verde aonde 
surgimos, e nos provemos de agoa, carne, e escravatura para 
nos ajudar na manobra, e conduzir as náos para o Reino. Par¬ 
tindo daqui fizemos caminho pelas Ilhas dos Açores aonde não- 
abordámos, mas seguimos ò nosso rumo direito a Lisboa; e 
quando avistámos o monte de Cintra sinco légoas distante da- 
quella Cidade, mandamos adiante a náo que tínhamos feito^ 
voltar para traz, para fazer saber a Sua Magestade como esta¬ 
vamos aqui, e esperavamos ordem sua para surgir. Depois de¬ 
ter partido a náo, 0 tempo contrario, e o frio que sentimos- 
fez morrer os Negros qüe tinhamos trazido, e estando já pará: 
entrar no porto, 0 mesmo vento contrario nos'hia mcítendo- 
no fundo por modo fal que se durasse mais meio dia ter-nos- 
hiamos submergido. Em fim aos dezasseis de Setembro de: 
mil quinhentos e quatro entrámos pela barra de Lisboa aonde 
fomos recebidos o melhor possível; se bem que estou certo, 
que por mais alegria que os outros sentissem, a nossa era. 
ainda muito maior. 

Descuidei-me de contar os uzos, e costumes dos Mala- 
bares e Gentios da índia, o que prova a minha pouca memó¬ 
ria. Estes Gentios são Idolatras, não comem carne, nem- 
peixe, nem ovos, nem cousa que tenha sangue; e sómenté se 
sustentão de arroz e hervas: são homens limpos e civis, os- 
que são ricos habitão em casas fabricadas de tijôlo e cal,. 
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adorão as vaccas como Deozes, e ha abundancia delias por 
toda a terra, Eis-aqui tudo quanto pude comprehender, e o 
de que vos certifico; rogando a Deos que alongue a vida de 
V. Senhoria por muito tempo. 


NOTAS 





(1) Os nossos cronistas Barros, G-oes, Oastanheda e os Coineníaríos [ 

Affofíso de Albuíimrq ue unânimes em dizer que a armada de 1 

Afonso de Albuquerque se compunha de 3 naus. Eram capitães de 

bandeira Duarte Pacheco Pereira e Pernão Martins de Almada, As 3 j 

naus de Afonso de Albuquerque e as 3 de Prancisco de Albuquerque 

■ eram—nota Barros—destinadas à carga da especiaria ao passo que outras 

3 sob 0 comando de António de Saldanha eram enviadas “pera andarem 

na boca. do estreito do mar Roxo esperando as nãos dos Mouros de Meca, 

com que tínhamos guerra ». (Dec. I, liv, YII, cap. II) Tendo Vasco da 

Gama regressado para Portugal, Vicente Sodré se apartou dêle “ficando 

com regimento que andasse, em quanto o tempo lhe désse Ingar, na costa 

do Malabar em favor de Gananor, e Cochij, fazendo guerra ao Çamorij 

na entrada, e sahida das náos de Calecut” (Deo. I, liv. VII, cap.II) Vicente | 

Sodre foi, no dizer de Gaspar Correia, o primeiro capitão mór do mar, J 

(2) Eora descoberta em 1501 por João da Hova qne lhe pusera o | 

nome de Conceição (Barros-Dec. I, liv. V, Cap S; Goes~obr. cit., part. I 

I, cap. LSII) Afonso de Albiiquerqne mudou-lhe o nome, ^ 

(3) Os nossos cronistas ocultam esta circunstância que explica o i 

facto de Afonso de Albuquerque, que saiu de Lisboa antes de Prancisco f 

de Albuquerque, ter chegado a Cochim depois dêste, pois Barros diz . 

“começando a qual obra (a obra da fortaleza iniciada por Prancisco de 
Albuquerque em Cochim) chegou Afonso de Albuquerque, haver 
causa, que o detivesse m caminho somente tempos contrários" (Dec. I, liv. VII, 
cap. II) E G. Corrêa acrescenta: “e tardou porque veo por fora da ilha 
de S. Lonrenço”, (Lendas, I, 386), 

Pedro Alvares Cabral mandou para Portugal Gaspar de Lemos com 
cartas para BlRei D. Manuel comunicando o descobrimento do Brasil. í 



D. Manuel ao qual cbegaram os ecos dos descobrimentos de Américo-- 
Vespucio que deu o nome ao novo continente e estava ao Serviço de 
D. Fernando de Castela, convidou o descobridor da America a assumir o 
comando duma expedição para o Brasil. Américo partiu com 3 naus 
aos 10 de Maio de 1501 e voltou por Lisboa aos 7 de Setembro de 1502' 
(Damião de Goes-Crón/cfl ile D. I, cap.LV—Cíír/íj à dais- 

rico Vespucio a Pedro Sodcrini ua Oolecção de Noticks pam a Historia e-- 
Qeoirafia das Nações Ultramarinos, tomo II, 2." edição, pag. 145). 

(4) “ E tanto que pasaom Melinde indo caminho da índia come- 
çaom atranesar do golfam, porque nay ha costa dobrando contra lio> 
maar roxo: indo pela costa adiante está hum lugar dos Mouros, 
que chamaam Patee...saom estes lugares muy hem. amurados dn 
pedra e cal, porque muytas vezes tem guera com hos Gentios da 
tm fyrme” (Livro de Duarte Barbosa). 

(5) Malabar. 

(6) “...epor a singular devoção que tinha (Afonso de Albu¬ 
querque) no Apostolo SanHago, por elle ser Cavalleiro de sua 
Ordem, e a náo em que hia se chamar do nome deste Apostolo, 
houve a fortaleza nome Sant-Iago, aqual se fundou onde ora está 
a casa do Armazém da ribeira e assi fundou huma Igreja do Orago 
de S. Bartholomeu no próprio lugâr, onde ainda está ” Barros - 

Dec. I, liv. VII, cap. II),' Divergem os cronistas sêbre o nome posto à 
fortaleza. Emquanto os Comentários de Afonso de Albuquerque dizem 
que êste pôs 0 nome Convento à Chnstm q Francisco de Albuquer¬ 
que 0 de klhuquerque, Goes, Castanheda e Gaspar Corrêa dizem que foi 
posto 0 nome de Manuel ( Comentário, parte I, cap. III; Castanheda, 
obr. cit., liv, I, cap. LVII; Goes, obr. cit. part. I, cap- LXSVIII; Gaspar 
Correia, obr. cii, tom. I, pag. 394). 

(7) Há divergência entre os nossos cronistas sôbre os motivos 
determinantes da ida cie Afonso de ^Ibúquerque a Coulão, Emquanto 
0 autor dos Comentários de Afonso de Albuquerque esome : “ B porque- 

Afonso Dalboquerque avia de ir tomar carga de especiaria a. 
Conlão, conforme ao regimento que tiiilia delRey D. Manoel, que 
0 primeiro que chegasse á índia, fizesse sua carga em Oocliim, por; 
acodira Coulão, onde já tinlia mandado. duas náos de sua compa¬ 
nhia, trabalhava de dia, e de noite com toda sua gente cie maneira^ 

, que em breve tempo acabou sua parte cia fortaleza." (parte I,. 



■cap. II ) dÍK Barros: “ Com estas eonsas da guerra, posto que 
ElRey de Oochij trabalhava por se dar carga ás náos,, fazia-se mui 
trabalhosamente; porque se liiam quatro toneis per esses rios, e 
esteiros embusca delia, era necessário irem outros tantos, bateis 
em sua guarda, de maneim que não, havia quintal de., pimenta 
que não custasse sangue. Mas sobreveio . caso, que nisso ajudou 
muito aos nosos, efoi mandar a Rainha de Goulão e seiis Gover¬ 
nadores, oferecimentos ao Capitães, que lhe dariam carga a duas 
náos, com 0 qual assentaram os Capitães que fosse lá Afonso de 
Albuquerque carregar as suas. E ainda por comprazer a BlRey 
de Oochij, quizeram elles que fosse isto por sua vontade, e que a 
Rainha lhe mandasse pedir esta licença, ” (Bec. I, liv. YII, cap. 
3II) Goes confirma Barros [Crônica de D. ilíffWí/fij part, I, cap. LSXIX); 
nonciliatoria é, porém, a narrativa de Castanheda; “Epor derra- 
deyro elrey , de Calicut teue maneira cõ os mercadores de Cochim, 
que não dessem mais pimSta ao capitão mór, escusandose. com a 
gue.ra. E de tal maneyra estavão sobornados, que nem rogos 
deliey de Cochl, nem peitas de Francisco dalbiiquerque os poderão 
mudar, pera que dessem pimenta. E desesperando de auer em 
Cochi, foy afõso dalbuquerq. cõ Pero dataide, & António do 
oãpo, a buscar carrega á cidade de Coulão :vporq sabia q seus rege¬ 
dor ^s desejavão lá nossa feytoria, pelo of erecimento q. mandarão 
fazer a Pedralvarez cabral, & ao Conde almirante. E leuaua de¬ 
terminado que quando lhe não quisessem dar carrega q. lhe fisesse 
guerra .” (obr. cit., liv. I, cap, LXI). 

(8) Não é verdade. Vasco da Gama, quando foi da 2.‘ viagem mandou 
para aí João de Sá Pereira, como feitor (Vide Hpíeiro flamengo nota 27). 

(9) Nambiadorá on Nabeadarim não era rei, mas regente: “E em 
breve tqmpo chegou a Coulão, onde foi muito bem recebido dos go¬ 
vernadores da terra, e do Nambeadarim, que he o principal Gover¬ 
nador- E por 0 Rey ser ido por o sertão dentro a huma guerra, 
que tinha com o Rey de Narsinga, fizeram-lho logo a saber por ho¬ 
mens, qne tinham em paradas, e a poucos dias foi avisado de sua 
chegada. O Rey pelos desejos que tinha.de nossa amizade escreveo 
ao Nambeadarim, e Regedores da Cidade grandes agradecimento» 
da honra, e gasalbado que tinham feito a Afonso Dalboquerque, 
e mandou qne tudo o que pedisse, e requeresse lhe fizessem, e tra- 
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halhassem muito com elle que assentase ali trato. E posto que aos 
Governadores por indnzimento, e peitas do Çamorim passasse muito 
deste assento que o Rey queria que os nossos fizessem na terra, 
era elle tão temido, que sem mostrar que lhe pesava, fizeram tudo 
com mais verdade do que Afonso Dalboquerque delles esperava: 
0 qual assentou logo huma casa da feitoria com muitas mercadorias, 
e todas as outras cousas, que convinham perahom despacho das náos, 
quando alli viessem buscar carga" [Oomenlarm^ cit. parte I, cap. III). 

(10) Afonso de Albuquerque obteve o privilégio da exterritorialida- 
de não só para os portugueses mas ainda para os cristãos indígenas. Lê-se 
nos Comnláriosi “Passadas todas estas cousas, pareceo ao grande Afon¬ 
so Dalboquerque necessário tornar a retificar as pazes, que com os 
governadores tinha assentado, e foi-se a terra: e falando com elles 
perante António de Sá, feitor, e os mais Portugueses, que com elle 
ficavam, lhes disse, que no concerto das pazes que tinham feito esta¬ 
va assentado que a jnrdição do eivei, e crime estevesse eih poder 
dos Christãos naturaes da terra, como antigamente sempre fora: que 
por isso elle antes de sua partida queria deixar isto assentado de 
maneira, que depois delle ido' não onvesse nenhumas diferenças 
antre luins, e outros: e támbem pera dar razão de si a ElRey seu 
Senhor de como as cousas naquelle Reyno ficavam assentadas; que 
lhes pedia muito, e rogava que o ouvessem assi por hem; porque a 
pessoa, a quem entregasse este cargo, avia sempre de fazer o que o 
Rey de Coulão mandasse. Os Governadores lhe disseram, que lhes 
parecia bem, e que quando o Rey viesse lhe dariam conta disto: e 
que podia deixar este cargo a quem quisesse, que todos lhe obede¬ 
ceriam. Afonso de Alboquerque entregou logo a jurdiçam perante 
elles a Antonio de Sá, feitor, e mandou-lhe que tudo fizesse 
com conselho, e parecer dos Christãos naturaes da terra, 
por não sair da ordem, com que se antigamente governavam. E 
todos foram contentes com a eleição de Antonio de Sá, ao qual 
deixou muito encomendado o provimento da igreja. E os Chris¬ 
tãos da terra aviam de ter cuidado de a governarem, e regerem, a 
qual igreja se chamava nossa Senhora da Misericórdia. E diziam 
os Christãos da terra, que dous Sanctos, que nella estavam enterra¬ 
dos em duas capelas, a fizeram milagrosamente. Tinham três 
altares, em que estavam três Cruzes, no meio huma de oiro, e nos 
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outros dous duas de prata. Os Ohrístãos da terra mandáram huma 
delias a ElRey D. Manoel; e querendo mandar a de ouro, Afonso 
Dalboquerque lhes disse, que não queria levar senão huma de 
prata, por sinal que avia naquellas partes Ohrístãos, que adoravam 
a Cruz, em que nosso Senhor Jesu Christo padecêra, porque este 
era 0 ouro, com que ElRey de Portugal avia mais de folgar; e que 
como elle chegasse a Portugal, ElRey lhe mandaria muitos orna¬ 
mentos pera a sua Igreja ao modo que se costumava entre os Ohris- 
tãos. Elles folgaram m uito com isto, e pediram a Afonso Dalho- 
querque que lhes désse hum retavolo de Sanctiago, e hum fino, que 
lhe- logo deu. E porque era necesário deixar ali alguma 
pessoa, que os doutrinasse nos ritos da nossa Santa Ee, pedio 
ao P, Fr, Rodrigo da Ordem de S. Domingos, que trazia 
comsigo, que ficasse ali, e elle o aceitou por servir a Deos : 
e teve tão bom cuidado esses dias que ali esteve, que' com 
sua doutrina, e bom exemplo tornou muitos gentios á Fé de Jesu 
Christo, e bautizou muitos Cliristãos de trinta, e de quarenta annos 
de idade, por ja não haver memória de bautismo antrelles. Assen¬ 
tadas todas estas cousas, os Christãos da terra se vieram a Afonso 
Dalboquerque, e lhe disseram, que pois os queria conservar em 
seus custumes antigos, que lhe pediam por mercê que também lhe 
guardasse outro costume: e era, que os Christãos, que tinboTri cui¬ 
dado de governar a Igreja, tinham também jimtamente em seu poder 
0 sello, e peso da Cidade, e que o Rey de Coulão lho tinha tirado por 
culpa, e froxidade de hum Ohristão natural da terra. E porque es¬ 
tarem estas cousas em poder dos Christãos, como sempre esteveram- 
faziam muito em sua autoridade, que fallasse ao Nambeadarim, e 
aos governadores, que os tornassem á sua posse, pois a culpa, porque 
lho tiraram, fora de hum só, e não de todos. Afonso Dalboquerque 
lhes respondeo, que aquillo que elles requeriam não entrara no con, 
certo das pazes, e que o tempo era ■ breve pera começar requeri¬ 
mentos de novo, porque estava ja de verga dalto pera se partir; mas 
que elle deixaria recado a Antonio de Sá, que ficava por feytor, que 
como 0 Rey de Coulão viesse da guerra, lhe fallasse nisso, e lho pe¬ 
disse muito da parte delRey de Portugal. Com isto ficcáram muitos 
contentes, e despedio-se delles, e dos governadores da terra, e foi-se 
emharcar.’’ (parte I, cap.Y ). 


IHltlíllllllIlMlSMpí 
lllllM I ilWI 

( 2 S dB Dezembro de 1503) 

Documento n." 14 

Senhor-Tanto que aqui chegou amtam garcia rrequerio 
rrijameníe seu despacho, e eu o despachei logüo com muito 
dinheiro e cobre para carregaçam de vossa naao, e per ello 
vos sprevy largamente, e spero em noso senhor que as cartas 
temres (sic) vystas; e alem do que toqua aa carregaçam vos 
sprevy duas cousas, uma que muito rreleva, e a outra nam 

ianto. í , 

À que muito rreleva, he tornar a lembrar a vosa merce 

como 0 almirante me leixou aqui com a cerqua de quorenta ho¬ 
mens nesta ilha de coochy, prometendo a elRei que lhe leixa- 

ria aqui vicente sodré pera elle guardar este porto e costa; des- 
poisdesuayda, quea costa ficou despejada de nossas naos 
darmada, ElRei de calecut veyo aqui c fez o que já sabeis, 
destroyo elrei de cochy e parte das mercadorias delRel noso 
senhor; tornaste a rreformar esta ilha per vosa vymda, e fe- 
z;estesnella fortaleza, e metestes elRei de pose, e tornastes o 
seu a seu dono, e não somente reformastes isto, mas ainda 
elRei noso Senhor nom acabar de perder o trato da índia, o 
quall trato sabidamente estaa neste porto de coochy, cm o quall 
elrey de calecut nom tem terra nem arvore, nem nenhuma po- 
sisam nem dclyto (sic), soomente per peitas c amizades com al¬ 
guns senhores que juzem sobre esta Ryhelra.,,. comsyn- 

ía por suas terras fazerem a guerra elrey de cochym. E o dito Rei 
de calecut parte de calecut, vem aqui, que sam trinta e cinquo le- 
guoas, a fazer a guerra, c traz ca sua guedelha sobre este porto, 
porque lhe parece que semdo ElRci noso senhor, senhor deste 
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porto, 0 sera de toda a índia como de feyto, porque quando eu 
party de Lixboa, elRei nòso Senhor me deu por emmenta de 
lhe mandar oito centos bhares de pimenta, e de toda outra 
sorte despecearia nom chegava a quinhentos; e aqui he o 
porto da pimenta, e isso laa sam arrabaldes, e calecuí muito 
mais arravalde que çoulam, e cananor muito pior porque esto 
porto faz os outros. Iso mesmo comsire vosa merce, que toda 
a bem aventurança do governamento da índia esta em quem 
tever 0 maar c for senhor dele; e em a índia ha muitas naos; 
e ha grande navegaçam daqui pera malaquar (sic) e daqui ? 

pçra mequa, e tudo isto^gasta pimenta de molebar. 

esta em,tratar com suas naos........pera onde vos aponto, e 

para se estas couzas todas evitarem darei a conta a vosa 
merce quando emboora vier, pera levardes a elRei noso senhor, 
emperoo (?) necessário he que boom comselho ajaaes pera 
em tamfo começardes de as por em pontoo; espero que se eu 
podese mover esta casa que aqui fezestes pera omde cu quise-. 
se, por ventura vos leixaria de requerer o que abaixo (sic) 
Senhor vosa merce hade saber que com fama desta paz de 
calecut, e parecendo aos de calecut que aqui nom haviam de 
ficar naaos da armada, enccilararam suas especiarias pera as 
suas naaos, pello quall as delRei nosso Senhor as nom podem 
aver. E isso mesmo os de calecut tem tamto fraudada a paz. 


® Í3m.0 que querem que ha mester huum paãò 

P®*"® .®1R2í mande posança (?) pareceme muito 


serviço......sua alteza que pera conservação do trato delRei 

noso senhor...dcste porto, c para descamso da carregaçam 
das^naaos vyndoyras que he muito necesarco, c tanto quanto 
vos bem creo comprenderes que ordenasees vos c vosso primo 
que a naao vosa, de que he capitam amtam garcia, e o navio 
concciçam, com as caravetinhas, ouvesem aqui de ficar darma- 
dq, porque sam navios que bem poderam aqui emírar a imver- 
nar neste porto, com as quaes naaos se pode fazer que nenhuma 
cspecearia nom saya da terra, e ellas mesmas pagaram persy 
aa despezas que cilas fezerem. E aimda cu vos requerera a 
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naao de fernam martins, se me parecera que neste porto, ou eire 
outro algum por aqui de redor, ella podya entrar pera imvernar.. 
O pejo que a isto alguns poderam teer de dizerem que isto seria, 
teer guerra com toda a Imdia, c eu avelohya por mais scrvicO' 
delRei tela comtenuadamentc, tyrando coulam e cananor e- 
cochy, que doutra maneira atec que clRei mandase tal armada 
quo desfezese todalas naaos da Imdia, porque doutra maneira 
nom pode ser senhor delia; c estas naaos pollo presente fycan- 
do aqui seram senhoras dc saber quem leva a cspccyaria, 
c de castygarem segundo parecer bem os que sam conlra. 
seruiço delRei noso senhor, e nam sera nenhum ousado de 
carregar a dita cspcccarya, c os dc calecut se reformariam 
mais com a preza (?) que tantas vezes tem fraudada, e por- 
outras muitas rrezoões mais soíicientes que eu darei a vossa, 
mcrccc quando aqui vier. 

Item—A outra he que vçssa mercee me spreveo que vos 
parecia bem ficar hy alguém em coulam, sôbre isto eu tambcim 
sprevoavosa merce que, qualquer cousa que nlso fezer, rres- 

guarde que hade ficar de minha.....c eu lhe responder com' 

as mercadorias (?) e ordenança do.definam (?) porque 

para isto he esta casa aqui feita pera daqui sairem as merca¬ 
dorias, e homens, c ordenanças, como eu espero que vosa 
merce guardara o quc,^mim compre, porem o trato sera hy 
asentado com as menos comdições que poderdes que a nos- 
tragam dano. bciio as mãos de vosa merce. sprita em cochy 
a vinte e cimeo dc dezembro dc 505 .-Diogo Fernandes. 

Ao senhor 0 senhor afomso dalboquerquc capitão moor 
delRei noso senhor, que ora- estaa no porto dc couHam e etc. 
meu senhor, etc. 


(Torre do Tombo-^C. Cron. P. í.a, Mag. 4 , D, 45 } 
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NOTA 

Esta carta é de Diogo Fernandes Corrêa que D. Vasco da Gama 
m 1502 colocou à testa da feitoria de Cocbim (Barros—Dee. I, liv, V e 
VII; Gaspar Corrêa—Lendas 1,312) Foi endereçada para Coulão, onde 
■se encontova Afonso de Albuquerque. Francisco de Albuquerque e 
Afonso de Albuquerque embarcaram, a 31 de Janeiro de 1504,^ 
com destino a Portugal, deixando em Cochim uma armada sob 
•0 comando de Duarte Pacheco, a pedido do rei de Cochim, 
segundo Barros (Dec. I, liv. VII, c. III) ou do mouro Cojibéque de Cali- 
■cut, segundo Gaspar Corrêa (Lsndas I, 408) ou de ambos, segundo 
'Castanheda (obr. cit, liv. I, CvLXIII). A carta de Diogo Fernandes 
mostra oue os Albuquerques aceitaram a sugestão do feitor de Cochim 
deixando a Dnarte Pacheco “ na sua nao & mais duas caravelas de q. 
•erão capitais Pero rafael & Diogo pirez; & hü batel de hõa nao & 
•deixarãlhe noventa homõs : porque tirando os de que tinha necessi- 
•dade pem marearem as naos os mais estauão muyto doentes: E. 
assi lhe deixarão a mais artelharia & munições que poderão “ (Cas‘ 
lanheda, obr. cit., liv. I, cap. LXIII). 


IMlillIllll 

(3 de Jsnolro dBiSOí } 

Dacumentp n.M5 

Senhor-Pòrque eu sei què os capitães e gentes que de- 
qua vaãoham de ser desvairados no que vosham de contar 
das cousas de quà, de como estam e como fiquam e como 
quebrarom e pasarom farei relaçom a vosa alteza sem des" 
uiar e sem nenhuma afeiçom soo ao que he voso serviço,, 
que de vos uiuo e nom doutrem. 

Senhor do quebrar da paz de calecut despois de ella 
assentada francisco dalboquerque deu seuasynado dela como 
creio que vosa alteza ja vio por pedro datayde, da qual também 
pidirom meu asynado, e o capitam nom quis que eu asynase 
com elle, e dise que eu lho dese de fora, e emtam aluaro 
spriuam eeu lhe demos huum asynado de como aquella paz 
asentaramos, e que a auian dasynar os capltaaes mores. E- 
quando eu me vy com o irmãoo delrey de calecut, e que 
de todo asentamos, foy antre nos concertado que atea sesta^ 
feira que vynha, que eram cinquo dias, elle fezesse partir das. 
fronteiras toda sua gente darmas e outro irmaão seu que es- 
taua em rrepelí com todollos batees de guerra em maneira que 
0 porto de cochym ficase despejado de todo pera per elle 
andarem paclficamente os mercadores e barcas e mercadorias, 
c todo fosc paz, e eu lhe fiquey de também ao sabado seguinte 
hum senhor (slc) que aquy era em fauor delrey de cochyn 
que se chama o chenbo chanbeaderl, o qual he muito a vos 
seruiço com toda sua gente, que eram bem cinco homens, se 
partir de cochym e suás terras, o irmão delrey de calecut conprio 
mea dita sesta feira, e mandou hir seu irmaão pera crangalor. 
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onde elle esíaua, que eram quatro legoas, com todo petreicho de 
guerra. E esta deligencia fez maliciozamcnte por fazer hir daqui 
=0 dítp chenbo chanBeaderi, e emtam tomar aa guerra taxando o 
porto. E porque ja la cra mandado Rodrigo Rcynel c os outros 
ípor mandado do capitam, e o dito chenbo chanbeaderi em o 
dito tempo mandou toda sua gente, e sua pesoa partio ao do¬ 
mingo de noite que era mais huum dia, porqual o irmaão delrey 
decalecut tomou por achaque que nom comprirom com eie, e 
logo supito mandou tornar o irmaão com íodollos batees arma¬ 
dos e milhor corregedos e a gente darmas a reepeli donde par¬ 
tira parecendolhe que tynha ja la senhor, e podia fazer o que 
quisese sem nos ousarmos bolir, E teve esta maneira, toda a 
pimenta fez ir pela outra banda do rio a crangalor c nom quis 
consentir que nenhuma viese nas nosas naaos. E trazia so¬ 
bre isto trinta e tantos batees darmada, afora batees doutra 
.sorte, de maneira que estangnarom aqui de todo a pimenta, 
pollo qual foy necesario ao capitam mór francisco dalbuquer- 
■que veendo este engano hir pelo rio acima por pimenta pera 
sua carga, e foy e trouxe humma cantidade delia, e emquanto 
elle la era tomaram os de calecut huum batel que trazia ‘telha 
para esta casa de vosa alteza, e escapou do batel dlogo paes de 
dom martinho (sic) que eu tynha mandado a pagala e trazer, 
■e asy tomarom outras couzas cm o dito batel, e dalll em dias 
pasando quatro batees de pimenta pera crangalor que erom 
de mercadores que a la Icuauam, estaua hum veador da fazen¬ 
da deste rei de cochym em humma sua liha per honde pasauam 
e retcue os ditos batees de pimenta, sobre o quall logo o ir¬ 
maão delrei de calecut spreuco ao capitam e a mym e eu 
■fuy a elrei e logo neesa ora os mandou soltar e se foram 
a crangalor, e despois disto cinco ou seis dias conveo ao 
capitam tornar por mais pimenta, c mandou leoncl dalbuquer- 
que cm a carauela pequena e fernam rodrigues cm o batel de 
sam miguei que deus salue e forom aas suas vontades pello 
Tio acima, e a tornada acharom todollos batees e força de 
calecut no caminho, e com boas arronbadas e muita artelharia 
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e gente que vinhom a ferrar a dita carauella e batel, e ouue- 
rom tal peleja que durou tres oras largas e per noite se par- 
tirom, em que de huum cabo e doutro tirarom em grande 
cantidade de tiros, e quis noso senhor dar vitoria a vosas 
gentes sem perigo de nenhuma pesoa morta nem ferida, e dos 
seus forom muitos, e esto fezerom eles porque lhes pareceo 
que tinham tomada a carauela e batel, e elles tomados to¬ 
mariam fetor espriuãaes e mercadores que erom decendidos 
cm terra com dinheiro que o capitam ca ordenou contra mi¬ 
nha vontade, e 0 capitam o fez por melhor mas certo nom 
de meu conselho, e quando nom poderom auer seu contento, 
dos nauios desemularom com o all e a meu ver esta cobi¬ 
ça os fez romper desta maneira e lambem parte cauzou teerem 
prometido mil c quinhentos bahares de pimenta dos quaees 
logo em crangalor sem nenhuma detença auiam de dar trezen¬ 
tos bahares, os quaees nos trabalhamos por ali auer por 
respeito de penhor c nos podermos ncelles algum tanto fiar, 
porque antes que asentasemos esta paz já tínhamos ceem bahares 
dos ditos trezentos, mas tanto que aquelles que la o capitam 
mandou começarom de comprar por dinheiro e a vosa pimenta 
esquecir, a elles pareceo nosa necesidade ser grande e feze¬ 
rom de nos o que quizerom, e leuemente lhes foy leuado cm 
comta por podermos carregar e porem eu mandei la hir ho- 
mees a requcrella e esteverom la sempre e a partida paga¬ 
ram nouenta bahares porque dez tinham dados, c asy que 
ate hoje nove dias de Janeiro recebemos mais de duzentos ba¬ 
hares, porque dos cento que falecera lhes deu o capitam es¬ 
paço para os pagarem em fanane,c a quinze dias de dezem¬ 
bro pasado sé obrigarom dar os outros mil e duzentos que 
auiam de dar em calecut e eles ate pje nom tem dados mais 
de duzentos de toda a forma. E isto pasa desta maneira^ 
sprita cm este castelo de cochlm a nove dias de janeiro de 
mil quinhentos e quatro. 

Por francisco dalbuquerque envio a vosa alteza hum pa¬ 
pagaio ucrmelho muito especelente e fermoso, e isto mesmo 
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amostra das bombardas que qua fazem com suascama' 
ras (?).—Diogo Fernandes— Lourenço Moreno. 

(Em dorso) A eirey noso senhor. 

(Letra-coeva) Da índia per afíomso. dalbuquerque. 

(Torre do Tombo—C. Cron., P. U, Maç. 4, D. 52). 


NOTA 

Diogo Fernandes era Feitor de Cocliim. e Lourenço Moreno escrip- 
Tão da Feitoria (Barros—Dec I, liv. V, c. VII). 

Esta carta esclarece ó que escreveram Barros e Castanlieda: “ Che» 
gado Afonso de Albuquerque a Coulão buscar esta carga, foi mui 
bem recebido, e festejado dos Governadores da terra, e assentou 
trato com elles ao modo de Cocliij, e que ficasse allilmm Feitor 
pera que ordinariamente cada anno viessem tomar carga duas, Ou 
tres náos, segundo a novidade fosse. Por razão do qual concerto 
leixoupor Feitor António de Sá de Santarém, Ruy de Araújo,, 
e Lopo Rabello por Escrivães, com obra de vinte liomens pera, 
guarda da Feitoria, que foi liuma casa, que llie os Governadores 
da tei’ra ordenáram ; e com isto acabado, e sua carga feita, se,tornou 
a Gocbij. O Çamorij, em quanto Afonso de Albuquerque esteve 
tomando esta carga, foi avisado disso; e vendo que lhe aproveita¬ 
vam pouco seus paráos armados, pera que a pimenta não viesse a. 
Gocbij pois fóra delle em tão poucos dias achavamos carga ; eque 
a canella, cravo, maças, e outras drogas da parte donde vinham ao 
seu Reyno, podiam vir àsnossas mãos, e gengivre bastava Cana* 
nor, com que tinhamos amizade : tenteando estas cousas, e as. 
passadas, que lhe tinham custado tanto, converteo a indignação a 
regra de prudência, querer ante segura paz, que guerra tão damnosa. 
como era a que tinha comnosco. Sobre o qual proposito mandou 
certos Embaixadores a Francisco de Albuquerque movendo-lhe 
contracto de pazes que lhe foram concedidas com estas condições: 
que havia de dar mil e quinhentos babares de pimenta pela fazenda,, 
que fora tomada_na moide de Aires Corrêa, e mais que mandasse 
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logo despejar seus 'portos dos navios, náos, e paráos de suas 
Armadas, pera as nossas náos poderem ir tomar carga, e que ps dous 
bombardeiros, que se lançaram com elle, que os entregasse. Feito 
este concerto, a primeira cousa que se nisso fez, foi ir Duarte 
Pacheco a Cranganor a receber os mil e quinhentos, babares de , 
pimenta, parte da qual trouxe, e veio baldear em anáo de Francis¬ 
co dè Albuquerque. E tornando lá outra vez com Niçoláo Coelho, 
por lhe ser proraettido que lhe dariam carga pera ambas as náos, 
não acharam o recado segundo a esperança que levavam, porque 
ElRey estava já arrependido, por razão dos bombardeiros,, pola 
entrega dos quaes Francisco de Albuquerque apertava. Final¬ 
mente, como elle desejava ter alguma pequena cíiusa de quebrar o 
contracto das pazes, succedeo cousa que veio a descubrir esta sua 
tenção, e foi esta, Ind,o hum batel destas duau náos per hum estei¬ 
ro assima, onde lhe tinham dito que fosse a receber pimenta, en- 
contrárum hum paráo, (lue vinha carregado delia, o quall parece 
que foi lançado áquelle proposito; porque querendo os nossos 
receber a pimenta, sobro a entrega delia, vie.rani huns, e outros ás 
armas, na qual revolta os nossos matiiram seis homens do paráo, e 
feriram outros, e elles também vieram sangrados dolla. A qualcousa 
tanto que o Çamorij soube, como quem esperava por isso,, mandou 
logo cerrar todolos portos, e sem pedir restituição, nem se aqueixar 
daquelle dainiio, tornou á guerra." (í^arros-Dec, I, liv. VII, c. III}. 
"Muyto pesou aos mercadores mouros de Coulão do assento da 
nossa feytoria porq a fora lio odio q tinhão aos nossos parecialhes 
que os auião de fazer ir, dali trabalharão quanto poderão com eirey 
de Coulão: (i não consentisse a feytoria não ho podendo acabar 
meterão por terceyro a ol rey de Caliciit a quem escreuerão o que 
passaua. Mas tã pouco acabou como eles do que ficou muyto triste: 
& mais conheceo que pera lãçar oa nossos fora da índia lhe apro- 
veitíiva pouco não os acolher ã seu porto, pois os reys de Cananor, 
de Cochi, & do Coulão os acolhião nos seus & lhes clauã carrega. 
E vio claramente que não tendo paz com os nossos perderia suas 
rendas, porq. os mouros que lhas dauão nã tratauão como dates 
cõ medo dos nossos. E tendo paz coellea tornaríão a seus tratos: 
& elle cobraria seus dereytos, de que tinha perdido muyta parte. 
Pelo qual 5 todo caso lhe conuinha ter paz com os nossos. E deita- 
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(la esta cõta, não quis dar parte dela se não a seu irmão, q. lhe 
acõselliou q. assi lio fizesses dãdollie pera isso muytas rezões. & 
secretamete mandarao recado a Frãcisco d’albiiqiierqne sobre as 
pazes, com cõdição q. pagaria em pimenta a fazSda que fora 
tomada a Pedmluarez cabral. E cõ o parecer dos outros capitães, & 
dei rey de Cocliim foy assentada a paz cõ cõdição q. el rey de oáli- 
cut mandasse despejar suas armadas q. trazia pelos: & pela fazenda 
q.fora tomada a Pedraluarez desse quatro mil è quinhentos quintais 
de pimèta pera os lemw naquelas naos. E que aui a de mandar entre¬ 
gar presos em ferros os Itilianos arrenegados; & q nhüa nao de mou¬ 
ros de Calicut podesse navegar pera ho mar roxo; & q avia de ser 
amigo dei rey de Oochim. E coestas condições foy feyto hfi con¬ 
trato de pazes antre elrey de Calicut, & Francisco dalbuquerque: 
sómente se tirou a entrega dos dons arrenegados, em que elrey de 
Calicut não quis consentir. E tirado esta condição assinou elrey 
ho cõtratü. E isto foy feyto tão secretamete nunca ho senhor de 
Repelim, nem nhü dos mouros ho souberão se nã despois de feyto: 
do q eles ficarão miiyto escandalizados, & tão sospeitosos dei rey q 
algõs se forão de Calicut. E este segredo teue Nambeadarirn, 
porq a paz ouuesse efEeyto: porq nunca ho ouuera se ho souberão 
os mouros. Assentada a paz, logo Nambeadarirn se partio pera 
Oranganor: porq hi se auia de dar a pimenta q não quis se desse 
em Calicut por se escusarõ brigas, ou outras deferõças q poderião 
recrecer antre os nossos, & os mouros: & tambe pera dali poder 
logo recolher as armadas q andauão pelos rios. Ea Cranganor 
mandou Frãcisco dalbuquerq Duarte pacheco pera leuar a pimêta 
q podesse na sua nao : & q lenasse a liü caualeyro chamado Ro¬ 
drigo rèynel pera feytor daquela pimeta & coele dous escriuães, 
Osquaes Duarte pacheco mandou a terra dandolhe primeyro 
Nambeadarirn arrefens. E como ele desejana muytoque esta paz 
fosse por diãte fez aos nossos todo ho bõ gasalliado q pode E deu 
na carregação da pimcta todo ho auiamento q foy possível: & 
(leullie oytocètos cpiítais de pinieta. E sabSdo Frãcisco dalbu- 
(luerq a cousa como ya, porq se desse mór pressa, « quãto Duarte 
pacheco descarregaua madoii a Niculao coelho q. fosse por mais 
piracta, & S quanto liü descarregaua ya outro carregar. E andando 
nisto, leuãdo hãsMalabares hütoue de pimenta por dentro dos 
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rios pera Cranganor, lio feytor de Cochim sem ho saber Frãcisco 
dalbuqnerque ho mandou toniar por hom^s da feytork, dizendo qne^ 
elrey de Calicut cS dissimulação de dar pimèta aos nossos mãdaua. 
ao mar roxo contra ho contrato das pazes. E a pimenta foy toma¬ 
da, & morto hü dos Malabares : do que Nambeadarirn se aqueixou. 
muyto a Duarte pacheco, porq conhecia a el rey seu iimão por tal 
que se auia de querer vingar, se Francisco dalbuquerque não- 
desse disso alguã emeda ; mas ele a não deu. O que sabBdo- 
elrey de Calicut mãcloii a Nambeadarirn que soltasse pelos rios. 
as armadas que tinha recolhidas, ate cobrar o que valia a pi¬ 
menta que lhe tomarão. E revolueose a cousa de mo(ío- 
que os mercadores que leuauão pimenta á nossa feytoria de 
Cochim a não querião leuar. E Francisco dalbuquerque que via 
que tinha culpa naquik, não ousaua de se queixar a Nambeadarirn 
das armadas que soltara pelos rios, & dissimnlaua, E mandou dizei- 
aos mercadores que levassem a pim% a hü certo passo: & que¬ 
de a iria hi receber.' E niandoii lá Pero rafael na sua carauela, & 
liú batel arinado em sua oõpanhia. B como forão no passo forãO' 
logo sobreles corenta paraós, & pelejarão coeles & ferirãollie rany- 
tos. E tão mal tratada foy a- carauela, que foy necessário ao batel 
ir pedir socorro a Francisco dalbuquerque, q. lhe foy logoacodir: 
& com sua ida fugirão os paraós, & a carauela ficou tão furada das 
bombardadasque a leuarão ao porto da nossa fortaleza: Atirarlna. 
a ffiõte pera a concertarem & daqui ficarão as pazes qnasi quebra¬ 
das : (fc nã se deu em Oranganor mais nhüa pimenta, nem 
Nãbeadarim não quis dar licença a Rodrigo reynel : nem aos. 
outros comquanto lha de pedio pera se ir pera Cochim , <& disselhe 
qne se não fosse porque as pazes não erão quebradas de todo q. 
ele esperaua de as tornar a assentar: & fazialhe ho mesmo favor 
q dantes, cõ todo ho gasalliado que podia ser & ainda qne Rodrigo 
reynel escreueo a Francisco dalbuquerque que ho mandasse pedir 
de não qiiis, dizendo que se deixasse estar, porque se ho mandasse 
pedir quebrárseyão as pazes de todo: o que ele nã queria porq 
esperaua de as tornar a assentai’(luando passasse por Calicut pera 
ondeestauade caminho." 

( Oastanheda-- í/í Descokimntoe Cantimk da /«£/;>—Liv. 

I,Cap.LXn). 
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Documento n.° 16 

Senhor Gonçalo gill feitor d’EIRey noso senhor em Ca- 
nanor, affonao dalbuquerque capytam mor da armada que me 
el Rey nosso senhor hordenou para as índias, vos mando 
da parte do dito senhor que vos me mandes dar estas cousas 
que me sam necesaryas para minha vyagem as quaes sam 
estas que se seguem; primeiramente hum pylloto para 
me lhevar por hestas hylhas por hos tempos serem taes que 
se nam pode al fazer, e me des hum pao pera hum masto 
de huraa contramezena pera a náo de fernão marfins por quan¬ 
to lhe quebrou ho seu, e mais duas mill (sic) vellas de pano de 
íreo pera dous papafigos das ditas naos por quanto nam tem 
vellas para poderem navegar, e mays pera mantimento de 
toda esta gente cem moras d aroz, a saber pera ambas as 
naos e mais sete milí pexes secos e hum auste, duas cordas 
de servir. E as ditas cousas entregares a tristam alvares fei¬ 
tor da dita nao pera com seu conicimenfo feito por ho es- 
privão da dita nao com este mandado vos ser llevado em 
conta, feito a vinte e seis de janeiro de mil quinhentos e qua¬ 
tro anos. 

(Assl^naáo) Âffomso dâlboguergue. 

(No verso) Recebeo tristam alvares feitor da nao San¬ 


tiago estas cousas atras espritas nèste mandado de affomso 
de albuquerque que hora vai por capitam mor, e por verdade 
lhe deiveste ao dito gonçalo gyll feitor por mim andre Rodri¬ 
gues esprivam da nao santiago em que ho dito capitam mor 
vay e asynado por ambos, as quaes cousas lhe deytei em meu 
livro em receita, feito a dezoito de janeiro de mil quinhentos, 
e quatro anos. 

André Rodrigues-Triôíam alvares 
(Tôrre de Tombo--C. Cron,, A 5.a, Maç. 8, A íõ} 


' ^ . NOTA. 

“ Tendo já o grande Afonso Dalboqnerque suas náos prestos, e ellfr 

embarcado pera se partir pera Portugal, chegou o Feitor a bordo 

e dissedhe, que Francisco Dalboquerque se partira pera Oanaiior, 
sem levar nenhuma droga, ainda que per muitas vezes lhe requerêra- 
, que a levasse, porque tudo tinha prestes dentro na fortaleza; que Ihu 

pedia muito que quisesse fazer êste serviço a ElRey em as levar 

até Oananor, porque ali avia de achar Francisco Dalboquerque. 

Afonso Dalboquerque, ainda que tinha as náos muito sobrecarrega¬ 
das, por servir ElRey tomou todo o cravo, e canela, que lhe o Feitor 
deu; e partindo-se dali, chegou a Calicut, onde achou Francisco 
Mboquerque tratando de pazes: e sem assentar nada, se partiram, 
ambos, e foram ter a Oananor, e ali lhe entregou Afonso Dalbo¬ 
querque todo o cravo, e canela que levava. E porque Francisco 
Dalboquerque avia de acabar de carregar suas náos, e dava-se Imm 
pouco de vagar, e ElRey D. Manoel mandava em seu regimento»' 
que ambos viessem juntos, assentaram todos os Officiaes da Feito¬ 
ria, que Afonso Dalboquerque esperasse ate vinte de Janeiro, e 
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passado este tempo, se partisse logo. E sendo já vinte cinco dias 
do dito mes, vendo Afonso Dalboquerqiie que elle fazia pouca 
diligencia no carregar das suas nãos, assentou de se partir, e nfio 
«sperar mais., E sobre a navegação que faria ouve muitos conse¬ 
lhos, e pareceres: 0 por fim de tudo assentaram que fizesse seu 
■caminho dereito a Moçambique. Afonso Dalboquerque, por- 
•qne aquella navegação não era muito trilhada naqiielle 
tempo, levou hum piloto mouro de Gananor consigo, contra 
parecer de todos, que diziam que aquelle Mouro auia de 
dar com elle a través; masp mouro era tam bom official da- 
quelle officio, e sabia também aquelle caminho, que o levou dereito 
a Moçambique por boa navegação, sem ter nengum contraste: e ali 
0 deixou, dando-lhe cincoenta cruzados por seu trabalho. E sem 
fazer nenhuma demora, fez seu caminho dereito ao Cabo de boa 
■esperança. E porque Fernão Martinz Dalmada tinha muyta ne¬ 
cessidade dagoa, foram tomar a agoada de sam Bras, deteveram-se 
nella dous dias, trabalhando de noite e de dia. E neste trabalho 
«e perdeo o batel d’Afonso Dalboquerque, porque vinha já muito 
comesto do bufano. Eali acharam huma carta cerrada, emburu- 
lhada em hum pano encerado, posta em hum pão que dezia, que 
Antonio de Saldanha, e a Taforea, e a nao de Setuval, chegaram 
ali no mes de Outubro. Afmso Dalboquerque, tanto que as suas 
náos tiveram tomado agoa, fez-se à véla, e veio-se na volta do Cabo 
de boa Esperança, e com bons tempos o dobrou o primeiro dia de 
Maio. Dobrado 0 Cabo por conselho dos Pilotos fizeram seu cami¬ 
nho até se fôrem em altura de dez gráos da banda do norte. E 
nesta paragem teveram grandes calmarias, onde lhe adoeceo alguma 
gente e dali vieram dia de sam Joam pola menlnia à vista do Cabo 
Darco, queheentre os baixosde Arguim,e Oanaguá; eporque a 
MO de Afonso Dalboquerque fazia muyta agoa, determinou, poi¬ 
se achar naquella paragem, ir demandar a ilha,do Oaboverde, pera 
•ali fornecer suas naos do necessário por ser mais perto: e aind-a que 
os ventos neste tempo forem contrairos, nosso Senhor es ajudou 
de maneira, que vieram ter g ilha. E sendo apegados com a terra, 
quebrou a verga da náo de Afonso Dalboquerque e rompeo-se 
0 papafigo todo, por que vinham forçando o tempo pera aferrarem 
a ilh.,e com o traquetefoy fegir no porto da praia de sancta 
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Maria, com as outras duas naos de sua conserva, já todos muyto 
desaparelhados de amarras, e velas, e de todas as outras cousas 
necessárias pera huma viagem tão comprida. E se nosso Senhor 
milagrosamente os ali níio trouxera, (por não ser esfii a verdadei¬ 
ra navegação que aviam de fazer,) elles foram consumidos nesse 
mar, e estiveram ali tres dias. Repairadasas náos de todo o ne¬ 
cessário, e tomada agoa, e mantimentos pera sua viagem, partiram 
pera Portugal, e com bons temporaes, sem to marem outra teri-a, 
chegaram a.Lisboa por fim de Julho do dito anuo de mil e qui¬ 
nhentos e quatro, onde Afonso Dalboquerque foy muyto bem 
recebido delRey Dom Manoel, fazendodhe muitas honras, e 
gafalhados, mostrando muito contentamento do bom socesso, qiie 
naquella viagem teve, e da fortaleza de Cochim ficar feita. 
Francisco Dalboquerque, que ficava em Gananor carregando suas 
naos, como tenho dito, partio-se a cinco de Fevereiro, e no cami¬ 
nho se perdeo comas outras duas náos de sua conserva, sem 
nunca se poder saber onde, nem como se perderam 
[Comnlarios à âfcnso ik Alkiiueriiue, pte. I, cap. VI). 


4 ^ 






(20 de Feversiro dB 1504} 

Documento n.” 17 

ôcnhor—Vossa senhoria sabera que depois da parfida do 
allmiraníe se parfio Viceníe sodre que deus aja pera guarda- 
fune e no caminho tomamos huum zanbuquo com pimenta e 
açúcar e outras couzas muitas, e como chegamos a guarda- 
func tomamos huma naao, e dally senhor alguums dias toma¬ 
mos tres, e as quatro delias traziam muitos emfindos panos e 
arroz c algumas mercadorias outras que era crauo de bastaom 
e beigoim e quanfora e muitas outras sortes de mercadarias 
c a maneira senhor que se tynha depois de serem tomadas 
era esta que sem mais serem buscadas as tinha bras sodre 
por popa esses dias que elle queria afee que auia delas isso 
que lhe bem vinha, e depois de o teer a hiam busquar, de 
maneira senhor que nunqua nellas achauaom senaom os far¬ 
dos grandes que se naom podiam ieuar nem em arqua nem 
em quofre nunqua se achaua cousa de valia, e achauaom 
muytos delles abertos, e alem disto tudo senhor tendo ele 
huma naao de chaull por popa que trazia muito booa roupa 
por tomar delia como fazia as outras todas mandou que se 
disese aquella noite a sailua na proa o que se nunqua dise,, 
em toda a viaguera senaom aquela noite, e estando todos asy 
a sailua mandou ha dita naao que por popa tinha o seu es¬ 
quife e nele hia antonio camello e huum guormete e huum seu 
negro e o piloto da mesma naao de chaull que elle tinha 
na sua naao e trouxeram delia dous fardos grandes detouquas 
de bandas de seda das quaaes eu senhor despois tyrey 
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parte delias da sua naao depois de ser perdida, afora ou¬ 
tras cousas quebeem podiam trazer e outras muitas que eram 
furtadas que eu tyrey de dentro da sua naao, e dito loguo ally 
pollo seu espriuam e mestre quetaaes couzas naom eram a- 
semtadas emliuro de vosa senhoria afora outras muitas que 
elle tomaua quando queria porque ninguém naom ousaua de 
lhe ir a mão porque lhe seu irmão daua consentymento a 
tudo fazer. E dally nos partimos pera quicamurea porque 
nunqua vicente sodre quis que fosemos inuernar a barbaraa 
nem a zellla pondo por achaque que queria ir coreguer a ca- 
rauela e depois senhor de nosa cheguada a quicamurea va- 
ramoJacaratielIa, em terra e daly alguums dias aquallmou 
' ho poiiente e os mouros da ilha lhe diseram que se fosse dally 
porque aula do ventar outro vento muyto e elle lhe respondeo que 
tynha amaras de fero e os mouros lhe tomaraom a dizer que se 
fose loguo que ainda que tosem daço nam eram poderosas para 
oterem, e que 0 vento trazia muito maar comsiguo e que 
faria bem de se'ir loguo, de maneira senhor que ao outro dia 
foy loguo ho vento tanto e ho maar tam grande que foy 
loguo a naao de vicente sodre a costa e apos ella a de bras 
sodre com o masto cortado tendo cada' huma delas seis 
amaras por proae proueo a nosso senhor de me querer em- 

laom deixar com ho masto cortado esoos duas amaras por 

proa pera remedio e salluaçam dc tanta gente quanta ficaua 
perdida que escapara das naaos, e loguo senhor aque a 
. noite que bras sodre saio em terra mandou matar ho piloto 
mouro que ele mandou a naao que 
quando tomou os tardos, e asy mandou matar ho piloto da 
naao demeqna que tomou ho allmirante que era ho milhor 
aue auia em toda a índia e que mais necesario era a vosa senho¬ 
ria, e eiisenhor dey hum que trazia a francisco dalboquerqueque 

arrezoadaraente sabe da Índia. Senhor depois da perdiçam das 

naaos e morte de vicente sodre se pasaraom muitas cousas 
que vosa senhoria sabera por muitas pesoas e por mim 

mais largamente se me deus la ieuar c eu senhor oulhan- 
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do 38 couzas de voso serviço e naom oolhando a outras mui¬ 
tas que emtaom requerceraom e também vendo que andaua a 
iente desaraugada em,terra requolhy comiguo cento e dnqoen- 
ta pessoas e asy reparty a cada huma das carauelas a iente 
que beem podia leuar, e depois de a jente ser repartida to- 
meyos esprinaees todos e Rodrigo Reimell e lhe mandcv 
abrir as esquotilhas e mostrar os payoes e o mantimento 
que tinha e aiy lhe mandey ioguo repartir todo o paom e arroz 
e outro mantimento que tinha soiido a iiuraser (?) cada hum 
tinha a jente porque hy naom auia outro senaom o que eu tv- 
nha na naao, e depois de lodo o mantimento asy ser reparti¬ 
do lhes dise que cada hum pozese em sy grande regra pois 

la hy naao auia outro que repartir, e depois desta partilha 

feita estevemos aiy dous mezes com muito tempo e quando 
nos quisemos partir se foy femam Rodrigues huum dia pri¬ 
meiro que eu poro vento ser muito e as anquoras ho naão 
poderem teer e eu naa-o estaua tanto a pique maas loguo 
ao outro dia me party comendo ja por onças auia dias e 
vim teer junto com quananor honde tomey muito arros e em¬ 
taom me fui a cananor e cheguey a hum dia e francisco dalbo- 
querque chegou ao outro loguo seguinte pello quall senhor lhe eu 
ioguodey vinte fardos daroozeduas pipas de polluora e desa- 
sete peças darfelharia. e outras que dey na fortaleza e as 
outras naaos. Senhor tendo francisco dalboquerque hordenado 
e determinado de irmos anbos pera portuguall antonio do campo 
e eu estando ia careguados, e quando foy ao partir dise an¬ 
tonio do^cainpo que se fose e eu que ficase por huums dias, 
requerendolhe eu de uosa parte que nos delxase ir aubos 
pois que estauamos careguados e era mais uoso seruiço e 
a naao e a mercadaria naão quoreria risquo, o quall reque- 
nmento senhor lhe pobrlgou «luaro vaaz presente muitas 
testemunhas, e depois de antonio do campo ser partido daly 

a oyto dias me deixou hir e deu licença pollo quall senhor 
vim ter a quananor honde achei antonio do campo e cheguey 
a quarta feira e partymonos ao dominguO loguo seguinte 
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ante menhaá e o porque me deteue francisco dalboquerque 
e naom nos mandou anboos foy por ho pititorio da comenda 
de Vicente sodre que deus aja porque em todos emtraua esta 
emueia como vosa senhoria la uera em suas cartas primei- 
pallmente em niqollao quoelho porque tynha mais liança' 
com antonio do campo porque elle estornou naaom virmos 
ambos e antonio do campo vir diante de mira, e asy lambem 
por antonio do campo deixar cem cruzados a niqolaao- 
qoelhocomo la uosa senhoria sabera por francisco pireira 
c cspriuaaom e feitor desa naao afora outro muito que lei- 
xou na Índia como uosa senhoria sabera por os uosos 
oficiaes, e todo este dinheiro e outro muyto se ouue cm huma 
naao que antonio do campo tomou honde se oulhou e fez 
pouquo e que compria a uoso seruiço como uosa senhoria 
sabera por toda a rcpubriqua desa naao, e achandoho eu 
asy senhor em quananor lhe roguey que teuesemos anbos. 
companhia pera portugall o quall me elle dise que sy e de¬ 
pois de nos partidos de quananor antes que pasàsemolos. 
baixos depala ele arribou hum dia pela menhia indonos a 
qiiartell a popa de todo, e quando senhor eu aquillo vy 
arribo com elle pera ver o porque o fazia, e ele naom querer 
esperaar por mim eratam mandey tirar huma bombarda e ele 
me esperou e cheguey a elle e lhe preguntey que couza era 
aquela e ele me dise que harribaua por esse maar tomando- 
lhe eu a dezer que porque o fazia respomdcome elle que es¬ 
perara por mim e que eu que lhe naão quisera fallar e que 
por isso me naom queria ter companhia. Emtaom lhe dise 
eu que como auia dadeuinhar que me ele queria falar pois 
que me naom fazia nem hum synall e lhe dise que naom 
era aquele boom quaminho aquele que fazia por amoor dos 
baixos de palia e que fosemos aqele dia todo a loeste pera 
lhe darmos mor resgardo aos baixos e ele dise que naão 
que eu queria hir pera quardafune, e eu lhe íorney ha roguar 
que naom perdia nada irmos aquele dia a loeste e ele o 
naaom quis fazer, e eu perguntey ao meu piloto se lhe pare- 





•cia bem irmos como hia antonio do campo e ele me disc que 
naom e que fosemos a loesíe todo aquele dia easy fomos 
antonio do campo por seu cabo e nos por ho noso que ho 
piloto dezia e disto senhor sabera la vosa senhoria per o 
espriuaom da naao e feitor e outras muitas pesoas, e a pri¬ 
meira terra que uiemos tomaar foy a de quilloa e daly üie- 
mos ao longuo da costa pera moçambique e por nosa grande 
desauentura vinte ou vintacinquo leguoas de moçambique nos 
perdenios aos vinte e sete dias de janeiro e saímos cm ho es¬ 
quife por tres vezes todos em terra-que batel não no trazía¬ 
mos, e aly naquela tera onde saimos auia humas quatro ou 
cinquo casas de mouros e a jente toda do sertam he quafe- 
res. E vendo eu senhor que nos nãp podiamos saluar todos 
no esquife diselhe a todos que ficassem ally naquela terra e 
que eu veria a moçambique busqiiar remedio pera eles fa¬ 
lando eu primeiro com os mouros dezendolhe que ficana aly 
aquela jente de vosa senhoria e que eu me vinha caminho de 
moçambique a buscar zambucos em que viessem e os 
mouros me diseram que sobre suas cabeças estarim aly 
deixandolhe eu mantimento pera quinze dias que ainda tira¬ 
mos da nao e vimmc no esquife com quinze pessoas que mais 
.se naom quiseraom vir comiguo auendome por mais perdido 
que elles. E asy vim ter a moçambique com muita fortuna e 
say loguo cm terra e fuy loguo falar ao xeque contandolhe 
nosa desuentura e requerilhe que por seruiço de vosa senhoria 
mandase alguns zambucos por aquela jente que asy ficaua e 
ele daly a dous dias ho pos em obra e mandou loguo la 
e noos zanbuqos que la mandou hiam dous homeens nosos 
os quaaes eraom o piloto e pero dazeuedo sobrinho de vi- 
cente aluares que cu trazia comiguo c indo para honde ficara 
ò jente topaarom antonio do Campo que vinha pera entrar 
em moçambique reqontandolhc toda nossa perdiçam e dizen- 
dolhe que faria beem de ir la com a naao ou mandar o 
batel a requolher aquela jente e asy ha artelharia porque' 
cníaom naom auia mais de cinquo dias que os leixaramos c 


antonio do Campo lhe respondeo que nem huma daquelas- 
não queria fazer sendolhe o vento a popa pera tornar 
laa eseram vinte léguas donde ele estaua, c depois disto 
andou cimquo dias sem poder emtrar em moçambique nem 
querer ir por a jente, c depois de entrar cm moçambique lhe 
fez fernam pircira voso espriuão dous ou ires requerimcntoíi 
que fosse la sciti ele nunqua o querer fazer porque senhor 
bem se enxergou nele não ser voso capitão porque senhor 
se ele esperara o gualardaom c merce de vosa senhoria doutra 
maneira ho fezera potquc senhor certifiquo a vosa senhoria 
que dally a oyto ou dez dias nunqua ouuemos dele nem hum 
mantimento asy do que trazia na naao como do que auia na 
terra padecendo nos a fome e estarmos as esmolas dos mouros 
que comnosquo auiam mais pjedade que elle, c taom beem 
requerendolhe que nos leuase a todos pera portugall dezendo 
elle que naom podia leuar senão quatro ou cinqo e vendo cu 
senhor o desejo c vontade que ele tynha nas taaes cousas 
de noso seruiço c asy a minha grande emfermidadc deter*» 
minei de ficar com os outros. Senhor antonio do campo 
leua comslguo dous ou tres homens dos que eu trazia co¬ 
miguo que andou comuertendo e os leva asy comuertidas 
pera tirar suas culpas e daremna a quem ele quer, senhor 
naom crea vosa senhoria nada ate todos laa naom irmos, e 
de todas estas couzas persentes e pasadas francisco pireíra 
e 0 espriuaora e feitor dessa naao vollo diraom mais larpa- 
mente se lho vosa senhoria perguntar, c perarias me km 
aquy antonio do campo feitas como se eu fora infiell e 
não de portugall nom oulhando a eu ser uosso nem Oe 
minha grande infermldade, c huma lingoa que tynha tne 
leua forçosamente tendo ele comsiguo duas na naao e 
tres ou quatro outros que tynha comuertidos c mais nam 
quis leuar, nam dou conta a uosa senhoria dos homens. 

que deixey porque a não ha hy somente antonio do cam¬ 
po a dara uosa senhoria, aguora senhor aleguo a uosa se¬ 
nhoria alguuns scruiços que lhe tenho feitos, senhor uosa se- 
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nhoria sera lenbrado como ha minha parfida de poríugall uosa 
senhoria me disse promeiendome fazer fanto em mim que eu 
naom ouuese emueja a meu pay nem a meus parentes e porque 
senhor alem dos muifos seruiços que meu pay e auos fem 
feitos eu senhor os tenho feitos a uosa senhoria e por mim 
naom desmereço que uosa senhoria me faça muitas merces 
como tem prometidas, e pera yso senhor lenbro a uosa senho¬ 
ria e nomeo hos ditos seruiços primeiramente quando vim com 
pedraluares e o galardam que me ele deu por o eu fazer como 
fiz e por aceitar a vinda com vicente sodre e taombem senhor 
por uosa senhoria mandar Joham seraaom por seu sota capitam 
que era hum homem desterado do reino e não conuiuia 
comuosquo nem era mais auto pera uos seruir que eu 
nem rrienos por seruiços que a uossa senhoria teuese feitos, 
e também senhor por uos traguer a guente e artiiharia das 
naaos perdidas com tanto risquo de minha pesoa por seruir 
uossa senhoria com desejo, e com a jente que eu 
asy trouxe fez francisco dalboquerque ho que tem feito 
■que fora beem emposiueli o fazer' asy a guera e o castelo que 
com os homens que eu trouxe fez que quausou a paz de 
qualeciit na maneira que he, e alem de tudo ysto o que tenho 
recebido do almirante e sobretudo (?) a bras sodre por eu 
fazer 0 que cumpria a uoso seruiço como tenho esprito a 
uosa senhoria e depois mais largamente veraa e todaas estas 
c outras couzas muytas sabera por toda a repubriqua como 
ho eu tenho feito, e a merce senhor que vos peço he que 
oulhe uosa senhoria os seruiços que lhe tenho feitos e es¬ 
pero em deus fazer e asy tambeem minha desauentura e 
perder quanto íynha que uosa senhoria me faça merce dall- 
quaidaria moor dc tomar que vicente sodre Íynha, e isto se-, 
nhor peço a uosa senhoria lhe parecer que lha tenho mere¬ 
cida, e asy senhor peço a uosa senhoria que se me deus 
d’esta emfermidade leuar me façaes merce do solido que te¬ 
nho merecido e se paguarem algumas diuidas que tenho e o 
mais se auer de despender por minha allma e que por 


parte de uosa senhoria naom minha allma emearregada. Senhor 
naom crea vosa senhoria nem huma maa emformaçam de mim 
ate naom saberdes por mais homens que antonio do campo e 
tres ou quatro homens que leua comsiguo que naom daua 
mais por requerimentos que lhe faziam da uosa parte como 
capitaom que naom esperaua nada de uosa senhoria dezen- 
do ao seu espriuão e defendendolhe que não saise da naao 
nem tomase requerimento, e que estimaua mais sua pessoa 
que quanto hy auia e isto tudo sabera íiosa senhoria mais lar¬ 
gamente por francisco pireira e oficiaes da naao que no presente 
eram feita em moçambique aos vinte dias do mes de feue- 
reiro de mil quinhentos e quatro. Pero datayde. 

Em dom-Pera eírei noso senhor-Do pero daiayde. 

(Tôrre do Tombq-C Cron, P. U, Maç. 4 D, 57.) 


mrk 

A. esta curta se refere Gaspar Com no sepintes termos; e 

Francisco d’Alboíiuenine se perdeo, (pie se, noiii vio, e Poro d Atai- 
de varon em Imns baixos além de Qniloa, onde a nao se perdeo, o 
elle com a gente se sainou no batel com que se foy a Moçambique: 
que já quando chegarão hião pera morrer á sede onde dal’y a imu- 
cosdias morreo Pero d’Ataiae, e deixou carta pera o Capitao 
mór que viesse quefoyLopo Soares, em que mmtaua todo o que 
hia pera Portugal, e o que nalndiaücauaA {Lcnáauk Imhal 

114), lista carta esclarece oS seguintes passos de Barros e Casta- 

nhedasôbreo naufrágio de Vicente Sodré:-- 

“Da viagem do qual António de Saldanha em seu lugar faremos 
relação por continuarmos com Francisco de Albuquerque, dando 
íl2 
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primeiro razão dog navios de Vicente Sodré, que elle topou na 
costa (la índia bem perdidos, e assi o navio de Antonio do Campo, 
que, como atrás vimos, com hum temporal se perdeo à ida da 
conserva do Almirante-• Vicente Sodré, segundo atrás dissemos, 
partido 0 Almirante da índia Junto de Ganan(ir, se apartou delle, 
ficando com regimento que andasse, emquanto o tempo llie desse 
lugar, na costa do Malabar em favor de Cananor, e Cocliij, fazendo 
guerra ao Çamorij na entrada, e sahida das náos de Calecut; E 
quando o tempo lhe não servisse pera andar naquella costa, que he 
no inverno, fosse andar na boca do estreito do mar Roxo, fazendo 
guerra ás naos de Meca, o qual regimento elle oumprio té se perder. 
A primeira cousa que fez, foi aos ilheos de Sancta Maria, tomando 
quatro náos de Calecut, as quaes trouxe a Cananor, onde foram 
descarregadas de arroz, e mantimentos que levavam, fazendo en¬ 
trega de tudo ao Eeitor Gonçalo Gil Barbosa; e os Mouros, que 
nellas vinham deo a ElRey de Cananor a seu requerimento, por 
haver alli muitos que eram parentes de alguns que viviam 
em Cananor, a qual cousa ElRey estimou em grande 
honra. E neste tempo quasi em satisfação desta obra, ElRey 
0 avisou do rpie o Çamorij movia contra ElRey de CochiJ, 
com 0 qual recado elle se partio logo pera CochiJ, e de 
caminho topou tres zamI)ucos, que vinham das Ilhas de Mal- 
díva, a que poz fogo por saber serem de Calecut. Chegado a 
CochiJ, entregou a preza delles ao Eeitor e vio-se com ElRey, 
dizendo, que era alli vindo ao que mandasse delle pela nova 
(lue tinha dos grandes apercebimentos, que o Çamorij fazia 
pera vir contra o seu Reyno. ElRey com palavras do muito 
agradecimento estimou aipiela sua vinda, dizendo ser verdade 
0 que se dizia; mas como era no princípio do inverno, em que o 
Çamorij não havia de mover senão passado elle, era escusada 
sua presença, que bem poderia dar huma vista á costa da Aral)ia, 
pera onde dizia que estava de caminho, e quando em boa hora 
tornasse, seria ao proprio tempo que o Çamorij movesse, se adiante 
houvesse de proceder no (lue tinha começado. Espedido Vicente 
Bodró d’ElRey, foi ter á Ilha Çocotora, onde fez sua aguada, e 
delia se passou ao cabo de Guardafu, quehe a mais oriental 
terra, que tem a parte de África, e deste ca1)0 atravessou a 
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costa de Arabia por ser mais seguida das náos, que. da índia hiam,, 
ou vinham do estreito do mar Roxo, em a qual paragem tomou 
algumas de Cambaya com roupas, e outras de Calecut com especia¬ 
ria, que todas hiam pera o estreito. E porque elle andou alli obra 
de douB mezes, e os Poiientes, que eram Abril, e Maio, começaram 
de ventar, conveiodhe buscar algum abrigo o qual foi huma enseada 
vizinha ás Ilhas, a que chamam Cnria Muria, e igtb per conselho 
de dous Mouros Pilotos, com fundamento que como viesse Agosto 
de se fazer na volta da índia, por Ja ser passado o inverno. Com 
0 qual fundamento, entrado nesta enseada, acudiram logo á riheira 
do mar huns poucos de Mouros, a que elles chamam Baduijs, 
cuja vida he pastorar gado, e andar no campo ao modo que dizemos 
que andam os Alarves. E posto que no principio tiveram algum 
receio dos nossos, depois que gostáram do bem que lhes faziam, 
dando-lhes pannos, arroz, e outras cousas, que entre elles não havia, 
flzeramse tão familiares a elles, dando-lhes carneiros a troco ' de 
suas necessidades, que se chegaram com mu.lheres e filhos á pzma 
do mar a fazer alguma pescaria, com que se mantem boa 
parte do anno, E hauendo perto de hum mez e meio 
que alli estaua, como estes Baduijs tinham conhecimento 
de hum certo temporal, que ás vezes alli' sobrevem, deram 
aviso aos nossos aos quaes parecendo ser isto modo de os 
lançar dalli, por se dizer que haviam de passar per áquella costa 
certas naos de Ormuz, leixáram-se estar, té que á custa de seu 
damno verem que os Mouros lhes diziam verdade; porque foi 
tal 0 tempo, que se perdeo Vicente Sodré com a maior parte- 
da gente, e assi se perdeo o navio de Braz Sodré seu ii-mão, e os 
outros milagrosamente escaparam. Cesssando o qual tempo, se 
fizeram à vela caminho da índia, onde vieram ter, quando Fran¬ 
cisco de Albuquerque os topou e com elles também se ajuntou 
Antonio do Campo Capitão de hum navio; qne se perdeo da 
Armada do Almirante, e foi inveruar na costa de Melinde eni hu- 
mas Ilhas sem saber onde estava, meio perdido. Francisco de Al¬ 
buquerque como hia mui inteiro com mantimentos, e cousas do 
Reyno, recolhidos estes navios, provê-os do necessário, principalmen¬ 
te os daArmada de Vicente Sodré, que era muita gente morta à fome, 
e sede, com os quaes foi ter a CochiJ, onde achou ElRey quasi 
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trio perdido na Ilha de Vaypij’'.-(^a)Tí?s~Dec, I, liv. YII, 
c.II), 

“ Partido Vicente sodré c 5 siia armada do porto de Cocliim sem 
querer dar ajuda a el rey, n 3 aos nossos que estaníío na feytoria 
foyse na volta do royno de Oambaya em busca das naos de mouros, 
q. uissS do mar roxo a Calicut que vinlião muyto ricas. E na 
costa de Oambaya tomou por força darmas cõ ajuda dos outros 
capitães cico naos destas que digo, em q em dinheiro se tomarão 
fassante de dufjütos. mil pardáos, e a moor parte doa mouros forão 
mortos, e as naos queimadas. E dali se íoy a lihas ilhas chamadas 
Curia muria que estão ao mar do cal 30 de Guardafã pera consertar 
seus nauíos por fazere muyta agoa e chegou a vite Dabril de mil e 
quinhentos e tres. E cõ quanto as ilhas erão pouoadas de mouros 
sayo em terra, porq. os moradores nã erão liomSs de guerra, 
ãtes cõ medo íizeião'muyto hõ recehimèto aos Portugueses vC' 
dísdo-lhes mãtimentos e cõuersãdo coeles. E tÕ do Vicente soclré 
InVi carauela tirada a niõte, disseranlhe q. no ines de mayo sobre- 
uinha ali tamanha tormeta de v^to norte q. nã auia nao qsteuesse 
110 porto q nã desse á costa & por isso não paraua ali nhOa naquele 
tempo : & qne assi ho deuia ele de fazer, & mudarse pera a outra 
handa da ilha abrigada de norte; & passada a tormenta tornaria a 
surgir ondestana. E cuydando ele quellieqrião fazer algüa trey- 
ção por serõ mouros, nhca se quis mudar, dizedo q. as naos que 
dauão a costa erão as q. linhão ãcoras de pao, & as suas erão de 
, ferro, & por mais que os mouros lio tomarão a persuadir nunca 
quis mudarse: o que não fizerão Pero rafael, nem Fernão rodri- 
guez hadarças, n 5 Diogo pirez que logo se mudarão ho áerradeyro 
Dabril: &, Vicente sodré & seu irmão ficarão & quando a tormenta 
veo as suas naos derão á costa, por mais ancoras que tinhão & forão 
espedaçadas: & foy morta muyta gSte: antre ela morrerão os 
dons irmãos & perdeose tudo quanto estava nas naos. E os nauios 
de Pero r'afael & de Fernão rodriguez & de Diogo pirez escaparão 
õde se acolherão & assi a carauela de Pero dataide que estaua a 
monte. E bem lhes pareceo q a perdiçã dos dous irmãos, fora pelo 
pecado que fizerão õ nã acodir a elrey de Cochim, & deixar- 
os Portugueses em tamanho perigo como ficauão: & por isso 
determinarão de se tornar a Oóchim pera os ajudarem se disso 
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, teuGSsem necessidade. E fizerão capitão mora Pero dataide, & 
partira na entrada de Mayo, & por ho iiluerno da índia lhe fazer 
já rosto passarão na viagem muito grades tormentas com que se 
virão quasi perdidos: & íião podendo arribar a Cochim toinarãO' 
Anjadiiia: onde lhes foy forçado inuernarem por amor do tempo, 

, E passados tres ou quatro dias que ali chegarão, chegou: também 
hüa nao de que era capitão Antohio do campo, que indo com dom. 
Vasco da gama lhe morreo log'o ho piloto: & por isso foy sòpre 
ao longo da costa, pelo que se cl eteue tanto, & coni muyto traba¬ 
lho chegou a Anjadiua, onde inuernarão todos, com assaz de fadi¬ 
ga, por não terem qué comer... E Francisco dalbnquerque p, 
partio derradeyro chegou primeyro q. Afonso clalbuquerque cõ 
Niculao coelho a Anjadiua em Agosto : onde ainda achou Pero. 
dataide, & os outros capitães'ci hi imiernarão, de que sabendo a. 
guerwque era declarada delrey de Oalecut edeireyde Oochim 
sobre os nossos, foy logo com toda a frota, que era deseys velaS) pera 
Cananor, pera hi, saber o que passaua § Cochim. E em Cananor fize- 
/ rão os nossos, grande festa com sua vinda. B elrey foy falar ao mar 
a Frãçisco dalhuquero, & cõtoulhe o que sucedera em Cochim, & 
onde elrey estaua. E sabido isto partiose logo pera Cochim, &■ 
chegou quasi noyte, alih, sabado dous de,-Setembro do mesmo^ 
anuo.” 

(Castanheda —História do Descobrimento ,e Conquista dalndht 
pelos Portugueses—Liv. I, Gap. LIV e LV). 
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Documento n.® 18 

Senhor—Mandou nos ora vossa Senhoria que mui miu" 
■daménte lhe scpreuesemos fodalas jlhas e lugares que, nçsíe 
maar da jmdia, e pela costa daquy íee melaqua, jazem; e 
asy as mercadorias que ha em cada hum, e, das nosas, 
quaees sam pera Ia mjlhores, c os preços dhuâs e doutras, 
etc. E, porque, pera estas cousas, ha mester mais seseguo 
e segurança da que, tee ora, nos ca íeuemos, nam aja vosa 
Senhorja por estranho nom ser, poio presente, d’isso emfor- 
mado, como deseja; porque, desde a partida dos alboquerques 
:íee chegada de lopo soarez, a Xillj° de setembro de 504, 
nam ouue ca pera nenhuüa outra cousa mais vagar, que 
pera rresistir a elrrej de calecut, que loguo veyo sobre coochy, 
■como abaixo direj,—em breue, pola partida das naaos me nam 
dar vagar pera majs. E, comtudo, Senhor, postoque, pelas 
jiaaos de framçisquo d’alboquerque seprevesea vossa Se¬ 
nhorja, de tudo 0 que destas partes me parece que compre 
a voso seruiço, não deixo de o tocar nesta, ajmda que, per 
lopo soarez, que de quavay emformado quamto compre, o 
•poderá muy bem ssaber. 

E diguo, Senhor, que, deixando as cousas sobreditas, 
postoque d’ellas tenha emformaçam, pero nam tam çerta, 
■como a vossa Senhorja sse deue seprever, o que farej muy 
largamente pela frota que emboora vier,—per seprito ou 
palaura, segundo vosa Senhorja de mjm tever ordenado,— 
venho aas desta terra cm que estamos, que sam as que 
majs comprem a seu seruiço que nenhOas outras. 


E diguo que, antes da chegada do dito lopo soarez, nosi 
trabalhamos de, com alguum djnheiro que da naao de setuvall 
ouuemos, e asy arroz e mercadorias que tinhamos, de poer em: 
emgomço a carregua das naos com os mercadores daquy de 
coochy, presente elrrej, que sempre nisso metemos por media¬ 
neiro, que majs nam pode fazer ; e, depois de termos comçer- 
tado por tres mjll bhaares de pimenta, amte da vymda das 
naaos, demos de sinall, com muy booa segurança, a cherianj- 
nja merquar c a mamale mercar, seis mjll cruzados, - dous 
mjll em djnheiro c os quatro mjll em arroz, cobre c outras» 
mercadorias; e no preço das no3s'as, ouue muyto debate e 
dcscomçerto demtro neste castcllo, presente clrrey c seus sepri- 
vaães; e tamto, que esteveram os mercadores de todo lança¬ 
dos fora da carregua, e quizeram tornar o que tinham rreçe- 
bido. Eu, Senhor, nam era a jsto presemtc; e, depojs que o- 
ssoube, quem tudo tornou outra vez a comçertar, presemíe 
clrrey e primçepe, e por que meyos, vosa Senhoria o poderaa. 
ssaber pelos mercadores da dita naao de setuval, que a tudo 
foram prescmtes e outras muj tas testemunhas que d’iso ca fi¬ 
cam; de maneira que tudo tornou a mjlhor do que esperaua- 
mos. Asy, que teuemos tall ordem, que des o dia que o dito- 
lopo soarez chegou, nunqua deixou de carregar, tam descamsa- 
damemte como se fora davamte o caes, tee ser carregado da: 
mjlhor pimenta, e mais limpa e mjlhor pesada, que ajmda dc 
qua foy; e tamto a boca que queres, que pediam XX bahares» 
pera abarrotar huüa naao, e tornavam dc bordo ij e iij batees- 
carregados. Nam seprevo a vossa Senhoria a ssoma que 
Icuam as naaos, porque, pelas rrecadações, o poderá ssaber,. 
as quaes eu nom ordeney; e. portamto, crcyo que jram mjlhor 
que as fectas per mjm; c, porque cu dise ao feitor que mavia 
dc salvar disso, o faço. Em couliam c caccoullam, carrega¬ 
ram, dc pimenta c canella, o rrey gramde, a leítoa nova,, 
bate cabelo, a jndia; c ajmda aquy, a este vosso porro de 
coochy, se vieram acabar d abarrotar de pimenta, porque lhe 
tiraram canela pera o Orne; e neste se carregaram todalas 
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outras, em que vay, creyo, majs camtidade de pimenta do que 
vossa Senhoria fazia fumdamcmto; e, ajmda que anuçiada viera, 
poderá partir, tam bém carregada como cada huüa destas, per 
todo janeiro; e leuara miijta pimenta nova,—nam per mimguoa 
de velha, mas porque os mouros a compram e tem çarrada 
pera seus çambuquos, tamto que as naaos partem. Se vosa' 
Senhorja mamda aquy amdar d armada as fusías e bragam-. 
tijns que lhe tenho .scprito, que tolham que nenhuus çambuquos: 
navegem, com este par de caravelas que qiia estam, e, isso, 
mesmo, se nesta fortaleza tem deposito XX ou XXX cruzados, 
aja por çerto que XXX quintaes de pimenta cadano se podem.' 
rrecolher, d’aquy íee couiiam,—XX aquy, e d hy pera çima, e 
os majs 11a; e, com este djnheiro, íerei]\os a mercadoria no 
credito que mereçe, e sempre, com X cruzados em djnheiro, 
se gastaram, ao menos amte da vymda das naaos, outros 
tamtos de mercadoria, que em nenhua manejra, por pimenta, 
sem esta mesíura se pode gastar nem vemder a dinheiro, salvo 
alguum azougue. Ora veja vossa Senhorja quamto pro- 
ueito se d isto segue, e quamto majs. certa estara sempre a car- 
regaçam e segurança da partida das naaos, a tempo que nam 
pasem o rrisquo que passou o almjraníe; e, aalem de tudo, pois 
vosa Senhorja quer destroillos mouros da jmdia, o que, per, 
esta maneira, pode fazer mjlhor que per nenhüwT outra; e,.em 
keue tempo, este rrio decoochy he pera ellas o mjlhor do . 
mumdo, nem majs seguro, e podem hirper ele açima b e bj, 
leguoas, e meter tamto espamto aos senhores que jazem per ele 
açima, omde a pimenta da sserra vem teer, que ajam em booa 
vemtura nam comsentjr que nenhuum mouro .a compre, senam 
nos, que, sem jsto, nam pode ser em nenhOa maneira; e, per esta 
via, podemos amdar seguros com quallquer djnheiro per ssuas 
terras, e poupamdo pera uosa Senhorja o que os mouros gaa-' 
nham; e nam estaremos cada vez aa sua desposiçam de nos 
fazerem mall ou bem, no despacho das naaos, no qual, se al- 
guüa cousa fazem, he majs com vergonha que com vomíade. 
E, sse ajmda estas fustas fosem de tal tamanho, que abastasem, 


337 

pera acarretar arroz, de cholamandell pera esta feitorja, era a 
mjlhor c a majs çerta mercadoria que todas, e casy tamto como 
djnheiro contado. Neste porto de coochy, Senhor, deve vossa 
Senhorja fazer todo seu fundamento, porque, ellc ssoo, abasta 
majs pera huüa carregaçam que todo outro rresíamíe; e, despois 
em coullam, que sempre ajudaraa com caecoullam muy bem, e 
asy pollos christãos, que naquela terra ha majs, virem a perfeito 
conheçimento de nossa ssamta fee; e abastara hy huüa pequena 
casa, omdc nunqua deve estar majs mercadoria que quanta pO' 
der vemder; c aquella gastada, hir lhe outra deste castello, no 
quall compre prouer tudo o que vosa Senhorja mjlhor ssabe, se 
0 ja, per as naaos por que emboora esperamos, o nam fez. 
Quamto a jsto, nom ha majs que dizer. 

E, porque, das cousas da guerra delrrej de calecut co 
este de coochy, per vemtura se la falara per muytas manej"' 
ras, dou conta delas a vosa Senhorja, pera as ssaber nem 
majs nem menos, senam como foram, c, iso mesmo, pera 
ver se conheçia eu bem como se esta terra perder c ganhar, 
segumdo meus rrequerimemtos, e matar sobre esta pequena 
armada que qua deixou framçisquo dalboquerque, a quall. Se¬ 
nhor, sem nenhuua duujda, se nam ficara, este (sic) frota, 
que deus toda leue a saluamento, fora muy duujdosa cousa 
carregar; e, ajmda sem duvida, porque, se, desta vez, elrrej 
íle calecut se metera de pose de coochy, aja vossa Senhorja 
por çerto que toda ajuda fora cm seu favor, c maravilha fora 
poder se lamçar fora saluo com gramdissimo trabalho, des- 
peza, e rrisquo; mas noso Senhor deus, olhamdo a vosas 
vertudes e aa maa íemçam do perro jmfiell e tredor, nam qujs 
que tall fose, mas, antes, ouue por bem que viese acomete-lo. 
pera lhe dar a pagua de quamtos erros e maldades tem co¬ 
metidas comtra voso scruiço. E maneira de que tudo pasou». 
he a que se segue. 

It,—Tamto que os alboquerques partiram, foy tamanha a 
fama que lamçou, de sua vjmda, sobre nos, e o estrondo que 
trazia com os mouros per calecut, que lhe pareçeo que, quamdo 
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chegase, noa achase ja embarcados nos navios, com toda a 
mercadoria, porque pera jsso,* cujdou elle que ficava, e nam 
pera o que despois vio; e a xx bij de março, chegou a 
rrepely (que nos esta carregaçam muy rjjo ajudou, com 
mujta pimenitá que d hy veyo) e trazia comsiguo muyta 
jemte, e Ixx ou Ixxx paraaos com ij bombardas cada huum, 
e obra de cxx barcos de rremo, a que chamam catures^ 
com archeiros e alguQas bombardinhas de gamcho. 

E, tamto que soubemos que era aly com aquele apare¬ 
lho, partío pero rrafaell na carauellnha pequena, e hia também 
nella duarte pachequo, — per ordenança d elrrej, que estava 
cheyo de medo, ajmda do tempo pasado — e se foy lamçar 
açima do paso omde morreram os primçepes huOa booa 
meia legoa, dizemdo el rrej que nam se rreçeava senam d ally 
e que, CO ela e co a jemte que estarja em terra, nam pasarja 
nenhufía d elrrej de calecut. 

E, estamdo asy la a carauela, como diguo, muy armada 
e com R ou Rb homens, domjmguo de rramos, derradeiro do 
dito mes de março, a oras de jamtar, sairam a ella todo 
lios 1XXX paraaos e catures, e çercaram na toda derrador, 
e pelejaram aas bombardadas tee noyte. A carauela nunqua 
pareçeo, como começou de tirar que asy se cobrio de fumo. 
Emfira, que, despois de mortos e feridos mujtos dos deca^ 
lecut, per tarde se foram, asy aparelhados como eles mere- 
çlam, Da jemte da carauela, nenhuum homem morto nem fe¬ 
rido, damdo a alguuns as pedras na metade dos peitos, e 
nam lhe faziam nenhum dano; e a hum bizcainho, calafate, 
deu huua em huum hombro, e, daly, na maça da façe, nam 
lhe fez majs nojo que huum sinal negro c huum pouquojm- 
chado, cm cada parte. E, amtes d’isto, e neste meio tempo, 
os mouros daquy rrayvavam por fogir c despouorarem coochy^ 
nam por all, senam por meterem dcsmayo aa jemte da terra; 
e peitavam, a elrrej por isso e nunqua o deixauam, de dia nem 
de noyte, senam matallo; e, como íodollos molcbarcs ssam 
majs cobiçosos que nenhuüa outra jemte, no lo rrogaua cada 


dia, c nunqua nos a jsso pode armar; e a maneira que se teue 
pera não ffogirem, foy goarda se cada nojte o rrio e costa 
com huum paraao meu, cm que eu amdava, e com ij e iij ca¬ 
tures, que me nam podia nenhum escapar; mas, amtes, lhe 
tinha afirmado e presente a el rrey que, quallquer tomase, avia 
de lamçar ao maar; e cl rrey, per outra parte, ffolgaua quamdo 
lhe mostraua as rrezõcs que pera jso avia: que bem nos abas¬ 
tava, a nos, pelejarmos, e despemdcrmos vossa ffazenda, por 
lhe gardar as ssuas e asy suas pesoas, molheres e filhos, e 
eles nam quererem senam cuydar que, com sua fogida, fa- 
uoreçiam o parlido do perro; e, quamdo nam podiam alcam- 
çar sua saida, pediam licemça pera mamdarem as molheres 
e fazendas, e suas pessoas ficarjara. Nunca huüa cousa nem 
outra poderam alcamçar; e esta me pareçe que foy das majs 
primcipaaes e fauorauces a coochy, porque se se foram, nam 
ou vera nenhuum mamtimento na terra; e, namo avèmdo, nam 
vieram em fauor d este rrey, per nossos ^cyos, e dadivas, 
X ou xij rrex e senhores, com majs de xb homens de pe¬ 
leja (despojs, porem, que, com ajuda de deus, viram nosso 
partido fauoreçido) per iij ou quatro vezes; e, coratudo, apro¬ 
veitou mujto a jemte que veyo, que asaz trabalho ouuera na 
costa sem ella, porque foy cometido coochy per outra parte, 
e nam per omde estauam as carauelas com mujta jemte, como 
abaixo dircy. 

Neste dia, estaua a carauela gramde cm estaleiro. Lo- 
guo se lhe deu gram presa; e, como foy no maar, paríio 
pera çlma, pera o paso; c, estamdo ambas jumtas, terça 
feyra das oytauas de pascoa sairam todolos paraaos c caíu- 
res, e mujtos outros barquos pequenos, a que chamam tones, 
ajmda que d eles ha carregam iii quintaes de pimenta; c 
vieram obra d ametade deles ca, contra coochy, a esbombar- 
dea la praça e casas delrrej; c, porque o navio de duarte 
pachequo estaua defronte da praça c lhe tirava, pareçeo lhe 
que era peleja com elle. Fez-se aa yela na caravella peque¬ 
na, e vinha o socorrer; e disc a diogo piriz que também se 




340 


íezcse aa uela e se viese deitar aa boca do esteiro, omde 
elrrey mamdou fazer huQa muy gramde estacada, que he omde 
morreram os primçepes, por tall que os paraaos nam emtra- 
sem demtro e fezesem por aly alguum dano. Fez-se aa uela 
0 dito diogo piriz; c os paraos, cuydamdo que era com al- 
guum rreçeo, meteram-se apos elle, e tornou a sorgir. De 
como foram albardados da carauela, nom he pera falar; que 
morreram muytos, e foram feridos mujíos majs, e nenhuum 
dos nossos morto nem ferido; e foram bj ou bij paraaos 
arrombados com a bombarda grossa. 

Senhor: neste tempo avia muy pouqua jemte em coochy, e 
estava elrrej muy reçeoso de se perder; e qujs deus que, saba- 
do, xij dias d abrill, chegou o primeepe, de xxb ou xxx legoas 
daquj, dhuíia tkra ssua, omde estava, e trouxe comsiguo obra 
de jb homens, e j ou tres caymaaes com rrezoada jemte. E, lo- 
guo ao outro dia, domimguo de pascoela detremjnou el rrej de 
calecut emtrar coochy per dous lugares quamdo vio que, per 
omde estavam as caravelas, o nam podia fazer; as quaes eram 
ja cm baixo, na bocà do estreito do passo omde morreram os 
primçepes; e a maneira cm que foy he a scguynte: 

Foy jumto nambeadarij, seu irmaão, e ò nambeadarj, senhor 
de repely, e iij óu iiij outros, com iiij ou b homens, que 
eram já pasados, avia dias, como se as carauelas vieram de çiraa 
desta banda de coochy, em huum lugar que se chama Cumbal- 
lam, omde se asemtou elrrej de calecut, que he tres leguoas d 
aquy; e cmtraram per jumto com o maar, per camynho muj des- 
uyado de pareçer que tall se íTaria; eo primçcpc comquanto ti¬ 
nha já diso atoardas, aguardava pola peleja no paso omde mor¬ 
reram seus tios e irmaãos, c mandou Ha abaixo, aaquelle lugar 
a que chamam o palinhar, huum caimal seu, com obra de iij 
homens; e os de calecut emtraram pela terra de coochy, e quei- 
nsáram, muytas casas, desujadas da pouoraçam huüa leguoa, tec 
que 0 caymall chegou a elles e os amdou engodando per huÜa 
veigua açima, tée os trazer apos sy, demtro ao palmar; e eram 
aly, com o dito caymall, huum homem meu, e outro do ífeitor. e 
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outro daquy, do castelo, que mamdamos em huum catur pella: 
costa, saber nova, se avia hy paraa ou nom, avisamdo lhes que 
loguo tornasem com rrecado; e nom quizeram estes tres senam 
sair; e ajumtaram se com a jemte do caymal.e, despois, des¬ 
mandaram-se huum pouquo, e mataram loguo, aas cuytelladas,, 
0 framenguo do feitor, e ja ellc tinha ij ou iij derribados, com. 
huüa espimgarda que leuava; c, ao meu homem', escalaram huüa 
maão c o colo do braço, com huüa lamça. Foy socorrido, e es-. 
capou; e ooutrofogio. E, tamto que asy foram demtro no pal¬ 
mar, amdando aas seetadas e cutiladas, chegou o primçcpc case 
de traves, e meteo se com a jemte de calecut tam rrijo, que os 
fez ffogir; e, no alçamço, derribaram ijl ou iijd elles, os- 
majs primcipaaes panjeaes de goardad el rrey de calecut, e 
naires que elle tinha; e os outros deixavam as espadas e adar- 
guas, eembranhauam-se; e,dos de coochy, morreram b ou b|.. 
E, ao outro dia, amdavam os poleares, que sam os lavradores 
do arroz, em busqua d eles com paaos; e, como achauãm o nai-- 
re, ascmtauam lhe tortoeirada, que dauam com ele d auesso; e 
asy morreriam, segundo ouuj, per aquela manejra, aas raaãos- 
dos poleares (que he a majs çlvell jemte que qua ha, que nunqua 
chega a pouorado), obra de xx ou xxb. 

Os paraaos nam curaram, aquele dia, das carauelas, c 
vyeram abayxo, jumto co a praça de coochy, com mujía jemte, 
fazemdo fumdamento que, como emtrasem polo palinhar, que 
fariam eles porca outro tamto; e ja, açima da praça, tinham 
saltado em terra, e quejmado nom sey quamtas casas e mortos 
ij ou iij homens, El rrey estava em huum tabernacollo, a 
que chamam çeramby, no cabo da dita praça, em casa d huum 
mercador, per nome jçimale merquar; e os paraaos, comas 
proas em terra, açima dele huum tiro de beesta, esbombar- 
deando o ja; e todo lios mouros, mercadores c outros, eram 
embarcados, com suas molheres e filhos, pera fogirem. E, 
nisto, chegou de coochy pero fernandez, condestabre deste 
castelo, e deu a nova, e que vinham a pelejar com o navío. 
E, estamdo eu em cama, mal scmtido, me dise o feitor que 





lhe fose ssocorrer. Meti me loguo no meu paraao, bem cor- 
regido como êle amdava sempre, c quamdo vy que nam vi¬ 
nham aa naao, cheguej omde estavam os mercadores embar¬ 
cados e os fiz saltar em terra, e nam per ssuas vomtades; 
e, dahy, me fuy ao lomguo da praya, e pasey per omdc es- 
taua el rrey, que ja querja deixalo çeromby (sic), c tomej á 
lerra aos paraaos; e, a vista delrreye de íodollos mouros 
e naires, os emçarrej todos demtro em rrepely, aas bombar¬ 
das; e foram arrombados dous, segundo diseram os da naao, 
que 0 bem viram ; e tornej per omde estaua el rrej; e os 
mercadores estavam ja todos com ele, e com tamta galinha e 
figuos, e cocos, que me nam cabiam no paraao; e nom qujs 
clrrcj que o deixase, tee sol posto, que veyo a nova do des¬ 
barato do paljnhar. Ysto pode vosa Senhorja saber per quam- 
tos estavam na naao, de que la aguoara jraa algüa parte. E 
asy, foram, este dia, aparelhados per arabollos lugares. Este 
dia (que me nam lembraua) foy tomado polos ditos poleares 
0 sombreiro e huum tambor do jrmaão d elrej de calecut; e o 
sombreiro feitos (sic) em pedaços, aos couçes, que foy a moor 
desomrra do mumdo, porque aquela he sua bandeira. 

Item—Sesta feira, XIX do dito rnes d abrill, veyo fama de 
•gram paraa, e que el rrey de calecut vinha em pesoa, com 
quamto poder tinha, por aquelle mesmo lugar domde ficou a 
íroll de sua jemte; c, porque aly sam gramdes matos, se pos 
0 primçepeem huua çilada com majs de jb homens, da bam- 
da do sertaão: e o caymall de baipili em outra, da bamda do 
maar, com outros tamtos; c os poleares jravaas, que ssam os 
que tiram o vynho da palma, e mylhores panjcaaes, que ha na 
terra, em outra; e outra pouqua de jemte, que estava descuber- 
ta, pera os atiçar a emtrarem na veigua omde morreram os 
■outros, e cmtam lhe darem per todas partes. Estaua tudo con¬ 
certado de tall manejra, que, se seu pecado o trouxera sem 
seus pees nem alheos, nunqua majs tornara a calecut. Nom 
se sabe se lhe foy descuberta a çilada, ou porque nam veyo 1 
porem, veyo seu jrmaão e o senhor de rrepely, defromte da 


estacada, e se poseram da bamda d aalem, com majs de trimta 
ssombreiros, por mostra de xxx rrex e caymaaes; e eles eram. 
bramenes, Mujta jemte trazia; e na estacada estaua outra 
tamta, porque aquy eram muytos senhores, e começaram, dhufla 
bamda e doutra, se meter na agua, que lhe dava pellos glolhos,. 
e tirarem as frechas. E, amdamdo njsto, chegou duarte pa- 
chequo, com ij batees, e começou de lhe tirar, e matou d elea 
asaz, segundo diseram. Estauam os de coochy, com fauor dos- 
bateis, tam menencoreos, que os nom podiam teer, senom pa- 
sarem aalem, a pelejar com elles. E nysto, vieram todollos- 
paraaos aas caraucllas, e pelejaram gram pedaço. Foram ar¬ 
rombados tres da carauela pequena e muyta jemte morta, e 
nenhuum nosso morto nem ferido; e, semdo demtro no esteiro 
0 dito duarte pachequo, deram huOa espimgardada polia barrigua; 
a huum bombardeiro seu, e nam lhe fez majs dhuí5a noda 
vermelha. 

Item—Terça feira, xxij do dito rnes, veyo huüa naao peque¬ 
na d hormuz teer tamto avamte como esta jlha de baipili, om¬ 
de escapamos a primejra vez; e vinha pera calecut carregada d. 
arroz, algodoões, allcatifas, borcados minhotos e outros majs 
baiaos, tamarss sequas e em conserua, çebolas, alhos, mantei- 
gua e outras cousas. Vynha com medo da armada, emmarada 
muito; e, tanto que se fez tamto avante como calecut. Veyo de¬ 
manda la terra, e achou se aquy aquele dia polamenhãa, em 
calma. Foram Ha catures nosos dizer lhe que emtrasse, cuydan- 
do que era das daquy que aviam de vijr de cambaja ; e, quamdo- 
chegaram, a tinham tomada ja os pescadores da dita jlha de 
baipili, e despojada, e a jemte morta, saluo b, que escaparam pol- 
los nossos chegarem. Ouue a elrej, comtudo o que estaua 
nela, despois da chegada .dos nossos catures; e dizem que, 
despojs pos cm cobro tudo o que os pescadores ouueram. 

Item.—Qujmta feira, xxiiij° do dito rnes, nam ^amdo- 
nenhuOa jemte na estacada, emtraram per ella majs de ij nai¬ 
res de calecut, pella menhaã çedo, e derribaram iüj ou b' 
paaos, e queimaram outras tamtas casas; c, chegamdo du- 
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arte pachequo nos baíees, esíauam mujtos ao lomguo da es¬ 
tacada, de demtro e de fora; e, quamdo o viram, chamaram: 
—“janga de poríugall!" E ele, cuydamdoque eram de coo- 
chy, se chegou ípto a ferra, que lhe vieram lamça-las maãos 
das paas dos rremos; e, quamdo huum pescador que hia 
no batell, conheçeo que eram de calecut e lho dise, se lar¬ 
gou deles e lhe tirou; e, njsto, veyo huum sobrinho do 
primçepe, com obra de çem naires, em gramde grita, pola, 
terra, e deu neles,-himdo se ja todos rrecolhemdo polo vaao 
■com aguoa que lhe dava polas çimías; c aly derribou o prim¬ 
çepe dez ou xij; e, dos batces de duarte pachequo, mataram 
mujtos com as rroquas, Diseram que morreriam, das' bom¬ 
bardas, çemto ou cl. E, despois que se rrecolheram, himdo 
pola bamda dareull com seus sombreiros levantados, e tira¬ 
ram lhe da carauela de diogo piriz co a bombarda grossa, de 
longe. Viram cayr os ssombreiros. Foy çerto que quebraram 
0 amdor do senhor de rrepely; e morreo huum bramena, que 
dava 0 tambor a el rrej de calecut, que também aly era; e 
majs leuou aquela bombardada nove cabeças, e derribou huüa 
palmeira ou duas. Fforam majs pasmados daquela bombar-. 
dada, que doutra nenhuüa cousa. 

Item— Sesta feira, xxb do dito mes, vieram todollos paraaos 
e catures, e quejmaram huüa jlha pequena, em que averja obra 
de XXX casas, que esta jumto com a de baipill, que o ano 
pasado também foy quejmada, como scprevy a vossa Senhorja. 

Item—Domjmguo, xxbij do dito mes, hindo os paraaos 
pera çima saltou duarte pachequo com elles, e tomou ij deles e 
ij catures, com ij ou iij bombardas de booa grosura, e outras 
pequenas, de gamcho. A jemte se lançou em terra, e foram 
feridos ij ou iij homens nosos, de frechadas, da terra,—que tam 
perto os foram tomar; e ij saltaram em terra, a cortar os cabos, 
<iue ja cm huüa palmeira tinham dados. Estes também vieram 
ferjdos. 

Item—Des quimta feira, xxiiij. dabril, que emtraram 
pela estacada, como atras diguo, nunca majs deram ncnhuum 


paraa, tee xbj de mayo, que foy dia d asemçam, que vieram com 
iiij. jangadas de ij paraaos cada huüa, e fortes paliçadas de 
madeira, vaãs, e no meyo, muyta cordoalha, area, algo- 
dam; c estas vieram pola bamda d areull, aa sirgua; e vinham 
os mouros e naires delas tam descamsados, em nam avcrmajs 
detemça que chegar e leuarem as carauelas, como se as ícueram 
na maão. E asy vieram tee jumto dhuuns mastos que estauam 
encadeados na boca do esteiro, polo foguo que avia fama que 
aviam de poer em huum çambuquo; e, quamdo enchese a aguoa, 
lamçalo pera se hir embaraçar com as carauelas. Ffoy a 
bombardada grosa tamta, no corpo d ellas, que tornaram atras, 
e poseram as popas em terra, e tiraram aas carauelas. Mata¬ 
ram lhe, das ditas carauelas, mujta jemte, que loguo levauam» 
fora, e emtrava outra, de rrefresquo, tee que deram oo (sic) 
demo joguo, e se foram muyto em era ma. Afirmaram me 
despojs que nom ficaram demtro nelas mais de ij ou iij 
homens; e, mortos, foram ij e, dos nosos, nenhuum morto 
nem ferido,—deus seja louuado. E deram huüa espimgarda- 
da nos peitos a huum marjnheiro,, Nam lhe fez mais, que 
amasar lhe o piastram. 

Item—Sabado, xbiij do dito mes, chegou a naao de 
setuvall davamte este porto; e, loguo ao domimguo, emtrou 
mujto aa sua vontade, semdo as aguoas mortas; e achou, no 
majs baixo, ij braças e meia. Com sua vymda, s ouuera d 
emforcar o Çamory, pollo muyto fauor e mantimento que 
trouxe aa terra, da naao de chaull, que tomou. 

Item-Sesta feira, xxb do dito mes, tornaram, por forma, 
tres jangadas, e por darem a emtemder que nam despreza- 
uam ssua cmvemçara; e mujtos paraaos com elas. Dhuum 
d elles, tirauahuua bombarda, como espera. Huüa das jangadas 
foy arombada, e as carauelas afuracadas asaz, e arrombado 
0 batel de duarte pachequo, per iij partes. Jemte da sua, 
morreo bem; e, dos nosos, nenhuum ferido nem morto, saluo 
huum escravo de pero rrafaell, que veyo domde estaua 
ei rej de calecut, por espia; e o que o trazia, o vemdeo por 
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liuum cruzado. Este, estamdo debaixo d alcaçeua, lhe que¬ 
brou hufia bombarda as pernas. Morreo o outro dia. E 
eles ouueram por seu barato de se hir. A emvemçam das 
jangadas ffoy feita per huum mouro, mercador, de rrepely, que 
s obrigou, com elas, tomar as carauelas. Foy despojs o 
rrisquo tamanho, delle, que nam ousaua de pareçer, de ver¬ 
gonha. 

Este, Senhor, ffoy o derradeiro paraa que se deu; e 
partio el rrej de Calecut, e se foy asemtar em rrepeíy, e aly 
esteue tee que soube da vymda das naaos (que chegaram a 
xiiij. de setembro, como dito he), desfauoreçido de todos. 
Isto, Senhor, hc todo o que qua he pasado, desd a partida 
dos alboquerques tee aguora, que lopo soarez foy ssobre 
coromgulor, e saltou em terra, e queimou iiij ou b. naaos, 

■ que estauam abaixo do lugar, e asy toda aquela pouoraçam 
que aly estaua, e fez que, de coromgulor, pagasem a elrrej 
de coochy os dereytos que amtigamente tinha naquele porto, 
que ha tempo que lhe nom querem acodir com elles. Ao 
presemte Senhor, nom ha majs que dizer, senam que noso 
Senhor acreçemte o rreall estado de vossa Senhorja, a sseu 
seruiço. Seprita em coochy, a xxiiij de dezembro de 504 
—Aluaro vaaz. 

(3obre3eripfo)~^k ElKei, Nosso Senhor. 

(In dorso, por kttra com) — De seu jrmaão desteuami 
vaaz. 

(Tôrrc do Tombo—Qav. 16, Mac. 9, n.o 36) 




NOTA 

BaiTOS refexe-se nestes termos a Álvaro Yaz: “ Acabado esta acta 
de castigo, partio-se oÂlmii-ante (D. Vasco da Gama) pera Cocliij, 
ondechegon a tempo que estavam jâ ao náos tão prestes, que espedido 
d’ElEey, ordenou como o Feitor Diogo Fernandes Oorrea ficasse seguro 
no recolhimento de madeira, que lhe tinha feito. Ao qual leixoii 
trinta homens e por Escrivães de seu oficio Lourenço Moreno e Álvaro 
Vaz, e espedido delles, pariio-se pera Cananor a dezoito de Janeiro 
(de 1503 ) onde chegou ” (Dec I, liv. V, c. VII). 

SÔbre a luta épica que Duarte Pacheco sustentou com o rei de 
Calicut escreve BaiTos: 

“PartidoFrancisco de Albuquerque, (segundo dissemos,) soube 
logo 0 Çamorij como ficava em guarda de Ooehij huma nao, e 
duas caravelas com gente pera as marear, e pera defensão da forta¬ 
leza, que os nossos tinham feito. E confiado no apparato da guerra, 
e multidão da gente que podia levar, assi per mar, como per 
terra, dizia, que aquella despeza que fazia não era pera sómente des¬ 
truir o Senhor de Ooehij, mas ainda pera tomar a nossa fortaleza ; 
e que esta tomada, não teriam as nãos, que viessem do Reyno a 
colheita, onde pudessem fazer carga. ElRey de Ooehij per suas 
espias era sabedor destes grandes apercebimentos do Çamorij, e anda¬ 
va hum pouco desconfiado de poder resistira tamanho exercito, 

. por se dizer que trazia per mar, e per terra repartidos sincoenta 
mil homens: huns, que haviam de vir combater a nossa foiialeza 
com muita artilheria, que houveram dos Mouros de Méca; e os 
outros haviam de vir per terra corametter o váo, e mais que 
tinha convocado todolos principaes do Malabar contra elle. Com 
as quaes novas, que sempre na boca do povo se multiplicam em 
mais do que são, muitos dos naturaos de Ooehij se passavam do 
Reyno a outras partes, fugindo de noite em barcos. ElRey, posto 
que ouvisse, e visse estas cousas, como prudente dissimulava o que 
tinha em seu peito, que eram estes receios; e o melhor que podia, 
andava provendo em p necessãrio pera a defensão do Reyno, prin- 
cipalmenteem huma estacada no passo do váo do rio, per onde- 
na guerra passada o Çamorij entrou. Duarte Pacheco sentindo 
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esta desconfiança, e temor, que ElRey trazia, o esforçou, pro- 
mettendo-llie que por sal 7 ação de sua pessoa, e estado, elle com 
quantos eram em sua companhia tinham oferecido as vidas; qiie e 
com este proposito aceptára ficar em sua ajuda como elle sahiae 
tão longe de sua patria, que não tinha outro amparo senão as 
armas, com as quaes esperava de o quietar em seu estado com a 
victoria de seus imigos: que se esta vontade que elle tinha. Sua 
Eeal Senhoria achasse em seus proprios vassallos, tivesse por 
ceida a segurança de suas cousas. Mas que elle receava, segundo 
0 que já via em alguns; priiioipalmente em os Mouros, que vi- 
viam em seu Reyno, não achar tanta lealdade nelles, quanta fé, 
amizade, e serviço lhe haviam de guardar, e fazer os Portugue¬ 
ses. ElRey com estas, e outras palavras de Duarte Pacheco ficou 
algum tanto consolado, e muito mais quando vio com quanta dili¬ 
gência elle dava ordem ás cousas necessárias; e porque alguns 
dos seus uaturaes já descuhertamente de dia se passavam do 
Reino de Cochii pera outras partes com temor da vinda do Ça- 
morij, 0 que fazia grande espanto na gente miuda, per conse- 
selho de Duarte Pacheco mandou ElRey lançar pregões, que 
ninguém se sahisse do Reyno, e qualquer que fosse tomado 
nesta passagem morresse por isso, Drarte Pacheco por animar 
ElRey, e os seus, que andavam mui cortados de temor, tanto 
que sonhe que o Çamorij era no Repelim, ante que descesse 
ahaixo a Cochij, o foi esperar em hum passo, sómente com 
huma caravela, e bateis, e alguns barcos da terra, era que levaria 
té trezentos homens, de que os oitenta , eram Portugueses, e os 
outros Malabares, que pera isso deo ElRey. Os Caimaes, e princi- 
paes de Cochij vendo esta diligencia de Duarte Pacheco, e quão 
ousadamente hia.commeter o Çamorij, pero que estivessem abalados 
pera Se rebelar a ElRey, deti?eram-se té ver em que parava esta 
sua ida: e approuvea Deos que foi em tal hora, que deo em 
humas aldeas, onde já estava assentada a gente do Çamorij, em 
que fez grande estrago por estar descuidada, E posto que sem¬ 
pre no commenttimento, e sahida em teriíi, que os nossos fizeram 
. houve sinaes de victoria, hiam os naturaes de Cochij tão temero¬ 
sos coma fama do Çamorij, como que vinhatras elles afuria de 
todalas armas do Çamorii.; e quem mais remava com o seu eatur» 
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mais valente era, porque acerca delles não he vileza virar as costas^ 
mas não ousavam de parecer ante ElRey por não terem causa de- 
fugir. Ã. qual fugida ElRey sentio muito pola fraqueza dos seus, 
e 0 Çamorij mais polo animo dos nossos, e converteo a indignação 
deste caso sobre os astrologos, e advinhos, que lhe promettiam gran¬ 
des victorias de nós. Porém como elles sempre buscam escapulas 
a seus enganos, tomaram por desculpa que o dia que commettêra 
aquella jornada pera a sua gente tomar aquelle alojamento, em 
querecebêram tanto damno, fora em hora iufelice, e não eleota 
per parecer delles, senão per sua própria vontade, sem com elles 
consultar os dias, que pera bem de sua victoria lhe convinha obrar 
as cousas essenciaes daquella guerra: que se quizesse conseguir 
victoria de seus imigos, usasse das horas de sua eleição, porque 
estas lhe convinham, e não as tomadas per própria vontade; ao 
que ElRey deo credito polo muito que confiava nelles. Passado 
êste accidente, entre alguns dias que estes mestres da eleição do^ 
tempo escolhêram pera o Çamorij pelejar com os nossos, foi hum. 
Domingo de Ramos deste anno de quinhentos e quatro,, o qual 
por ser tão solemne com os Mysterios, que Ohristo nelle obrou por 
nossa Redempção, andavam os nossos tão alegres de em tal dia- 
se verem com os imigos, que se espantavam as Malabares, t 
diziam, que os nossos andavam tomados da faria da vingança, 
como os Araoucos de Malaça, eda Java, os quaes são homens,, 
que com indignação de alguma vingança matam quantos acham 
ante si, não temendo a morte, com tanto qne^ fiquem vingados.- 
E certo, que segundo o Çamorij trazia a gente, e navios, de que os 
nossos cada hora eram assombrados, senão entreviera a consolação, 
e esforço espiritual da memória daquellesdias da Quaresma, em que 
esperavam por serviço de Deos, e de seu Rey derramar seu sangue, 
segundo eram poucos, e a carne de subjeota a temores da morte,, 
sem dúvida era cousa pera sè todos embarcarem pera este Reyno, 
porque rosto, disposição,, e vontade viam em os naturaes da terra 
pera desesperar de sua ajuda, e esperar fazerem delles entrega ao 
Çamorij, como elle requeria. Assi que entre fé, e temor se determi¬ 
naram de ir esperar o Çamorij ao váo da estacada, em que elle por 
passar, e os nossos polo defender, houve huma miracolosa batalha;. 
porque tendo o rosto a tanto pezo de gente, sómente tres dos nossos. 
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foram feridos, e dos imigos hum grande numero, porque onde mor- 
Têram cento e oitenta, nâo podia deixar de ser boa somma. Passado 
este dia, em que o Çamorij recebeo tanta perda, â sesta feira de En¬ 
doenças, per eleição dos feiticeiros, mandou outra yez commeter o 
passo do váo, e dia de Pascoa outra, não sómente a pé, mas ainda 
’Com grande numero de paráos, que quasi faziam huma parte, no qual 
•commettimento a nossa artilheria lhe metteo no fundo onze delles, 
e matou trezentos e sessenta homens; e o maior damno que da nos¬ 
sa parte se recebeo, foi a gente da terra, que andava mal armada; 
porque como a maior parte de sua guerra he fréchadas, espada, adar¬ 
ga, e ainda entre elles não havia tanto numero de artilheria, como 
ora tem: mais subjectos andavam os naturaes da terra ao perigo por 
mal armados, que os nossos, qne traziam as armas de que cà usam. 
E a maior industria que o .Çamorij punha neste negocio era saber 
quantos Portuguezes morriam: cã fazia conta que per serem poucos 
elle os iria gastando té ElRey de Oochij ficar desamparado delles; e 
com lhe dizerem que nos tres dias, qne commeteo o váo, eram mor¬ 
tos vinte Portuguezes, isto lhe faziam crer seus adivinhos, por lhe 
terem dito que na morte dos Portuguezes estava a sua victoria. Com 
os quaes enganos, quando veio a terça feira de Pascoa, per seu coir 
selho tornou repetir a entrada per mar, e per terra; e foi tão casti* 
gado da nossa artilheria, que affastaüdo-se do lugar do váo, se reco- 
Iheo a hum palmar com perda de cento e trinta homens mortos, e 
grande numero feridos; e os nossos, segundo_ andavam cubeitos de 
nuvens de settas, e entre artilheria, miraculosamente Deos os guar¬ 
dava. As quaes cousas quebraram tanto o coração de todo aquelle 
<Jentio do Çamorij, que lhe fuglo da gente fim, e mesquinha mais 
de quinze mil homens, e sessenta paráos de remo, o que causou ta¬ 
manho temor nelle, que logo se quizera partir, se«não entretivera 
0 senhor de Repelim, e conselho de alguns Mouros, dizendo, que 
leixasse aquelle váo de tanto infoitmio, ecommetesse a entrada per 
outra parte, que não fosse per tão estreito lugar, pera que a gente 
toda pudesse pelejar: 0 que não podia ser naquelle lugar estreito, 
por que tirando os dianteiros, os outros mais damnavam aos seus 
proprios, do que ofendiam aos imigos, o qual conselho o Çamorij 
acceptou, e partio-se daqnelle lugai’. ( 1 ) 

(1) Década 1,1ÍT. yll, Oiip. V, pag. 116. 
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Partido o Çamorij de aquelle passo, sem os nossos saberem o funda- 
mento de sua partida, chegou naquella mudança hum Bramane a. 
Duarte Pacheco, e deo-lhe huma carta, a qual lhe mandava hum Ro¬ 
drigo Reinei, qne fora cativo em Calecut no tempo de Pedralvares. 
Cabral, quando matáram Aires Oorrea; o qual lhe fazia saber como 
quantos ardis, e conselhos ElRey de Cochij tinha, logo o Çamorij 
era avisado delles per os Mouros, em que ElRey mais confiava; e 
qne todos estavam de acordo per industria do Çamorij pera mata’^ 
todolos Portuguezes per qualquer modo que pudessem. Duarte 
Pacheco por não mostrar a ElRey que temia os Mouros, qne anda¬ 
vam naquellas cousas, não lhe deo conta, do que ordenavam contra 
os nossos, sómente lhe fez queixume delles da pouca lealdade que 
lhe mantinham, dando aviso de seus segredos a seu imigo, pedin¬ 
do-lhe que provesse nisso, mandando dar tal castigo a hum par del¬ 
les, que temessem os outros incorrer na sua culpa. O que ElRey 
dissimulou, e não poz em obra, temendo escandalizar em tal tempe 
os Mouros, em que elle tinha posto boa parte de sua esperança, por 
serem mercadores, que tinham muita substancia de fazenda; e co^ 
este receio, que elles sentiam em ElRey, tomáram licença que des- 
cubertamente andavam amedrentando os natnraes a leixar a terra, e 
principalmente aquelles, que eram adjutorio de guerra, que com 
seus paracs, e barcos hiam buscar mantimentos, de que começava 
haver a necessidade. A qual cousa escandalizou tanto a Duarte 
Pacheco, que tornou outra vez sobre isso aElRoy, e lhe afeou tante 
0 caso, que lhe deo elle licença que pudesse castigar aquelles, que 
contra seus mandados leixavam a terra. Havida esta licença, não 
passaram seis dias que não fossem tomados nesta culpa sinco Mou¬ 
ros, os quaes Duarte Pacheco mandou levar á náo com fama que os 
mandava enforcar: sobre que logo vieram muitos recados a’ElRey 
que tal não fizesse, por serem homens aparentados, e dos principaes 
da terra. Ao que elle respondeo, que lhe pezava de vir o seu reca¬ 
do tão tarde, porque os ministros de sua morte foram nisso mui di¬ 
ligentes por suas culpas o merecerem; de que ElRey, e os Mouros 
ficáram mui tristes, e temerosos de tão publicamente fazerem o que 
ante faziam. Peró Duarte Pacheco os tinha mandado mni bem 
guardar, e ter em segredo té o fim da guerra, porque esperava ae 
diante comprazer com a resurreição delles a ElRey, e aos Mouro» 







352 


4 a terra, por serem proveitosos pera o negocio da pimenta; porém 
ao presente ficaram tão escandalizados, que não andavam buscando 
senão como pudessem a seu salvo empecer os nossos. Oom o qual 
odio, andando Duarte Pacheco, fazendo algumas entradas na Ilha 
Cambalão, em quanto o Çamorij fez aquella mudança do váo a ou¬ 
tra parte, estes Mouros de Oochij, lá onde os nossos andavam pele" 
jando, lançaram huma fama solta per todos os da terra, que os Mou¬ 
ros de Oochij tinham tomada a foi-taleza,. e huma das caravelas, e a 
nao, com morte de quantos Portuguezes estavam em sua guarda, 
exhortando os que lá andavam em sua ajuda que fizessem outro 
tanto, eassi ficariam livres dos trabalhos da terra, que padeciam 
por sua causa. Duarte Pacheco, primeiro que esta falsa nova se 
publicasse, foi sabedor delia per aviso de Oochij; e temendo que 
podia fazer alguma hnpressão no animo dos naturaes, que não era 
mui fiel, simulando necessidade, se veio pera Oochij sem do caso 
darcontaaElRey, sómente de novo começou fortalecer, e prover 
nas partes de suspeita, e ter maior vigia ácerca dos Mouros de Co- 
ehij. E entre algumas cousas, que ordenou, foi, que naquella parte 
per onde o Çamorij queria passar, em que via outro váo de maré 
vasia, mandou de noite secretamente metter humas estacadas mui 
•agudas de páos tostados em lugar de abrolhos pera se encravar 
a gente, o que aproveitou muito. Porque o dia da passagem deste 
váo, como todos vinham com Ímpeto de passar, lançou-se hum grão 

golpe degentea elle, dando-lhe agua pelos peitos, e tanta que se 

começaram a encravar, acurvavam, e os outros que sobrevinham de¬ 
trás, empeçavam nelles de maneira, que cabiam huns sobre outros 
represando a agua, sem ser já váo, mas lugar de sua perdição, huns 
afogados, e outros encravados, com que os trazeiros não ousavam 
commetter aquella passagem. Com tudo, era tão grande o numero 
da gente, que ainda passáram muitos de banda da Ilha onde esta¬ 
vam os nossos, que naquella defensão tiverão o maior trabalho do 
que té então tinha passado ; e a causa foi esta. O Çamorij, quando 

qum cornmeter esta passagem, fez mostra que havk 

so lugar; e tanto que a gente começou entrar, o Senhor de Repelim 
comgrande numero de pai-áos, em que haveria mais de tres mil ho¬ 
mens, oommetteo entrar per outro passo mais abaixo, o qnal caso 
fez Duarte Pacheoo repartir a gente que tinha em duas partes, man- 
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dando a esta, per qne entrava o Senhor de Repelim, as dnas carave¬ 
las, Capitães Diogo Pires, e Pero Rafael com alguns paráos, e elle fi¬ 
cou em terra no lugar per onde coraniettia o váo o Príncipe Nan- 
beadarij com o maior corpo da gente. Estando em hum mesmo tem¬ 
po, assi nesta parte do váo, como nas caravelas, defendendo a passa¬ 
gem obra de trezentos homens da terra, per industria dos Mouros 
desamparáram Duarte Pacheco, o qual vendo-se mui perseguido da 
multidão dos imigos, mandou chamar o Príncipe de Oochij, que 
estava em outro passo de menos defensão, e luio lhe acndio, como 
quem temia ir-se metter em tão manifesto perigo, como sabia ser o 
em que elle estava. Dnarce Pacheco, porque sobre este desamparo 
se vio ainda em ontra maior necessidade, que foi falecer polvora, a 
huns bateis que tinha no seu passo, os quaes lhe ajudavam muito, 
entretendo o pezo da gente, a grão pressa mandou ás caravelas de- 
l)aixo que lhe soccorressem ; e com um batel qne mandáram, que se 
ajuntou aos outros que lá tinha, ficou com algum repouso da iiiulti- 
dão dos imigos, que qiialhavam o rio naquella. passagem; porque 
teve outra ajuda depois da vinda deste batel, que foi yir também a 
maré a elles, com qne totalmente aquelle lugar ficou seguro de pas¬ 
sagem, e elle teve tempo de vir nos liateis qne alli tinha, soccorrer- 
' as caravelas: e approuve a Deos que com sua chegada tamisem ficá- 
ram livres do damno, que recebião da multidão dos paraos. Final- 
mente se os imigos sangráram os nossos, elles'receberam omaior 
damno, porque em ambolos passos sómente os mortos foram seis¬ 
centos e sincoenta. E o que mais assombrou o Çamorij neste dia, 
foi, que, ]’ecolhido elle em hu.m palmar vizinho á borda do rio, lá o 
foi pescar huma bombarda das caravelas, matando-lhe novo homens 
aossens pés, do sangue dos quaes elle ficou borrifado, e hum delles 
diziam ser Bramane, que lhe estava dando betei. Por razão do qnal 
caso se indignou tanto contra os seus feiticeiros, qne os quizera 
mandar matar, porque naquelle cia lhe tinham elles promettida a 
victoria, e nelle recebeo maior damno qne em todolos. passados. Po¬ 
rém entrevieram nisso muitos Cainiaes, e pessoas notáveis, e deram 
por desculpa por parte delles, dizendo, qne os Deoses estavam in¬ 
dignados contra elle Çamorij, porque no principio daqiiella guerra 
promettêra de lhe fazer hum templo, o qual té aqnellc dia não ti¬ 
nha começado; e pera confirmação disto que lhe cueriam persuadir, 
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sobreveio ao seu arraial huma enfermidade á maneira de peste per 
espaço de hum mez, que não durava hum homem mais que dous, 
ou tres dias, em que perdeo mais de seis mil homens. Com temor dá 
qual muitos lhe fugiram, e os outros andavam tão assombrados, que 
metteo o Çamorij em grande confusão, não se sabendo determinar. 
Os Bramanes feiticeiros, por se tornarem a reconciliar com elle, vie¬ 
ram com hum ardil de enganos, por não acabarem de perder o cré¬ 
dito de suas promessas, dizendo, que queriam ordenar huns certos 
pós, osquaes haviam de ser lançados na vista dos nossos quando 
viessem a se adjuntar com a sua gente; e eram tão poderosos, que 
os haviam de cegar de todo pera não poderem dar mais hum passo. 
Os mouros, a quem estas cousas mais tocavam, posto que não con¬ 
fiassem nestas mentiras dos Bramanes, folgavam com ellas por ani¬ 
mar 0 povo, e mais a ElRey, que o viam mui quebrado, e trouxe¬ 
ram também outra invenção, em que mais confiava por ser industria 
de guerra, dizendo ao Çamorij que alli estava hum mouro per nome 
Coje Alie, o qual tinha inventado huma maneira de castellos de ma¬ 
deira armados sobre paráos, em cada hum dos quaes bem poderiam 
caber dez homens, e seriam tão sobranceiros sobre as caravelas, com 
que ficassem senhores do alto: e como a força dos nossos estava nes¬ 
tas caravelas por razão da artilheria, tomadas ellas, ficavam perdidos 
de todo. E que além deste ardil, tinham outro muito .melhor, por 
ser sem nenhum trabalho, dar aviso aos Mouros de Cochij, que lan¬ 
çassem peçonha nas aguas de que os nossos bebiam, com que os 
iriam gastando. As quaes cousas assi ficaram no juizo do Çamorij > 
que lhe parecia não ter mais dilação per haver victoria dos nossos, 
que em quanto estas se ordenavam, e por isso com muita diligencia 
mandou logo pôr mão nellas. 

Duarte Pacheco, depois que lhe Deos deo aquella victoria, veio- 
-se com as caravelas adjuntar á náo, e favorecer a fortaleza, mui des¬ 
contente do Príncipe de Cochij, e delRey, por lhe fugir tanta gente da 
sua, príncipalmente por 0 Príncipe não acudir com soccorro ao tempo 
que 0 mandou chamar, em que os imigos quasi houveram de passar 
0 váo, e se^ passáram, fora o negocio de todo acabalo. E o que mais 
daqui sentia era parecer-lhe, que vinha isto per industria dos Mou¬ 
ros de Cochij; e sendo assi, elle não podia ter tanto resguardo, que 
huma hora, ou outra não lhe pudesse acontecer algum grande de¬ 
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sastre, por sre trabalhosa cousa guardar-se dos imigos de casa. El 
Rey como soube que elle estava descontente, veio-se com o Prínci¬ 
pe a visitallo da victoria do dia passado, e o Príncipe a desculpar-se 
dizendo, que a gente que fugira, elle tinha mandado fazer exame 
disso, e acháva ser quasi dos Caimes, e Capitães, que se rebeláram 
ao serviço d’ElRey, sentio que alli estava. El Rey tomada a mão ao 
sobrinho com palavras brandas, e mostras de muito amor, começou 
de tirar de suspeita a Dúarte Pacheco, mostrando que de cousa al¬ 
guma daquellas elle não fora sabedor; sómente vindo visitallo, e 
dar-lhe as graças do trabalho que aqnelle dia passado levára por de¬ 
fensão do seu Reyno, topara seu sobrinho, que lhe contou o descon¬ 
tentamento, .que elle tinha, e a causa delle. E quanto á descon¬ 
fiança dos Mouros, elle tinha razão, pero o tempo não dava lugar a 
mais, que a dissimular com elles por serem muitos, e poderosos; 
que commettendo algumas cousas leves, convinha passar per elles, e 
quando fossem públicas, e de perigo, então teria outro modo com 
elles. Que lhe pedia não houvesse paixões, pois não tinha por 
trabalho os perigos, que passava em defender aqnelle seu Reyno, 
que era d’ElRey de Portugal seu Irmão; por tanto, leixado todo o 
passado, entendesse em remediar o presente porque, segundo o Ça- 
m.oríj fora escarmentado, não podia leixar de tornar com poder’de 
mais gente, pois as injúrias parem indignação, e esta furia de vin¬ 
gança, Ao terceiro dia tornou ElRey mui agastado, dando conta a 
Duarte Pacheco, que per suas enculcas, que trazia no arraial do Ça¬ 
morij, tinha sabido q conselho que houve sobre sua tornada, e os 
ardis dos pós, castellos, e peçonha nas aguas; e que também lhe 
fora dito, que o Çamorij, mandara' buscar todolos Elefantes ades¬ 
trados que havia na terra pera passarem o vão, pera serem amparo 
dá gente, que havia de vir escudada detrás delles. Duarte' Pacheco 
a estas novas, e ao temor que llie ElRey mostrava, respondeo-lhe 
com palavras de esforço, dizendo, que não se agastasse, porque to-- 
dos estes apparatos, e invenções dos Monros de Caleciit, mais eram 
a fira de temorizaf a gente de Cochij, que por lhe parecer terem 
força contra 0 poder dos Portuguezes, que per muitas vezes tinham 
experimentado. Que quanto aos castellos, e Elefantes, elle tomava 
sobre si 0 remedio; que o lançar de peçonha nas agnas, isto lhe 
pedia que mandasse prover per homens de confiança, porque a 
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maldade dos Mouros podia corromper a muitos, senão fossem muito 
fieis neste caso que importava a vida de tantos. B depois que mui 
miudamente estiveram praticando no modo de esperar estes 
apparatos do Çamorij, e em parte fariam mais força, no mar ou na 
terra, pois per ambas estas partes esperava commeter, acordaram que 
por razão dos castellos que se armavam nos bateis, a maior parte 
de gente Portuguez estivesse nas caravellas, e em guarda da fortale¬ 
za, e outra estivesse com o Príncipe de Cochij, e.Oaimaes no lugar 
do váo. Tornando ElRey pera sua casa a prover em as cousas desta 
prática, ficou Buarte Pacheco em outra com os Capitães, e priu- 
cipaes pessoas, que com elle andavam naquelles trabalhos; porque 
como os conselhos delRey eram logo postos nos ouvidos do Çamorij^ 
quiz prover no que haviam de fazer sem o communicar cora BlRey, 
temendo 0 damno, que lhe podia sobrevir, tomando o Çamorij na 
sua industria ardil de os ofender. B as cousas, em que logo pro¬ 
veram, foi cortara ponta de hum cotovelo, que fazia a terra, on¬ 
de fez huma maneira de baluarte, que ajudasse a defender as ca¬ 
ravelas, que ficavam mettídas naquelle anco da terra, por lhe ficar 
Imm só combate, e no lugar do váo outro de madeira grossa en¬ 
tulhado, onde havia de estar a artilheria por cansa dos Elefantes, 
que haviam de entrar per aquella parte, e uma grossa estacada 
ao longo da terra, que ficasse soberba Sobre o váo em lugar de 
muro pera poderem pelejar de sima. Mandou também encravar 
Imiis grandes madeiros, com as puas de ferro per sima, os quaes 
ha vi 3 m secretamente á noite ante do dia da entrada ser mettidos 
no lugar do váo, prezos com estacas por os não levantar agua, pera 
os Elefantes se encravarem nelles. E posto que encommendou a 
ElRey a vigia das aguas, por razão da peçonha, por mais segiirauya 
deo cuidado, a alguns Portiiguezes homens de recado, que andassam 
sobre os Gentios, a que ElRey encommendasse a guarda delias. O 
Çamorij, em quanto os nossos ordenavam estas cousas, também 
entendia em seus apercebimentos, principalmente na invenção de 
castellos de Coje Alie, que eram oito, cada hum em dous paráos de 
altura de vinte palmos, de sima do qual poderiam pelejar dez ho¬ 
mens. E em quanto trahalliavam nelles, não leixava de mandar 
commetter os nossos per quantas partes, e modos podia, ora com 
armas, ora per traições, que sempre cahiram sobre sua cabeça com 
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perda dos seus. Porque elle mandou sobre a náo de Duarte Pache - 
co por estar apartada das caravelas, e desta feita perdeo quatro pa¬ 
ráos com muita gente morta, e ferida, e mais tomáram-lhe hum 
carregado de mantimentos, e a gente, que era natural da terra, se 
salvou. Depois per duas, ou tres vezes fizeram entradas com ardis, 
e ciladasi huma das quaes foi per industria de hum Mouro mercador 
chamado Gormale, a quem Duarte Pacheco, por comprazer a ElRey 
de Cochij, deo huma bandeira, dizendo, que a queria peratrazciv. 
pimenta per os rios dentro, porque per ella fosse’conhecido dos 
nossos por não receber damno. Mas todo o seu ardil elle o pagou,, 
e nestes commettimentos sempre perdiam mais do que ganhavam 
porque de huma só vez lhe tomáram os nossos oito paráos, e trez^- 
bombardas. E por lhe não ficar cousa por tentar, também foram 
lançados seis Naires da parte do Çamorij pera matar Duarte Pache¬ 
co, dos quaes sendo elle avisado, acolheo hum, e outro de Cochij,. 
que já andava em sna companhia, e prezos, os mandou a ElRey de 
Cochij, que fizesse justiça delles, porque elle não queria ser o juiz 
daquelle caso, pois era o offendiclo. E o mais que Duarte Pacheco- 
estranhou a ElRey, foi, serem elles também lançados pera quei¬ 
mar as caravelas; e de todas estas, e outras cousas que cada dia. 
moviam, permettia Deos serem logo descubertas aos nossos ante de 
se corametterem, com que se proviam pera não incorrer no perigo., 
Não sómente com estes que estavam em Cochij o Çamorij usava 
destes ardis, mas ainda mandou lauçar fama em Cananor, e em COu- 
lão onde estavam as duas Feitorias, que todolos Portuguezes de Oo- 
chij eram mortos, com recado a alguns Mouros de sua valia, per que- 
lhe encommendava que fizessem lá outro tanto aos que lá estavam,, 
que foi causa de elles terem traballio, em quanto não souberam a 
verdade; e porém nests recolher-se á casa forte, que Antoniode 
Sá tinha feita em Coulão, llie mataram hum homem, e feriram 
-alguns; assi que per todalas partes, e modos o Çamorij commetteo 
se podia tomar vingança dos nossos, sem lhe aproveitar algumas de 
quantas cousas lhe os Mouros inventáram pera isso. Acabados os seus 
castellos, em quanto davam estes rebates, ficou o Çamorij tão namo¬ 
rado delles, que leixadas as outras industrias dos pós, e Elefantes, to¬ 
da sna esperança,e força poz no commeuttimento do combate per mar 
«ora elles. E certo que tinha razão, perquè na vista eram tão temero- 
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«og, quão fracos se depois mostráram quem os povoou; a vinda dos 
quaes emfama tanto assombrou a ElEey de Cochij, e os seus,, que 
polos animar quiz também Duarte Pacheco usar de outro artificio, 
dizendo, que em contm os castellos, e todavia em seu tempo servio. 
■0 qual foi ajuntar ambas as caravelas com as popas em term com ra* 
geiras per baixo pera se alargar quando quizesse; e ao pé de cada 
masto mandou também armar outra maneira de castellos, pera que 
-querendo os outros abalroar, que ficasse igual delles. E nas proas, 
além dos goroupezes, que eram mais compridos do necessário pera a 
navegação, mandou atravessar dous mastos pera entreterem a chegada 
dos castellos ás caravelas, e lhe ficar espaço pera se aproveitar de 
aftilheria. Providas estas cousas, repai-tio agente que tinha dos 
nossos, que per todos podiam ser até cento e sessenta homens, a 
qual repartição era nestas quatro partes, no váo, na fortaleza, e pelas 
caravelas, e náo, porque em todos estava a defensão delles, e daquel- 
le Reyno de Cochij. E posto que esta repartição ficou assi feita' 
•depois que o negocio chegou a pelejar, tudo se baralhou, trocando 
liuns por outros, segundo a necessidade o requeria; e em cada hum 
■destes lugares também havia muita gente, que ElRey mandou mais 
por fazer corpo de gente, que'por accrescentarem animo aos nossos: 
■cá segundo seu uso, ante que experimentassem o ferro, muitos del¬ 
les se punham em salvo. A este tempo já em Cochij havia mui 
pouca gente da natural da terra, por ser toda fugida da fralda do 
mar pera dentro do sertão com temor dos apparatos do Çamorij, 
posto que viam quantas victorias os nossos haviam de seus imigos; 

■e não sómente fugio a gente civil, mas ainda se lhe rebelaram mui¬ 
tos Gaimaes, que entre elles são pessoas notáveis, como áoerca de 
nós Senhores de terras de Titulo. Cá ElRey de Cochij começou 
esta guerra, sendo em sua ajuda estes que eram seus vassallos: o 
Príncipe seu sobrinho herdeiro do Reyno, o Caimal de Paliport, o 
Daimalde Balurt, o Cham de Bagadarij Senhor de Porca, e o Man- 
gate Caimal seu imão, e o Caimal de Cambalão, e o Caimal de Che- 
rij de Vaipij, e outros senhores de terras, e juntamente eram em 
ajuda d’ElRey com até vinte mil homens, que com os seus fazia 
numero de trinta mil. Peró procedendo a guerra, poucos, e 
poucos 0 leixáram, e ficou sómente com o sobrinho, e com o Cai¬ 
mal de Vaipij, que sempre lhe guardou muita lealdade. Finalmente 
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de trinta mil homens, com que no principio desta guerra se aohou^ 
neste tempo de tanta affronta, que foi a maior, não tinha oito mil, e 
ainda êstes maissnbjectos ao temor, qne á constância de acompanhar- 
os nossos no tempo do trabalho. E a gente, com que o Çamo- 
ríj começou, seria até sessenta mil homens, de que a 'este tempo,, 
(segundodissemos,) pelos casos, eperdas, que teve, também já. 
tinha menos hum terço; porém era fama entre os nossos que tra¬ 
zia per mar, e terra quarenta mil homens seus, e destes Senhores,, 
que 0 ajudavam, delles como vassallos, e outros por serem amigos, e 
vizinhos naquella terra Malabar, que elle convocou contra nós ;• 
BeturacolRey de Tanor, Cacatunão Barij Rey deBespiir, e de- 
Cucurão junto da serra chamada Gate, Cóta Ágaíacól Rey de 
Gotugão entre Cananor, eCalecut janto de Gate, Curiur Ooil Rey 
Curim entre Panane, e Orangalor, Naubeadarij Príncipe de 
Calecut, Nambea seu irmão, Lancol Nambeadarij Senhor de 
Repelij; Paraicherá Eracol Senhor de Orangalor; Parapucol Se¬ 
nhor de Chalião entre Oaleciit, e Tanor, Parinha Mutacol Senhor 
quasi Rey entre Orangalor, e Repelij, Benará Nambeadarij Se. 
nhor qnasi Rey assima de Panane pera a serra, Nambearij Senhor 
de Banalá Carij, Parapucol Senhor de krapuram, Parapucol 
Senhor quasi Rey de Bepur entre Chanij, e Calecut, e outros 
muitos, cujos nomes não vieram á nossa noticia, que entre elles. 
eram príncipaes mui poderosos. Alguns dos quaes, quando o- 
Çamorij tornou commetter passar a Cochij com a invenção dos 
castellos, eram já idos pera suas terras; do artificio dos quaes 
castellos elle estava tão contente, que lhe parecia ter a victoria 
mui cería sem ajuda destes que o deixáram; mas o negocio não- 
snccedeo segundo elie esperava, como se veá neste seguinte Capi- 
iuh:'iDec.lliv,V}I,eapV,ni 

“ Postas as cousas de cada huma destas paríes na ordem, 
•em que esperavam de se aproveitar delias, partio o Çamorij tão^ 
soberbo, e confiado na invenção da máquina dos castellos, que por 
aquella vez leixou de commeter o váo. Assi por lhe parecer que^ 
esta força posta sobre as nossas caiuvelas, onde estava toda a 
d’ElRey de Cochij, bastava pera as tomar, e com a posse delias lhe 
seria leve a entrada de Cochij; como por ter sabido que a passagem 
do váo estava muito mais defensável; e o principal de tudo era 
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por os seus Sacerdotes, e Feiticeiros lhe terem promettido grande 
victoria, se puzesse o impeto de snas forças nestas caravelas. Assi 
‘pe com este conselho, dia da Conceição de Nossa Senhora chegou 
•o Çamorij per terra com a maior parte do seu exercito ás nossas 
'Caravelas, a qual frota era de duzentos paiios atulhados de frechei¬ 
ros, que haviam de servir no séu modo de pelejar, como gentes 
pera chegar, e correr a huina, e outra parte; e quando fosse tem¬ 
po, lançarem em terra aquelle golpe de gente, e tornarem por 
•outra, ondeo Çamorij estava da parte do rio, té ser tanta, que pudesse 
.senhorear a terra em quanto o Çamorij passasse. Entre os quaes 
parâos, que cliegáram ao mesmo tempo, que elle appareceo sobre o, 
rio, vinham oito daquellas máquinas, armadas cada húma em dons 
grandes paráos, tão soberbas, e temerosas, que os nossos estiináram 
mais a vista delias .que a fama. Mas como elles esperavam este 
dia, e mais por ser de N. Senhora, na qual punham sua confiança, 
■sem se mover do lugar onde estavam, com as caravelas, e bateis em 
hum corpo á maneira de baluarte com suas arrombadas, em as má¬ 
quinas dos castellos chegando a tiro, começou a nossa artilheria 
representar o dia do juizo, afuzilando fogo, vaporando fumo, e 
.atroando os ares de maneira, que com estas cousas, e com os enxa¬ 
mes de frécluis, grita da gente, tudo era huma confusão escura na 
vista, e nos ouvidos, sem huns aos outros se poderem ouvir, nem 
menos saber se eram ofendidos dos amigos, se dos contrários. As 
máquinas, ainda que vinham soberbas, ante que fossem mettidas 
naquella escuridão, e fumaça de morte, não puderam dar tanta 
quanta ellas promettiam com sua vista, ante neste seu commetti- 
mento recebêram maior damnodo que o fizeram; cá por serem 
armadas sobre dons paráos grandes, ao governar delles houve mui¬ 
to embaraço, não podendo cada Imm dos dous lemes acudir a hum 
tempo, quando os do castello queriam, porque também a maré 
que subia os hia atravessando apezar dos remadores. Oom os 
quaes impedimentos de oito máquinas qne ellas eram, duas com 
ussás trabalho puderam chegar ás caravelas, e ainda estas foram 
mettidas com as vergas, que os nossos tinham posto em modo de 
guroupézes. As quaes tanto que chegaram áquelle lugar, com a 
artilheria foram Ifeitas em rachas, que serviram de armas contra 
aquclles que vinham dentro : cá os mais delles foram mortos, e 
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feridos per ellas. B não sómente parou a artilheria aqui, mas 
ainda dava per paráos, que eram tão bastos, qne nimcase perdeo 
tiro: com o qnal damno muitos foram arrombados de maneira, 
que andava já a agua chea de nadadores, trabalhando por salvar as 
vidas na terra, onde estava o Çamorij, porque na de Cochij os 
d’ElRey, que estavam em guarda delia, os matavam. Finalmente 
0 dia não foi tão prospero, como os feiticeiros do Çamorij lhe 
tinham prognosticado; e porque ainda lhe ficou esperança, que 
tornando outra vez alcançaria victoria, que refizesse todolas p.erclas 
passadas, veio dahi a certos dias em hora de melhor eleição, como 
elles diziam. Mas N. Senhor acabou de vingar os nossos deste 
soberbo, e contumaz Gentio com o grande damno, e perda, que 
recebeo neste ultimo commettimento que fez, assi per esk parte 
com seus castellos de vento, como per o váo que também commetteo, 
ficando tão quebrado, e por seus Sacerdotes tão convertido afazer pe¬ 
nitencia, dizendo todos ter ofendido aos seus pagodes em não lhes fa¬ 
zer os sacrifícios, e ofertas, que lhes tinha promettido no principio 
desta guerra: que simulando elle, que se tornava a refazer per a 
tornara ella, se recolheo de todo com perda de dezoito mil ho' 
mens, treze na enfermidade, que per duas vezes sobreveio ao se^ 
arraial, eos sincona guerra que continuou, a qual guerra durou 
seis mezes; e neste tempo entre o Çamorij, e ElRey de Cochij 
houve cartas, recados, e outras miudezas, segundo o que escreveo 
Fr. Gastão hum Religioso, que estava na Feitoria com os nossos, 
em hum tratado que fez da ‘guerra entre estes dons Reys, de que 
sómente tomámos o necessário com outra mais informação, porque 
em todo o decurso desta nossa Asia mais trabalhámos no substancial 
da historia, qiie no ampliar as miudezas que enfadam, e não delei¬ 
tam. Assi que tornando ao fim desta guerra, que se rematou com 
as amoestações dos Bramanes, tiveraip. elles ainda tanto artificio de 
se salvar das mentiras, que disseram , ao Çamorij no snccedimento 
delia, e de consolar a elle, que lhe fizeram crer que os seus Deoses 
lhes tinham feito mercê em pagar culpas próprias, não com damno 
de sua pessoa, mas dos seus, a qual cousa causou recolher-Se com 
alguns delles a fazer penitencia. Dando também por causa de seu 
recolhimento querer por alguns dias dar repouso ao povo dos tra¬ 
balhos da guerra, e mais naquelle tempo por ser no fim do iiivernor 
46 
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em que esperava a vinda das nossas náos, contra o poder das qnaes 
também lhe convinha prover seus portos. Os seus Oaimaes, e Prín¬ 
cipes, que 0 ajudaram, principalmente aquelles, que podiam receber 
damno, ou proveito de nós, ante que as nossas náos c|iegassem, por se¬ 
gurar seus estados, e lugares, e haver alguma fazenda da que ellas de 
cá levavam, mandaram commetter pazes a Duarte Pacheco, vendo que 
0 Çamorij se recolhia, não tanto por religião, quanto por siza de paz, 
por sentirem nelle que a desejava. E quem logo veio com este 
requerimento de paz, foi o Senhor de Repeíim, principal movedor 
desta guem, por ^er ihui vizinho a Cochij, e não tinha a pimenta 
da sua terra outra sahida senão per nossas náos; e pola mesina ra* 
zão da pimenta, e a sua terra ser a flor delia, e a nos convir tanto 
como a elle esta paz, Duarte Pacheco per vomtade d’BlRey de Co¬ 
chij lha concedeo. Na qual tempo Antonio de Sa Feitor de Coulão 
por algumas paixões, que lá tinha com os Mouros, lhe mandou pe¬ 
dir,que com sua vista o quizesse ir favorecer; o que Duarte Pache¬ 
co fez, indo la em sua nao, leixando os Capitães das caravelas em 
guarda de Cochij. O qual chegando ao porto de Coulão, achou sinco 
náos de Mouros, que estavam a carga da pimenta, das quáes vieram 
•a elle sinco Mouros os principaes delias com grandes presentes, pe¬ 
dindo-lhe paz, e seguro pera navegarem suas náos com a carga que 
tinham feita, o que lhe Duarte Pacheco não concedeo. Ante por ter 
sabido de Antonio de Sa que as naos estavam ja de todo carregadas 
contra sua vontade, e que esta fora a principal causa, por que o man¬ 
dara chamar, por ter havido algumas paixões com os Mouros mer¬ 
cadores estantes na terra, que lhe negavam esta pimenta por á dar a 
elles, Duarte Pacheco lha fez descarregar toda, e a entregou a 
Antonio de Sa, pagando-lhe o que custava, e sómente lhe deo 
alguma pera sua despeza. E em quanto estas descarregavam, vie¬ 
ram alli ter outras duas, cada huma em seu dia, as qnaes traziam 
pimenta, e vinham acabar de tomar carga naquelle porto; e porque 
soube em certo que nenhuma destas náos era de Calecut, com quem 
tinhamos crua guerra, a todos não fez mais damno que não lhe 
consentir que tomassem naquelle porto alguma pimenta, por ter¬ 
mos alli 0 Feitor Antonio de Sa a fim de recolher toda a que 
havia na terra. Assi que espedidas estas náos vasias, e pagas da 
pimenta que tinham, foram buscar outro lugar, que não tivesse 


esta defensão, e Duarte Pacheco tornou-se pera Cochij, onde dahi 
a poucos dias chegou Lopo Soares, que partio deste Eeyno por 
Capitão mór de huma grande Armada, da viagem do qual fare¬ 
mos relação neste seguinte Capitulo.” (Dec. I, liv. YII, cap. Ylil). 
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(Sem data) 

Documento n.M9 

Senhor—A jente com que eu seruy vosa alteza na Indya 
depois que me, francisco dalboqcr (sic) e afonso dalboqerqé 
deixaram, fycaram comigo com comdiçam qe do tempo de sua 
fycadaate sua tornada vencesem seu soldo todo por inteiro, 
posto que cm outras naos vehesem, como francisco dalboqerqe 
e afonso dalboqerqe mos deixaram por seus asynadós por de- 
terminaçam de mais vezes como ihe vosa aíteza mandaua em 
seus Regymentos qe fezesem toda cousa de voso serviço, por¬ 
quanto. doutra maneira nam qerya nyngem ficar e asy ficaram, 
cumprindo muito a uoso serviço fazerse entam outra despesa 
muito mayor da qe se fez demais jente e navios, quanto mais 
esta qe era mui pouco voso serviço em ser tam pequena em 
tudo, em soldos de jente e gastos e cm armada, se a deus nam 
fczcra grande com tanta vytoria por ser cousa uosa, vosa al¬ 
teza sentyra com pouco voso serviço era, fycar eu com tam 
pouca jente e tam mali fornecida como fyqey, e pois vos noso 
senhor tanta vytoria quis dar comygo c com muita jente .na 
Indya, em a terdes tam sojeita e atormentada com as cousas 
que nela tenho feitas, qe sois nella o mays temydo rey do 
mupdo, e a qem todo o abarisco obedece, como esta tam craro 
c manyfcsto, tendo noso senhor tanto cuidado de uosas cousas 
em as ajudar e guardar como tam conhecidamente por mouros 
e gentios e judeus se vyo o tempo que nela estyue, e polos 
purtugeses que la estauam, nam se deuya vosa alteza esqecer 
delas nem de seus seruiços, pois tam grandes e tam asynadós 
foram, e os vós senhor com tanta honra prouicastes nesta ci¬ 
dade e em vQsos Reinos, queira vosa alteza agora mostrar al¬ 


guma mancyra de dcsagardecimcnto na paga dos soldos desta 
í! Jente qe uos também servio sendo tam pouca com tanto trabalho 

j- , e Risco de . suas pesoas, e com tanto desejo de vos servirem 

li' que as vidas nam estymauam, por iso como ho eu afyrmo asy 

a vosa alteza qe os vy muitas vezes nestes autos do primeiro 
I' dia qe francisco dalboquerque peiejou na Indya, e depois nas 

cousas que ele e affonso dalboquerque fezeram, qe foram mui 
i'- grandes, c cm tudo qe eu depois fyz, e asy no fazer do voso 

|l castelo de cochy, em qe os eu mui bem vy trabalhar, - do qual 

I' _ tempo certo senhor eles mereciam muito milhor jurnall qe man- 

j; ’ • darlhe vosa alteza pagar o soldo alguns os qe se perderam 

l" com Vicente sodre qe comigo vem do tempo que se perderam 

! ate chegarem a esta cidade, e asy a todolos outros qe co- 

|i ‘ mygo daqy foram, qe lhe nam qerem pagar por a minha não 

| , , . fycar la enam vyrem nela, qe se ma a mym nam deixa¬ 

ram trazer do qe eu estou agrauado, e de outras 
; cousas, c ela la fycou, que culpa tem a minha jente pera lhe 

i ‘ nam pagarem os qe se veheram, qe eles nam eram obrigados 

I - andar nela emquanto ela durase, e mais fycando eles comigo 

1?^ . ' peralvara de francisco- dalboqerqe e aífomso dalboqerqe, qe 

I posto qe em outras naos vehesem ouuesem seu soldo todo por 

1 inteiro, oquall vosa alteza ja veria por dom martynho que o 

I , tem, e por qe isto senhor lhe dcueys por boa conciencia alem 

j do merecimento de seu serviço, ho digo asy a vosa alteza 

I polo qe eu devo a uoso serviço—Duarte pacheco pereyra. 

I Pera elRei noso senhor—De Duarte pacheco. 

(Torre do Tombo—Cartas dos vice-reis,—maço único, 
n,o 148), 



(BdB Julho dei SOS) 

Documento n.® 20 

juizes, vereadores, procurador, Nos el Rey vos emviainos 
muiyfo saudar: por esía naao que era veco da Imdia da 
comscrua da armada que o ano passado emviamos, de que 
he capitam moor lopo soarez, ouuemos cartas pellas quaees 
ouvemos Recados e nouas çertas dos muytos vcnçymentos 
e vytorias que noso senhor deu a nosos capytaêes e jemte 
que leyxaram na índia com nosa armada affonso dalbo- 
querque e francisco dalboquerque, nosos capitãees, com" 
ira el Rey de calecut e os mouros que cm sua çidade e terra 
estauam, vyndo clle com grandes poderes de jemtes por terra, 
€ navios armados por mar sobre elRey de cochym, qüc estaa 
noso amyguo e seruidor, e sobre a fortclleza que nosos 
■Capitaees fezeram que ally em cochym íecmos, por a qiiall 
cousa e por outros grandes vençjmemtos e destroços que o 
dito lopo soarez, noso capitam moor, também despois fez ao 
dito rrey de calecut e suas cousas, cm que queymou treze 
naaos grosas e allgumas delias carregadas, e cm que matou 
muytos mouros, Nos pareçco que era bem darmos louuores 
e graças a noso senhor, asy como por todas suas obras o 
dcuemos, e por ysto he Rezam que se faça, pois avemos por 
çerto que se fez tudo mais por sua maão e mylagrosamente 
do que por Rezam que nyso ouucse, visto o grande poder com 
que sempre nesta gerra veyo o dito Rey de calecut, E a 
pouca jente nosa com que senprc foy desbaratado e vcmçido, 
E como prouue a noso senhor que matando lhe os nosos 
muyta jemte, que passaram de dous mill homees, nunca dos 


nosos moreo nenhum, que pareçe cousa mylagrosa c pera 
muitos louuores e grraças se darem a noso senhor, pello que 
muyto vos encomemdamos E mandamos que logo como esía 
vos for dada façaees nesa çidade preçisam sollene de toda 
a clerezia delia e asy moradores, a quall se faça o mais 
sollenemente que ser possa, E com muytos louuores a noso 
senhor por a merçee que nysto a Nos e a nosos Regnnos 
tem feita e pellas mais que nyso aimda delle esperamos de 
que com sua ajuda se segira muyto seu scruiço e mais 
acreçemíamento da sua samía fee e homrra e bem destes no¬ 
sos Regnnos; scripta cm lixboa a oito dias de julho de 
1505.-Rey. 

(Arquivo Municipal do Porío, üv. lo de Provisões, fl, 48) 


NOTA 

A naü referida na carta é de Lopo de Abreu, que chegou a Lisboa 
antes de Lopo Soares (fiarros—Dec. 1,1. "VII, c. XI). 

Sôbre as procissões ordenadas por ElRei D. Manuel e sôbre o triste 
fim da gloriosa carreira de Duarte Pacheco, escreve Damião de Goes: 

“O que toca a grande honra que lhe elRei dom Emanuel fez em 

chegando a este regno, he o seguinte. A quinta feira depois da 
armada de Lopo Soarez surgir no porto de Lisboa mandou fazer 
huma porcissam solemne, do modo que fazem as do Oorpo de 
Deos, em que foi dá Se, até o mosteiro de S. Domingos, levando 
Duarte Pacheco, a sua ilharga, junto consigo, onde o Bispo de 
■ Viseu dom Diogo Ortiz fez huma pregação, em que relatou tudo 
0 que lhe acontecera na índia, e o mesmo mandou fazer per 
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todo 0 regao, e o screveo aos mais do Reis, e Príncipes christãos. 
Mas 0 fim destas honras, em galardam de tantos serviços, e doutros 
que Duarte Pacheco depois fez a elRei, como se ao diante dira foi 
de calidade, que se pode delle tomar exemplo pera os homens se 
guardarem dos reveses dos Reis, e Príncipes, e da pouca lem¬ 
brança que muitas vezes tem daquelles aque . sam em obrigaçam, 
porque a mor merce que Duarte Pacheco alcançou pelo prêmio 
dos taes serviços, foi a capitania da cidade de São George da 
mina, donde por capítulos que delle deram o mandou elRei trazer 
ao regno em ferros, e sem lhos tirarem dos pés esteve muito tem¬ 
po preso na cadea, ate que por se saber serem parte das culpas que 
lhe punham falsas, e as outras tão leves, que em hum tal homem 
não podiam ter nome de culpas, o soltarão, tão pobre, como o era 
quando foi pera mina. E assi viveo todo o mais do discurso de 
sua vida, com muito desgosto, e em tanta pobreza, que sen filho, 
unico, ligitimo, loam Fernandez Pacheco, e sua mãi, que ao 
presente vivem, por lhe elle nam deixar fazenda pera se poderem 
manter como dqvem, passam tão estreita vida, que são constrangidos 
a viver, elle nam como os seus proprios serviços (aliem dos de seu 
pai) merecem, e ella de pouco que lhe elle pode dar, e esmolas 
que lhe fazem pessoas honradas. Este foi o galardam que Duarte 
Pacheco ouve em satisfaçam de tão grandes, e memoráveis servi¬ 
ços como forão os que fez a Coroa destes regnos." {Orónicade 
ElRei D. Mamã, parte I, cap. C). 

Quanto aos feitos de Lopo Soares, diz BarroS: 

"Com a vinda da índia do AImirante D, Vasco da Gama soube El- 
Rey, que as cousas delia se hiam ordenando de maneira, que convi, 
nha mandar maior frota da que lá era ao tempo de sua chegada; que 
como escrevemos, foram nove vélas repajrtidas em tres capitanias^ 
do successo das quaes ainda ElRey não tinha nova. Sómente soube 
per elle Almirante quão offendidos os Mouros daquellas partes fica¬ 
vam ; assi pelo odio, que geralmente elles tem ao povo christão, co¬ 
mo pelo damno que tinham recebido de nós, e principalmente delle 
Almirante. Assi que por esta razão, como pera ir tomando maior 
posse daquelle grande estado, que lhe Deos tinha descuberto, orde¬ 
nou de mandar este anno de quinhentos e quatro huma grossa Ar¬ 
mada, a capitania mór da qual deo a Lopo Soares filho de Ruy Go¬ 
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mes d’Alvarei)ga, Chanceller mor que fora destes Reynos em tempo, 
d’ElRey Dom Áffonso o Quinto, em o qual Lopo Soares havia mui¬ 
ta prudência, e outras qualidades de sua pessoa, que mereciam hu¬ 
ma tão honrada ida, como csfii era. Com o qual foram estes Capi¬ 
tães, Lionel Goutinho filho de Vasco Fernandes Coutinlio, Pero de 
Mendoça filho de João do Biito, Lopo Mendes de Vasconcel- 
los filho; de Luiz Mendes de Vasconcellos, Manuel Telles Bar¬ 
reto filho de Affonso Telles, Pedralfonso de Aguiar filho de 
Diogo Affonso de Aguiar, Affonao Lopes (la Costa filho de Pero da 
Costa de Thomar, Filipe de Castro lilho de Álvaro de Castro, Tris- 
tãoda Silva filho de Affonso Telles de Meneze.s, Vasco da Silveira 
filho (leMosem Vasco, Vasco d(í Oarvillio filho de Álvaro Car¬ 
valho, Lopo de Abreu, e Pero Dinisdt'. Betubal, em as quaes náoa 
levava mil e duzentos homons, muita iiarte dellcs Fidalgos, e cria¬ 
dos d’ElRey, toda gente mui limpa, e tal, (lut^ com razão se póde dizer, 
que esta foi a primeira Armada, qim saliio deste Reyno de tmta, e 
tão luzida, gente, e de tão grandes náos, posto ejue :fo,ram menos cm 
numero que as duas passadas. B por esta causa nuo se pudeu-am fa¬ 
zer tão prestes como as outras, porque partio da Cidade de Lisboa a 
vinte e dous de Abril deste aiino mil quinhentos e (piatro, e a dons 
de Maio foram na paragem do íCabo Verde. E dahi eni diante, posto 
que tiveram alguns temporaes, (jue se acham em tao comprida via¬ 
gem, quando veio a vinte e cinco de tJullio snrgio em Moçambique, 
onde se deteve té o primeiro dia de, Agosto fazendo aguada, e repai- 
rando algumas náos, priiicipalment(í a de Pedraffonso de Aguiar, e 
a de Affonso Lopes da Costa, que com limn temporal (luc tiveram de 
noite deo huma per outra. Partido de Moçambique, chegou aMe- 

linde, onde achou seis Portuguezes dos (pie se pmlkm am 
Pero de Taíde, os quaes lhe eontáram também como se perdera. 
Vicente Sodré, e as cousas que Altonso de Albuquerque, e 
Francisco de Albuquerque (inc tinham feito na índia. Espedido 
d’ElRey de Melinde, (pie o recfibeo com muito gazalhado, 
0 tempo qne alli esteve, a primeira terra (pie tomou da índia foi 
Anchediva, onde achou Antonio de Saldanha com Rny Lourenço, 
os quaes se faziam prestes pera tomar -á (iosta de Oamhaya, pera 
andar alli esperando as. náos de Méca; mas Lopo Soares os levou 
cómsigoporTevar recado crElRey D. Mamielpera isso. Alli veio 

também ter com elle Lopo Mendes de Vasconcellos, cpie se apartou 
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da frota com lium temporal que lhe deo, o qual tinham por perdi¬ 
do ; e juntas estas vélas, chegou a Cananor, onde foi muito 
festejado assi do Feitor Gonçalq Gil Barbosa, como d’ElRey, que 
se ?io com elle ao modo das vistas que houve entre elle, e o Almi¬ 
rante. Porque estes Príncipes Gentios nestas vistas põem muita 
parte de. sua honra em ser com grande apparato, e ceremonias 
a seu uso; mas Lopo Soares iiao lhe deo vagar, porque três dias 
sómente se deteve nestas vistas, e em prover algumas cousas ao 
Feitor Gonçalo Gil Barbosa, pera fazer prestes a carga do gengi- 
vre, e outras cousas, que^havia de tomar quando tornasse de Cooliij; 
Pero ante que partisse pera Coohij, veio a elle com cartas hum 
moço Christão mandado polos cativos, que lá estavam em Oaleout, 
pedindo que se lembrasse delles; á vinda do qual moço deo azo 
Coje Biquij, que era nosso amigo do tempo de Pedralvares 
Cabral: e também foi industria dos principaes de Oaleeut, temendo 
aquelle poder da Armada, e parecia-lhe que os cativos que lá 
tinham podiam fazer algum l 3 om negocio pera tractar na paz, 
por saberem que a desejava o Çamorij. Lopo Soares, depois que 
se informou do moço de algumas cousas, que por elle lhe manda¬ 
vam dizer os cativos, o tornou logo a espedir com palavras de es¬ 
perança de sua liberdade; e quando veio'ao seguinte dia, que eram 
sete de Sotembro, chegou ante a Cidade de Calecut, onde em' 
lançando ancora foi visitado com alguns refrescos por parte de 
Coje Biquij, e em sua companhia este moço, O qual presente 
Lopo Soares não acceptou, dizendo, que elle estava naquelle 
porto suspeitoso, onde se costumava negociar com cautelas de 
enganos; e porque não sabia se vinha da mão de Coje Biquij, que 
' elle havia por homem amigo do serviço d’ElRey de Portugal seu 
Senhor, se de outro algum que fosse imigo dos Portuguezes, não 
podia acceptar cousa alguma, ainda que viesse em seu nome, 
Que em quanto elle não praticasse com a própria pessoa de Coje 
Biquij, peró que recados lhe fossem dados de sua parte testemu¬ 
nhados per aquelle moço que alli estava, não os havia por seus: 
portanto elle se poderia ir embora, e se era de Coje Biquij, 
podia-lhe dizer, que com nenhum outro refresco folgaria mais 
que com ver a elle, e aos Portuguezes, que lá estavam reteúdos. 
Espedido este Mouro, veio Coje Biquij ao seguinte dia, e nãO' 
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mui contente da resposta que os Mouros mandaram a Lopo Soares» 
posto que trouxe comsigo os mais dos cativos que lá estavam, A 
qual resposta era, que ElRey estava ao pé da serra; mas que por 
terem sabido quanto desejava a paz, lhe mandavam aquelles homenSi 
e que em quanto não vinha seu recado por terem mandado a elle, 
folgariam saber delle a vontade que tinha, e o que queria mais 
pera o fazerem saber ao Çamorij. Lopo Soares, depois que 
agradeceo a Coje Biquij a vontade que sempre mostrava aos Por¬ 
tuguezes, respondeo-lhe ao negocio da paz; que a primeira cousa 
que haviam de fazer pera elle ouvir as condições delia, era entre¬ 
garem-lhe os dous Gregos d’Esolavoiiia, que lá andavam, que na 
prática da outra paz ElRey prometteo entregar, e não oumprio. 
Coje Biquij, porque vio que Lopo Soares se cerrou nisto, e não 
quiz ouvir mais réplica, ospedio-se delle, dizendo-lhe, que elle 
desejava mais esta paz que pessoa alguma; mas como ElRey, e os 
principaes do seu Conselho o haviam já.por suspeito nas cousas 
do serviço delRey de Portugal, elle não tinha nesta parte mais 
auctoridade, que representar bem estenegocio, o qual prazem a 
Deos que viria a effecto. Lopo Soares, porque neste, e em outros 
recados que foram, e vieram tudo em cautelas, e dilações, sem 
alguma conclusão, mandou chegar seis náos das mais pequenas a 
terra, que varejassem com artilharia toda a cidade, em que se 
deteve dous dias, nos quaes se fez tanta destruição, que cahio 
grande parte do Cerarae delRey. Apabada a qual obra, Lopo 
Soares se partio pem Cochij, onde chegou a quatorze de Setembro, 
atempo que tambera''’Duarte Pacheco chegava de Coulãodo ne¬ 
gocio peraquè o mandou chamar Antonio de Sá, (como atàs 
dissemos), E ao seguinte dia depois de sua chegada, ElRey de 
Cochij e veio ver, mostmndo grande contentamento de sua vinda, 
e da boa entmda, que deo no varejar de Oaleeut, do qual estrago 
logo perpatmares, que são grandes caminheiros de terra, tinha 
já sabido'serem mortas mais de trezentas pessoas, e derribada 
muita casaria, até os palmares emm destruídos, que o Gen¬ 
tio muito sentia por ser propriedade de que se mantem. Na 
qual prática Lopo Soares por parte dTOey D. Manuel com 
as cartas, que trouxe a ElRey de Cochij, lhe deo agradecimentos 
dos trabalhos, que tinha passados, offerecendo-lhe aquella Armada, 


eqixenenliuma cousa llie ElRey seu Senhor mais eiicomemdava, 
que a restituição de qualquer perda, que elle tivesse recebida por 

causa da amizade que com elle tinha, eoutms muitas ^palavras; a 

queElRey respondeo, dizendo, que elle perdia mui pouco em 
perder seu estado por amor d’ElRey de Portugal seu irmão, pera 
0 que elle desejava aventurar por seu serviço, quanto mais qxie oS 

damnos da guerra passada mais foram de seu imigo, que d’elle; 
e os trabalhos de defender aqiielle seu Reyno de Cochij, não 
eram seus, nem dos seus súbditos, e vassallos, senão dos Portugue- 
zes, que alli estavam, principalmente do Capitão Duarte Pacheco; 
e que algum trabalho, que o seu Reyno podia receber, ElRey seu 
irmão lho pagava cada anuo nas cousas, que por amor delle fazia 
de maneira, que recompensada huma cousa por outra, elle era o 
que ficava devendo. Que em signal destas mercês, e favores, que 
cada dia recebia, (pois em al o não podia servir,) elle queria 
logo mandar ordenar a carga da especiaria, e que elle Lopo 
Soares podia descançar nesta parte. As quaes palavras Lopo 
Soares respondeo com outras assi da parte d’ElRey, como da 
sua, conformes ao que ellas mereciam, com que Se espediram 
hum do outro mui contentes. E porque a este tempo ElRey por 
causa das guerras passadas estava na Ilha de Vapij, e elle desejava 
de se passar à Ilha de Ooehij, onde era sua própria vivenda, segundo 
deo conta a Lopo Soares; mandou elle Antonio de Saldanha que 
com alguns bateis, de que eram Capitães Tristão da Silva, Pero 
Rafael, Pero Zuzarte, e Ruy Lourenço, que o levassem. Os quaes 
foram com muita festa de trombetas, bandeiras, e gente luzida, 
fazendo toda honra, e acatamento à pessoa d’ElRey, como se foram 
seus vassallos, porque o queriam contentar, e com prazer por razão 
dos grandes trabalhos, que tinha padecido por conservai a amizade 
d’BlRey D. Manuel. (Barros, Dec. I, Liv. VII, cap. IX). 

Havendo hnm mez que Lopo Soares era chegado, ElRey de Cochij 
lhe deo conta como de hum lugar chamado Cranganor, que seria 
■dalli quatro léguas per hum rio dentro contra Calecut, recebia 
muito damno, por ser lugar de fronteira, que o Çamorij tinha 
fortalecido: que lhe pedia muito que ein quanto as náos estavam à 
carga, houvesse por bem de mandar sobre elle pera o destruir de 
todo. Lopo Soares como já tinha informação deste lugar per 


Duarte Pacheco, e quão prejudicial era a sua vizinhança, determi- 
J MU de ir logo sobre elle, e assi o disse a ElRey com palavras, du 

\ que elle ainda levou maior contentamento. Juntos pera este 

j; negocio vinte bateis, em que entravam os esquifes das náos, deter- 

:i minou Lopo Soares em pessoa de ir a este lugar, e tão secretamente,, 

I que não se soubesse em Cochij por não darem aviso aos imigos, 

ij que segundo tinha sabido estava no lugar hum Capitão do Çamorij 

ii chamado Maymamé, e o Príncipe Naubeadarij com gente de guar- 

■| nição; por causa da qual guarnição ElRey de Cochij mandou per 

if terra 0 Príncipe seu sobrinho com alguns Naires, e muitos fré^ 

ii cheiros, e a mais gente de guerra que pera tal empreza lhe pareceo' 

ij ser ' necessária. Partido Lopo Soares huma Mte manhã, foram 

ii dormir a hum lugar por esperarem alli o Príncipe de Cochij, que 

|! com sua gente vinha per terra per outra parte, o qual se deteve 

! tanto, que quando a outro dia chegaram, posto que foi em amanhe- 

, 1 | cendo, já a terra era appellidada, e posta em armas. E o primeiro 

|i . encontro que os nossos acháram, foram duas náos do propriO' 

!j Capitão Maymamé atulhadas de gente, e dous filhos seus, que em 

ii -os nossos as commettendo com animo de valentes homens as de- 

I fendêram; mas não, durou muito este seu fervor, porque à custa de 

|: feridos, e mortos, ellas foram entradas, e entregues ao fogo. O 

!: qual feito se fez per os primeiros Capitães, a quem Lopo Soares 

f' tinha dado a dianteira, que eram Antonio de ■ Saldanha, Pedrafonso 

li d’Aguiar, Tristão da Silva,, Vasco Carvalho, e Affonso Lopes da 

|i Costa. Acabado este feito, que se fez tno rio, poz Lopo Soares com 

1 0 corpo de toda a gàte o peito em terra, que foi tomada cran 

assás trabalho, e sangue de todos, porque os Mouros, e lndios. 
i cubriam a praia com o grande numero delles; e ante que os 

■ nossos chegassem a bote de lança, foi entre huns, e outros huma 

i nuvem de setas fiio bastas, qae não davam lugar a que os nossos 

' entrassem em caminho, e não entendiam em mais que amparar-se, 

e escudar daquelles enxames de setas, que lhe serviam ante os 

olhos, té que as nossas espingardas, e béstas fizeram lugar, com 
que começáram de tomar mais posse da terra, e os vieram cai-ean o 
abote das lanças pera a povoação, que foi logo entrada, e posta em 
poder de fogo, porque ella estava já tão despejada, que nao houve 

esbulho, em que a gente d WS se detivesse, e a maior preza que 
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alli houve, foram trinta e cinco zambucos, e paráos, que se trouxe¬ 
ram pera ElRey de Oochi], como signal da viotoria, que houveram 
de seu imigOi B posto que o fogo tomou muita licença no que 
queimou, maior a tomara, senão sobreviera algtima gente da terra, 
que eram dos Christãos quealli viviam, e vieram a Vasco da Gama, 
como atras fica; por causa dos quaes Lopo Soares mandou que se 
não fizesse mais damno, pois • tinham alli sua vivenda emcompa- 
nhia dos Mouros, e Gentios da terra. O Principe de Cochij, por¬ 
que os nossos deram maior pressa à este negocio do que elle 
trazkí e não poder ser presente a elle, quando chegou por honra 
de sua pessoa, e entre elles se haver por viotoria contra'os imigos, 
faltou na terra decepando algumas palmeiras, como Senhor do 
campo, e mandou trazer huma em hum paráo por triunfo daquelle 
feito. O qual não sômente quebrou a soberba do Çamorij, mas 
ainda deo animo a alguns seus imigos; por que chegado Lopo 
Soares a'Cochij com a viotoria delle, dahi a dous dias ElEey de 
Tanor seu vassallo se mandou queixar a elle per seus embai¬ 
xadores, pedindo-lhe paz, e ajuda contra elle, do qual era 
desavindo por causas que tocavam ao serviço delRey de Portu¬ 
gal. E vindo elle Çamorij sobre isso com gente pera o destruir, 
elle lhe sahira ao encontro em hum passo, do qUal houvera victo- 
ria ao tempo que Lopo Soares destruira Cranganor, em favor, e 
defensão do. qual elle Çamorij hia, parecendo-lhe que se passasse 
podia castigar a elle, e ir avante, do qual trabalho elle o tirou com 
a viotoria que lhe Deos deo. Que o favor, e ajuda, que delle 
queria, era mandar ao seu porto de Tanor alguma náo com gente, 
eartilheria, porque tinha per nova que o Çamorij com maior 
indignação, como homem injuriado, vinha outra vez sobre elle. 
Lopo Soares, depois que ouvio os Embaixadores, os mandou muito 
bem agazalhar, e quiz-se informar d’ElRey de Cochij, e de Duaite 
Pacheco desta novidade d’ElRey de Tanor, sendo hum tão principal 
imigo, como elles diziam, e que naquella guerra passada sempre 
servira a ElRey de Calecut, que não sabia como podia mover huma 
tal cousa l Que quanto ao que elle sentia deste negocio, verda¬ 
deiramente tinha pera si que era alguma simulação, a fim de lhe 
não darem sobre este lugar com o temor da nova da destruição de 
Cranganor. A qual suspeita ElRey de Cochij lhe desfez, e assi 
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Duarte Pacheco polo que tinha sabido per alguns principaes da 
terra; e a causa de mandar pedir esta ajuda, era esta. Este Reyno 
de Tanor antigamente fora livre, e não súbdito, e continha em seu 
estado muitas terras; mas como o vizinho poderoso sempre vai co¬ 
mendo do fraco, os Reys de Oaíecut 0 puzeram em tal estado, que 
não ficou mais aos Principes delle, que aquella povoação do porto 
de Panane, e isto, e isto em vida deste Rey que reinavai de maneira, 
que de Rey livre ficou tributário'ao Çamorij. O qual Rey parecen¬ 
do-lhe que per serviço de sua pessoa podia cobrar .delle Çamorij o 
que não pudera defender, era todalas guerras passadas, que elle Ça¬ 
morij teve, foi hum dos principaes, emais cohtinuos, que o ser¬ 
viam, sem haver galardão de seus trabalhos. Mas parece que nenhu¬ 
ma cousa destas satisfez ao Çamorij; e per qualquer causa que foi 
temendo-se delle que podia com nosso favor tirar o laço do pescoço 
de sua servidão, determinou de lhe tomar este porto de Tanor, e o 
mais t]i,e tinha. Einalmènte, posto o Çamorij em caminho com de» 
mil homens pera vir a Cranganor ein ajuda do Principe do Calecut' 
e Maniiame seu Capitão mór temendo o que succedeo, assentou que 
á tornada, quando se recolhesse a Calecnt, daria em Tanor. Perd 
primeiro que elle chegasse a este effeito, lhe suceedeu outro não 
esperado delle, e foi, que ElRey de Tanor subitamente' em Imiii 
passo lhe sahio, e o desbaratou, Com a qual obra fez ElRey de Ta¬ 
nor duas cousas, vingou-se primeiro que o Çamorij désse nelle, e 
mais foi impedimento pera se não ir ajuntar em, Cranganor com os 
seus, que per ventura se o fizera não houvera Lopo Soares tão leve- 
monte victoria delles. Teve ainda ElRey de Tanor ontra boa fortuna, 
que indo o Principe de Calecut, e Marmamõ desbaratados dos nos¬ 
sos, sahio-lhe elle também ao caminho, e acabon de os destruir do 
maneira, que chegado Pero Rafael com huma caravela armada, e 
quarenta homens, que lhe Lopo Soares mandava polo requerimento 
dos seus Embaixadores, tinha Já ElRey cie Tanor havido estas vioto- 
rias, estando elle, quando os mandou a pedir este soccorro, esperan¬ 
do cada dia pob Çamorij que o vinha destruir. E como homem mi¬ 
moso da boa fortuna daquellas victorias. Já recebeo com ceremonias 
do magestade de sua pessoa a Pero Rafael, dando-lhe agradecimen¬ 
tos de sua boa chegada, e que ao presente não tinha necessidade 
delle, por seu imigo ser Já posto em salvo, mais timido, que sober- 





* I : : bo. Que elle esperava de cobrar todo seu estado com favor,« ajuda 

i das Armadas delRey de Portugal, cujo servidor elle seria todo o 

ii tempo de sua vida, e que pera isso offerecia sua pessoa, fazenda, e 

I , estado quando per seus capitães fosse requerido; e eom esta, 0 ou- 

I tras offertas de palavras, que mandou a Lopo Soares, espedio a Pero 

I, Rafael, que se tornou a Cocliij. (Dec. I, Liv. VII, cap, X). 

I “Em quanto'estas cousas passáram, posto que também se entendesse 

I ‘ emacargadas náos, porque ellas eram muitas, e com a guerra o 

I ' ; ^ I negocio da pimenta não andava tão corrente, que assi em breve se 

I pudesse haver, e mais por a maior parte delle ser feito per mãos 

i[ : i de Mouros mui vagarosos, ordenou Lopo Soares de mandar a 

j; Ooulão sinco mãos, Capitães Pero de Mendonça, Lopo d’Abreu» 

I Aatonio de Saldanha, Ruy Lourenço, e Pilippe de Castro, pera lá 

tj, I haverem carga. Porque além de ter recado de Antonio deSá 

que estava por Feitor daquella Feitoria, que tinha recolhido boa 
somma de pimenta, também per conselho delle, e de Duarte 
’ , Pacheco, que delia era vindo, quiz mandar aquellas Sinco vélas 

! pera favor da nossa Feitoria: eá andavam os Mouros tão ale van- 

í tados contra Antonio de Sá, que com trabalho lhe queriam dar 

I : ■ ! pimenta, e não vinha náo de Mouros ao porto de Coulão, que logo 

não fosse despachada a pezar delle: assi que por estas causas as 
i • ; enviou, e em breve foram, e vieram com sua carga a tempo que as 

outras estavam prestes. E porque ElRey D. Manuel mandava 
; a Lopo Soares que em guarda da Fortaleza de Cochile assi 

I dayuella costa, .ficasse Manuel Telles Barreto filho de Aífonso 

! Telles Barreto por Capitão mór de quatro vélas; à espedidaque 

I tevè com ElRey de Oochij, lho entregou com palavras, de que 

I I ElRey ficou satisfeito acercada segurança de seu estado, posto que 

t I elle quizera, pola experiencia que tinha delle, que fieára Duarte 

j ' Pacheco. Com 0 qual Manuel Telles, por serem homens conhe- 

I I eidos delRey, e andarem sempre naquella guerra, e o comprazer 

. nisso, ficáram Pero Rafael, e Diogo Dias, e Christovão Zuzarte. 

; ^ E sesta espedida, que Lopo Soares teve com ElRey, não llie 

I ' ’ quiz dar conta dò que determinava fazer de caminho, que 

: I I «ra dar em hum lugar do Çamorij chamado Panane, temendo que 

j ’ ! communicando este negocio com elle, fossem ■ logo os Mouros 

j •; ^ ■ i avisados, por não se guardar muito segredo entre elles, principal- 


í 
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mente como tocava em cousas nossas. A qual ito Lopo Soaies 
wntro eom oa OapitSea, e prácipalmente com Dnmte Pache , 
porto Babido, qoando logo elle ebegon, que 
PataneoBtavamdezcaete nàoa de mercadores do oBteoito de. Meca 
peia tomar carga de especiaria i por a qual tmo taroa (“ 
que Lopo Soares proveo em chegando, foi mandar a eio 

Mendonça por Capitão mir de to wHqne andasse em paida 
dos portos de Oaleont, por não saliir, on entm iiao sem ser pci elle 
,Í8t0. Finalmente, assentadas lodalaa consas, qne convinham ã 
fortaleaa,ocspedidod’BlEey,elIe Lopo Soares se paidioavinte 
seis de Desemteo, levando em sna companhia Miinnel Telles com 
08 ontroB Capitães de Btia handcira pera serem com olle naqnelle 
feito. B segoindo sen caminho, levando diante as caravelas chega¬ 
das acosta, e elle eom as nâos de latgopor irem «ntegadas,smdo 

Unto avante como Panane, sahimn a ellas vinte paráos bem 
artilhados, e como genetes ligeiros começtam despender siia pól¬ 
vora, eamazem, Oa qnaes, segundo logo pareoeo, de indnstna 
TOham travar com ellas, e como a frota das nta daea» se 
mostrou, fingiram temor, e começtam de se recolher peradentm 
do rio, onde as mios dos Moaros estavam, porque lhe fiareoeo qne 

por os nossos irem jã de caminho com cai-ga feita, não se haviam 

de querer mete dentro em ventara, pór o rio não lhe dai Ingan 
principalmentecomhnm baliiaite, qne defendia a entrada, posto 
qne as caravelas o quisessem commettev. E vci-dodeiramcnte posto 
' 0 negocio em conselho, os Mouros estavam na verdade, qne nao 
era eonsa pera commetto entrar naqnelle rio segundo elle estan 
defensável, emais impossível lhe parecia se sonheremo modo, 
que os nossos depois tiveram em commetter este feito. Porque 
qnem podia crer qne obra de toentos e. sessenta homens em 
quinae bateis, e dnas caravelas, haviam de commetter desesete 
nãos grossas com muita arlilheria encadeadas' hiimas^ em outras, Ko 
inutas com as popas em tena à maneira de alcantilada, qne pare¬ 
ciam hnm eirado soberbo sobre 0 mar, em guarda das qnaes esta- 
ram quatro mil homens. Poita como as' cousas da honra, km 
daquellesqneatemporvida, precedem todolos perigos da morte, 
e mais este caso, qne tratava do estado da índia, não se qnia vir 
Lopo Soares sem o leixar conclnido, o qual per ventura fiaera mais 
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damno qne as guerras passadas, por ficar 0 Qamorij mui escandali¬ 
zado do feito de Cranganor, e d’ElRey de Tanor. Assi que havida 
outra consideração, e conselho, ainda que confuso por ainda nlo 
terem visto como as nãos estavam, assentou Lopo Soares de as ir 
queimar, levando diante Pero Rafael, e Diogo Dias, que tinham aS 
caravelas mais pequenas, e elle em quinze bateis. O qual partido 
das nãos com grande estrondo de trombetas, e gritada gente 
nesta ordem das caravelas ante si, quaSi por amparo da artilheria 
dos Mouros, que ao longo lhe podia fazer mais damno que ao perto, 
principalmente de hum baluarte, que à entrada da bam estava 
cheio delia, a primeira caravela, que foi a de Pero Rafael, assi a 
wlváram, que com as rachas que fez a artilheria em os altos delia, 
lhe ferio muita gente, e sobre isso carregáram os paróos, que a vie¬ 
ram demandar, lançando-llie dentro hum grande numero defré- 
chas, que lhe encravou muitos homens. A qual entrada assi embara¬ 
çou a gente do mar iia mareagem da caravela, que por se lançarem 
a outra parte, e fugir o perigo do baluarte, foram oahir em outro 
peior, e era debai^co de liuma náo grossa dentro no porto, que'.por ser 
mui alterosa padecêim mui grande trabalho; e em se amparar das 
fréclias, e arremessos de zargunchos, quasi à mão tenente tívoram 
bemquefazer, do qual perigo ficáram muitos mui mal feridos. 
A outra caravela, Capitão Diogo Dias, indo na esteira deste baluarte, 
lhe matáram hum marinheiro que hia ao leme; e porque os outros 
se chegavam de mã vontade áquelle lugar, como a caravela não 
sentio governo, deo comsigo em hum baixo, de maneira, que 
ambas ficáram em estado, que mais haviam mister ajuda, do que a 
podiam dar a ninguém. Lopo Soares, que vinha detrás delias, 
per6 que vio o perigo porque passaram, não houve mais ordem de. 
esperar outro conselho senão dar as trombetas com Sant«Iago na 
boca a qnem remaria, e seria primeiro com as náos, como quem 
corria, hum pario naval, cujo termo da victoriaera chegar a ellas 
E parece que N. Senhor lhe quiz pôr este impedimento nas cara¬ 
velas de os não poderem naquella chegada ajudar, pera que a 
víçtoria fosse mais milagrosa. Porque affemndo cada hum sua 
náo, assi lèváva o e^iritq. ^osto em confiança de victoria, que lhe 
não lembrava que hia còmmettêr hiima.. náo, atulhada de gente, o 
fôo alta de subir, que em paz quieta hum hoinem pídôria huma 
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escada de corda de que lançasse' mão. E porém logo na che?- 
gada, estando Lopo Soares pera .affierrar, huma bombarda lha 
matou hum homem, eferiram quatro; e Tristio da Silva, que 
foi dos primeiros, subindo per outra, o deitáram abaixo, q 
outro tanto fizeram a Pero de Mendonça, e a Antonio de Sal¬ 
danha com outra bombarda lhe arrombaram o seu batel, e levou u 
baraiga da perna a hum criado seu de que ficou aleijado. E porque 
era já maior o perigo de se aííogarem, por o batel se ir ao fundo, 
que commetter as náos, tomou posse de huma com os que levava. 
Manuel Telles, Duarte Pacheco affienáram huma, que diziam ser a 
capitania das outras, ondeaoháram bem de trabalho, porque havia 
nella muitos Turcos, homens mui valentes, e despachados, que não 
chegavam a elles sem fazerem sangue.-Fiiialmente cada hum em a 
náo que lhe coube em forte, com morte do Capitão dos Turcos, e 
alguns Mouros, e muitos do Gentio da tem, deo tal conta delia, que 
poucos, ft poucos subindo ao alto se fizeram Senhores de todas^ 
lançando-se os Mouros ao mar, onde poucos escapavam, porque o» 
marinheiros dos bateis ás lançadas os matáram. E sem se akr 


quem, nem por cujo mandado foi posto fogo ás náos, e £^i tomou 
elle posse delias, que as não leixon até o lume da agua, onde ardeo 
muita fazenda, porque estavam pera partir quasi de todo carregada», 
E foi a cousa que mais espantou aos da terra, vendo que sem ter cu- 


biça de tanta riqueza, como nellas estava, tão levemente foram quei¬ 
madas, e diziam que isto se fizera em vingança do que fora feito a 
Aires Corrêa. Porém a victoria não foi sem ensto, porque os nosM 
morrôram vinte e tres pessoas, e cento e setenta feridos, porque durou 
a peleja de pela menhã té horas de meio' dia; e segundo se depois soube 
em Cananor, mon*êrarâ dos imigos setecentos, e feridos hum grande 
numero delles. Acabado este feito, tornou-se Lopo Soares recolherá» 
náos, e naquelle dia não se entendeo em mais,que na cura dos feridos; 
e 0 seguinte, que era dia delJaneiro do anuo de quinhentos e sinco, 
Be les i Téla oaminlio íe Ctnmor, onde foram reeeWdos eom mdta 
'feita, eptaaei dos nossos qne alU estavam, osqnaes sepndo oda 
dia eram assomtodos dosMonros moadores da ter», se Ixipo 
Soares doira com algnma qneta dacpelle feito, ou as mos ícaram 
inteiras nSo onsaram estar alli mais, por verem que Effiey era mn 
mbieito a estes Momos, e levemente lEe perdoava qnalqner ono pe » 
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rendimento, que tinlia delles em seus tractos. Porém sabendo elle 
que Lopo Soares era chegado do lugar onde estava, que era contra 
a serra, o veio logo ver, mostrando grande contentamento da victo- 
ria que houve. Na qual vista, porque era também espedida, Lopo 
Soares lhe encommendou o Feitor, e Oííiciaes, e gente que alli fica¬ 
va debaixo do amparo de sua verdade, passando ambos sobre isto 
muitas palavras, em que ElRey deo grande penhor da maneira que 
haviam de ser tratados, e favorecidos, e com isto se espediam am* 
bos. Acabada de tomar a carga que alli estava prestes, fez-se Lopo 
Soares á véla via deste Reino, espedindo de si a Manuel Telles com 
os outros Capitães, que ficavam com elle, e com bom tempo que lhe 
fez ao primeiro de Fevereiro, chegou a Melinde, onde foi provido 
de muitos refrescoS) que lhe ElRey mandou ás náos. Partido daqui 
com tenção de queimar hum lugar d’ElRey de Mombaça a rogo 
d’ElRey de Melinde, aconteceo que passou per elle com as aguas 
que corriam, e não pode tomar terra, e foi ter a Quiloa por recolher 
as pareas, que ElRei devia de dons annos, de que se elle escusou 
poi' pobreza. Ao qual Lopo Soares não quiz muito apertar, vendo 
que sobmettia sua pessoa á obediência do que elle mandasse, mos¬ 
trando que por seus rogos aquelle annolhe não queria paga, só¬ 
mente que a tivesse prestes ao seguinte pera o Capitão que alli vi¬ 
esse. Espodido delle, partio-se a dez de Fevereiro, e em Moçambique ! 

se deteve dez, ou onze dias, tomando agua, e lenha, e esperándo por „ t 
. corregimento da nao de Antonio de Saldanha que fazia muita agua, 
donde mandou diante a Pero de Mendoça, e a Lopo de Abreu, que 
ti‘ouxessem a nova de sua vinda a este Reyno. Os quaes sendo qua¬ 
torze Iqguas da aguada de S. Braz, de noite encalhou Pero de Men¬ 
doça em terra, e pela manhã Lopo de Abreu o vio estar com o Tra- 
quete desferido, e por causa do tempo não lhe pode valer, com que 
Pero de Mendoça ficoq sem se mais saber delle; e parece que elle 
pagou por toda a frota, porque Lopo de Abreu veio a salvamento a 
Lisboa nove dias ante Lopo Soares. O qual, partido de Moçambique, 
posto que no cabo teve hum temporal com que algumas náos se a- 
partáram delle, assi como Antonio de Saldanha, que com o masto 
quebrado foi ter á Ilha de Sancta Helena, e outros correram outras 
íoidunas, per derradeiro se aíuntáram, com elle nas Ilhas Terceiras, 

Mdè partio pera este Reyno, e entrou no porto de Lisboa a vinte e 


dous de Julho com treze vélas juntas, e dahi a poucos dias entrou 
a náo de Setúbal, de que era Capitão Diogo Fernandes Peteira, que 
vinha com boas prezas que fez na costa de Melinde diante de Anto¬ 
nio de Saldanha, e foi invernar á Ilha Çocotora, que novamente des* 
cubrio. E por chegar a Cochij, depois que Lopo Soares estava á car- 
ga, conveio-lhe tomar a sua per derradeiro de todos, que causou não 
vir em sua companhia. Dêmos esta relação delle, porque depois que 
se apartou de António de Saldanha não o tínhamos feito, e podia- 
nos alpem pedir conta delle. Assi que com a Armada de Lopo Soa¬ 
res vieram tres Capitães do anno passado, e foi esta sua viagem hu- 
ma das mais bem afortunadas que se fez de tão grossa Armada, por¬ 
que foi, e veio junta em espaço de quatorze mezes, e trouxe mui 
rica carga, com fazer dous feitos mui honrados, hum dos quaes foi 
dos melhores, em ser bem commettido, pelejado, e perigoso, quo so 
naquellas partes vio" (Dec. I, liv. VII, cap. 'XI). 






(ÍS05) 

Documento n.® 21 

No mês de Outubro de 1605 o tipógrafo João de Bes^ 
sicken imprimiu em Roma a versão italiana duma carta ende¬ 
reçada por EIRei D, Manuel para orei de Castela acêrca das 
armadas enviadas para a índia desde 1500 até os fíns de 
Março de 1505. E uma bela síntese que vem rematar a série 
dos documentos publicados neste ífi fascículo dó volume / 
do Arquivo Português Oriental. 

Da versão italiana existem õ exemplares: um na Mar¬ 
ciana de Veneza, outro que Varnhagen informa achar-se na 
Biblioteca Corsini de Florença, e o terceiro que Oallardo 
menciona entre os livros da Biblioteca Colombina de ôevi- 
Iha, adquiridos por Fernando Colombo. Foi reimpressa e a- 
notada por Ã, C. Burneli e editada em Londres em 1881 por 
Wyman and Sons, e traduzida para o português por Pros¬ 
pero Peragallo e publicada entre as memórias da Comissão 
Portuguesa do Centenário do Descobrimento da América. 
Bl-ía: 

Ainda que, Catholico Rei e Scnhòr, depois do resgate e 
commercio nas terras da índia iniciado em nosso nome eu te¬ 
nha por mais dc uma vez informado a Vossa Sercnissima Ma- 
gestade do que succedeu, todavia tendo agora chegado alguns 
dos nossos navios, pareçeu-me conveniente dar-vos aviso das 
novidades que soube. E repetindo o que em outras cartas nos¬ 
sas já temos escripto, a fim de que sejaes plenamcnte infor¬ 
mado de tudo, repetiremos os factos desde a primeira nossa 
armada até á presente. 

As primeiras náos, que mandámos áquellas terras foram 
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em numero de XII, alem de uma caravella que levava manti¬ 
mentos. E sahiram do nosso porto de Lisboa no anno de 
1500 no dia 8 dc março, para ir a negociar em especiarias c 
drogas nas regiões da índia, além do mar Roxo e Pérsico- 
em uma cidade chamada Calicut, cujo Rei, costumes e usos de 
seus habitantes mais adiante contarei. 

Da dita armada foi Capitão General Pedro Alvez Ca¬ 
bral. Navegando clle além do Cabo Verde descobriram uma 
terra que novameníc veiu á noticia d’esta nossa Europa, á 
qual terra puz o nome de Santa Cruz: eisto foi porque na praia 
arvorou uma cruz muito alta. Outros chamam-lhe terra nova 
ou novo mundo. Esta terra aonde elles fundearam é situada 
além do Tropico do Cancro em XIIII gráos; pois os mari¬ 
nheiros com seus quadrantes e astrolábios tomaram a altura; 
porque sempre navegam para aquelles mares com instrumentos 
astrologicos. Sahindodo dito Cabo Verde esta terra jaz en¬ 
tre Oeste eSud-oeste, ventos principaes, e dista do dito Ca¬ 
bo Verde quatrocentas Icguas. 

Dos seus habitaates, de sua terlilidade, pandera e condi¬ 
ção, e se seja Ilha ou terra firme com outras nossas cartas 
temos )á dado a Vossa Sereníssima larga informação. 

Sahitido a dita armada tfeste logar, o capitão deixou 
dous chrlstãos á mercê de Deus; pois elie trazia vinte ho¬ 
mens iá conderanados á morte pela justiça para deixai-os 
aonda melhor lhe parecesse. D’e3les dons homens, em uma 
outra armada que directamente mandámos áquella terra, voltou 
um que sabia a lingua dos indígenas, e nos informou de tudo. 
D'esta terra o capitão fez regressar a nós aquella caravella 
que levava mantimentos. 

No segundo dia do mez dc maio partiram em Direcção ao 
Cabo da Boa Esperança; e no dia Xll chegaram á vista do 
dito Cabo, que é distante mil e duzentas Icguas da sobredita 
terra. Este Cabo de Boa Esperança está além da equinocial 
em XXXI gráos: eé aquella terra que Ptolomeulá nos confins 

de África chama terra incógnita. Toda a aosta é mui bem po- 
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voada de geníe nãomuiío preía ; é fértil, c abunda emfrucíos 
de toda a qualidade e em aguas. Peias observações feitas 
pelos marinheiros, conheceu-se o Polo Antarctico, o Canopo, 
e muitas outras figuras de cstrelias: observações que elles me 
trouxeram: ahi por 10 noites continuas viram em direcção á 
África um grandissimo cometa, e alem disso viram á meia 
noite 0 arco íris, o que para nós é cousa inaudita. 

No dia 24 do dito mez, navegando com bom tempo para 
montar o dito Cabo, levantou-se de repente um violentíssimo 
vento, de fórma tal que fez ahi sossobrar quatro das ditas 
náos juntamente com toda a tripulação 0). Duas d’ellas per¬ 
deram-se; as outras tomaram o vento em popa com velas rasga¬ 
das, sartas, vergas quebradas e itiastros desarvorados, e por 
cinco dias correram com o tempo, e por fim, tendo abonançado 
a tempestade, e juntando-se as seis náos, navegando ao longo 
da costa chegaram a Sophala. 

Esta é uma ilha ao pé da barra de um rio: é habitada 
por muitos mercadores; aonde hà ouro infinito, que ahi é 
introduzido, do sertão da África por homens de baixa esta- 
tura, mas fortes, e monstruosos, muitos d’ellcs; pois comem 
carne humana, principalmente de seus inimigos, e tem peque¬ 
na voz. Da mesma fórma é trazido o ouro á nossa mina 
cm Guiné. Esta ilha é possuida pelo Rei de Quiloa. Além 
de esta ilha acharam duas grandes náos que vinham da dita 
Soíala, c eram dirigidas ao Rei, das quaes tomou posse o 
nosso capitão; porém tendo cllc sabido que pertenciam ao 
dito Rei deixou-as livres navegar, tomando só para si um pi¬ 
loto para Quiloa : e chegado que elle foi a Quiloa, cidade 
principal do dito reino amplíssimo e bem povoado, com sal- 
vo-coridueto, foi muito honrado pelo dito Rei; pois tinha cartas 
possas escriptas em lingua arabica e portugueza para o dito 
Rei, com. o fim único de nos conceder o resgate e o com- 
merclo da dita ilha. E assim foi concedido: porém, como 
duas nájps que deviam ficar ahi tinham-se perdido, não fez 
commercio algum. 


Quiloa é uma cidade na Arabia, situada em uma pequena 
ilhalunto á terra firme, mui bem povoada de homens negros 
e de negociantes, e é edificada ao nosso modo. Ahi ha a- 
bundancia de ouro, prata, ambar, musgo, e rasoavel quanti¬ 
dade de pérolas: vestem-se de pannos de seda e algodão finos. 

Sahindo d’ahi, navegaram cm direcção ao reino de Mc- 
linde, para cujo Rei traziam egualmente cartas minhas (-) e em¬ 
baixada ; pois elle graciosamente tinha recebido Dom Vasco, 
que foi 0 primeiro que descobriu essa costa. Ahi no porto de ' 
Melinde acharam tres náos de Cambaia, de 200 tonelladas 
cada uma. Estas náos são de canna na parte superior ; e 
a sua qiierena é ligada com cordas e calafetada com betume, 
por falta de pregos: e d’esta forma são as náos todas d’a- 
quelles sitios; navegam sempre tendo vento em popa, pois 
não podem andar de bolina, e teem o castello de popa. O 
sobredito Rei fallou por meio de interpretes com o nosso ca¬ 
pitão em bateis: estabeleceu-se boa amisade entre nós, c elle, 
deu ao dito capitão uin piloto para o conduzir até Caliciit ; 
ahi ficaram outros dois degredados, um dos quaes devia 
estar cm Melinde, e outro explorar terra dentro. (’) 

Estes dois reinos Quiloa c Melinde estão áquem do Mar 
Roxo: e confinam com gentios e como Preste João, cha¬ 
mado Abechi na lingua d’ellcs, que significa ferrado; porque 
com effeito elles, com ferro escaldado se persignam ; e assim 
são baptisados sem agua. 

No septimo dia de agosto partiram para Calicut, e 
atravessaram ura golfão de setecentas léguas, chegando á 
vista de Calicut no dia 13 de setembro, seismezes depois da 
sua sahida de Lisboa. A’ distancia de uma legua do porto 
de Calicut foram ao seu encontro vários cidadãos e gentis- 
homens do Rei, com muita festa; fundearam em frente da ci¬ 
dade e deram salvas de artelheria: o que foi motivo de 
grande espanto para elles. 

Calicut é na Índia uma terra povoada de gentios: alli 
ha commercio de todas as especiarias e drogas, e por iséo 
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acham-se ahl mercadores de lodos aquelles sitios, e varias 
mercadorias, como Bruges em Fraudes e Venecia na Italia, 
No dia seguinte mandou para terra quatro Indianos que ti¬ 
nha levado de Lisboa, e que fallavam bem a lingua por- 
tugueza, (■) os quaes alcançaram do Rei salvo-conducto para 
que a nossa gente podesse desembarcar, como o Capitão 
lhes linha ordenado, E assim desembarcou Affonso Furtado, 
0 qual convencionou com o Rei que elle mandasse como 
retens para bordo cinco dos seus mais antigos ndalgos, a 
im de que o Capitão desembarcasse para tratar com elleie 
desta forma o Capitão veiu a terra, deixando Sancho Tovar 
em seu logar em a não. O Rei veiu á praia, aIo)ando-se era 
umas casas suas para receber o dito Capitão, o qual toi le¬ 
vado nos braços de certos gentis homens do dito Rei até 
a presença do mesmo Rei. (■) Estava o Rei deitado em 
um pa anquira, e coberto com um panno de seda verinelha; 
da cintura para cima era nu, e da cintura para baixo estava 
coberto com um véo de algodão lavrado de ouro e prata: 
na cabeça tinha um barrete de brocado, á maneira de um 
capacete antigo; pendiam-lhe das orelhas duns pérolas gran¬ 
des como avellâs, sendo uma redonda, e a outra do feitio de 

nina pera; trazia dois braceletes de ouro com muitas joias e 
pérolas, e muitos anneis uas mãos ornados de gemmas pre¬ 
ciosíssimas e de muito valor. Ahi estava uma grande ca¬ 
deira Ioda de prata, tendo os braços e o espaldar de ouro 
com muitas joias; havia assim mesmo vinte trombetas de 
prata, e tres de ouro mais compridas um terço do que as 
nossas, e que davam um fortíssimo som. Na sala havia 
seis grandes alampadas de prata, segundo o uso mourisco, 
^e estavam accesas noite e dia. Ninguém dos circunstantes 
pode chegar-se para o Rei senão a distancia de seis passos, 
por reverencia; mas o Capitão ao chegar aproximou-se mais 
do que os outros, e sentando-se deu sua mensagem, e entre¬ 
gou as nossas cartas escriptas em arabico e em portuguez. 
b logo mandou vir o nosso presente, que foi o seguinte’ 


Primeiro: uma grande bacia e um jarro de prata doura¬ 
da, lavrada com varias figuras: uma grande terrina coberta, e 
uma taça grande de ouro, lavradas com figuras: duas ma¬ 
ças de prata com suas cadeias: quatro almofadas, sendo duas, 
de brocado e duas de veludo carmesim; um docel de brocado 
com franjas de ouro e carmesim: um grande tapete: dois 
pannos de arraz finíssimos, representando um flores e o outro 
figuras. 

O Rei recebeu gosíosamente esta dadiva; porque ahi 
não usam d’essas cousas; e concluiu-se a paz e amisade. 
Em confirmação, o rei mandou fazer uma carta em uma 
folha de prata batida, com o seu sello feito de ouro, noes- 
tylo de Damasco, segundo o seu costume; a qual me trou¬ 
xeram; O e também outras cartas escriptas em folhas de ar-^ 
vores, que parecem folhas de palmeiras: nas quaes commum- 
meníe se escreve. D’estas arvores fazem assucar, mel, azeite, 
vinho, agua, vinagre, carvão e cordas, e grande mantimento 
para trazer em as nãos. 

Em seguida o Rei deu licença ao Capitão que voltasse 
á sua náo, e que enviasse para terra os cinco refens que 
em a náo não quizeram comer nada. Estes refens, vendo vol¬ 
tar 0 Capitão, por medo de serem ahi retidos lançaram-se á 
agua, e parte d’ellcs fugiram para terra; alguns foram toma¬ 
dos pelos marinheiros. E o Capitão não os quiz restituir 
senão depois que o Rei lhe mandasse Affonso Furtado com 
oito chrístãos e algumas fazendas que tinham ficado em terra. 
Nesta restituição houve alguma discórdia; pois um não se 
flava no outro. 

Feita a restituição, por vontade do Rei e do Capitão, 
desceu em terra Ayres Corrêa, que devia ficar ahi por feitor; 
c em sua troca vieram para as nãos dois sobrinhos de um 
mercador Quzerate. O dito feitor, ao fim de dous mezes e 
meio dc sua estada em terra, com seu grande trabalho com¬ 
binou 0 trafico; embora houvessem muitos mercadores, c par- 
íicularmente os de Meca, que não queriam isto. Em conse- 




quencia d’ 0 sfa convenção o Rei concedeu ao nosso feiíor 
uma casa grande que esfava á beira-mar. E d’ella tomou 
posse, içando a nossa bandeira, e começou a habiial-a; e os 
dous mercadores que estavam em a náo voltaram para terra. 
E logo em seguida principiou a carregar a náo; porque o Rei 
tinha-lhe promettido a carga com preferencia a outro qualquer. 

Estando n’esta concordia, 0 Capitão, a pedido do Rei 
mandou uma caravella com setenta homens, e uma bombar¬ 
da grossa e mais artilheria, para aprisionar uma grande náo 
de mouros, a qual passava por ahi, sendo armada com qua¬ 
trocentos archeiros: e com effcito tomaram-na e apresenta- 
ram-na ao Rei da parte do Capitão; e ao Rei pareceu cousa 
maravilhosa que fosse aprisionada por uma tão pequena em¬ 
barcação. N’e8ta náo havia muita mercadoria e cinco elephan- 
tes ensinados para a guerra, os quaes foram avaliados em 
trinta mil ducados. 

No dia dezeseis de dezembro, estando o feitor occupado 
era contas de duas nãos que ja' estavam carregadas, o 
nosso Capitão deteve uma náó de mouros que, estando car¬ 
regada, quiz furtivamente partir; pois assim estava conven¬ 
cionado com 0 Rei: e logo todos os mercadores se arma¬ 
ram, e levantando sedição na terra correram para a casa do 
feitor, aonde estavam perto de oitenta christãos; e, tendo-a 
combatido por tres horas, finalmente a destruiram, embora 
muitôs mouros tivessem ahi perdido as vidas, O feitor, jun¬ 
tamente com os outros, tendo perdido a casa, quiz retirar-se 
para o mar, aonde |á estavam os, bateis das náos por se ter 
ouvido 0 barulho; mas sobrevindo grande multidão de po¬ 
vo, o.feitpr e cinqoenta e tres christãos foram mortos: os- 
outros . feridos escaparam. 

Neste tempo 0 Caphão achava-se doente, e sabedor do 
que tinKa acontecido espejou.um dia para ver se o Rei lhe 
mandava a pedir alguma, desculpa dq caso; vendo porém que 
® f?®! ifnRprtqva com isso, ordenou que. fossem a- 

prisiõnadas ^çz naçis^, pindes, que alli estavam; ,e tendo-as 
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descarregadas do que ellas continham, achando ahi tres ele* 
phantes, que em seguida, por falta de mantimentos, comeram,, 
e matando a maior parte dos marinheiros, captivando o res¬ 
to, fel-as queimar diante da cidade. Na seguinte noite man¬ 
dou que todas as náos que estavam junto à terra se puzes- 
sem ao largo; e na alvorada começaram a bombardear a: 
cidade, que não tem muralhas, aonde produziram grandíssimos 
prejuízos; de forma tal que o Rei viu-se obrigado a abandonar 
suas casas. 

Em seguida fizeram-se de vela, e em um porto chamado 
Fundarane mataram muita gente com a artilheria, e resolveram 
navegar para o reino de Cochim, que está a quarenta léguas 
de Calicut: no caminho encontraram duas náos do Rei de .Ca- 
licut, as quaes aprisionaram e queimaram. No dia vinte e. 
quatro de dezembro chegaram a Cochim, e, tendo sido rece¬ 
bidos graciosamente por aquelle Rei, fizeram aceordo com ellc; 
e em dezeseis dias fizeram a sua carga: porque é d'cstes sitios 
que as especiarias e drogas vão para Calicut. Este Rei é 
pôderosissimo, a ponto que só dous mercadores tinham cin- 
coenía boas náos para oppôr ao Rei de Calicut. E em troca 
de sete homens nossos, que foram a terra para negociar, man¬ 
dou à náo dous gentis homens seus, que mudavam de vesti¬ 
menta cada vez que queriam comer; pois, comendo elles no 
mar, já tião pbdiam apresentar-se ao Rei, segundo a sua lei, 
N'e8íe reínò ha muitos christãos da conversão de S. Thomé, 
cujos sacerdotes seguem a vida apostólica com muita devo¬ 
ção c rigor: teem egrejas aonde somente é a cruz, e celebram 
com pão azymo e vinho, que fabricam com uva-passa e agua 
por não ter outra cousa: todos os christãos usam cabello e 
barba, que nunca cortam; Ahi souberam que o corpo de 5, 
Thomé está longe de Cochim cento e cincoenta léguas, na 
costa do mar, cm uma cidade chamada Meliapur, mui pouco 
povoada, e trouxeram terra do seu sepulchro, que, pelos 
muitos milagres, é frequentado dos christãos c de todas a- 
quelias naçõès. Outrosim trouxeram para aqui dous sacer- 











<]otcs chrisíãos, que, com licença de seu prelado, vieram para 
rem a Roma c a Jerusalém, pois crêem que a Egreja de 
•S. Pedro é mais bem governada que a sua própria. 

Souberam ouírosim que, além da difa casa de S. Thomé, 
ha muifas povoações de chrisíãos, que vão em peregrinação ao 
■diío sanío. São homens brancos c de cabellos louros, olhos 
verdes, e são foríissimos: a sua terra principal chama-se 
Malchina, d’ondevccm jarras grandes e bonitas de porcellana; 
musgo ambar e páo aloes, que tiram do rio Gange, que corre 
na terra d’elles. 

Sendo já carregadas as ditas náos, appareceu uma ar¬ 
mada do Rei de Galicuí, de oitenta vélas, com quinze mil 
homens: pelo que o nosso Capitão fez-se de véla, deixan¬ 
do em Cochim sete chrisíãos, e trazendo comsigo como refens 
'OS dois gentis homens, com intenção porém de voltar; mas 
visto que tinha bom tempo resolveu regressar, e é por isso 
-que os dous mouros e os dous sacerdotes estão aqui no rei¬ 
no: e não quiz atacar a dita armada de Calicut por levaras 
náos carregadas e com pouca gente, e por ser grande o ca¬ 
minho, pois achavam-se distantes de Lisboa quatro mil léguas. 
E partindo-se no dia quinze de janeiro de 1501 passaram 
diante de um outro reino chamado Cananor, àquern deCali- 
•cut, cujo Rei mandou offerecer à carga ao Capitão, dando-lhe 
tudo a credito até elle voltar outra vez; mas o Capitão, agra- 
decendo-lhe, não tomou senão cem arrobas de canella, que 
fez pagar logo, e que os mouros em seus bateis trouxeram 
para a náo. E enviou um dos seus gentis homens com carta 
'C mensagem, o qual está aqui. D’esíe nosso reino os refens 
■de Cochim escreveram ao seu Rei e aos seus parentes; e e- 
■gualmente o Capitão escreveu aos nossos chrisíãos que lá ti¬ 
nham ficado. 

- No dia seguinte 0 Capitão navegou para Melinde; e no 
/“Ití^no dia de janeiro encontraram uma grande náo carregada 
de mercadorias,'a qual, por pcrtcncer> Rei de Cambaia, dei- 
Jiaram ém liberdade, tomando somente um piloto para Melinde. 
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No dia 12 de fevereiro, perto da meia noite, uma das^ 
nossas náos,' de duzentas tonelladas, deu em um baixo, sal¬ 
vando-se os homens, tendo por Capitão Sancho Tovar, e por: 
isso ficaram cinco náos, uma das quaes o nosso Capitão 
mandou para Sophala a fim de informar-se bem a seu respeito. 
Em seguida, por causa da tempestade, perderam de vista 
uma outra náo: finalmeníe no dia da Paschoa de maio mon¬ 
taram 0 Cabo de Boa Esperança ires náos, e chegaram a 
Bezebiche, junto a Cabo Verde, e ahi calafetaram as náos, e 
d’ahi a pouco chegou aquella que ultimamente se tinha esgar- 
rado, chegando também a que havia enviado a Sophala, cujo 
Capitão disse que tinha mandado a Sophala um chrisíão com 
um mouro porrefem, e esperou por ires dias, c não tendo tido 
noticia d’elle resolveu partir, trazendo a nós o mouro, o qual,, 
como acima dissemos, nos deu boa informação da dita terra. 

Em seguida largaram para Lisboa, e chegaram em vinte 
c um de julho de 1501, f) trazendo especiarias c bóas drogas- 
por bom preço. E agora mesmo chegou um dos dous na¬ 
vios que se tinham esgarrado ao dobrar o Cabo de Boa Es¬ 
perança, aonde se submergiram as quatro náos, o qual na¬ 
vio, por causa da tempestade, correu até ao mar Roxo; e, 
tendo ahi perdido o batel e a maior parte da tripulação, mi- 
lagrosameníe tornou com sete pessoas, trazendo boa soma 
de vasos de prata, que compraram n’aquellas partes: de ma¬ 
neira que, de doze náos que saíram para a índia, voltaram 
só seis; as outras perderam-se. As distancias dos logares, a 
qualidade das costas, altura, e a navegação que se faz n’esta 
viagem, Vossa Sereníssima Senhoria poderá perfeitamente 
conhecer peia Carta de marear que lhe envio. 

N’aquelle mesmo ano, em dez do mez de abril, não tendo 
noticia d’aquella primeira armada, mandei às sobreditas par¬ 
tes outras quatro náos bem equipadas, f) as quaes, porque ja. 
havia noticia daquella nova terra chamada de Santa Cruz, ahi 
foram ter para tomar algum refresco, pois certo a dita terra é 
muito necessaria para essa viagem. E d’ahi foram montar o 










Cabo de Boa Esperança; e não encontrando nenhuma das nossas 
nãos, foram sem demora afé à índia. Indo a caminho de Calicut 
■enconíraram duas náos de mouros carregadas de especiarias 
e drogas, que iam para Meca, das quaes se apoderaram, e 
souberam a guerra e a discórdia que tinha havido entre a 
nossa armada e o Rei de Calicut; poiselles ahi tinham feito 
a sua carga, Logo o Capitão das ditas quatro nãos, qiié 
foi Gonçalvo Maletra, O fez descarregar as ditas duas náos; 
■e parte da tripulação desembarcou, parte reteve como captiva, 
e queimou as náos. N’cstas náos achava-se uma judia de 
Sevilha, que lhe disse como tinha fugido de Hespanha por 
causa da inquisição em Barbaria e Alexandria do Egipto, 
■d’onde foi ao Cairo e d’ahi á índia; e que no tempo da discór¬ 
dia das nossas náos com o Rei de Calicut ella estava em 
terra, e que tinha sabido que o Rei foi a causa d’esta dis¬ 
córdia, por tel-o persuadido os mercadores que a nossa gente 
eram uns ladrões e que iam para destruir a terra: disse 
outrosim que em Calicut tinham ficado alguns christãos mal fe¬ 
ridos e captivos. Esta judia, por o nosso Capitão ter-se 
negado a desembarcal-a, d’ahi a poucos dias lançou-se ao 
mar e afogou-se. 

Por causa d’esfas noticias não deixaram de ir para diante» 
e tendo chegado á entrada do porto de Calicut descarregaram 
toda a artilherla, que fez submergir tres náos das que estavam 
no porto, e em seguida fingiram de abalar, e não muito longe 
aprisionaram uma náo do Rei de Calicut, da qual tiraram cer¬ 
tas joias de muito valor, as quaes me teem trazido: pérolas 
mil e quinhentas, do preço de oito mil ducados; tres instru¬ 
mentos astrologicos de prata, não conhecidos pelos nossos 
-astrologos, grandes e mui bem trabalhados, que/muito estimei. 
"Dizem que ho Rei de Calicut, tinha enviado a dita náo para 
uma ilha chamada Saponin, a fim de possuir estes instrumen¬ 
tos; e tomaram um bom piloto e uma carta de marear n’estas 
partes; agora este piloto está aqui commigo,e faço-lhe ensi¬ 
nara nossa lingua a fim de que possa explicar os ditos ins¬ 


trumentos astrologicos. O resto da tripulação da dita náo, 
juntamente com ella, mandou que se queimasse diante do por¬ 
to de Calicut. 

O Rei, sabendo isto, mandou que a pendarane, porto de 
mar, se armassem algüas náos para aggredir as nossas quatro, 
que'por vinte dias nunca se afastaram da costa de Calicut, 
fazendo o maior damno que podiam. Tendo visto a dita ar¬ 
mada, 0 Capitão foi ao seu encontro, sabendo que as náos de 
mouros não andam de bolina; e portanto em quinze de dezem¬ 
bro do dito anno, depois do meio dia, dezeseis legoas pouco 
mais ou menos de Calicut, entraram em batalha, e tendo aquella 
armada a sotavento, que era pouco, no primeiro encontro met- 
teram no fundo duas náos, por serem ellas, como acima dis¬ 
se, frágeis c feitas de cannas e depois com artilherla e fogo 
bateram e abrszaram outras tres, e sobrevindo a noite deu-se 
por finda a batalha. E, graças a Deus, nenhum dos nossos 
marinheiros morreu, ainda que, .alguns tivessem sido feridos 
pelas settas: e isto foi porque nunca deixaram os inimigos abor¬ 
dar, como elles porfiavam. 

Na manhã seguinte tinha desapparecido completamente a 
dita armada: e por isso-foram para Calicut, e no porto en¬ 
contraram a dita armada cm ordem de defeza. O Ca¬ 
pitão, tendo esperado por cinco dias contínuos que clle sais- 
se, e não querendo nunca sair, deliberou regressara Lisboa, 
não se fiando de ninguém para descmbacar, ainda que a isso o 
convidasse o Rei de Cananor, nosso amigo: mas o Capitão 
não 0 sabia. E portanto em vinte de Janeiro de 1502 fizeram- 
se de véia para o nosso reino. Montando o Cabo de Boa 
Esperança, por causa de tempestade esgarrou-se uma nào, de 
que até agora não temos noticia, e cremos que se perdeu: de¬ 
pois com vento prospero chegaram as outras tres ao nosso 
Dorto a onze de setembro do dito anno, com aquellas espe¬ 
ciarias, drogas, joias e pérolas que encontraram nas tres náos 
que tomaram. 

Antes que d’estas náos houvesse noticia, temendo que se 
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tivessem perdido, n’aquelle mesmo ano 1502, cm o dia tres de 
março, enviei outra armada àquellas partes, e foram vinte e cinco 
náos, doze nossas e treze de mercadores, sendo a menor de 
duzentas tonelladas. O Capitão d esta armada foi Pedro Al¬ 
ves Cabral, (‘®) que tinha sido Capitão da primeira armada; e 
ordenei que seis das ditas náos fossem estacionar às portas 
do mar Roxo, afim de que não deixassem sair náo alguma í 
e que as outras fossem a Calicut, e sem condições de paz 
fizessem ahi todo o damno que podessem, e tomassem carga 
em Cochim ou em Cananor, conforme melhor entendessem; 
e que em tempo opportuno nos enviassem dez das ditas náos 
carregadas, e o resto ficasse para fazer guerra a Calicut. E 
partindo, levaram comsigo aquelles dois refens de Cochim e 
0 mensageiro de Cananor, que tinham vindo com a primeira 
armada, os quaes se foram muito contentes e com proposito 
de voltarem, 

Chegaram todas estas náos aonde as mandei: as seis ás 
portas do estreito do mar Roxo, das quaes foi Capitão Rodri¬ 
go Palares 0’): t d’ellas darei em seguida informação a Vossa 
Magestade, 

As outras primeiramente foram ao Rei de Cananor, a quem 
mandei cartas pelo dito seu mensageiro: e d’elle foram bem 
recebidos e confirmou-se a amisade. O Capitão não tomou 
cousa alguma, querendo antes de tudo ír a Calicut e a Cochim 
Portanto foi a Calicut com dezenove náos, aonde por muitos 
dias causou em terra e no mar um damno inestimável: e ainda 
que por parte do Rei lhe tivessem offerecido condições de paz, 
não quiz ouvir nada. 

Depois foi ao Rei de Cochim, e, tendo sido graciosamente 
recebido, desembarcou os dois refens que tinha, e por meio 
d’ellc8, tendo outros refens, o Capitão saltou em terra, e achou 
0 meu feitor com os sete christãos que tinham ficado, e que 
foram bem tratados. Ao dito Rei entregou as nossas cartas 
c 0 presente infrascripto, cm reconhecimento do bom agasalho 
que tinha dado à nossa primeira armada. 


Uma corôa de ouro com esmaltes e joias: um collar de 
ouro lavrado em elos cm fórma de lua: dois jarros grandes 
de prata para aparador, bem trabalhados: dois grandes e 
finos tapetes: dôis pannosderaz lavrados com figuras: uma 
tenda de campanha, com todos os seus pertences, bem traba¬ 
lhada: uma peça de setim carmesim; e uma de sendal: as 
quaes cousas foram muito caras ao dito Rei, e particular- 
mente quando viu a dita tenda armada no campo aberto: ahi 
assignaram paz e concordia, el-Rei entregou uma casa ao 
noso feitor com licença ampla de negociar no que quizesse. 
Além d'isso mandou-me cartas suas, e o presente infrascripto: 
duas pulseiras dc ouro com muitas joias, segundo o seu costu¬ 
me: um candelabro de prata, alto dez palmos, bem lavrado: 
duas peças de panno de algodão subtilíssimas e brancas: uma 
pedra grande como uma avellã, que o Rei me escreveu ser 
tirada da cabeça de um animal raríssimo, que ellcs chamam 
Biirgoldof, contra toda a qualidade de peçonha. E ahi carre¬ 
garam de especiarias e drogas sete náos, comprando também 

algumas joias. ^ 

Enviamos com a dita armada dois joalheiros italianos 

vindos dc Roma ('2) e eu queria que lhes ficassem ahi para 
comprar joias por nossa conta; porem elles, logo que desem¬ 
barcaram, fugiram para o Rei de Calicut, c temos sabido que 
exercitam a arte dc fabricar artllheria. 

D’ahi partiu a armada, deixando o feitor e alguns 
christãos, e passando por Calicut tomaram na costa algumas 
pessoas, entre as quaes estavam dois d’aquclles christãos que 
na primeira armada ficaram feridos, e que agora estão no nosso 
reino, os quaes, juntamente com aquelles que tinham ficado em 
Cochim, nos informaram ácerca dos costumes e modos de 
vida d’aíiuellc paiz, por terem vivido durante este tempo nas 
próprias casas dos mouros. 

A dita armada chegou a Cananor, aonde, de aceordo c 
em boa amisade, carregrou outras tres náos. Desta forma 
dez náos carregadas sairam juntas para Lisboa em 28 de dc- 
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zembro do dito anno 1502, Na vinda esgarrou-se uma d’ellas, 
que temos sabido de como se perdeu na costa da terra de 
Santa Cruz: as outras chegaram a, salvamenío, no dia 1 de 
setembro de 1505,com muitas especiarias; e uma náo d’ellas 
tencionamos, se Deus quizer, mandar á costa de Hespanha, 
e uma outra á costa de Italia até Veneza, a fim de que se 
saiba que as armadas e despezas nossas nâo são infruefi- 
feras. Todas as outras nossas náos lá ficaram, conforme ti' 
nhamos ordenado. 

^ Os costumes e modo de vida em Calicut e índia, segun¬ 
do informações de dois christãos resgatados, c os de Cochim, 
são os seguintes: 


Calicut é cidade em terra firme, emporio das mercadorias 
da índia; está em altura de 5 gráos; é grande; não tem mu¬ 
ralhas; as casas são edificadas com cal e mármore, dispersas, 
cobertas de palmeiras e de madeiras lavradas com algumas fi¬ 
guras; 0 povo não e muito negro; teem jardins abundantes de 
toda a casta de fruetos, com fontes, aonde se banham; pois 
tres vezes cada dia tem obrigação de se lavar. 


O Rei e os gentishomens são idolatras chamados Ghaf- 
fer; estes andam nus da cintura para cima, cobrem-se com 
pannos de lã, e trazem sempre espada núa e adarga, as quaes 
espadas são mais largas em cima do que em qualquer outra 
parte; os escudos são redondos, muito leves, e de varias co¬ 
res; todos elles são gentishomens, c trazem nas orelhas fura¬ 
das brincos com joias. Teem mais de uma mulher, e por isso 
não se importam com sua castidade; as mulheres andam egual- 
meníe niías como os homens, c teem cabellos bonitos e sol¬ 
tos; as virgens praticam a luxuria com os homens o rnais ce¬ 
do que podem, porque de outro modo não achariam maridos; 
e quando alguém se casa quer primeiramente que um de seus 
sacerdotes durma com ella: reputam uma grande falta man¬ 
char-se com 0 sangue de quem elles amam. As mulheres não 
comem senão duas vezes por dia, e comem arroz, leite, man¬ 




teiga, assucar, frueta, e não bebem senão agua; antes da comi¬ 
da lavam-se, e acontecendo serem ellas tocadas por alguém que 
não seja lavado é preciso que tornem a lavar-se; e n’isso usam 
curiosas cerimonias. Pela manhã cada um masca, podendo, ba¬ 
tel, que faz os beiços avermelhados e os dentes pretos, e sendo- 
de nojo abstem-se d’esta herva por um certo tempo. • ’ 

O Rei tem duas mulheres, cada uma das quaes é acom¬ 
panhada de alguns sacerdotes, que, na ausência do Rei, dor¬ 
mem com ellas; e por isso os filhos do Rei não lhe succe- 
dem no íhrono, mas sim 'os sobrinhos filhos de irmãos. 

Estão cm casa do Rei muitas mulheres, que varrem e la¬ 
vam os logares aonde o Rei vac, fazendo isto com pannos 
finíssimos e lavrados. 

O Rei faz-se transportarem um palanquim que chamam 
andor, levado por homens; de roda andam músicos com vá¬ 
rios instrumentos e muito povo; mais ninguém pode approxi- 
mar-se d’clle senão á distancia de ires braças, pois elle não 
pode ser tocado senão de certas pessoas determinadas. Quem^ 
falia com elle tem a cabeça baixa e as mãos diante da bocea; 
fazem-lhe jumtando as mãos sobrea cabeça: os mechanicose 
de baixa condição não o podem ver nem fallar-lhe. 

O Rei, os gentis homens e as mulheres quando morrem 
são queimados; o Rei é queimado com mudeira de sandalo 
a mais gente é enterrada, espargindo cinzas sobre os hombros 
e as cabeças d'ella. 

Usam 0 cabello e barba rapada, deixando só bigodes com¬ 
pridos, e são grandes feiticeiros; escrevem em folhas, que pa¬ 
recem de palmeiras, com uma penna de ferro, e não usam 
tinta. 

Os negociantes chamados Guzerates de Cambaia, mora¬ 
dores em Calicut, são idolatras como os de Calicut: de fôr¬ 
ma que quem entre elles mata um boi é elle mesmo morto; 
estes não comem cousa alguma que possa morrer, nem bebem 
vinho; quem o beba por engano, ainda que seja creança, é 
expulso da sua casta. São mais brancos que os naturaes de 
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Qlicuf; trazem barba e cábellos compridos, que atam como 
as mulheres nossas. São castíssimos: cada homem tem uma 
Só mulher; negoceiam em pannos de algodão,linhoe joias. 

Ha outros que são negros, chamados gentios: são ido¬ 
latras, muito luxuriosos; negoceiam em joias, pérolas, oiro e 
prata; são muito entregues a feitiços, de fórma que dizem 
como faliam á vontade com os espiritos. 

Ahi ha mouros de Meca, da Turquia, da Babylonia, da 
Pérsia e de outras parles; e por isso ha comercio de todas 
as mercadorias, como são joias, pérolas, missangas, mus¬ 
go, ambar, benjoim, incenso, pau, aloes, porcellana, rhui- 
barbo, cravo, canella, sandalo, alacha, noz moscada, mads, 
gengibre, pimenta, tamarindos, myrabolanos e cassia, e mui¬ 
tas outras mercadorias; os pesos, medidas c preços das quaes 
cousas nós por outras nossas cartas diremos, 

Aqui correm ducados de oiro venezianos, moedas de 
oiro c de prata e dc metal: a uma moeda de prata dão o 
nome de fanáo, c 20 fanões valem um ducado. Tara é uma 
outra moeda de metal, e lõ valem um fanão. 

De Calicut saem no mez de novembro os navios para 
Meca, com especiarias, que por terra são conduzidas ao Cairo 
e a Alexandria, aonde se carregam para Veneza. Terra den¬ 
tro ha outro reino de idolatras, confinante com Calicut, a que 
chamam Narsingua; abunda ella em cavallos e elcphantes ades¬ 
trados para a guerra; neste reino as mulheres são queimadas 
sobre a sepultura dos maridos. 

No anno sobredito 1505 não enviámos náo alguma para 
esta viagem porque eslavamos esperando notícias das 25 
náos que tínhamos mandado no anno precedente, c depois 
que chegaram as noticias, no mez de setembro sobredito, já 
não havia tempo para envial-as até ao anno seguinte, 1504, 
como com effeito mandámos, e mais abaixo informaremos a 
Vossa Magestade; mas o dito nosso Capitão, que estava na 
índia com as 25 náos, não se descuidou tanto que no anno de 
1504 me não mandasse seis náos carregadas de especiarias, 


que chegaram no dia 28 de agosto do mesmo anno 1504, duas 
das quaes eram d'aquclla8 que estão no estreito do mar Roxo; 
as outras quatro pertenciam á armada do Capitão. Por estas 
quatro náos soubemos como cm todo aquele tempo o nosso 
Capitão tinha estado em guerra contra o Rei de Calicut, cau¬ 
sando-lhe grande damno e affronta, dc fórma que não havia 
náoaflguma que se atrevesse a ir a Calicut, c que o dito Rei 
lhe tinha por mais de uma vez mandado pedir paz, mas o Ca¬ 
pitão não quiz ouvil-o. 

Neste tempo clle queimou 21 náos á vista do porto de 
Calicut, d’ella8 tirou tantas drogas e especiarias que carregou 
as ditas seis náos. Outrosim me enviou seis jarras excelleníis- 
siraas e grandes de porcellana; quatro amphoras grandes dc 
prata com algumas outras jarras de uso d’clle8 para aparador- 
um enfeite de oiro pertencente a seus Ídolos, tendo dois pal¬ 
mos de comprimento, com muitas pedras finas, entre as quaes 
havia um carbúnculo finíssimo, do valor de um ducado dc oiro ■ 
ou pouco mais; uma imagem de um seu idolo, muito disforme 
mas de oiro, pesando perlo de trinta arraieis, c tendo nos olhos 
duas esmeraldas fmas e bem encastoadas. Estes objectos vie¬ 
ram navS quatro náos da armada do Capitão. As duas que fo, 
ram ao estreito do mar Roxo dizem que em todas aquellas par¬ 
les ücou um grande pavor, e que nunca nenhuma náo saiu nem 
entrou no estreito, embora a armada do Sultão tivesse vindo 
para apresal-as, pois sempre se foi, tendo perdido alguma náo; 
dc modo que n'csfe tempo teem queimado 16 grandes náos. E 
quando sahiram ouviram dizer que o Sultão preparava uma 
grande armada, aonde estavam muitos christãos como bom¬ 
bardeiros, e muita artilheria e galés subtis; mas cm breve, se 
Deus quizer, daremos providencia a isso. 

Das náos que queimaram írouxeram-me, entre outras cou¬ 
sas, perto dc 500 arraieis de pérolas miúdas e pertq de 40 arra¬ 
ieis dc pérolas, sendo cada uma de valor; oito conchas com 
as próprias pérolas dentro, duas das quaes envio a Vossa 
Sereníssima Magestade, pois assim poderá avaliar o tamanho 







c d qudiickidc dcllíis; um cllcmidníc cm fórma de pera, í^rosso 
como uma grande fava, c algumas ouiras joias; dois leões 
grandes e domeslicados como cães, e junfamente dois mouros 
para governal-os; dois cavallos persianos, um baio estrellado 
e ouíro brattco com malhas, não muito grandes, mas de boa 
estampa, e mais corredores de quantos até agora tenho visto; 
e cutios animais nunca vistos nas nossas ferras. 

Alérii disto, por lerem clíes corrido de toda a costa desde 
Melinde até Caücut, nos informaram ácerca das particulari¬ 
dades infrascriptas d’aquellas terras. Primeiramente ha o reino 
de Magadoxo, cidade grande c bonita, com abundancia de 
cavallos, mas de pouco commercio; mais adiante ha uma 
Mha chamada Zugaterra, ('*) povoada, e com uma ponlc 
de milha c meia de comprimento, que a liga à terra 
íirrne, em seguida está o estreito do mar Roxo, de seis 
milhas de largo, no qval as nossas nãos ainda não en¬ 
traram. Do outro lado é o mar da Pérsia, aonde ha uma ilha 
chamada Guífar,. abundante cm pérolas de tôda a casta. 
A' entrada d’cste mar ha uma outra ilha de mome Agramuzo 
{'*) aonde se encontram pérolas infinitas, c cavallos, que em 
iodas aqueltas regiões são muito apreciados. Kstas duas ilhas 
pertencem a um rei mouro. Ern seguida encontra-se Cam¬ 
baia, que é possuída por um Rei grande e poderoso; terra 


fertilíssima de cereacs, cera, ossucar, incenso, pannos de seda 
e de algodão, cavallos e muitos elephantes. Este Rei foi ido¬ 
latra, mas ha doucos annos fez-se mahnmetann F’ tima 


latra, mas ha poucos annos fez-se mahometano. E’ uma ti- 
dade muito commercia! por confinar com a Arabia e índia, e 
por aquclla costa vae-se a Calicut, aonde ha muitos outros 
reinos e cidades, como se vê na carta de marear. 

Ainda não haviam chegado estas nãos e fá no mez dc 
fevereiro eu íitino, nosso mercador, carregada de especiarias, a 
qual naufragou na costa de Provença. 

E com csia armada chegaram duas outras náos, sendo 
Capitão dc uma Ruy Lourenço (’*) da outra Saldanha os 
quaes, nos anos passados, sahiram d’aqul para irem de ar¬ 


mada àquellas terras, a por causa da tempestade foram im- 
pellidos no mar Roxo a certas ilhas, aonde estiveram 16 
mezes, c nunca a outra nossa armada tinha tido noticias 
d’elles. 

N'esfc tempo aprisionaram e queimaram muitos navios e 
fizeram muitas correrias em terra, pois uma das ditas náos é 
tafforca que leva 20 cavallos, e tem a popa aberta com uma 
ponte de ÕO braças que lança em ferra, e por isso sabem c 
entram iVella os cavallos. D’estc modo causaram gravíssimo 
damno; de fórma que um Rei de Canibar e o Rei dc Barbara, 
grandes senhores, a fim dc terem paz lhe deram trinta mil mi- 
íigacsde ouro: um mitigai vale ducado e rneio dos nossos- 
somma que me trouxeram com muitas outras riquezas. 

No presente anno, no mez dc março temos mandado 
para aqueltas regiões trinta náos bem armadas, 0^) as quaes 
ordenámos que fizessem voltar as que lá estão de armada, c 
que duas d’ellas fossem a descobrir Taprobana, ilha que dizem 
ser ali próxima. Quatro d’ellas devem ir até Sophala, aonde 
esperamos ter estabelecido commercio. Estamos aguardando 
aos acontecimentos, c prepararemos alguma outra náo para 
0 anno seguinte. Deus Guarde a Vossa Sereníssima Magesía- 
de por muitos c largos annos cm tranquillo estado, lambem 
a nós, para que possamos ver que esta nossa navegação se 
faça pacifica c ordenada em louvor e augmento da nossa 
santa Fe, 

Impresso em Roma por mestre João de Bcsicken no 
anno de 1505 a 25 de Oiitubiu 



NOTAS 


(1) "E hiíitiu n;i pariiK^m, oudu deitow se acharão as ilhas dc Tris- 
tão (líi f<unhíí, Ifiüindo as ladinas largas, sondo o dia claro e /)om 
lho doo Iniiii voiito Hitidlo vin contrario do .|uo louamio por julauon- 
lo, rjnc lhe doo fotn as velas sobre os imsios c eiixarccas por da- 
iiantc, com (lue as vergas imm [inderão vir aliaixo, posto {pifi pros- 
tesmeiiLc lhe larganm as driças; e foy r> pã dc vento tão forte, (pic 
logo snsohrou epialro naos, (pie virarão as ijiiilhas pora cima, (pic 
lorâo Mertlinlmiioii Dias, Hyniâo de Pina, Vasco d'Ataide, Gaspar de. 
Lcuior’’ (Gaspar da hdia J, 153). 

iS] Aires Gitrrea em chegando ín sua cortesia, após o quo deu a 
i‘l Híd as cartas (pie lhe el !{,.} (Pm, Knaiune) rfcrcvia «n Avahigo, e 
Portipíiies ’ íGoes-OVío/o.ií d'lÍllUy D, Manuel pari. 1, cap. LVII). 

(.1) Deixoii ('edralvres alli deus degredados, peru si informarem 
do smlào. e veivin se f.o.liiio ii' per terra ã corle do Einperador da 
Ktliiopia, Kei doAliexi. a mi‘'erraiiameiile chamão Preste ,loão, 
cousa (pie lhe el iíey mnilit eneomcmlou tpiaiido partio do regno 
dos Ipia(‘s huBa se (diamavu doam .Machado, c o oiitr» Luiz de Mmi-’ 
m tLoes—obr, cit,, t)art. I, cap, LVII) fíoes o Karros dizem (lue o 
Hei deu doufi piltttos, mas Castuiihcsiti diz que deu apenas um, o uue 
m conforma com (*sta carta. 

^1)" . c polo mesmo lln- mandou (piatro MalalmivH dos ipio lova- 
va Vasquü da Gama, vestidos u Portuguesa’' (Goes - ohr. cit., parte I 
cap. LVIII). 

(õ) “f) qual cm chegando á praia toiuanio do batel cm hum andor". 
(Goes-obr. cit., parte I, cap. LVIII). 

(b) A carta nao era, de. lâmina (Vrtiro, como escrevem Goes, Osório u 
Oastaiilieda. 

(7) Esta caidíi desmonte Barros, Begundo o qual chegaram na vés¬ 
pera de H, .íoau Haptísla, e Goos que. diz, chegaram a íjl de Julho. 

(•S) begundo Gaspar Gorrêíi a armada de João da Nova partiu no I,.* 
d(. Maiíp) {LenJas^ 1, j.lo) (i segundo (roi^s aos o de Mai \'0 (ohr, cit., piirt. 

1, cap. LXIH) (Kpie uão é verdade. Os capitães dos oiuros eram, diz 
Barros, Üiogo Barbosa, Francisco de Novaes, e Fmnão Vinet, ílorenliao, 







por 0 navio ser de Bartolomeu Marcliioiii (Dec. I, liv. V, tup. X). 

(9) êrro do copista, pois o capitão mór era João da Nova. 

(10) êrro do copista, pois o capitão mór era Vasco da Gama. 

(11) Os cronistas mencionaoi Eernão Rodrigues Badarças (Barros) 
ou João Rodrigues Badarças (Gaspar Corrêa). 

(12) Eram milaneses “assi fugirão dous milaneses lapidairos que es- 
tavão com ho feitor que sabia fundir aitilharia, hum chamado João Ma¬ 
ria e outro Pedro Antonio" (Castanlieda liv. I, cap. LIII). 

(13) E' a ilha de Socotora. 

(14) E’a ilha de Ormiiz antigamente conhecida por Amwiã ou 
Arnmái, 

(15) Rui Lonrenço Ravasco. 

(16) António de Saldanha. 

(17) E’ a armada de D. Francisco de Almeida. 
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